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CAPTURAR ALMERIA SEM DIFFICULDADE, AO PATRULHAMENTO DA COSTA 





Dir a embaixada de Valencia em Londres que a secção cartographica do Estao 


maior italiano foi transferida para Cadiz 








TORPEDEADO E AFUNDADO POR UM SUBMARINO DE NACIONALIDADE 
DESCONHECIDA O NAVIO HESPANHOL “CABO PALOS” 








A-ultima viagem dos mortos de Ibiza. O couraçado “Deutschland'" chega à Allemanha, 


transportando a bordo os 31 mortos para serem sepultados em sólo patrio. 


Glbraltar, 26 (Associates Press) 
+ O commando rebeldo do Alge- 
tiras declara-se confiants em que 
k captura de Almeria ae fará sem 
ditticuldade, predizendo a capitu- 
inção dessa praça governamental 
para menos de uma semana. 


UMA SECÇÃO DO ESTADO- 
MAIOR ITALIANO INSTAL- 
LADA EM CADIZ 


Londres, 26 (U, P,) — A em- 
baixada da Hespanha nesta capl- 
ta] recebeu do seu governo a se- 
fuiínte Informação: 

“Snbe-so de fonte multo nuto- 
kizada que-a secção cartographica 
do Estado Malor do exeruito Ita- 
Jo fol transferida da Ttulia pa- 
ta Cadiz, onde se encontra actual- 
Biénte sob o commando do tenen- 
te coronel De Mnrcus. 

Sabe-se tambem qus a melados 
Bo mez de malo quinze mil Italla- 
nos desembarcaram em Cadiz e 
Malaga, A 24 de Junho, oito mi] 
soldados Ualianos deixaram o por- 
to de Clvitavecechia com destino 
& Hespanha. Não se sabo para 
qua porto elles se dirigem actual- 
mente, 


Dols gescracs lalianos que to- 
maram parte na campanha da 
Abyesinia se encontrum ha algum 
tempo a serviço dos rebeldes, São 
elles o tenente gencral Bastico e 
o tenente general Spussal, am- 
bos acompanhados de seu estado 
malor”. 


TONKALCIO 


Tontco o recnlelficante Infantil, 
(40198) 


KORPEDEADO E AFENDADO 
O “CABO PALOS” 


Futencia, 26 (U, P,) — Antes 
Ho melo dia de hoje, o navio-mq- 
tor hespanho) "Cabo Palos” fol 
torpedendo e ufundado por um 
submarino de nucionalidado des- 
conhecida, quando navegava ao 
lnrgo de Punta Jlach, a vinte e 
oito milhas ao norte do Allemnto. 
Cinco. tripulantes do. “Cabo Pa- 
los” percceram afogados. 


A CATALUNHA ESTA! CONS- 
TITUINDO O NOVO 
GABINETE 


Barcelona, 26 (Associated Press) 
= O sr, Luls Companys, presi- 
dente da Generalidad, annunciou 
halo que & gabinete apresentou o 
teu pedido de demissão, 

Acerescenta a communicação 
que o chefe do governo Inlelará, 
mnanhã, as consultus do praxe 
com os leaders dog partidos poll- 
ticos para a formação do novo 
gabinete que, segundo so espe- 
ra estará dofinitivumento con- 
elituido na segunda-felra vindou- 
Fo 


BROMOCODYL 
Tosses rebeldes. 


[on 


E' DE PERFEITA NORMALI- 
DADE A SITUAÇÃO EM. 
GIJON 


Faint Jean do Lutz, 26 (Associa- 
ted Press) — Tres argenthios que 
figuram entro os 77 refuglados 
transportados de Gilon, pelo des- 
troyer britannico “Bulldog”, de- 
clararam que reina perfelti mor- 
imalidadoe em Gijun. Apenas, ao- 
erescentam, foram adoptadas res- 
tleções nlimenticias cabendo a ca- 
tu pessõa dartamento uma Tação 
de JOO gramas de pão e sessen- 
ta gramumas de carne, 


OS NACIONALISTAS CAPTU- 
RARAM UM NAVIO CONDU- 
ZINDO ARMAMENTOS 
Lisbõa, 85 (U, T.) — Informa 
o radio de Salamonca que o De- 


partamento de Imprensa dessa 
eldads annunciou a captura por 











(Recebido 


por via aerea Condor-Lufthansa) 


um navio de guorra nacionalista, 
de um vapor quo se dirigia á zo- 
na marxista. O cargueiro trans- 


portava quinze mil fuzis e oito- 
centas metralhadoras, 
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Menoe! Hoyús, commandante do 
navio torpedeado, 

Falando sobre o facto, o capl- 
tão Hoyds disse que o submarino 
aggressor surgiu repentinamente 
entre o navio e a costa e comes 
cou a Ee preparar para o ataque. 
apezar dos esforços que fez para 
salvar o navio, o capitão não te- 
ve tempo de fazel-o, pols o sub- 
marino Jogo desfechou um tor- 
pedo que attinglu em chelo o 
“Cabo Paloa”, fazendo-o afundar- 
se-em cinco minutos, 





HI, TALIZANTES as Anemias Verminosas 
SEM LOM BRIGUE IROS 






“(36877) 





VÃO SER RECONSTRUIDAS | VICTIMA DE UM DESASTRE 


AS PONTES EM BILBÃO 


Lisbda, 26 (0. P) — Annun- 
elo o Radio de Bilbão que a mu- 
nicipalidade dessa, cidnde nomeou 
uma commissão permanente de- 
ncminuda Junta do Pontes, a qual 
occupar-se-á da reconstrucção das 
pontes destrúldas pelos bascos, 

O governador militar de Bilbão 
publicou um edita] declarando que 
6 dovor de todo bom cidadão de- 
nunciar as pessoas que commel- 
toram crimes durante o regimen 
marxista, Avorescentam as infor- 
mações que após diversos dias do 
constantes pesquisas as autorida- 
des encontraram Importantes do- 
pusios de gazolina' e outros Ju- 
brificantes e armumentos, gordu- 
vas, cem bombas perfuradoras de 
tanks, grande quantidade de ar- 
ros, duzentos rolos de arame cle- 
etricos, mil rolos de arame farpa- 
do, um verdadeiro arsenal de fu- 
zis e metralhadoras e enorme 
quantidade de munições diversas, 


UM AVANÇO DE MAIS CINCO 
MILHAS NA DIRECÇÃO DE 
SANTANDER 


Hendaga, 26 (Associated Presa) 
— Notlelas que chegum da fron- 
teira annunclam que os naciona- 
Vistas conseguiram avançar mats 
cinço milbas, a caminho de San- 
tunder, tendo sido apolados do 
mar pelos cruzadores “Baleares” 
o “Cannrias”, 

Emquanto a brigada da “Selta 
Negra" avançava pela costa, qs 
dois cruzadores abriam fogo so- 
bre os hascos que se retiravam. 

O grosso dus forças Insurrectas 
está na pequena nidelu do Onton, 
apenas a duas milhas e mein de 
Castro Urdialés, Importante clda- 
de situada na baba do mesmo 
nome, que será o proximo oble- 
etivo da avançada, No Interior, 
segundo directivas paralletas f 
columna costeira, e a sudotste de 
Bio, avança a columna do co- 
ronel Vega, sempro em contacto 
com aquela, tendo Já occupado 
ns aldeias de Hodupo e Gorde- 
Justa, importantes do onto de 
vista estrutegivo, para a tomada 
de Valminsei , 


Emulsão de Scott 
" Nutre e fortalece 


(axx) 

NÃO SE SABE QUAL O SUB- 

MARINO QUE TORPEDEOU O 
“CABO PALOS" 


Valencia, 26 (Associated Press) 
— O muvio mercante hespanhol 
“Cubo  Palos”, com abundante 
carga do gerervs alimentícios, fol 
torpedeado o posto no fundo por 
um submarino, hoje do madriga- 
da, Do lurgo do cabo Ifach, cerca 
de sessenta milhas no gul do Va- 
lencla. 

Morreram cinco homens da trl- 
pulação, tendo sido salvos qua- 
renta e quatro outros, figurando 
entro estes uma enfermeira, à 
qual fol lesada para bardo de 
outro pavio que a conduziu para 
Alicante. Essa victima fleára du- 
runto seis horas a bordo de um 
csvaler, nguardando soccorros. 

Não tol Identificado a naclonatl- 
dude do eubmurino, mas acredi- 
ta-so que elle seja Ilallano ou al- 
lemão, pois os nacionalistas não 
dispõem desse typo de navio de 
guerra. 

Entro os salvos figura o capitão 








DE AUTOMOVEL O MINIS- 
TRO DA ASSISTENCIA SO- 
CIAL DE VALENCIA 


Barcelona, '26 (Havas) — O gr, 
Jayme Ayguade, ministto da As- 
Valencia, soffreu, na. t «de de ho- 
je, um accldonte da nutomovel 
nus proximidades de Barcelona, 
O sr, Ayguade soffreu ferimentos 
mas diz-se que não apresentam 
gravidades, tendo sido logo tran- 
sportado para Barcelona, Faltam 
uinda detalhes, As autoridades 
do Barcelona dirigiram-se imme- 
distamento para o Jocal do ac- 
cldente. 


OS GOVERNISTAS DE SAN- 


TANDER PRETENDEM NE- 
GOCIAR A RENDIÇÃO 


Gibraltar, 28 (U. P) — Fa- 
lando ao microphone da Nadia 
Sevilha, o general Quelpo de Lla- 
no disse que parece ser exacto q 
informo segundo o qual as auto- 
ridndes governistas de Santander 
pretendem negociir a rendição, 


OPTICA 


ALLEMÃ 
AVENIDA,113 
tum 
OS BASCOS DETÊM UM 


AVANÇO 


Santander, 26 (Associated Press) 
— Og bascos conseguiram deter 
e, mais tarde, repellic a  avança- 
da do uma columna motorizada 
noclonmista, que vinha do Blibão, 

Q facto deu-se nas immediações 
do Vulmaseda e a columna In- 
surrecta Leve cerca de 150 balxua. 
€ ataque dos bnascos fol foito de 
surpresa, numa emboscada, usan- 
do elles abundantemente do bom- 
bas de dynamite, com as quaes 
conseguiram  destrulr os carros 
de assalto Intimigos, quando estes 
passavam por um estrelto desfi- 
Judelro. 

As forças haseas que defendem 
Santander podem ser caleuudas 
em 55.000 homens, todos colloca- 
dos em posições estrategicus, 
principalmente nas alturas que 
dominam Sorvostro, omle construl- 
ram fortificações e trincheiras, 

As fabricas de munições estão 
trabalhando dia e noite, e todós 
os “tanks” empregados asturin- 
nos ostio munidos de uma car» 
gn de dynamito sufficiente para 
que os mesmos sejam immediata- 
mente destruídos, quando na Im= 
minencia de serem capturados 
pelos nncionalistas. 5 

Ventro da eldade, a simples 
emissão da palavra “rendição” é 
postante para mandar qualquer 
pessoa comparecer deanto dos 
tribunmes milltares. A malor an- 
clodado reinante € a falta do 
aviação, e todos perguntam: “Por 
que é que Valencia não nos man- 
da aviões?” 


RENDEM-SE AOS INSURRE- 
CTOS TRES BATALHÕES 
GOVERNISTAS 


“6 (Mavas) -- À 
Radio Nacional Informa quo o 
avanço das tropas nacloralistas 
continda na estrada de Bllbão a 
Snntandor. As vanguardas dessas 
forças já passaram a aldeia de 
Somorostvo e occuparam posição 
a sudoéste do limite das Pros 
vincias de Biscaya e Santander. 

Nesta frente renderam-so hoje 
aos nacionalistas tres batalhões 
republicanos, 


Salonenca, 


ORIENTAL HESPANHOLA 


OS DELEGADOS RUSSOS NO COMITÉ DE LONDRES | Una concorrencia nos Estados Unidos para j forne- 
EM FRANCA OPOSIÇÃO AO PLANO 
DO SR. EDEN 


Londres, 26 (Associnted Press) 
— Os clreulos officiaes britannl- 
cos se mostram realmente prooc- 
cupados em torno da sorte do 
plano elaborado pelo ministro dos 
Estrangelros, sr, Anthony Eden, 
para a solução da criso hespa- 
nhola, 

Essa preocoupação, na renlida- 
de, tem crescido nestas ultimas 
horus depois da opposição franca 
manifestada pelo delegado russo. 
De facto, o representante sovieti- 
co no comité de não-intrevenção, 
pronunciando-se em torno do as- 
sumpto, manifestou sun desap- 
provação ao referido plano sob a 
allegação de que o mesmo não tl- 
nha sido submettido 4 apreciação 
das demais nações erropéas, 

O plano eleborado pely sr. An- 
thony Eden é q seguinte; 

1) — Fazer preençher por na- 
vlos francezes o Íínglezes os cla- 
ros abertos ao longo dy costa. ori- 
ental hespanhola com a retirada 
dos vasos italianas e alemães; 

23 Colocar observadores 
neutros a bordo dos navios Jn- 
cumbiídos do patrulhamento: 

3) — Reiniciar a política. de col- 
laboração des quatro potencias 
navaes nesse patrulhamento, 

Esse plano, como é sabldo, de- 
verá ser submettido 4 apreciação 
do sub-comita de não-Intervenção 
na eua sessão ge terça-feira vin- 
doura, 


Occorre lembrar que a Allema- 
nha e a Ttalia se manifestaram 
favoravelmente quanto no primel- 
ro item, No que conterne aos 
demais, é opinião dos cbservádo- 
res experimentados que o prose- 
Eguimento da politica de coopera- 
ção das quatro potencias depende 
quasi Intelramente da capitulação 
russa, 


Alguns observadores são de opl- 
nião que a tarefa de patrulhamen- 
to de toda a costa oriental hespa- 
nhola poderia ser nttríbulda à 
Inglaterra, cabendo apenas A 
França a garantia «ne demais 
pontos do ltoral, funcção que 
esto palz poderia desempenhar 
com ca proprios recurscs qu com 
lgelro auxilio da Grã Bretanha, 

Além do plano franso-britamnl- 
co de: patrulhamento, . notlcim-se 
que a Inglaterra fará apresentar 
um outro plano de sux autoria 
sobre a retirada dos estrangeiros 
que não estão combatendo ou que 
não se acham Indirectamente en- 
volyidos na guerra da Hespanha, 

Emquanto os officines da marl- 
nha britannica examinovam hoje 
os mappas do Meditermneo,, os 
governos do Londres e Paris 
apertelçoavam os planos que Je- 
varão n Inglaterra e à França a 
nssumirem a responsabilidade 
commum de manter o patruylha- 
mento naval dys aguas hespanho- 
Ins, evitando assim que munições 
e voluntarios alcancem 6 territo- 
tlo daquela nação conflagrada. 

O novo schema referido, ao que 
seo sabe, estabelece que a Ingla- 
terra fiscalizará as aguna da Hes- 
panha ortental, no Medlterraeno, 
cabendo à França exercer o con- 
trole nas costas do Atiantico, 

Entrementes, a partida do pri- 
metro ministro, sr, Neville Chem- 
berlain, para a sua residencia em 
Ghequers, vely provar que q ten- 
são causada pela crise curopéa 
está effecilvamente antalnando, é 
tudo Indica quo não se tornarão 
Inalz necessarias as reuniões do 
gabinete britannico nas proximas 
48 horas, por |sso que o chefe do 
governo retirou-se pura passar o 
“weck-end” no campo. 

Nos clroulos governistas desta 
capital acreditava-se hoje que se 
tornara necessario o envio de um 
malor numero do vasos de guerra 
Inglezes par as aguas hespanho- 
las ee Tor entregue à Piunça e 
A Inglaterra a responsabilidude 
Integral do serviço ds quteulha- 
mento na reglão conflágrada, 

Uma vez posto em execução o 
plano que se prepara, cabera q 
Inglaterra a fiscalização de uma 


parte muito mais extensa da cos- 


tr, Vinto vasos de guerra britan- 
nicos já se encontram no Medi- 
torranço, Inclusive um. courmçado 
8 dals criadores, Essa froln, 
porém, não sera sufficiento para. 
sutisfazer Gs novas tarefas dis- 
tribuídas 4 Inglaterra no serviço 
de policia: internacional. 

Os clreulus governístus declara- 
ram tambem quo isto acarretaria 
malores despesas para os contrd- 
buintes de impostos da França e 
da Inglaterra, no passo que o 
Reich e mn JTtalla farão economia 
com a retirada de suas bellonaves 
das aguas da Iespanha. 


COMO O GOVERNO DE VA- 
LENCIA RESPONDEU A 
NOTA BRITANNICA 


Tatencia, 26 (U. PJ) — E' o 
soguinto o lexto da resposta do 
sr. José Girnl — ministro das Re- 
kações Exteriores da Hespanha — 
4 nota britânnica; 

“Tenho a honra de commiml- 
car a v. ex. As segulutes obser- 
vações que o governo du Republl- 
ca deseja submetter 4 considera- 
ção do governo do Refno Unido, 
em resposta 4 nota qua este ultt- 
mo, em sey proprlo nome, e no 
dos governos da França, Allema- 
nha e Italia, franemíttiu ao go- 
verno hespumhol, por Intermedio 
do seu encarregado de negocios, 
no dia 16 de Junho, 

| — O governo não pode del- 
xar de manifestar q sua surpre- 
ga pelo facto desta nota — cujos 
propositos cabem perfelamente 
nos mitos da applicação do pas 
cto de não-Inlervenção — lhe ter 
sido apresentada, não em nome 
do comité, especialmente formado 
em Londres para assegurar o 
cumprimento desse accordo, mas, 
sin, em nome de quatro dos seus 
membros. Se é verdule que a 
nota ese refero a questões rela- 
clonadas com o controls maval 
exercido pelas quatro nações em 
eujo nome fol apresentada, tam- 
bem & verdade que essus nações 
actuam como mandatarias da- 
ouellas representadas no comité 
de Londres, Alnda malz, as pro- 
postas formuladas na nota, impll- 
carlam no ser effectivadas uma 
moúificação fundamental das nor- 
mas do controle, estabelecidas 


pelo Comité de Não-Intervenção. 
Pelos motivos expostos, o gover- 
xo da Tiepublica é de opinião que 
o exame das propostas dus quatro 
potencias encarrogadas do contro- 
le naval, serla grandemente fucl- 
Htndo, se as mesmas propostas 
lhe fossem submettidas em nome 
do Comité de Não-Intervenção, 
2) — "Em principio, o governo 
dm Republica está disposto a' exa- 
minar qualquer proposta tendente 
a Impedir a repetição de Inciden- 
tes anulogos aos que determina- 
ram as observações contidas na 
mota britannica de 16 de Junho. 
No entanto, o governo sento-ge 
na obrigação de chamnr a atten- 
ção do governo do Reino Unido 
sobre a impossibilidade em que 
se encontra. de proceder no exa- 
me das propostas contidas na 
nota do H de junho, até que 
não sejum acompanhadas: de ou- 
tras propostns, tondentes a Ega- 
rantir à segurança dos navios 
mercantos hespanhoss, portos e 
costas, contra os ataques mais ou 
menus disfarçados de que varias 
vezes foram feitos alva por par- 
te das unidades de guerça da 
Alemanha e da Tala; e sejam 
acompanhadas tambem do outras 
propostas tendentes a Impedir 
que nquelias unidades continuem 
a colinborar com os navios de 
guerra em poder dos rebeldes, O 
facto de não proteslarmos con- 
tra este systema de propostas 
unilatertes contidas na nota bri- 
tennica, implicaria na nossa ne- 
celtação da these de qua a ten- 
são surgida em consequencia da 
applicação do controle fof causa- 
da pela supposta aggressividade, 
por parte do governo hespanhol e 
das forças leaes, contra os navios 
que exercem esge controlo, Desde 
o mez de dezembro, o perigo de 
se confiar o controle das nossas 
costas q unidades de nações hos- 
tis tem sido denunciado repetidas 
vezes pelo governo hespanhol, 
3) — Consciente da gravidade 
das clireumstancias actuynes, e fla] 
à que sempre foi a sua linha de 
conducta, o nosso governo não 
sa encerrará numa attitudo pura- 
mente negativa, A nova sugges- 
tão que o governo deseja formu- 
lar consisto em que o Comité de 
Não-Intervenção accrescente fs 
propostas que deveriam ter eldo 
submettidas em seu nome 4 con- 
sideração do governo hespanhol, 
as clausulas que considerar ade- 
quadas para. garantir a seguran- 
qu das costas e dos novios hes- 
panhves contra os ataques das 
unidades italianas e germanicas 
encarregadas do controlo gu para 
impedir que estas ultimas contl- 
nuem collnborando activamente 
com os navios rebeldos, A esse 
respeito o governo da Republica 
declara que, sese apresentar uma 


opportunidade, verá com sympa- 
thia qualquer proposta do Comi- 
té de Não-Intervenção: tendente a 
frizar q caracter internacional 
das forças navães que tomam 
parte no controle, como por exen- 
plo, a presença de observadores 
neutros, em representação do Co- 
imita do Não-Intervenção, a bordo 
daquelles navios, Esta medida 
sorá gem duvida fncllitada, se o 
controle fôr confiado a embarca- 
qões armadas ou a pequenas unl- 
dades auxiliares, s não 4s gran- 
des unidades das esquadras, o 
que viria tambem a reduzir o 
perigo de Incidentes — que o go- 
verno da Republica não cessou de 
eallentar — Inherentes 4 appit- 
cação do controle, 

4) — Finalmente, o governo da 
Republica não pode deixar de for- 
mular o mais energico e firme 
protesto pelo emprego na nota do 
governo britamnico da expressão 
os duas portes contrarias, pois 
esta expressão implica em collo- 
car o governo legal da Republica 
Hespanhola no mesmo nivel dos 
insurrectos revoltados contra o 
Estado, 


“Confio em que as suggestões 
formuladas ucima serão acolhidas 
favoravelmente pelo governo do 
Reino Unido,” 


"ESTOMAGO? 


Mão halito, Lingua suja o azta 


SABURAL 


(xxx) 








COMO EM BERLIM SE COM- 
MENTAM OS DISCURSOS 
DOS SRS. EDEN E CHAM- 
BERLAIN 


Borlim, 28 (U. P,) — Um com- 
mentario semi-offlclal feito sobre 
os discursos pronunciados na Ca- 
mara dos Communs pelos srs, 
Cluunberiaim e Eden, e distribuido 
& tWnprensa estrangelra, declira 
que, à primelra vista c& círculos 
polltivos de Berlim estão Inclina- 
dos a considerar especlulmente sa- 
lsfmtorio o facto de que, “tam- 
bem a Inglaterra, da mesma. for- 
ma que a Allemanha, e a Halia, 
continua a reconhecer o principio 
de jio-inlervenção” é que o-sy. 
Chamberlain tambem seconhecen 
uyuo a Alemanha “fez sacrifícios 
por este principio”, e quanto ao 
resto, o commentario Inclina-se a 
ver nos discursos “a habitual 
consideração pela Franca”, Não 
obstante, fol expressada ainda 
maior satisfação pelo fncto do 
er. Edon ter-so referido aberta- 
mente & Intervenção russa, 


O commentario deplora, entre- 
tanto, que on ars, Eden e Chmmn- 
berlain, nos seus discursos, não 
tenham “discriminado” a diffe- 
rença entre as políticas, constru- 
ctiva allomã, e destructiva bol- 
shevista, 


O commentario cltoy como es- 
pecia] exomplo desta falta de dls- 
criminação, o facto da que, “do- 
pois de reconhecer como justifi- 
cada e natural à Indignação alle- 
imã com referencia ao ataque so- 
bre o Deutschland, o sr. Chum- 
berlain, não obstante, achou ne- 
cessário lamentar as represalias 
allemãs Infligidas eo porto de 
Almeria, da mesma forma que 
lamentou o Incidente do eruza- 
dor aliemão," 
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OS INSURRECTOS HESPANHOES ESPERAM! NADA AINDA RESOLVIDO QUANTO! 








PARA 0S TRES DESTROVERS A SEREM) SÃO PAULO SOB A ADMINISTRAÇÃO 
DO SR. SALLES OLIVEIRA! 


CONSTRUÍDOS 


NO ARSENAL 


DE MARINHA 





cimento do material necessario 





DECLARAÇÕES DO ALMIRANTE LEAHY 


Washington, 20 (Associated 
Press) — A primeira declaração 
official sobre a compra de ma- 
torlal norte-americano para a 
construcção de tres destroyers 
brasilelvoz, nos estaleiros navaes 
do Rio de Janelro, fol feita hoje 
pelo almirante William D. Leahy, 
chefo dns operações navaes, qua 
divulgou a respeito o seguinte 
communicado: 

“Attendendo no pedido feito pe- 
lo governo do Brasil, por Inter- 
medio do Departamento do Esta- 
do, em janelro deste anno, o De- 
partamento de Marinha communt- 
ca que estã apparelhado para as- 
alatir e cooperar com o Ministes 
Ho da Marinha do Brasil no le- 
vantamento de dados e selecção 
de propostas para acquisição de 
muterial destinado & construcção 
dos seus destroyers de 1,500 to- 
neladas, Esse materinl será ad- 
quirido nos Estados Unidos e os 
navios construldos no Brasil. 

Eabe-se que o material em apre- 
ço será comprado por concurren- 
ela feita no seio das firmas nor- 
to-americunns, depois do que se 
Iniclará os trabalhos de cons- 
trucção no Rio de Janeiro”, 


Os offlclaos de marinha decla- 
raram que não foram fornecidos 
& marinho brasileira planos confi- 
denciãaes ou especificações de 
qualquer natureza, accrestentan- 
do que o eystema de controle de 
Incendio n. ser Instalado a bordo 
das referidas unidades fol dese- 
nhado e aperfeiçondo pelos pro- 
prios technicos brasileiros. 


Sabe-se que o governo brasilel- 
ro cogita de construir tres unida- 
des do 1.500 toneladas cada uma, 
mat até agora não fol divulgada 
nenhuma communicação official 
sobre o numero exacto das novas 
construcções, 


Os clroulos officiaes receberam 
com a malor sympathia a solici- 
tação do governo braslieiro sobre 
a construcção dos roferidos vasos 
de guerra, 

O gr. Summer Welles, sub-se- 
cretarlo de Estado, declarou. hole 
que ha muito desejava a armada 
brasileira construir novos barcos 
de guerra, tendo concluido mesmo 
varios planos para & construcção 
de alguns destroyers em seus pro- 
prios estaleiros. 

Segundo o accordo existente en- 
tre o Brasil e os Estados Unidos, 
aquella nação sul-americana ad- 
quirirá na. America do Norte ma- 
terines que não podem ser obtidos 
no Brasil, 


O ar.| Summer Welles accres- 
contou que a assistencia technica 
ora, facilitada à marinha brasl- 
leira será dada à qualquer outra 
Republica americana que porven- 
tura & solicite, , 

A proposito da notícia de que 
o Brasil vae recober assistencia 
technica de armada norte-ameri- 
cana para & construcção do tres 
destroyers, lembra-so aqui que ha 
poucas semanas constara que tam- 
bem a Russia tinha o proposito 
de fazor construlr um couraçado 
“knockdown” nos estaleiros dos 
Estados Unidos. Interrogadas a 
respeito, as autoridades revela- 
ram eflecotivamento que o gover- 
no dos Soviets fizera démarches 
para & compra ds materlaes ne- 
cessarios à construcção de um 
couraçado. 


No tinha, porém, o proposito de 
fazer construlr um vaso de guer- 
ra completo, ou pelo menos de 
comprar todos os muteriaes ne- 
cessarlos f sum construcção nos 
Estados Unidos. Todavia, até ago- 
ra' não vieram a publico novos 
pormenores a respeito das propos- 
tas navaes da União dos Soviete, 


* Tuberculose 
“Perolas Tonka” 


O ASSASSINIO DA 
FAMILIA GEDEON 


—— 
É 


Chicago, 26 — (Associated 
Press) — O jornalista e escul- 
ptor Robert Irwin, que estava 
sendo procurado em todo o 
paiz como autor do triplice as- 
sassinio da familia Gedeon, 
em Nova York, confessou a 
autoria do triplice crime que 
sobre elle pesa, 

Irwin fez essa confissão den- 
tro da propria redacção do 
jornal -local, “Herald & Exa- 
miner”, que acabam de com- 
prar-lhe a exclusividade de 
publicação de sua historia, em 
todos os detalhes, 

O criminoso foi entregue à 
policia, cujos funccionarios 
disseram que nesta cidade não 
haviam recebido nenhum avi- 
so para a procura do indigita- 
do assassino, 


Arcy « Koll 
Magnífico tonico 
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O noivo de Jean Harlow 





William Powell, acabrunhado 


pela dor, ao deixar o cemiterio, 


amparado por sua mãe, sra. Ncttle Powell, c Otis Wiles, co- 
nhecido director cinematogra phico, após a terminação do 
' sepultamento de Jean Harlow, sua noiva * 








Em dia da semana passada 
commentámos o discurso pronun- 
clado na Assembléa Paulista pelo 
deputado Diogenes de Lima, Tra- 
ta-se de um estudo profundo do 
que foi a administração do sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira como 
governador de São Faulo e cuja 
importancia augmenta de vulto 
quendo o eleitorado de todo o 
paiz se prepara para a escolha 
do futuro presidente da Republl- 
ca. O sr. Dlogenes de Lima dis- 
poz cifras orçamentaes, confeon- 
tando as de 1930, anno do nd- 
vento do regimen revoluclonano 
com as de 1976, quando equelle 
candidato à presidencia da qRe- 
publica dispunha a seu talante 
dos cofres do Thesouro paulista, 
no preparo df futura campanha 
americana, Não houva departa- 
mento da administração publica 
paulista cuja despesa não houves- 
se sofírido no governo Salles Oll- 


velra mugmentos consideravola, 
em aiguna casos verdadelramente 
astronomicos. Citemos dols exem- 
plos apenas; em 1930 e despesa 
da Estrada de Ferro Sorocabana 
era de 66.000:0008000; em 1936 
essa despesa fol augmentada pa- 
ra 100,000:000$000, O serviço sas 
nitarlo, em 1930, custava no Es; 
tado 11.621:145$000; em 1936 
passou nm custar 40.783:065$000. 
Os dados comparativos alinhados 
pelo er. Dlogenes de Lima são, 
assim, verdadeiramente alarman- 
tes, constituíndo a melhor pro- 
paganda anericana contra um 
candidato f suprema maglistra- 
tura de cunlquer paíz... Mas o 
que mais alarma é o nugmento 
de Impostos de industrias e pro- 
fissões veoriflendo durante o go- 
verno paulista do er. Salles Oll- 
velm, Vejamos o que fol cessa 
nugmento no confronto que sa 
vão Jér em seguida: 
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AGUDOS coscoerconsoncecranoros 
Escriptorio de representações ,, 
Aguas mineraes ,eessesrererr 
Alcool] sesserocarrevaasavasanaos 
AMalataria 
Alfincisa .ecercorcecasioresõas 
Machina de beneficiar algodão 
Aluminio csessrsimicsoarcacios 
AMPOIAS cocresecorinacercsssse 
Artigos sanitarlos .eseseseves 
Armarinhos .eseseemeneenceraes 
Artigos de sporl «esesensunsas 
AZCHO cecrcoreesorarsaseso stars 
Bancos 


eesntataca nana atas 


EAR 


Barbearias .curensussesnosarios 





Bleyoletas ,ossunsueas 
Constructores .essussseosansaso 
Cimento ,.ccsccsencusacenseras 
Matadouros 
Ferragens ceccrcsmseravonasesos 
Papeis e parelão «enseansuse 


.eeteentan ata nte 






Phosphoros ,.eeumeeesennuneoas 
Padarias error esarrenasenensero 
Drogarias ,esses aveero 


Encanadores ..sesmes 
Engraxates 
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Fazendas .cescncareeepeenenasaa 


Frutas ,usqusssaescenaehenentos 
Leito cuesenensresconcorsasansas 
Livrarias .evsess 
Louças ,eserrororene 
Pharmacias 
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1056 1937 
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EONSO0O T:0008000 
1:0008000 20:0008900 
aoogooo 6:0005000 
1:0005000 12:0008000 
1:0008900 5:000$000 
3005000 5:0008000 
IDO 10:0005000 
2:uGogoço 20:000$900 
3008000 6:0005000 
s:000g000 20: 0008000 
3: 0008000 100:0005000 
3008000 3:0008090 
1005000 10:090$000 
30:000$000 800:0008000 
1505000 B:000gaN0 
5005000 5:000$000 
300000 20:009$000 
BUO$O00 180:0008000 
50:000$000 1,000:0008900 
5:0008000 150:000000 
1:0005000 120:000$000 
e: 00000 80:0008000 
3005000 3:000$900 
E: 0008000 80:000$900 
2008000 2:000$000 
508000 1:000$000 
5:000$000 100:000$000 
3008000 BO :000$000 
50$000 1:000$000 
8008000 * 10:000$000 
2:0008000 40:000$000 
5005000 6:0008000 
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A missão Souza Costa 





Wilmington, 26 (YU, P) — 
Acaba de chegar a está cidade os 
ars, Souza Costa, Oswaldo Ara- 
nha, Barbosa Carneiro e Valen- 
tim Bouças. 


UM BANQUETE OFFERECI- 
DO AQ SR, SOUZA COSTA E 
SUA COMITIVA 


Wilmington, 26 (U. P.) — O 
sr. Crane McCoy, vice-prestden- 
te da “Dupont Company'! olfere- 
ceu hoje um tângiieto 4 missão 
Tinancelta do Brasil e ao embal- 
xador Oswaldo Aranha no “Du- 
pont Country Club", 


Depois do banquete, quo não 
fol official, o sr. Lammot Du- 
pont, presidente da “Dupont ds 
Nemours Company”, a senhora 
Dupont e os convidados se dirigi- 
ram para Delaware Park, afim 
do assistir 4 nbertura das cor- 
ridas, Os dois camarotes dos Du- 
pont foram reservados para q co- 
mitiva, 


O BRASIL TERA! MAIS FA- 

CILIDADE EM OBTER CRE- 

DITOS EM NOVA YORK, SOB 
AUGPICIOS PRIVADOS 


Waslington, 26 (Harry Frantr, 
da United Press) — Muito embo- 
va não tenham sido Infeladas pela 
missão financeira brasileira as 
conversações com os representan- 
tes dos Estados Unidos acerca de 
uma postivo] assistencia financel- 
ta ao Brasil, para à roorganiza- 
ção do systema bancario, os lar- 
gos commentaros do publico a 
da Imprensa suggeriram que o 
Brasil tem perspectivas mats fa- 
voravels de obter creditos em No- 
va York, sob ausplelos privados, 
do que por intermedio de qual- 
quer agencia officinl nosta cida- 
de, 

As Investigações levadas a ef- 
felto pela United Press, em varias 
organizações," confirmaram esta 
opinião, devido no facto de 4 
malorla das grandes agencias fe- 
deraes de credito, faltar qualquer 
autoridade específica para conce- 
der creditos dn categoria em 
questão, mesmo se, como por mo- 
tivos políticos, o governo dos Es- 
tados Unidos desejassa concedor 
ao Brasil, facilidades financeiras 
especiaes, 

Todavia, os observadores são 
de opinião que o governo ameri- 
cano não se acha inclinado, pro- 
sentemente, à “negociar” cum a 
missão brasileira, na base de tro- 
ca de auxílios financeiros, 
concessões compmercines, 

A obtenção de fundos para o 
Brasil, em Nova Tork, & conside- 
rada um assumpto para banquel- 


por 


ros e que deveria ser tratado de 
necordo com o erlterlo usualmen- 
to applicado nos casos de finan- 
clamento Internacional, tendo e 
Brasil à vantagom do uma pers- 
pectiva economica geral melhoras 
da e do um governo forte. 

Entretanto, alguns observados 
res financolros recordaram prece- 
dentos veriflendos em Nova Tork, 
quando o Federal Reserve Bank 
(Banco de Resorva Federal) cone 
cedeu creditos a governos estran- 
gelros, como 4 Grã Bretanha, ha 
alguns annos atrás, para o finan= 
clamento da estabilização cambial, 

Se o Federal Reservo Bank sa 
emponhasso em tal negocio, só- 
mente o poderia conctulr apés a 
npprovação do Iederal Reserva 
Bonril (Junta de Reserva Federa)), 
mas tanto quanto fol possível 
apurar, aquella junta não tomns 
ela tal Iniciativa, 


Os peritos financeiros dizem 
que a “Reconstructlon & Finance 
Corporation é uma Immensa agen- 
cia internacional de emprestimos, 
carece de fundos ou de muloridas 
de pero. emprestar à governos ese 
trangeiros, 

O Tesouro dispõe de um vasto 
fundo de estabilização mas o seu 
uso em bencíicio do Brasil €, pre- 
sentemento considerado muito 
Improvavel, muito embora o ar, 
Mongenthnu — secretario do Thas 
souro — não tenha ainda Inter= 
vindo nas negociações. 

O Export & Import Bank é, 
frequentemente, cltndo como o cas 
nal através do qual poderiam scr 
realizadas negociações, mas os 


perlos acreditam qua o seu cres 
dito é vostringido por le), m em= 
prestimos tendontes a fomentar o 
intercambio commercial, 





ud (xxx) 


Nomeado vice-consul dos 
Estados Unidos nesta 
capital 


Washington, 26 (Associates PJ 
-— (1 Dopurtamento do Estado res 
vogou hojo a designação do sr. 
Richard Gatewood para vice-cons 
sul dos Estados Unidos em Bão 
Pauto, nomeando-p para cargo 
ientico no Elo de Jancivo, 
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Não é tão facil como parece 
altribuir o vicio e assignalar a 
virtude nas campanhas eleitos 
raes, porque, sendo os homens, 
por sua natureza, dotados da 
mesma somma de qualidades ou 
defeitos, nunca escapam à con- 


As campanhas eleitoraes des- 
Hram-se à elevar ou lapidar os 


fusão dos juizos temerarios, | 


riza. Q observador imparcial, o 
crítico insuspeito, o historiador 
neutro podem, em dadas circums- 
tancias, emittir sem julgamento 
atima das paixões; mas, forman- 
do as paixões o meio ambiente, é 
raro encontrar na luta o exem- 
plo da moderação, De muitos 
moderados, quando envoltos na 
peleja, costuma-se até direr que 
trahem a causa, À causa pede, 
exige, determina a intransigencia 
la flammula, e pouco tolera o 
exame objectivo dos factos. 

Por isto, apparecem com fre- 
quencia as contradicções de fun- 
da — e mesmo as simples con- 
tradicções de fórma — em qual- 
er debate político. 

Veja-se, por exemplo. o que 
fazem agora os adeptos da can- 
didatura do Sr. Armando de 
Salles à presidencia da Rept- 
blica, Elles irrogam q cada pas- 
so ao candidato rival o peccado 
de acceitar o apoio do Perrepis- 
mo, em geral, e do Perrepismo 
paulista, em particular. 

O Perrepismo, em geral, é uma 
velha designação pejorativa que 
os autores do mundo novo — no 
tempo em que este ainda era 
novo — encontraram para iden- 
tificar os adyersarios, em todos 
os Estados, da situação creada 
em 1930. Havendo contribuido 
para a frustrada eleição do Sr, 
Julio Prestes, figura de relevo 
no Partido Republicano Paulis- 
ta— ousejano P, R, P., don- 
de vieram porrepismo e perre- 
pista — passou essa gente a me- 
recer o anathema do nome. 

Por outro lado, o Perrepismo 
paulista, em particular, abrange 
os velhos membros do partido 
estadual com quem o Sr. Ar- 
mando de Salles em sua herda- 
de se entesta, é certo que depois 
de ter-lhes acceitado o adjutorio 
e O concurso nos primordios de 
sua venturosa carreira publica, 
ha quatro annos. 

Essa gente — não toda ella, 
porém em grande parte — apoia 





candidatos, conforme sejam estes 
ele nosso agrado ou de nossa oge- 


hoje a candidatura do Sr. José 
Americo. O Sr, José Americo, 
à seu turno, accelta-lhe o apoio, 
repetindo, aliás, em relação a 
pleito maior, o mesmo procedi- 
mento que teve o Sr, Armando 
de Salles quanto ao pleito ape- 
ras domestico por via do qual 
chegou, na terra de seu berço, 
à posição de agente e prandatario 
do Sr, Getulio Vargas, em épo- 
ca ainda contemporanea, 

O Sr. José Americo, procla- 
ma-se, não tem, entretanto, o di- 
reito, que o outro se reservou, 
de admittir a seu lado o Perre- 
pismo. E por que? Porque o 
Sr. José Americo — o argu- 
mento é perfeitamente ad homi- 
nem — representa a Virtude e o 
Perrepismo exprime o Vício, 

Neste ponto, os adeptos do Sr, 
Armando de Salles tiram a tam- 
pa ao Perrepismo, para que elle, 
descoberto, offenda o olfacto a 
tados nós. O Perrepismo, expli- 
cam, é a podridão, o monturo, a 
necrose. 

Vamos suppór que só haja 
nisto verdade e sinceridade, Im- 
põe-se então um raciocinio: o 
Sr. Armando de Salles tambem 
incorre em peccado, com o Sr. 
José Americo, Incorre pelo 
passado, em vista do que rece- 
bes outróra, e incorre pelo pre- 
sente, em vista do que recebe ho- 
je precisamente, exactamente, ri- 
gorosamente do Perrepismo, no- 
torio, como é, que uma dissiden- 


[cia do Partido Republicano Pau- 


lista, orientada pelo Sr. Sylvio 
de Campos, lhe esposa a causa, 
com ruidos e garbos dem maio- 
res do que os de seus compa- 
nheiros antigos incorporados á 
causa do Sr. José Americo. 

Ora, o Sr. Sylvio de Campos 
nunca foi um vago perrepista, 
porque foi, antes de tudo, no 
partido, um chefe. O Perrepis- 
mo nelle se encarnava em 1930 
tão legitimamente quanto em 
qualquer outro no qual melhor se 
encarnasse, Não póde elle ser 
menos perrepista por advogar a 
candidatura do Sr. Armando de 
Salles do que os demais que sus- 
tentam o nome do Sr. José 
Americo. 

Assim, de duas uma: ot o Per- 
repismo é a virtude para ambos 
os candidatos, ou não póde ser 
o vício apenas para o Sr. José 
Americo. 


Costa REGO 
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CONTRA A MÃO 





Governar! 


Conheço um camarada tão ex- 
cessivamento timido que se lhe 
perguntarem, por exemplo, se a 
Avenida Central corta a rua do 
Ouvidor alle responderá duvidoso, 
coçando a careca: 


— Fomem, parece que corta... 

Caso, porém, o convidem a di- 
zer feão por escripto, logo elle 
arrâniará um pretexto qualquer 
para se safar dessa entaladela 
seja lé como fôr, 

— Nas quel a duvida que V. 
póde ter em declarar por escri- 
pto uma colsa tão evidente? 


— Tio evidente, € um modo de 
dizer. A rua do Quvidor vem vin- 
do até 4 Avenida, e ahl pára, A 
Avenida atravessa. Mais adennte 
a rua prosegue. A rigor, portan- 
to, uma não cortou a outra, O 
que houve fol uma Interrupção 
ra rua do Ouvidor, um lato, um 
parenthesle, so quizerem. 

— Então diga Isso por escripto, 

— Não! Póde ecr que não sele 
assim, que eu esteja em erro. 
Ora, admitindo-se que eu esteja ! 
em erro, a publicidade da minha, 
opinião virá Induzlr talves no: 
mesmo erro creaturas que estão | 
pensando certo. 


Não ha manelra de forçar e 
meu amigo a sustentar uma opl- 
ntão qualquer, Por lsso chegou 
à director geral de um Departa- 
mento de Estado e vive confor- 
tavelmente, em paz com Deus e| 
com o Demonlo, amigo de todos 
os governos e de todas as opposl- 
cões, venerado, atatado, querido. 


Pensei hontem mnelle quando 


soube que o Inspector da Alfan-h, 


deva mandára para a Commtssão | 
de Tarifas um memorial que di- 
versos despachantes aduanelror 
da Brasil (representando a minto- 


entregaram ao ministro da Fa- 
renda pedindo o rodisio nos des- 
puchos, Multas grandes empresas 
nto querem q rodisto porque, sem 
elle, podem lesar q fisco e, com 
elle, Isso & impossivel. Para não 
decidir em zecco. rósinho, sem a 
cumplicidade de mats alguem, o 
ministro da Fazenda solicitou o 
parecer do Inspector da Alfundes 
gu. E este pelas mesmas raztes | 


ques levam «o sujeito de quem! dos interesses do pulz, mandará |? 


fulel no comego dest qhronica a 
rão declarar mtnca, peremptoria- 
mente, que a Avenida corta a rua 
do Ouvidor, encaminhou o memos | 
rial dos derpachantes 8 Comnts- 
sãu de Tarifas, entdudo que vor, 
dudeirimento vão tem nada com. 
o peixe e devidivá contro, de qual- 
porque o rodisio n | 





quer munciva, 
prejudica. 
Essa Cominissdo de Taritus é 
formada por conferentos udua- 
nelros, os quace cão, como todo 
o mando, honestos ou deshones 


tou, Sé Wnsstos O rodisio pão! temer fr de encontro às qpiniiar) rial do Acre 

lhes sópve porque desunparenorii. | des amigas — exnstamente como | 

rom ele ge multas vo creo entende o sr José Americo de! O presidente da Republica ta- 
pspr] ' o Mimeida Elle é que es to, 

Dest soriproano ima uulras ques comp ps aa Elle é si a eee ho (iica, designando Pedro álves da 

denado do Th vo ames cepreseuo  Dorida O er, Getulio 4 IiVOM CO pa Antony Manuel de Memes, 

tm cuma dom par de contas de vote O rodido, contra me opiniões de tó onório Alver dus Neves, João 

Se desbuncatos o podido tambien des as sent lines do alto come STibuvelo Cavaluantl, Antonio Fes 

não les serve porque elminarã imencdo ede alta falentrua, qo aço E 

no pessibilhicde dos cumbnlachos, decide Lem: bros «o Conselho Territorial do 

que fuzem ordinarinmente comi Gondin da Fonseca lacre 


O CASO DOS GE- 
NERAES 


(0) general Borba, apre- 
senta-se por haver ter- 


minado o inquerito 

O general Firmino Borba, por 
haver cohcluldo o Inquerito poll- 
cia! militar de que fôr4 encarre- 
gado pelo ministro da Guerra, 
apresentou-se hontem no Depar- 
tamento do Pessoa! do Exercito. 
e 


CARTILHA DAS MÃES 


Para bebés endios e doentes 


Dr. Martinho da Rocha 
Nova edição » 1037 = 128000 





(xxx) 


O JARACUÇU' 


Em um dos numeros comne- 
moratívos do nosso anniversario, 
o de 15 do vorrente, publicamos 
uma excelente collaboração de 
M. Viottt, Ilustre homem do la- 
tras paulista, Trata-so do um 
trabalho lterario ds valor e se- 
ria Injusto desconhecer o publico 
o nome do autor, posto que na 
mesma. fol elle omittido. 





] 





vende bua pregunta. Í 

No tlnal da nistorka, a Cuninte- | 
são de Tarifas dará parecer con-| 
trario, o Inspector communt- 


cal-o-A ao ministro de Yazenda, | 


o ministra da Fazenda communt- algnou um decreto rectificando à 
culo 4 Camara. n Camara com- e 28 de maio findo e nomeando 


muntuat-o-d mu sr. Gotullo Var! 
cos eu sr. CGotulo Vargas, se: 
quizer pratieur um neto verda- 
delramente  louvuvel em dates! 


tnstitutr q rodisio, contra a oph-: 
nião dessa gente toda. No BErs- 
sil, governar é um problema sé-| 
elo! O er. Washington Lula sim-| 
phficon-lho de male a solução, | 
declarando que  guvermar era 
abrir estradas. € q excvlonto An- 
tonta Prado, Mundo-se nolle, con” 


coertoms arranjos, Hempom e u- 


tre ado Porte do Copiaealena. | 
Foram ambos Ji calr. dentro do) 
Forte. | 

Eu pero que governar € de-! 
render ms Interesses do malz sem] 


| 
| Inspector da Defesa de 


IDôr de dente? 








Pingos da saudade 





4 Martins Fontes 


Os Jornaes abro. Com calma 
Frocuro O que aconteceu, 

E vejo, com o pranto n'alma, 
Que Martins Fontes morreu. 


Lolo a noticia ea relelo. 
Meu pensamento dellra: 
— Meu Deus, haverá um melo 
De provar que isto é mentira? 


Os meus alhos, chelos dagua, 

No jornal j& nada vêem, 

Só vêem dentro em mim a magua 
De perder um grande bem. 


Posta fulgido, gloriosa, 
Posta-Vida, Poota-Lus, 
Cujo verbo luminoso 
Sômente o Bello tradus, 


Fontes, com tua poesia, 
Tão “tu-mesmo", tão gentat, 
Bem pansar na Academia, 
Chegante à ser ímmortal. 


Quem te ouviu bello, flanmante, 
Dando vida e ardor ao Rlo, 

Não pôde erêr, num Instante, 
Que estejas fnerte e frio! 


+ 
“+. 


Cêo e terra, celvas, montes, 

O! Natureza febril: 

Morreu “vosso” Martins Fontos, 
Quem vas cantar o Brasil? 


O pranto unindo no de Santos, 
Chora, minha Guanabara, 

O cantor dos teus encantos, 
Que a nenhum mais se compara! 


Edmundo, Tigre, João Luso, 
Poetas da minha cidade, 
Traduza o que não traduzo 
Vosso canto de saudade. 


EB os leitores dos domingos 
A' nossa dôr ss irmanando, 
Deixem calr estes “Pingos” 
Dós olhos de 
ALVARO ARMANDO 
eve 

Annuncia a Correia que na 
“Corrida da Fogueira” do Caté 
já foram atingidos 4% e meio 
milhões de saccas, 

Como na “Corrida da Woguel- 
ra” realizada pela. Noite, todos os 
records foram batidos pelos pau- 
lintas. 

sos 

O Conselho Florestal está pu- 
blicando pela Imprenta avisos 
cobre a prohibição de soltar ba- 
Wes. 

Como em geral quem os solta 
não Jê jornaes, recommendamon 
a leitura 4 policia, que € a en 
tidaãe a quem cumpre fiscalizar 
a execução das leis. 

A menos que o Codigo tambem 
seja um “balão”, 

“.. 

Na relação ofíical dos seten- 
tintas que em varias épocas visi- 
táram o Itatlaya figura o Conde 
d'Eu. 

O conde era de facto aclentia- 
ta; estudára a sciencia de gover- 
nar. Mas não teve opportunidade 
Ge exercitália, 


Cyrano & Cla. 
Dr. Augusto Linhares 


Ouvidos — Nariz — Garganta 
Rua São José 69, tel. 22-0515, 
(OQ 14643) 


—————— e apo 
Inspecção á Alfandega 
de Fortaleza e Mesa 
de Rendas 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro da. distribuição do cre- 
dito de A:200$000 & Delegacia Fle- 
cal no Estado do Ceará, para pas 
gamento de diarias e dois func- 
clonarios' em serviço da inspecção 
É Alfandega de Fortaleza e Mesas 
do Hendes, no periodo de junho 
a dezembro deste anno, 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Diagnastico, Therapta. ursos, 
Udf, Odeon, sala 718, Tel. 22-6034 
(Q 17569) 


Autorizada a despachar 
com o abatimento 
— legal — 
A Alfandega de Santana do Lt- 
vramento fol autorizada a despa- 
char com o abatimento legal O 


material importado pela Compa- 
nhta Sul Americana de Serviços 


Publicos, que solicitou tal favor 


uo presidente da Republica, 


EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — Tel, 39-14-12 
lidíficio Jornal do Corimercio, sea oa 
25% 


do Districto de Arti- 
lheria de Costa 


O presidente da. Republica as- 


o general de brigada José Pom- 


ipou de Albuquerque Cavalcanti! 


para Inspector da Defesa de Cos- 


de Artilharia de Costa da 1º re- 
lão miar, 








re ergeseiça 


Designados os membros 
do Conselho Territo- 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Junho de 1937 
Em faixa verde |VAE SER AMPLIADA A|O BRASIL NO CON- 


e amarella .. 


Carta do Syndicato Na- 


. “ 
cional de Engenheiros 
Do Synálento Nacional de En- 
genhefros, recebemos ante-hontem 
B longa carta que vas abaixo, De 
duas, uma; ou o er, R, B, de 
Carvalho Noto não ley a nota a 
que allude ou, se leu, não à en 
tendou. Não é vordado que n 
providencia. que o Syndicato plei- 
teit, de ae dar preferencia, em 
concorrencias publicas de obras 
para os governos da União, dos 
Estados e dos Municipios, fÉ pro- 
postas de firmas construcioras 
brasileiras, embora contenham el- 
las preços superiores aos dás pro- 
postas de firmas estrangoelras, até 
o maximo de 10 %, nho é verdade, 
repetimos, que a. providencia tes 
nha o apoio de toda a classe, 

Temos em mão a copla de am 
extenso memorial, dirigido ao pro- 
prio Syndicato e assignado por 
varios engenheiros, que & um 
protesto eloquente contra a me- 
dida. O memorial approva, ape- 
nas, 4 idéa de que as obras que 
interéssom 4 defesa nacional se- 
jam exclustvamento executadas 
por engenheiros naclonaes, o que 
é coisa dilferente. Quanto 4 pre- 
terencia para qualquer obra, vl- 
sando o encarecimento, elle o Im- 
pugna. 

Nenhuma. infantilidade ha nos 


"[argumentos da impugnação a que 


nos reportamos. Quando escre- 
vemos que a nação pagarta mais 
caro a certi e determinada casa 
commercial, quizemos referir-nos 
& casa, fosse qual fosse, que, 
em concorrencia publica, obtives- 
se os serviços da União, dos Es- 
tados e dos Municipios, embora 
cobrando mais caro até o maximo 
de 10 %, 

E' evidente que isso desvalorl- 
seria erbitroriamento o esforço 
de todos os brasilelros em provel- 
to de alguns, No terreno econo- 
mico, & bem de vbr, 

Quem fnla em serviços da 
União, dos Estados « dos Munl- 
cíplos tala em serviços da, nação 
inteira. Obrigal-a a pagar mais 
caro é affectar a economia do 
tontribuinte em geral, isto & da 
collectividade brasileira, 


A difficuldade de se distinguir 
até onde uma firma é Indigena e 
onde ella começa a ser alienígena, 
não é simples pretexto. E' ra- 
são fundamental, O Syndicato 
não indica os meios do legislador 
eeparar o joto do trigo, Limita- 
se a perguntar se “por serem 
as Jelu possiveis de burla, de ahi 
am infere que não sejam vota- 
das)” Claro que sim. Aquelle 
que foz, calculadamente, uma lei 
para ser burlado, não é legisla- 
dor. O Syndicato póde dofinir 
quantas vêzes quizer o que é 
uma firma estrangeira. Nunca 
impedirá, porém, que essa firma 
estrangeira aqui se estabeleça, na- 
cionaligando-se, como não impe- 
dlrá que se forme uma firma in- 
termedlaria nacional para repre- 
sental-a e que, embora 'agindo em 
nome proprio, não será mais do 
que uma testa de forro da. qutra, 
da verdadeira, da que é de fóra, 
Ahl, então, é quo 08 10 %, vão 
direilinho para. os cofres estran- 
gelroz, enrolados em faixa verdo- 
amarelo, 

O Syndicato invora o Edil de 
Concorrenela para as obras do 
Acroparto desta cidade, ordenado 
pelo tlustra e honrado sr. José 
Americo, quando ministro da Via- 
ção, em 23 de novembro de 1933, 
O Edital visava obras que nin- 
guem exageraria dizendo que tam-= 
bem interessavam à defesa naclo- 
nal, Só Isto bastaria para jus 
tifical-o na preferencia. por ella 
estipulada quanto Ás empresas 
nacionaes, 

E assim mesmo, o ar, José Ama- 
rico, Invariavel em sua grando 
probidade administrativa, recom- 
mendava essa preferencia sómen- 
te nté um excesto de 5% no 
custo tntal da obra, 

O Syndicato não dirá que us 
5 % sejam os 10 S% de sua in- 
venção, 


x 

A carta do Syndicato, objecto 
de nossa resposta acima, É a se- 
guinte: 

“Elo. 25 de Junho de 1997, — 
&r, Redactor — O vosso concel- 
tuado Jornal do 23 do corrente, 
pelo que se conclãe de um com- 
mentario sob o tltulo “Em faixa 
verde-amarelia” pretende criticar 
a deliberação tomada pelo &Syn- 
dicato Nacional da Engenhéiros, 
no sentido dé pleitear a preferen- 
cla para as empresas brasileiras, 
nas concorrencias de obras do go- 
verno, embora sejam os preços de 
suas propostas superiores até 
10 % (dez por cento) aos apre- 
sentados por firmas estrangelras, 

Devo esclareoer-vos, entretanto, 
que, apezar de tal deliberação ter 
sido unanimemente approvada 
pelo Conselho Director do Syndl- 
cato, resolvi antes de qualquer 
acção, e para proceder com abso- 
luta serenidade, ouvir, a respeito, 
a opinião de eminentes technicos 
brasileiros. : À 

Estou, entretanto, que a medi- 
da se engquedraria rigorosamente 
entre os mais legitimos Interesses 
de classe e naclonses, não sendo 
polis, nacreditavel, que algum engé- 
nheiro brasileiro, digno desse no- 
me, viesse a combatel-a, sob o 
fundamento do estar o Syndicato 
procurando sobrepor os interesses 
da engenharia naciona] aos colle- 
etivos, 

o argumento de desvalorização 
do esforço de tudos os brasileiros 
em beneficio de “certa e determi- 
nada casa commercial”, confor- 
me se Já no sueito de vosso apre- 
clado matutino, dé tão Infantil, 
não merece reparo, 

Quanto 4 difficuldiade em dls- 
tingulr sl uma firma é nacional 
ou estrangeira, como dá & enten- 
der o articulista, isso Jamais po- 
deria servir do pretexto a que o 
Syndicato deixasse de pleitear a 
inédida em apreço. 


Com efreito, por serem as leis 
passíveis de burin, de ahi se in- 
fere que não sejam votadas ? 
Allás, nada servia muúis simples do 
que prever na legislação, que se 
conseguisse a respeito do aseum- 
pto, a definição tanto quanta pos- 
aivel rigorosa do que seja uma 
fhima estrangelra, si é que tal já 
não existe nas lols vigentes, 

Para conelulr, sr. redactor, 
preciso salientar que a questão 
ora levantada no Svgdicato não 
tem. siquer, o caracter de orlgi- 
nulidade, 

Te facto, a medida JA fol postu, 


a, actual candidaro 4 presidencin 


[da Republica. e cufas Idéas são | 


tão ardorosamente defendidas por 
esse brilhante orgão da Imprensa 
ig 
| E' assim que, quundo s, excia, 
toceupava o esrgo dé ministro da 
Viação do Governo Provisorio, 
“mandou Incluir, entre as exlgen- 
clas do Edital de Concorrência 
das Obras do Aeroporto desta ol- 
dade, uma que consubstancia exu- 
petamente o princípio ora ventila- 
[do peló Sendicato, 
| Podels disso vos assegurar pela 
leitura de clausula VIII do rem 
rido Jtta), publicado no “Pla- 
rio Official”, de 23 de novembro 
de 1933, pagina 22,178, que diz, 
textualmente: 
“Clausula VII 
das Propostas): 
$3º — Será preferida, entre as 
propostas classificadas é nas con- 





(Julgamento 


,slenou decretos, na pasta da Jus-| dições dos $5 Lº e 2 desta clau- 


paula, a de empresa mucional, sobre 
a de empresa estrangeira, até um 
excesso do 5 % (cinva por cento) 
no custo total da obra,” 

Vêdes, pois, sr. redactor, que a 
primazia da idea não é da Asso- 
clação de Classe que tenho 4 hon= 
ra de presidir, mãs do candidato 


+ 


] 
! 


SÉDE DO MINISTERIO 
DO EXTERIOR 


Far-se-ã depois de ama- 
nhã a demolição do 
predio encravado no 

Itamaraty 


Confirmando e completando 
nossa Informação de hontem, com 
a qual antecipamos a noticia da 
ampliação Immediata do parque 
Interal esquerdo do palacio Ita- 
maraty e da futura nequisição do 
predio visinho à úlreita para ser 
augmentada m sádo da nossa 
chanceliaria, recebemos do ser 
vigo da imprensa do Ministerio 
do Exterior o seguinte communt- 
endos 

“Resllza-se, depols de amanhã, 
to melo-dia, & cerimonia do inl- 
clo da demolição do predio, que 
se encontra so lado do Itamara- 
ty, à rua Marechal Floriano que 
fot adquirido afim do gvitar que 
O mesmo contínuasso encravado 


no terreno que circunda o pala-|ras 


clio da nossa chancelaria, 

Para essa solennidade, o ur, 
Marlo de Pimentel Brandão, mt- 
nistro interino das Relações Fix 
terlores, mandou convidar o mi- 
nistro Macedo Soares, em cuja 
administração se renlizou a aequi- 
sição daquelle predio, 

Os funcelonarios do Itamaraty 
offerecerão nesso ensejo, em tes- 
temunho de reconhecimento ao sr, 
Macedo Soares, um martello de 
prata, com o qual o ex-chancel- 
ler dará Infelo fz obras da de- 
molição, 


——+——-e. 
Estomago - Figado - Intestino 
Dr. Ernesto Carneiro, Asnizt, 

Fac. 1l, rua Quitanda. 
(tQ 11387) 


O CHEFE DA NAÇÃO 
NÃO DEVE COMPA- 
RECER A JUIZO 


Tendo sido o presidente da Re- 
publica intimado a depór em duas 
acções movidas contra a União 
numa das varas federnes, resol- 
vou o ministro da Justiça consul- 
ter o procurador e o consultor ga- 
val da Republica a respeito do 
caso. 

De accordo com os pareceres 
apresentados, o chefe da nação 
não & obrigado a comparecer a 
Juizo, podendo ser representado 
em todas as nccções pelo procura- 
dor geral da Republica. Nesse 
sentido tambem opinou o consul- 
tor do Ministerio da Justiça. 


DR. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias, Assemblén, 67 — 2272-7816. 
&s 6 horas. (xxx) 


—————S—s ce 
Attendido um pedido do 


governo de São Paulo 


Pelo ministro da Fazenda Inte- 
rino fol mandado declarar & Al- 
fandega da Santos que o prest- 
dente da Republica. atendendo á 
solicitação do governo do Estado 
do São Paulo, resolveu conceder a 
reducção de 50 % nos respectivos 
direitos de Importação de 409 pe- 
sas de tubo fundido simples, para 
agua, vindos pelo vapor hollan- 
das “Emiand”, destinadas sos 
serviços do Impartamento da Pro- 
phylaxia da Lepra, da Secretaria 
da Educação daquelle Estado. 

Mntfor offterta 


P ENHORES Menor foro 


C. B. AURHA BRASILEIRA 
157-Run Sete de Setembro, 187 











(xxx) 


io ai mg me 
A ARGENTINA NAS 
JORNADAS MEDI- 
CAS SUL-AMERI- 
CANAS 


Buenos aires, 26 (U. P.) — 
Fol decretado o accordo dog mil- 
nistros designando a delegação 
argentina qua participará dos 
Jornadas medicas sul-americanas 
a serem ronlizadas no Rio de Ja- 
neiro. A delegação será composta 
de 35 membros, e chefinda pelo 
presidente (la. Academia de Medl- 
clna, dr. Murlano Castex, 


KOLATENO 


tao FORTÍFICA 
DE FACTO! 





TONICO COMPLETO 
me producto : 
. Criando: Netal 


th 





Gexx) 
————+ —» 


A creação do Parque 
Nacional de Itatiaya 


Os srs, general Moreira Gul- 
marães, prosidente da Socledade 
de Georgraphia; Max Flciusa, se- 
oretario do Instituto Hietorico e 
Geographico; coronel Alipio di 
Primio, do Serviço Geographico 
do Exercito; coronel Paula Clda- 
de; do Estado-Maior, em nome 
da Comminsão de Geographos que 
vollaboroy com o então ministro 
das Relações Extertores, sr, Jo- 
sé Carlos de Macedo Soares, nos 
estudos da organização do Con- 
selho Brasileiro ds Geographia 
apresentando suggestões, em te- 
legramma dirigido no presidente; 
da Republica, doram-lhe conheci-: 
mento de haver silo, na reunião! 
renlizada ante-hontem, no palacio! 
Mamarty, pára ouvir detalhada! 
exposição do secretario geral no- 
bre o regulamento do Conselho, 
baixado em virtude do decreto 
n. -.527, mor proposta do minis- 
tro Bernardino de Souza, unan!- 
memente approvada, deliberado 
congrutular-se com s. éx., pela 


| creação e Inauguração do Parque 


Nucional dao Itallaya, de grande 


em pratica pelo eminente brast- | stemilicação gengranhica. 


e - JOUE Ar (a je! 
tr e commandamne do Districto | [ro dr. Some Américo de; Almé 


——meeto De 
RCE ER O e ear 


GRAHAM 


superelarger pera 1097 

“o mmts longe e mais de- 
pressa, com um litro de ga- 
colina, do que qualquer ou 
tro carro no mundo, | 


CIA. PROPAC | 


AV. OSWALDO CRUZ, 95 
(4054) 











das forças maloritarias 4 presi- 
dencta da Republica. 

O Syndicato Nuclonal de Enge- 
nhetros, ao perfilhal-a, está cer- 
tamento convencido de que cum- 
pre a sua missão, qual a de de- 
tesa Intransígento dos Interésses 
dos profisslonaes da engenharia 
brasileira, desle que não colildam, 
e esso é q vaso actual, com os 
de nossa patria, Cordiaes aauda- 
ções, (a) — R. B. de Carvalho 
Netto, presidente, 





GRESSO DAS NA- 
ÇÕES AMERICANAS 


Poria, 26 (Edward de Pury, da 
“United Pross") — O “"Congres- 
so das Nações Americanas" orea- 
nizado pelo Instituto de Estudos 
Americanos, sob o patrocinio da 
Universiânde de Paris e do “Co- 
mitó France - Amerique” será 
Inaugurado na proxima seginda- 
feira, 28 do junho, na presença 
do presidente da Republica, sr. 
Albert Lebrun; do ministro do 
Perú, er. Garcla Calderón: do 
ministro da Justiça do Canadá, sr. 
Lapointe; do goneral Perhing: 
do ministro das Relações Iixte- 
rlores da França, er. Yvon Del- 
bos, e do dr. Gabriel Hanot, fun- 
dador e presidente do “Comité 
France-Amérique”, 


O “Congresso das Nuções Ame- 
ricanas” — cujo proposito princl- 
pal é a approximação intellectual, 
moral e economico entre a Fran- 
qa e us nações do continente names 
ricano e cuja realização colneide 
com a Exposição Internacional de 
Paris — é um dos mals importan- 
tos do genero celebrados até ago- 


Os trabalhos durarão varios 
dias, e as conferenclas que so rea» 





FLORIANO PEIXOTO 


Corno será : commemo- 
rado o 42º anniversario 


de seu fallecimento 


A exemplo dos annos anteriores, 
sbrá commemorado depois de ama- 
nhã o anniversario de fallecimen- 
to de Floriano Pelxoto, occorrido 
a 25 do junho de 1895, em Divisa, 
no Dastudo do Rio. 

Pela madrugada, na praça Flo- 
riano Peixoto, em frente & esta- 
tum do consolidador di Republica, 
tocará nivorada a bunda de cluúris 
do 1º regimento de cavaliaria dt- 
vislonarlo. Do mesmo local, ás à 
horas da tande, partirão bondes 
especines, conduzindo os que, no 
comitorto São João Baptista, de- 
sejarem participar de romaria Ao 
tumulo de Floriano, Ahi deverá 
falar, em nome do Gremio Flo- 
riano Peixoto, o orador olficiaí, 
sr. Roberto de Macedo, 

Duas bundas do musica tomarão 
parte nessa romaria, 

O Gremio Floriano Pelxoto pro- 
moverã 4 nolte, no Club Militar, 
uma cívica, sob a presi- 
dencia do dr, Briclo Filho. 

O sr. Sylvio Vieira Peixoto, so- 
brinho do marechal Floriano, usa- 
rá então da palavra e o er. Leon- 
clo Corrêa dirá um poema de sua 
lavra. 

Nessa solennidade o conjunto 


lzarão nesse periodo estarão a|musical da Polleta Militar exer 


cargo dos malores expoentes da 
cultura, arte, setencias e economia 
das vinte e uma republicas ame- 
ricanas, e do Canadá, 


Assim, na quarta-fetra, dia 30 
de junho, na sessão presidida pe- 
Jo sr. Léon Guillet, do Instituto 
de França, o professor Osorio de 
Almetda, da Academia Brasileira 
de Medicina, dissertará sobre o 
thema: “Colaborações esclentitl- 
cas entre a França o o Brusil. 

No dia 1 de julho, na sessão 
presidida. pelo harão Sellllere, se- 
cretario perpetuo dr Academia 
Franceza de Sciencias Moraes e 
Politicas, dissertará, entre outros, 
o professor Paulo de B. Carmel- 
ro, da Universidade do Rio de Ja- 
nelro e do Gabinete de Pesquisas 
do Instituto Pasteur, ncerca do 
thema: “O papel da Augusto 
ria e do positivismo no Bra- 
si”. 

No dia 2 de julho, na reunião 
presidida pelo sclentista Jacques 
Bardoux, dna Universidades da 
Sorbonne e de Oxiovd, o enge- 
nhetro Luis Betim Paes Lema, do 
Rio de Jansiro, fará uma confe- 
rencla sobre n “Vida Economica 
e Financeira no Brasil”. 


No dia 5 do mesmo mez, nã 
sessão presidida pelo professor M. 
S. Charlety, reitor da Tniveralda- 
de da Pariu( o profeseor Reynal- 
do Porchat, reitor da Universidade 
de São Paulo, Inrá um “erboco da 


Influencia YFranceza no Bra 
sil”, 
Numerosos festejos, entre os 


mqunes figuram varias representa- 
ções de gala em todos es princi 
paes thcatros de Parks, foram or= 


eutará a symphonia do “Gua- 
rany”, 

Pelo Ministerio da Guerra fol 
convidado o Exercito para particl- 
par das solennidades, sendo em seu 
nome depositada eobre a estatua 
uma corôba de flores naturses, 

Concorrerão fs homenagens va 
rias. associações cívicas e mill- 
tares, 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 


(xxx) 





Para despesas de uma 
estação experimental de 


canna de assucar 


O Tribunal de Contas ordenou o 
registro da distribvulção & Dele- 
gacia Fiscal no Estado do Rio da 
importancia de 2:402$00, para des- 
pesss da. Estação Experimental de 
Canna de Assucar em Campos. 


MANUAL DAS MÃES 


DR, LADEIRA MARQUES 
(Livr. Alves — Preço 108) 


(xxx) 















Conferencias com o mi- 
nistro interino da 


Fazenda 


Conterenciaram hontem com o 
ministro interfno da Fazenda os 
srs, deputado Bezerra Cavalcanti, 


ganizados em honra dos delega-| Luiz Vialra o João Barbosa de Al- 


dos. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia — Vias Urlnarias. 


metda Portugal. 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faouldedo. Clrur- 





Consultorio, Urugunyarna, 104 —|gla geral. Trat* do cancer pola 


Telephone: 23-4316, 3 ás 4, 


(x3x) 








elcctro-cirurgla, Urugusayana nu- 
mero, 104. xxx) 


NSCREVA-SE ELEITOR 


OS INFRACTORES ESTÃO SUJEITOS Á MULTA 
DE UM CONTO DE RÉIS POR ANNO 


A lei em vigor considera crime deixar o homem de alis- 
tar-se como eleitor atê um anno depois de haver comple- 
tado 18 annos de edade e a mulher, maior de 18 annos, até 


um anno após sua nomeação 
nerada, 


para funcção publica remu- 


A pena por essa infracção é a multa, que vae a um 
coro de réis, e será imposta cada anno emquanto o Infra- 


ctor não se alistar. 


Sem o titulo de eleitor não se póde exercer cargo publi- 


co nem provar identidade. 


O posto de informações do Tribunal Regional, á rua 
D. Manoel n. 15, andar terreo, funcciona diariamente das 
11 às 16 horas e fornece todos os esclarecimentos para o 
cidadão se fazer eleitor sem qualquer auxilio estranho. Te- 


Tephone 42-2282. 


Esse serviço é absolutamente gratuito, 
Os verdadeiros patriotas devem alistar-se e comprir o 


dever clvico de votar afim 


de que a victoria nas urnas 


seja, o mais possivel, a expressão da vontade nacional. 


Hypertrophia da prostata 





GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


Cura radical sem intervenção! nr. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


olrurgica (Revisão endoscopica 
de Mac Carthy). Dols dins apenas 
de hospitalização, Dr, Jesulno Al 
bugierque Da Acad, Nac. Medle. 
e Fao. Media Univ. R. Janeiro. 
Cons, 13 Malo, 37, Tel gás 16 

Xxz, 





Livre doconte da Universidade, 
Chefe de Clínica da Policlinica 
de Botafogo. Rus Uruguayana, 
85 o 87 — Salas 43.43 — Das 
às 16 horau — Tel, 23-8278, 


(xxx) 








PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


AS PROVIDENCIAS INICIAES POR OCCA- 


SIÃO DAS DOENÇAS 


ANTES DA VISITA 


DO MEDICO 


Nos vomitos e diarthéas — Sião 
varinveis as providencias que sé 
tem a adoptar nos vomitos e diar- 
rhéas de necordo com a natureza 
de cada caso particular. 

86 culdaremos dos casos para os 
quaes faz.se necessaria. a interto- 
rencla das mães antes da presen. 
ça do medico, 

Assim, as regorgitações, 08 vo- 
mitos e mesmo as dinrrhéas da 
treança de peito, não devem me- 
recer malor Importancia, desde 
que a curva de peso continue à 
progredir dentro dos limites da 
normalidade, 

No entanto, nas perturbações 
nutritivas agudas acompanhadas 
de vomitos e evacuações nume- 
rosas, passando o petiz repenti. 
namente do estado de saude para 
o estado movbido, faz.so necessa- 
tlo, como providencia Inlelal, que 
sejam supprimidos temporaria- 
mente os alimentos, devendo em 
compensação, ser-lhes ministrado 
liquido em abundaneia: chis, 
agua fervida, arenas mineracs al. 
calinas (Prata, Vichy, eto,), 

Esta dietu de agua (ditia hy- 
drica) podo-prolongar-se pelo es- 
paço de 6 a 24 horas, cabendo, a 
sta duração prolongada, éspeclal- 
mento ds creanças bem nutridas 
e com boa resistencia physlca, 

Nas creanças mogras a enfra« 
qnecidas, a dieta hrárica é algu- 
mas vezes desaconselhada e quin- 
do Instituida, deverá ser de curta 


| duração. 


Salendo us mães, poy experten. 
ela, qua em muitos casos o em- 
prego da dista bydrica no Inheto 
das molestias que se Installam re. 
pentinamente, é bastante por sl 
mesmo para fazer cessar os vo- 
mitos e diatrhéw, abusam fre- 
quentemente deste recurso com 
séiios inconvenlentor para c es- 
tado do doentinio, 

Assim, no curso das dysentérias 
& diarrhéas prolongadas, & fre- 
quente o abuso dos dietas mal 
orientadas, supprimindo as mães 
o! alimentos necessarios e ado. 
ptando a agua de céreaes (agua 
de cangica, de arros, de avela, do 
cevada, etc.) em uso demorado. 

Nestas situações, o medico eur- 


prehende multas vezes 2 creança 


em estado de emmagrecimento 


DR. LADEIRA MARQUES 


(Chefe do Serviço da Tyglone Infantil, 
em Copacabtaa) 


pronunciado (atrophia) em vir- 
lude não só da doença, como es- 
peclalmente dos erros alimentares 
com à Instituição de detas pro- 
longadas. ' 


E' preciso, portanto, que flqué 
bem esclarecido; a dieta hyárica 
(chás e aguas) e as dietas de 
agua de coreaes devem obedecer 
o curta duração e ser emprega- 
das unicamente no inicio das per. 
turbações digestivas e das moles- 
tas infecolosus agudas, acompa- 
nhadas de vomitos a evacuações 


frequentes, 

Pelo contrario, no curso das 
dysenterdas e das diarrhéas pro- 
longadas, é condemnado o empre- 
go exclusivo de agua de cerenes, 
devendo a creunça receber, sob 
critorlo da orientação medica, a 
alimentação racional que, em to- 
dos às tempos, lhe é Indispensavel, 

P. S. — 'Toda correspondencia 
dave ser envinda ao Lergo da Ca- 
rloca n. 5 (Edificio Carioca), sa- 
les 501.502. Fedimos nos sejam 
enviados o peso e a edade da 
creança e porménorizadamente, o 
regimen que vem sendo adoptado. 
Havendo urgencia na resposta de. 
verá ser enviado um enveloppe 
com o endereço completo. 
| 


CONSELHOS E REGIMENS 


Esta bem o pemo de 7 kilos o q00 
erummãas para mos creanca du sexo fo 
minimo de A mezes de ojada. 

dendo o Jeito de peito sulliviento até 
a tdnde que a ereqnça posa 3 rercher 
m primera oteição do sal (sely mezos), 
ado dia alistamento macenaldndo de 
“maxilar o quelto” com mingãos de lufto 
de vacra, devendo futroduzir-se no reri- 
men, nesta piso, os alimentos salgados, 

Dk portanto, à mendom, sejs refeições 
por Ola; 49 7, 10,1, 4,70 10 horas 

dE T, 10, 4 a 7 boras der o qoito, 

A" 1 bora sopinhe feita como acontes 
Jeumos no “Mannal das Mães”, Isto 63 

E colber dae de sopa de arror om hos 
mechino ; 

uma batata plesdas 

10h grammss de 
vaúcas 

SOM gramas do agua 

Cosinhar até ceduzic o 200 gramas, 

Netiear q carmo, qasenr por meceira 
fina o dar com una pitada de esl, 

Dupote do sstimo qmes, eulmtitas mais 
uia refeição ao pelto, por uma soninha 
felta da mesma magia e com aceros- 
cimo de mnlor numero de Jegatnos. 

Dar após as sopar, como sobrasesa, 
frutos aromas ou sucio de frutas 


came magra; do 













MARTINS FONTES 


Como € 48 vezes 
Morto! 
céga na sua obra do destruição! 

Alnda mal refeito do abalo phy- 
sico e moral que me causou & 
noticia absurda: — “morreu Fon- 
tem", — flço a réflecir em que, 
nunca me esteve a morte tão 110 
sem ofílelo de destruldorn da vida. 

Porque Martins Fontes em a 
propri vida, no que ella tem de 
mais vivo j rutitante, de espirl- 
tunl o nobre; 

Bra frêmito, vibração, ardor, 
enthuslasmo. Em tudo se mant- 
testava o mesmo artista na ancii, 
de alcançar É perfeição, no con- 
tinão e Incessante esforço do 
cumprir na vida os dols destinos 
supremos que divinizam a crea- 
tura: ser util e ser bom. 

E elle o conseguiu, em super- 
no grão, attingindo aos limites 
de que é capaz um homem na 
gua época. e no seu melo. 

O talento de Martins Fontes, 
talento de mil facetas, abrangen- 
do todos os angulos da actívi- 
dude mental — elo o trouxe do 
berço, como dom excelso dos deu- 
sts; mas gs suas virtudes de ho- 
mem, & nua nobreza de cldadão, 
o seu saceridocio de medico, a sua 
dedicação de amigo, elle os creou, 
educou, aprimorou com o carinho 
de artista que puniã em todos 
05 meus actos, 

E a vida do Martins Fontes fol, 
fo começo ho fim, uma obra do 
arte, 

Tdólatra da Belleza, amando-a 
sobre todas as colsas, Fontes ora 
bom, superlativamento bom, por 
amor ao bello, Os seus versos são 
magníficos; mas ella os compu- 
nhu a todas as horas, eem pala- 


vras. 

Cada um dos etus actos de 
funcelonario, de medico, de filha, 
de parente, de amigo, sobretudo 
de amigo, era um poema de subtil 
e enternecodora belleza. 

E a alegria de Fontes? Haverá 
palavras tilintantes e guisalhan- 
tos capazes de dar Idéa da alãorl- 
dade rubra, selvora, endia desse 
espirito sempre novo que, no di- 
zer feliz de Leal do Souza, che 
gou á madureza, sem tor snldo da 
juventude? 

Talvez taes pnlavras existam: 
men, ah! ellas não me vêm & 
penha nesta hora de avassalianie 
amargura! 

Sel, eabemol-o os seus decola- 
dos amigos que essa. alegria nos 
trazia o contágio da saude. 

Paulino de Souza, seu mais que 
irmão, ums espeole de Consul de 
Fontes no Rlo, dava-nos a bva 
nova. E logo se espalhava por 
todas as rodas Intellectuass e so- 
elres que tinham na cidade, o 
culto do preta, egreglo: 

— Fontes vem ahi! 

Havia um sorriso satisfeito em 
todos os rostos; e contavan-so 
ns horas e consultavam-rs hora- 
rios sobre a chegadá do vapor 
ou do trem, 

E elis que, por longos mezes, 
armazonára effusões de amizade. 
no seu din a dia de trabalhador 
Infaligavel em Santos, apperecia- 
nos como um festivo domingo de 
sol irradiando bondade, alegria e 
ternura. As palavras de carinho 
o amizado brotavam-lhs dos 18- 
blogs, como flores frescas e per- 
fumosas, 

Para cada amigo uma phrase- 
flor, um sorriso bonbom, sorriso 
aberto é Iluminado, em que tudo 
nella sorria, — os olhos miudos 
a gnlatos, a bõca de labios finos, 
as mação rublcundas, a testa em 
sulcos parallelos, o queixo redon- 
do e gordo. E sorriam-lhs os bra- 
gos abraçando o amigo, como a 
querar mettel-o pelo coração nm 
dentro; a era um sorriso o beijo 
as faces dos mais Intimos. 

Fontes falava; falava sempre, 


BASTOS TIGRE 


ostuplda a,30 O talento, so à bondade, m 
Como € inopportuna eja rectidão do caracter, 


Ah, eu bem sel, que no Impa. 
netrayvel Não Sulldo para cnda 
fol o eou espirito, Pontes pia 
gontária que em exhlbisse 20 py. 
bica, nas vitrinus abertas dg 
um jornal, aspectos da sua vida 
Intima, Ele tinha um exagerado 
pudor de sun Intimidade, no fami- 
Ha, Ele que falava tulio, fr. 
lava sempre, falava do tdo. «4 
as referia a si proprio quando Isen 
era Indispensavel para vxaltar 
um amigo. 

Mas, conhecidiasimo e quaridir. 
elmo, era, por fsso mesmo, obser. 
vado e fiscalizado: e todos nay 
conheclamos, o bonito drama da 
sua vidn, Não trarol a pubs 
nonhuma de suas ecenas; map 
posso garantir que as ha vordas 
delramente edificantes, para exe. 
plos em tratados de Moral, em 
compendios para a educação 4a 
Cáracter, 

Par leso renftirmo que m viga 
de Martins Fontes foi uma okps 
de arte, um culto permanenta 4 
Belleza, 

&e, enmpondo os equs milhares 
de poemas, entalos, conferencis, 
fot o artista sêm mácula, pls 
perfeição dn fórma, pela elegan 
cia da expressão, pela novlinia 
dos conceitos, deixou meller q 
traço do seu caracter pela rigits 
honestidade com quo sé dócumen» 
tava, não se contentando em fa. 
ser hello e brilhante, mas requine 
tando em fazer junto «e veria. 
deiro, 


Esse bohemio de espirito, prin. 
cips dos conversadores, pilherito 
e “hagueur”, que, nos cincoenta 
e dois annos Inventava partidas 
de estudante é oreançadas de col. 
leginl, essa alegre e ulhento 
Martins Fontes era um egcravo 
dos seus deveres funcclonasa, sei 
viclo de qualquer natureza, absie. 
mto, methodico em seus aflazm 
res, na repartição, nos hogpltaés, 
na clinica particular, 


Esas amor so cumprimento ga 
dever, trago marcante do seu cas 
racter, ninda mais so exaltava ne 
elaboração de sua obra do escry 
ntor. Era, então, o benediotina, 
enfurmado em nua bibliotheca, 
buecar é a robuscar documentos 
com que dar apolo fa euas ane 
serções, abrindo mo mermo tam 
po, com mão generosa, caminho 
aos que, depolr delle, quizamem 
desenvolver malas largamente q 
assumpto, 


E' ver nas eua conterancias 
publicadas a opulenta bibllágra« 
phia documentaria. Na confertne 
ela sobre Pasteur sóbo R centos 
nas o numero de Jlvroz o re. 
vistas consultados; m Marginalia 
de sou estudo sobra Eça de Quels 
rox é mais extensa que o própria 
estudo do pocta-artista, 1) neem 
em todos os ceu trabalho ds 
erudição. 

Mas, como as abelhas, que ella 
tanto amava a queria por méa- 
tras, Os favos que fabricava não 
traziam gosto ou cheiro de na 
nhuma flor, mas à eshor o o pan 
fume particulares do puro ma 


de sua colméa, 
. 


No desconchavo destas phraces 
que ahi vou deixando, com uma 
ferida larga e profunda a san 
grar-me na alma, não ha logar 
para um apuro de expressão dl. 
gno de quem fol tão eteganta é 
Umpido no traduzir as umas eme 
ções de alegria ou de ddr, 

Perdõs-me o poeta, Mals e ma 
lhor que as minhas palavras fala 
o pranto silencioso = secco dom 
asus amigos, a dôr que me come 
prims e se recalca e não me diva 
em lagrimas que aliíviem o co- 


. 


sorrindo sempre e cada phrase) Poucas mortes terão elão no 


era um novo sorriso, carlcioso, 
velludoso, à despertar sorrisos, 

A sua opulencta verbal, conver- 
sando, falando apenas, sobra trl- 
vialidades, era gurprehendents, 
fantastica. 

“Não se fmagine que elle etvasas 
A conversação de preclosismo, de 
termos rebusoados. Não. Aponas 
tinha, como ninguem que eu co- 
nhega e provavelmente venha a 
conhecer, presente & memoria, 
promptos para ser enunciados, O 
nome certo de cnda colsa, a ex- 
pressão exacta de cada sentimen- 
to, o adjectivo unico, o verbo In- 
substituível, 

Multas vezes ' ne discutiu em 
nossas rodas qual era melhor ss 
o Fontes lido, se o Fontes fala- 
do; tambem foi motivo de ron- 
troverala o que nelle era malor 


(Contináa na 8º pag) 
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AUTORIZADAS 
Eclectico, Ageute Will, Glossop & O., 
Forslyn Advortising, Scbltlog Eller & O., 
3. Walter Thompeos Co, 4, Herrera, 
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MecCan Erlcknon Corpuration, Sino 5, A, 
Exito Publicidade, Emp, de Propaganda 
Brasil Ltda. e Empresa de Propaganda 

Sul-Americaca Ltda, 


=. 


D. MEDEIROS & C. LTDA, 
Rua dos Ourives 39 - 2.º andar 


Queira comparecer no es- 
criptorio do Dr. Heitor Lima, 
Ouvidor 71, 2ºº. 


AURELIO MAGALHÃES 
TEIXEIRA — MINAS GERAES 

Pedimos o seu comparecimen- 
to a esta Gerencia para regula 
rizar sua conta, 


ALCINDO VIANNA 
Escripturario do Tribunal 
de Contas 
Fica convidado a liquidar o 


seu debito, no Escriptorio do|Jat P. Lisboa, 4 ru Goncalves 


dr. Heitor Lima, à rua do Ou- 
vidor, 71-2º and. 
€. E. DE MOURA LOPES 


Departamento Nacional 
do Café 


Fica convidado a solver o 


seu debito no escriptorio do| Reportagens .. «. 


dr. Heitor Lima, rua do Ouvi- 
dor, 71, 2º andar. 


ANTONIO BRIAR 
Cabeleireiro 





Rua 7 de Setembro n. 103-1.8. | 


Convidamos a vlr resgatar o 
seu debito, 


JOAO MANDARINO 
Itaperuna — E. do Rio 


Quelra vir liquidar seu de- 
bito. 


EDUARDO CHAME 


Rua da Alfandega, 246 
Queira vir Hquidar seu de- 


bito. 
ENRIQUE A, SILVA 


Prefeitura Municipal — Mu-! 


riahê — Minas 
Queira comparecer 


assumpto de seu Interesse. 








nesta 
Gerencia afim de tratar de 


Aos nossos annunciantes desta 
praça avisamos que sómente es 
tão autorizados a recebor nossa 
contos os sra, Josó Coelho ds 
Eliva e Ary Marinho Machndo, 
sendo considerados fnlsos quaes 
quer outros que em tal qualtda 
de se apresentem. 


ASSIGNATURAS 


Aos notzos aesigmintas, peilmos mas 
dar roformar as mus mesiguatnras anta 
do terminarem afim de estar a Juter 
rupção dan remessas, 


PREÇOS 
INTERIOR 
Anoual , se co or so co us o MBM 
Semestral ss Séao en aa dolor BSS00 
ANBUA] . qo qu vo 00 po 00100 res end 
Enmestral c. co cs va cu ás os É 
NUMERO AVULEO 
Dies náeis 5 eu66 067060805 tio 
OMIDÇOS 2. uu us o» us oq uu - 
Atrazados e ao er em ao aros O 
Interior 
Dias ntels so co ur uo seas vo SM 
Domingos se surra voor ae NOM 
Tods correspondencia que sa retérir 4 
esta amsumpto, quer ordinaria, quer to 


glstrada o bem asulm os vales portask 












deve sor dirigida no director uerante 
Dias, De 
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Gerencia .. coro so co ue oo ROM 
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Director-propristario ' a 
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Rua da Bahia, 887 


BELLO HORIZONTE 
Director: Dr. Alberto Alvarm 





Aawvre ca 


o o Da AD and o dm E Rad a ED DD a rm idas 


e. TO. “O 


3 0 


q LD ro A qa 








À situação politica 





“VOLTANDO AOS BOATOS E MENTIRAS 


comprehondendo a Inutilidada 
da insistir nos boatos, visando 
gonstrar brechas no eleitorado at- 
tuactonista mineiro, a brigada- 
eloue da campanha americana 
acaba de ter a atlenção voltada 
para a massa eleitoral que, no Ro 
Grande do Sul, apola o sr, José 
amerteo. E" nasim que hontem 
feriom crer que o armandismo 
estava, fortalecido no Rio Grande 
com a clreumstancia de haver o 
gonesal Plobes da Cunha recon+ 
quistado so mulora na Astemblsa 
do estudo. Mus, em rigor, nada 
pe apurava, senão uma cortina 
de tunstça, tão propicia a essas 
insinuações, Nos meios gaúchos, 
gão se minítila, de manelra al- 
gts, que o sr, Adrotido Costa 
tivessa fortalecido as fileiras ar- 
mandistas. 


FUGINDO AOS COMICIOS 
REA 


Y notícia, do que occorreuy, em 
Yoste, com um meeting arman- 
elos, que fol transformado em 
Finmveto de propaganda do sr, 
do Americo, parece que cresu 
vu pavor entre os partidarios da 
col ponha auroricana, aqui, na 
eo tn] do pala. Pelo menos está 
po formando essa Impressão em 
soca do que se vae passando com 
e icio da propaganda da candi- 
éra do sr. Salles, na capital 
e: Vepublica, Essa propaganda 
e à sendo Teita através exclusl- 
vimmta de discursos pelo “ra- 
do“, Hontem, conhe go sr. João 
Colas Machado falar... às mas- 
E Anvlslvels, 


A CAMARA AINDA EM 
SOSSEGO 


A Camara alnda vas permane- 
two om attitude calma pelo me- 
nu= até quarta-feira, A sessão 
d: proxima segunda-feira, Iim- 
potsada com o sucto de terça, 
não terá malor agitação, E será 
nr quarta que o sr. João Man- 
pruelra so apresentará, occupan= 
é tnlvez à tribuna, 


9 FUTURO INTERVENTOR 
NO DISTRICTO FEDERAL 


Esteve hontem 4 tarde, em con- 
ferencia com o ministro da Jus- 
tiça, o deputado carioca Henrique 
Nodsyworth, o qual, no retirar-se, 
nbosdado pela reportagem, ee es 
culvou de fazer reclarações. 

O nssumpto tratado entre o par= 
Iamentar e o ministro da Juatiça, 
no que estamos informados, foi o 
seferonto à Interventoria no Dle- 
tricta Federal, Espera-se que o 
nr. Dodsworth venha a ger ofl- 
cinfmonte convidado para substi- 
tulr o conogo Olymplo às Mello, 
cuja salda já está assentada, Q 
tesreto de nomeação do novo In- 
terventor deverá ser assignado no 
gorrer da proxima semana, 


O CONTINGENTE ELEITO- 
RAL DO AMAZONAS 


++ deputado Cárvalho Leal, um 
do, dirigentes do Partido Socin- 
W + do Amazonas, é de opinião 
eos o eleitorado amazonensa será 
vivado a 45,000 e deante das 
d firuldades do Lransportes, do- 
verão comparecor ás urnas cerca 
do 70 *|”, Pelo balanço feito pelo 
mesmo deputado, o nome do gr. 
José Americo sorãá sufiragado no 
minimo por 20.000 eleitores, reu- 
dindo os srs, Armando de Sal- 
Jos o Plinio Salgado os restantes 
6.000 votos do provavel compa- 
te “mento. 


DEFECÇÕES NO CEARA" 


“Islegrammas de Fortaleza pa- 
79 à senador Edgard Arruda, que 
hu item partiu para aquelia ca- 
pita), informaram que continuam 
as defecções do eleitorado do 
Partido Social Democratico, re- 
tetendo o deputado José de Bor- 
be, que chefiu a dissidencia des- 
63 partido, successivas adhesões 
em massa nos diversos munici- 
pios. A maloria dos directaorios 
estê soindida, calculando-se quo 
As forças dissidontes favoravels & 
candidatura José Americo, já re- 
presentam mois da metade do 
eicitorado desse partido. 


O SR, JOSE' AMERICO DIRI- 
GE-SE AO PREFEITO DE 
CAMPOS 


Tol este o telegramma que o 
er, José Americo transmitiu no 
Er. Costa Niúnes, prefeito do 
Campos, no Estudo do Rio, em 
resposta ao que lhe enviara 
aquele prefeita; “Recebl zou te- 
lezramma sobre o epolo dos fer- 
roviartos, com a malor confiança 
ra acção que vem dezenvolvendo 
Campos não só entre as classes 
tralxilindoras como no selo dos 
vrincipaes elementos de organiza- 
cio e progresso de Campos pela 
minha candidatura, que represen- 
tará a assistencia mais utl nos 
problems vHaes dessa terra 
promissom. Abragos Josó 
Americo", 


NA ASSEMBLÉA GAUCHA 


Porto Ategre, 26 (Havas) — Os 
Memtados da Frento Unica e da 
Dissidencia Liberal não compare- 
cejum à sessão da Assemblta Le- 
Eleletiva, que foi presidida pelo 
Ev, Decio Murtins, Costa. 

O sr. Simões Lopes Filho con- 
emtion-se, em nome da bancada 
Nberal, com o Ro Grande, o palz 
imelro e a democnclia, “pela con- 
fovindora certeza qa que Já agora 
não quis haverá intervenção ar- 
uuda no Estado”, 

lim seguida o orador cloglou a 
ettitudo do actual ministro da 
ustica, leu reventa nota do “Jor- 
no) do Brustl” sobre o ar, Macedo 
Sonres e terminou accentuando 
que, deante do exemplo por este 
dado, re previa que a campanha 
Presidencia] se processaria num 
timbioite de respeito mutuo 4 or= 
dem o & Wberiado para todos os 
Imalízes da opinião o qua dessa 
Hberdado “surgiria o unico ho- 
mem capaz de salvar alnda a re- 
Jublica.  desrepublicanisada quo 
ahi está: o sr, Armando de Salles 
Oliveira, Mustro paulista, que, acl- 
ma de panlista, ha de sor o ver- 
Caloiro rodemptor da democracia 
brastolra em 1948!!, 5 

Togo depois, o sr, Adolfo Du- 
Pont Talou cm nome do Partido 
Republicano Castilhista manifes- 
Linda a integral solidariedade des- 
te comi as pulavras congratulato- 
vias do sr, Simões Lopes Filho a 
Fespelto da attitude do ministra 
Mucedo Sopros, x 

Der. Adolfo Pena tratou do te- 
Pesrimma que os liberges clis- 
eita dirigiram ao sr, Macedo 

Seres bom como da comunica 
vi em que o Ulular da Justiça 
desaças 

“Em resposta no telogramma 
hp aque vos preferia ao pedido da 
Peru da Assemblén Legislativa 
Po comandante da 3º Região 
Ml no sentido de continuar 
o policiamento da mesma por for- 
4 du exercito, declaro-vos que 
Vuc este ministerio não Tol toma- 
tr qualquer  providoncia nesse 
+oitilo, Agradega-vos ns referen- 
this telas A minha pessoa”, 

orador terminou dizendo que 
eoch assignalar aponas uma 
frisa o era que q ttulnr da dus- 
Fo ministro político do governo 
cr Republica, nem siquer tomára 
conhecimento de medidas que Jo» 
EO após forum revogadas. 

Visyursou, finulmente. um res 


tm 





Ppresentante dos Hbertndores que 
apolam a candidatura do sr, Ar- 
mando de Salles Ollvelra accen- 
tuando estar de accordo com ns 
congratulações do sr, Simões Lo- 
nos Filho relativas ao ministro du 
Justiça, O rador acerescentoy que 
os elementos que constituem a 
Asção Libertadora manifestaram 
o seu Integral, absoluto, decidido 
e Intransigento repudio a todo & 
qualquor altentado A autonomis 
do Tio Grande, 


FUSÃO DE PARTIDOS 
CAMPOS 


Campos, 36 (Do correspondente) 
— Em reunião na residencia do 
deputado João Guimarães, foram 
fundidos os partidos Badionl e 
Socialista. Passaram a denomi- 
nar-se União Radical Sonlalista, 
Foram transmíittidos telegrammos 
de apoio nos srs. Jos6 Amerien, 
Getulio Vargas e Holtor Collet, 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 


Foram recebidos pelo sr. Jost 
Americo os seguintes telegram- 
mas: 

De Belem: “Em nome do Parti- 
do, União Popular, communico que 
em memoravel sessão, hontem 
renlisada pelo congresso de delo- 
gados de todos os municipios, fal 
lançado o munifesto apresentan- 
do a candidatura do lustre aml- 
£o. A publicação do manifesto, 
hoje, em todos os jornaes, produ- 
“iu optima impressão, reinando 
grande enthiisinsmo em fodas as 
chmadas socines, estando nossu 
partido . em activa campanha, 
Posso assegurar victoria compila- 
ta, Attenclosas saudações, Sena- 
dor Abelardo Conduru'”, 

Da Porto Alegre: "Ao prando 
braslloiro communteamos a fun- 
dação nesta data do Centro Fomi- 
nino Getulio Vargas, que se desti- 
na propagar a candidatura de v, 
cx. sds. — Ascylla Rodrigues, 
presidente; Carolina Horbach, so- 
oretaria”, 

De Fortaleza: "Os Importadores 
de estiva de Fortaleza, encontran- 
do em v. ex, o brasileiro capaz 
de concretizar o progresso da pa- 
tria e a vitalisação do nordesta 
brasileiro, hypothecam sua soll- 
darledade nas eleições que se viio 
ferir proximamente, — Gentil Go- 
mes, Dermeval de Castro, Vedro 
Alexandre de Souza, J, Barreto 
& Cia., Fernandes Ramos & Cia., 
Genesio Quelroz e José De Moura 
& Cia,”, 

Do Mossoró: “Temos a honra 
de Jevar no conhecimento de v. 
ex. que o Partido Popular reali- 
gará nesta cidade, no proximo dim 
28, um grande comicio de consa- 
gração & candidatura do eminente 
brasileiro. Conflamos na Integral 
victora da causa nacional, f qual 
prestamos toda a nossa solidarie- 
dade. — Padre Luiz Matta, Al- 
fredo Fernandes, dr. João Mar- 
celiino, pharmaceutico Lhyra Ro- 
ando, Augueto Escossia o dr, Car- 
los Borges”, 

De Bello Horizonte: "Communt- 
camos à v. cx. n fundação nesta 
capital do Partido Democrativo 
“Odilon Braga" em favor da can- 
didatura de v. ex. o qual reune 
em seu selo reçpresentuntes de 
todas na classes socines. Extraor- 
dinarinmente concorrida foi n reu» 
nião onde neclamamos o seu fl- 
lustro Tome, Com v, ex, nero- 
ditamos estar com Minas Geraes 
e o Brasil, — BRacharelnndo Hello 
Mendes Ferreira, presidente”, 

De Natal: "Abraço o velho nmi- 
go e collega contente rom a sua 
escolha, cuja significação a pala- 
vra de João Neves defintu com 
tanta vibração para os brasilel- 
ros que desejam a paz da faml- 
lia patricia e a consolidação do 
reglmen. — Silvino Bezorra", 

De Fortalera: “Os estudantes 
de todas as classes do Ceará, con- 
selos da clareza de attitudos que 
o momento exige, fundando o Co- 
mité Central, resolveram bater- 
se pela vossa candidatura, que é 
uma bandeira de brasilidade, so- 
gurança de paz, e garantia do pro- 
Eresso para a nação, certos desde 
logo do triumpho da nobre causa, 
que é & propria representação da 
patria, Sds. — Estudantes do Co- 
mité Central", 


PARA SE TER BOA PELLE 


A alimentação tem grande In- 
fluencia sobre a pelle. As jo- 
vens sabem, geralmente, os ali- 
mentos que lhes prejudicam a 
cutla, Algumas se nbstém, por 
exemplo, de camarão, chocolate e 
de pratos muito condimentados, 
outras se privam, por completo, 
de feijão e de pão. Esto ultimo 
alimento tem sido apontado como 
responsavel por muitos cusos de 
dyspepsia quo se acompanham de 
manifestações acnelformes da pel- 
le. O que poucas jovens sabem 
€ que o estado seborrheico da pel- 
le e do couro cabelindo, assim 
como o apparecimento de certas 
espinhas estão ligados, em 45 % 
dos casos, à uma Insufficiencia 
chlorhydrica do estomago. Nes- 
te caso, o melhor tratamento pit= 
ra a pelle consista em corrigir 
ethiologicamento esta Insulficien- 
cla chtorhydrica pelos comprimi- 
dos Bayer de Acidol-Pepsina, que 
se tomam &s refeições. As Jo- 
vens devem, naturalmente, con- 
sultar q medico da familia, antes 
de Iniciar o tratamento, (xxx) 


MARTINS FONTES 


(Continuação da 42! pag.) 


Brasil tão sincera e profundamen- 
te lamentadas. Mas a dor enusa- 
da pela morte de Fontes alcan- 
cou apenas um escasso milhelro 
de corações; os corações que se 
completam com um cerebro, 

Num paiz de pensamento, de 
cultura, de respeito e amor & no- 
brega do caracter e & oração da 
bondade, o din do fallecimento de 
Martins Fontes seria um dia de 
luto nacional. 

Mas o Brasil, nl de nós! O 
Brasil apenas ensala os primei- 
ros passos na Civilização, 

Entre nós só existem duas es- 
pecles de prestígio: o do dinheiro 
co da autoridade; o do dinhetro, 
mesmo quando é ganho honesta- 
mente; o da autoridade, anda 
quando bem exercida. Isso nas 
classes ditas superiores, Essas 
vêem na morto de Fontes o des- 
apparccimento de um poeta, um 
bom poeta segundo ouviram di- 
zer; veem tambem.,, uma vaga 
na Saude Publica de Santos. 

As camadas populares, cesas 
ignoram Fontes unanimemente; 
conhecem, isto sim, Joe Louis e o 
“Pintasilgo” goal keener do Bica 
do Matto FP, €, 

Desgraçadamente cestumos aln- 
da na Edade do Pé. Já nos va- 
mos Interessando pelo sõco o 
que Já é um passo para a Edado 
da Mão. Esperemos confiantes 
que os nossos bisnetos chegarão 
a conhecer a Edade do Cerebro, 

E, então, o nome de Martins 
Fontes será amado em todo o 
Brasil, como o é hoje por um 
esensso milhelro; e as suas obras 
sorão rolmpressos e das com 
ávido amor, como e que de maio 
bello, escrevem a Bondade mais 
pura, no serviço da mais fulgu- 
rante intelligencia. 

Baste-lhe, por ora, o culto dos 
seus amigos, tão grunde, tão In 
tenso e-sincero quo vale por um 
culto nacional, 


EM 
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EM TORNO DO AUXILIO AMERICANO | Ihau 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 de Junho de 1937 


Á NOSSA MARINHA 





NÃO FOI FORNECIDO NENHUM PLANO 
SECRETO AQ BRASIL 


Washington, 26 (Harvey Pranto, 
correspondento da United Presa) 
— O sr, N. M, Hubbard, prost- 
dente da Liga Naval dos Esta- 
dos Unidos, a mais Importante 
empanização não-oflleial interessa- 
da om assumptos navaes, em an- 
trovista concedida hoje 4 United 
Prese, oplnou que a assistencia 
Enchnloa dos Tstados Tuldos & 
Marinha hrasilcira q As de 
quacaquer ontras vepablicas ame- 
Moanas, é uma feição desejnvel 
da política naval norte-americana, 

Disse mais que a construcção 
naval gui-americana tem sido de- 
lenda À detesa local & que não 
existe o perigo de armamento de- 
masindo. 

Referindo-so nos palzes euro- 
pos, disse que n exccucio dos 
grandes programmas navnes ant- 
mario provavelmento os outros 
paizos n procurar nos Estados 
Unidas os materines e nssistencia 
technlea, como por exemplo a 
Russian Sovietion, n qual, segun- 
do consta, cogita de adquirir nos 
Estados Vnidos peças de navios 
que doverão ser armados em seus 
estaleiros, 

Finnlmente, o sr, Hubbard dis- 
Es textunimente: “Se vamos bus- 
ear onde quer que seja o com- 
mercio sul-americano, erelo que 
deveriamos cooperar com as ou 
tras vepublicas americanas no 
que concerne À sua capacidade 
para se defenderem. Os palzes 
menores não pódem possuir fa- 
tricas do munições, de sorte quo, 
em tompo de paz, pelo menos, de- 
veriamos sor nutorizados a for- 
necer-lheg munitões, Tileg têm o 
diveito de so dofendor e & muito 
importante que os auxilíemos a 
sustontar esse direito,” 


COMMENTARIOS DO SENHOR 
BORAH 


', 


TWashinnton, 268 (U. PY — O 
Bt. Borah, primeiro membro do 
Partido Republicano que faz par- 
te da Commlssão da Relações Ex- 
toriores do | Senado, teceu hoje 
commentarios. relativamente 4 
concessão do auxilo & Marinha 
braslloira 

O senador Rorah declarou: 
“Presumo que, matiralmente, a 
suggestio do almirante Lenhy, 


chefe dam corporações hnavaes, 
não sígnífica que o governo dos 
Estados Unidos vas auxiliar 4 
qualquer organização ou qualquer 
paiz com a fabricação de armas 
mentos por melo de emprestimos, 
ou qualquer colsa semelhante, 

“Quanto & assistencia fechnlcn, 
Isto & ontro caso; mas sinda as- 
sim duvido da sua probablh- 
dade.” 


NÃO FOI FORNECIDO AO 
BRASIL NENHUM PLANO 
— SECRETO — 


Washington, 26 (Havas) — O 
capitão de corveta Raul Reis, ad- 
úido naval do Brasil, falando à 
Agencia Havas desmentiu catego- 
ricamente n notiola hojo publl- 
cada em Nova Tork e segundo 
n qual os Estados Unidos tinham 
fornecido no Brasil os planos se- 
cretos dos seus destroyers. O 
addido naval junto À embaixada 
brasileira affirmou: “Tsso é ab- 
Bolutaminte falso, Naturajmen- 
te, temos o concurso da missão 
naval norte-americana, | como 
egunlmente têm a Argentina e o 
Peru", desdo 1922, Nada ha de 
secroto nem de confidencial no 
concurso que nos prestam.” 

O commandante Reis declarou 
que o Brasil está construindo 
destroyers com materlal o al- 
guns planos não secretos dos Es- 
tados Unidos, porém isso-era: mut- 


to differente de usar planos que | fuidor 
consistem em seta mi] desenhos! temo 


distintos. 








gurado hontem o Hospital Carlos Chagas 


A presença do presidente da Republica 





Aspecto do momento em que q presidente da Republica, acompanhado pelo interventor 
conego Olympio de Mello, desutava a fita symbolica, franqueando ao povo o grande 


Está desde hontem, o patrimo- 
mo sotentífico desta capital poa- 
de mais um granda e mo- 
estabelecimento para at- 
tendor nos doentes e necessitados 


De outro lado o ar. Summer du cidade, com à Inauguração do 


Welles desmentiu que os Estados 
Unidos tivessem fornecido algo 
de confidencial ao Brasil, Limi- 
tou-se a dizer que fo! enviad 
um instruetor no Rlo de Janeiro, 
n exemplo do que sempre se tem 
feito com as republicas nul-ame- 
ricanas. 

O Departamento de Marinha 
tambem desmentiu o fornecimen- 
to de suppostos planos confiden- 
ciaes ao Brasil. O nimivante 
Leahy, chefe das operações na- 
vnes, declarou, por sua vez, que 
em janeiro deste anno, a pedido 
do governo do Brasil, havia sido 
fornecido material norte-america- 
no para a econstrucção de tres 
destroyers no Rio de Janeiro, 








O casamento de Mary SIGNIFICATIVA HO- 


Pickford 

Folipwond, 24 (TU, P) — Mary 
Plekford, que começow a sua car- 
relra como “a menina do blogra- 
pho” (ora assim que-se chamava 
o cinema, nos primeiros tempos) 
e se tornou “n namorada da Ame- 
rica” do cinema mudo, casou-se 
hoje pela terceira vez, sendo O 
seu novo marido Charles Rokers, 
actor e dirigente de uma orcles- 
tra de dansas. 

A cerimonia realizou-se com 
simplicidade, 4 tnrile do hoje, em 
uma propriedade de amigos do 
nov ochsal, emequanto wma multi- 
dão do “fans” que visam da et. 
dado se espalharam pelos pontos 
mais propícios de onde pudessem 
ver alguma colsa da corimonta, 

Mary Pickford tem 44 annos de 
edade e Charles, ou Buddy Ro- 
gers, 42, Após o enlace, ou recem. 
visados offereceram una recepção 
nupelal em Plekfalr, om cujas col. 
Hnas Mary leve outróra instal- 
lado o seu ninho de amor, vivendo 
all treze annos com Douglas Falr- 
hanks, como o ensal mais fellz de 
Hollywood, 

Apenas uma duzla de parentes 
e amigos intimos assistiram ao 
neto; mas trezentos convidados, 
inclusive alguns dos principaes 
homes de Hollywood, tomaram 
parto na recepção, 

A senhora Louis Lighton, es. 
posa. do proprietario do sitlo, fol 
a unica assistente da nolva, em- 
quanto 0 sr. B, TH. Rogers, irmão 
do noivo, fol o padrinho. 

O reverendo Jnmes Hamiton 
Lash, pistor no. egreja congrega- 
elonal de Hollywood, presidiu q 
cerimonia no jardim, pots 4 som- 
bra de um grande sycomoro, pois 
quo Charles Rogers npresentou 
objecções de ordem esentimental 
para quo o casamento não se rea- 
Uansso em Tackfnir, 

Mary Plekford usou no acto do 
Sc cAsamento um vestido de cre. 
po naul celeste, com grande de. 
cote e mangas curtas, e um casa- 
co de tamanho inteiro. O chapéo 
e as luvas eram côr de vinho. 

Esto fol o terceiro casamento 
de Mary Plekford, que se divor- 
clou do actor Owen Moore em 
1920 e de Falrbanks em 1934. 
Este ultimo não foi convidado pa- 
rm a cerimonia de hoje, embora 
estivesso representado pelas se- 
nhorkas Lucila e Latecia, todas 
como “parentas” delle. 

Entre os convidados contavam. 
se o senhor o senhora Eddie Can. 
tor, r senhora Clark Gable, sem 
o marido, o senhor e senhora Jack 
Onkle, o senhor e senhora Richard 
Arlen, Ann Sothern, o senhor e 
senhora Cecil Do Mille, o senhor 
e senhora Wnimer Baxter, Virgi- 
mia Bruco, Dolores Costello, e o 
senhor Walt Disnoy, 

O casu] embarcarh às dez horas 
da noite no vapor “Luriino" de 
viagem para Honolulu, afim de 
passar al os mezes de Jua de mel, 
Pelo mesmo vapor seguirão tam- 
hem Geno Raymond e Jenmnetto 
Mne Donuhl, 


FABRICA DE TAPETES 


feltos a mão, concorto a lava- 
gem, MN Sto, Amaro, Ji, To), 
43-1115. (q 14897) 








MENAGEM DA ITALIA 
AO NOSSO PAIZ 


Uma das mais importan- 
tes praças de Roma re- 
cebe o nome de “Piaz- 

zale Brasile” 


A municipalidade de Roma aca- 
ba do tributar uma expressiva 
homenagem ao nosso pais, mu- 
dando o.noms da “Piazzale Tla- 
Ha” para “Plazzale-Brasio", Es- 
se logradouro está situndo num 
dos pontos centraes da capital 
ftaliana, logar de grande trans!- 
to não só dos romanos como dos 
estrangelros, onde se encontram 
og mais luxuosos hoteis de Ro- 
ma. 

A “Plazzals Brasile” se encon- 
ten entre q Porta Pinciana e a 
Villa Borghese, ao fim da Via 
Vittorio Veneto, 

Ao receber essa communicação, 
em termos que foram muito l- 
sonjeiros á sun acção em Roma 
para o desenvolvimento das reln- 
qões italo-brasileiras, o embaixa- 
dor Guerra Durval expressou às 
autoridades o seu protundo re- 
conhecimento, fazendo-lhes gen- 
tr à repercussão extraordinaria 
com que esse gesto seria acolhl- 
do em todos os elreulos brasilel- 
ros. 


— > eme o a o 


“E' PROHIBIDO FABRI- 
CAR, VENDER OU SOLTAR 
BALÕES, OU ENGENHOS DE 
QUALQUER NATUREZA, QUE 
POSSAM PROVOCAR INCEN- 











| 


Hospital Carlos" Chagus, ma es- 
tação de Mnrechn] Hermes, 


Pola manhã, às W horas, fol 


o vezada missa qu propria cupelia 


da Instituição, celebrando o viga- 
rio da localidade e estando pre- 
sento o interventor carioca, cono- 
go Olymplo de Mello, além de In- 
numeras familias da mossa socie- 
dade, secretario do Saude e As- 
sistencia, dr. Mamqpues Canario, 
muitos medicos da Assistencia, 
Jornalistas, altos funcelonarios 
muntolpues e qutras jndlyviduali- 
dades. 

O acto Inaugural foi etfoctuado 
à tarde. Os moradores de Marechal 
Hermes co arrabaldos  beneflela- 
dos com a benemerita Instituição 
nocorreram para as immedisções 
do hospital, dando f solennidade 
o aspecto agradavel dos dias de 
festa, que & presença dn banda de 
musica da Policia Municipal tor- 
neva mais alegre. 

Por volta ans 4 horas, chegou 
o sr. Getulio Vargas, presidente 
da Republica, acompiunhado do 
chofo militar do gabinete, general 
José Pinto, e njudante de ordens; 
capitão Amaro da Silveira, Ali 
Já se nohavam o conego Olyinpio 
de Mello, ncompanhado dos nwxi- 


estabelecimento hospitalar 


liaves da sua administração, os se- 
cretarlos geraes de Saude e Assis- 
tencla e de Interior e Segurança, 
respectivamente srs. Marques Cu- 
nario e Mario Piragibe, o director 
do estnbelecimento, dr. Renato 
Pres Lone; academicos, serven- 
tunrios, medicos e grande massa 
popular, que, após ouvir, com o 
maximo respeito, os necordes vl- 
brantes do bymno brasileiro, pro- 
rompeu em neclamações e palmas 
nou ars, Getulio Vargas «e conego 
Olympio de Mello. Dirigiram-se, 
depois, oy elementos ofileines pa- 
a a socretaria, onde fol lida o 
assignada n acta de inauguração, 
Iniciada essa cerimonia pelo prest- 
dente da Republica e pelo Inter- 
ventor no Districto Federal, se- 
guindo-so as demais pessona, 

A seguir, fez uso da palavra o 
sovreturio geral de Saude e Assta- 
toncia, dr, Marques Canarlo, ac- 
centuando a Importância da solen- 
nidade e affirmando que nenhu- 
ma nação, mesmo possuindo po- 
terosos exereltos e esquadras, po 
derá sobreviver, so não tratar com 
zelo e carinho da saúde dos seum 
filhos, base essencinl dos povos 
fortes, Continuando, o secreturio 
geral saltenta o desvelo com que 
sempre o conego Olymplo de Mel- 
ln tratou da conclusão e appare- 
lhamento dos hospítnes que vão 
sendo inaugurados em todos os 
quadrantes da cidado. 

Depols de uma longa séria de 

















Umo 
CAIXA 
de verdadeiros 


PASTILHAS 


VALDA 


é uma floresta de 
PINHEÍROS o de EUCALIPTOS 
para as suas vias 
respiratórias. 
“4, Form. popat; 


” 
Dans, pets 
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CONCORRENCIA PA- 
RA EXPLORAÇÃO 
DA LOTERIA 
FEDERAL 


O actual contrato termi- 


na no fim do anno 


Pola Directora das Rendas Tn- 
ternas fol aberta concorrencia pus 
blica, durante o prazo de trinta 


DIO NOS CAMPOS OU FLO- las, para o serviço de explora- 


RESTAS”. 


ção da Loteria Federnl, uma vez 


ARTIGO 22 — PARAGRA- Ut o actual contrato termina no 


PHO 1.º DO CODIGO FLO- 
RESTAL DECRETO Nº 23.793 
DE 23 DE JANEIRO DE 1934. 

PENA APPLICADA: DETEN- 
ÇÃO ATE' 15 DIAS E MULTA 
ATE! 500$000. 


(DO CONSELHO FLORES- 
TAL FEDERAL), 


(Q 14465) 


“e E Gm meme 
Base sovietica no Polo 
Norte 


Base BSovistica do Polo Norte, 
26 (Associated Press) — Pela ra- 
dio — O calor reinante no Polo 
o problema do alojamento nes- 
Norto crequ, hoje, com efíeito 
ta Immensa região deserta, 

Uma casa construída com blo- 
cos de gelo para abrigar a estn- 
qão radio-telegraphica, na base 
polar sovietica, derrotwusse con- 
tra a espectativa geral, , 

Deante dieso, forom Immedia- 
temente suspensos todos os tra- 
balhos de caracter scluntifico, em- 
quanto quatro observadores do 
Soviet estão occupadisstmos na 
mudança das iInstallações para 
outro local, uma vez que aquel- 
te ficou encharcado, 








tradicional da velha Escola Poly- 


Querem mudar 0 nome da tecinica, 


Escola Polytechnica 


O Club de Engenharia ea 
Academia Brasileira de 
Sciencias tambem 


protestam 
Em virtude de alguns curiosos 
da pedagogia indigena terem obti- 
do da Camara a dei que manda 


mudar o nome da Escola Polyte- | 


chidea, Coram dirigidos no presi- 
dento da Republica os seguintes 
appellos: $ 

“Em nome do Club de Engenha- 
ria associo-me nos justos protes- 
tos Jovanindos contra a mudança 
do nome da Escola Polvtecinica 
que É puma honrosa Lradicção e va- 
luso putrinonto de classe dos en- 
genheiros, cujos nomes mais si- 
enitlentivos se fizeram 4 eombra 
dos ensinamentos ali recebidos. 
Respeitosias  sadações, Dr. 
douto Pelinpe, presidente,” 

“A Academia Brasileira de 
Sojencin, reunida hontem em ses- 
são ordinaria, decidiu, por unant- 
miidado de votos fazer um appel- 
lo avos ponderados sentimentos de 
patriotismo de vw, ex. para não 
consentir que se apague q nome 


Uma tradição, como bem enbe 
V. €X., & um patrimonio nacional 
oue, em todos os povos, às gera- 
cães presentes guardam, closa- 
mente, para entregal-o, augmen- 
tado, no seu prestigio, às gerações 
futuras, 


Não temos, pols, os da geração 
actua), o direito de apagar o que 
a outras gerações pertonce, 


Tal modo de proceder & que fez 
a grandeza do povo Ingles e da 
propria Inglaterra, 

Essa tem sido tumbem a manel- 
a do v, ex, considerar a nossa 
tradição, 1 | 


Quando se pretendeu substituir, 
por outro, o nome do “Museu Na- 
cional”, todos sentimos que foi 
graças no apoio decidido de v. ex, 
& reclamação dos que se empenha- 
ram pela manutenção daquelle no- 
me, que se não perdeu mais essa 
tradição, 

A Academia Brasileira de Sclen- 
rias espera, por 1sso,, mul con- 
fiante, seja attendida no appello 
que, por meu Intermedio, ora faz 
av. ex, — Adalborto Menezes do 
Oliveira, presidenta da Acade- 
mia, * 

“Nós abaixo aseignados, enge- 
nheiros formados pela Esvola Po- 
lyteçhniça, pedimos venia a y. 


EIo/7=, 


IR 


i 


Him do anno, As própostas serão 
recebidas no dia 24 de julho pro- 
ximo, ás 2 horas e serão julgadas 
por uma commissão nomeada pelo 
director gera] da, Fazenda, O pra- 
zo de contrato será do cinco an- 
vos, a contar de 1 de Janeiro do 
1948, Não serão tomadas em con- 
sideração as propostas Inferiores 
em média a 12,000:000$000 por an- 
no, entre & quota fixa e imposto 
proporcional, nem as que se ba- 
senram nas de outras concorren- 
tos, reservando-so o governo da 
Republica o direito de recusar to- 
dos As propostas apresentadas, se 
não forem julgadas convententes. 


rd 
E” grave o estado de sau- 
de do arcebispo de 


Cracovia 


Tarsovia, 26 (Havas) — O car- 
Venal arcebispo de Crncovia, mon- 
senhor Adum Sapteha, netuaimen- 
to em conflicto vom o governo po- 
lonez, está gravemente doente. 
Seu estado de saude peorou du- 
rmnte os ultimos dias, Hoje, sans 
medicos assistontas renlizaram 
duas conferencins, 





TOME 


€x,, Tezer nosso o appello que o 
professor Pantoja Lelto dirigiu 
à v. ex. em artigo do "Jornal do 
Commercio” de 22 do corrente, so- 
licitando não consentir na mudan- 
ca do nome tradicolonal da Esco- 
la Polytechnica. — Jonquim Al- 
meida Lisboa, Henrique Novaes, 
Domingos Loresa Leite, Armando 
Vioira, Octavio Ponna, dlípio Ro- 
seuro Mirando Carvalho, Miranda 
fbeiro, Lucas Bicalho, Francisco 
Bicalho, Cyro Favino, Mario Val- 
lndaros, Mario Torres, Cosme Pin- 
to, Gabricl Ramos, George Sum 
mer, Cost Ribeiro, Alvaro Rodri- 
gues, Cordciro Graça Filho, Gur- 
nel Dantas, Jacques Relcht, José 
Pinto de Fonseca, Mario Gusmão, 
James Osborne, Marto Chagas Do- 
Ha, Christino Lobão, Eugento Hi- 
me, Alberto Ferreira, Milton Cruz, 
Joto Orty, Areia Lodo e João Bi- 
dart. 


dd o 
Serviço aereo para o 


Brasil 


Washinglon, 26 (Havia) — O 
ministro dos Correlos communi- 
cou que o novo serviço aereo ro- 
duztria do um din a duração do 
percurso entro os Estados Uni- 
dos, o Brasil o q Argentina, . - 





A CAMARA MUNICIPAL 
DO DISTRICTO FE- 
DERAL IMPETRA 
MANDADO DE 
SEGURANÇA 


Entende a maioria que é 
ilegal a suspensão decor- 
rente da intervenção 


federal 


Reunlu-se, hontem, a maloria 
da Camara Municipal do Distri- 
oto Federal, filiada actusimente 
Ro Partido Libertndor Carioca, 
verificando-se a presença dos ve- 
readores Rocha Lelo, Ruv de Al- 
meida, Jayme Araujo, José Lobo, 
Edgard Romero, Adauto Reis, Ce- 
sar Leite, Jansen Muller, Romero 
Zander, Floriano de Gõvs, Celso 
Magalhães, Caldeira de Alvaren- 
ga, Eduardo Ribeiro, Clopp F1- 
lho, Francisco Dantas e Alceu do 
Carvalho, 

A reunião fof presidida pelo se- 
nador Jones Rocha e teve por fim 
a leitura da petição formulada 
pelo dr, Alceu Damas Maciel, 
Impetranto um 
gurança ao Tribunal ] 
Eleitoral, nos termos do artigo 113º 
da Constitulção Federal, contra o 
acto do presidente da Republica, 
ao suspender por um anno as 
funeções daquela Camara, por 
força do decreto 1428 de 15 de 
março ultimo, relativo 6 inter- 
venção federa) no Districto Fe- 
deral. 

Os impetrantes pedem que lhes 
seja garantido o exercicio do 
mandato, em toda sua plenitude, 
ficando-jhes assegurado o direito 
de llvre e Integralmente, sem 
coação alguma, se reunirem em 
Camara, nas épocas prefixadas na 
Lei Organica, 

Argumenta a petição em torno 
da incompetencia do presidente 
da Republica para suspender as 
funeções legislativas, 


di 
A INGLATERRA 
PERDERA' A INDIA 
POR UMA REVO- 
LUÇÃO 
E' o que affirma o assis- 
tente de Gandhi 


São Francisco, California, 26 — 
(Assoclated Press) — “A Gra- 
Bretanha ha de perder a India 
graças a uma revolução”, predis- 
se hojo o assistente do Mahatma 
Gandhi, Chandra Lai, 

Lal, que é um Jornalista India- 
no, chegou hontem a este porto, 
procedente da Inidin. 





XAROPE 
ouPASTILHAS 


O CONGRESSO DOS P. 
E. N. EM PARIS 


--— 


Mussolini obrigou Mari- 
netti a demittir-se 


Acaba de encerrarse o XV 
Congrosso Mundial dos P, E, N., 
que se Inaugurára, no dia 20 do 
corrente, cm Paris, no Theatro 
Atheneu, em sessão solenne pre- 
sldida pelo escriptor Jules Ro- 
mains e pelo ministro da Edu- 
cação, 


Feltas az apresentações das de- 
legações dos 46 pnizes que envia- 
ram escriptores delegados, o pre- 
sidento Jules Romains impugnou 
a presidencia de Marinett! na de- 
legação italiana, por ter continua 
do esse escriptor a escrever fa- 
voravelmente À guerra, apesar de 
haver assignado, no Congresso 
dos P. E. N. de Buenos Alres, 
a moção da paz nelle approvada, 
Sendo o P. E, N., disse Jules 
Romaisn, associação de escripio- 
res ue trabalham pela paz, não 
podia aceeltar como presidente 
de uma delegação quem entendia 


mandado de se-! 
Superlor! 


consileragões sobre os beneficios 
que taes estubelecimentos, for- 
mando um sestema periphorica 
completo, prestam À população, o 
dr, Marques Canario, enthuslas- 
mudo, agradece, em nome do povo 
enrioca. o apoio encontrado por 
parte do presidente da Republica 
e do interventor no Districto Fe- 
deral, 

Em nome da familia homenns 
genda, pelo nome que tob dado no 
hospital, falom.o dr, Carlos Cha- 
gas Filho, agradecendo a Jembrun- 
ca do conego Olympio de dar q 
nome de seu Iustre pao no Hos- 
pltal Carlos Chagas, 

Depois, o presidente da Repu- 
biica, acompanhado da Interven- 
tor, do secretario de Saude e As- 
aistencla, do director do hospital e 
de outras pessoas, percorreu todas 
ns dependencias da instituição, do- 
tada dos mals aperfeiçuados e 
modernos apparelhos selentíficos, 
que a collocam entre os estabelo- 
cimentos modolares do genero. O 
er. Getulio Vargas mostrou-se 
bem impressionado com o que ob= 
servava, não escondendo a sua 
mnimiração pelo que via, conforms 
declarou, ao se retimr, no conego 
Olympio de Mello, 

Aus presentes fol offerecidn, au 
fim de visita, farta mesa de doces, 
aguas minernes e champagne, sen- 
do, no ser esto sorvido, saudado 


'contra o Departamento Nacional 





O sr. Cesario Coimbra procura 
atirar a Camara dos Deputados 


— do Café — 





Uma “reunião particular" de deputados, provocada pelo 
sr. Vergueiro Cesar, com 0 fim de ouvir o presidente 
do Instituto de Café, de São Paulo 


Hontem, na Camara dos Depu- 
emilos, emquanto os trabalhos, no 
recinto, se encerravam, movimen- 
tava-se um pequeno grupo de 
deputados em direcção à sala da 
Commissão de Tinançir. Inter- 
pellados, respondiam: “Attende- 
mos a um convite do emigo Ver 
guelro Cesar, afim de cuvir uma 
exposição do presidenta do Instl- 
tuto de Café, de São Paulo, com 
a assistencia do sr. Yernando 
Costa, presidente do Derartamen- 
to Nacional do Café. O sr, Ver- 
guelro Cesar, por sum vez, udemnt= 
tava: “OQ Cesario Colmbra quer 
expôr a membros das Commis- 
sões da Finanças, de Agricultura 
o de Industria e Commercio o 
problema do café, Assim, convi- 
dei os collegas para uma reunião 
particular, a que os jornalistas 
podem aasistiv, ” 


Cerca de tres e mel, começa- 
va a reunião, estando aímda pre- 
sente o sr, Bento dao Abreu Sum- 
palo Vidal, presidente da Rural 
de Sião Paulo, Da Commissão de 
Finanças eúmente permaneciam 
na sala os ars, Verguelro Cesar, 
promotor da reunião, Amural Pel- 
xoto, Jost Augusto, Francisco 
Moura e França Filho, Da de 
Industria encontravam-se os grs, 
Bandeira Vaughan e Arilndo Pin- 
to, Os malas eram membros da 
Commissão de Agricultera e re- 
presentaúntos peceiatos, 


UM ORADOR SEM O HÁBITO 
DE ORAR 


O sr. Cesario Colmbra 6 um 


homem forte, physicamente, Ta-! 


rece mais cultor do musculo do 
que da palavra, Percobo-so, de 
Inicio, que tem certa diffleuldado 
na exposição, a qual não tevo 
propriamente começo nem fim, 
Orlentasse mais por uma folha 
de Jornal exposta sobre a mesa, 
em que vinha sua entrevista so- 
bre wu situação do cnfe, Nesto 
particular, q impressão era que 0 
sr, Cesario Coimbra está conven- 
eldo da Inutllidado da despesa 
feita com a publicação 


j 





daquelta : 


nm dizor que tal convento será um 
erro. 

O orador volta q remocr à sum 
entrevista, afim de tratar alo 
equilibrio do enté ao mercado 
mundist, Alinde à euscestão do 
corto das plnntuções, condeniman- 
do-a por Inexequivel, Pergunta 
mesmo ande poser dinheiro pára 
as despesas que sertuns veciima- 
das, Mus ahi 6 o sr, Barros Pen 
tendo que o ftordón, com tum 
nporte, Indaga o deputado comsti- 
tuelanelista se não se insisto ma 
quelmea do excesso das safras 
para manter o cpuliurio estutisti- 
00. O sr, Cesto responde que 
isto alnda é necessário, Então, 
argumenta o sr, Burros Penten- 
do, se hu vrecirsos qui a quelina 
do excesso das satras, que se re- 
pete todos ox antos, melhor serk 
fazer despesa miulor, cortando-so 
ou destocando-se ns velhas plan- 
tações, o que não se repetria 
todos 08 ammnos. O sr; Francisco 
Pereim sustenta com mais vebe- 
mencia esse ponto de vista, ac- 
crescentándo mesmo que a pro- 
ducção do Brasil não se estabili- 
guria, porque virimm novas piom- 
tuções, O er, Cesario não sabe q 
que responder, e gugneja nda 
mais, 


INVESTINDO CONTRA 
OD. N.U 


NC 


O er, Oliveira Coutinho, filiado 
no Po O, timbem dotervem pari 
um longo aparte, E cosvonsabili- 
zm por tudo o que tem neontecido 
Do enté ja não só 0 D. No. O 
mas parteulnsmente o ministro 
da Fazenda. Percebe-se que o sr. 
Cesario Coimbra rl com certa su- 
tisfação, vom o desabafo do sem 
cerrolgtonario, Em todo caso, 
como o si, Oliveira Coutinho con- 
demnou quota camblas como um 
crtme peuticudo pelo governo (o= 
desml, sempre replicou, necentu- 
ando que eiscordava do deputado 
constitucionalista, Entenda que 
a quóta cambia) eram uny legitimo 
direito exercido pelo governo, 
mas só nos Hunter das nocesstita- 
des da divida externa, Iontrotan- 


pagina da sua entrevista, tanto! to, 0 que observara em 1936 fot 
que, em rigor, ee Hmitou a retel-! que o serviço da divida, de aecor- 
a para os deputados presentes, E. do com o sehema Oswaldo Am 
a todo momento repetia palavras, | nha, sómente reclamiva tres mi- 


guguejava,  embrulhava-se 
pouco, principalmente após as 
primeiras Intervenções de niguna 
deputados presentes, que bem não 


pelo presidente da Republica o |Sablam o motivo daquela convo- 


interventor no Districto Federal. 








A 





Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador, 


CREME DENTAL 


Eucalol 


(xxx) 








Resultado do torneio in- 
* ternacional de xadrez 


Kemerl, 26 (Havas) — Resulta- 
do do nono turno do torneio In- 
ternacional de xadrez! Felgirs 
bateu Nellstab, Reshevski bateu 
Mikenas, Apsenicks bateu Ozols, 
Bocock batey Borgs, Kores bateu 
Hazeontuss, 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


PROF. DOMINGOS NEVES 
(de aceordo com o progranima 
official) 





Quer ser guarda-livros qu con- 
tador?” Quer aprendor, contabllt- 
dude, direito commercial, techni- 
en commercial, mathematleu com- 
merctal, como se faz a propa- 
ganda, ete, pelo muthodo exclu- 
stvamente raetonal? Adquira cute 
livro que lhe permltte aprender 
todas essas materias, E' o unico 
que existe em fárma didactica. 
A nova edição & apreciada e rec 
commendada pelo Inspector ge- 
rat do Dusino Commercial, Ven- 
do-se em todna as livrarias dao 
paia. Preço 12$000, Livraria Ir. 
Antunes, Rua Buenos Aires, 133. 
Envimin-se catilogos, 

CAOAAI 





a guerra como q saude dos povos, 

Esta declaração fol recebida 
com unanimes applausos, (nlan- 
do a favor della Gabriela Mistral, 
e apolando-u  Heinnich  Mapn, 
Joyee, Canby, Hellens, Pierard, 
Ventura Colderon, Ferrero o todos 
os presidentes dus demais delo- 
gações, entre os qunes os do Bra- 
sil, Marinettl pediu quo se adias- 
se para a sessão seguinte a resos 
tução do caso, pois la telegra- 
phar para Roma. De aceordo com 
a resposta de Roma, apresentou 
Marinctti sua domissão, sendo 
substtuldo por Corrado Govoni, 

A proposito ainda de seu pro- 
gramma pacificador, votou q Con- 
gresso um protesto contra a pros 
hibição dn entrada em Oslo do 
escriptor pacifista Von Ossotsky 
para receber o premio Nobel, e 
outro contra as restileções 4 H- 
berdude de pensamento do gover- 
no do Releh, O presidente de 
uma do euas sessões fot o escrl- 
ptor catholico Bergamin, que re- 
afíirmou a identidade de pontos 
de vista do catholiciano e dos 
P. E, N.a favor da paz e do res- 
pelto às obras do arte, 

Entre outras multas theseg: fol 
tiscutido o projecto brasiloiro de 


CUuÇão, 

Orlentado por aua entrevista, o 
sr. Cesarlo Coimbra -asstgnalou 
suas estntistions, com ag quites 
allega que perdemos, no consumo 
imundial do café, a posição de 
60 % no abastecimento, para cair 
na de 44 %. E attribucs essa per- 
da “no erro, em que se persisto”, 
O er, José Augusto dá seu pri- 
meiro aparte, esclarecendo que & 
queda decorreu da polltlca da 
queima, para Conseguir-se q 
equilibrio estatístico, com o quo 
se valorisoy o producto, sem se 
ter soguido essa acção da neção 
complementar da propaganda, no 
oxterlor, em beneficia do café 
brasileiro, A Intervenção do sr. 
Josó Augusto dasurticulouy eviden- 
temente a exposição, que passou 
a ser feita com mais repetição e 
atropelo. Então o sr, Cesarlo, 
para mostrar que estava senhor 
(do campo da propaganda, passou 
a der sey depolmento nu materia, 
Disse que À propaganda tinha 
que ser felta com Inteligencia, 
E, à proposito, lembrou as con- 
sequencias do primeiro contrato 
de propaganda, para expansão do 
café, Fol em 1914, quando o so- 
verno de São Paulo firmou o con- 
trato de pagar 800 réls por sacea 
de café vendida a duas firmas 
que monopolizivam o varejo do 
café nos Estados Unidos, Obser- 
va quo esse contrato fes o consy- 
mo do café, nos Estados Untios, 
subir de tres milhões, para seis 
milhões de saccas, em 1916, E 
acorescenta que, entretanto, de- 
pois, ninguem maiz se lembrou 
daquolle processo de propaganda, 
tão efficionte, em sun maneira de 
ver. 

Houve uma pergunta, que ficou 
som resposta; “Mas a Tostituty 
de Café de Sho Paulo não tem 
estado sob sua direcção, e não fol 
mesmo o senhor um dos directo- 
res do D, N. 0.7” 


O VERDADEIRO OBJECTIVO 


Sómente nessa altur do resu- 
mo da sua entrevista é que o 
sr, Cesarlo Coimbra se lembra de 
Informar que, após decidida, dera 
daquela reunião conhecimento no 
sr. Fernando Costa, director do 
D. N. €. que lhe applaudira ns 
tdéas, tendo declarado, em res- 
poste no seu convite, que tudo 
faria para estar presente 4 mes- 
ma. Entretanto, soube, A ultima 
hora, que o sr, Fernando Costa 
fol solicitado por assumpto mais 
Urgente, a tratar no Cuttote, 

O sr. Cesario Coimbra procia- 
ma então. que, no estado em que 
se acham as colsas, & Impossivel 
estnbelecer mn livre concorrencia 
para o mercado do calé, Nesse 
ponto é apolado pelo sr, Bento 
le Abren, D essa afflvmação vem 
logo seguida de outra, que impor- 
ta ma condemnação da ortenta- 
gão do sr, Fernando Costa, que- 
rendo realizar rm Convenção Inter- 
nacional do Café, com o apolo da 


assistencia aos eseriptores, apre- 
sentado pelo presidente do P, E, 
N. do Brasil, o escríptor Claudio 
de Souza, no Congresso de Bue- 
nos Alres, e com parecer do Co- 
mit6 Internacional, estando a 
curgo dos delegados brasileiros 
professor Miguel Osorlo de Al- 
meida, dt Academia Brasileira e 
Pedrosa, gua discussão, 

A delegação brasileira apresen- 
tou o projecto do lol aqui elabos 
rado, que será estudado em Lon- 
dres pelo corpo jurídico do P, 
E. N. Internacional, 

— O jantar do P. E, N. Club, 
que so devia realizar nestes dias, 
fol adiado para & de julho pelo 
falicclmento de seu socio dr, Lau- 
delino Fretre, a cujo enterra com- 
pareceu a directoria, enviado 
uma corãa em nome da associa- 
cão, 


Leiam, asslgnem e annúnciom 
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Columbin, Limita-se o st. Cosario 


QUEIROZ 


um lhões de 


Horas. Entretanto, a 
quota cambial vendera sete mi- 
lhões, Assim, aquello excesso era 
condemnavel, O sr, Barros Pen- 
teado pergunta ee o sr, Cesario 
sabe que destino tivera 0 excesso 
da arrecadação do cambio oftiginl, 
Responde o nr, Cesario Ignorar, 
Por fim, q sr, Cesario resume 
suas considomeções sobro as taxas 
que oneram o calé, Dig que elins 
devem sor supprinddas, se se qui- 


ger restabelecer u livro concor- 
rencia, Neste momento, tendo 


entrado o sr, Xavlor do Olivelra, 
faz o deputado ccarepse unm 
pergunta, que desconeeria O Grs 
zesario, Indaga se, restabelecida 
a livre concorrencia, pode q entá 
do Bras enfrentar o dumplngr 
O sr, Xavier de Oliveira diz sa- 
ber que o er. Cesario foi um dos 
representantes do Brasil no Cons 
venio du Colombia, tendo ni le- 
vantado uma qreliminar, não ado- 
ptada, O er, Comrio (sz grana 
carga contra aquele convenio, 
como contra os dirigentes da Co- 
tombin, E então nccrescenta que, 
por csse ponto de vista, € que 
acha um erro o Convento que se 
plangia, 


O RESTO... FOI DIFFICIL 
DE ESFOLAR 


Novos Interventores surgem, 
na exposição, levando q ar, Ce- 
sario a atropejar-se cvilentemens 
te, São constantes ou gaguejos,' 
O st, Diniz Junior condemnn q 
orlentação do D, N, C. quando 
evitou as exportações para a 
Alemanha, sob q fundnmento de 
que a Allemanha rcecxporinva 
nosso culê. Secentia que o ce- 
sencinj cera vender cofé, pouco 
interessando que a Altemanha n 
rovondesse. O sr. Cesario já con- 
corda com o gr, Dink Junior, 

Por fim, examina n questão das 
taxas, em funcção do D, N, C. 
Escinrece que da taxa de 458/ 
cobrula, 15$ são destinados a 
custelo do Depártamento, asse- 
gurando-lhe uma renda de duzen- 
tos o poucos mil contos, dos 
quacs se empregam 25 mil contos 
no custelo do sua burocracia, A 
segunda parte de 155 4 para o 
fundo de resgate da divida do 
Banco do Brasil, contenido para 
acquisição da quota destinada f 
queima, A tercelra parte do 155 
é puma Heauldação da divida ex- 
terna, sendo vostitulda a impor- 
tuncia cobrada sobre o enté das 
demais procedenctas, excepto São 
Paulo, Trata-se do emprestimo 
de 20 milhões. Esclarece que o 
que so arrecada a mais sobre o 
serviço desse emprestimo, quanto 
n São Paulo, tem fleado no Ban- 
co do Brasil, O sr, Burros Pen- 
tendo pergunta 4 disposição do 
quem, e responde o ur, Cesario 
que & disposição do governo da 
Sião Poulo, Calcula essa reserva 


em uns S& qui] contou, Conclue 
dizendo que a “situnção do enté 
esta mã, O producto erty docn- 


te, BE será q vuina do paix se o 
remedio não vier a tempo.” 
Estava finda, no meio de ge- 
ral confusão, a “reunião  parti- 
cular” de deputados, provoceda 
pelo gr, Vorguelro Cesnr, a pe- 
dido qto sr. Cesario Cormilra, 


O PRODUCTO DE 


CONFIANCA DA 


tai 


ENCONTRADOS OS 
DESTROÇOS DO 
AVIÃO DE TREN- 
CHOT E MON- 
TREUIL 


7 Londres, 26 (Favas) — Despas 
cho do Nalrobl para n Agencia 
Reuter Informa que os destroçue 
do monoplano “Caudron", por- 
toncente aos avindoros T'renchot 
e Montreuil foram encontrados ma 
costa sul do Zanglhar. Algumas 
cartas e um cartão em que sm 
Va o nome de Trenchot pormitti- 
ram identificar cases destroços, 
Os enrpas nvindores ainda 
não forum encontrados, 

O nquertto realizado nermitinr 
estabciecm que os Indigenas He 
nham ouvido cerca das 4 horas da, 
madrugada q barulho produzido 
por um avião vasndo mito, boyu- 
lhe este Jogo seguldo de detona- 
ões e, finalmente, de uma ex 
plosão, 


dos 
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O DIVINO LICÔR 

Houve tempo em que a medi 
cinza aconselhou, com solenno 
convicção, que não se bobesge vi- 
nho. Mas as culsas mudaram. O 
true alguns medicos ilustres, na- 
clonnes e estrangeiros, agora re 
«ommendam — sobretudo os me- 
dicos dos grandes pafzes vinicolas 
— & que se beba vinho e, so o 
vinho fôr bom, quanto mais vinho 


melhor, Longe de mim a Intenção 
de contestar. os bencticios eco- 











nomicos de semelhante propagan- 


da, As vantagens para os produ- 
stores são, quero crêr, considera- 
veis. Quanto aos consumidores é 
que se me afiguram legítimas 
algumas duvidas. 

Com efíelto, que Be beba vinho 
num pais viticola e vinicola pa- 
vece-mo absolutamente natural, 
Que todos aquelles que vivem ida 
producção e do commercio do vl- 
nho façam a propaganda do sou 
producto é muis natural ainda, 
Que os medicos, porém, com a au- 
toridado e à responsabilidade de 
que u proflssão os reveste, incl- 
tem s estimulem o consumidor, 
para que os individuos que não 
bebem passem a beber, e para 
que bebam patrioticamente mais 
aqueles que bebem pouco — pa- 
rece-me, do ponto de vista pro- 
fiasjonal, uma attitude discutível. 
Não que eu deixe do prestur — 
devo declaral-o — as minhas ho- 
menagens nos propositos que di- 
tam e orlentam esta cumpanha 
donyelace; pelo contrario, dou- 
lhe a minha solidariedade, nos ll- 
anitos em quo ella significa que 
o vinho € um alimento, 6 quo case 
alimento, moderadamente usado, 
não offerece inconvenientes em 
determinadas cdudes, em determi- 
nadas condições do trabalho e em 
determinado estado do organismo. 
A propaganda cenophila, porém, 
nos termos em que tem sido fel- 
tu recentemente em alguns paizes 
estrangelros productorey, tende, 
não & aconselhar o uso, mas à 
institufr o abuso; e, recommen- 
dando o vinho s “todos”, leva-o 
A mes de “muitos” para quem 
é nocivo, com a agtravanto de 
que eses “prejuizo do gencraliza- 
tão” so effectua por conselho e, 
portanto, sob responsabilidade 
medica, Que o beba quem póde 
e, atf, quem deve bobel-o, está 
muito bem. Que so façam versos 
ao vinho, tambem não offerece, 
a meu vêr, qualquer Inconventen- 
tg — » não ser de ordem Htera- 
ria, Que se institua, pela medi- 
clna, o “culto de Bnccho", quer 
dizer o uso universal, apnixona- 
do e por conseguinte, excessivo 
do vinho, afigura-so-mo que tem 


perigos — perigos que não affa- 
“ctam apenas o gpotator, mas a 
 descendencia e a propria ancfe- 


dade. 


Suggerlu-me estas consideras 
ções opportunas e jnoffensivas 
uma recente visita a Evora, a 
maravilhosa e hospitaleira cida- 
da portugueza, verandeira Jota ar- 
clieologica «que nunca me: canso 
do admirar. Ao passar, de noite, 
pela Alcárcova de cima, perto do 
velho arco de Dona Isabel, um 
amigo, que mo acompanhava, 
chamou a minha attonção para 
o Interlor de certa casa terrena, 
mal iluminada, onde se alinha- 
vam, em frente da porta, prozos 
com cordas e argolõães de ferro 
embebidos na forte silharia , da 
parede, enormes potes. de barro 
negro, da altura de:um homem, 
Era uma adega, umadessãa typi- 
cas adegas alomtejanas, quo ain- 
da me não fôra dado vêr, e que. 
abria, á Slharga de um dos cubelos 


do iavrador quinhentista ou “sela: ido “engulido” o sr, José Ameri- 


centista que as comprou, 

A melo da visita, q luz eleotri- 
ca, por avaria nos fusivels, apa- 
gou-so, Fol ao clarão vacilianto 
de uma candoia que descomos ao 
subtorranco, onde outras talhas 
escuras e corpulentas se alinha- 
vam, dando-nos, no jogo das som- 
bras Tuctuantes; a impressão. de 
figuras macissas e ventrudas do 
Sileno aguentando nos hombros 
uma pesada architrave, A melo 
do pavimento, a dorna abrla-se, 
como uma sepultura de onde so 
exhalússe um cheiro, adocicado de 
baflo o de môsto, Um cosmo! de 
ferro, abandonado sobre o Ingedo, 
completava « Ilusão da cova que 
nguarda uma inhumação. Respl- 
rnva-so mal. Senti frio. Pra all, 
na frescura daquello sulterraneo, 
que 6 vinho, adormecido no bôjo 
dos potes atestados do aselte, 
supportava as, labaredas do vorão 
alemtejano, Quem sabe se-dessas 
talhas, algumas datadas do ses 
culo XVI, teriy Ido o. rôxo vinho 
de Borba, em plohéis e albarra- 
das espymantes, para a mesa do 
Garcla do Rezende, pura a tenda 
de. campanha de Schomberg, ou 
para as hostarias e hortas onde 
bebia, galcando a sua colra-dá 
bufalo é os seus calções vorme- 
lhos de berrl de França, o lilus- 
tre senhor do Chamilly? O lc0r 
generoso que passou: nos potes 
da adega da Alcârcova — fontes 
de alegria — embringou, decerto, 
muitas gerações, Mas ' nenhum 
dos hossos remotos avós, devotos 
da cêpa, que outrora cambaica- 
ram pelas violas da cidade, na 
confusa verbigemção do alcool, 
pôde dizer o que dirão sem duvl- 
da, perante a propaganda ando- 
phila da medicina contemporanen,: 
os bebodos do amanhã; 

— Isto é veceltn medica, mey 
caro senhor. 

Julio Dantas 


(Expressamento para o Correto da Manhã) 


AMBIGUIDADE 


Prepara-se uma revolução no 
Brasil. E ha um homem que 
póde evital-a, 

Prepara-se a revollição, no 
campo do sr, Armando de Sal- 
les, desde que este, emburrado 
com o sr. Vicente Rão-e com o 
sr, Getulio Vargas, resolveu can- 
didatar-se à presidencia da Re- 
publica dentro da sua velha fór- 
mula de 1932: “com o Brasil, se 
possivel; contra o Brasil, se ne- 
cessario”, No mez de dezembro 
passado, o que lhe deu animo 
para renunciar foi, primeiro, o 
Thesouro do Estado e a Caixa 
do P. C. e, em segundo logar, 
a idéa absurda de que alguns of- 
ficiaes do Exercito, que lhe ha- 
viam feito demonstrações de 
sympatitia pessoal, estariam dis- 
postos a entrar eventialmente 
numa aventura 
em sen favor, Esta illusão, elle 
já deve ter perdido, Sem base 
na opinião publica — nem o mais 
hysterico entre os energumenos 
que o cercam póde affirmar que 
a sua renúncia fosse o resulta- 
do de uma exigência da opinião 
— e sem apoio político algum — 
no seu proprio Estado a opposi- 
cão-tem uma força consideravel 
e talvez majoritaria — só o sal- 
varia do fiasco a desordem ou a 
desgraça do pair. Pela segunda 
vez, na sta curtissima vida: pu- 
blica, elle serla'S “inimigo decla- 
rado do Brasil. - . 

Não haviam passado dois me- 





da muralha, o sou patriarchal/2e5,  armou-se: à: bandalheira do 
bocojo de pedra, Umn informa-|Institutóem Santos, e 'com ella 
são do meu amigo quanto 4 anti+ jo “plano de entregar: ao general 
guldade daquelias talhas — ve- Café a iniciativa e o commando 


lhes de tres sooulos, disso-me ello 
— despertou a minha curlosida- 
de. Um homem Idoso, do nepeto 
rude mas de fidnlga e acolhedo- 
ra bondade, nesomou 4 porta e 
convidou-nos a. entrar. 
dono da adega e tim dos mals 
abastados negociantes da cldnite, 
Accelte! o convite, e não tive de 
arvreponder-me, porque flquol co- 
nhecendo, quanto 4 fabricação e 
conservação do'vínho maguella 
região atemtojana — o excollen- 
te e opulento vinho do Borba — 
muitos pormenores que geral- 
mente mo ignoram. O facto do 
não possulr ny colsas — diz o FÍ- 


garo, de Beaumarchals — não nos |! procura isolar 


Inhibe de falar delas, Porque 
não sou devoto do Dionysos, não 


quer isso dizer que a hintoria, ativa, 
* ethnologia e a economia do vil- 


nho me não interessem, 


A velha e rica ndega que visi- 
“tel, graças à amabilidade do seu 
propristario, compõe-se, além da 
terrêa de venda, do uma vasta 
quadra abobadada, que tem & 
mão csquerda os tanques de pe- 
dra com a sum prensa de varas, 
a de onde ge desce pura um sub- 
terranco, tambem de abobadilha, 
m melo de culo Jagedo primitivo, 
tilvez romano, se nbre uma dar- 
na profunda. Una e outra destas 
muadras encontram-se revestidas, 
não de cascos de fortes aduslas, 


da proxima sedição, O café pro- 
vocou a revoliição de 30. Provo- 
karia a de 36, se o ministro Sou- 
za Costa não honvesse interrom- 


Era o/Pido a crise em tempo ntil, Es- 


tava asseitado que, no momento 
em que estivessem" mais altas as 
cotações, se armaria um inciden- 
te com o governo. À responsa- 
bilidade de wma derrota inevi- 
tavel ficaria com o governo — 
ca imprensa e os batedores da 
campanha aurericana se encarre- 
gariam do tumulto e da mentira, 
retomando o estribilho imbecil 
São Paulo 
dentro do paiz. 

Fracassou tambem essa tenta- 
Surge o caso do Rio Gran- 
de, O sr. Flores da Cunha foi 
amarrado — laçado como num 
rodeio — para o grupo Salles. 
E", dentro delle, à unica força 
real, E o homem que, ha dois 
annos, achava que contra .o ab- 
surdo de uma presidencia Salles 
de Oliveira se devia chegar ao 
extremo de pegar em. armas é 
justamente aquelle com que con- 
ta o mesmo Salles de Oliveira 
para pegar em armas a favor de 
|stuas pretenções à presidencia. 
Naquelle tempo, é certo, o sr. 


como nas adegas portuguezas |Llores imaginava que o governa- 


nortenhas, mus do colossues potos 
de barro ennegrecidos pelo tem- 
po, assentes sobre envasamentos 
ds pedra o estrangulados por 
cordagens que os jungem a argos 
lões de ferro forjado aombebidos 
numa cachorrada do toscos mo- 
tilhões que corra a mela altura 
das paredes. Peses potes — ou 
“talhas”, como lhes chnmam no 
Alemtejo — cujas proporções não 
excluem uma certa clegancia do 
fórmas, têm capacidade para oito- 
centos a mil litros, são velhos do 
trezentos annos, ou mais, e foram 


. construidos pelos olelros da Al: 


dela do Matto, que, desde o ge 


. eulo XVI, guardaram o privilegio 


desea archi-ceramica monumen- 


“tal, Ha talhas, na adega du Al- 


cárcova de cima, datadas de 1570, 
de 1586, de 1628, de 1640, anno da 
restauração; e todas elns apre- 
sentam, no bójo ou na garganta, 
a agia do oletro que as rodou 
— um signo salmão, uma estrela, 
mma cruz peorlada — siglas que 
constituem, como o sarro interlor, 
a sum horaldica-e o seu orgulho, 


dor de São Paulo seria o candi- 

dato do Cattete. Contra cste, 

preparava então à candidatura 

do sr. Antonio Carlos, Hoje, 

estão os tres a cozinhar na mes- 

ma panela democratica, 
4 


O homem que póde lornar im- 
possivel a revoltição, e insensa- 
ta a propria idea da desordem, é 
o sr.- Getulio: Vargas. 

Sua attitude recente, em iace 
do Rio Grande e do caso dos ge 
neraes, presta-se ao jogo e à ex= 
ploração dos armandistas, Fa- 
lando na inauguração do Parque 
de Ttatiaya, o ministro Odilon 
Braga descreveu o presidente co- 
mo um homem de muita acção e 
poucas palavras. E" uma hoa 
fórmula para um homem de Es- 
tado, desde que não seja levada 
ao exagero, Ha occasiões em que 
4 palavra precisa sublinhar e ex- 
plicar a acção, sendo esta ambi- 
gua e prestando-se a interpreta- 


Não é tunto a antiguldude quo icões malevolas. 


noz surprehende nesses gigantes 
du olaria; é à resistençia, Peguu 
do cerumica incomparavelmento 
mais antigue, quo us exenvações 
revelarim, encontramos nós, à 
cada passo, nos grandes museus 
da Buropa; mas essas pegas sub- 
sistem porque n terra as guardou 
durante centenas ou milhares de 
annes no seu selo, uo passo que 
às talhus cenlenarias das adegas 
alemtefanas, vontemporaneas de 
DP, Sebastião, do cardenl-rel, de 
Ellipps Te da Restauração, nun- 
ca deixaram de servir desde que 
ha tres seculos, e mais, sairam 


Talvez sejam necessárias as 
providencias intempestivas toma- 
das no Sul. E” possivel que a si- 
tuação exija as medidas de pre- 
caução que a todos parecem ges- 
tos de desafio. A serenidade do 
sr. Flores da Cunha pôde — 
quem sabe ? — ser o disfarce de 
quem espera um momento oppor- 
tuno... O governo deve se de- 
finir sobre tudo isto, e a Na- 
ção em peso o comprekenderá e 
lhe dará seu apoio. O silencio do 
governo acabara justificando a 


das mãos e da roda dos oleitos jsuspeita; levantada pela intriga, 
dm Aldeia do Matto para a castide que o sr. Getulio Vargas, ten- 


os sa Elias to é 


revolucionaria | Curi 


co, prepara um golpe para “de- 
voral-o” e prefere atirar o pair 
á desordem e em seguida a um 
regimen militar, a vêr uma suc- 
cessão que se processe à sta re- 
vela, 

Ora, o presidente da Republi- 
ca adoptou na questão presiden- 
cial uma linha de conducta que, 
a ser sincera, deveria crear uma 
tradição para o Brasil futuro, 
Seria lastimavel e criminoso que 
depois de um grande serviço — 
prestado, aliás, em silencio — 
clle destruisse a sua propria 
obrit, 

O paiz precisa da palavra cla- 
ra do presidente sobre a situa- 
ção real em que se encontra, ou, 
a permanecer o silencio, necessi- 
ta de uma mudança de rumo. 








(Edição de hoje 48 pgs.) 


TOPS A HONIGAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN» 
TO DE AERONAUTICA CIVIL 


Provinfeu para o porludo dus 18 horas 
do dia 20 As 18 horas do dia 27; 

Dintrioto Fedoral e Xlothcroy — "Tom 
po tom, passando a Instavrl; nevoeiro 
tossívol. Temperatura: lyotro deciinio. 
Ventos do quadennto ul, sujeltos mtas 
dadas froscus, 7 

Estado do Bla do danolro — Tempo 
hom, quisaudo a iusinvel, sujelto a clu- 
vam Nevoeiro possivol. Termpeentueas Th- 
melo afoultndo, 

Batodos do But — 'Cempo perturbado 
cam cluivan ntê o mordesto do Rio Gran- 
da, onde meélhorarA, bem como nó Intes 
rlor de Santa Catharina e bom mus de: 
mando sonas do Bo Grande Nevostra, 





Temperatura em. declinio, anivo do dia 
no No tirante, onde será estavel, Ven 
ton de ul a Jénto, mijeltos q rajuúna 
fresene cmparnas, 

Hynopee do tempo cecorrhto no Distr 
atm Federal (dnm 18 horam do din 25 As 
13 borun do din 2071 

O tempo decorreu homi tudo o periodo 
com mobmlonidudes, torto pur vezes A 
temperatura fol elornda. Am médium Jau 
temperaturas orteemns vorlficadas nos 
postos dy Districto Federal, foram: ma- 
ximio 20% o minima 20º7 o nu tempo 
raturas extremns eogintradas no Olisere 
entorlo Meteorologico da Avenida das 
Nugõeu, form: maxima 2700 e minima 
2Log eompectivamento até Ás 1% horas 
e Ande hora e DO minutos, Um ventos 
preslominnram «de morta n cénte, fracos, 

Syiopra do tempo copórrido em fodo o 
pola (dan & horaw do dly 25 dm O horas 
do dia 260): 

Zona Nori — Não à folta a synopse, 
por uÃo terem clogado a tempo as in 
formações moteorologicas, 

Zona Centro — O tempo nam 24 horas 
to) bom e assim continusva bojo ds 9 
horam, On ventos sopraram de morto a 
Mate, frescos, 

Zona Sul — Nus 24 bora o tempo 
foi bom em São Pulo e Instavol com 
chavam eeparman nos demais Estados, A'm 
O horan do hoje q tenpo ora bom, salvo 
em Castro Florianopolis onde chuvyinon 
va. Os vonton fornm vneinvelo q frcrcom, 

Provitica gereer para on rotas gercas 
vulidas mtv dn 21 horas de Aojos 

Rio-São Paulo — Tompo bom possam 
do a instuvol no E, do No a instavel 
em Sião Paulo; chuvas e nevosiros por 
mivela, Viuibitiindo boa saftrivel no E. 
do Ho e noffrivel a fraca em Sho Paulo, 
antro por ocessiho de nevoriro. Ventos 
do mumteanto ml, aujelios m majndas 
Frencan, 

São Enulo + Campo Grande - Corumá- 
ubã — Tempo lostavol com choras 
emparsas, Novoelros, Viniyiiidado softel- 
vol a fraçh, salvo por ocenslão de ne 
voelto, Ventos de mul a lute em Não 
Pulo o de muinto a nordeste, om Matto 
Grosno; eajudlum, enparses pomlvels, 

Sin Paujoiuras — Tampo tintuçel 
com chitvan exprranm, Novociron, Vist- 
biliânde softrivel 4 frnca, astvo por oe 
enslão do nevoeiro, Vontos do aul a lts 
to em São Panlo e de sutsto n nordágto 
ez prt frromo; enjndna, enpartas pos- 
abvela, 

Sho Paulo-ParanaguA — Tempo Insta- 
vol com chuvas, Visibilidade motfrivel a 
tencu, Vontos de sul a lóste, sujeitos a 
rnjadas fresona. 

No-leclto — Tempo bom com netos 
fldado nt Malta (forte por vezes no 
D do Wo) e instavel sujeito p churas 
no rosto da conta, Noroeims, Pinibijl- 
indo boa nth Habita o mftrivel no resto 
aba, contr, anlvo por oceano do nevoeiro, 
Ventou de sutsto m nordéste, sujeitos à 
emjodas empregos, 

Min-Buonon Alron — Tempo porturha- 
io com chuvas atá parte do Rio Grande, 
ando melhorark e bom com nebulostinde 
no resto da costa. Nevociroa. Yinibi]l- 
atado boa n aortrivel no E, do Rlo e mt 
frivel a má ntô porte do Rlo Grande 
e boa no resto da costa, malro por occa- 
atão do nevocir, Ventos de sul p línie, 
roudando para o quadennto morte no Ro 
da Prentn; enjudas frescas enpnrman, 


emo mp 
Falta de coragem 





A falta de coragem, pura util 
tudes definidas, nos homens que 
em nosso, palz recebem qualquer 
investidura de responsabilidade, é 
um dos factores de muitos de- 
sustres o desncertos. Quindo 
funcelonou, nesta capital, quas! a 
portas fechadas, o Convenio Ca- 
feciro, tivomos opportunidado de 
assignalar esse sigilo nos traba- 
lhos de um conclavo economico 
cujos dobutos deveriam ter a maior 
divulgação possivel, D, no mesmo 
tempo que assim nos pronuncia- 
vamos, appellâmos pars as delas 
gações da lavoura é do commer- 
clo do artigo, fazendo-lhos mentir 
1 neveseldade de um rigoroso deu- 
empenho do miundato, 

Encerrou-se o Convento, als 
au menos tão secretamento como 
funcelonáru, Logo após corrou 
que os delegados paulistas, da la- 
vourm e do commercio, pretendiam 
recusar às respectivas assignatu- 
ras ou prestal-as com restrições, 
Posteriormente o sr. Quartim 
Barbosa, que & membro do Conse- 
Ho Consultivo e deputado à As- 
sembléa Legistativa de São Paulo, 
atacava as conclusões do Convas 
nto. Esto vó é valido quando ho- 
mologado pelos podores legislati- 
vos estedunea Interessados, mas é 
subido que a homologação é uma 
formalidndo de reduzido nlcance, 

O texto do Cónvenlo entrou en 
debate, na Ansemblia paulista, e 
o sr. Quertim Barbosa desenvol- 
veu forte impugnação ao mesmo. 
Etsa attitude, devia o sr, Bar- 
hosa tel-a assumido quando funo- 
clonou o conclave, Buu desenvolta 
attitudo de agora, como delegado 
da lavoura, & tardia, Não é na 
Assembléa que o representante da 
lavoura devia falar, pola primeira 
vez, com a energia que empregou 
como deputado, 

Não admira. Quando estourou a 
Landalheira da Bolsa ds Santos, os 
deputados classistas da lavoura, 
aqui e 14, motteram a viola no 
sacco, Se não foi falta de cora- 
gem, foi colsa peor; traição ao 
mandato. 





Contra o povo... 





Am trombetas da campanha 
diutoricana fazem enorme alarido 
em torno da administração do sr, 
Armando de Salles no governo do 
São Panlo, Esso governo, entre- 
tanto, sabe-se, teve a, caracteri- 
zal-o esta marca terrível: a crea- 
cão de Impostos e a elevação dos 
qua Já existiam, 

Haja vista o Imposto sobre ven- 
das mercantis, A União o cobra- 
va à razão de 3$000 por conto de 
réis ou fracção de conto, 'Trans- 
forido para os Estados, por for- 
qa da Constituição Federal, o ar. 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Junho de 1937 


Armando de Salles achou que não 
podia perder mais essa opportunl- 
dade de arrancar a camisa do 
contribuinte poulista, E estabele- 
ceu o imposto de vendas mercan- 
tis nesta baso assombrosa: dez 
mil réis (104000) por conto de réis 
ou fracção de conto! 

Dahl, haver Bão Paulo arreça- 
dado o anno passado, só desse 
imposto 180.000;000$000, quando a 
União nunca arrecadou, em todo 
o pais, mais de 80.000:0008000 por 
exercicio! 

A capacidade administrativa e 
de financista do sr. Armando de 
Salles rosume-se, consequentes 
mente, om crear e alovar Impos- 
tos. 

E' um candidato, portanto, con- 
tra 0 povo, 


Aarotoses, 





Para que não parega que o ar, 
Cesario Coimbra e sua comparsa- 
ria, com grande responsabilidade 
nos desastres da politica aconomi- 
ca do café, são conhecidos apenas 
fóra do Estado em que desenvol- 
vem suas manobras, reproduzimos 
o seguinte trecho de «um jornal 
paulista, a Folha da Manhã, a 
proposito da estardalhante entre- 


"vista paga, provavelmente, com o 


dinheiro da layoura, Ell-o; 


"Poderinaws neste momento munt- 
fostur cxtranbezas, O sr, Ousario 
Colmbra esteve na direcção do D. N. 
CU. LA estero tambem o se Piza 
Sobrinho, que renresentava egunt- 
mento o cftlelaliamo paulista, Tudo 
pendento disso, de 3 a BO foram 
intimas nm relações do gorerus estu- 
dusl com o governo federal, que 
net periodo teve Integral apoio do 
mr Armando do Soltos Oliveira e, 
em seguida, do P, O, Por que nestas 
oceuniõos fudas não foram postas em 
pratica mm ldêas que hoje mo pre- 
Ram? Por que esmas idéao coincidem 
com a captura politica? O quo enta- 
va corto 4 o que estava errado 
hontem, corto o errado devia con: 
tinuar boje me huuvessa dovotamen- 
to Inflexivel ao Interesse qoblico.” 


Como se vê, é lá mesmo, dentro 
do Estado, que arrancam a mas- 
cara not marotos agora a soldo do 
sr. Armando de Salles Oliveira. 
Se o sr, Souza Costa não trilas- 
se o apito, pondo sua policia em 
cima desses amigos ursos dn Ja- 
voura, a entrevista não torla ap- 
parecido e a política economica do 
café estaria certissima... Maro- 
teira é cynismo. 





Ostraciamo 





Existem, no vocabulario da po- 
litica brasileira, phrases grega- 
rias, com reminiscencias histor!- 
cas, que se prestam maravilhosa- 
mento ao duplo sentido, Está nes- 
te caso a palavra ostraciano, ap- 
plicado no politico militante que 
é condemnado ao abandono e no 
esquecimento, Mas o mesmo vo- 
cabrio póde ser usado, parece- 
nos, para o representante que, 
embora Incompatibilizado, se gru- 
da ao respectivo mandato como « 
ostra no rochedo, 


E' o que so pódo dizer dos pou- 
cos doputados paulistas que acorm- 
panharam o sr. Sylvio de Cam- 
pos, na acisão aberta no P. KR, 
P, Intimados para resignar os 
respectivos mandúntos, contrapõem 
a essa Intimativa razões de cabo 
de esquadra, A mais forte & tra- 
gil como esta: não fo! da Com- 
missão Directora que receboram a 
Investidura. 

Mas foi sob a legenda do par- 
Lido que as apresentaram ao ele!- 
torado e só pelo prestigio da mes- 
ma foram conduzidos 4s poltronas 
que occupam na Assembléa, Os- 
traclemo tambem é esse grude pos 
littco,.. 


O cam do Hymno 


>> 


A tentativa de mutilação de 
Hymno Naclonal tem despertado 
numerosos protestom. Mas, nem 
tudo ainda so diese a respeito do 
que essa estulticio, ou que outro 
nome tenha, reprosenta como dos- 
respeito aos textos Jegaes, 

Resumamos os factos, Em 26 
de Julho do 1032, o Conselho Te- 
chnico Administrativo do Inatl- 
tuto Nacional de Musica decidiu 
que a partitura de Francisco Ma- 
noel dispensava qualquer revisão. 
Suggerlu ao governo que, em fa- 
ce da existoncia do original, fos- 
sem adoptadas, para grande or- 
chestra, a Instrumentação em ui- 
bemol feita por Leopoldo Mixes, 
o para banda, a do Corpo de Bom- 
belros, do professor Pinto Junior. 
Para canto, o Conselho indicou a 
reducgão de Alberto Nepomuceno, 

Taso tol communicado pelo mi- 
nistro Francisco Campos ao Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, 
em aviso de 15 ds setembro do 
1992, O ministro, por outro lado, 
em nyliso do 12 de mulo do mes- 
mo ano, já havia submettido 4 
apreciação do Instituto cópias do 
Hymno revistas pelo professor 
Luciano Gallet, Ao mesmo tem- 
Po, considerava-se como definitiva 
a decisão do Conselho Technico, 
autoridade competente no caso. 

A providencia suggerida polo 
ar; Francisco Campos fol mais 
tarde convertida em lel, pelo de- 
croto m, 259, de 1 de outubro de 
1926, decroto que determinou a 
acceitação integral do resolvido 
pelo Conselho Technico do Instl- 
tuto de Musica, 

Essa 6 q situação em que estã 
e em que deve permanscer o Hy- 
mno. Os planos de mutilação em 
perspectiva offendem simultanea- 
mente & Je! e ao clvismo, 


O reajustamento 





A execução da lei do reajusta- 
mento dos vencimentos dos func- 
clonarios civis da União vas ar- 
rastando-se numa lentidão lamen- 
tavel, : 

Multas das disposições da refo- 
rida Je estabeleceram prazos fa- 
taes para se processarem medidas 
e providencias consignadas no 
seu texto, 

Enses prazos já expiraram, qua- 
el todos, sem que aquellas medi- 
des e providencias tenham aido 
adoptadas pelo Executivo, 

Qual & razão? 

O Consslho Federal do Serviço 
Publico Civil, cujos membros per- 
cebem 5:000$000 mensaes, bem po- 
deria explical-a, 





PROGRAMMA 
NAVAL 


Pela propria extensão de 
seu litoral, o Brasil deve pos- 
suir uma frota de guerra que 
o defenda contra qualquer 
eventualidade no dominio da 
politica internacional, Não mu- 
trimos qualquer velleidade de 
expansão, porque possuimos 
terras em-excesso. As dos ou- 
tros não nos seduzem, Ac- 
cresce que o Brasil é paiz 
rico, cheio de reservas mine- 
raes que em futuro proximo o 
poderão enriquecer, Com ex- 
tensão territorial acima de nos- 
sas necessidades e até de nos- 
sas possibilidades actuaes, e 
tambem com reservas de rique- 
za, não poderemos deixar o 
paiz à mercê da cobiça das 
nações imperialistas que pre- 
cisem do que possuimos para 
seu desenvolvimento industrial 
e politico. Portanto, se ha uma 
coisa legitima, inteiramente 
alheia a pretensões bellicosas, 
antes visando, exclusivamente, 
evitar que essas pretensões se 
voltem contra nós, é a aspira- 
ção de ampliar os recursos na- 
vacs de que dispõe actualmen- 
te nossa Marinha de Guerra. 

Se todos estes motivos 
não bastassem para justificar 
a construção de alguns vasos 
de guerra, lembrariamos que 
nossas unidades mais impor- 
tantes datam de trinta annos 
approximadamente e sem 
embargo das remodelações, 
dos acerescimos, dos rejuve- 
nescimentos, já alcançaram o 
limite de edade technicamente 
reconhecido para instrumentos 
de sua natureza. Coubessem 
ellas no Museu Historico, e lá 


deveriam ser recolhidas, ao| 


lado dos trophéos da batalha 
naval de Riachuclo, como re- 
cordações gratissimas de uma 
éra extincta ... 

Attendendo a essa siluação 
foi que os poderes publicos de- 
liberaram que annualmente se- 
ria destinada uma verba, em- 
bora modesta, para o melho- 
ramento de nossa frota ou, 
melhor, para sta resurreição. 
À verba vem-se accumulando, 

mr varios motivos, entre elles 
o principal, que é o seguinte: 
não basta possuir montanhas 
de mil réis, quando se querem 
fazer compras, sómente paga- 
veis em ouro, em dolares, 
libras, francos, liras ou mar- 
cos não congelados. Como só 
com moedas de curso interna- 
cional poderemos satisfazer as 
exigencias da defesa nacional 
no mar, a escassez dessas dis- 
ponibilidades explica, de ma- 
neira suficiente, por que es- 
tamos ainda por caminhar — 
ou por navegar, se quizerem — 
nessa questão, 

Agora, entre as noticias vin- 
clas dos Estados Unidos, in- 
cluiu-se uma que se relaciona 
com o nosso modestissimo 
programma naval. Se real- 
mente, entre os havidos na- 
quelle paiz, algum entendimen- 
to foi entabolado para facili- 
tar o cumprimento do pro- 
gramma naval — que, timbra- 
nos em repetir, é dos mais mo- 
estos — só haverá motivo pa- 
ra satisfação. Posstimos, como 
escrevemos acima, algumas re- 
servas, computadas em mil réis, 
para comprar navios ou pelo 
menos açcessorios para navios, 
apparclhngem, material de 
guerra, o que quizerem, Mas, 
como tambem ficou affirma- 
do, não se fazem, nem nos Es- 
tados Unidos nem em parte al- 
guma, compras em mil réis, 
Portanto, se ali encontrou uma 
formula capaz de permitlir a 
acquisição do indispensavel 
para levar por deante o ap- 
parelhamento da Marinha de 
Guerra, a missão Souza Costa 
só póde conquistar os applau- 
sos da nação, O teór dos te- 
legrammas divulgados não 
permitte, por emquanto, in- 
terpretações seguras, pois nem 
sequer às noticias são claras. 
Pouco importa. Quem conhe- 
ce as circumstancias que apon- 
tamos, quem sabe que a exe- 
ciição do programma naval 
brasileiro estã paralysada pela 
difficuldade de transferencias, 
haverá compreheadido o suf- 
ficiente para acceitar à possi- 

“lade de uma resolução nes- 
se sentido, sem embargo das 
reservas que já oppuzeram, 
quanto á veracidade da infor- 
mação, o ministro da Marinha 
e o embaixador do Brasil em 
Washington. 

Certamente, o desejo de 
quantos porfiam para vêr o 
Brasil elevado à altura de suas 
tradições e de sua importan- 
cia no continente é que tenha- 
mos, um dia, nossa industria 
naval emancipada e capaz de 
produzir sósinha — ou quasi 
sósinha, porque a collaboração 
é da natureza dessas activida- 
des — os navios necessarios. O 
exemplo dos grandes paizes 
estã demonstrando que nin- 
guem confia ao vizinho nem 
quando irmanados na política 
da boa vizinhança... a mis- 
são de organizar sua defesa 
militar, no mar ou em terra, 
Mas, sem estaleiros, ou com 
estaleiros de capacidade redu- 
zida, e sem a industria side- 
rurgica complementar, debalde 





tentaremos restaurar, neste 
momento, a Marinha de Guer- 
ra brasileira. Só poderemos 
fazel-o com a collaboração dos 
paizes que, neste particular, 
tlispõem de recursos teclnicas 
cfficazes, para si e para Os ou- 
tros. Ora, se os Estados Uni- 
dos nos púdem fornecer taes 
recursos, e se o governo do 
Brasil conseguir um meio de 
tornar a collaboração viavel, 
ninguem poderá estranhar — e 
só deverá applaudir — a solu- 
cão eventual ou transitoria, 

Neste sentido é que se de- 
vem interpretar as noticias di- 
vulgadas, relativas à partici- 
pação norte-americana na con- 
strucção de unidades navaes 
destinadas á Marinha de Guer- 
ra brasileira, E ellas não são 
para entristecer. Muito pelo 
contrario... 


O o o a] 
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Banco Boavista : 


Depositos — Cauções 1 
Descontos. | 
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Communtamo em acção 





Os communistas que regressam, 
no Dique de Caxias, É capital do 
Rio Grando do Norte promoveram 
desordens ao chegarem & Bahia, 

Não era de esperar outra attl- 
tude dessa sento, depóls do que 
se observou aqui durante o sou 
ruldoso embarque na unidade do 
Lloyd, que a transporta livre de 
pena. 

A mesma scona do canto da In- 
ternacional, com vivas A Rusela 
nos intervallos, observou-se no 
dia da partida desta cidade, Bó 
não se fez necessaria, porém, & In- 
tervenção mais energica da poll- 
cla cartoca para reprimir arvua- 
ças, & semelhança das registradas 
na capital bahiana, 

D' bem possivel, entretanto, quo 
os responsaveis pela garantia da 
ordem publica do paiz recolham 
os ensinamentos do espectaculo 
contradictorio offerecido por uma 
leva do semi-analphabetos, bene- 
ticiada pela soltura; deante da im- 
possibilidnde ou falta de Interesse 
om apurar a culpa de cada um 
dolies nos acontecimentos tragicas 
de que participaram, Insiatirão 
talvez na propaganda dos Soviets, 
em cujo territorio seriam todos 
fuzlindos ss exhalnssem uma quel- 
xa sequor contra o regimen. 

Tudo indica que a população or- 
deira de Natal terá, dentro em 
breve, dias muito agitados, A cer- 
teza da impunidade 6 o malor es- 
timulante & acção do extremismo 
vermelho, 





4 grande ponte 





Está aborto o credito especial de 
3,.295:095$000, para desapropria- 
qão de terrenos da antiga Fazen- 
da São Bento, entre Jardim Gua- 
nabara e Guloão, na ilha do Go- 
vernador, Os terrenos são Julga- 
dos mecessartos & ampliação das 
instalações da Aviação Naval, 

Como complomento, é claro que 
terá da vir a ponte ligando & 
ilha ao continente. A ldéa de ser 
apresentado 4 Camara, nu proxt- 
mA, somana, um projecto de lei 
nesto sentido vae encontrando km- 
blente favoravel entre as divers 
vas bancadas. Porque não & uma 
Niéa nova. Ha muitos annos quo 
ella sorri aos habitantes desta cl- 
dade, que têm motivos para Sr 
constantemente & ilha, e nos mo- 
radores all, que têm obrigugão de 
vir diariamente a esta capital, 

E' bem do ver que 4 Cantareira 
à antipnthica semelhante iniclati- 
va. Indirectamente, a companhia 
fos famosos calhambeques, que se 
chamam taroas, procurará crear 
embaraços. Isso, porém, não só 
nito é motivo para se desanimar, 
como até é razão de sobra para se 
lovar nvante a desejada ligação, 

Para tanto, continta a multl- 
pilcar esforços o Centro Pró-Me- 
lhoramentos da ilha do Governa- 
for, que já se dirigiu & Camera, 
ao Senado e ao presidenta da Re- 
publica, 


"Conversa flada”,,. 

Em fins de 1935, a polícia pnu- 
lista prendeu uma illustre senho- 
ra, seu marido e ums filha do 
casal, esta de apenas 16 annos «e 
edado, A razão & a conhecida: 
envolvidos na conspiração de no- 
vembro. 

Soffrendo horrores, passando 
necessidades, sabendo da miseria 
physica em que se achavam os 
outros filbinhos, sem auxillo de 
nuniquer especie, o casal pasgou 
mais de um enno detido, A se- 
nhora fol posta em liberdade em 
Janeiro deste anno, tendo ficado, 
porém, envolvida em processo, 

A essa altura, o sr. Armando 
de Salles Já havia renunciado so 
governo de São Paulo, para se fa- 
zor candidato É presidoncia da Re- 
publica. B.então os elementos que 
sé Interessavam pelo seu coxi- 
to começaram a entender-se com 
todo o mundk, pedindo o apoto pa- 
ra o candidato da plutocracia, 

O sr. Jullo de Mesquita, amigo, 
soclo e parente do mr, Armando, 
lembrou-se daquelia senhora, que 
& professora publica, culta s Idea- 
lista. Procurou-a. Ella fol 4 sua 
casa. 

Perguntou-lhs o alliclador como 
la, Como lam os seus. Se precl- 
savam de alguma coisa. E, então, 
comesaram os offerecimentos. A 
professora não reassumira as guas 
funcções nem recebla os proven- 
tos do cargo. O ar. Julio assegu- 
rou que lhe resolveria “toda” a 
situação, mas precisava de que 
ella, que sempre fora ardorosa 
“contra São Paulo”, mudasse de 
rumo, adkerindo ao officialismo., 

A resposta foi elmples: nunca 
estivera contra São Paulo, Com- 
batera, sim, o separatismo, e sa- 
bia que esta fôra a razão do sa- 
eriticio — eastiro — que lhe ha- 








viam--imposto e aos seus, Mas 
não fazin mol, Continuaria, Iria 
proseguir na luta pela victoria da 
tomocrmacia., 

4 esta paluvra final, o er. Ju- 
Ho de Mesquita, com um riso sar- 


donico mal disfnrgado, afrirmou A] 


sua Interiocutora: 








PODER LEGISLATIVO 





Camara dos Deputados 








Estava annunclado para hon- 


"Tremocrncin,., Democrela 6 rom q esperado discurso do sr. 


converen fada,,.” 

Está ah!, Pary cfívito publico, 
Dsr. 
“conversa finda” do seu amor aox 
principios demoeraticos, Na Intl- 
midade da sun familia, o concelto 
em que se têm taes principios é o 
da phrase do desprezo do mr. Jus 
Lo de Mesquita, seu parente, seu 
anigo, sou associado, seu empres 
enrio,,. - 


Os seguros da Previdencia 








Existo uma portaria do minia- 
tro do Trabalho regulundo a fór- 
ma de realização do seguro de ren- 
fla temporaria nas carteiras Hy- 
pothecaria e Predial do Instituto 
Nacional de Providencia, : 

Pely urt, 9º dossa portaria, as 
operações novas de emprestimo 
hypothecario serão requeridus 6 0 
requerente fará o seguro no ecto 
do reguvrer ou até 60 dias depois 
do haver contraldo aquelle em- 
prestimo, O art. 10 trata da el- 
tunção dou que Já tinham opera- 
ções na primeira daquellas cartel- 
ras, Mas dis que os requerimens 
tou deveriam ger feltos no prazo 
maximo de sessenta dias, & com 
tar da data da publicação des ins 
trucções alludidas no Diario Of. 
Hotal, 

Com franqueza, não se compre 
hende n razão desss rlgur com os 
contribuintes antigos, Além dls- 
to, nem o proprio Insliluto pode- 
ria dor vasão, em tio curto es- 
paço de Leimpo, aos pedidos de imi- 
lhares do pessoas, nem todus re- 
sidentes nesta capital. Além disto, 
todo o mundo sabe que o Diario 
não € uma publicação que todo o 
mundo possa Jer e que leln de 24 
em 24 horas, 

O resultado é que milhnres de 
pssoas que operaram com o Int- 
tituto ficaram, pelo rigor do pra- 
zo, aggravado isto com as varias 
Interpretações do texto da porta- 
rla, privadas de um beneficio que 
é, além de tudo, uma garantia da 
propriodado adquirida em virtude 
da operação realizada, 

E' uma restricção que não se 
explica, E tão Injusta ella ae nos 
afigura que não temos duvida em 
vel-m em breve substitulda por 
outra, se o ministro do Trabalho 
quizer attender mos respeltaveis 
interesses de uma infinidade de 
brasileiros. 


Candidatos a pretor 





A Constituição deu bases ao Po- 
der Judiciario, Seria absurdo que 
não désse,  Estabeleceu, como 
principlos fundamentaes, a Invea- 
tidura nos primeiros grãos da ma- 
sistratura, quer federal, quer lo- 
cal, mediante concurso realizado 
perante os tribunaes, e o aocesso, 
nos grãos superiores, por melo de 
promoção dg accordo com o erites 
rio de antiguidade a de. morecl- 
mento. y 

A materia, que envolve medidas 
da ordem publica, fol estatuldn 
com o objectivo de preservar a 
magistratura de influencias dele- 
terlas e, por leso mesmo, desde lo- 
go entrou em vigor com a pro- 
mulgação du Carta, 

Contra taes normas, portanto, 
não é de amittir-so o sophisma, 
visto como não se comprehendoria 
8 violação do texto constituçiona! 
concernente & requisitos de capa 
cidade para o exerclclo de funcção 
publica. 

Assim entendem os Estados, 
Não ss verificou até agora o In- 
Ereszo na carreira judicinna de 
qualquer cidadão que não se en 
contre devidimente habilitado em 
Concurso, 

Só no Districto Federal 4 que 
pareco querer-so flrmar doutrina 
opposta e subversiva. O aviso do 
ex-ministro interino da Justiça, 
no qual este pedia à Côrte do Ap- 
peliação providencias afim de, 
som concurso, serem providos os 
cargos de pretor, Isto 6 por melo 
de promoção dos primeiros sup- 
plentes, espantou os desembarga- 
dores. A Córte, porém, reconhe- 
cendo a sem-razão do pedido ml- 
nisterial, resolveu, por unaniml- 
dade de votos, detorminar o archi- 
vamento do referido aviso, 

O peor 6 que Isso não bastou. 
Os que não têm concurso ou os 
que em concurso foram inhabilita- 
dos, mesmo na qualidade de sup- 
plentes, pleitelam o juizado Hvra 
de pretor, 

Mas. o netunl ministro de Jus- 
tiça, o presidente da Republica e 
om desembargadores nubem quaes 
são os candidatos legalmente ha- 
bilitados e Incluídos em listas or- 
ganizados pela Côrtes para serem 
nomeados. Nada lhes solicitam, 
porque acreditam que a Consti- 
tuição serh respeltuda, 


O Hospital do Funcolanario 





A cranção do Hospital do Fune- 
clonario Publico obedeceu ao pro- 
posito de beneficiar a numerusa 
clnsso dos servidores da nação, O 
er. Getulio Vargas, para tornar 
possivel sua realização, attribulu- 
lhe o saldo do fundo especial des- 
tinsdo & localização dos trabalha- 
dores nacionses. E, no decreto 
balxado nesse sentido, salenta 
mue os militares possuem hospi- 
taes e sanatorios e que os Esta- 
dos e a Prefeitura do Distuleto 
Federal Jê tiveram Identica inl- 
ciativa em relação a seus servi- 
dores, Deu-lho, assim, de come- 
co elevada somma, mais de 2,009 
contos. 

Obtidos outros recursos, Intcla- 
ram-se as obras do Hosplial, que 
será um dos estabelecimentos mo- 
delares no" genero, não apenas do 
Brasil, mas do continente, tal q 
apuro dor que o deslizaram o 
projectaram, Mas a obra é por 
sua propria natureza de custo al- 
to. Tudo o que fol conseguido não 
basta, por Isso mesmo, senão pas 
ra o preparo do Hospital, de mo- 
do a attender Immediatamente em 
seus embulatorios aos funceiona- 
rios e respectivas familias, 

Sus finalidado & prestar gra 
tuitaments assistencia medica 4 


Armando de Sallos: faz al 
ida 


Bauntísta Lusardo, Diu nssumpto 
político o, sabldo que materia 
dessa natureza sempre é recebi- 
com ancioso Interesse, a Ca- 
maca preparou-se para nesistir a 
mais uma agitação, quando o 
presidente deu a palavra ao “lea- 
der" Hbertador riograndense, Mas 
não houve asgiução. O sr. Liu 
anvlo la responder de affirmia- 
cães do sr. Burros Cassal, ele- 
mento que dissentira da ortontas 
cão do Partido Libertador, na 
questão das candidaturas prest- 
doncines, 

O otuilor, referindo as atticma- 
ções do seu onlega e campanhel- 
ro de ugromiução polltica, leu o 
manifesto do partido, de apolo 4 
candidatura do st. José Americo 
o decltrou que a organização po- 
lílca a quo pertence estava CO- 
hesy em torno do nome daquel- 
le Ilustro brasileiro, A decisão 
tõra tomado, nosso sentido, pelo 
Diretorio Libertador, que é com- 
posta do quinze membros, e só- 


mente um delles, o ar. Francis- | 


co Simões Lopes, de Pelotas, 20 
manifestou pelo nomo do sr, Ar- 
mundo de Salles, O Partido Lt- 
bortador & um organlemo de ac- 
ção uniforme e em todas as sitas 
resoluções apparece como um blor 
co que & Ao discutir on assum- 
ptos, pôde baver dissenções, co- 
mo aconteceu no caso da candl- 
datura do sr. Getulio Vargas à 
primeira presidencia conatitucio- 
nat du segunda Republica, Mas 
tomadas as resoluções, elle mar- 
cha coheso o & mação póde estar 
certa de que, a 3 de janeiro do 
anno proximo vindouro, assim 
elle marchará, honrando os seus 
compromissog com a candidatura 
do sr. José Americo, 
% 

Houve mais dois oradores no 
expediente, Um fot o er, Julr 
Tovar. O deputado pelo Espirito 
Santo leu um appello dos Intel- 
lectuaes do seu Estado, dirigido 
nos candidatos presidenolaes ae- 
nhores José Americo e Armando 
de Salles, no sentido de que am- 
bos, nas suas campanhas de pro- 
paganda, a serem iniciadas den- 
tro em breve, façam affirmações 
claras q posítivas sobre a solução 
dos problemas eculturaes brasilel- 
ros, como melo de tornar mais ef- 
ficienta a cooperação da intelle- 
etualidado do paiz nas realiza- 
qões da administração nacional, 

O outro foi o sr, Acylino de 
Leão, que continuou o seu exa- 
mo do Plano Nacional de Edu- 
cação, terminando por dizer que, 
ao contrario do que se afílrma, 
ello não é um codigo, mas, ape- 
nas, um ante-projecto. 

* 

Logo que se passou à omlem 
do dia, foi annuncitdo um reque- 
rimento dos srs. Gomes Ferraz, 
Jatro Franco e outros, no sentt- 
do da inserção em acts do um 
voto de profundo npezar pelo fal- 
lecifmento do posta e escriptor 
paulista dr, José Martins Fon- 
tes, ; 

Falou sobre o requecimento o 
sr. Gomes Ferraz, que fez 0 elo- 
gio de Martins Fontes como O 
mnlor posta paulista g dos múio- 
res poetas brasileiros, tendo, além 
disto, prestado Inolvidavols servi- 
cos 4 zum cidado natal — Santos 
— a São Paulo e so Brasil, O 
ar. Gomes Ferraz falou pelo Par- 
Udo Republicano Paulista, a quo 
O llustro escriptor pertencia, Em 
nome do Partido Constituclonalis- 
lo. usou da palavra o ar. Jairo 
Pranto, pondo em relovo a per- 
sonaliiado do homem ds letras 
que o Brasil pordeu, 

Depois de haver, tambem, o ur. 
Acylino de Leão pronunciado als 
gumas palavras sobre a persona- 
lidade do Martins Fontes, o re 
querimento fot approvado, 


Os projectos constantes da or 


cirurgica, em todas es suas mo- 
dalidades aos funocionarios con- 
tribuintes; internal-os gratulta- 
mente em enfermarias proprias 6 
prestar-lhes soceorros medico-ol= 
rurgicos; interessar-se pelo inter- 
namento dos contribuintes que, 
roconhecidamente privados de re- 
cursos ou desamparados, estive- 
rem Invalidos ou atacados de 
doença mental ou de molestias 
Infecto-contagiosas; fornecer me- 
dicamentos necessarios no trata- 
mento dos contribuintes hospita- 
lizados, Terão direito ainda os 
tuneclonarios a preparados phar- 
maceuticos pelo custo, desde que 
prescriptos por medico do Hos- 
pltal, ninda que o tratamento se 
faça fóra dos ambulatorios, 


Uma Instituição de tal magni- 
tudo não so sustenta com pouco 
dinhelro, Sum despesa 6 vultosa e 
exige recursos egualmente vallo- 
nos, Creou a Jet uma contribuição 
compulsora de 1 % sobre os ven 
cimentos dos funcelonarios contri- 
buintes do Hospital, limitando a 
minimo em 3$000 e o maximo des- 
sa, contribuição em 208000, men- 
sãos, 

Lançada a pedra fundamental, 
começarão os descontos, E, por- 
ue o Hospital ainda não esteja 
a prestar serviços, alguns ela- 
mentos da classe, que não se re- 
commendam por qualquer benetl- 
cio a ella prestado em qualquer 
sentido, estão desenvolvendo cam- 
panha de insidias contra ou que 
trabalham sem estandalhaço para 
que se leva n affelto o grande ba- 
neficlo, 

Dentro de alguns mezes, os am- 
bulatorios do Hospital estarão at- 
tendendo a quantos necossitarem 
de tratamento ou de moccorro me- 
dico-cirurglco, E então os des- 
crentes o os maldizontes verifica- 
rão que houve um grupo de func- 
clonarios que trabal e tra- 
balharam muito, com dedicação e 
altrutemo, em favor da msys col- 
legas, 


"Rtocka” de café 





Segundo uma estatistica orga- 
nizada pelo Boletim Fernandes no 
dla 1º do corrente, exinttam na 
Europa os seguintes stocks de ca- 
tê; 2.958.000 sacces, sendo o 
mulor volume no Havre, onde ha- 
via 1,022.000 sacas, 

Em 1936, naquelle mesmo dia, a 
existencia era do 2.824,000 sag- 
cas. Os stocks de cafés brasileiros 
eram de 1.158.000 contra 1.049.000 
saccas em 1936, 

Os stocks nos Estados Unidos 
sublam a 1.035.000 saçess, sen- 
do 464.000 de cafés brasfleiros, 
contra 908.000 em 1938, 


Doenças dos ne 


Hemorrhoides (uses dos tn 


varicosasm, Dr, Civis Galvão, Dans 
14 áv:18 he, Ourives, 3, 


(O 14595) 


dem do dia tiveram q ul 

encerrada sem crudores, 
Inseriplo, então, em esypiy 

pessoa), fol f. tribuna o 





mingos Vieira, quo fez a destas 
do governador do Torna hueo, 
em resposta ao disourso dy vas 
pera, proferido pelo sr, arruda 
Camara, Houve, por vetra, asa. 


lorada troca de mmrtes, com oq 
tras Intervenções. [5 quis dna 
5 horas, a sessão estava turmi- 
nada, 


Senado 


Não houve numero paso as vo. 
inções. Approximando-se q dais 
das eleições  presidencis té 
deputados e senadores, cs polltl- 
cos estão seguindo para oe Es. 
tados, afim de trntarem dos sopa 
Intoresses eleitormes. Comes a 
faltar “quorum” nao Senado, 
Amanhã, O mesmo se durk se Co- 
mara. Hom de renovação da 
mandato é hem do aperto 


No expediente fol Ildo nm te 
querimento do st.  Gerara pi. 
nheiro, solicitando mn transirinaão, 
nos Antes, dos discursos que os 
deputados Nelson Monteiro e 41. 
varo Castello promunciaram na 
Assemblra do Espivito Soria ap. 
bre a candidatura do ministra 
Josã Americo. Apoiado, e requa- 
rimento fleurará na estem do dia 
da sessão de eimanhã, 

w 

O ne. Waldemar Folcão apreu 
sentou uma emenda 4 relscção 
final do projecto errando a Fa- 
culdade de Selencias Poitticas q 
Economieas da Unlversidads do 
Brasil. A emenda é pars qua, 
em vez de Fuonldade da Satan. 
clas Pollons e Econemicas, à 
mesma. seja chamada: Faculda- 
de Naclona) de Polltica + Foge 
momin, A modificação vias nadas 
ntar a. nomenclatura do nova in 
siltuto ao plano Eora) eepuldo 
pelo projecto que ereos a Uni 
versidade do Braslj é na a Cy 
mara, saltando por cima da Cono 
stitulção, remettes 4 soncção pras 
sldencial som o pronunciamento 
do Senado, Se far sancclónada, 
será mais uma let Incompleta, in. 
constitucional, 


A votação da emenda fleon 
adiada, em virtuda dn Inerfstena 
cla de numero, 

* 

Em seguida, oceupos a Tribiy- 
na o gr. Genaro Pinheiro, qua 
male uma voz combaten x scg. 
nomita dirigida, Disse que a sua 
adopção mo Brasil, sobretudo 
quanto no café, só nos tem dado 
prejulzos, Já perdemos quas 
dO % dos mercados consumidos 
res no estrangoiro, Continnanda, 
assignalou a situação do lavra. 
dor, quo vive & mercê do Intar. 
medinrio, em posição de Intelty 
Infortunto, chelo de angustia. 
Leu, a proposito, yma esria eua 
recebera de sem Estado, desore- 
vendo & tragedia dos que prody- 
zem a riqueza do palz, Por ul. 
timo, sallentou que tem aprosens 
tado varios suggestõen para re- 
modiar o mal, comunicando 4 
Casa um entendimento que rea- 
lizára com o ministro da Fazsn- 
da e a pedido deste pare que tyn- 
diseo todns as guns ldcas num pó 
projecto, u ger apresentado, co 
mo emenda, ás conrltsães do 
Convenlo Cafesiro, dopendentas 
de approvação do Senado, 

x 

A requerimento do ar. Alem 
tara Machado, fo] destenndo 6 
sr. Waldemar Falcão para mb 
stitutr interinamento o sr. Edu 
Egsrd do Arruda ne Commissãe 
de Justica, 

No ordem do din, fo! encerra- 
da a discussão, em 2º turno, dn 
projecto que approva o accono 
cstebrado em & de março deste 
anno, entro o governo fedara) a 
o de Pernambuco, para a exe 
eução dos servigos publicos ris 
lntivos 4 classificação do algódis 


no territorto daquelto unidade fa 
derativa. 


NOTAS DIARIAS 


Recenscamento agricola 
Em 93%, graças principalmente 
ao enorme esforço desenvolvido 
com esgs objectivo pelo Instituto 
Internacional de Agricultura, foi 
realizado o primeiro rerensen- 
mento agricola mundial. Infeliz 
mente, porém, esse emprehend! 
mento, de tão larga envergadura 
a de um alcance verdadeiramen- 
to extraordinario para o astudo 
dos grandes problemas economl- 
cos da egricultura contempora- 
nea, não fol levado a etfeito da 
modo completo, Alguns paizes, 
entre os quaes figura o Brasil, 
não puderam, por diversos motl- 
vos, fazer nesse apno a mensurar 
vão dos varios factores da produ- 
ccão agro-pecuaria, Por leio as 
pódo dizer que o recenseamento 
agricola de 230, comquanto mun 
mui em sua finalidade, não o fal 
realmente por sua extensão. 
Está agora o Instituto Inter- 
nacional de Agricultura traba 
lhando tenazmente no sentido de 
fazer com qua o 2º Reconseamen- 
to Agricola Mundial, cuja real 
zação está marcada para 1940, 
venha a ser integralmenta eres 
eutado, Tudo indica que, excepção 
feita de uma perturbação extras 
ordinaria que possa cobroviy, 
Como uma, guerra, por exemplo, 
irá o esforço dessa grande é utl+ 
lesima Instituição alcançar desta 
vez pleno exito. Observe-se hojs, 
do facto, em tado o mundo ums 
comprehensão bem malz general 
zada e nítida do nua a existenta 
na decada precedente, da emorms 
importancia pratica. que tem o Ins 
venturto tão completo quanta 
possivel da situação agricola de 
cada paiz. Mais do que qualquer 
outro ramo da produeção, & agrts 
cultura necessita. hojo, com eftet 
to, de ter na euas actividades 
controladas e reguindas, sob pora 
de ficar sujeita no effoitos das 
sastrosissimos das mnls violentas 
finctnações, Ora, cem um conhas 
cimento quantitativo segura é 
producção agricola em seur 4lvar= 
sos aspectos a elementos não «» 
nóiia estabelecer nenhum pros 
Eramma da caracter regulndor 
que soja realmente afílcaz, Las 
vando-sa em conta a parte cons 
sideravel ocoupnda. pelos produ- 
ctos. agto-pocuarios e seus derte 
vados no conjunto das trocas ta+ 
ternacionnes vê-se facilmente que 
immensa significação lerá o r2- 
censcamento agricola mundial. 
atcordo com a commlssis 
de estatisticos do Instituto Intar- 
naclonal do Agricultura um res 
censcamento agricola é “o Inven- 
tarlo da producção, dar superiteira 
productivas, do galo, da mjn & 
abra rural, da força mecentca 6 
do trabalho animal, assim como 
de outros elementos fmportantes 
concernentes 4 exploração da 
uma. fazenda, elementos erros aus 
Influsm sobre a produeção de nlt- 
mentos a de materias primas, * 
sobre Os preços que os productos 
res percebem o os consumilor=* 
pagam”. B' Justamente um lu- 
ventarto desses que o Brasll vror 
cisa, realizar para que ce torem 
possivel a elaboração de um cla- 
no ractonal de desenvolvinento 
de nossa economia aaricois. 
E" absolutamente Imprescindivel, 
Portanto, a nossa partlejpasio 
na grande operação consttaris 


de 1940. 
Urbano C. Berquó 
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PAO SA V 


Eanes ; 


EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDA 


Monta em 145.497:000$000, o total de Obrigações de 9 %, já apresen- 


ladas até hontem, para 


de Consolidação, 


Banco Commercio 
DATAS Industria de Minas. 


Gernes — Rio 

ABRIL: 

26 2.156:0008000 

27 10.358:000$000 
28 1.434:0008000 

29 4.816:000$000 

30 1,507:000$000 

MAIO: 

4 1.837:000$000 
5 6.536:000$000 
7º 4.416:400$000 
8 567:000$000 

10 2.509:200$000 

1d) 1.140:400$000 

2 1.221:200$000 
13 1.933:000$000 
4 —973:200$000 
15 273:000$000 
7 609:000$000 
18 — 356:400$000 

19  585:200$000 

20 1,198:400$000 

21 637:800$000 

2 142:000$000 

4 2.628:8008000 

0 675:400$000 

26 288:4008000 

28  734:600$000 

29 83:000$000 

31  565:000$000 


378:0008000 
656:200$000 
220:400$000 
216:8008000 
150:000$000 
182:600$000 


— 54.923:2008000 69.153:4005000 21.420:4005000 
145.497:0005000 


153:600$000 
197:800$000 
189:400$000 
127:000$000 
159:000$000 
365:000$000 

95:000$000 

43:400$000 


725:200$000 


9:600$000 
79:400$000 
418:000$000 
1:000$000 
200:800$000 
155:800$000 
3:200$000 
12:000$000 


conversão em apolices do Emprestimo Mineiro 


O Industria de Sião 
Paulo — Rio 


7.684:000$000 


15.916:000$000 


4,799:000$000 
3.366:000$000 


“5,100:000$000 


1.340:000$000 
3.436:000$000 
930:000$000 
1.350:000$000 
649:000$000 
1.254:000$000 
4.683:000$000 
1.875:600$000 
416:200$000 
381:0008000 
114:200$000 
693:600$000 
717:000$000 
63:000$000 
321:600$000 
1.615:600$000 
225:000$000 
190:000$000 
193:000$000 
1,551:200$000 
56:600$000 
932:200$000 


856:8008000 
59:000$000 
394:0004000 
165:800$000 
27:0008000 
4,331:600$000 
24:600$000 
214:800$000 
71:0008000 
105:800$000 
3:000$000 
28:600$000 
238:0008000 
241:000$000 
836:2008000 
111:000$000 


153:400$000 
44:200$000 
19:000$000 
567:000$000 
126:800$000 
682:000$000 


conforme quadro demonstrativo abaixo: 


e Banco do Commercio Banco Com. Ind 


do Minna-Gornes | TOTAES 
— Bello Horizonte 


716:000$000 


1.888:4008000 


785:2008000 
971:800$000 
469: 6005000 


561:000$000 
304:200$000 
9604005000 
146:800$000 
558:000$000 
671:200$000 
220:2005000 
512:2005000 
135:000$000 
127:4005000 
212:600$000 
362:0005000 
784:6005000 


4,202:200$000 


874:800$000 
113:200$000 
255:200$000 
404:600$000 
467:000$000 
909:800$000 
145:000$000 
291:000$000 


123:000$000 
71:800$000 
160:600$000 
97:600$000 
59:200$000 
99:600$000 
491:800$000 
120:200$000 
34:600$000 
91:200$000 
107:000$000 
382:200$000 
179:000$000 
148:600$000 
103:000$000 
216:000$000 
92:000$000 
556:000$000 
445:800$000 
309:800$000 
128:600$000 
68:400$000 
129:000$000 


10.556:000$000 
28.162:400$000 
7.018:200$000 
8.753:800$000 
7.076:600$000 


3.738:0005000 
10.276:2005000 
6.306:800$000 
2.063:8005000 
3.716:200$000 
3.065:6005000 
6.124:4005000 
4320:8005000 
1524:4005000 
781:400$000 
935:800$000 
1.412:000$000 
2.086:800$000 
5.463:600$000 
1.834:200$000 
1.870:800$000 
3.109:000$000 
1.270:0005000 
948:400$000 
2.795:600$000 
284:600$000 
1.788:200$000 


1.358:400$000 
787:000$000 
775:000$000 
480:200$000 
232:2004000 
4.613:800$000 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 


(ÃO) CORREIO MUSICAL 


HOMENAGEM AO MAESTRO 
FRANCISCO MIGNONE 
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Um; a eximia planista Era Raa- 
be, solista do Radio Estalual de 
Hamburgo e “Musik Kammer” de 


Emquanto a humanidade não | Berlim e tambem o celebra sopra- 


estivor reduzida a um aystema die- 


no Ingrid Brebeck, do Radio Of- 
flolal do Relch, de Berlim e da 


tetico de pillulas ou do comprimi-' Opera de Berlim, 


dos allmonticios, não haverá me-! 
ipõo sete conjunto Já asseguram + 


lhor melo de celebrar os feitos dos; 
heroes, seja qual fôr o terreno em 
que se manifestem, senão mom 
brodios opiparos e regados com os 
melhores productos dos vinhedos. 

Fo! o que hontem guceedeu com 
o maestro Francisco Mignone, 
cuja actuação artística na Alle- 
manha constituly um trabalho no- 
tavel de propaganda e de appro- 








Os nomes dos artistas que com- 


exito dos espectaçulos que irão dar 
no Brasil, O activo  empresari 
Cioorgo Elarring já organizou tres 


Hespectaculos: nesta cidade, cujus 


programmas daremos opportuna- 
mente. A presente excursão artia- 
Lica se estenlerã até Buenos Al- | 
res. Em setombro teremos novas | 
mento a opportunidado de msais-| 
til-os no theatro Municipal, onde : 
darão um espectnculo patrocinado | 
pela Cultura Artlstica. | 


ximação, e mereceu por isso as ULTIMO ESPECTACULO DO 


homenagens dos amigos, asâmira- 
dores e do Conservatorio Nacional 
de Musica, onda o eminente ar- 
tista patricio ocoupa uma das ca- 
thedras mafs Importantes, 

Varios oradores enziteceram-lhe 
os meritos, entre elles o maestro 
Lorenso Fernandez, director do 
aljudido Conservatorlo, offereçen- 
do-lho o banquete, o dr. Celso 
Kelly, o professor Andrade Muricy 
eo dr. Garcia de Miranda, repre- 
sentando diversas entidades artia- 
ticas. 

A manifestação 
com à inauguração do retrato do 
homenagendo na séde do Conser- 
vatorio Nacional de Musica, cerl- 





CORPO DE BAILE DO 
MUNICIPAL 
Bazar das Creanças — Syl- 
phides — Ondinas — Diver- 
tissements 


Dá hoje, 4 tarde, seu ultimo es- 
rectroulo o Corpo de Balls do 
theatro Municipal que, sob a com- | 
petente direcção do Maria Olene-, 
wa que Contou com à cooperação 
da Empresa Artística Theatral| 
Lida. e da Directoria da Educa- | 
vão de Adultos e Difflsão Cultu-! 
ral, velevou eficiencia artistica ! 
absoluta equiparando-se em cone! 


prolongou-se| junto 45 melhores companhias do 


género «ua nos têm visitado, 

O preg:amma do espectnculo de 
despedida é magnifico, Iniela-so 
com “Bazar de Bonecas”, musica 


monia a que estiveram presentes “e Dellbes e que é uma successão 


&s personalidades mais conspicuas 
do nosso mundo musical, 

Francisco Mignone, pelo sey va- 
lor e pelo seu talento merece tudo 
isso e muito mais, — JIQ 


tra 
O PRIMEIRO RECITAL DE |Gremo, Yuco Lindberg, Madeleine 


MILSTEIN 


Vas o publico de concertos do 
Rlo conhecer o violinista joven de 
maior relevo do momento que pas- 
sa, querido até o fanatismo pelo 
publico norte-umericano é cujas 
“tournéey" valem por jornadas 
triumphaes. 


Nathan Milstein passageiro do 
“Arlanza” que pela manhã estará 
no nosso porto vem realizar no 
theatro Municipal] pequena sério 
de concertos devendo visitar São 
Paulo tambem. O assombrosso ar 
Lista do arco quando por aqui pas- 
sou em maio ultimo, rumo do Pra- 
ta, falou com satisfação da oppor- 
tunidade que tem de tocar deante 
de uma platta que sahe exigente, 
mercê de gua grande cultura mu- 
sical, Espera satisfazor todas ns 
espectativas e assim será, pols 
que o consenso universal da cri- 
tica é de que Milstein é uma sum- 





'de dansas de encanto Irrestativel, 


por bailarinas de dolr e tres pal- 
mos de altura, Vem 2 segulr 
“Sylphides”, musica de Choptln, 
choreographia de Michel Tokin,! 
realização de Maria Olenewa, a. 
colea, mais linda que já se fez en- | 

nós, sendo solistas Maryla| 


Rosay e Maria Carbone. O ter- 
ceiro bailado será “Ondinas", mus 
sca brasileira do maestro J. | 
Cetaviano, choreographia da emi-, 
nente maestra da Escola de Dan- 
sa, e por Tim, “Divertissements", | 
quatorze numeros, cm que além, 
dos solistas Já citados tomam: 
parte Luiza Carbone), mw graciosa 
bailarina de alma hespanhola, e 
todas as primetras figuras do Cor- 
po de Baile em estampas chareo- 
graphicas de delicado e espiritual 
desenho. 


A MAGIA DE UM NOME 


Lauri Volpi e a temporada ly- 
rica official deste anno 








Ha oito annos cantou no Rio| 
Laurl Volyl, o famoso tenor que, | 
com Gigli, oceupa o mais alto 
josto da acena jyrica, Era Já o 
genlo famoso do hel canto que os 
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midads, uma organização e uma | grandes centros musicaes manopo- 
sensibilidado artistica da mnisllizavem pagando peles seratas 
alta eleição a eem  parellelo|sommas febulasas. Tentativas vi- 
actualmente, nharh sendo feitas desds então pa- 

E! certo que os amigos da mu- |" à volta de Laurt Volpi que, sen- 
gica farão a Nathan Milstein dog-| 49 disputadissimo, se via em di- 
de o Instante de sua chegada ca-| flculdades pira astiumir novos 
rinhosa acolhida. compromissos, A opportunidado 

— Nathan Milstein far-se-á ou=|Volu agora: o grande cantor já | 
vir a 29 do corrente, & noite, no Passou pelo Rin a caminho de 
theatro Municipal, em concerto | Buenos Ajres a em agosto estará | 
para os snclos da Cultura Artia- (entre nós Integrado no brilhantis- | 
tica, prestigiosa agremiação que (elmo elenco que actuará no Mu- | 
já por s! recommenda um artista, |Nicipal e que pelo numero eme- 


rito das suas figuras primaciaes é; 
ARTISTAS ALLEMAÃES EM |um dos melhores, senão o melhor, 
TOURNÉE PELA AMERICA 


que 9 publico exigente do Rio tem | 
appluudido, | 

A nssignatura para as quatorze 
Chegará ao Rio, pelo “General |recitas em sulrée teve magnifica 
Osorio", no proximo dia 30 do ucolhida. Logo, porém, que o pu- 
corrente um “ensemble” de nota- |Dllco carioca teve a certeza da 
veis artistas quo representam a|Vinda de Lauri Volpi, houve uma: 
moderna cultura allemã. corria À secretaria do Municipal. 

Dr. Lothar Janson, regente da |À Empresa  Artistlen  TYhentral 
“Kultur Kammer" do Reich, em Ltdn. deants da reduzida lotação 
Berlim, toma parte nesta excur-|do Municipal — tres mil logares 
são. A embaixada compõe-se dos |No maximo — viu-se na Impossi- 
neguíntes artistas, mundinlmento |bllidado ds attender a todas as so- 
conhecidos: & bailarina Eltys Gre- licitações e procurou solucionar 4 
gor, “Balletmelsterin" do theatro |Iuestio croando a assigngtura 





de Klet; v ballarino Ludwig Egen- | Supplementar de sete recltas em | - 


inuf, “Ballet” da opera de Bor-|Natinco, obrigando-sa a fazer can- 
tar nos vespernes as operas de 

mals succósso pelos cantores de 

” malor renome: Laurk Volpi, Ridá 

OPTI U A Sayão, Maria Cantglla, Vaghl, Bor. 

gloli, Madinl, etc, Pots essa pro- 

e videncia parece que não baata, 


27 de Junho de 1937 













“SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE” 


de seta vesperavs que ameaça es- 
gotar poltronas, camarotes, frizas 
e gulerina. Apressem-se os que de- 
sejam assistir os belios especias 
cujos da temporada iyrica official 
deste anno. 


IANOS NOVOS 


Bechstein - Steinweg 


/4 DE CAUDA E ARMARIOS — 
A 20 MEZES — GRANDE STOCK, 
Pegum prospectos, Unica ngentes 
A. MATHIAS. Av. Ho Branco 25 
Não tem filinen. Tel. 23-4280, 
(xxx) 
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EO DCE (ES Ed TN E TA 
O 1º delegado procura 
apurar uma denuncia 


pre) 
são À 
suas energias 





a 


ses 


energias humana 
isual. Poupe 


à das 
cam & saúde, 25% 
udicial & ch trabalho V 


rdiçadas 
dl Tome seu trobeiho qua visão € 
E ivo. Proteja 
fortavef é Ci | bem distribuida” 


Gis sa úde ger al, 


“ESTUDANTES BRA. | 
SILEIROS HOMENA- 


nolte de “hoje. com um banquete 
que lhes será offerecido no “Ca- 
sino do Estoril" pelas autoridades 





GEADOS EM LISBOA | pesar” ea classe gata 


Lisboa, 26 (Associated Press) 
— Os universitarios de São Panlo ;saram hontem a esta capital, vin- 
que se encontram em visita a es- | dos de Coimbra, onde tiveram oc- 
to paiz, serão homenageados na'caslão de conhecerem o famoso 


A PRESTAÇÃO 





Os estudantes brasilelron regres-: 


Que será mais 


FATIGANTE? 













pix) 


nucleo universitario portugues, 
Após o sen regresso visitaram as 
redacções dos joinaes “O Seculo”, 
“Diario de Notícias" e Diario de 
Lisbon", onde foram levantados 
brindes & amizada luso-brasitelra, 

Os  unfversitarios brasileiros 


pensam partir para o Brasil no 
proximo dia 2 da julho. 
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NOTA — Estão convertidos, até esta data, mais de 3/4 do total emittido de 
Obrigações do Thesouro de Minas Geraes. 


Departamento da Fazenda de Minas Geraes, no Rio de Janeiro, 26 de junho 









tamanha tem eldo a procura de 

localidades, principalmente dal Osr. Frota Agular recebeu de- 
hontem para cá, pois que cessou a | nuncia de que na malrugada do 
preferencin concedida aos assi-| dia 23 do corrente dols homens, 
smantes das vesperaes do anno| depois de amordaçarem uma mu- 
passado. lher no 2º andar do prédio n. 23 


A VENDA EM TODAS AS CASAS DE RADIO E NA 
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SRS, MEDICOS OCULISTAS | gu d (Epa e pao asi um 
de 1937 Será que a Empresa do Muni-! da rum Constituição a surreg E 
a cipal vee ser forçada a abrir uma/ em um automovel para logar (40414) 
ARTHUR FELICISSIMO CASA MORENO terceira assignatura ? tgnorado, 





MARTINS FONTES 
FOI SEPULTADO 
HONTEM 


Slguns dados biographi- 
cos do poeta paulista 


óo Paulo, 26 (Finvas) — Og 
funcraes de Martins Fontes estão 
marcados para Jojo, 

UU poeta desuppurecido múscera 
em Santos a 23 de julho de 1884, 
Era filho do dr. Silverio Martins 
Fontos o de d, Imtbel Martins 


Vontes, Sem pas, medico, soctolo- 
Bo 0 Jornalista, eminhstrou-lo am 





















INHALAÇÕES 


uma gota no seu lenço, 
Aspire 0s vapores agrada- 
veis e de alto vulor 
antisséptico que dela se 
desprendem 

Sentirã sum ação agrada 
vel, penetrando as vias res- 
pleatorius. o luringe e a 
garganta, onde combaterá 
&s infecções, destruindo 
germeos, aliviando a con 
gestão «e permitindo-lhe 
respirar melhor 


(nas) 


OE AIR EEE: 

Será commemorado ho- 

Je: em Buenos Aires, O 
Dia da Bandeira 


Fmenos Alrem, 4) (Fiasas) — 
Prumettem  grondo brilhantismo 
br festas que se renlizarão ama 
na pruça de Malo em home. 
Pope & Imendelra e que terão n 
Presença do presidento di Repu- 
bllea, dog ministros o altos fune- 
Cionarias civis e imilitires do go- 
Venador da provincia de Buenos 
Alves, de entidades nacionaes e 
de slumnos das escolas e dos col- 
esto, 

“w 11 horas o presidente Justo 
lerá mo bandeiri mclonal num 
Histro colicendo junto à estatua 
ts Bolgrano, sendo ao mesmo 
tempo duda una calça de 4 to 
For, dopols de um toque de cla- 
Him destirado a chamar a utten- 
Seo da publico, 

Valarão em seguida o ministro 
ta Intrucção, sr. Iqlatorre, O 





primeiras letras bem como os pre- 
puratorios. A YU de dezembro de 
1906 collava grão na Faculdade 
da Medicina do Rio de Janelro, 
apresentando these Intitulada “Da 
Imitação”, 

Começou a cultivar a posta 
desde estudante, conviveu no Rio 
com os grandes nomes da litera- 
tura nacional e trabalhou Inten- 
samente na Imprensa, 

Martins Fontes guardava, aliás, 
as melhores recordações desse 
tempo a quo consagrou o livro in- 
titulado "Nós, as abelhas", no 
qual evoca as figuras de Blinc, 
Coelho Netto, Emilio de Menezes, 
tantos outros, 


Por outro lado, Jâmais abando- 
nou a clinica e falleceu em San- 
tos como medico da Beneficencia 
Portugueza e da sociedade huma- 
nltaria dos empregados do com- 
mercio da cidade, 


Durante a epidemia da grippe 
em 1UL8 tornou-se um benemerito 
cm Santos, onde era estimado por 
todas us clunses soumes. Livre 
pensador, tinha verdadeira aver- 
sio pela politica, Fez parte como 
medico do sr. Jullo Prestes na ca- 


“01 


Pela Loteria Federal 
foram, hontem, contem= 
plados com a quitação 
de seus debitos varios 
prestamistas do 


SORTEARIO da 
“A CAPITAL” 


Verifique se o seu cou» 
pon tem o numero aci- 
ma e vá receber a qui- 
tação de seu debito! 


(100GL) 





general Francisco Raynolds, em 
nomo do Ixereito, o capitão de 
navio Osvaldu Repetto, em none 
da Armada, e o vigario geral do 
exercito em nome do clero, 

Na praça do Congresso reall- 
zar-se-h antes da cerimonia uma 
concentração de todos os partici- 
pantes, que levarão as bandeiras 
das associações, 

Tomarão parte no acto as ban- 
das de musica dos regimentos de 
Infunteria, 1, 2 €e 3 

O governador da provincia de 
Buenos Alres poz á disposição do 
publico 35 trens gratis para con- 
duzia as columnas do Interior, 
calculadas em 35.000 pessoas, en- 
tre as quies 1.000 professoras. 

Culoula se que » concentração 
reuna muls de 100,009 vessoas, 


Superintendente 
(40442) 


ravina que acompanhou a varios 
pilzes da Europa. o então candi- 
dato à presidencia da Republica, 
| Muito viajado, Martins Fontes 
conhecia o Brasil Inteiro, assim 
como a Argentina, o Urvguay, os 
Estados Unidos e os principaes 
| paizos da Eurvpa, Era titular de 
| varias ordens honorificas ds Por- 
tuga), Hespanha e Inglaterrs, 
Por dnas vezes apresentou-se sem 
exito candidato à Academia Bra- 
silejra do Letras, Além da colia- 
boração nos Jjornaes, deixa 69 
obras, Incluldos os seus estudos 
selentiíficos, “Canções do Meu 
Vorgel”", “Aoslcer”, “Marlbá”, 
“Era uma vez...”, “Guanabara”, 
“Poesins Completas", els alguns 
dos seus livros mais conhecidos, 


[CIA BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada , ... 6% 
C/Particulares . +. 5 % 
C/Prazo fixo. ... 9% 
AV. RIO BRANCO — 112 


| (Edif, “Jornal do Brasil”) 


Cuxx) 
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Vae conferenciar com 
Hitler o primeiro minis- 
tro do Canadá 


Paris, 26 (Associated Press) — 
'O sr. Mackenzie King, primeiro 
Eministro do Canada, partiu hoje 
fito destino a Berlim onde vne 
conferencinr com o sr, Adolf Hi- 
ter. 























Para o prompto 
-allivio da 


/——— INDIGESTÃO 
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% os Medicos 
Receitam 









——+— emo 
| Um moinho adquirido 
na Italia 


Fo! autorizada a Alfandega des- 
ta capltal a desembaraçar, com 
isenção de direitos, um moinho 
adquirido na Italia pela Empresa 
Moinhos. Minas Geraes 5. A, 
conforme solicitou o governo do 
Estado e fo! doferido pelo presi- 
dente da Republica- 
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E id Panico de tres ou duntro dias 
" será ensconnda no theatro Munl- 
À crise metalurgica nos jsrá, erscennds. no, thentro Muni. 
E | d U jd tendo same o a canto- 
ra Nanlia Lutz, artista detento- 
! 9 à 0s m 0s ra de merecidos triumphos perante 
RES o nosso publico, 
») O espectaculo será grandioso, 
A American Steel recusa obedionte a fina montagem é rica 
R Indumentaria, confecelonada pela 
0 arbitramento do Pre- Iara, Lina Campi. Além dn artis- 
o ta cltada, tomará parte no espe- 
sidente Roosevelt ctnoulo a joven soprano brasilel 
re Helena Gilles, nome bastante 
Troshington, 28 (U. Pi) = A lado nos noasia círculos de 
esperanças de Immedita solução o o no fará a “Condeisa Ol- 
da criso metallurglca dissiparam- na”, A vegêncie estará a cargo 
se hoja quando o sr. Glrdlec, [5 nn. -$ 
presidente “da American Steel do tras SRNRRO Ciumrias 
Corporation, criticou o Conselho! q QUINTO ANNIVERSARIO 
de Beliação, qualificando-o da DA ASSOCIAÇÃO BRASILEI- 
“incompetente a injusto”, É 
O er. Girdler negou-se & no RA DE ARTISTAS LYRICOS 
ceilar o presidente Roosevelt co- Commemorando o seu quinto 
mo arbitro, annlversari a 2 
Em uma reunião particular, an- [fará renlizor PARA L eg 
tes de voltar & “frente da gré-las julho vindouro um grandioso 
ve”, o sr. Glrdler reiterou 2 po- lespênteculo em que tomarão par- 
sigio da American Steel Corpo-lts os mais destacados pi 


ratlon que não estã disposta a2ldo nosso theatro de opera, 


assignar contrato com a Commis-| Dado o conceito de que goza a 


são de Organização Industrial. O/A.B.A.L., vanguandeira do oo" 


presidente da Corporação declarou | vimento creador do theatro Iyrica 
& Commissão do Senado “que ojentro nós, é do esperar qua esse 
referido conselho é tllegal 6 com-|cspectnculo venha a corstitu!r 
munista”, O er. Girdler que velu [mais uma victoria para ezsa pres- 
de uma fazenda de Indiana, su-| tiglosa agremiação, nucleo de ver- 
bindo a alta posigão que hoje|dadeiros idenlistas compenetrados 
occupa, não mede suas pelavras. |da nobre finalidade de diffundir a 
Elle declarou ao presidente dojcultura artistica entra o nosso 
Conselho da Mediação, er. 'Tatt| Povo. 
que nunca tomaria assento ao 
lado do sr, Lewis, quando o sr. AS VESPERAES DA TEMPO- 
Taft propoz a veunlão da uma) RADA LYRICA OFFICIAL 
conferencia afim de procurar uma 
solução equitativa. As seto vesperaes para as quaes 
Mais tarda o sr, Glrdler rectt- | 2 Empresa concessionaria do thea- 
ficou sua declaração dizendo que|to Municipal ênslitutu em bos 
nunca tomaria parta em uma Yes bora a venda cumulativa, isto é 
união com Lewis, sub as actunes rece assignatura em nar 
ducIeta alas? a evirão, em brilho artistico, 
Explicando ca motivos déssa dos espectaculos da noite, Nellas 


tomarão par e 
decisto o presidente da American Taurl VaBL o eso io ni 


Steel Corporation disse: “Por que nossa época, Bldú Sayão, 2 gran- 
hei de sentar-ma 20 lado de um |ga sioriz nacional, Glacomo Va- 
homem que me qualificou de 45-|chy o portentoso baixo, Maria, 
assino e monomantaço?" Caniglta, a soprano de malcr pro-! 
|! O er, Glrdler declarou que os|jcção da ecena Iyrica italiana, 
(esforços do Conselho de Media-| Armando Borgloll, o querido tenor 
(ção fracassaram e que esperava Nrumo Land, emtim todas as fi- 
que as usinas da Republican Cor-|guras de relevo do elenco exce- 
poratlon começassem & trabaihar |polona] deste enno, o melhor, o 
brevemente em condições nor-|mais completo que tem vindo so 
m2es, Brasil. 

Nova York, 26 (Havas) — Com-| As operas opnortunamenta elel- 
municam de Jobnstown (Penn-|las para essas vesperaes ser 
ayivenie) que se está esboçando|fão as que malor successo obt!- 


um movimento de volta go tra-|Veram nas recitas nocturnas, As- | testavelmente, um acontecimento 
balho entre os operarios das fu-|SIm Os assignantes des vesperães jartistico, A creadora do bailado 


bricas de aço de Eethlem Steel, |Ouvirão em uma séria reduzida de 

A lei marcial fore auspensa ejtspectaculos O que de melhor 
a ordem era assegurada por 200|fPresentar a temporade official, 
homens da Guarde Nactonal. Tres | Convinda não esquaçer que concor- 
mil mineiros haviam chegado é verão efficlentemente para o brilho 
cidade para estabelecer piquatas | Útses espectaculos a orchestra de 
em redor das fabricas, mas logo 
depois tinham desistido do pro-|! 
posito, 


regencta de Tullio Serafin, Angelo 
Questa e Angelo Ferrari, o corpo 


Embora nenhuma queixa rece- cons da casa em quentão, sem que 
hesse nesse sentido, uw referida | uté agora tenha apurado algo de 
autoridade Infelou varizy diligen- | positivo sobre o crims que teria 


Afim de facultar o ser- Não ha bilhetes brancos no 








“Ao Mundo Loterico" ! 


cias, tendo ouvido diversas pes- 


26.096- 30:0005000 


Não fof q morte grande mas o 3º premio da concelivnila 


Yoterin Federal do Brasil, da 


uue a “CASA GAÚCHO” vendes a om seu fregues, que aum 


viço de entrega de' 
correspondencia 


— 


Creados, no Ministerio 
da Viação, duzentos lu- 
gares de mensageiros 


iSido praticado, 


extracção hontem renlixada, 


hemos ser empregado da companhia de omnibus Auto Via- 


ção Metropolitana. 
Admqniram 


eto p'ra sorte, 





sena hilhetes na “CASA GACCHO”, n conhecl- 
dn agencia da RUA CHILE, n.'3 e terão o cominho mnia re- 


Ao departamento dos Correios 
o Telegraphos o ministro da Via- 
cão mandou transmittir copta da 
exposição de motivos de 17 do 
corrente mez, é vista da qual o 
presidente da Republica autorizou 


.. EQ 1400) 


0 provimento de duzentos logares 
L go mensagelros-ajudante de ter- 
CEE CEEE 





Eros Volusia no bailado da “Macumba” 


Os espectaculos de ballados de 
Eros Voluzin constituem, Incon- 


brasheiro, a interprete dos motl- 
vos folldoricos da nossa terra, a 
que renlizou na arte choreographi- 
cr o milagre de transfigurar os 
themas populares, os mythos In- 
digenas, os ritos das massas in- 


setenta o seis professores sob a cultas, dando-lhes um rythmo eitos por Uma orchestra de trinta o 


uma fórma de helleza, sempre que 
se mostra & platéa carioca é com 


je bailo de quarenta figuras e o|um programma em quo 08 nume- 


O comité de cidadãos, organl-|asrpo de coros integrado por se-jros novos demonstram a fecundi- 


sado para protestar contre a lenta cantores. 

suspensão do trabalho, declera| Continuam aberias na secreta- 
que 10,000 .opetarios assignaram 
uma petição e favor de volta 20 
trabalho, 





dade do seu espirito, 


Ha dois annos que Eros não está distribuindo convites que já 
ria do theatro Municipal, a de qua- idansava para o mosso publicô. No 
torze recitas nocturnas, restando 'anno passado andou pela Argenti- 
boqueno numero de localidades eaina, colhendo louros vara o geu | Municipal, 


O ESPECTACULO DE FROS 


coira classe. 


VOLUZIA NO MUNICIPAL 


CUJO PREMIO MAIOR 


Apolices. B 
terminadas 
em 
6701 


701 =005 


Quarta-feira, 


nome a fazendo propaganda do 
nosso palz. 

Agora, vamos tel-r no palco do 
Municipal, por iniciativa do MiI- 
nisterjo dn Educação, que exe- 
cuta, assim, mais uma parte do | 

1 


seu programma dé representações 
culturães. 


Os acompanhamentos merko fel- 


seis professores sob a regencia do 
maestro Francisco Mignons, 


Para esso espectaculo, que será 
no proximo sabbado, às 9 horas da 
roite, o Ministerio da Educação, 





112 — AV. RIO 


podem ser procurados naquela se- 
cretarla de Estado e no theatro 





5:0005 5: 


Adquiram alt às 500 Contos do 
SWEBPSTAKE e os Mil Contes 
do dia 10 de julho p, f. Não 
rasguem os seus Coupons reir- 
rentes no sortelo de hontem por- 
que — de neccordo com a Carta 
Patente mn. 104 — estão presnia- 
êos os flnaes-propaganda dos ny- 
meros dos seguintes 20 premios 
malores: 16.70], 23.096, 24.975, 
34,650, 4.038, 5.702, 10.715, 18.118, 
20.997, 1.629, 7.566, 5,884, 8.805, 
10.004, 18.425, 15.303, 17,912, 
20.099, 1.687 e 006, Hontem u 
AO MUNDO LOTEÉRICO, rua du 
Ouvidor, 139%, vendeu e já pagou 
o bilheta 22.036, 2º dos 500 CON- 
TOS. Vide noticia noutro local, 

(41027) 


Bonificação Avtea 


RESULTADO DE HONTEM, PELA LOTERIA FEDERAL, 


COUBE AO N.º 16.701 


PLANOS: 


G 


2:5005 
anos 


5:0005 


0008 
| 2005 


4008 


2 GRANDES PREMIOS 
d 


500 contos 


30 do corrente 


SORTEIO das Apolices de 


- 8. PAULO E MINAS GERAES 


Vendas á vista e em prestações, a partir 
de 10$000, distribuindo ainda bonificações 
mensaes de 400$ a 10:000$000 


(Centena e milhar das proprias apolices) 


Cia. Bancaria Aurea 
Brasileira 


BRANCO — 112 


(Edif. “Jornal do Brasil”) 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Junho de 1937 


AS RAINHAS DA MODA 


A VIDA SOCIAL 


ACONSELHAM O NOVO 





Os versos do Hymno 





Esta offensiva estupida contra 
a musica do Hymno Nacional 
lessdbro o figura exotica do ho- 
mensarrão que compos q letra 
horrivel para q bela e cuthucias- 
tica partitura do grande Francia- 
cu Manoel. 

Hoi Osorio Duque kistrula o qu- 
tor dessu letra. Ds Francisoo Me- 
noel, refero Norberto Silva quo 
era “um artista delicudo, cheio da 
meiguico e asduoção pessoal”, 
Osorio fot justamenta o contra- 
rio: grosssiro, aporessivo o cnh 
pathico. Ohomavom-no, na 4oa- 
domia de Letras, o “Piolho Sua- 
do”, eppeliido que lho botou o 
bento Corlos da Last, este por 
aua ves cognominado por Gastão 
do Cunha “Cuscavel de pateo da 
abrefo”. 

Quando as cogitou do concurso 
para oq versos do Eymno, ainda 
eram vivos alguna dos maiores 
poetas brasileirca: Vicenta ds Car- 
valho, Olavo Bilco, Alberto da 
Oliveiro, Fariga Neves Sobrinho, 
Augusto de Lima, Emiliano Per- 
metta e Siphonsus de Guimaraens. 
Não sa apresentaram, E havia, 
“o que porece, um motivo solido, 
Esses poetas tinham inspiração 
propria. Não gostavam da escre- 
rer sob madclo, 4 lef, que man- 
dou abrir concorrencia, tão ardo- 
rosamento defendids na Camara 
pelo estão deputado Coelho Net- 
to, emendada d ultima hora, re- 
commendava que o poema q es- 
colher deveria ter uma certa ao- 
centuação e uma determinado 
medíia, Os grandes poetas desin- 
teregsaram-zo, Osorio; disputundo 
n premio quasi sósinho, ganhou 
a partida. Sua obro é o que ss 
snbo: sem crpressão, sem vibro- 
ção, mal conida, com hediontas 
cecophonias. Nelly, o Brasil appa- 
reos como um gigante “deitado 
eternamente em berço coplendi- 
do”, como se fosse possivel al- 
guem pensar mim berço para nel- 
ta adormecer um gigonte! Oso- 
vio achava que um pala que dor- 
mma vida Infeirz é de ser conto- 
do patrioticamente como symboiy 
do bravura, do trabalho e da gla- 
ria) 

B' tverlode que os lrtras dos 
hymmnos dossa aspecie, om geral, 
inclusiva é "Marselheza, não são 
merovilhas posticas. 4 do Oso- 
rio, porém, officializada por do- 
croto 15.671, ds 6 de setembro de 
1932, e tornada nlirigatoria para 
ms wssociações de fina educatitos, 
por lot n, 259 de 1º de outubro de 
1938, aindo lhes é Inferior. 

— E! muito bom como remedio 
contra a insomnia — dista-mo Ca- 
pistrano do Abreu. Mos ndo se 
deve tocer nella, porqua púde vir 
culsa peor. 

Imaginem agora o que não iriam 
fozor os mutiladores da musica do 
hkymno, que é colsa perfeita, edm!- 
rado s consagrada pelos critreos 
mals exigentes! 

Uma catastronhel” 


João Paraguassu 


—&— 
Para o Album de Mile... 


CHUVAB,.e 








E" quast sempre assim, 
Hontem, que dial 
Lembram-se? O cio fechado 
dave a todas os colseso or parado, 
o affliotva oppressão da uma 


[ozphysia. 
Mas chover toda q noite. D kofa, 
“lavado, 
resplende o corul do cio, ntima 


[ategria 
nova, serena, limplds, macia, 


Que grande bem me Jos haver 
[chorado! 


Farias Neves Sobrinho 

— Soy “0 amnos, ou sonhava 
com ca mulheres impossiveis da 
nonquistar, Sos 30, postula-ca in- 
distinotamento, doa 40, esco- 
Tria-as, A arto mais difficil, para 
mim, entretanto, fol saber ser es- 
colhido depois dos 50,.. 


CASANOVA — Mdmolres 


CALVICIE? 


CASPA? 
CANS? 


Grando Laboratorio Alvim & Preta: — 





Festividade bandeirante 





Na proxima quartafeles, 30 do cor 
tente, reslizar-se-i na iba da Boa Via 
gem, em Nicthesoy, o compromisso de 
uoves bandeirantes, que receberão o 
broche do Treva Symbolico. 

A cerimonia será solennizada com a 
nessença de d, 
bispo de Nictleroy, que celebrará a 
Santa Missa na historica capelinha, a 
qual ecerá entregue por elle aos cuidados 
eelnsos e dedicados das bandeirantes. 

Serã a primeira capeila das bandel- 
rantes, as quaes se sentem desvaneci- 


das, por esta prova de confiança à que | 


procurarão corresponder com o melhor 
de seus esforços, 

Após a missa com communhio geral 
será servido café pelas 















“CELIO 
1 -l 


LARGA-ME |... DEIXA-ME GRITAR 1... 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 


Com o seu uso regular: | — aq tossa cessa rapidamente, 
1 —- As grippes, constinações ou defluxos cedem é com el: 
ixo ag dôres do pelto o das costas; 3 — Allivtam prompta- 
mente an crises (afflicções) dos asthinuticos e ou accessos 
da coqueluche tornando-se mails ampla e suave & respiração; 
4 48 bronchitos cedem sunvemente assim como as inflam- 
mações da garganta, O — A ifnsomnla, a febré à os nuores 


Os cinco sentidos 





No Valla Reol exista um Bosque Flo. 
rito, Ali passavam um dia os Cinco 
Sentidos, que se chamavam Solomd, Ten- 
tação, Lívina Dama, Escundalo + Ori. 
pakir  Discuçam. Salomé e Tenteção 
se dirlany mais poderosas e qmais pert 


cíorss, Living Lume uai virtuosa, dee! 


condoio telrmava cm ser a mais famosa 
e Origabir orgulhavase dos seus no 
Lies antepassados, a familia L'Orlgan. 
No fim, como não conseguissem tescl: 
ver amigavelmente esta diseussão recor- 
reram a um juis de.pas. 

Este senhor at recebeu muito ama- 
velmento e ouvindo do que so tratava 
meparog-as cada uma ao sem quarto de 
vidro, e die: Salomd, Tentação e Es-| 
candolo só podem sair para as grandes 
festas, Divina Doma póde pamesr to- 
dãs as tardes. Mas a Origabir está li. | 
vre, póde ir a toda garte, Todos estes 
são perfumes maravilhosos da Cass Ci- 
nelandia, À ra Alcindo ee A ae 

3 , 


—- 
Fluminense F. €. 





O Fluminense F. Club sealizará ou- 


pavilhão do gymnasio com profusa or- 
namentação, 


APENAS. 








Esmalte Cutex 











velra, q à senhora Hercilia Gulimarães, 
lda parte do noivo o ar, Raul dos Gui» | 
'mardes Bonjeam é senhora. , 

— Wealizaramses hontem os esponsães | 
da senhorita Maria Hercilia Cardoso | 
pede Castro, filha do sr. Maria Augusto 
'Cardoso de Castro, ministro do Supre- 
(mo Tribunal Militar, o de aus esposa, 
sra, Maria Hercilia Carvalho Cardoso 
ide Castro, com o primeiro tenente de 
lzrtilharia Augusto Cid de Camargo 
Osorio, filho do general José Osorio RI 
de eus esposa ara, Palmyra de Camargo 
Osorio, 
| O acto civil realizouse na maior 
Intimidade na residencia dos pses da 
noiva, sendô padrinhos, da parte do! 
noivo o dr, Paulo Osorio e senhora e à 
dr, Paes Pras'il vc senhora e da parte 
tda noiva, o general José Oscrlo e ve- 
nhora e o major de. Godinho dos San- 
tos e senhora, A cerimonia religiosa, , 
ifoi cffectuada ds 5 horas da tarde na 
jegreja dos Capuchirhor, celebrando | 
| Frel Jacintho, O. F. M,, servindo de 
ipadrinhos dos noivos, a viuva do mti- 
nistro Antonio Augusto Cardo de 
Cartro o o ministro Cardoso ds Castro, 
pse da noiva, 

Os noivos receberam, na egreju co 

cumprimentos, 
Realirar-se-h amanhã o camimento 
da senhorita Racbe] Eunico Penna Bel- 
trão com o 1º tenente Augusto Sche- 
rer Ferreira de Abreu, 

A noiva é filha do nosso collega de 
imprensa, vereador Heitor da Nebrega 
Baltrão e de sua espom d. Christiana 
Penna Beltrão. A , 

Testemunharão a acto civil, por parte 
da noiva, o wr J. J. Volto da Silva 
le venhora; por parto do noivo, o bacha- 
relando Helio Marcos Penna Beltrão 
le » senhorita Palmyra Scherer, Ne ce 
| rimonta religiosa, que so effectuaçá ma 
| matris do Engenho Velho, officlando 
monsenhor Mac Dowell, serão padrinhos, 
par parte do noivo, os paes da noiva e, 
por parte desta, o sr, Herbert Moses e 
|renbara. 7 

— Reallear-se-h depola de amanhã, às 
!4 horas na egreja do Sagrado Coração 
ide Jesus, o casamento da senhorita 
Leonor Dantas, com o sr. Oswaldo 
Francisco Gomes, 

[Na cerimonia civl), serão  paranym 
"phos, por parte da moiva, o dr, Augus- 
[to de Macedo Costallat e senhora; é, 


























Dentes 
Brancos — 
Um Sorriso 
Encantador.. 


++» e uma boca mais 

saudavel e formosa, | Ee 
com o Methodo Colgatei: 
de escovar os dentes... 


Sa. póde agora ter um sorriso 

e ainda mais encantador—e den- 

tes que brilham com um lustre res 
plandecente! 

Estes resultados maravilhosos po- 
dem ser obtidos escovando os dentes 
pelo Methodo Colgate." Colgate 
limpa os dentes . « » torna-os mais 
lindos porque contem o mesmo ingre- 
diente polidor usado pelos dentistas, 

O Methodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudeveis, firmes € 
rosadas. O residuo dos alimentos 


noçturnos desapparecem;, 6 


normalizam-se ns funeções dos orgãos respivatorioa 


Alvim & Freitas — S. Paulo, 


| havenda 
i livre. 


| Collegio Sylvio Leite 


Aucelta transférencias até q! 


competições e fogu- 


-— Aceentuam-se forças e 
Labor. 


xxx) 


as 











aq ar administração, em dotala de mia sede 


nova mais grandiosa e definitiva. 

Em regosijo pela passugem da data a 
|airestoria do Centro Paulista offerecerá 
ta 4 de julho proximo sos socios, suas 
1) familias e convidados, um baile de gala, 





do corrente de alimnos do curto | Que prometle revestirse de grande bri- 
sacundario de outros collegios no Mantinma e animação, 


seu externato, à rua Mariz e Bar- 
internato é 
externato, altuado 4 rum Aquida- 
no saluberrimo re- 


ros 269 e no seu 
ban n. 261, 
canto da Bocua do Matta, Meyer 
Mel. 28-3427, 


(40443) 


'Dr.Ferreira Filho 


UCCULISTA — Qurives, 5 «— Tel, 
| DE-1000 — dinrinmente de 3 ús 7. 
(O 17528) 








Botafogo F. €. 








A festa typica sertaneja que 


tafogo F, C, realizará ma noite de S 


Pedro, no terraço de sua séde encerrará 
com as tradicionaee commemorações do 


mez joanino, Um conjunto reriona 


animará am danse que terão início és 


ARRUDA PEREIRA 
ARRUDA PEREIRA & CIA, 
387, rua São Bento — Elo Puulo 
EXO PAULO 
(Flscalisada pelo Goveras Federal) 
Recebo depositos n prazo fizo de & 


a 12 meres, pagando JUROS DE 7 
A 0% a.8, com vonda ménsal q ro 
tirada por cheque, Encárrega-se dn 
cobrança de títulos e duplicatas em 
Gontor o Edo Pavlo, sem nenhuma des- 
pesa ds commísado pero os corra 
tintas da adido enparior a 1:MMENNO, 
arinândo-lhes o eredito dentro da 8 
dias após o recebimento dos arames 
Informações com HENRIQUE CAT- 
VALHO DE HOLLANDA 
156 — Av. Nilo Pecunba — Sala qui 
Phone 4272-0005 — Bio de Junsiro 


10 1558) 


= 1 


Centro Paulista 








A 1 de julho proximo, o Cento Pau 
Neta vas commemorar q 
rio de sua fundação. 

O escriptor Mario Vilalva, 
socios fundadores da instituição, aca 


TR FAN 
LONGiIN 
ma? [080] NEN od! 





e Bo FI 





39º amisersa- 


mr das 


ES 


fama À Goened | 


MELHOR RELOGIO 





amengo será levada o ctfeito hoje das 

ás 11 boras da molte, animada do 

nungueira dassante, vom trajes de pas- 

seio e dedicada ao seu corpo social, 
Paio 


EA SO VENTO 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


| 

Sem Calomelanos = E Salterd da 
Cama Disposto Para Tudo 
| 





O fiçado deve derramar, disvia- 
mente, no estomago, um litro de blila. 
Se a bilin não córro livrementa, os 
alimentos não são dixeridos « apodre- 
cem, Ox gares Incham o estórmago. 
Sobrovem n prisão de ventre. Você 
sente-se abatido € como ençenenado. 
“Dado é amargo a vida é um martyrio, 

Saes, óleos mineraes, lexantes ou 
purgontes, do mada valem. Uma 
simples evacunção não tocará a esu- 
as, Nada ha como as famosas Pillulss 
CARTERS parã o Figado, pars uma 
acção certe, Fatem correr Ilvremente 
cese litro de bitis, 6 você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves o contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente, Peça ma Pllulas CARTERS 
pars & Figado. Não sccelta imitações, 
Preço 32900, 


vxxz) 


SENHORAS 


poucos dias faltam para o 

| 
eocerrumento da grande e 
tradicional venda de junho 


— DA 


| 
tra festa amanhã, às 9 1]Z horas, no 
) 


nova, 


vêr, 


jaimo 150 paginas ductrloçraphadas, 
ç à Ao melhor trabalho será conferido, 
Ss) pela comenissão julgadora a ser escolhi- 
da. opportunâmente, o premio de réis 
[S:MU$00O e o segundo classificado re 


Amã) ceberá rs, 1000000, podendo ainda ser 
| | conferidas menções hunrotas, 
IC. R, Flamengo = | Além dio a Sociedade Carlos de 
EAR o eee ta sete da publi- 
j cação dor trabalhos premiados, 
Nos salies do Ciuh de Regatas do ppa En A o 


[finalidade digna de encómios, que mui 
[o virá inílute para o estimulo dos que 
“sentem pendores para a critica hiteraria, 


Joias, Relogios, Crystaes, 
Bronzes e artigos finos para 
presentes 


RUA 7 SETEMBRO, 155 


Fsquina Ramalho Ortigão 


(40408) + 





“oniires 





Tabarra 





O eabonete Tabarra é feito 4 base 
de glyceriná e benjoim e seu perfume 
& dos mais deliciosos, | 

sabonete Tabarra, além de um pre 
clogo artigo de “toilette”, reconmenda- 
se pelas suas qualidades medicintes, 
sendo de surprebendentes resultados no 
tratamento da pelle e para os pesam 
nascidos. ' 
 Tratuse de uma verdadeira “especia- 
lidade pharmacentica approvada pelo | 
N, de Saude Publica sob o nm; 7.810 
O que representa solda garantia st 
seus ennauimidores 





Os moldes desse elegante 
“tallleur", e dessa jaquette em 
“shantung”, assim como o de 
outros figurinos, estão estam- 
pados em tamanho natural 





Mais forte, mais lino, não descora an 
sol, conserva por uma semana o brilho | 
| das unlias, sem descascar. E" apresentado 

em vurias côres tentadoras, resiste 4 | 
| evapcração, e póde ser usado até q ul- 

tims gotta. 
ainda 
| adoraveis. 


UE 


O As cresturos muis elegantes de Paris, 
Londr.s e Nova York falam, com co- 
thusiamo, do novo e sensacionnl Esmalte 
Culex. 
vlegantes. Agora, feito segundo formula 


Culex foi sempre o [avorito das 


é ainda mais belio e economico. 





Use-o e terá a alegria de 
mais lindas, suas mãos 
falta às postas círeanças são diverti 
mentos, udequedos às suas edades; e A. 


S. B. lhes dará. 


—O— 
Um appello ás Mães 


Parn que seu filhinho seja 
forte e robusto, usa o Medidor 
Diectetico Infantil, do dr. Mafra. 

Orlenta e gula as mainfes no 
preparo das mamadeiras, 

E' perigoso, falho e neciva o 
uso da colher, como medida, por 
sus variedade de tamunhos, 

(xxx) 
AB) 
Homenagens 


Tendo sido transferido da comarca da 
Barra do Piraby onde exerceu o cargo 
de juiz de Direito, durante muitos 
ansos, para a da capital do Estado, 
o dr. Sydenbam de Lima Ribeiro, a 
população barrense grata 303 seus rele 
vantes serviços, resolveu prestarlhe uma 
homenagem, materialicada no offececi 
mento de um rico annel de grão, 

A entrega será feita em cessão pu- 
btica, a realizarse no proximo dia 4 
de julho, às 2 horas da tarde, no Cine 
Theatro Speranza da Barra do Plraby, 
[sob a presidencia do prefeilo dr, Ar 
ar age » a 4 

radusindo o sent a população, 
falarão os dys, Moraes Barbosa, depu- 
tado Prado Kelly, vercadora Hortensia 
Campos Ciotola, Alvaro Rocha, dr, José 
Maria Coelho e Alfredo Marinho, 

—— 


] Q 
Dr. Agenor Mafra 
(Prat. hosp, Berlim a Parts) 
Chefa do Serviço de Pediatria 
do Hosp, da Crus Verm, Brasl- 
letra. Doenças de creangas. Reg!- 
mêns dieteticos, Cons; Rodrigo 
Ellva, 34-A. Res.: R. Copacabana, 
1304, 8º and, Tel: 27-9290, 
(um) | 





por parte do noivo, o er. João Celes: 
tino Corrêa da Costa e senhórita Ondi- 
na Rodrigues Gones, É 

Na cerimonis religiosa, cervicão de 
padrinhos, por parte dn noiva, o dr. 
Victor Leivas é senhora; e por parts | 
do noivo, o ar, Affonso Francisco Go 
mes e senhora, Os noivos receberão ou 





cumprimentos na egreja, 
(fi 
Reuniões 
A convite do reitor do Externato 


Santo Jgnacio, seunem-se hoje às 
toras da manhã, ma séde desse educans 
dario, oz antigos alumnos, afim de or 
canizar as bases de uma sociedade de 
confraternização, 

O 


Jantar 





Realizase segunda-feira, bs 31 horas 
no Casino Atlantico, um jantar offere- 
cido ao professor Ruy de Lima s Silva, 
director da Escola  Polytecânica, que 
acaba de regressar de tuma viagem de 
estudos em redor do mundo, acompa- 
nbando uma turma de engénheiros gra 
duados pela referida faculdade, A ho 
menagem é primovida pelo Instituto 
Hrasileiro de Mineração e Metallurgia. 
As listas de adhesão se encontram nas 
portarias do Club de Engenharia e da 
Escola Polytachnica. 

—(O— 


Viajantes 


Nas duas tlagens que fer hontem, o 
avião “Electra” da Jinha mineira da 
da Panair conduziu os seguintes pasca 
geirost do Rio de Janeiro para Bello 
Horizonte, dr, Fisvlo Boniacio de Ane 
drada Silva, ara, Clarice Andrada, dr. 
Noraldino Lima, Manoel Gonçalves Vil 
Francisco de Santiago Dontas, sra, Au- 
las, Geraldo Tonseca, José Mendes, dr. 
dr. Francisco dc Santiago Dantas, sta, 
Aurea Bastos, Raymundo Ferreira Xa- 
vier, dr. Miran M, de Barros Latif, 
Napoleão de Almeida Magalhães, dr. 
Dirceu Dusrie Braga, Octavio Montel- 
ro Machado, dr. Américo Gianetti, sra, 
Honorina Gianettl, Synesio C, Marcon- 
des, dr, Françisco de Magalhães Cau 
tro e Celso Padilha; e de Bella Ho- 


o 


risonte para o Rio de Janeiro, dr. 
TimjanoFurtado  Beis, dr. Adroal 
Jumquelra Aires, Braulio  Carsalade, 


José Geraldo Carsalade, dr, Heitor A. 
Montandon, sra, Celuta Cardoso, senho- 
rita Marieta Cardoso, dr. José Gustavo 
Alves, era. Tradica S, Alves, senhorita 
Marieta Barroso, sra. Maria Ferreira 
Guimarães, dr, Silvino Moreira dos 
Santos, Carlos Vaz de Carvalho, sesho- 
rita Mary Bevan, dr, Adalberto Pe 
relra da Fonseca, Jack A. Leonard, 
Raphael Noschese e dr, Alberto Alva 
res. , 

— Destinandose a Buenos lAirea, 
com escalas de enstume deixou bole 





entre os dentes, que é a causa mais 
commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-se 


agradavel e perfumado, 


Comece com o Methodo Colgate 


hoje mesmo! 






boca com agua limpa, 





esta capital o avião Guafaçy do Syn- 
dicato Condor Ltda. 

Seguiram zo referido avião 
quiíntes passagelros, - 

Friedrich Jepsen, João de Mesquita, 
Jayme Almeida Taiva, Wolfgang Lean- 
der. Valter Aigner que continuam com 
o avião da Condor até Corumbi e-com 
o Lloyd Aeseo Boliviano para Bolivia. 
Mario Roth, José Vieira Barreto, Lu- 
ella de Mattos Barreto, Odalgiro: Cor- 
rêa, Richar Sohwartr, Walter Grote- 


os se 


do | wotd, Isidoro Englaender e Karl Back. 
er 


Fallecimentos 


Falleceu hontem d. Thereza de Car 
valho Resholffer. Seu enterro sairá 
hoje, ds 4 horas da tarde, da tua Pay- 
aandu nm. 36] para o cemiterio São 
João Baptista. 


Missas 





Rezamse amanhã, às & 1j2 horas na 








O NOVO 


TEXACO 


*O METHODO COLGATE 


Pela manhã e ó noite, escove, com Creme 
Dentol Colgate, os gengivas e os dentes 
superiores de cima para boixo, e as gen- 
givos e os dentes inferiores de baixo para 
cimo, Depois, ponha na lingua um pou- 
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o 
com um gols de aguo, Love a boca com 
este liquido, forçando-o diversos vezes por 
entre os dentes. Termino enxaguando a 


CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO 








Misa) 





pelo fallecimento de d Maria day DS 

res Cartiço, 
— Rezamse 

por alma de: 


Affonso Luis Caminha qu 
10 1/2, mo altar mór de Sã 
de Tanla; 

Dr. Cleantho Jequiriçã, dn 9 ny 
capella de N. S. das Victorias, em.5. 
Francisco de Paula; ; 

Dr. Edgard Werneck Furquim de 4! 
meida, és 9 1/2 na Candelaris; 

João Nepomuceno Costa: Junior, da * 
horas, na espella de N. S. das Vido 
rias em S. Francisco de Pauls; 

Pedro Menezes, ás 9 horas, no Sr 
cramento; 

Enesto Monteiro de Souze, ky 9H? 
no altar mór do Parto; : 

Dr. Celso Bayma, ds 10 bora, em 
S, Francisco de Pauls; 

Antonietta de Belfort Ramos, ma 
pella de N. 5. das Victorias; ? 

Pedro Cox Sehubhack, és 10 horas no 


amandã as seguinte, 


Silva, da 
Franchao 


esteja de S. José, missa de 30º dia altar mór da Candelária, 




























| 

| horas da noite, vendo o traje o de 
caipira, 

CASA BANCARIA 


ba de escrever uma “notícia listorica", 


om, F. CARVALHO AZEVEDO 


José Pereira Alves, | 


bandeirantes, | 


sobra a mesma, atsigmalando assim = 
Nesse 
trabalho são relembrados muitos dos mer» 


passagens dquelle cantecimento, 





A Loção À 


cções paratltarias. 
3 — Cossa a quéda do 


é — Detum o nascimento 11 
6 — Nos cagos do calvt- 
ete, faz brotar novos ca- 


bollos. 


Os cabelos ganham vito- 


ldade, tornando-so lindos é se- 
dosos e & cabegn limpa e fresca. 


viços prestados pelo Centro Paulista 


t 
neste transcurso de tempo de sa exi 
A Pulo, 


temcia, não só ao Estado de S, | 
em particular, como ao Brasil, em ge 
jral, cogperando para o engrapdecimente 
da patria comum Nele são tambem 
evuradas as figurar do paulistas Já qtos 





(eituição, principalmente q senador Alíre 
do Ellis. que fot o cem arunde propal 
For, 


E 


presidente actua) do Centro Pan 





shado, com 


apparecidas, como Francisco Qlicerius 
Alfredo Ellis, Barão Eomem de Mello. 
Pira Mneits, Xavier da Silveira, 
Sampaiu YFerrao Rocha Lima Olirel 


ta Coutinho e outros, que stuito cor 
teiboiram para a prosperidade da drs 


lista o ministro Laudo de Camarço, que (po 
tem dado novo impulso nos destinos da | 
Instituição e que es4 vivamente empre 
ves deniito companheltos de 2 Juros da Theatem Misicipa). 


Gysnucologto. Portos. Controla ds can 
eepção, ustiodo Ogíia Knows, Av, Alm, 
Earrono, 111º — J2-B0M, (Q 16841: 













UMA DESCOBERTA 
CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200:000$000. 


pitiunte 6 o melhor especifico 


tontco para afecções capilares. É uma formu- 
lu ectentifica cujo cegrodo euatou 
Com o uso vesniar da Loção Brilhante ; 

1 — Dersapprrecem completnamento ns caspas e affo- 


200:0003000. 


enbello, 


8 -— Oz cabellos brancos, deecorndos ou grisalos, voltam 
4 côr natura] primitiva, sem ver tingidos ou queimados, 


e unvas enlialina Lrancdos. 





“als 


Portal, 


is — & 


Paulo, 
(xx) 





, 
Abrigo Redemptor 
| > eme 
Po A oslirectoria da Olra de Assistencia 
Pp aos Mendigos «+ Menores Desamparados 
* [ida Cidade do Rio de Janeiro fará inau- 
rar hoje o cruzeiro erguido junto às 
tounstrueções do Instituto Profissional 
helulto Vargas, destinado sos menores 
brsamparados. 

Precedendo Aquelia eoleunidade, será 
celebrada missa campal ds 8,30 no ter- 
seno do Instituto sito à avenida Rio 
| Petropolis, con entrada pelo viaduto da 
| Estação Carlos Chagas (antiga Amorim 
T. E.) Vara maior facilidade 
haçerã ormilos especial que pastirá 4a 





mo + a e e mm 


NUM ESPECTACULO MARAVILHOSO 


somes Internacionaes cons 

Marion Lone, Um tinlroç” 

belleza? 

TODAS 4º NUITES e mnti 
“Sos SABHADO 


fituens a malor ntirncção ac- 


tual do Rio nocturnos — “Fhe Tosnacnds, Gypsr Markoff, 


que é um verdadeiro poema de 


néca nos domingos e feriados, 
“Trade a vigor 





TINTURAPOS" CABELLOS 


manequim 44), no "SUPPLE- | Instituto dos Advogados 


AGUA -FIGARO 


| SEMPRE EM PRIMEIRO LOGAR 


| (xana d 


rON desta semana, O "SUP- 
PLEMENTO FEMININO" do 
FON-FON é a mais completa 
publicação no seu genero 
imoldes. riscos, bordados, mo- 
nogrammas, etc,) e apparect 
todos os sabbados, annexo à 
revista, que é vendida, em 
todo o Brasil, pelo preço de 
mil réis. 





Correio Litterario 


[O premiar "Carlos Vasconcellos! 
tA Sociedade Carlos Vasconcellos pros 
Imave interessante concurso Iiterario, 
"cumprindo as finalidades de mun funda-) 
ção, tendo confiado o lançamento das | 
Ro aos nossos confrades de “O Ma) 
lho". | 
Tratasse da dustitulção de um grande . 
gremio, denumisado "Caros de Vas) dana ori » 
cuncellos”, a ver conferido ao ni | deção Social. Bro 
brasileiro que apresentar, até o dia 311 — ——— meme ea 
«Ide dezembro deste auno, à redacção de, 
quelle semanario, o melhor e mais muba- 
“tancioco estudo — critico-lherario sabre 
| vim dos escriptores Afranio Peixoto ou + 
Gustavo Barroso — À escolha, Confirmando ampl 
| Às bases do certanicn foram elabora: | sramima 6 arulianão 
dus de modo à facilitar un Jargo prato | 4, dará 
pas emcartentes € O esplrito do certa: tetaculos do ses sheatro de faninches. 
men é estimular a critica livraria | Aseim ps creanças do Asylo Bon Pastor 
constructiva, alénr de bomemagear um je os futergos dos Institutos S, Fran- 
hos Pei Jintimas eos inteliecinaca cisen de Salles, farão umas horas de 
|brastisiros. como o foi Carfos de Vas franca alegria. 
concelios, patrono daquelia Sociedade. * O) progravina ds A. S. B. que mui- 
1. Os originaes devem ser envindos em to faz em prob da cultum e educação 
doin exemplares, vob pseudongnmo, acontte | em nosso meio, merece o apoio de todas 
putos da identidade do autor em soc los pare e do publico em geral, O que 





(axxh 
e 


aileira 


seu pro 
dedicado & juventude, a A, 8. 
motta semana mais dois espe- 





Fortfique-se mais no Verão 


(º & faollidado de contaminação exigem que o seu or- 
'gantsmo esteja puriflendo « forte no verão, 

























O Vigonal & o tonlco que os medicos estão recel- 
tando e o que V. £. necessita para augmentar as sua» 
resorvas de energlas, fortalecer sun musculatura e nor- 
malisar o systema nervoso. 


O dr. Alves Bastos dizia que o Vigonal 
€ o mehor fortificante conhecido ats o 
presente: que em todos vs casos da ane- 
gas e debilidade, qualquer que sola a sun 
rorigem produz opllmos resultados: que 
pos doentes aos quaçs receltou augmen 
taram raplamente de peso, alcançando 
ja 4, 6 e 5 Kilos dyrante o primairo 
mêz de uso", 


O Vigonal se recommenda 
|eambam a todos que têm que 
supportar um fórts trabalho 
imenta] é mentom seu cerrbro 
“esgotado s com uma sem- 
reação de vazio que lhes 
Ineapacita para o tra- 
(balho o para os pra 
jxores, 





Laboratorios 
Alvim & Freitas. 


MENTO FEMININO” do FON-! Nu proxima sessão do Instituto da É 


Ordem dos Advogados Brasileiros, a 1€ 
realizar na quinta-feira 1 do mes cor! 
rente, da 2h |Z horas, cecupará a uia | 
“tribuna o jule de, Nelson Hungria, pro- | 
fessor de Direito Penal, que fará uma 
comfereneis sobre “0 Direito Pena] Au! 
toritario”, 


BETROCEU . 
CONTRA QUEDA". DO.CABÉLLO 
«CASPAS, SEBORRHÉA COCEIRA 





AYA 












| 

; Ri 

Amparo Thereza | 
Christina 

Em beneficio do Amparo Thereza 


[arraia realiza-se no proximo dia 5, 
das 8 éz 2 horas da manhã, uma festa 
denóminada do Chita no Club São 
Christovão. f 


Além do baile, animado por una de 
nossas melhores jazz, farse-ão ouvir os 
“Legionários do Cruzeiro do Sul", 

Haverá fogueiras, barraquinhas e mu- 
meros regionaes, | 

A extrasção da tomholo, marcada pá- 
tra o “ia 27, foi transferida, por matiço 
de força maior, para o dia E de agosto, 





Natalicios 





Fez annos bontem a em Maria An- 
gelica Licínio de Almeida, esposa do 
director geral do Ministerio da Viação, 
professor Joaquim Licínio de Almeida, 
[— Far annos hoje o deputado flumi- 
nense Moacyr de Pasta Lobo, chefe po- 
lítico mo municipio de Angra dos Reis. 

Seus amigos e correligionários pres 
tar-lheção expressivas homenagens de 
apreço e sympathia. 
dia de hoje registra o anniver: 
sarlo natalício do doutorando Romeu 
Sauer, da Fscois Polytechnica, que, gras 
sas as suas relações na sociedade cas 
roca, será muito felicitado pelos seis 
amigos, 
| —O- 


| Nascimentos 
| 





Avgmentando a mlegria existente na 
familia Saver, quando ainda festeja 
vam o amniversario de tres dos seus 
membros, veslficado na presente qema- 
na, 0 lar do casal Guilherme Saver-An- 
tonietta Morses Sauer fo) enriquecido; 
no dia 24, com o natcimento de qua! 
primegenita Gilda Maria 
| UB- 


ICasamentos 





O mr. Cyrlsco José Luis, elemento | 
de destaque da alto commercio carioca, 
a à senhorita Maria de Lourdes N, de 
Oliveira, filha da vivva d. Inhauma 
| Nazareth de Oliveira, casararuse an 23 
da torrente, 

A cerimonia religiosa, a que compa- 
qreceu grande  mumeto de pessoas ua 
amizade dos mubentes, fel officiada ne 
cereja de N. S. da Gioris, na praça 
Duque de Caxias. 

Paranempharam o aco cleil 4 dr. 
Adolnha Sã, reprosetante Importador 
nesta capital, e sum esposa, 

-— Será realizado no dia 1º de Julho 
2 casamento da senhorita Elra, filha do 
falecido dr. Abiilo Carios de Carvalho 
* da senhora Armisnia Cunha de Car- 
valha, com o er, Paolo de Gouveia Re 
co, funciionario da Carteira de Titulos | 
in Caixa Economica, 

O qetn civil realizarsed no Palacio | 
da Justiça, cendo padrinhos da paste | 
Ia noiva o profestor Guilherme Serras! 
soe sus senhára, e da parie do noiva, | 
w at. Francitro Solsno Carneiro da | 
Curha e sua senhora; e 3 religisso às 
E here na Sagrado Coração de 
| taus, terra de padrishos da parte 
da noiva o sr. Manoel Marques de OJK- 











A QUESTÃO RELIGIOSA: 
NA ALLEMANHA 


MANTEM LIMPO 
O SEU MOTOR 








OS CIRCULOS CATHOLICOS ACCUSAM DE MÁ FÉ 
O GOVERNO DO REICH 


Berlim, 26 (Associated Presa) 
— A despoito de possulrem as 
egrejas catholicas grandes exten- 
aves de terra na Allemanha, não 
ee sabe aínda se essas proprie- 
dades seriam affectadas pelas no- 
vas leis agricolas. 


O “Voolkisher Beobachter”, que 
Interpreta o pensamento do chan- 
celier Hitler, commontando o as- 
sumpto, diz o seguinte: 

“Fimquanto o Manto Pudre es 
conservava em Roma, seus de- 
legados procuravam convencer o 
mundo de que a Egreja Catholl- 
ca era perseguida na Aliemanha. 

Os tribunnes ullemães, entre- 
tanto, demonetraram, de modo Íine, 
sophismavel, que a sabotagem le- 
veda a effeito pelo bispo germa- 
nico tornara impossivel una po- 
Htica de cooperação entre o Es- 
tudo e a Egreja”, 

O “Boerson Zeitung" affirma 
que a attitude assumida pelo er. 
Buerkel, a maior autoridade do 
nazismo no Sarre, pleiteando a 
eubstituição do bispo D. Sebas- 
tlão, constituta a mautor prova de 
que “o Estado naclonal-socialista 
não tem Interesse em concorrer 
para augmentar a tensão exte- 
tente entre o governo e a Egrefa 
Catholica. 


Mas a tefmosta daqueila bispo 
leva-nos & triste conclusão de que 
a Egreia Catholica tem realmen- 
te o proposito de procurar com- 
plicações, quando tudo poderia 
ter sido solucionado com a malor 
naturalidade”, 

Derlim, 26 (Havas) — A res- 
telto das recentes prisões de pas- 
tores da Wereja Confesslona] sabe- 
so que o eccleslnatico que, segun- 
do o communicado official, “bur- 
lou a prisão pela fuga", foi o pas- 
tor Aemussenn. Esse pastor fol as- 
tistente do de Koch e actualman- 
te era secretario geral, Ella des- 
appareosuy de casa no dia da pri- 
são dos pastores, A sra, Ásmus- 
senn fol varias vezes chamada à 
policia mas declaron que Ignora- 
va O paradeiro de seu marido, À 
polícia procede a averiguações 
tendo rovistado, na tarde de hoje. 
n residencia do padre Dahlemm, 
pastor presbyteriano de Niemol- 
terr. 

Berlin, 26 (Associnted Prees) 
— Commentando hoje as declara» 
oões da imprensa desta capita), 


segundo as quaes o blepo Lud- 
wig Sobastian, de Speyer, havia 
vlolndo a Concordata celebrada 
entro o Reich e o Vaticano, os 
eireulos catholicos fizeram saber 
que o interrocatorio a que foi 
uubmettido ente clerigo hontem, 
por ocenslão do julgamento da um 
padre, fol previamente archito- 
otado pelo governo afim do pôr 
em execução as refbrinas no sgrl- 
cultura, juntamente com um 
nlano de nova distribuição de ter- 
ras, à começar em 1º de janeiro 
de 1938, o qual comprebende n 
ajuntamento de multas fnzonias 
jequenas em Tatifundios colject- 
vos, floando porém o fazendeiro 
assegurado dos direitos pruporcto- 
naes 48 terras por elle entregues, 


mpeg 
Fiquei com medo 


que me arrancas- 
sem o estomago 


Eis a carta que recebemos do mr. 
Alvaro Bocci, residente em S. Paulo: 
“Prezados are. — Sofri ba muitos 
annos de uma ulcera na pequena curvas 
tura do entomago, revelada pela radio- 
eraphia, Muitos medicos recommenta- 
ram-me a operação como ultimo ser 
curso, porém, como fiquei com receio 
que me arrancasem o estomago, fut 
consultar outros medicos do Rio de 
Janeiro, Para cumulo da felicidade, o 
primeiro que consultei  aconselhou-me 
tentar um tratamento clínico antes de 
ser operado, Para tal receitoume os 
pápels “Dankrta”, muito repouso e ut 
pouco de dista, Até parece milagre: | 
desde que Íntciei o tratamento, a ma 
lestia fai cedendo aos pouces, de ma- 
seira que em tros mezes estava eu sa-, 
dicalnsente curado, A aria, tonturas, 
ancis de vomitar, colicas, peso no| 
centre, tudo tudo desappareces como | 
por encanto, Hoje, comidera-me são | 
como qualquer mortal, graças ao pros, 
dígioso remedio “Bankets”, Como de 
tudo e nada me faz mal, Apenas por 
curiosidade, mandei tirar qutra radio 
gráphis do estemago e a uicera estavs 
cleatrizada, Seria um egoieta inqua 
lificave] se não fizesse esta communits 
cão para o bem de todos os que uoftren 
do estomago e de ulceras gastro-duod: 
maes. Pode vs. fazer o uso que Ii 
convier desta declaração e, de minho: 
parte, estou  prompto para confirma: 
tudo pesscalmente é ntsmo, se preciso 
tór, eshibir às chapas radiographicar. 
Com elevado apreço, tuliscravoms 
muito agradecido m- (3) Alvsro Boeci”. 
(xxx) 





| 
| 


tx ca) 


PIO XI RECEBE EM 
AUDIENCIA MAIS 
DE MIL PERE- 
GRINOS 


Castel Gandolfo, 38 (Favas) — 
Mais de mi! pessoas assistiram 
liojo & audiencia geral, oficotuada 
na Gala dos Sulssos, Dirigindo-se 
mais particularmente a sessenta 
novos religiosos do Seminario 
Francez, chefiado pelo peltor Jean 
Baptisto Frey, o Papa tmanifer 
tou em termos afíectuosos op sen« 
timentos que Jha Inepirava sua 
presença. 

Depois de ailudir sos estorços 
mus eram delles emperados por 
parte dos respectivos bispos, é 
pontifica commoveu-se com a ldtn 
de ver tão elevado numero de alus 


mnos deixar o Seminario Frans 


cez,  Accrescontou, entretanto, 
quo tinha confiança nos blapos 
francezes, os quass não úélxas 


riam de mandar numero analsgo, 
senão superior, de noves alt= 
mnos. “E necessario declarar 
ques todas as dioceses, mem extar 
pção, rivaltzam entra elias pars 
enviar a Roma o maior numero 
possivel daquelies em quem depos.. 
sitam esperança pura a assistane 
cla espiritua] nos  flets”  disss. 
Plo XT. 

O Papa accentuou q Importa 
cla, não eômente para a Egreis 
franceza, como ainda pars a Egte- 
ja aCtholica Inteira, da preparme 
ção raomana dos futuros retizio- 
sos, Flo XI, em esguída, abs 
qoou am persons que se achavam 
presentes, 


ULTIMA HORA 


ro Gitahy de 
Alencastro 


PROFESSORA MUNICIPAL 
Esposo, filhos A 

mnte parantas de CtR- 
MINDA RIBEIRO 6114 

HY DE  ALENCASTOS 
communtcam seu fallot* 

mento e convidam puré 

d cntarro que se vonlizará “0 
2% ds & horas da tarde, no cê 
miterio do 5. Francisca 
enhindo o faretro da 
Sauds Pedro Ernesto, 


ma 


at 










casa 
LO 15282 








re e. — ee — em y 


— a ca a me e 


e — eee a qa e —— o eme core eme ce cura 


apro. eo — e e q cmg 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Junho de 1937 















PRESSÃO 
ARTERIAL 


& um dos Indices alarmantes ) 
da ARTERIOSCLE= 
ROSE. | 
A ARTERIOSCLE- 
ROSE endurece as artes, 
rias tomando-as menos res 
eistentes e por Isso é que 
ellos se rompem com fach 
lidade, occaslonando .as 
congestões cerebraes a as 
paralystas, 
GANOSCLEROSIS 
vivífica as suas arerias,! 
;fima.fica O seu sangue, tos 
fica q seu coração, equilibrando q 
eu rilhmo cardiaco, 
GANOSCLEROSIS &, emfimy 
h remedio dos suas artérias, das, 


























































los de Macedo Soares, actual ml» 
nistro da Justiça, pronunciará um 
discurso na cerimonia da inaugu- 














































OS 29 FELIZARDOS DE HONTEM! 











ds cumprimentos, uma commis- 
são da Caravana de Estudantes 
da Escola da Pollola de São Pau- 











N ão é necessario OUVIR 


A ESTAÇÃO PARA SYNTONIZAR 
SEU RADIO FÓCOTONUS G.E. 








no gabinete do er. J, C. de Ma- 


codo Soares as seguintes pes-|redo, dr, Georgino Avelino, 


sons; deputado Virgilio do Mello 


desembargador Burls de Figuels 


Jus 


Ho Barbosa, scoretario da, presi- 





| 


FPossuldorus du bilhete Inteiro, cu, Juse de Agevedo, Antunto Gu (tune a Asvuru cuviicunte, cinco 4 
4 suas velas e do seu coração n. 23.090, 2º premio dos 600 CON-| mes Reis, José Rosas, Avolino | dos quees epparecem no flagran- O “Dial Coloru- E 
A TOS que foram vendidos e pagos | Marques, João Maria Jorge, |to acima, Quarta-feira, o AO ma" G.E, mostra Dy 
hontem mesmo pelo “AO MUN-| Adhemar Muniz, Antonio Cava-| MUNDO LOTERICO, rua do Ou- quando a syn- | 
DO LOTERICO", RUA DO OU-| das, Jnyms Porelra Martins, Mi- | vidor, 139, novamente venderá lonização está ; 
VIDOR, 139 — todos muxiliares| guel Pereira, Francisco Dutra, |mnis 300 Contos em % premios, erfeita, exacta ; 
da Empresa Auto Viação Metro- | Lourival Antonio dos Santos, Ar= | bem como os Mil Contos do pro- ds ; ; : 
politana — Linha Leopoldinn-| mando  Flguelredo, Guilherme |ximo dia/10 — sempre com di- | 
Mourisco, com séde 4 run São, Machndo, Ancindor Luduviz, An-|relto &s vantagens da Carta Pa- f 
Christovão n. 26. São elles «s|tonto 'Penorio Cavalcante, Arthur | tento 104. Habllite-so só no AQ | 
seguintes genhores: José Galdino, | Gaudino, Antonio Eugenio dos| MUNDO LOTERICO — Rua do “ | 
> Marlo Ribeiro, Francisco Caveal- | Santos, Lulz Lembrug, José Ra-| Ouvidor, 119. LEM de sua syntonia silenciosa, o novo | 
las, José Borges da Silva, Henrl- |mos, Goncalo Marques Branco, a $ e E 
que Gomes da Silva, Salvador Ro- Vienrique Torres, Severino Caval- (41026) radio G. E. corrige automaticamente | 
HORMALISADOR DA CIRCULAÇÃO O CAMINHÃO VIROU (74 Abilio Monteiro, virou, ao fa- | pontes n. 238, o primeiro com com» qualquer defeito de' syntonização, Em segui- ; 
, zer uma curva, resultando do de- | tusões e escoriações pelo corpo 6 O da, quando o ajuste está absolutamente exa- f 
(xxx) NA CURVA mastro ficarem feridos O respectivo | segundo, som fractura do punho cto, o dial “avisa” o ouvinte, trocando sua 
= As victimas foram as seguintes: | direlto e contusões no Joclho es- , , : 
Por essa ocaslio, o Conselho Bra- Er : : 
CONSELHO BRASI- [sentar penta Abellard Trono yiro do Geographia inaugurará | Ficaram ferid o, |chauttour e mais quatro pessons, | querdo; Carlos da Costa Ribelro e côr de vermelho para verde, Deste modo, só | 
q LEIR o DE GEO açÕã cep 190 Julho, se: |Sous trabalhos com a realização Jcara IdAS, em com» |Antonto Cardoso, chauffeur do|Francisco Mattos, domicilindos, 4s : 
- EPA rar a "ae lda sua primeira assemblén goral, Saquencia: cinco carro, e morador 4 rua Nabuco de | este, 4 rua Haddock Lobo n. 237, se ouve a estação, quando a syntonização está | 
' 7 o 7 « “ “ 4 
GRAPHIA ta capital, o Conselho Brasileiro [Que é O orgão supremo de delibe- qu 9 Freitas n. 110, com ferimentos na ires pi Rd bp gere ad perfeita, o que constitue mais uma grande con- 
sem de Geographia, oreado pelo gover- | ração do conselho, pessoas cabeça e contusfes pelo corpo; es “em Parar vans 1 F É SS É ! 
instaliaçã 1 no federal, mediante o docrato n. | Comparecerio à Assembléa Na- ; Antonio Domingos e João Mar-|' 218, com ferimento na região quista da General Electric, nos dominios da radio- f 
Eua installação, solenne-|1 ;27 ae 24 do março de 1991 é |clonal do Geographia os governos| Correndo, hontem, & tarde, pela |tins, ajudantes de chafteur 6 re- | l0mbar e escorações pelo Corpo, recepção! Experimente o radio G, E, ”“cotonus : 
ente, no dia 1º de julho que tam por finalidade coordenar |d% União, dos Estados, do “Terrl- | avenida Francisco de 84, o caml- | sidentes, respectivamente, f rum Foram todos meidieados pela Ag- Dead , , 
m , as notividades geographicas brasi-|torlo do Acre e do Districto Fe-|nhão n, 6.733, pertencente à flr- | Lopes Ribeiro n. 16 o Ferreira sistoncla Municipal, sendo o aju- E 
No enterramento do sr. Ribelro liniras e representar o Brasil na | dera), os quaes designaram delo-) —.— — - CERA á Ai — | dante João Martins internado no Ed : 
E] &n Costa, o ministro fez-se repre- | [União Geographica Internacional, | gados devidamente credenciados hospital do Lloyd Sul-Americano factio WcoTones | 
q ESSES EE para participar das dellberações, > E ese retirando os demais, À 
ENS ANS ANS “a O e a Tomou conhecimento do facto NERAL E 
ES NÃO POSSO IR VER-TE | | BÔA DESCULPA! TOMAKS . |sraphia faz parto do Instituto Na- popa a ni GE LECTRIC 
S HOJE: ESTOU COM UMA S clonal de Estatistica (que passará commissacio de dia apurou tor se : 
Ss UMA CAFIASPIRINA E ARS benremento, à sir Genighado “Indo verificado o desastre em frente MODELO E-101 SYNTONIZAÇÃO AUTOMATICA, SILENCIOSA, ; 
S Ô tituto Nacional de Geographia e (0 IAS no parque de carvão, devido À ve. VISIVEL, EXACTA | 
i q Estatistica), motivo pelo qual na locidado que levava o carro, 
É S mesma data, em reunião conjun- (xxx, | 
: S ta, será feita tambem abertura dos "0 t 
q q trabalhos da assembléa goral do No Ministerio da Justiça [lo Forrino, José Cunha, Salvador | - «tarto geral do Instituto Nacio- : 
N Conselho Nacionnl de Estatistica, o imisterio da justiça Ferri José Leio Rodri 1 de Estatistica: E y 
E O presidente do Conselho Brasl- Esteve, hontem, no gabinete rã Da bs ita Er comp al a pc | 
ES lelro de Geographla, dr, José Car- 4 ' EO SUR 3 N o 1 Paulo Vautler e Clcero Warne. | Francisco Viotti, Lassance Cunha, 
N . o ministro da Justiça, em visita |  mmbem estiveram hontem | director da Casa de Correcção, | 
q 
ES 
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ração, que deverá se revestir da 
maior asolennidade, 


SOCCORRO DE NATUREZA 







lo, composta dos srs.: Vasco Al- 
vim Coelho, presidente; Fernan- 
do Jost Fernandes, secretario; 









Franco, deputado Fereira Lyra, 
sr, Hoeltor Brocet, director geral 
de Fstatistloa do Ministerio da 


dencia do Eenndo, Lacerda Wer- 
neck, Lourival Fontes e tenenta 
Luíz Novaes, director da Poltela 










































































































































































































































































































































é À ASS Vito ES aldo Lopes VI Renato N 
VAZ SESI ' ã Geraldo Lopes Vicira, Renato Na- 
E ES SS E : S S politano, Carizio Colafacono, Ita- | Justiça; Teixeira do Freitas, se- | Municipal, 
| SSSSSA SS INADIAVEL tato, Caril Cola | 
E) VA DESCULPE-ME, MAS HOJE V. NÃO NS | Pao purificar O ao o oa ; 
E E TEIA GORGETA: FIQUEI COM À Nº | ins dispiem de corca de 10 mi- Debilidade, Fastio, Fraqueza, Rachitismo, Perda de peso, Magreza, 
S 4 QUANTIA CERTA PARA A ã lhões ds tubos finissimos, ropro- E Ê ; 4 | 
into, S CAFIASPIRINA RS | sentando um comprimento total Grippes repetidas encontram o melhor remedio no 
: ES S de 30 kims. Esses tubos são ver- 
o dia Y S dadeiros filtros e devem deixar , 
cleo ES NS |pessar, por din, de 1,000 a 1.600 ” RR) f 
RE S ã ventimattos cublcos de liquido ex- q | 
2: ES ES trahido do sangue. ; 
Est q q Quando se apresentam frregu- 
Al. ES S larídades da bexiga, tornando-sa o | 
E E S líquido escasso ou demasindo fre- a 
us q E quente, queimante por excesso de (41026) 
d ES ES acidez, 6 signal do que os filtros ; 
fraeE S S precisam de ser lavados, Psse| - M AND ADO DE SEGU- municipaes da mesa dn Camera e | Tuporaiguêra, eleito para a Pres | 
Sa q ã sfgnal de sinrms póde denotar m F = prefeito, + e ao Eroridea cio aura e gg Dr tenci 
ny S ES |ameaça de dores lombares, setati- manchas €. o esa e idamante * prest por julz eleitoral. Para annul ro ma , 
13 Sã RS. LA NES pa Ç ca, lumbago, cansaço, inchação nas As has q à desc ração x prarecem cap RANÇA ronovição das pros o rave ráci so Hecaniegsemmi para Nair ; 
A BSS S ES E o 2 1 q? g b vocado, , 
A SS o as esa ae | 78E Kolynos — é diffe- nr ipi een Actos do residente O Tribunal Superior de iai si og man | allogação de que o acto núllo não 
y S S ' rente de qualquer Dura duas vezes mais que n al Juperior E 4 SAN GCBNIDOR ÉS a Uta 
S S sunes, tontelras, etc, A ualquer pasta a E dando que não fosse convocado O | P , assim, & 
E “ode S NS Sa os filtros não foram desobs+ outra pasta, Sua acção é UIQ Pp COMUNA x Justiça Eleitoral conce- | verendor eleito para o cargo de | llânde da eleição teria de alcan« 
: S S truldos com a devida presteza, te- uifterente suaformulatam- Porque basta usar à me- R Wo ita prefeito, pois perdera & vorean- | car 4 da renuncia, voltando tudo t 
HO S NS remos gr iese? Des e setas e Dem. Ágo com segutança tade, do e See aims é hi) ep [Hi] de-o, pela primeira vez |ca. em virtuda do renuncia ta- | 4 situação primitiva, t 
= RS ES [ameaça terrivel dos calculos Te- y x preciso, mbre-se bem: olta, O pedido, que fot suatentad ] 
ES ES e PAL q | 
q q aa de grerd o a era sobre os dentes embaciados, um centimetro de Kolynos D k das da M Foram annulladas, no Estado) O verendor Manoel Ferreira | oralmente pelo advogado Wagneá 
q ã Farsa diana ae e os resultados são imme- sobre a escova secca é ecretos nas pastas da Ma-| as Minas Geraes, varias eleições ' Pontes, do municiplo mineiro da Estellita Campos, apto deferis 
S a As Plllulas de Foster desintiam- dintos. rinha e da Viação oro nau di | 
ES ES mam, limpam e ectivam &os rins, ' 
S a sendo ha mais de 50 amnos, o re- Embellere seu sorris O presidente da Republica as- UM GRANDE EMPREENDIMENTO Teteridas agrêmesm gpa | 
Ss . , ] 
q Ç pi e A a pp slsnou os aeguintos fecrotos: | À "COMPANHIA VAREJISTAS” CONCORRE PARA A |primetra vos, em camoter “origio 
E ES > Na pasta da Marinha RIQUESA ARCHICTETONICA DA CIDADE nario, » ' innoração juridica dai 
S SS - Carta de 1984. | 
Ç q Promovendo no Corpo de ottl- | É YRe instalar-se num moderno edificio de 12 pavimentos 
NS S N ç* & q cines da Armada, a capitão de] mntre us empresas de caraoter andos esoriptorlos, consultoriom 
SS ; “e É Rd] a N ES : fragata, por merecimento ,o capl-| eminentemente nacional, que têm |medicos, dontarion e outros, | 
a : ft As a ENE R! SJ r " crime ndo tão de corveta Attila Monteiro | prosperado morcê da bons admi- | Essa hojs importanto Compa- k 
SS E [Ae Scar do cr O ANDSA DI SEGUROS" VARE: |imício Vol dos mais modestos, é | 
NS ES á u só + 2 
ES as ES x xx) | Mario Camara Hoffman; a capt- JISTAS". demonstração magnifica do que 
q € Contam-ss aos milhões em todas as partes ã ç SEE SA TINTAS E al tão-tenente, por antiguidade, gt Superiormento orlentada por |Valem as bons gp ndo ; 
Ny do mundo, as pessõas que buscam sempre na ã Os que conferenciaram, | “º Batros, presidente do Tribunal | primotro tenente Nelson G homens que, visando a elevação | Attatmanto adm à porto 
q CAFIASPIRINA allivio ás dêres de cabeça, de a (4.4! | superior do Justiça Eleitoral € | Permandes: no ObiDo! do atom | dO credito da emprosa, concor- na brisa ij rn 4 metal dos . 
x + - 6 - e ' 
NS ouvidos, de dentes, enxaquecas, dôres E hontem, com o ministro Grato gonenelro de Mendonçh, | entes Navaes, a capitão de cor- mento do pais vem a “VARIS | resista! 28 Immovola, bem Jo- 
ES rheumaticas e resiriados. N da Bj, , veta, por merecimento, o capitão| JISTAS", dia n dia, realizando | otlizados, nlém de contar com - 
E q BAYER) ES Justiça P E O nSco. | tenente Domingos Gonçalves Ri-| importantes empreliondimontos. | Erando parto piada Inverti- tempos modernas | 
SE ES € CAFIASPIRINA, o remedio de con- SS Mim ori didi rof.Linneu Silva | beiro; e, por antigulândo, « ca-| Agora mosmo, emponha-se à | do cm apolices o hypolhecam ! 
E ES e! R ES horas difterentes, conferen- | QOCULISTA. — 8 An 6, , 220877 | pitão-tenente, o 1º tenente Binar | SUA Directoria na construcção do | | Commemorando o atu junilen ] 
O Bone que não «locia 6 orjaniamo, Ç elecama, portas com o Gseniãa S Joné, S5-5º, Menasumiu a clinica | Lima de Lima 6 a 1º tenente, | Um Srando, ep nado o polra sm Companhia Tealner : rent as LEVE : 
E S Cr AD Sit Led (xxx) | o 2º tenente Carlos Emilio Gon-| Er renda do Rasta. O Ro 3 ; ZA : 
E ermeeemmas ETTEeTS pecas a ace tl do Castollo. pouco tompo, o acto de lança ; 
IS SS ESSES SS calves da Silva; no Corpo de No CROMO Raul Sá; fol assl- iii Ata fundamental do 
6743 So.) ã Patrõos-Móres, a ! ú -| Enada, ante-hontem, a escriptu- » 
E . Ses tro A pps ha LETRAS HYPOTHECARIAS veta, 0 pote da Antonto pm so ore Sae Ness aro Er netual ES gr ri sbdi RESISTENCIA | 
. 5 R rouxor n . =| do Seguros UniÃo Commercial dos | jlmtna', que tudo tem feito pelo 
Foi colhido r um auto e na porna esquerdos e recebem = 1 Martins Barbosa; e por antigui Varojintas”, do um terreno, de maior progresso das respectivas F 
do um ferimento contuso no tho- não é FLIT — DA — dude, e capitão-tenente o 1º to-| 3172) metros, na Aventdn Almi- | notlvidades, 4 composta dom ara, 
O operario Manuel Bello, mo- | Fax, nenta Cleero de Hollanda Caval-| rante Barroso, esquina da às | Octavio Ferreira Noval, presl- 
a tador & rua Condo de Irajá, n.| Depois de medicada no Hospl- (ax) canti e a 1º tenento o 2º tenente | Graça Aranha, bem proximo, por- | dente; Hamilton Loureiro Novaes, ECONOMIA ' 
) =" 248, tol, hontem, 4 noite, colhido | tal Miguel Couto, a victima so Leoveglido do Amaral Alves, aos: Pope god Rio Fira det à rea ds Cas- ; 
iram por um euto, na rua Voluntarios | retirou para o domicilio. ] E] Nomeando o capitão de fraga- PA DR em gi la Mid | 
uada da Patria, ficando ferido na mão O chauffeur culpado fuglu. VICTIMA DE UM Ã p. E “ ta da reserva de 1º classe Sejus- becbeã ps leo rr Pr a as rã a Ei " al O aluminio o suas ligas é 
10-84" CIDENTE No proximo dia 30 do corrente, ás 14 horas, na tlano Roberto do Lemos Lessa | grande edificio, Terá esse edifi- | cular, o ÃO da TNVERSHãO 4 que fortos, têm vasto empro- 
eia Séde de ompenhta & Rua, da Candelaria, 24 — 1.º gn- epa o up ilanto Ae ta Papi elos 12 patimentos do é attingiu, Ao seu serviço, tem ello go em las pl 
nario ———e ar, Tenlizar-se- o o a respectiva loja, ficará a |posto, dedicada t ua In- uti ca- 
Jean q ff a d ra o q ” po bunal Maritímo Administrativo, | séde do "VARDIISTAS", Nos de- La poça aotividads é 4 ps plo çõe tod ap 
ifene TURBIN À ii molireu queimaduras no 9, Sorteio Mensal de Bonificação das Letras somo delegado dos Armadores| mais pavimentos, ficarão Jocali=| de Inteligencia, (40487) Ra: ouos 08 ramos 
pórnt Vacíonaes, a industria modema, 
aum, o HYDR AU l ag e num Mengo Hypothecarias daC. P.V.C. Nomeanão dos, tenentes medi. “ nos meios de transpor- 
ga, A sra. Nair Costa, casada 8 as PA cos da Armáda, os drs, Darcy de 
srços q AA, LICAS 30 annos do edade, fol, hontem, ao qual concorrerão todos os titulos com o pagamento Soura Medina, Roberto Menezes 7 u to, na architeciura, etc, 
p R de todos os temas, E victima ds um accidente, na res- das prestações em dia. do Oliveira, Gerson Sá Pinto 
Lad 3 ) dy pectiva residencia, & rua Lopas Poa Padaria Selze, Emas A 
o .b .38, k nt Fernande , 
Pá da menor até à malor :: Quintas n. 38, casa 19, soffrendo Riva s da Cunha o Lauro E pomo PP aa EIS, A a CR pe 
tgês queimaduras de 1º e 2º grãos na . seguro p go gra ) 
alu- GARANTIDAS E ECONOMICAS | ne A E plo vio E iagusas A Veio tada preparação homocopatha isenta do riscos para a saudo E' 
] E o mestre do Corpo de Sub- Fari 
"ram PE ç ao novo CaraLoso 121 ma, explodiu um fogaretro de atticiass Mariano Bertoil é DAPA um producto do grande Laboratorio do De a & Ola, 
Eua “2 RIO DE JANEIRO quintos dunho (as quai do porá o cargo de gub-otticial o 1º aar- RUA DE 8. JOSE' 74 — RIO 
Ispos A (O.; O BRANCO, 8240) | 15 So due rrenltou aqueias quei gento José Egyólo da Eilva, !n-|] A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS ) 
piscas ANRIO B > maduras, cluído no quadro do esorsventes, (41025) ; 
Depois de medicada no Hospl- TA. q + ; 
Jogo, Go tal Miguel Couto, a victima ss C ;P ARQU Ê DA VARZEA DO CARMO npisonorá pyptesimipdi otra 
atu» Me | retirou para o domiciito, SOCIEDADE DE CREDITO REAL tivo Alfredo Ribeiro de Abreu, seno EE rg At au e sor cisto sd ds director res 
larar g s Marianno nm. 82, receberam quol.| RIO DE JANEIRO SÃO PAUL em commissão, para o cargo ex- dae] GIONAI Goa Correios o Telegraphos 
cedo Queimadas com cera maduras, de 2º grão, Virtuosa dn 3 ” r 2 Candelaria, 26 15 de Novembro, A tincto de secretario do Arsenal de So Taro DUVIDO HO: 8: de Senta Merla da Bôca do Mon» ? 
infl d Costa, de 30 annos, é Leonor Pa-| |GrIppes ! Resfriados? Marinha do Rio de Janeiro, Considerando em disponibilida-| te; em virtuds de processo, An- , 
para. ammada lermo, de 21 annos. NTIP ANPYRUS Conacdendo: eatorinia no: forááio de a contar da vigencia do decre* es snipa Barbato de thesou- ; 
FAsEo Em consequencia de se tor In.| Ambas foram medicadas pela A A sessão publica em homena-| Premio ds Poesta — Sr. João | Bento do Corpo de Fuzileiros Na- MD é protadas dttratios oa do AC UMBA de Mendo Pnpesca , 
jepor.. Gammado A cora com que traba. date, retirando-se, em de- Exérinos atorias eta, É am gem á simndia. am sinto At Guimariios Rosa (autor do livro nad Enio in rimil rod Sri pitão de fragata dn reserva de| Drogo, Judith de Saldanha da Ga- 
stare ; gu tert realizada orás de | “Magma"), ' s media- x | 
disem. es nc tie seia sd es ini periça Ph penar de E itarde, devendo occupar a tribuna Matdio fts CR Pooaia = tamente superior; e nas mesmas a na ret intao dios vp bo poi rg 
Run 5. Joné, 74 o secretario geral, sr. A. Als |sra, Odilo Costa Filho o Henrique | mo. earpo, Pedro” ioaquiio Egas processo, Margarida Soares de | 
ão Telephone: 222247 À lpuidos os premios literarios con- | Caratens, (autores do “Livro de | clo da Siva; no posto de asguna| o Pts da Viação idea do epeura poStas de NO PRODUCTOS DI ALUMINIO 
creia Í) feridos em 193. Em nome dos |Poemes de 1035"), do tenente, os sub-officises Anto- Gérues: Pátio da Ai erre E LIGAS PORTES DE ALUMINIO | 
rel ) o (re mm | escriptores Jnurendos, falará o ar, | Monção honrosa de critica — | nio Tenorlo de Albuquerque, Joko Approvando novo orçamento n&| nos qo agenta postal q g Metto : 
STE- c = Ea ACADEMIA BRA- [João Guimarães Rosa. Sr. Jarbas Peixoto, autor do Jt- | Martins de Carvalho e Antonto de | importancia de 2.823:048$575, pa-| Gr. Urbano dos Santos Cunha | Barras, vergalhões, flos 
sptef É ES : ES F: bes ZA ES QD Os premios a distribuir na refe- |vro inedito “Reflexões sobre Ma-| Souza; e no mesmo posto e com | é execução das obras de molho-| iate dos Dura O tc b Y g o 
igio- NETO a E EA 3 SILEIRA rida sessão não os seguintes! — lthlas Afren", noldo do 2º tenente, os los, ear- | Mamentos do porto de Corumbá, | graphos do Rio Grando do Sul. | !UDOB O connexões, 
e E 72054 do dos re ado de Mato eo, am) "Rmsanão  tegmenitia hã] chapas, discos, Ungo- 
it f i &-| ton! A 
Es eira de Ollmieio O NOVO do el eee OG, RP 3 Li, o sumos, qm comme! to, camtonelras, por. | 
orreia de Iveira e evereiro do . e Telegranhos de Santa Maria dn| fis de todos os typos , 
sa distribui ão dos Approvando o projeoto de de-| Bôca do Monte, “al te” Tp OM 
| y 1ço os pre- limitação da zona portuaria e des| Conosdendo aposentadoria, a pos * para propa- | 
mios literarios demais instalinções terrestres do| Edmundo ds Jesus Pacheco, tns-| ração de tinta de alu- | 
ca Realiza-se amanhh, és 5 horas porem (do Jurtálesa, no Metitão do | Bietor do bras talegrenhicas; 8) mínio, Meniemos piocks | 
n E odrigo 'onso Costa, tele- 
À da tarde, a sessão publica especial graphista da cl Y » 
: pia e SORTEIO DAS AROLICES sorgo À da Academia, Brasileira de Letras Approvando projectos e orça-| ERP a classe J; À Henrique) completos de Productos 
; mentos: para a construcção de St8anko, gunrda-fios dn classe D, | 
> ear do is CONTOS DO eg e nr ta um bostro aborto. no mese qo] todos da Directoria Geral dos| de Aluminio em Geral, | 
Epa NDO O SEM membro correspondente da jnatl- Passa Troy, da Ride Mineira de| Correlos e Telegraphos; a Jayme , 
) SEJA ECONÔMICO GARANTI e, tuição, que será saudado, pelo sr. Vinção; e de um boeiro aberto, na | 0! Jorge, condutor de trem da 
L RO tom ACOMPRA,A VISTA QUA PRAZO D y Olegario Mariano. Oceupará, tam- Muha da Barra, da mesma Rido classe G, o à Sylvestre Augusto A L U MI N ! U M 
Ga o bem, à tribuna, o academico Fi- de Viação; para a construcção do | 4º Avellar, cabinelro da classo 1, 
a ; into de Almeida, ovo predio destinado ú estação pitas se Pr tg mena uloradidba UNION LIMITED 
RO, ; : — Transcorrendo no proximo dia de Caxambu', na mesma Ride "at José da Cunha, carteiro da 
Pe ] é “A, terça-fetra, o 20º anniversario de Viação; e ainda para a cons-| Slisso D e Prancisco Delphim de| | R, dg Quitanda, 96-7o 
pire da morte de le ei de trucção de um bociro aberto, na Patipçsis one da mesma clas- me Ends 
ho q ' a directoria Acade- linha da Barra d ' us dos Correios 6 Telegra- 
co AVENIDA RIO BRANCO 49 BR TAN TON Ega de Viação, a referida Rêdo | nhos do Districto Fedoral; e a SAO PAULO 
vier. Eita da manhã, visitar-lhe o tumulo no 7 Eloa fp : Alfredo Amorico da Fonseca, car» : 
Ls (xxx) lIcemiterio de Fão João Baptista, uraphista Turandyr Di no fo vn pehe da fetuno E dos Correios e 
(sa o hexx) | eraphista Jurandyr Dis, do car) Telographos do Pará, ? 
882) - cento OZ) 
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A guerra civil na Hespanha 





EPISÓDIOS EM SANTANDER 


9 presidente Aguirre refugia- 
do num hotel 


Bilbo, 26 (Havas) — O Ralo 
Roqueté fez o seguinte commit. 
endo hejo à tarde: 

“O gro Agulrros, presidente do 
nuverno basco, rofusiou-se no Ho- 
te] Tteal de Samtandor, em compas 
uia do general) Urlbarrl, cora 
'nundanto do Excrelto do norte 4 
dus orricinos do sem estulo-m cr 

beso, Segundo us Infarminções 
aus evxedidus, o gentral decretou 
1 mobilização ge todos às homens 
validos, de 18 a 50 annos ea unl- 
letção das milicias bascar de 
Santander e das Asturias, meul- 
tits ESA que provocul viclentos 


nrvtestos dus anarchistas. O chaos | 


* cada vez malor em Santander, 
onde as casas particularos são as- 
ettuida e roubidas, Verlflcam-so 
continuamente ul) brigas e arruus 
Cas, comy à que oecorreu hoje, 
tm consequencia das quaes mor 
verum nada menos de quarenta 
restoas, Em Bilbão, a população 
recebe com enthustasmo as noti- 
vias do avanço das tropas naclo- 
milistas na provincia de Euntun- 
der. O abastecimento di clânde Já 
es normalizado. Os reservatorim 
dagum que alinientum Eihão que 
tão oceupmiltco pelos quieto fistias 
e dentry cio pouca, a dIsttJliy]- 
cao perá feita mormulmente. O 
problema do dinheiro ainda não 
esti resolvido, No momento em 
mue as tropas nacionalistas entra- 
ram na cldado só haviu em qhr- 
eulação notas emittidas pelo jo 
rorno basco que mão tesm valor 





algum, O governo nactonalieta tor | 


mará dentro em poues tempo me- 
idas tendentes a reduzir 04 pre- 
Julros da população, Os loteiy, 
culta é casas de commercio renhri- 
ram-as portes. Os clnemas já co- 
evuram o funcetonar, 

Mats de novecentos millefumos 
spresentarani-so dm autoridades 
nitvlônalistas, hontem e hoje, cm 
diversos sentores, (O) avanco em 
direeção de Santander  continia 
tun auocesso, Jim consequeseia 
ce bubil operação, mw eldudo do 
Vilmaseda será brevemente qe- 
cada, Ent cidade está situnda 
Ho contro industrial o é um pon- 
to estrateglco Importantissito pa- 
ra as vommunicações, por isey que 
tur cia passiun as estradas de fer- 


Eras 


1 O Quay d'Orsay mostrava-se 
copiimista quanto & ellunção flear 
definitivamente osclureckla, 

Noticias nínda não confirmadas 
dizem quo uma mumerosa plotilha 
allomiã cruzou hoje de um para 
outro hído em frente ás contas de 
Barcelona e Valencia, Não se tra- 
tava de uma demonstração na- 
val, porque os navios allemões 
estava Jungo demais para serem 
vistos de terra, mes foram, entro. 
ptanto, avistados nor carguéiros, 
que chegar 4 conclusão do que, 
ntrós dn esquadra de controle 
biltambica e franceza, haverá 
uai tm esquadra de Tiscaliza. 
ENTECR 

Um alo Cuncclonavo do Quay 
TOrsuy declarou, com emphase: 
“A Prunca e a Inglaterra ostão 
(resolvidas u que nenhum navio 
cestrungulro ou gaeropinmo possa 
Focoupiur pontos estrategicos mns 
linhas de communteação muls vul- 
nerúvels para os seus duminios 
culoniues; Não se truta de questão 
do iduvlógia, mms de segurança 
da Europa", ç 

Honve conslderivel diminuição 
do tensão nervosa, quando fol di. 
vulgudo por melo de Lelegrammas 
ofllçinos, às ultimas horas da tar. 
dedo hoje; wu mutlckr de que as 
csvte bollomuves alemãs quo ha. 
Cvlam prsemlo po CHibraltar em 
Hditueção ao Meliterrunoo, regres. 
euram hoje rumo ao Alluntico, 

Ds francezes mão se mostraram 
suntrariados com a nota enviada 
per Portugal au Comité de Lon- 
Ldres, em segutda f retirada da 
Plato da Alemanha dos serviços 
de cuntrule, 

Portugal supsurias que a retira. 
| dos navios ftalinnos e allemfica 
ulsria tina grande brecha no pli. 
no de controle e que, assim sen. 
dono havia mnls necessidade de 
(se cemtinuar a nanter observado. 
Pres mentos geo longo das frantel- 

terrestres  Jisanu-portugue. 

“is, num os frunicezos açium que 
quitado us seus muvios é ve da In. 
Elaterrm ussumirom q qutrulha ge- 
val, o protesto de Portugal cairá, 

O embaixador da Praça posto 
pulz, er, Corblu, receber Jneiru. 
eçous defiultivss no sentido de pros 
corar consegue que o Conté de 
Lamdres, mo sessão de seginida-fol. 
ra, deliberou respeito da preten. 





ru e de podagen que Mean Bitbão (são Erunçezo de tolos os govertos 


n Santunder. 

drvílha, 36 (Havas) — O gone- 
tai Quelpo de Liano faltando huje 
pelo radio alludiu & situação In- 
terlor de Santander « confirmou 
vue houve desordsns qrincipal- 
mente defronte do hotel “Royal” 
tnde se encontra refugiado q pre-! 
eidento Aguirre, | 

Ieferindo-se 4s operações qmfi-! 
tasém declarou: 


Lempo torna us operações diffvi- 
Hmas. 12º quusl Impossivel, actual- 
inunte, avançar em terreno tão 
montanhoso. Comfudo, as tropas 
imvlonaliatas occuparam, hoje, Sião 
Pedro q aa ultimos posições das li- 
nhas de resistencia constryleda pe- 
los vermelhos e océsto de Bllhão 
assim como varias outras posições, 
completando essa: Tinha, 

Nos oulros sectores do 
teriu digno de mota, 

a À hora da tarde um avião 
inimigo bombardeou- Pueblo Nuevo 
no sostor de Cordova, Em conseo- 
nuencia deste ataque morreram 
uma mulher e uma creunça e fl- 
caram feridas nove 
irgu crenças. 


HITLER E MUSSOLINI ES- 
TARIAM DISPOSTOS A EN- 
CARAR FAVORAVELMENTE 
O ACTO DA FRANÇA E DA 
INGLATERRA 


Turis, 25 (U. P)) — Despachos 
tm fontes não officiaes, proceden- 
ts* de Berlim e Roma, informam 
que os srs, Hitior e Mussolini os- 
tnriam dispostos a encarar favo- 
ravelmente o acto da França q 


norte, 


mulheres o 


"Na frente do Biscaya o mão 


Feoncerdareno qu retido de vo. 


hinturios estrungelvos dos fuimus 
que combatem na Mespounha, 


MELHORAM AS RELAÇÕES | 


ANGLO-GERMANICAS 


Rerim, 26 (UU, 1, Nota-so 
tt clreulos políticos q desojo da 
Ho procurar, novamente, meljorar 
us rolatões unglo.gormanieas. 

Os Jormuass demonstram a eua 
satisfação pelo tom conefllatorin 
due tação peoferida pelo se, 
Clhumberiain e sullentum à ancte- 
dude da Ajiemanha em recomeçar 
à cooperar com a Ingluterra, 

à primetra medida para esse fm 
eorá a restauração dos ontendi- 
mentos das quatro potenciis, em 
quo fol busenda a declaração de 
12 do junho — prejudicada posto- 
riormente em virtudo da retirada 
da Allemanha e da Ttalla do con- 
trole naval, 

Os Jornses releinbram que a Al. 
Jontentar considerava o accordo 
com u Gri-Bretunha, França e 
Ttalia como um grande successo 
político, tanto mais que os So- 
viets haviam sido excluldes, Mul- 
tos observadores astavam enpe- 
rancçudos em que esse acçordo fos- 
Be um ponto de partida para um 
entendimento mais amplo entre 
es quatro potencias oceldentas, ' 

Sem entrar na questão de quem 
deve sor culpado pelo fracasso do 
nocondo das qnuutro potencias; a 
Alemanha Inmenta, sinceramen- 
te a destruição desso Instrumento 
politico, tanto que em correspon- 





Terrenos 


em prestações, Jongo prazo é 





Rua da Quitunda 44 





“da GrA-Bretanho. tomarem a seu 
vu go tody q trabalho de controlo 
das custas da espinha, qccres- 
eentundo que na reunião do Co- 
mité de Não-Intervenção nu ser 
reslizada na proxima segundas 
feira, a Allemunha o a Italia qo. 
vedturiam oficialmente 1 suggus. 
tau Reaneohritentesn  uupollo 
uiilde, 

4 Prança € ua Grã-Bretunha tl. 
elmo cogitado do convidar a ol. 
bc te as Nuceli para tomiereto q 
metro cmo Us soutores abundona- 
dor quela Alemanha e a Ttilin, 
tus Cego nas consultas prelimi. 
naves Cro constituindo que cs gos 
vermos duquelles paizes se mos. 
Pau contrários n aceeltar exem 
ustosa Incumbencia, de modo que 
as duas potencias decidiram ulo- 





Mur à euggostão francesa do col- 


Inver observadores nentros q bor- 


“do dos unvios franenges o britun. 


tiles encarregados do controls, 
tssumindo v encargo de todo o 
petralimancato, À 

Us franceges comlngario d cum 
trolur toda q costa marroquina, 
aum due ilhas Baleares, boni como 
tt uRguss hespanholas entro Hen- 
duvu e Vizu, cabendo nos inglozes 
“ putrulhy de todas us aguas do 
Mesiterrunco. a partip da frontei- 
ta ob de Portugal, vin Gibraltar 
até Port Vondres, 

se Hitler « Mussolint desejarem 
reassumir ou serviços de patru- 
lha, poderão rehaver or seus se- 
ctórés em qualquer temp, quus 
us francezos insisto via queen 
Comité volte a ertustedeasr dp sas 
sento de “q collocar observadores 


. ventrus a bordo da todas qe vapo- 


tes encarregados do controle, aílm 
do relutarom os utaques a bomba 
come no cano do “Deutsoheland" 
em Sorpedeumento como o io 
"Lelpale", 

Sabe-se que quado o plano foi 
aventado pela prhneira vez n Al 
lemanha objector 4 que a Franca 
controles us portos da costa 
urtentar da Hespanha em poder 
os Jegalistas de modo que flçnt 
em soute puifindu qus ins 

Se o plano for approcmdo qu se 
preciso que u 
Crença e a Gri-Beetanur dolrem 
o effectivo de <nns esquadras de 





E vontrole, 


“ Rão necessarios 


Ao principlu a trama fazam ro- 
“ação des qeavios destacados pura 
à serviço de putrulin 6 conservas 
va, geralmente, nus aguas los. 
panholar um destrover. seis tor- 
pedelros, ouve avisos ou poquenas 
ecanhonetres, E! provavel que ve. 
nha q precisar dest. wu um na- 
mero maior d edestroyers pura a 
patrulha do Atlantico, porque es 
avisos são pequenos demais para 
enfrentar os riscos desse serviço. 
onze vazos de 
guerra para a fiscalização do lon- 
go da costa do Marrocos » quatro 
para as Baleares 


Muda dn Tijmen — Informações 
Ferdinando Laborluu, G1. 

Maria dn Gragn e Renlengo — 
no esvriptorio dn 


Companhia Immol 


e Predios 


isonto dos impostos munlcipues. 
com st. Mario, 4 Rua 
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no E (40171) 
dencia diplomatica frisa; “B! ta. 
mentevel que a situação peycholo- 
gica de t2 de junho, quando as 
quutro potenchis oueldentues pro- 
vhumaram a sua solidariedade, não 
tenha sido ainda restaurada" 

Por tn] fim é apparente que a 
Alemanha lançará mão de todos 
os elos do seu aleuneo, de modo 
a vestuvrar a “situação peycho- 
lurica” favoravel, embora não se 
mestres por cinquanto, qualquer 
solucão cunçreta, 

Cuno q retirada do controle na- 
vet fot declarada “definitiva”. fof 
desprezado a possibilidade de ve. 
Ing russo 

O controle muval fello unicos 
te poli França e pela Gri-Bre- 
tun não é absvlutamente con. 
siderulo sotasfatorio aqui, Mas o 
fncto da Tala oc da Alsmenha 
não terem, até agora, folto qual- 
quer deciaração offelal ou som. 
ofteia vetundo caquelo plano, é 
centacteralteu do desejo destes 
| Iutbzes em evitar, no momento, 
| bovas controversias, 











À funcção faz 0 orgão 


Velhos o moços de ambos q 
sexos, portadores do germen da 
descrença, procurem fazer des- 
apparecer estes  pndecimentos, 
que tanto os acabrunham, depri- 
imíndo « moral e à personalidade, 
Não tema, nem duvide da acção 
jofficaz de Gottas Mendelinas, 
Sem entra -Indicação, Gottas 
Mesdutions, gerando remedio dos 
nervosos combate de fôrma eftl- 
enz os nules da velilco o sentil- 
ade, polis sendo um tonico geral 
do systema nervoso, ellas norma- 
lizam us fucções do homem, res- 
tuludo a vitalidade perdida, avi- 
vando a memoria enfraquecida, 
estimulando os nervos indolentes, 
aclivando nos debels cexunes uma 
sexualidade sadia é caracteristi- 
ca da juventude, A sua acção É 
notavel na paralysia locomotora, 
nus tiques nervosos (cacuetes). 

Gottus Mendellnas têm benefl- 


e. | Cluço milimres do soffredores de 


tinhas ds camadas soclaes en sum 
gundo venda é o malor elogio 
da sua acção efficlente. Vidro 
K£009, Em todas as pharmactas 
e drogarias do Rio e é distribul- 
do para todo o Brasil por Arau- 
do Freitas & Cia,, Rua dos Ourl- 
vos, 88, Rio. 

(40439) 


O QUE A INGLATERRA E A 
FRANÇA PROCURARÃO ES- 
CLARECER DEPOIS DE 
AMANHA 


Londres, 26 (Assuciated Press) 
— Os estadistas britannicos espe 
ravam lançar não da “alarman- 
te brecha aberta no patrulhamen- 
to neutro" como uma arma 
obrigar a Ttalia o a Allemanha & 
concordar com um maior fecha- 





mento dus costas orlentnes da 
Hespanha, Os porta-vozes do gor 
vero declararam que, “obvia- 
mente, havia um considoravel 
afíluxo de navios para a Hespa- 
nha, através da brecha aberta”, e 
n Inglaterra farta o possivel para 
tapal-a ma sessão do terça-feira 
proxima das eub-comités da Com- 
intesão de Não-Intervenção, 

Os meios informados adeanta- 
ram que officlosamente poder-se- 
ta fazer uma lista do particulares 
suspeitos de exercer o contruban- 
do.de armas e mimições a favor 
do governo hespanhol, e pgoral- 
mento ve temia que a entra 
desso contrabando, através da bro- 
cha aberta po patrolhamento, pu- 
désso prolongar a guerra “desno- 
cessuriamento”, Jsses mesmos 
melos accrescentaram que o gos 
verno de Valencia aprovoltnr-se-á 
da opportunidade para conseguir 
o supprimento de munições atra- 
vês daquella falha, crmquanto que 
a guermm sora encurtuda se, com 
o fechamento da mesma, qs ma- 
terlaçs bellicos não pudessem ser 
fornecidos nos governistas e In- 
surráctos, 

Gernlmento so suppõe que a 
Inglaterra e à França procurarão, 
na reunião das 11 horas da proxi- 
ma terça-feira, aclurar não só- 
mente a futura attltudo da IHalla 
e da Alemanha subre u Não-In- 
tervenção, como tambem conse- 
gulr que essas duas potencias en- 
tregucm 4a demais as zonas de 


patrulhamento que the tubnme gl! 


do adjudicadas, 

A Inglaterra espera a quopção 
inmefiata da sulução anglo-fran- 
cera para o problemu da mupturca 
do patrulhamento, tendo em vista 
& relulancin dus governos de Ro- 
ma e Berllm em se retirarem do 
mesmo, sub a alegação de quo 
esso gosty via u bonefleiaro go- 
vom de Valencia, 


A ALLEMANHA E SUA PRO- 
JECTADA DEMONSTRAÇÃO 
NAVAL 


Bertin, 24 (Associated  Pregu) 
— Vin porta-voz do Ministeriu dus 
Helações Exteriores uffirmou hoje 
& nolia que o desapontamento cuu- 
Fado em Berlim pela attitude da 
Prança e da Inglaterra recusando- 
He u concordar com uma demons= 
tração nuval contra o governo de 
Valencia, ainda constitue um po- 
deroso factor da attitude do go- 
verno allemão relutivumento & erl- 
so hespanhola. Eese porta-voz da 
Wilhelmstrasse  nfílimon ainda 
que as referencias coneiliatorias 
feitas 4 Alemanha por varlos 
“Jenders” políticos inglezes nos 
seus discursos de huntem mu Ca- 
mara dos Communs, embora rece- 
oldar com agrado nos smeluy po- 
Hilcos desta capital, não podiam 
fazer desapparecer v sentimento 
de magoa produzido pela attitude 
Ingleza no incktente da “Lel- 
pag”, 

O orgão offivioso da Chancella- 
ria nilensã, *Diplometische Polítis- 
che Norvespondena”, declarou no 
seu nrtizo de hoje que a respon- 
sabilidudo sobre o desenvolvimen- 
to futuro du crise enropéu “cabe 
ás potencias quo não quizeram as- 
sumir uma attitudo logica no censo 
do “Leipalg”, e que declinaram 
unir-se num acto de solidariodade 
de natareza defensiva «e preven- 
tiva”, 

Pol Indicado que essa atillude 
tdo governo alemão tornur-se-f 
iunportante, quando v plano anglo- 
francoz de munter 0s seus vasos 
de guerra no patrulhamento das 
Aguas territorlaes hespanholas, em 
substituição das hbellnnaves Italo- 
germinicas, Tôr apresentado pe- 
rante os vinto e note nugões que 
Integram a Commissão de Não- 
Intervenção, no proximo dia 28, 
terça-feira, em Londres. O porta- 
vos do Ministerio que é dirigido 
pelo Barão Von Neurath adean- 

tou mais que, entretanto, não 
houve ainda uma rejeição formal 
da proposta anglo-franceza, pois à 
Alemanha não deseja fazer coisa 
alguma para agegravar a situação 
bespanhola. Por outro Jada, o Rel- 
ch considera como “perfeitamente 
evidonto que nenhuma meaça 
píde Impecil-a de proteger até as 
ultimas os seus navios quando em 
aguas perigosas”, O Informante 
continuou as auas derjarações, 
insistindo que cssa protecção ab- 
solutamente não constituo mma 
nnreaça internacional. A melhor 
prova disso, terminou o porta-voz 
da Wilhelmstrasse, é a moderação 
com que a Alkemanha tem agido 
depois do Incldento von o “Lel- 
pzig”, o qual, segundo as aaser- 
ões do governo de Berlm, consis- 
Hu em dois ataques a torpedo, le- 
vados à effeito pelos submarinos 
de Valença contra o cruzador ger- 
munico quando este se achava ao 
largo de Algeria. 


PARA QUE NÃO FACILITEM 
EMPRESTIMOS A' ALLEMA- 
NHA E A' TFALIA 


Paris, 26 (Assuciuted Prese) — 
A resolução com que a Junta Exe- 
cutiva da Internacionalista Socla- 
listu fax um appello às nações de- 
mocralicas para que não facilitem 
emprestimos ag Relch a 4 Italia 
fasciaut estã redigida nos seguin- 
tes termos: 

“Em vista das Jifficuldades va- 
da vez mnloves que resultam da 
poliça armamentisiu, qualquer 
auxilto financelry a Hitler e a 
Mussolini equivalerá a auxiliar os 
regimens de terrorismo e de ges- 
tacão da guerra. A Junta lixe- 
cultiva chama à attenção dos go- 
vermos democruticos para qualquer 
Iniclativa que, em vez de reforçar 
a paz, por melo do uma política 
decínjva de segurança collectiva, 
viria dar hs dicinduras fascista e 
nacionul-socialista um novo alen- 
to, depols do qual elias reiniciarão, 
minda com maior violencia, a sua 
politica contra du paz," 


————meaee (—) e eme 
/O CAFE' BRASILEI- 
RO NO MERCADO 
| MUNDIAL 
Nuova Fork, 80 — (0, P.— O 





Boletim semanal da casa Nortz & 
Comj., tecendo commentarios em 
torno da proxima conferencia ca- 
feeira de Havana, diz o seguinte: 

“Duvidumos quo se possa espe- 
var resultados Importantes desta 
reunião, 

Os diversos paizes productores 
de café lamentam, Indubltavol- 
mente, que o Brasil tenha a en- 
Frentar tantos problemas, mas 
mostram muito pouca disposição 
de diminulr as suas proprina síi- 
fras afim de auxllinr o Brasil a 
equilibrar a sua altuação cafeeira, 
especinimento porque o desequi- 
Hbrio € devido quasi que excluel- 
vamente À super-producção que 
lá se verifica. Apesar da quan- 
Lidade total do cafés suaves pro- 
duxida, continõa a diminuir a 
parte com que o Brasil concorre 
to consumo mundial. 

Os embarques do Brasil duran- 
te as tres primeiras semanas de 
Junho sommaram apenas qui- 
nhentas e oitenta e seto mil sac- 
enss, o que Indica que as expor- 
tações totnes do Brasil na safra 
1836-1097 pouco excederão a treze 
e melo milhõos de saccas, 

Alnda não estã & vista, presen 
temonte, o auzmento de consumo 
que se pensava virin em auxilio 
do Brasil. 

A se julgar pelas entregas ao 
consumo este anno, parece que 
as cifras permanecerão estaclona- 
rias, na melhor das hypotheses. 

Por outro lado os palzes produ- 
atores concorrentes do Brasil eu- 
tão uugmentando a producção 
com espantosta regularidade e, se 
assim continuar, parece que à 
“ctual campanha não será a ul- 
tima em que o Brasil terá que se 
empenhar em defesa dos preços, 
& custa de onerosas quotas de sa- 
criflclo, 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Junho de 1937 


NFORMAÇÕES DO EXTERIOR Brasil - Alemanha 








O cargueiro “Laudgate 
Castle” presa das 


chammas 
Nova Tork, 26 (U. P.) — A em- 
tação de radio MacKay apanhou 
uma mensagem do vapor “Presi- 
dent Plerco”, dizendo: “O navio 
“Bandgate' Castle” acha-se Incen- 
diado na posição de 30º, 51' de la- 
titud enorte por 60º 05' de Jongl- 
tude peste; nosso navio acha-se 
a uma distancia de 177 milhas do 
“Bandgate Castle”, em soccorro 
do qual nos dirigimos & tada for- 
ca de vapor. À equinagem Já es- 
tá começando a apromptar os 
lmrcos salva-vidas.  Acaslguado: 

Nelson, commandante,” 


NÃO HA PASSAGEIROS A 
BORDO 


Nova York, 26 (U. P,) — Tn- 
forma-se que o vapor “Fandgate 
Castle” — em cujo auxilo «| 
“President Plerce” navega a todo 
vapor — é um cargueiro de 7,64: 
tonclndas. 

O “Sandgate Castle” não con-, 
duz passageiros a bordo. 
A POSIÇÃO EM QUE BE EN- | 

CONTRA O NAVIO SINIS- 

TRADO 


Londres, 26 (Aesuciuled Jress) 
— O “Lloyd's Register” recebeu 
do paquete americano "Presidente 
Penrce” Informações cobre q cur | 
guelro Iugloz "Sandgnto Cantlo”, 
que se ucla Incendiudo no Am- 
tico, ! 

Begundo as novas nulicine, q! 
nuvio sinistrado acha-ce a goes] 
de Jatitudo Norte e a GDº.05 de 
longitude Oeste de Greenwich, w 
que corresponde wu um ponto my 
norte das Bermudas, O navio ti- 
nha fogo entre as duas cobertus | 
e podia aon demials que (loassem 
alerta, 

O “Sundeste Came”, que ru- 
mava de Nova ork para Card] 
town, Jova carga geral, mar não 
tem passageiros. 
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VINGANDO-SE DO 
. SENADO 


O sr. Leon Blum vae 
procurar obter a reforma 


da Constituição 

Paria, 26 (Haroly Etllgor, du. 
United Press) — Segundo fol re- 
velndo hoje, 0 vice-premter Lenn 
Blum, em consequencia iu re- 
cusa do Senado em conceler-lhe 
osos plunos penteres imancolros 
que elle pedia, procurará no Con- 
egresso do Partido Snciolista, n 
ser celebrado no mes vindouro, o 
meio para limitar es poderes da 
Camera Alta do Parlemento T'ran- 
tez, 


Com a colaboração do qubistro 

do Estado Pau] Faure, o sr. Leon 
Blum redigiu um manifesto, que 
foi publicado hoje, solicitando de 
tos vs partidos que formam a 
Frente Popular a emenda mi 
Constituição, para proventr a re- 
peticão da recente acção do Sena. 
do, e impydtr que o desejo do suf- 
fraglo universal seja impedida 
pela “resistencia, rebellião ou de- 
serção de uma fracção das forças 
cnpltalistas, 
" Para modificar a Constituição, 
torna-se necessario nr, convocação 
da Assomblia Neúcional em Ver- 
salhes, como para a eleição do 
presidente da Republica, 

O manifesto do Leon Blub e 
Paul Faure não especifica mn. fór- 
ma como que seria limitado o po- 
dor do Senado, mas presumivel- 
mente o melhor methodo seria q 
de outorgar & Camara dos Depu- 
tudos poderes para tornar a vo- 
tur as medidas approvadas ou re- 
jeltadas pelo Senado, passando, 
em certos canos, por cima' da Ca- 
mara Alta, ou, ande, mudar ra- 
docalmente o systema de eleição 
dos seus membros. 

O manifesto especifica detalha- 
damente os motivos que determi- 
naram a demissão do gabinete do 
sr. Blum, e pede a approvação 
das forças da Frente Popular pa- 
ra o gesto de renuncia do ex- 
premier, allegando que terta sido 
muito imprudente no momento 
actual Jençar as massas para q 
combate final “que, uma vez inl. 
clado, deveria ser levado a cabo 
sem treguas até a victoria, o que 
denecessariamente implicaria pór 
em acção as massas populares, 
que manifestam a sur vontade 
com crescente energla," 

Os motivos allegados pelo ma- 
nifesto por não ter tentado nou- 
tras palavras por não ter tentado 
— noutras palavras por não ter 
empregado os methodos revolu- 
cionarlos — relacionam-se com a 
actual situação interna e interna- 
cional, 

O sr. Bhium pede ainda ao seu 
partido que approve o acto do 
Conselho Nacional Socialista, que, 
em grande parte sob a Ínfluencia 
do ex-premter, votou o seu epolo 
ao governo Chautemps, e sua par- 
tialpação no poder, participação 
osta que detem através de olto 
nunisterios. 

O manifesto explica que sem 
duvida n Frente Popular se teria 
desintegrado “ge um anno depois 
de ter solicitado e obtido a col- 
laboração do Partido Rarical, o 
Partido socialista tivesse recusa- 
do seu apolo para a constituição 
de uma governo de Frento Po- 
pular sob um programma com» 
mum," 

O principio do s-socialistas do 
governar o paiz emquanto constl- 
tulrem o partido de maioria no 
selo da Frente Popular continúa 
a ser mantido, o o tom do manl- 
festo Indica que os socialistas 
contam com o seu futuro regrea- 
£o À lenderança do governo, 
ag-nlopao-aç-es..hrd dar hrahao 








br TES 
Fallecimento de conhe- 
cido jornalista norte- 


americano 


Rochester, 26 (Associated 
Press) — Com 57 annos de edade 
falleceu, hoje, repentinamente, 
quando disputava uma partida de 
golf, o sr. Meredith N. Stiles, al- 
to funccionario da companhia 
dim e antigo jorna- 
Ísta. 

O extincto começou a sua vida 
como reporter de jornnes de No, 
va York e entrou em 1911 para 
The Associated Press, em que al» 
cançou elevadas posições, ínclu- 
sive como redactor chefe do “bu- 
reau” de Buenos Alres, entre 1916 
e 1913, sendo depois cheia do ser- 
viço latino-americano deesa orga- 
nização Jornalística, 


+ Em 828 entrou para a Bastman 


Kodak, depols de ter coliaborndo 
intellgentemente com o fallecido 
sr. Eastman na confecção da re- 
forma de calendario por este 
apresentada ao mundo. 


O calor faxendo victimas 


em Nova York 


Nova York, 26 (U. P) — À 
onda de calor que vinha castl. 
gando ou habitantes desta região 
fol parcialmente retrescada por 
chuvus esparsas. 

No melo oéste a temperatura 
contida muito elevida, tendo-se 
registrado 32 casos mortas” de 
insolação. 


A PROPOSITO DO “MODUS VIVENDI” 
E DE TRATADOS COMMERCIAES 


Da Federação dos Luvrado res Algodoeiros de São Puulo, de 
ussuciações 'commercios e agricolas de diversos Estados, reoçs 
bemos cartas e telegranimas de asppinusos pela nossa attitude, 
na defesa do Intercambio commercial tento-brasiteiro, Inter- 
cambio que está novamente em fõóco, nlvo de criticas suspei- 
tas por partiron de interessados, de agentes de poderosas are 
ganizações Indnstrives e comnerelnes do palz directamente en- 
volvido no assumpto, 

O governo brasileiro, que continúu se proeccecupando serias 
mente com o problema economico-finamcelro, mantendo as 
oordears relações que procura desenvolver com todos os paizes 
amigos, notadamente com os Estados Unidos, como demonstrou 
so assgnar o actual “modus vivendi” entra o Brasil e a Ale- 
munha, appluudido pelo proprio chanceller norte-americano 
em telegramma que então enviou no nosso ministro José Car- 
Jos de Macedo Sonres, 08 nossos estaúdistas não abandonaram os 
estudos desse e do outros tratudos internacionnes, 

Alnda ngora o governo brasiloiro consultos seus technicos, 
seus economistus, onvindo o sr. Alberto Bouvista, director do 
Banco do Brusll, o director da Repartição de Estudos Economl- 
cos do Ministerio da Vazenda dr. dono De Lourenço, o dr,, 
Barbosa Carneiro, director do Conselho Federal do Commer- 
vlo e Tudustria, que foram solicitados a dar seus pareceres 


| como autoridades no nssumpto, por terem acompanhado a exo- 


cução do convento teuto-brasiletro. 
Pol mais longe 0 nosso governo: ouviu, tumben, o dire- 


cetor do Depuriaumento do Commercio do Miuisterto do Traba- 


ho, sro JM. Taocerda, que, nada tem que vêr com tratados 
e -— que agora 0 nosso espanto — recebeu, ntó, parcocer da Ca- 
mara de Commercio Norte-Americana ! Mas, se essas entidades 
tiveram « Feliz opportunidade de se manifestar, não resta a 
menor duvida de que deverinm, tumbem, o por motivos mnls 
importantes, serem atvidas ns possas Associações Commercines, a 
Federação dns Cooperitivas de Café, nossas organizações agri- 
volns e exportadoras, as amuis Interossados nos tratados come 
mervines com outras unções * 

O commercio e n lavoura do Brasil estão satisfeitos vom o 
Intereninhio teuto-brasiletro que fol cumprido rigorosameata por 
ambos os pulzes, 

Já vimos o vibranto protesto Associação 


que prrtin da 


| Commercial da Pura, bem como telegrammas que dinria- 


mente chegam à Cumura dos Deputados, pelos quaes lavrado» 
ves e exportadores sollelinm o amparo de sens representantes 
no parlamento, sentindo a grave nmença que volta a palrar 
preiudipalmente sobro os algodociras, 

A America do Norte não é prejudicada com o tratado 
tentohrastelro, A Alemanha é pala devedor, obrigado a pagar 
ammonimente milhões de marcos só em Juros, Exporta simens 
te astigos munufnacturados, que nem sempre encontram mercna- 
dus, Os Jistudos Unidos são um palz credor, que recebe aunual- 
mente juros formiduveis, dividondos, te, como rendas e 
umortizgações de mem copital invertido no exterior, importan- 
elo que Folgudamente unpplica nn compra de merendorias, no 
nosso enfé, muxtlinado assim um sem devedor, e tambem bom 
eliento, Os Norto-Ameriennos exportam mnterins primas e, 
mesmo agora, acabam do firmar avultuda venda de nigodÃo 
para a Alemanha, om marcos de compensação, ,, 

O que se acha razonvel para uns póde não ser proprio 
para outros. 4 bulango commercial entre um e outro pair, deve 
ser resolvida, de uma qurte de accordo com a sum estructora 
e os respectivos factores nuturdos e outra parte, conforme as 
suis possibilidades de pagamento. Como a Alemanha, em H- 
ve concorrenchs commcrelal, tom obtido resultados no nosso 
pata porque tom uma poderosa organização, uma ndeantada e 
desenvolvida Industria, e. não podendo pagar o nosso prodo- 
eto em consequencia de suas possibilidades restrictas, senão 
com o rendimento da exportação, cinto é que o “modus vivens 
di” om vigor É o regimen muúiis outural, o indicado, pols não 
sômente é conventente nos interesses do Brasil e da Alemanha, 
como tambem no que diz respeito às lets de bom senso ma ecos 
nomin qudinl, que não requer o que seria descjavel thcorica-s 
mentes ae sim a que se póde vestir ma politica. 

Não conhecemos os pare ou estudos agora solicitados 
e entregues no nosso governo, mus. aluda é tempo de 66 ouvir 
o commercio e a Invoura nacional, pure bem Interessada o 
que. ouvido, uão terã duvidas em confirmar os applausos que 
no anno pressado dirigia no chefe do Govemo e seus ministros 
de Estado quando, no Hamacaiy e em Berlim, eram assignadas 
us notus de un feliz “modas vivendi”, que tão assigualados re- 
sultados tem dado a fedo o pair, do Rio Grande do Sol ao 
Amazonas, contribuindo, em grande vulto, pela nossa expane 
são commercial, auxiliando a exportação de mumerosos produ- 
etos que sG encontram uva Alemanha o seu imelhor mercado. 





(Da “Gnucta de Nutlelas”, 





A MISSÃO 


COMO TERMINOU A PRIMEI- 


RA SEMANA DE NE- 
GOCIAÇÕES 


(Do emvisulu 


eram 





Washington, 26 


especial da Agencia, Havas) Te | Releh so reservaria q direito de 


| obter muis tardo novas facilida- 


Terminou a primeira semana de 
negociações ente mn missão emos 
nomico-fimenceira do Brasil vho- 
Tiada pelo ministro Souza Costa e 


os vepresentantes do Departa- 
mento de Estado, E deante dos 


resultados jã conhecidos, a ei- 
tuação púde ser exposta, neste 
momento, do modo segulnto; Ag 
conversações prinelpaes concen- 
tram-so sobre q accordo teuta- 
brasileiro que deve expirar a 30 
de setembro deste anno o, indt- 
rectumente, sobre o accordo com 
mercial entre o Brasil o og Es- 
tados Unidos, Aq que prece, nas 
discussões destes ullimos «lus, 
brasileiros e norte-mnerieanos re- 
conheceram que € Indispensavel 
modificar os termos do eccordo 
teuto-brasiletro de maneira mn 
permittir quo se ponha termo no 
“dumping” dos productos allemãs 
no Brasil, “domplug” de que 
tanto o Brasil quanto os lsta- 
dos Uniios sofírem as conse- 
quencias. 


Admitte-se nos elreulos interos- 
sados de Washington que, logo 
depois da visita do ministro Suy- 
za Costa gos Estndos Unidos, se- 
rão provavelmento Infeladas ne- 
gockições cominerclaes entro o 
Brasil o o Relch e mesmo, talvez, 
entre o Brasil, a Grã Bretanha « 
a França, Como é sabido, usses 
doi= ultimos puixes sottrem egual- 
mente os effoltos ado “dumping” 
dos productos alemies no Uim- 
ell, 

O Brasil estã, muuralmente, in- 
teressado em manter seus escou- 
douros no Reich. Por isso mes- 
mo, as conversições uctunes sá 
poderão ser decisivas sé forem 
completudas por um uecordo ul- 
terlor entre o Reich é o Brasil, 
Esse accordo — é claro — deve- 
rá versar sobre as moúiflenções 
a serem introduzidas no tratado 
teuto-brasileiro, 

A esso respello, wu delegação 
preslúlda pelo sr, Souzi Costa e 
os technicos norte-americanos en 
carregados de estudar conjuncta- 
mente com os sous collegas bra- 
eitelros as questões ora em féco, 
examinem presentemento q se- 
gulnte proposta do Brasil: O no- 
vo tratado entre o Brasleo 
Relch, que deverá substitufr q 
que expira a 30 de setembro des- 
te anno, comportaria um secordo 
de compensação com regulamen- 
tação des importações industriaes 
aliemães por producto e por pe- 


mae e 





INAUGURADO O 
CONGRESSO DOS 
ANTIGOS COMBA- 
TENTES ALLE- 
— MÃES — 


A guerra, disse o se- 
nhor Fort, seria o fim 
da civilização européa 
Cassel, 36 (Huvas) — O con- 
gresso dos antigos combatentes 
do Reich foi hoje inaugurado com 
a presença dos representantes do 
partido nazista e do exercito e 
das delegações dos ex-combaten- 
tes do França, Inglaterra, Itala 
o Hungria. Depois da alocução 
em que o coronel Reinhard de- 
sejou as boas vindas aos presen- 
tes, o gr, Plerre Fort transmittiy 
os votos mails cordiaos formulados 
pelas associações francezas de 
antigos combutentes, 
que o: combatentes da frente de 


todas as nações deviam lutar a) 


favor da paz, 

“A guerra, accrescentou o ora- 
dor, eeria o fim da civilização 
européa, Devemos ter egualmen- 
te à corigem de fazermos a paz, 
A França o 2 Allemanha são vl- 
zinhas e contribulram ambas 











e declaro | 


df, AYRES DE CAMARGO 
de hontem), (41008) 





SOUZA COSTA 


riodo de curta durução, Graças 
n csse methodo, a compensação 
seria tão perfeita quanto pos- 
pelvel, O Releh não poderu, em 
| nenhuma época do anno, Inunder 
po Brasil dos seus productos, O 


des do governo do Rio de Janel- 
bo pera a Importação dos produ- 
clas essencines do Brasil, A com- 
pensação se basearta sobre a me- 
diz das trocas commerciaes en- 
tre o Brasil e q Reflch durante os 
tres nmnos que precederam o es- 
tabevclmento do marco bloguea- 
do. Essa solução Já recebey o 
acolhimento sympathico dos clr- 
culos alemães ofliciosos. 


Era hoje corrente que a mir- 
são Souza Costa recomeçará, den- 
tro em breve, as convereações 
com o Deparitamento do Thesou- 
ro & rospeíto da questão da crea- 
|qão do Banco Central no Brasil. 
| Informações colhidas em fonte 
brasileira, esclarecem que por ve- 
casião dn sua visita ao Rlo de 
Junelro, o presidenta Franklin 
Raosovelt tinha promettido a cols 
lnboração dos Estados Unidos na. 
organização do referido Banco. 
4 forma dessa collaboração «4 
objecto de estudos dos peritos 
| brasileiros, Estes indicam que à 
ubjectivo principal da creação do 
'Banco seria sustentar a cotação 
(a moeda brasileira de modo a 
| ohter uma alta gradua] até che- 
gar & paridade mais propicla & 
economia do Brasi), Seria egual- 
mente creado um fundo da equi- 
Nbrio camblnl], medida que n ex- 
pertencia tem demonstrado ser 
necessaria, 


O Bresil não possue os mecur- 
sus de que preciga para defander 
ii sua moeda contra es mumobras 
da especulação cambial. 

A llta do lançamento da um 
emprestimo para constituir esses 
fundos é rejeltada pelos technl- 
cos brasileiros, Estes consideram 
preferivel a abertura de creditos 
pelos Estados Unidos, Taes cre- 
ditos deveram ser suficientes 
ipara que o Brasil dispuzesse, caso 
necessario, da massa de manobras 
indispensavel à defesa do mil 
réls, “O Brasil não contralria uma 
divida importante como aconte- 
cera se Jançasse um emprestimo, 
Os creditos que lhe fossem aber- 
tos pelos Estados Unidos seriam 
pagos & medida que delles se uti- 
lizassem. : 

Os clreulos bem Informados 
adeantam que eesa solução será 
discutido nestes proximos dias 
pela missão brasileira é pelos pe- 
ritos do Departamento do 'The- 
Bouro. 








para grande parte da elvilização 
na Europa, Devem comprehon- 
der-ge e respeltar-se mutuamen- 
te o trabalhar para a paz,” 


eee dm agp 
HEMORRHOIDAS — “Pkylnnal”, em 6 
lan, cnra múlcalmente, recente oq um 
tiga. (Uma cura completa) contem 13 
frascos, Importante — O tratamento pa- 
ira ser cfflenz, dote mer feito obedecendo 
ne instrucções da bula que acompanha o 
| frasco; um banho pela manhã e contro À 
Umolte, dnrante nele dias seguidos, 

(Q 18687) 


—— oe 
À exportação do algodão 
paulista para os Estados 


Unidos 


Washington, 26 (Associated P.) 
— Segundo dados hoje fornecl- 
dos pelo Departamento de Corm- 
mercio, os Estados Unidos com- 
praram em São Paulo, Brasil, nos 
quatro primelros mezes deste an- 
no, 383 toneindas metricas da al- 
!godão, ficando assim collocados 
[em oltavo logar na lista dos gran- 
des compradores do producto na- 
quella fonte, 

As estatísticas do Departamen- 
to alnda mostram que o primel- 
ro logar entre esses compradores 
não é mais o Japão, que passou 
para o segundo logar, mas cim 
a Grã Bretanha, seguindo-se em 
terceiro e quarto, respectivamen- 
lte a Ttalia o a Allomanhas 


































RECEITAM 


Colicas Uterinas 


Declaro que tenho emprega- 
do FLUXO-SEDATINA nos ca- 
sos de collens imenstrunes E 
post-partum, obtendo sempre 

resultados entisfatorios. 

Rio, ? de Outubro do 1917. 

Dr. José M, Cntitosa, medico 
da Materuidado do Riv de da- 
nelro, 


GRANDE DESCOBERT 


PARA A MULHER 


ta Dri DAS À ET, 


1] 


ATIN, 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 





ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM DUAS HORAS 


Emprega-se com vantagem para combater as Flires 


Brancas, Colicas VUterinas, Menstruaes e após o parto 
Hemorrhagias e dóres nos ovarios, 


E' poderoso calmante e Regulador por excellencia 
FLUXO SEDATINA pela sua comprovada efficacio r 


reseitada por 10.000 medicos, 


FLUXO SEDATINA encontra-se em toda a parte. 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


PARTOS 


Attosto que tenho emprcsais 
vom grande successo o mer] pres 
parado YLIXO-SEDATINA nas 
colicas uterinas, acalmando ny 
dôres em monos de duas horas 
e nos partos com 15 dias de 
antecedencia, tenho consezuldo 
evitar as grandes hemorrharas 
a as dôres, Dr. Mario Rancher, 
Medico da Real Univeraliada 

Bolonha — Italia. 


Utero, Ovarios, Colicas 


Mina, Sr, Silvino er de 
Araujo, — E" um preparado agra- 
davel e excelente a ava FLUXO- 
SEDATINA, Empreguei-o com van 
taxem e posso attender a sua effi- 
ciencia no tratimento das conges- 
toca juiopalhicas, Utero-ovarinas e 
cobretudo nan colicas menntruses. 
Disponha desta carta. — Do amigo, 
Dr, Oscar Lisbãa, Especialista em 
molestias de senhoras — São Paulo. 









(rm) 





Em visita ao Brasil o 
vice-presidente da Ster- 
ling Products Export, 


A tbordu do “Rio de Janeiro 
Marú" chegou lhontem A nossa 
capital, procedente da Africa do 
Sul, o sr, D. M. Corcoran, vice- 
presidente du Sterling Products 
Egport, Inc,, de Nova York. 


— mem + 





O nr MM, Corcucao nv desem- 
bnrcar, honiem, no Ro 


O Ilustre visitante, que fo) re- 
cebido, no seu desembarque, pelo 
sr. Fhillp Glen, representante lo 
cal daquela organização « pelo 
er. A, de Almetda, director da 
Foreign Advertising & Servico 
Bureau, além de nutras pessoas 
de destaque no commercio o na 
industria, visita pela primeira 
vez o Brasil, onde se demorará 
algum tempo em estudos do mer- 
cado o observação directa das 
nossas possibilidades commer- 
clnes, 

Falando aos representantes da 
Imprensa, surprelienden-oa sr, 
D. M. Corcoran, rovelundu-se um 
profundo conhevedos vas nossas 
actividades no terreno Industrial 
e commercial e declarou que a 
sua chegada ao Brasil, & o termo 
de uma longa viagem de estudos 
procedida através do mundo, em 
especial da Asin e da Afrca, em 
vista da expansão dos productos 
daquela organização, notadamen- 
to do acreditado “Leite de Ma- 
gnesja de Phillips", tão conhecl- 
do já em nosso paiz. 





(x) 


ULTIMAS SPORTIVAS 


Waldemar jogará 


Do entendimento entre o sr, 
Ary Franco, presidente da Liga 
Carioca, e o chefe da Censura, re- 
multou a manutenção da lcença 
para Waldemar jogar hoje, 

Assim, o conhecido atacunte 
tem assegurada a mia presença 
no Fla-Flu", 

Joe Louis vae lutar na 


Inglaterra 

Nova York, 28 — (Associated 
Press) — Partiu hoje para a In- 
glaterra, o sr. Strauss, procura- 
dor do empresario Mike Jacobs, 
que vas fechar as negociações 
para um encontro gntre Jos Louis 
e um peso-pesado inglez, durante 
o mez de ngosto proximo, 

A escolha do adversario do 
campeão mundial asulla entre os 
nomes de Jack Doyla, Len Har- 
vel e Ben Foord, devendo Joe 
Louls chegar 4 Inglaterra em 
melados de julho, 


A proclamação de Max Sch- 
melling como campeão 
mundial 


Nova Tork, 28 (U. P.) — A 
proclamação da União Internaclo- 
nal de Box, declarando Max Sch- 
melling, campeão mundia] do tl- 
tulo maximo, fat officialmente 
ignorada aqui, onde as autorida- 
des do box sempre se mostraram 
pouco dispostas a Jevur a sério a 
organização européa, cujas ultl- 
mas escolhas, no dizer des quo di- 
zem menos, têm sido “do outro 
mundo", Um membro da commiz- 
são de box do Estado de Nova 





Inc. de Nova York | 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


O café e o Banco do Brasil 


Come já é do dominio publico, um grupo de felizardos 
funceionarios do Banco do Brasil conseguiu collocação no 
Departamento N, do Café, com polpudos vencimentos e me- 
lhores gratificações, prejudicando, com sua intervenção 
naquella casa, não só os funccionarios do D. N,. C. como 
— € espantoso e inacreditavel — a propria administração, 
ameaçando, mesmo, a presidlencia, e a pessoa do sr. Fer. 
nando Costa em quem a lavoura e o commercio caféiro 
depositam todas ns suas esperanças, 

Esses moços do Banco do Brasil, que vão se accommo- 
dando pela Caixa Economica, pelo D. N. C., são os novox 
principes da Republica! Não admittem superiores que não 
sejam os seus camaradas da rua 1.º de Março; arvorados em 
fiscaes, em agentes de determinadas firmas amigas, pro- 
curam ecrear casos, embaraçando os trabalhos que lhes ches 
gam às mãos, como se o problema do café dependesse, exe 
"elusivamente, do Banco do Brasil, ou melhor, de certos dl- 
rectores do nosso principal estabelecimento bancario. 

O commercio da praça do Rio de Janeiro, como o de 
Santos, tem sido das principaes victimas desses atrabilia- 
rios funccionarios e não quer, mais, se submetter a tal 
gente. 

Ao chefe da Nação, uma vez que se acha auseonte o il» 
Instre ministro da Fazenda, vae o nosso appello: que o D. 
N. C. seja dirigido pelos seus directores e que aos funcelo- 
narios do D. N. C. sejam entregues os trabalhos que estão 
lamentavelmente em mãos de pessoas que não devem, por 
innumeros motivos, continuar, no departamento da Praça 


Mauá. 
O COMMERCIO CAFÉBIRO 
(41007) 





LHA | IMPOSTO SOBRE A RENDA 


A NOVA MARAVILHA 
DA SCIENCIA 


PODE-SE READQUIRIR A 
VIRILIDADE ? 


Certo que sim !! 


Descoberta a VIRILASE e à 
sun meção directa, poderosa e 
altamente tonica sobre as glan- 
dulas genitaes, sem deixar tam- 
bem de ser um grande fortifl- 
cante do organismo em geral, 
a eclencia creou o VIRILASE 
em comprimidos, lançando-o ao 
mundo e presenteando regia- 
mente milhures de pessoas que 
viviam sob a pressão terrivel 
de um problema Insoluvel — 
a fraqueza sexual, 


VIRILASE fol ereado pela 
moderna therapoutica para so- 
hietonar q problema du fraque- 
zu sexual, Antes, tudo o que 
hnvia era apenas droga meca- 
ntca, excitante e por isso mes- 
mo, perigoso, dando talvez no 
pa a apparencia ds cura, 
para, em seguida, prostar o 
doento numa asthenta, ainda 
mais gravo e absolutamente in- 
curavel. VIRILASD é o malor 
de todos os fortificantes para 
os enfraquecidos, convalescentes 
« debilitados. E & tambem o 
unico REJUVENESCEDOR que 
corrige normalmente todos qf 
tisturblos dj virilidade, qual- 
quer que seja a causa, em qual- 
quer cdade, no homem e na 
mulher. VIRILASE (comprim!- 
dus) combate a debllidado se- 
xunl, o maior flagelo moctal, 
vestituíndo ao paciente a ala- 
grla de viver, Vendo-se em to- 
des ns boas pharmacina e dro- 
gurias do Brasil, (Q 16666) 


[Vire declarou 4 United Press; — 
(“E elnro que nús temos que re- 
conheçer Joe Louls campeão mun- 
dat, Tudo o mais serla tolice”, 

Considera-se aqui como prova- 
vel que Joe Louis vá a Londres 
hater-se com Doyle, Len Harvey 














ou Buddy Baer, antes de um en- [italia 


contro com Farr ou Schmeling. 


O empresario Mike Jacobs tem 
Joe Louis preso a um contrato 
ie cinco -annos, com quatro dispu- 
tas de titulo por anno. O meemo 
emprezario tem Max Schmelling, 
sob contrato, por ainda uma luta, 
se bem que não em disputa do tI- 
tulo. 

Embora Sehmelling, pela pros 
clamação da entidade internacio- 
nal, deva ser tido, pelo menos, 
como campeão sem corta, elle 
proprio tem dito varias vezss que 
faz questão de disputar o tltulo 
muximo no “ring” assim, 4 de 
prever-se que, passada a prasan- 
te exaltação ds animos, venha a 
encontrar-ss com Jos Louis em 
dismuta do titulo mundial, 

Nu momento, a malor activida- 
de desenvolvida pelos empreza- 
ros & q de “passarem a perna 
ums aos outros”, A seguir no ex- 
rediente usado por Mike Jacobs 
para fazer Joe Louis lutar com 
Braddock, em vez de Sochmelling, 
o general Accritohlsy, emprezario 
do Stadium de White Clty, de 
Londres, que estaria negociando 
com Jacobs, mudou, subltamenta, 
de tita e fechou um contrato 
com Schmellng para este lutar 
com Tony Parr. Acredita-se que 
Jacobs estefa disposto a aprovel- 
far a puusa devida so encontro 
Sehmeliing-Farr, atim de promo- 

(ver a juta entre roy puplilo e ou= 
tro qualquer, em Londres, em 
mez antes do referido encontro, 


O grande match de hoje 
em Roma 


Roma, 26 (Joseph Ravoto, da 
United Press) — Quarenta mil 
torcidas — uma das maiores as- 
|sistencias da historia do football 
jromino — doverá accorrer ama- 
nhã Stadium Naclona] para assis- 
tir ao match Lezio x Hungaria, 
cujo vencedor poderá partiolpar 
da rodada esmi-final para a dispu- 
ta da Taça Mitropa, a realizar-se 
cr um gramado sulsso, 

Como Já mediram forças em 
Budapest. empatando pela conta- 





O prazo estA ss esgotando, Con- 
fira o caloulo de sur declaração, 
Dr. Mozart da Gama, o grands 
autor é o grande tachnico. Rus 
Theophilo Ottonl, 71 — 1º andar. 


€Q 1458t) 


| 
| 





MACHINAS 


Singer 


B.Moreira & Cia, 


Trocas, reformas e 


PENHORES 
RUA LUIS DE CAMÕES, 44 | 
MANDAM A DOMICILIO 
TELEPHONE: 22-60 
(uz) | 





a] 
gem ds um a um, os dois teams 
deverão desempatar amanhã, 


Ao mesmo tempo, o Bologna 
outro team ftaliano, devora batere 
se contra a Austria, em Vienna, 

Tendo sido derrotado por dois & 
um no primeiro match, o Bologna 
deverá envidar todos or estorços 
para evitar a, eliminação, 

Os críticos sportivos flallanus 
prevém que o Lazio derrotará 0 
Hungarla, de vez que tem a van- 
tagem de jogar em campo ftalla 
no. 

Multo embora os “fans”, por 
motivos patrioticos sejam de pre 
recer que o Lazio será o vencedor, 
alguns dissidentes “torcem pela 
victoria do tenm magyar, devido 
& grande rivalidass existento em 
tre 08 eympathizantes do Lazio à 
do Roma, durante os campeonatos 
italianos, quando o Lazio conquis- 
tov o primeiro logar, o Bologna, 
classificou-se em segundo a o 
Roma foi “riscado”, 

O Lazto fot obrigado a substi- 
tulr Ricardo por Camolese, n5 
mela-esquerda, porque aquells 
machucou-se em Budapest, À 
substituição enfraquece o team 
no, 

O Jogador brasileiro Benedicto 
(Benedicto Zaccon!) Integraré o 
quadro do Lazio, Jogando como 
zagueiro, 

Ô team hungaro chegou » Ro 
ma, hontem 4 noite, 

O maich terá ínicio 4s 5.30 hor 
ras e será irradiado. 


PREPARA-SE UMA 
GREVE DE IMPOR: 
TANCIA EM PARIS 


o 


O chefe do governo e 
seu appello aos promo» 








tores do movimento 


Poria, 28 (Associated Prosa) 
Ao que parece, o gabinets Chau- 
temps, em sua primeira actuação 
numa questão trabalhista, não ter 
rá a sua acção mallogradr. Dur 
rante à conferencia que o chats 
do governo manteve hoje com 03 
proprietarios dos hotels e restau 
rantes, tendo appeliado para 0º 
seus sentimentos patrioticos, en 
controu uma bia acolhida, 

O communicaão ofticia) publl- 
cado depola da conferencls, dizin 
que “o chefe do governo havh 
recebido uma bia Impressão “> 
bre o appelo que fizera ao patrlo 
tisto dos promotores da greve”. 

A greve está projectada para 9 
dla 3 de Julho o será ums das 
malorea que se registrarom 1105 
ultimos tempos, pois virá actincit 
a mais de 2560,000 pessoas, 29 mes 
mo tempo que paralysará uma das 
maiores industrias da França, qui 
é a do turismo. 

O gr. Chautemps declarou sif- 
da que encontrará a formuli pa: 
ra conciliar a semana das 4ó ho: 
ras, conforme desejam os empre 
gados, com o ponto de vista dos 
proprietarios de hoteis e restau- 
rantes de modo a reiner novamon- 
ta “um espirito de cooperução leal 
entro as duas clastes”, 
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| &€C. 
52, Rua Theophilo Ottoni, 52 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone: 23-1741 


Fabricantes -- Importadores - Exportadores 


O meme Power. 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO: Latim CRIA, conta UNS RAT 


RUA S AC ADURA ( ABRAL, 108 : 12 Daniele Darrieur. 


——— 4 


Telephones: 43-6282 e 43-039€ 


é : —— sa 

Grande deposito de ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos e tin- Ê E h 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça | Birgel pita dialoga 
sanitaria, ferragens em geral para construcção, uso domestico, etc. | 

Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS,com altos fornos para a producção de ferro 
guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e canto- 
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
prégos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, canos de chum- 











| CARTAZ DE HOJE 
| ALHAMBRA — "Kermesse he- 


iroiça”, film do programma Ber- 
rador, com Jean Murat, 


| BROADWAY — “Viva Villa”, 
film Ga Metro, com Wallace 
| Berry. 

GLORIA — “Explorador das 


tSelvas”, film da United com Pler- 
ter Marmon. 
| IMPERIO — “Princeza da Sel- 


va”, film Paramount com Doro- 
ty Lamour. 
METRO — “Seu crlado obrl- 


gado”, film da Metro, com Jean 

Harlow é Roberto Taylor. 
ODEON — “Quem bem ema 

castiga” film da Fox com Louret- 





PARISIENSE — "Valsa do 
Champagne”, “Cara ds Esphin- 
&e” e nacional, 


PATHE' 
e Julieta”, 


PALÁCIO — "Romeu 
film da Metro, com 
Norma Shearer”, 

PLAZA — “Ventura Roubada” 
film da Warner com Kay Francis, 
E Hunter e Claude Ralns, 





REX — “O imperador da Calt- 
fornia”, film da Aliança, com 
Luiz Trenker. 

RIO — “A historia começou à 
noite” film da United com Jean 
arthur, Charles Boyer. 

PARIS — “Da-me tou coração”, 
“Fugitiva a bordo”, nacional. 

E JOSE' — “Marcha da llber- 


NOS BAIRROS 


| BADDOCK LOBO — “Pecendos 
ide Theodora”, “Club dos Sulcl- 
das” s Nacional, 

MASCOTTE — "Campeão de 
Pólo”, “Cara de esphingo", “Im- 
perio submarino” e Nacional , 

NACIONAL — “A quéda da 
Bastilha” e Nacional, 

ORIENTE — “Tempos moder- 


b nos” e Nacional, 
O, etc. . TRAJA — “Ainda o amor”, 
* “Valente mo volante” (desenho). 
green F À B R a PARAISO —*Jardim de Allah”, 
4 e e “Império submarino” e Nacional, 


PENHA — “Adous ao passado”, 
“Cavalieiro alado” é Nacional, 
| POPULAR — “Devoção de 
(pae”, “Inimigos Publicos”, "Q 
fralia dos fantasmas”, Nacional q 
série. 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- PRIMOR — “Cavadoras de ou- 


= Ê (ro de 1937”, “Furia” À 
lephone: 28-2795 — Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, E “rimos "re Ene 
gradis, etc. 


[*Cavalleiro nlado” e Nacional. 

| SANTA CECILIA — “Ramo- 
TODOS OS PRODUCTOS LEVAM sv 
ESTA MARCA REGISTRADA 


m 
—— q 


Depositarios da 


Companhia Brasileira de Phosphoros 


“Imperio submarino” e Nacional. 
| 
| 
Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ - Enxadas MI. É 
NERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHITE À! 
BROTHERS « Cimento Nacional « Dynamite & Ge- | 
lignite de Nobel's Explosives Company Lt. Ferro | 
| 
| 
| 





















Gde amigos procurei o DR. 


BENICIO DE ABREU, 


tenares de attestados. 


Guza da Usina Morro Grande 
iu mA Db — 
Representante em São Paulo: 






G. da Rocha Asevedo 
RUA LIBERO BADARO”, 25 


8.º andar 
. CAIXA POSTAL 618 


Heitor 


(39305) 


providencias para o congresso de) Entro outras missões de cara- 


lingua nacional cantada, a reunir- 

se om julho proximo, regressou doing soa Pp SS ça 
hontem a São Paulo o ar. Ama-|a representação da Muricipalida- 
dor Florence, director da Divisão; do de São Paulo na Feira de 
de Turismo e Divertimentos Pu-| Amostras deste anno, 


Regressa a São Paulo o 
director de turismo 


Após realizar diversos entendi- 
mentos da finalidades turísticas 


com o sr. Woolf Teixelra, seu no Rio del As pessoas hem Intenclonadas 


coleca carioca, o de articular 





blicos da capital bandelrante. 


Janeiro. 


e que aimejam vêr o paiz pro- 
gredir, apolado em bases golídas 
e que nos offereçam garantias de 
| se perpetuar o rythmo da nossa 
| marcha para a frente, apreciam 
jàs questões ditas sociaes, de fun- 
do trabalhista, abrangendo todo 
lo largo panorama nacional, sem 
desviar a sua attenção para as 


questimandas que sómente inte- 
lressam a certos grupos particula- 
jristas, De um modo geral, «é 
tbem de vêr, todos pretendem e 
[desejam sinceramente que as Jeig 
reguladoras da materia, se appll- 
quem a todas as hypotheses co- 
nhecidas e previsiveis, com ant- 
mo de bem attender ás legitimas 
le justas aspirações das classes 
ptrabalhistas, Mas, ha que se ter, 
tno caso, rigoroso senso de justa 
imedida e de perfeito equilibrio, 
'barmenizando esses Interesses, 
cem os não menos justos e legl- 
ctimos das demais classes const]- 
tutivas da collectividade, 

E : E' de facil observação, no en- 
tretanto, verificar-se que os pro- 
ihlemas apaixonam —sobremodo, 
'dahi explicar-se a falta da sere- 
inidade com que muitas pessoas 
'os abordam, exaltando, a ponto de 
'baralhar os phenomenos e não 
mais poder apprehender os seus 
raspectos verdadeiros, 

Nós vimos, não ha muito, es- 
cripto em publicação de larga dl- 
vulgação que, entre as disposições 
da Constituição de 1934, ha uma 
= ique muito se approxima dos Co- 
(56052) |digos Communistas: & o dispo- 

|sitivo que estatãe não ser admit- 


EM HONRA DAS ALTAS| FALLECEU UM EX-jrado, hontem, ás 34 da tarde, em | tido differenças de salario, por 
virtude do fallecimento do antigo motivo de edade, sexo e estado, 
AUTORID ADES BRASIL DIRECTOR GERAL tuncelonario Leanêro;Altvedo Rt- | Comentando. ema nara da 
DO MINISTERIO DA beiro da Cesta, que all exerceu o|s verem spa o to o 
LEIRAS E DO POETA VIAÇÃO 
ANTONIO CORRÊA 


seguintes considerações: 
cargo de director geral de Viação | “Isso significa que um homem 
So (com familia e filhos a sustentar 
O expediente na secretaria do|º otras: apossstando-se: -nempia e certo numero de annos de pra- 
Ministerto da Viação fol encer-'funcções em 1218, 
, 
D'OLIVEIRA 


tica e trabalho na mesma ndus- 
| tias não póde ganhar mals do 
| A Cartilha Inglesa 
Um banquete, seguido de A 
recepção, amanhã, na Sistema Carvalho 


que um joven inexperiente e vem 
familia, que Iniciou seus passos 
embaixada de Portugal AULAS PARTICULARES E PELA PRE-S 
SOCIEDADE RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA 
O embaixador de Portugal, sr. 


ARTE E FINO GOSTO 
em 


TAPEÇARIAS E MOVEIS 


Tecidos modernos 
e de estylo 


Technicos competentes 


Peçam a visita do nosso re- 
presentante, sem com- 
promisso 


Sc 


uy 


haedlich, Obert & Cia. Ouvidor — Gonçalves Dias 



















jna carreira commercia] ou Índus- 
trial, E ninguem, de bja fé po- 
Segundos — Quartas — Sextas 
Martinho Nobro de Mello « em- 
baixaria, do Alexandra Macry 


deria acceltar um systema como 

leste, que parece Inventado expres- 

samente para tirar ão empregado 

|e o operário o apêgo e a dedica- 

ição 4 casa onde trabalha, Real- 
mente, desse modo, o estimulo 
desapparereria, e voltarlamos no 
antigo systema das castas da 

Nobre de Mello, offerecem, arnia- 

uhã, 4 noite, no palacio da em- 

bnixada, à rua S. Clemente, 424, 

um hinquete 4s aitas autoridades 

bmsilettis o ao poeta Antonlo 

Corrêa dOlivelra o a sun esposa, 

& Mara Adelside Corrêa d'olt- 

Vela, due embarcam no proximo 


fla 90 para Portugal, 

























a 
Entregue a confecção de mus 
deciiração de cenda au um 
especialista, uma declaração 
do remin errada ocensionn 
móérios trunstornos, 





A's 10.90 da noite, depois do 
banquete, haverá uma recepção, 
durante & qual o posta e sua es- 





 — Sala TIT 
Telephone 42-2503 — HIO 


dns 17.30 ás 15 horas 
PREÇO DO LIVRO 


Edição Collexinl — 128500, — Edição de Luxo 208000 


A* senda em qualquer Livraria 


OSCAR PEREIRA DE CARVALHO 


Av. Calogeros, 17 — Apt. Tt 


Tel, 224701 — Esplanada do Castello — Rio de Janeiro 








lonfa portugueza. 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 
Es DR PEDRO 


UUA SETE DE SETEMBRO, 10] a NMenda, 1.º e 7º conselho 
de Contribuintes, 


Decinrações, defesas, recla- 





mações e recursos perante a 
Directoria do Imposto sobre 





Edade Média..,” 

Abi temos um exemplo frizan- 
te do quanto pode à paixão obli- 
iterar o senso de observação, por. 
| quanto está bem explicito no dis- 
| positivo constitucional que, o que 
a lei não permitte é a differença 
de salarios por motivo de edade e 


posz receberão os cumprimentos | 149 por numero de annos de ser- 
da sociedada brasileira e da co- | 


viços préstados q um mesmo em» 
pregador. Melhor explicado, ou 
tantes, melhor interpretado o tex+ 
[to constitucional, diremos: nin- 
[Etem poderá fixar salarios Jevan- 
do em conta a edade do seus em- 
pregados; mas, é evidente que, 
tum empregado com dez ou mais 
lannos de serviços prestados a um 
mesmo empregador, poderá ga- 
nhar mais do que um empregado 
recem-admittido, muito embora o 
primeiro, verbi gratia, seja um 
homem de 30 annos de cdade e o 
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VLCERA DO ESTOMAGO 


Soffrendo ha multo tempo do estomago procure! diversos 
medicos que fizeram o dingnostico de ULCERA DO ESTOMAGO, 
Todos os tratamentos foram sem resultados. Por Informações 
RIBEIRO DE ALMEIDA om São Paulo 
que ms receitou: ELIXIR EUPEPTICO DO PROFESSOR DR. 


Com esse maravilhoso remedio fiquei, no fim do sela vi- 
dros, de uso, RADICALMENTE CURADO do meu estomago po- 
dendo, hoje, me entregar nos meus affazeres. São Paulo, 20 de 
novembro de 1935. — Luíz P, de Freitas, Firma reconhocida 
pelo tabelião Antenor Liberato do Macedo, E, como este ten- 
— Recommendar, 
PROFESSOR DR. BENICIO DE ABREU, conhecido em todo o 
Brasil ha mais de quarenta annos como proventivo e curativo 
nas ulceras de estomago, na dyspepsla nervosa, nos vomitos, ná 
prisão de ventre, no mão halito, nas gastrites q nas molestias 
dependentes do apparelho digestivo, é um devor de conseloncia, 
— A' venda nas principaes drogarias de todo o Brasil. 


TRIBUNA JURÍDICA 


As nossas leis trabalhistas devem inspirar- 
se em principios que se afastem, a egual 
distancia, das theorias extremistas que 
por ahi circulam 











CARTAZ DE AMANHA 


ALHAMBRA — “Rythmo ar- 
dente”, film da Ufa, com Marlkk 
Rokk. 

BROADWAY — "Mayerling”, 
film da Ufa, com Charles Boyer 
e Danielis Darrioux, 

GLORIA — “Missão de madi- 
co", film da Paramount, com Ge- 
orge Bancroft a Helen Burgers. 

IMPERIO — "Donzela de Sa- 
lem”, film da Paramount, com 
Claudetto Colbert o Fred Me. 
Murray, 

METRO — “Seu erindo abri- 
gado”, film da Metro, com Jean 
Harlow a Roberto Taylor, 

ODEON — “Bocage”, film por- 
tuguez, com Raul de Carvalho e 
Maria Castellar. 

PALACIO — “Tdylllo cigano”, 
film da Fox, com Anabella 6 
Henry Fonda. 

PARISINNSE — “Luz de espe- 
rança”, "Campeão de pólo", de- 
senho es Nacional, 

PATHE' PALACIO — “Nascl 
para dansar", Tlm da Metro, com 
Bleanor Powell, 

PLAZA — “Preludio da amor”, 
flim da Warner, com Gracs Moo- 
ro o Gary Grant, 

REX — “Rua da Vaidade”, 
film da BR. K, O, com Katharl- 
ne Hepburno e Franchot Tone, 

RIO — “A historia começou & 
noite”, film da United, com Char- 
les. Boyer. 

PARIS — “O que ellas não 
suspeitam", “Miguel Strogotft" e 
Nuctonal, 


S. JOSE' — “Avenida dos Mi- 
Jhões", fllm da Fox, com Made- 
lalno Carol e Dick Powell, 


NOS BAIRROS 


HADDOCK LORO — “Cavado- 
ras de ouro”, “Astucia de ecrl- 
minosos”" a Nacional, 

MASCOTTE — “Valsa do cham- 
pagne”, “Luz de esperança” e 
Nacional, 

NACIONAL — “Dols agulas em 
vôo”, “Boulevard de Hollywood" 
a Nacional, 

OMIENTE — 
annos”, 
Nacional, 

PIRAJA! — “A batalha”, com 
Charles Boyer e Anabella, 

PARAISO — “Entro n cruz é 
A ospada”, “Pena rodemptora” e 
Nacional, 

PENHA — "Por causa de uma 
mulher", “Viva a Marinha” « Na- 
clonal, 

POPULAR — “Caçando féran”, 
“A decidida”, “Devorador de kl- 
lometros" s naciona), 

PRIMOR — "Campeão de púlo”, 
“Leglão do terror" s Nacional. 

SANTA CECILIA — “Tempes- 
tado sobra os Andas", “A moça 
de Mandalay" e Nacional. 

VARIETE'! — “Cavndoras de 
ouro", “Dols agulas em vôo” e 


"Daqui ha cem 
“Cantor eo pugllista” e 


ee vem quem —— nm <— 2 eme ee mem mg e e — e pe e a 
—. —— eme —— - 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 27 de Junho de 1937 


Nacional, o 





pois, o ELIXIR Do 





(xxx) 














segundo jf conto mals de 40 an- 
nos de edade, 

Assim, como colhemos esse 
exemplo ao acaso, mostrando 
quanto póde desvirtuar a verda- 
de, um espírito critico apaixonado 
poderiamos citar multos outros do 
egual vicio de origem. 

Não sabem todos que, chegam 
à tentar uma campanha tenden- 
te a estabelecer que as Caixas de 
Aposentadorias e Pensões, deve- 
riam ser mantidas com contybul- 
ções dispares cabendo a maior 
parcelia ao empregador ? 

Haverá qunlquer coisa de mais 
Injusto, em materia de legislação 
social ? 

As Caixas de Aposontadorias e 
Pensões, são Institulções quo as- 
sistem, amparam e bensflclam di- 
rectamente no empregado, Par 
que, então, pará a sya manuten= 
ção, se deveria attribulr malor 
onus no empregador do que ao 
empregado, sem beneficiario dire- 
cto? 

Mas, houve quem pretondesse 
que assim fozse, isto é, que as 
Caixas, deveriam ser mantidas 
com contribuições dispares, ca- 
bendo à maior parte, como dis- 
semos, 8o empregador. 

Felizmente, porém, tamanho ab- 
surdo, ou menor, tão chocante fn- 
Justiça não vingou, e lá está, im- 
perativamente estatuido em nossa 
Carta Magna, que as Calxas de 
Aposentadorias e Pensões, serão 
mantidas com contribuição egual 
do empregado, do empregador e 
do Estado, Sempre que, assim, 
acontecer, isto é, sempre que a lei 
fôr justa e souber equilibxar os 
Interesses em jogo, púde-se ter & 
certeza de que seus ofteitos serão 
os mais beneficos e ninguem se 
nueixará do gravame que lhe for 
imposto em attenção 4s justas 
reivindicações dos trabnlhadores. 

Já se tem dito mais de uma 
vez, mas nunca será em demasia 
repetir-so que as leis soclaes re- 
guladoras de problemas trabalhis- 
tas, só podem dar bons resulta- 
dos e sómente se applicarão sem 
resistencia e sem commaoções, 
quando inspiradas pelos sãos prin- 
cípios de harmonia de todos os 
intoresses em jogo, 

Nada ndeantará pretendor-ze 
adoptar no paiz, leis multo avan- 
cadas, que, na verdade, só têm o 
fito de causar effeito o de dar & 
impressão de que muita conta se 
faz dos Interesses dos trabalhores, 
St, essas Jols, não forem equili- 
bradas e se caracterizarem pela 
sua aggroessividade aos interesses 
das classes capitalistas, corto se- 
rá, que estas se retrahirão, bal- 
xará o nivel das euas iniciativas 
e, em final, o malor prejudicado, 
será o proprio trabalhador que se 
verá em difficuldades pela falta 
de trabalho, 

Assim, é fóra de duvida, que, 
sómente a política de congraça- 
mento das forças trabalhistas com 
as forças capitalistas, por meio 
de uma legislação socta] equill- 
brada e justa, corresponde aos in- 
teresses do palz e verdadelramens 
te attonde aos interesses dos que 
trabalham, Por esse caminho e 
com essa pratica, construlremos 
bases solidns para o progresso e 
para o engrandecimento do palz, 





Entre'.-. 
as: duas. 


Entre o explendor de uma 
pelle sã e ums pelle que 
a fará explendorosa, mada- 
me não vacila: fica com as 
duas. Nesse caso só lhe res- 
ta visitar, para admirar, O 
novo sortimento da 


Pelles David 


Renards, argentées, bleus, 

marthas e um variado sor- 

timento de capas de renard, 

especialmente para satisfa- 

zer ás exigencias de seu 
bom gosto, 


Peles David 


GONÇALVES DIAS, 29 
1.5.D. 


(39023) 


——— esse 

AS OBRAS DO MO- 

NITOR “PERNAM- 
BUCO” 


Completamente remode- 
lado o capitanea da flo- 
tilha de Matto Grosso 


O ministro da Marinha reces 
beu communicação do capitão de 
mar e guerra José Felix da 
Cunha Menezes, commandante 
naval de Matto Grosso, de quo as 
obras de remodelação do monl- 
tor "Pernambuco", que se pro- 
cessam no Arsenal de Merinha do 
Lndarto, estão em vias de con 
clusão. 

Essas obras attingliram ds par- 
tes principaes do capitanea da 
flotilha de Matto Grosso, inclust- 


Dara a TIC 


À GRANDE OPPORTUNIDADE ! 


Estão a venda no mais bello recanto do Rio 
de Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lo- 
tes de terrenos com situação privilegiada junto 
a uma das mais lindas praias, a 30 minutos da 
Avenida Rio Branco, muito perto do Gavea 
Golf Club e antes do Itanhangá Golf Club, 


Agua, luz, etc. E' a melhor opportunidade do 
momento! Lotes desde 4:0005000 à vista óu em 
suaves prestações em ruas já approvadas pela 
Prefeitura, Para melhores informações e visl= 
tas de autos aos terrenos sem despesa ou com- 
promisso procure hoje mesmo — COMPANHIA 
DE EXPANSÃO TERRITORIAL — Rua 1.º de 
Março, 82 - 2º andar (perto do Banco do nie 


O unico cinema no Rio,'dotado de : 
poltronas estofadas e apparelhameên- 
to dear condicionado, 


14 + 16- 18-20 
| E 22 HORAS 


O ultimo film da saudo= 
sa Jean Harlow! 


Aqui ella é a viuvinha deli- 
ciosa, decidida a tornar a 
casar por dinheiro — ou 
conforme o noivo... 
nor amor... 





Nenhum Jilm estroado no 
"Metro" será exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an- 
tes de passados BO dias de 
suas exhibições neste 
Cinema, 


DOS DEUSES 


PAULMUNI 
LUISE RAINER 





ve a substituição de caldelras, que 


vieram da Inglaterra e cuja col- 
locação fol dirigida pelo capitão 
de corveta engenhelro naval Raul 
de Faria Mello, Machinas, com- 
partimentos e alojamontos foram 
remodelados, devendo o pequeno 
vaso de guerra apresentar-se em 
perfoltas condições de efficiancia, 


PATHE PALACE 


sy” E' uma verdadeira ex- 


















plosão de gargalhadas 
Sapateado de pasmar 
e comicidade de 


chorar | 


A 





R. da 5º R. M,, durante quinze 
dlas de dispensa do serviço que 
obtiveram do commando da 5º R, 
I.; — capitão Manoel Joaquim 
Fonseca Netto, do 4º R, €. D., 
durante a dispensa quo lhe fôr 
concedida pelo commando da 4º 
R. M. e em prorogação, 6 dias de 
dispensa do serviço ao tenente-co- 
ronel José de Abreu Araujo, che- 
foda 7“ O. R. 


TÊM PERMISSÃO 
PARA VIR AO RIO 


O chefo do Departamento do 
Pessonl concedeu permissão para 
virem a esta capital, aos seguin- 
tes pfficines: 


— major Nelson Rebello de 


Queiroz e 2º tenente de nadminis- 
tragão Leonidas Amaral, do S, F, 





AUTOMOVEIS USADOS 


Chevrolet 38 — 4 portas, 
Chevrolet 35 — 2 portas, 


ANNIO 5 pe 


N 


( 


Oldsmoblts 36 — 4 portas. 
Ford 37 — 4 portas, 
Diversos carros de praça. 
Caminhões diversos. 
RIACHUELO, 194 


Peças e accessorios pra caminhões 6 carros de passoto 
Oldsmobile, 
(40434) 


Fint Balila — 2 portas. 
Oldsmobile 35 — 2 portas 
Agencia OLDSMOBILE 


Desconto &s officinna, 





Districto Federal, 





À festa dos pescadores 


Proseguindo no seu program» 
ma de commemorações juninas, & 
Directorla de Turismb da Pre- 
Teltura realizará terça-feira, 20 
do corrente, 4 nolte, no fim da 
avenida Atlantica, perto do forte 


Diversas bandas de musles. mi!- 
litares animarião aquelle lindo tre- 
cho de prala, que será engaln- 
nado e profusamente Iluminado, 

Os pescadores comparecerão 
com suas canôas ornamentadas a 



























glono e, fs 10 horas, no mesmo 8 —- 
de Copacabana, grandiosa festa | local, será queimado vistoso fogo 
em homenagem nos pescadores do | de artifício. . 
e 
> És 10 horas 
[a 


Mato Gu ms LPcture 


-PREÇOS:— 


3$000 
18500 


PONCONE: qual, ves rad e  E 
Estudante e creanças. . «eme 


De o sua vista 
o protector de 


que ella precisa : 


a Uma bos lug” 


A. lampada da 
à; boa-luz 












SÃO PEDRO MIL CONTOS 


MINAS GERAES,....... 500 CONTOS 
BÃO PAULO .......... 59) CONTOS 


— Apolices sorteaveis — 


A Secção Bancaria do Centro Loterico vende 
essas Apolices, isoladamente ou em conjunto, 
em modicas prestações  mensaes, 


Paga a 1.º prestação, os numeros das Apolices 
concorrerão aos sortelos, a realizarem-se 


QUARTA-FEIRA PROXIMA 
GASTANDO POUCO 
GANHANDO SEMPRE 
PERDENDO NUNCA. 


CENTRO LOTERICO — TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 



























“Debilidade sexual 


(IMPOTENCIA COEUNDI) 


Na maloria das vozes a psycas- 
thenla, o desanimo, a quéda da 
memoria, a fadiga, o esgotamen- 














animnes, nivolando assim as fun- 
cções Intornas do organismo, A 
absorpção pelo organismo dos 





to virll e outras manifestações 
nttribuidas no osgotamento ner- 
voso, têm as suas origens profun- 
das na deficiençia ou enformidade 
das glandulas endocrinas, Conss- 
quencia penosa da enfermidade 
das glandulas 4 a DEBILIDADE 
SEXUAL ou a IMPOTENCIA 
COBUNDI. Os trabalhos dos 
sclentistas francezes, Inglezes é 
allomães provaram que seria fn- 
util, nesses casos, o tratamento 
cCommum do eystema nervoso, 
pois a causa do mal subsistiria 
emquanto não recorresso ao tra- 
tamento sclontífico pela organo- 
therapla, unico capas de resti- 
tulr mo organismo humano fatl- 
gado, ds vezes, por excessos, a 
potencia do sua juventude, a sua 
energia viril e o seu vigor, A or- 
ganotherapla prescravo o empreo- 
&o das glandulas seleccionadas do 


elementos vitaes dos hormonios e 
extractos glandulares, preparados 
pela technica moderna, segundo 
o methodo dos professores L, 
STERN e P. BATELLI (Gone- 
bra) produz a regeneração dos 
tecidos enfraquecidos e dosntes 
do systema glandular, GLANTO- 
NA possuo todos os requisitos 
menoclonados para combater a 
IMPOTENCIA COEUNDI, pois é 
feita do GLANDULAS de TOU- 
ROS, solecclonados. E' um pros 
ducto solentífico, verdadoiramen- 
to efficaz, de acção duradoura, em 
todos os casos em que so manl- 
festo a velhica precoce, GLAN- 
TONA, é um medicamento orga- 
notherapico, rejuvenesce o orga- 
nismo esgotado, toniticando 
continente a  ESPHERA  EE- 
XUAL, Nas Drogarias, em tubos 
de 20 comprimidos, xxx) 
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REPUBLICA NÃO 
COMPARECEU AO 
PALACIO DO 
CATTETE 








(Q 17659) 


PRESIDENTE DA bara, sua residencia o de autamos 


vel dirigiu-se 4 estação de Mare- 


chal Hermes, 


ondo presidiu a 


inauguração do Hospital Carlos 


Chagas. 


O presidente da Republica não 
IATE! HONTEM SO" SE CURAVA 
compareceu, hontem, ao palacio | ay OPERAÇÃO AGORA, CURA 


do Catteto, 
Acompanhado do 
Guerra, do chefe do seu gabinete 
In-| milltar, general 
Pinto, «e do seu ajudanto de or- 
dens, capitão Amaro da Silveira, 
deixou, após o almoço, o Guana- 


SE 
ministro da 


Francisco José 


Regressou, em seguida, ao 
lacio Guanabara. 


HEMORRHOIDAS ! 


pas 





NUMA SEMANA Com 


PEYLANOL 


Com 12 banhos, 
dias de tratamento, o restabele- 
cimento é positivo, 


ou seja, sais 


(O 16667). 
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ACÇÃO CATHOLICA 
MASCULINA 


Transferida a proxima 
aula do Curso de 


Estagiarios 
Flealizam-so todas as terças- 
feltias, às 530 da tarde, na praça 
15 djs Novembro, 101, sobrado, as 
eulay do Curso de Estagiarios da 
Acção Calholica Masculina desta 
capithl, ministradas pelo dr, Al- 


cou Apmoro - Lima (theoria) e por 
monsenhor =eovigido Franca 
<pratip:a). 


A peroxima nula, entretanto, em 
virtua da ser eantificudo o da 
“o, sbsta de Sião Pedro, flea 
transfarida para q terça-feira se- 
Brinte, dia 6 de Júlho, ds mes 
mas haras. 

—— es o 
À TIPS TER, 


Visite o Paraná 


e sirwa-se, em viagem 
dos «arros restauran- 
tes da concessão — 
Sebastião de Sotiza 
Aréas, na Sorocaba- 
na e R. V. Paraná. 
Optitno tratamento 
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COLLIZGIO PEDRO II 


Externato 

Estão chamados 4 directoria os 
essiutentes Henrique Feto Galvão, 
Curvelo de Niendonça, Aldimir 
8. Paulo, Muíz Nuscimento Cure 
gel o os ptpfessores Isras] Tran- 
ca, Osswaldó Mendonça o Quta- 
vlo do Castro, da secção do In 
ternato, ao gibineto da directoria, 
amanhi, segunda-feira, à 1 ho- 
ra da tarde, 
et oa 


A S M | Processo do trata- 


mento espocinlisado 

Cu cama e brooqui- 
to aumotico, qe creauça q no adulto. 

DE. BINGO FONTES 

Gom lonça pratiem em Berlhy o Vienna. 
Oeos.: ros Alr, Abrim, B7, 10º andar, 
s J010. 4ES, Hes;), Dto, Mem o eubbs, 
de 10 &n 1) hm o Dim, deu, o Gem, do 4 
us O, tel, sil, Rea, tel, S7-2250, 
y (O 14354) 


emma mg 
UM NOVO AJUDAN- 
TE DE ORDENS PA. 
RA O MINISTRO DA 
MARINHA 


O commandante Cesar 
de Andrade nomeado au- 
xiliar de gabinete 


Com a nomeação do capitão-te- 
nento Mario Alves, para ajudante 
de ordens do presidente da Re- 
publica, verificou-se uma vaga 
no gabinate do ministro da Ma- 
rinha, ondo servia aquelle offl- 
clal, vendo essa vaga preenchida 
com a nomeação do capitão-te- 
nento Atunlpa da Silva Neves, 
que é o novo ajudanto do ordens 
do almirante Gullhem, 

Na mesma data tol elevado ao 
posto de official] do gabinete do 
ministro, o capitão-tenente An- 
tonto Cesar de Andrade, que vinha. 
desempenhando es funcções de 
ajudante da ordena, 

PRATA DA 


PROSTATA prosrarmo 


OOM INFECÇÕES LOCAES, DR. 
CLOVIS DE ALMEIDA — QUI- 
TANDA — 8 — Dº —» 471007 

(xxx) 




























Terminou a inspecção 
aos estabelecimentos 


navaes do norte 

Apresentou-so hontom, Do mi- 
nistro da Marinha, o capitão de 
mar é guorra Galdino Pimentel 
Duarte, que vem do terminar uma 
demorada visita do Inspecção aos 
navios, estabolecimentos q repar- 
tições nevaes no norta da Re- 
publica, 

Depols de apresentar o seu ra= 
latorlo sobre a inspecção ao nor- 
te, o commandanto Plmentel 
Duarto seguirá para o sul, onde 
dosempenhará Identica commlssão, 


APOLICES SORTEAVEIS 


PROXIMO soRTEIO 
PAULISTAS — MINGIHAS «e 
BENGAMINAS 
Em 29 DE JUNHO 
Fondau ntó u hora do extracção 
us Cusa Bancarin Adrião 
F, Porto 
AV. RIO BRANCO, 59 

Phone Su-2ago 
(xxx) 


——— De. 
CONTINUA NA TER- 
CEIRA REGIÃO 


evo pormissão para continuar 
na 3º Região Militar no Rio Gran= 
de do Sul, o tenente-coronol All- | 
pio de Almeida Nunes, ! 








LEPRA 


Peça literatura à Cai- 
xa Postal 3437 


S. Paulo 






(xxx) 


——— to geo qe 
O SSEUS ESTUDOS 
NA EUROPA 


* O capitão Carlos aCetano M3- 
ragaya, que vas fazer um estagio 
na Europa, afim da sa aperfeiçoar 
seus conhecimentos no tocante no 
novo methodo de ensino, porto no 
din 90 do corrente, a bordo do 
Massítia, 





Soerguendo o nosso re- 


Ferante autoridades clvis e ml- 
lkates é o publico carioca, a Di- 
rectorta do Remonta do Exerelto| vt franqueada & 
farh desfilar & 4 horas de hojs, 
no recinto da antiza 
Nacional da Pecuaria, à Avenida 


VELA ESTERILISA 


nais mm mete a ee 





gencia ao Julzo da 





- este unico carro completo na sua classe 


LHE, veja, compare, O Chevrolet 

de 37 é realmente assombroso, E” 
novo de ponta a ponta. Seu maravilhoso 
motor de 85 H.P,, de funccionamento 
macio como o pello de um gato, é mais 
possante e veloz, offerecendo-lhe, a um 
tempo, velocidade e economia maximas, 
O carro é mais espaçoso, motor mais 4 
frente. Portas, janellas e assentos mais 
largos. Entre, Estará a vontade, Soslho 
mais baixo, desimpedido, Conforto incom- 
paravel, Estofamento luxuoso. E segu- 
rança completa, com a carrosseria inteiriça, 


CORREIO DA À 


IANHÃ — Domingo, 27 de Junho de 1937 








uma fortaleza de aço, e os freios hydrau- 
E como é economi- 
col Economia-Chevrolet, propria de um 


licos ultra-sensiveis, 


motor de 6 cylindros. Veja 


tagens: direcção a prova de choque, vidros 
de segurança, ventilação controlavel, virg= 
brequim de 4 mancaes principaes, logar 
paro bagagens 50% maior, acção de joelho 
E' 
que lhe convém, porque mais uma vez 
Chevrolet tem a liderança em qualidades 
superiores, e o unico realmente completo 


nos modelos de luxo. 


na sus classe, s 


CHEVROLET 


E' um producto da General Motors 
AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO: 


CINBS, A, = Av No Branco, 180 (Edificio do Club Naval) 


Deposito: Rua Plharouz, 3 (Edificio das Barcas) 


CHINDLER & ADLER - Num Figueira de Mallo, 813 


Filial de Copacabana: Run Salvador Corrón, 83 
Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil 


223, 


Maracanã, nm. 


ldey Poztlor, 


banho equino 


o atiracnte, 2 








NTE SENU 
PESA NA BALANÇA 


PORQUE E” UNICA 
NOS EFFEITOS 






“SIMPLES COADORES! 
E NADA MAIS! 







SUPREMA GARANTIA 





Contra o TYPHO — DYSYNTERIA e COLI, 


PELA ACÇÃO DA PRATA 


Informações: Fabrica de Filtros FIEL E 
SENUN LTDA, — R, Figueira 237 — Rio 
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SEXTA ZONA ELEI-;Moteita, Armindo Affonso ds Al- 


melda, Amilar Campos .Fllho, Bere 
Bantos, 
bduardo Remusat Junor, Foripes 


TORAL nardo Benedicto dos 


Embora tenham aldo expedidos 
Innumeros corvites, a entrada gé- 
to publico, quo 
jo, (ussim terá opportunidade do as- 
Fxnosição ; utstlr um espectáculo incommum 


Eleltoral (Distritos do: Copacit- | Suntos Fonseca, José Ierrelra 
tana, Lagõn e Gavea) à Avenida | Cinto, Leonor Gomes Santiago, 
Mem de Sá 152, das 11 48 15 ho-| Miguel Otero Gallardo Martinez, 
ras, 04 seguintes clgltores; Milton Coelho de Oliveira, Marto 

Antonio França Marcondes, Al-| Ferreira da Silva, Martinho do 
blno Martins Pereira, Abdon | Espirito Santo Bomílm, Orlando 
Francisco Aureliano, Ableall de!iranattl o Vivtorio da Rocha e 
Oliveira Affonso, Aristides José Silva, 


numervsos 
exemplares de reproductores Brê- 
recem-chegados da 
França e Importados para o fo» 
| Em da crinção equina no pals, 


e 


| 


| 
| 


Sexta Zona les Pinheiro Guimarães, João dos 


Estão sendo chamados com ur-|de Souza Amaral, Judith das Do- 


O DICTADO E' CERTO: — 


Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente 7! | 
-— Com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


Uma caixa de laranja dá hoje 168000, liquido no pomar. 
duzir duas caixas por sofra, 


PORQUE 


Uma laranjeira deve pro- 
Dois alqueires comportam até 4.000 Ixranjeiras que 


devem produzir 8.000 caixas. Ao preço de 165000 equivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões tem comprado terras na NORMANDIA em suaves 
prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo 
hoje proprictarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos, 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 2503000 por mez poderá tornar-se dono de 2 al- 
queires de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora 


do Rio, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, PEÇA HOJE MES- 
mo INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS. 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO U,º 82 (perto do Banco do Brasil). 





S.A. B. E, MESTRE «4 BLATG 
Rus do Passeio, 54 


Ar. Osmaldo Crise, 77 + Praia do Flamengo 


Rus Constança Barbosa, 3 + My 


Filial em Nictharoys Rua Visc. do Tio Fegoso, 330 


ee e a me ita eme 
FRACOS E ANEMICUS, DO | 


VINHO CREOSOTADO 
De João da Silva Ellvetra. 
Jombats ns Tones e Brunchites 


| 
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A QUESTÃO RELIGIO-: 
SA NA ALLEMANHA 


Falam dois bispos 
inglezes 


Londres junho (Do corerspon- 
dente) — Durantea gessão nos 
eturna da Egreis Anglicana, à 
bispo de Glouchestor, dr, Hea- 
dlan, criticou a promiscuidade de 
certos nirculos ecclestasticos nos 
acontecimentos religlosos pa Al- 
lemanha, O bispo declarou que na 
Allemanha não existo nenhuma 
rerseguição religiosa. Em Lados 
us casos do prisão do sacerdotes, 
ns actunes  prescrinções legaes 
são cumpridos, contra Bs quars 
os condemnados sa revoltaram, 

Proseguindo o dr. Headian de- 
clavou como fulsa a [dia que 0; 
nacional-soclalismo stgntfica No- 
vo Ghristlanismo. A grande mas- 
sa do povo alemão repudia o No- 
vo Christlanismo é es rl disso, 
Finalizando, declara o orador que 
um intimo entendimento anelo- 
germanico é de extrasrdinaria 
elenifticação para a pos mundial, | 

Em seguida toma à palivra q! 
bispo de Chichester- paro declarar 
que ella nio concorda com os 
pontos da declaração do bispo de; 
Glouchester, mas, que elle deveria | 
confessar que os dirigentes da 
Egreja iIngleza se magonriam po- 
la manétra com qua é tratado o 
povo milêmiio, Og christãos Ingte- 
zes nem sempre so comportariim 
na. esplhera politica com n mesma 
Independencia, como os allenães, 


EPILEPSIA 


Enviamos gratultamante a 
todas às pessoas que soflrnni 
do ataques epilepticos, uni 
tinpresso contendo estudos q 
observações clínicas do Pro- 
fossor Dr, Americo Valerio, 
da Yaculdado da Medicina 
do Elo do Janeiro, ondo se 
verifica a maneira pela quai 
Ho consegus q cura radical 
dos ataques enllenticos, 
Remetta endereco a um 
sello de 300 réis, afim de re- 
cebsr um Impresso, para 3, 
Lucas. Caixa Postal, 2658 


— Rio. 
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A maior exposição agri- 
cola realizada no 


sul do paiz 

Conforme tem sido noticiado, o 
Ministerio da Agricultura está 
realizando, em todos os Estados 
“semanas da semente” com o ob» 
Jectivo do diffundir ensinamentos 
sobro cs melhores methodos de 
culturas, no mesmo tempo eue 
offereca aos expositores, vallosos 
premica, 

A esta rospelto, o ministro da 
Agricultura recebeu do Inspector 
ngricola no Paraná, o seguinte 
telogramma: 

"Communico-vos, que, com 
grande successo, fo] inaugurada 
no dia 23 do corrento msz, a se- 
gunda semana de semento em 
Curltyba, com a presença do go- 
vernador do Estado, cecretarios e 


O GENERAL ALME- 
RIO MOURA 


. 


Amanhã, á tarde: assu- 
mirá o commando da 
1 Região Militar 
Procedente da Siio Paulo, che- 
gou hontem, pela manhã, o gene- 
tal Almerio de Moura, que teva 
tm desemburque muito concorri- 
do, tendo a elle nessistido varias 

autoridades civis e militares, 

Durante n cerimonia do seu 
desembarque tocou u banda de 
musica do Batalhio do Guardas, 

Amanhã, ór 9 horas da tarde, 
dar-se-i a transmissão do com 
mando de 1º Região Militar pelo 
general Firmino Borba, 

As bandas do 1º KR, CD, e do 
Batalhão de Guardas tocarão du- 
canto w verimonta, 
> eae q 








CHEGOU HONTEM 
| 


CRYSTAL DE ROCHA 
E MIGA RUBY 


Compradores permanentes 
— Pagamos os melhores 
preços — Escrever aqu 
procurar MADEIRAS, IR- 
MÃOS, LIMITADA — Edi- 
ticio Mauá — Avenida Rio 
Branco, 9, 3º and, sala 
304 — Rio de Janeiro — 
Fel. 23-3491 


(xxx) 


E 
TRANSFERENCIA 
DE OFFICIAES 


Foram traneforidos para 98 cor- 
pos abaixo, os meguintos ofticlaes: 
2º tenento Kleber Augusto de Mo- 
raes, do vº R. 7, para o Batalhão 
de Guardas; o los. tenontes de 
administração — Raymundo Be- 
zerra do O. M. para o'14º R, O, 
£,; Astolpho Yerrelra Mendes, da 
3º Briguda para 0 0º B. O, o Os- 
waldo Rocha da Wonseca, do 3º 
B. OC mrao 4º R C. 1. 


get O O a e 





outras van- 





o carro ha, 


RETIRE A MASCARA 
DO SOFFRIMENTO! 


Usando Lavolho, seus olhos 
perderão o aspeéto de can- 
saço, de tristeza, de softri- 
mento, Lavolho clareia olhos 
sanguineos, Lavolho reju- 
venesce e tonifica os olhos! 


LAVOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 


(xxx) 


ei A e pm 

MERGULHOU DOZE 
VEZES DE CONSI- 
DERAVEL ALTURA 


Às sensacionaes expe- 
riencias de um aviador 


norte-americano 


Fremingdale, Estado ds Nova 
prt, 46 (Associated Pross) — O 
truarlos expostos, podendo ser|sr, James EB, Taylor Jr, piloto 
'considerada a malor exposição norte-tunericano, multo conhecido 
agricola realizada no sul do pais. na sovisânie, renligou hontem, 
As aulas estão sendo realizados |nosta cidade, sensaclonaos expe- | ga 
do acrordo com uv programma, 8 riencias com wo novo avião de > 
com a presença do numerosos! bombnleto typo Seversky, destl- o 
ugricultores,” 

E SU ST 


ú 


(xxx) 


yer 


ca 
demais autoridades elvis a mill- 
tares, tochnicos do Ministerio é 
elevado numero de agricultores, 


“A exposição de productos agrl- 
colas- dosperta viva admiração 
pelo numero e variedade de mos- 


nudo à Marinha dos Estados Unl- 





PECU 


APPROVADO O CON-[º em ultimo 
VENIO CAFEEIRO 


Sdo Paulo, 26 (Havas) — Após| Venio, 
animados 


la ussemblés legislativa do ultimo 
Convenio Cafeeiro e fol approva- 





dos, O conhecido piloto mergu- 
lhou 12 vezes de uma nltyra de 
15,000 à 20,000 pés (5,000 a 7,000 
metros), desenvolvendo em cada 
mergilho uma velocidade supo- 
rlor n 500 milhas (800 kllometros) 
quer dizer uma velocidada seta e 
meia vezes malor do que so a 
queda fosso pela simples gravida- 


oxperlencia estava 


“ESTAMOS FORMANDO 
MENSALMENTE UM 


Novas facilidades no escrever, 
graças aos novos principios da 
Parker Vacumatic. 


Agora, pode ter a caneta-tintelro que sempre 
desejou, a caneto que [he faz justiça! Nunca 
nenhuma outra escreveu tão suavemente, com 
tanta rapides e facilidade, sem determinar a 
menor fadiga! 

Sus penma de ouro e platina, 
desliza suave sobre o papel, 

Sua formn delgado o artistica, 
adapta-se á sum mão, maravi= 
lhosamente, Sum tinta — armas 
ceunda visivelmente, em quan- 
tidade duas vezes maior — flus 
livremente, com uniformidade. 

Experimente Parker Vacumatio 
— a caneta mechanicamente per= 
feita, que realizou o idea] tentado 
Infructiferamento por 250 stmila- 
res, som encco de borracha, 


Parker 


ESPVACUMATIE-E=> 














Quink, limpa & me- 
dida que escreve. 
Fabricação Parker, 
para todas as canc- 
tas, contém um dissolvente 
secreto. Dissolye sedimen- 
tos, mantém n penna sem- 
pre prompta para escrever, 
secca F% mais ligeiro, 









Proçor: 2004000, 






Rus Buenos Aires, 52, 


tumo. Segulu-sa, 
immediatamente m votação final 
do projecto que upprova o con-/ 
debates, fol concluldo 


A Casa votou uma resolução no 
sessio do hontem o exama pe- 


sentido de que explrará em 30 de 
Junho a actual Jegislatura extra- 
ordinaria da Camara Estadual, 


(xxx) 
na o a pa 
envolvido por um collete de couro 
que jhe permitiu resistir ao tre- 
mendo deslocamento da ar sem. 
graves perturbações nos orgãos 
Internos, 

Os mergulhos foram renlisados 
até uma altitude de 3.000 pés 
(1400 metros) a us nzas do appare- 
lho realstiram perfeitamente, não 
apresentando nenhum desloca- 
mento, 


Os technicos são de opinião que 








piloto para proceder a essa 
virtugimento 










LIO PARA VOCÊ” 





ADVERTENCIA: — Acautele-se contra ss a 


canetas Inferlores, imitações barutas da Parker 
Vacumatic. Para obter a segurança, a perfeição 
mechanica, a performance da Vacumutic, exija, 
sempre, a afamada marca “Pnrker", 


4! venda nas bóas casas do ramo 
Distribuidores: COSTA, PORTELA & CIA. 


“ A), B, de Limelra, 333, São Paulo 


150$000, ro0g000 


lo., Rio de Janeiro 


(ux2) 

eme 
a sensção produzida por esa 
mergulhos deve ter sido Ientica 
& que teria um volante arremaga 
sando o seu carro contra uma pre 
rede de tijolos com uma velocidas 
de de 500 milhas (oltenta kllwnse 
tros) horarias, 

Esze novo typo de avises deva 
ser fornecido ao districto naval de 
Columbia, para m sua bass [1] 
Anncostia, 


O RELOGIO DE PRECISÃO Qui 
GARANTE A HORA CERTA... 


em qualquer 
commodo da casa! 


BEN 


CENPRILPT, IM 





ad (he (us 
Tem o somno leve? Então 
o Big Ben Chime Alarm 
é o seu relogio ideal. Um 
chamado attencioso o des- 
perta à hora designada, E 
se continua a dormitar, se 
gunda advertencia — um 
toque energico — o accor- 
dará seguramente, 

Mas se jamais consegue 
levantar a hora, compre 
um Big Ben Loud Alarm. | 
Resoando fortemente, seu 
imperioso chamado inter- 
rompe infallivelmente o 
mais pesado somno, 
Attrabentes 6 seguros, 
de impeccavel e moderno 
acabamento — onde quer 
que os installe — o Chime 
Alarm ou o Loud Alarm 
bem traduzem o seu bom 
gosto! 

Producto da tradicional 


Westclox, Big Ben é en- 
contrado nas bôas casas 
do genero, 





a sua esposa cuidar, folgadamente, 





Sul America, O Sr, poderá comprar, por preço 


ferior ao valor declarado, 4 medida que as suas eco- 
nomias o permittam, apolices a partir de um conto 
de reis e que mais tarde lhe serão integralmente pagas, 
como renda, tornando assim possivel um repouso 
tranquilo na edade madura. Si um imprevisto o 
arrebatar, todo esse peculio accumulado será immes 
diatamente pago nos seus herdeiros, assegurando a 
continuidade da educação de seus filhos e o bem estar 


de sua esposa, Remetta-nos o coupon ao lado e 


ceberá informes completos sobre esse e outros planos 


da Sul America, 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 


EU filho será um vencedor, terá a 
carreira assegurada, em qualquer hy- 
pothese, si, desde já, o Sr. como bom pae, 
providenciar sobre os meios que permittam 


res educação delle, E agora é ainda mais facil, 
com o novo seguro a premio unico instituido pela 


da 


RE 


TRES SECULOS DE EVOLUÇÃO 
MUSICAL (A historia da Musica 
e dos Grandes Mestres) TODAS 
AS SEXTAS FEIRAS &s 20,30 ho 
res na Radio Tupi (1.280 KC) 





in- 






A* SUL AMERICA 


Caixa 971 - Rin do Janeiro 


Paço envlgreme, som compromisso algum de ml. 
nha porte, informações completas sobre o Plano 
Dotol a Pramia Unico, do Acquisições Pariodicas, 
Interessa-me um proso de JO - 15 - 30 annos 
(Ríscor aquelles que não interessarem), 


| 
| 
| 
| 


Te- 
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NG PESO E 
Data do nascimento 
Profissão 


Endereço 


LAO mea a aa E 
Estada 


O O 





tao! 


l 
| 
| 





BINGO: Bellissimo acabamento 
com guarnições nickeladas. In 
terruplor disposto praticamente | 
na parte superior, Allrahente 

e seguro. 





TIDE: Correclissimo conjuneto. 
Preto com guarnições nickela- 
das. Mostrador de dupla tons» 
lidade com algarismos é pon- 
feiros modernos, 












PESE 


OX: 


NSAMOIIAS 


e Ps 


Westc 


WAV Hrty MALES EN or 
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Divisão de 
General Tiro Instrumenta Corps 
La Snlte, Hlinois, U.S. A, 

4" VENDA NOS PRINCIPAES 
ATACADISTAS NO RAMO 
Distribuidores: 
VILLELA, FILHO & CIA, 
Rus Candelaria, 53 
Rio ds Janeiro, Brasil 
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fe Cereja de Chimêne ! 
Êsa nova pasta traz brilho 
salvura aos dentes, refreica 
e uuepsta o meio bucca 


Falsos fiscaes do Depar- 
tamento Nacional 


do Trabalho 


Communicam-nos do Departa- 
mento Nacional do Trabalho: 

"Como uma das providencias 
que vem adoptando para evitar, 
tanto quanto possivel, explora- 
ções om torno da. applicação das 
leis soclnes trabalhistas, o dire- 
etor do Departamento Nacional 
do Trabalho acaba do determinar 
o recolhimento de todas as enr- 
teiras de identidade em poder dos 


Untisal 
ho PEITO! 


REMEDIO 
FEITO. 


PROPORCIONA 
SAUDAVEL é 
PRONTO! 
RESTABELECI, 

J MENTOS, 
| 


REUNIÃO DE SYNDICA- 
TOS DE EMPREGA- 


DORES E DE EM- 
PREGADOS 


Convocados para segun- 
da-feira os represen- 
tantes das industrias 

— fabris — 


Desenvolvenda-se em terreno 
previamente preparado pela acção 
conjunta da. Associação dos Con- 
structores Civis e da Aliança dos 
Operários ma Construcção Civil, 
à terceira reunião de syndientos da 
sério promovida pelo  Departa- 
mento Nacional do Trabalho fol 
exiniorinariamente effictente, co- 
Mo se poderá verificar pela acta 
des trabalhos, que será opportu- 
hamento publicada. 

Au 1) horas da manhã sob a 
prestiencia do director geral, la- 
deado por tres ngsistentos technl- 
cos e presentes representantes 
das Uniões Gernes de Syr.dicatos 
Patronace o Empregados e dos 
Synidicntos, Associação dos Con- 
structores Clvis, Syndicato dos 
Industrines de Ceramica e Vidro, 
Syndiento dos. Industrines de Pro- 
dncios do Olarias, Syndicato dos 
Empregmulos em Ceramica, Allian- 
ca dos Empregados na Industria 
da Consirneção Clvll e Syniica- 
to dis Operartos em Pedreiras, 
após « abertura dos trabalhos fa- 
iram os sis. Manoel Bento da 
Silva, pelos empregados, O sr. 
Luclon Renny pelos empregadores 
da Construeção Civil, expondo o 
Recordo venlizado pelos respect- 
Vos syndicatos, causando optima 
Impressão, 

Como representante da União 
Geml dos Syndicatos de Empre- 
Bados o sr, J. Cavalcanti dis- 
correu tambem longamente. deter- 
minado a intervenção dos assis- 
tente tecinicos, que esclareceram 
Os lhemas debatidos, 

Em nome da União Geral dos 
Srndicutos Patronaes o deputado 
França Filho usou da palavra, 
apolmmio vivamente mn urlentação 








do Depirtamento Nacional do 
Trabalho e encarecendo o verda- 
deito papel dos syndicatos de em- 


Pregadores. Telativamento & de- 
Telencis de possonl e de material 
que se observa nas Inspeetorias 
Reglenses do Trabalbo, explica 
Mil vem sendo sua tarefa como 
Pelntor que 4 do orçamento do 
Ministorio do “Trabalho. salten- 





Esta é 0 linha vulneravel ! 
Graves disturbios se ongi- 
nam principalmente > 
gengivas. 
tambem as gengivas com 
Cereja de Chiinône Auge 
mentaa circulação sanguinea, 





FAÇA PERDURAR 


o 


sob 


O Escove 





4 
meéne ! 


rosamen 


tunecionarios daquela repartição, 
as qunes foram substituldas, pro- 
visoriamente, por cartões, com a 
aum usslgnatura sobre um gran- 
de carimbo Impresso, em relevo, 
contendo a photographia, nome e 
funcção do portador, até que so 
dê a expedição das carteiras do 
Idontidade proflsstonal da policia, 
em relação a cada um, conforme 
já tot solicitado 4 repartição com- 
petente. 

Essen medida resultou do appa- 
recimento, nas casas commer- 
clucs é estabelecimentos indus= 
trins, do pseudo fiscnes do De- 
partamento, os quaes apresen- 
tam carteiras falsas de Identida- 
de, com objectivos excusos, pre- 
ynlecondo-se, ainda, dessa clr- 


| REUMATISMO 


Para coriar 
| “os efeitos 
reumaticos, 
basta uma 

' raplicação de 


Untisal 


na parte do. 
2 4 lorida.! 
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SOCIEDADES ME- 
DICAS 


Sua proxima reunião será terça- 
feira, constando da seguinto or- 
dem do din; 

a) — Dr, David Adler — Clrar- 
gia plastica em geral, (Cont.). 

b) — Drs, Hélion Póvos e W. 


Borardinclll — Systema | anglo- 
JustHo-lacunar, 
c) — Professor Godoy Tavares 


— Topodiagnose e topoterapia, 
SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE UROLOGIA 


A Sociedade Brasiloira de Uro- tcocus do Neisser. 











tindo, à seguir, a acção fecunda 
do netual titular da pasta do Tra- 
balho. 

vivamente Interessado pelos as 
sumptos debatidos, o dr Amerl- 
co Ludolf, presidente do Syndica- 
to dos Industrines de Ceramica é 
vidro usou tumbem da palavra, 
pedindo esclarecimentos & dando 
integral apoio À exposição que fol 
feito pelo sr. Lucian Renv. culta 


TANTO ADMIRA... 


RETENHA em seus dentes 

o esplendor da mocidade ! 
Escove-os, friccionando tambem 
as gengivas com Cereja de Chi- 


gralmente o meio buccal - Cereja 
de Chimêne - traz uma vivida 
coloração às gengivas, tonifican- 
do os tecidos que influem pode- 













QUE ELLE 


a protecção de 


Além de assepsiar inte- 


te na saúde dos dentes! 


(xa) 


cumstancia para entrarem livre- 
mento em theatros o cinemas, 

Devem, pols, todos os Interes- 
endos exigir a exhibição de tnes 
cartões como prova de Identida- 
de dos fiscnes, apprehendendo ou 
fazendo apprçhender as cartoiras 
nas condições acima, que lhes fo- 
rem mostradas desta data por 
deante, dando conhecimento do 
facto às nutoridades policiaes a 
a este Departamento, pessoal- 
mente ou pelo telephono 29-3727, 


Fara melhor orientação dos ln= 
teressados, vão abaixo os nomes 
dos funeclonarios ora em servi- 
co permanente do fiscalização à 
cargo desto Departamento: dr. 
Lulz Franco, dr. Amado Bent- 
gno, Antonio Vieira da No- 
brega, dr. Leonidas Machado, dr, 
Miguel de Ollveira Valle, Custo- 


dio Carlos de Araujo Cavacn, 
Humberto  Ferrando, Antonio 
Bento do Araujo Lima, Paulo 


Burlâmaqu! de Mello, Bernardo 
Cesar de Berredo Carneiro, Fer- 
nando Plres Ferreira, Francisco 
Botto Malor, dr. Zey Bueno, dr. 
Joaquim Pinto de Almetda Cns- 
tro, dr, Flugo Victorino Alqueres 
Bnptista, Pedro José dos Santos, 
Budiphas Cavalcanti Pimentel, 
Uthonegildo Rocha, José Accloly 
de Sá, João da Rocha Porto, An- 
tonlo Carlos do Moraes Rego, 
Agenor de Araujo, Aristides Geo- 
metra Motta, Raul Obino, Amau- 
ry Angra de Oliveira, Joaquim 
Tosé de França Junior, Assuero 
Esydlo Antunes do Macedo, Pau- 
lo Pacheco Mazza, José Galião 
fe Souza, Waldemar  Noguelra, 
José de Azevedo Espinola, João 
Salgndo Passeado, Ernani Olivie- 
ri, Joaquim Marlanno de Castro 
Araujo Junior, Hello Fernando 
de Albuquerque, Antonio Pinto 
Penna, Francisco Alves de Ll- 
ma, Carlos Morelra Lima, Aldo 
Wanderley, Marcial Dias Peque- 
no, Lulz Valento de Andrade, 
Amilcar de Faria Cardonl, Ama- 
ro Cavalcanti Linhares, Antonlo 
Gruz Tilho, José Pontes de Car- 
valho,!! | 


























Não vacile ! Compre só 


AULISTA 
SUPERIOR AO MELHOR 


(xxx) 





login fará realizar segunda-feira, 
28 do corrente, às 814 da noite, 
uma sessão ordinaria que obedece- 
rá m seguinto ordem dos tra- 
balhos: 

a) — Professor Estellita Lins — 
Lithijnse urinaria no norte do 
Brasil, 

b) — Professor Abdon Líns — 
Novo melo de cultural para diíplo- 


(xxx) 


acção constructlva e coordenado- 
ra fol, tambem, saltentada pelo 
deputado França “ilho, 

A creação para um sub-grupo, 
do um conselho preventivo fol lar= 
camente debatido, sendo estuda- 
das as funcções das Uniões, cujas 
attribulções não devem ser con- 
fimdidas com as das federações, 
que são sempre de caracter Inter- 
municipal e-mesmo nacional, 29 


passo ques as uniões são de ca- 
ractor local. 


os trabalhos, 
para a proxima segunda feira a 
reunião dos empregadores e em- 
pregados da Industria fabril pro- 


Trazendo magníficas im- 
pressões, os enginheiran- 






priamento dita, representadas p&- 
los seguintes syndientos: Syndl- 
cato dos Industries de Lã, Sêda 
e Polle, Syndicato dos Industriaes 


do Papel do Rio de Janeiro, Syn- 
dicato dos Industriães de Pro- 
duetos  Phurmaceuticos, Syndi- 


Ao melo dia foram encerrados 
estando marcada 


AB)» 
ÃO 


Tr e. e rm 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Junho de 1937 


CONHEÇA ( 


Excursão ao Norte do Brasil 
Rio - Manáos 


NUM CRUZEIRO DE MARAVILHAS — PARTIDA — 25 DE JULHO 





Pelo confortavel vapor do Lloyd Brasileiro 


LMIRANTE JACEGUAY 


As mais encantadoras excursões aos pontos mais pittorescos de cada cidade 
O CAUDALOSO “AMAZONAS” E SEU ESPECTACULO INCOMPARAVEL 


cato dos Industriaes Perfumistas, 
Centro Industrial de Finção e 'Te- 


——— 17 PORTOS VISITADOS —— 


PREÇO tudo incluido 2:350$000 





PARIS 


E o assombro da sua EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL — Duas 


magnificas excursões através da 


ITALIA — SUISSA — FRANÇA — ALLEMANHA 
INGLATERRA E BELGICA . 


Sahida do Rio, por dois grandes transatlanticos em 


20 DE JULHO E 21 DE AGOSTO 
28 DIAS EM PARIS 


“Attrahente programma de excursões através todos os paizes visitados 


Peçam, desde já, suas inscripções, folhetos e demais informes 


EXPRINTER 


cão dus Operarlos da America Fa- lota, intitulise O Grando Jomem, 
bri, Syndicato Profissional Tex- 


AV. RIO BRANCO, 57 
RIO DE JANEIRO 


Para o Republica, virá em julho pro- 















E 
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ee 


Approvados os novos es- 





Ul do Districto Tederal, União dos 
Vinrelros e Classes Annexas, Syn- 
dicato dos Operarios na Fabrica- 
do Districto Te- 


celagem de Algodão, Syndicato dos 
Fabricantes de Phosphoros, Syn- 
dicato dos Industriaes de Cerami- 
cn o Vidro, União dos Operários | oão de Papel 
em Fabricas de Tocidos, Associa-| deral, 





CAPITAL 5.000:000$000 


Compra coupons de juros de apoli 


ces federaes, 


estaduaes, municipaes e de emprestimos externos. 


RAPIDEZ -SEGURANÇA- COMMODIDADE 


Rua Buenos Aires, N.º 20 - Telephone 23-5025 (Gerencia) 


da visita quo fizeram no Imperio 
do Sol Nascente, 

No momento do desembarque, 
quando tinham uma recepção fes- 
tiva dos seus collegas e amigos, 
ouvimos o professor Ruy de Lima 
e Sllva o alguns dos componentes 
dn delegação. 


Aftirmaram que a viagem fol 
agradavel e de util aproveltamen- 
to. Della trouxeram recordações 
gratas e Inesquecivels, não sô- 
-me- | mente por tudo quanto viram e 
que excedeu às melhores expecta- 
tivas, como pelas attenções e 
gentilezas com que foram distin- 
guldos em toda a parte, quer pe- 
lo governo e autoridades, -quer 
pelo povo jJaponez, que em tudo 
encontrou pretexto para nos dia- 
tingir affectuosamanto e para 
demonstrar sua admiração e es- 
tma pelo Brasil, 

Percorroram os engenhelrandos 
brasileiros- todos os grandes cen- 
tros Industrines do Japão e se 
maravilharam ante a operosidade, 


PELO “RIO DE JA- 
NEIRO MARÚ” 


dos brasileiros chega- 
ram, hontem, de regresso 
do Japão 


Aportou & Guanabara, ás pri- 
meiras horas da manhã de hon- 
tem, o “Rio de Janeiro Maru'”, 
procedente de Kobe, tendo feito 
escalas pelos portos de costume, 

Regressou a sey bordo a delo- 
gação de engenheirandos brasi- 
telros que estevo no Japão, offl- 
clalmente convidada, 

Os engenheirandos patriclos, 
choflados pelo director da Escola 
Polytechnica, sr, Ruy do Lima é 
silva, tornaram contentissimos O 
trazendo ng melhores Impressões 


Atomo veis USGUOS 


Para desoceupar logar e por motivo de balanço, ll- 
quidamos por preços abaixo do custo, o grande stock 
de carros usados, de passeio e de carga, á vista e a lon- 
go praso, com pequena entrada, 


Automoveis Santa Luzia 
Limitada 


Rua Santa Luzia 198 — 204, .. 
(40805) 





a Industrinlização intensa eo 
aproveltamente completo de to- 
dus as utilidades, 

Puderam, tambem, verificar o 
extraordinario progresso do palz 
sob todos, os aspectos, bem como 
o grão elevado do seu adeanta- 
mento na engenharia. 

Visitaram, ninda, a Mandchu- 
ria e e Koréa, Impressionou-os O 
progresso da primeira, cuja cã- 
pital, Hesinking, em construeção 
dentro dos requisitos mais moder-= 
nos do urbanismo, promette ser 


LIVROS 


COMPRAM.S E 







Historla de Sete Dlas 


No Regina dará boje o seu ultimo 
espectaculo «a companhias Procopio Fer 
reira que amanhS embarcará para Dello 


Horlamte. Procoplo vae & capital mi- 
meira, m convite des intellectuaes dall, 


realizar uma atrie de espectaculos que, 
cujo primeiro será a 2 de julho proximo 
com q linda comedia Um beijo na face, 

Outro theatro que vae ficar sem a 
companhia que ali trabalha é o João 
Caetano* antigo São Pedro, Os irmãos 
Celestino deixarão a tradicional aa 
de espectaculos do Rocio, que pastará 
a ser occupedo vor uma troupe de fame 


Bibliothecas do qualquer valor o 
lHvros avulsos aobro todos os na- 
sumptos, Attendo-se a domicilio, 


LIVRARIA AGADEMICGA 


A CASA QUE MAIS COMPRA PORQUE MELHOR PAGA 
RUA S. JOSEB', 08 — Phonc: 22-8072 





(xxx) 


uma das mais Importantes cida- 
des do Orlente, dentro Ca alguns 
UNOS. 

Estiveram nas minas de carvão 
de Fushur e na região petrolifora, 
ondo vimm o aproveitamento do 
achisto betuminoso, existente na 
reglão. Tudo constitulu objecto 
de proveitoso estudo. 

O “Riso de Janeiro Maru'”, con-= 
duz para Santos uma léva do 290 
immigrantea japonezes. Vão tra- 
balhar na lavoura no Interior do 
Estado de São Paulo, 


USADOS 





(xxx) 


eme, 


NOS THEATROS 


toches, contratada ma Talia pelo em 
presario Viggiani, 


No Recselo activam-se os ensalos de 
uma revista de duas parcerias; e cons 
tituida dos srs, Iglesias e Freire Ju 
mior, tantas vezes vencedora e a dos 


ses, Custodio Mesquita é Maria Lago. 
Na revista nova reapparecesá a estrelia 
do genero, Araçy Cortes, Emquanto 
não se dá a premviére continua no car 
taz a búrleta 4 mascote do morro, de 
Freire Junior. 


No Carlos Gomes vansos ter também 


iimudanaç de cartas, pora estréa de Ma- 
jnoel Santos Carvalho e Eva Stachino. 


A revista, que tem alguma coisa de bur 


xihvo uma companhia de revistas, Brga- 
nizada pelo empresario José Losrelro e 
que traz á suh frente o nome de Bea- 
triz Costa. 

Farão parte do conjunto o actor Nas- 
cimento Fernandes e as actrizes Torten- 
ce Luz e Dina Tlerera, que não de ha 
muito enteçe no Rio cantando os fados 
de Seséra, 

LAF, 
ESPECTACULOS DE HOJE 

REGINA — “Um beijo na face”, 

RIVAL — “A doutoras", 

RECREIO — “A  mascolte do 
CARLOS GOMES — "Decco nem 


JOXO CAETANO — Espectaculo 


morro" 


pela companhia dos Irmãos Celestino, 


tatutos do Syndicato dos 


Ferroviarios da Paulista 


O ministro do Trabalho, por 
despacho da hontem, resolveu ap= 
provar os novos estatutos do Syn= 
dicato dos Operarios Ferroviarios 
da Companhia Paulista de Estra- 
das de Ferro, organizados de ne= 
cordo com a let n, 24.694, de 12 
do Julho de 1044, 

Esso syndicato foi o primeiro 


a organizar-so em 8. Poulo de 
accordo com a let m, 19,770, m 
primeira let syndical, e o segundo 
do Brasil, 


O MELHOR RELOGIO ALLEMÃO 


UNICOS CT nos RELOGIOS PULSEIRA É o BOLSO 
- CASA MASETTI 

R. vo SEMINARIO, 1314135 — SÃO PAULO 
. JA VENDA NAS CASAS Do RAMO 


(364167 








O “gury” perdeu o equi- 
librio e caiu 


Na respectiva residencia, & rua 
Domingos Ferrelrm, mn, 270, 0 mor 
nino Otto, de dols annos de edade 
a filho de José Medeiros, brinca- 
va, hontem, quando acontecem 
perder o equilibrio e cair, ferin- 
do-se no olho esquerdo e no bra- 
co do mesmo lado, 


Otto fol soccorrido no Hospital 
Miguel Couto, sendo, denols, les 


vado para o domicilio, 
+ De so 
EMOHHOIDAS antigas e renene 
tes. Em seis dius apenas, fi= 
careis radicalmente curado dessa 
terrive] enfermidade, empregando 
o conhecido preparado — PHVs 
LANOL — Cada caixa de Phylas 
nol (uma cura) contem 12 fras« 
eos. Nas drogarias, «q 16697% 
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“CORREIO” ESPIRITA 


CONFERNNCIAS 


FEDERAÇÃO ERPINTPA BRASILIIRA 
(Avenhda Passos, 28.20) 


Haverh hoje, &n 4 horas de tarde, ma! 
Gama do Jeemacl, uma reunião publico de, 
natudo, | 

LOJA ESPINITA DO BRASIL 


] d, , 
. : (Fis da Conceição, 10 + mol.) 


str EA 1 USEM x For, domingo, dam 0 nm 7 horan x 

Y 5 | noite, Maverh reunião publiea ma Casa | 
AR Ey DAS MA R(AS ', tom Espiritas, | 
ls Io | | 


ASYLO AMO AO PROXIMO 
Hoje, às 4 horas, da tarde, o com 
mandante Fnndelra da Mello Irá levar 
no mun palavra de confurto non velhinhos 
deger Asro de Portella, Miu Goncalo, 
em Nictieror, A conferencly nerá pu- 
Ullua, 


“A MULHER EM FACE DO PROBLE | 
SOCIAL | 


E" ease o thoma-da conferencia a ron 
linarmo Dojo, An 4 boray da tarde mi 
sóde do "Centro Euplelta Amor e Vere! 
pesos, A run Judith Cnerea n. 50, Pac 
vuna, polo ustro ronfrade Aurito San-| 
to, vionprestdento da “Era Espírita do 
Mens" e prenidonto do “Centro Enplrita | 
Irmã Cothorina”, Como munpro, a dire- 
etária dn Amor á Yoninde, n todos ox! 
nera de braços nbortos, | 


| DA.COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


, SÃO OS MELHORES E 
ERA | POR TODOS PREFERIDOS 


CENTHO ESPIRITA AMOR A* 
VENDA; 
(um Juulth Gieera, 4Q mo Parusa) 


Damos « seguir os nomes 4a nora di- 
rectorim deste Centro, elelta em nneen- 
blén oral, verificada em maio ultimo, 

Diretoria — Prestitente, Nilo Silva | 
frenteito); vice-preslileito, JTos6 Atorto| 
co da Motta freclelio;; da secretario, | 
Muicyr do Almelda Vrudo treeleltos; 20! 
necretario, prof, Maria finth Golnra de! 
Britto; qr thesourcira, Heverino Ferrol.) 
rm dos Santan (reeleito); So thesourel- 
Mo, Malhian Mennn Filho (revletto); pro- 
ememtor, qurof,  Dogellin Acyr Unidos 
[roctelto) | dlrertor dg Ansletencia, Dec 
modleto att Carvalho treelalto) ; director 
blilothecaria, Custudlo de Assis Coelho, 

Compilesio Flaval — Semuol Augusto 
de Lacerda, plormacentia Joá Knvipr 
do Medeiros, Anesto Castello Tmnco, | 


| 
| 





(O 15704) 


k Dolorosa surpresa! |A “BARATA” PERDEU 
SeETs A DIRECÇÃO 


Ao chegar em casa, en- 


NANS SOHNKER' 


UM FILM ALEGRE, LUXUOSO, ESPE- 






controu a esposa morta! | Depois de bater na pedra 


Quando o sr. Lyndolpho Ter- k e 
relra enty de cosa, 4 rita Contu,, E de subir no passeio, 










' Lobo n. 10% pora o Lloyd pj o TIAGO ALVES, NA TRIBUNA DO 

a Jetro, onde trabalha, delxou a ri, chocou se contra “PR CARIDADE! 

| Guilhermina Oliva Ferreira, sua! | CTACULAR : COM NUMEROS DE REVIS 
| esposa, passando bem e entregue: um poste A conferencia senunciada para ama- | 3 ' 
H 30 escus trabalhos domestico, Ao uhã, eeguindufelra, hu Burns dy nolte, | 






drum Phi Nynca, 240, ma ate flo 


a s a di “A dustria 
l regressar, ehiinou-n repetida-, Sula direoção do industrial Centro Eopltlla Fé w Carkindo, zob A 


i 7 a ' u C TO 
| mente, não obtendo vesposta, Te | Dilermando Avilin Ja ogeim br | vresidencia do João Pluto de Sara. está 
| vo um mão presentimento, Mus) proprietario a residonto fe estrada da cargo do diviincto confendo Thlagy Al- 
se pos À procurar a companhotlra, | Alurechal langel nm, d50, E vem, preshlente da TU, E 1H 8. 1 

] 


BOA MUSICA E UMA JOVEN 
COM O DIABO NO CORPO... 






Não 4 achow na sita o nos quar| hontem, à tarde, com grando ves | aro psmrrra PALTAN RARDEO" 
eba (mn Hermengnria n, 84 — Meyer) 


Mais uma contesencla merá rentizado. 
buf, domingo às 4 boras da tarde, que” 
teria tema O Jaburiono secretario 
do Elo das Assgcinçõer Esqplritas dy Pias 
teto Fedornl, Iamountor Porris, «ujo 


! tos, ol, então, no baunhelro, Fin! lockinde, pola rua São Luta CGon- 
h Tá estavi cala, Intelrigada, dura, | 2ogu a Cheratar mo, 10,528, quan- 
sem vida! do, do chegar cm frente ho pres 

Pareco quo a Infeliz senhora | dio n, 208, bateu, com viotoncia 

| tora. victima de gm colapso, calp-| Numa pedra, perdendo a divenção 
do e mormendo, sen ser quem a € gubludo no passolo quem fr es- 






thutma der mp Erqleltlmimy co ma 
i soocorrese palifareso contra um posto de! menta”, 
y Contava a sea. Guilhermina! Hhuminação e, rh Nó NOVA JORNADA CHIISTA 
faia out mustro € 
; Oliva Wrrvolra 57 anos de adude, Nesúltou pesto Rústro e da o Moje, dutilogo, 27 do corrente, ronll- 
4 avisada do factor a policia do | chtulteur amador um fevimento | qria fis 4 boran da tnrda em ponto, 
j 29º distrioto fol no Jognl e, des| Ho frontal recebendo contusões € | ja silão dn “União Espírita Suburbano" | 


vols do precnchilas as formulida- | escoriuções pelo corno a pg 
, A Fê stri lalam, E ms 
des lognes, fez remover o cada | menores do Industrkul que vlalam varro, esprã qulpltnnto ausumpto tras 


ã AtERE Roe tom este no carro º : : ' 
ver para o nocrotoro do Instity= | € à 4 galo as directivas múclsca n tomar pa o 
to Anitomico, Chama-se ns crennças Hello 0) hora politica que se avizinha, COLHIDO POR UM CA 
: — eta | Nigard, respectivamente de 12 o 


[ESPOSIÇAM DE 'TRANALHOS PATRO- Ã 
seis unnos do cilnde, CINADA VELA CARA DE LUCIA! MINHÃO 


& travensa Hermengarda, 14, no Meyer, 
mm temportanto reunlão, qndo Flurio Na 


a em 








SEM FIO 


A emporada de Turismo | 
Theatro JOAO CAETANO os ni 1937 AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
Set o RÃ to O ja 0 Ao 







às tres viçtimos foruns medt- q 
; 7 de ju 
eutos pela Assistencia Munlelpal, | plo Manto, A começar do dia 4 do 4 


Hm, o Impresso fim familins e so o |O infeliz teve o craneo: 





tirand lepol loml | isltar, À Radio Nacional 
retirando-se, depois hati OMI | ro amu porn) que quotram v altar, rum a “nr etrou) 
| DE MINAS GERAES cio, gm pel RANANERO el ig rannicioa o fracturado ' (Onda da 306 metros) 
4 a 
Tamoy conhecimento do facto | luilção de tenbalhas dan educandos do ha + ú — Micey cant 
Capital 15: mit contos a policia, do 16º distriotas Urmhanato Casa de Luciá, O caminhão mn, 1,171, de uma! N . vV I G G I A N I apresenta Alm 10 horam — Mises cartada, 
Sede — BD, Horizonte 





ORPHANATO CASA DE LUCIA companhia do cigarros, corria, | 


| 





3 CASAS NO INTERIOR 
Emprestimos — Depositos 
4 14 % até 50 contos 
5 4%» % até 10 contos 
RUA DA CANDELARIA, 4 





ia a pe Qi mas (Mun da Mnttoso n, 175) +S4trçl tard cemgrndea ves 
os ESTUDANTES No proxiuio din 4 de julho p, 7, à A mr e! y 


Pd oa sedes Ro ARA hontem/ a tarde, com grando vo- 
Fplaiato Canudo Tarciá, À run do Mnt ” É, : s 
BRASILEIROS EM tuvo, T7%, duck cm senso eolense, pose locldndo, pela run Conde de Fem 















SEXTA-FEIRA, 2 DE JULHO — A'S 20 E 22 HORAS 


directamenta da abbania do mas 
telro de Sião Bento, Atz 11 —— 
Programm de musicas selecetp. 
nadas, A's 1145 — Programa 


LISBOA & pun mova diregtorta, [fim, não diminuindo o chauffeyr 


l “elo pa pra fis 
6, E; MUMILDADO E AMOR Ep Ma à esqui 


Atravessava à via publica, all, 






























Uta Clyplitina nm, 145 — Irnjá) 







"variado. Ao melo-diz — Hora do 
| ouvinte, Als 1245 — Programa 
DE variado. As E — Intervalo, Ar 


— RIO, 








Uma visita á redacção Falará nmonhA, dia 28 do corrente, ds 























































Anes as vicilimas foram me- 
Mlendos no Hosplal Miguel Couto, 

O crmomissurio Sucupira, do 2º 
! Gisteleto registrou o facto, 


suspeltou de um ertouto reforça- 

Ê À R À R | R I do, queestava empenhrilo em des- 
a monttr um pucumutico do auto 

COM O ORIGINAL particular mn, 882, à convidou-o q 


comparecer áquela delegacia, 
PORTUGUEZ — EM 1 o Spina mula negucear mas 
+ não adeantou, 
QUASE PROLOGO E 3 | Revistado, foram encontrados 
EPISÓDIOS DISPA- em seu poder, os seguintes obje- 
RATADOS etos, cuja procedencia elle não 


soubo explicar; tres amolicos de 
“O crime do quarto independente” 


| culo musical; o mais D! arinisterio da Educação 
| '! alegre que já se vlu (Onda do 354,6 metron) 
t emN, York”, 


As 3 horas da tório — Hots 


BAILADOS 
PHANTASIAS 
PARODIAS 


certa, Programa de canções ep 


colhidas. A's 8 — Hora corta, 
| N. York Journal Informações, Supplomento must 
cal, As 8 — Transmissho da ope 
, rá “Cormen'" de Biot, 
: “Uma das maravilhas 


Dircctoria de Educação 
do mundo moderno”. Trradiará amanhã o seguint 





0 — Tarde sportiva. A's 6,80 
4 Sites XY — Intervalo, Das 7,30 om dean 
th UMADA) 8 horas da molte, o nor adeitendo pro- | Plinio Ribelro da Silva, emprega ts — Programme de studio, 
F Anne ee | do “Diario de Lisboa” | isesnilsta sanoei Je Araujo. elano eommercio, de: 37 amnos de COMPANHIA COMICO LYRICA MUSICAL 
ye UE E o] 1 VRELEOÇÃO VERO, PERRIAM ROO GE- | edade o morador 4 rua Dezolto Radio Club 
RR CHOQ D Lisboa, 26 (Havas) — Og estu- ? ne ge Rad keá si in ff Ah homi (Onda do 45 metros) 
1 - dantes brasileiros que se encon= » confrado tiras  Gnrcill, aecrotar duo Cove To hóme: ampo . | 
PE | VEHICULOS tram presentemente nesta capital, | geral da Lign Espirita ento Mario q | CO fuxir 0, colhido pelo veiculo, Theatro Internacional Unico e Incomparavel Acontecimento de Arte e Alegria PAS 10 — Informações. As 
1: a visitaram bojo o “Diario de Lig- td st o a md n, 104, | fot atirado m prando distancia, Imelo-dia — Alinoço musicado. A! 
! | ES e f 1d ffi a | tau | DOR”, onde lhes fol offereçhlo um amanhã, 28, uma palestra doutrínaria, a) CMquAnto o chauffeur, imprimin- 1 — Intervalo, A's 8,80 — Trras 
! vaiu ferido um oificia ja porto de honra. Acompanhavia | qual terk Inicio preclemmonta da 8 Lorau| do malyr velocidade à machina, dação da partida de football Fit 
' onez da marinha 05 0 professor Costa Lobo, du notte, eim porco desappareceu, Applaudido nas principaes capitaes e nos Primelros theatros da Europa e America do Norte minonse x flamengo. A's É = 
E , “Ie o x - tu TE 
[4 e m: Os sr, Asdrubal Mornes An- R. A, OURIQUE MACHADO | posto. center qo Hnda para o UM ANNO NO “THEATRE DES CHAMPS ELYSÉES” DE PARIS — UM ANNO EM LONDRES — DOIS ANNOS |U! dansante, A's 750 — Pros 
| Í a drade, presidente da embaixada D Sidka Q to Central da Assistencia, reu gramma variado. A's É — Resta 
mercante ebendo, ah! imelr | NA AMERICA DO NORTE 
E universitaria brasileira, Eicardo ki comendo, ht, om primeiros curati- nha sportiva, Das 5,24 em dean- 
| Wugner, orador official, e Jor. as Ocu ista — vos n sendo, depols, internada no fo — Disãos, 
; Pela aventda Ipltncio Pessôn, «uim Manso, director do “Dinrlo Assist, Hosp. S; Francisco do | Hospital de Prompto Soccarro, 
e Bessa O Aos da anta do Lisbon”, pronunciaram dis-| avsia, Fix-udjunto dns clínicas | COM o craneo fracturilo e cheli “Essencia da vida”, Radio Educadora 
| , e cone Poe a cursos celebrando a amizade luso- der Proton J. MELIHR 16 Ms od cescoriações pelo OPERAS a | P i C C O L l || E ATE (Onda de 250 metros) 
i ed bell Lied ' , asilolra, BACHS de Visnna e WB. KIRUCH- | corpo, Ra j 
| 0 esposa e n domestica Guetz me gain demicos brasileiros ex. | MAN o SILEX, o dia Tomou conhecimento do facto a | | | ii Das 10 no mefo-dia — Carnal 
| Meffv quando defronta no n, 99 bebia É Cons. da 2 rm polícia do 17º districto, ' [| 4 nO ta PRB 7 o progmumma variado, 
da referida avenida curgly um ei Si ii pe pedi a Ar: Ro Branco, 111, 2 50% | se. Pp P | C C (6) L | || z Do miio-áia ão 3 — Programm 
auto-trnusporte, chocando-so os| Pressão pela carinhosa recepção Tel, 23-5205 o DES Mo do ele O ERETAS N. York Times or igo SnçÃ cr 
| dois Vol tealos quo tivoram em Lisboa, (Q io) | Era um amigo do alheio | - OF ca 7 gde TUE Fa inma dás 
a) e Ra CP eres mea DDR o — + . os U s — "OETA Jd 
| O officinl rvecebou Lerlmentos O invostigador Bezerra, deuta- E p | C C O L | | santo. Dia 1:48 840 Disco 
ER: pelo corpo e tovo hemorrhagia VICTORIOSO EM TODA A LINHA, O cado ma Delegacia, do Pollcin da 30 45 11. horas — Pro 
| 1 Guot ffreu fractura capital fluminense, ao vassar pela lendid t Dus 3, A 
| nazal e Guotz soffrey fractur NAS, J ; [| o especta- rr o studio, 
|! Dk aub-stutanem do lraço esquerdo, THEATRO POPULAR SYNTHETICO rua da Conceição, proximo à Pro- Esplen P rins ho ias 
contusão o escorinções genorull- ça feitura Municipal «fa Nictheroy, CIRCO 
madas, % > | 
| 
1 
| 


Neticias da Guerra 


Atlm de neuordur a mn geforma, fo! 
mandado adutr no Contingente da Escola 
Technica, q enrgunto Antonio da Cruz 
Vilela, quo servin no Deposito de Ie 
tnontu do Moto Mello, 











10:0008000 cada uma, da Previ- 

















| =" programma:; 
| — Foram deslisudos do 1. P, Es 0 dencia do Lar, de numeros 17.878 London Evening A's 6,15 — Jornal dos profem 
tamante-rorontl amedico de. Lanlino Mare —— nO — 9 17.880 o um clnzotro de nickel. ATTRAC ÕES Nocok! Noliciis - = "Coma aos 
Rear ar THEATRO REPUBLICA |), isssicia des dio o none ç BARBEIRO DON JUAN Standard 


de Ernani Danmalo santos = 
Xavier, major Sebanião Cras Barroso, Enntos, cor 


— Noções da hygiens pelo pra 












| fessor Maclel Pinheiro. Supple 
| Te enoo: Job aa Adao a Hoje, vesperal (15 horas) solrée (20 h, é 45 m,) Dedo go od DANO Om QUADROS || DE SEVILHA de denso Maslel- Pinihélio. 
k Pnad me coreto Sotmetido Josô Ma-[M Ultimas representações do sensacional espectaculo de áda um penumatico no valor do 
ehado, por haver cossado ou motivos dy 








SANTOS CARVALHO 6605000, 





de Rossini Mozart a ium- Ã 
vias edições, A policia esta interessada em Phenomenal trium 0 CAMINHÃO 
Y E Fai oiaado e Uma grande peca representada apenas descobrir se o meliante deu q seu LYRICOS 
, Pe nda Ma bo pl por 2 Interpretes! verdadeiro nome, aflm de proces- 


do 17º M. O Emiliuno Americo dy Rovra, 


snlro convenlentemente, 











CORRIDA 


malores em Paris e 
em todo o mundo”, 
— VYUILLERMOZ, no 









VARIEDADES 
MUSIC-HALL 


DE Um passageiro, grave 
: mente ferido foi inters 
Excelsior de 


eos Paris nado no H, P. 5. 
! VALPES TARANTELA k A" tnrdeo, hontem, na rua Cane 


dido Benlcio esquina da rum Al 


i hano, um auto-caminhão, mume 
300 Scenarios DE VIENNA NAPOLETANA “Verdadeira festa de to 6.405, que por all nassava ee 
800 PICCOLI espirito comico e de grande velocidade, derrapou, 


do chocar-se com um poste, ca 











O MAIS BELLO FILM QUE JA' SE FEZ EM PORTUGAL! 
Um episodio amoroso da vida do famoso pocta portugues 
— contado e realizado por LEITÃO DE BARROS (o ta- 

Jentoso director de “A Severa”) 


Um film da SUS, de Lisboa, , 
Systema TOBIS PORTUGUESA 





| - pho scenico; um dos CAPOTOU 
| 
| 

















































belleza encantadora”, potando, em seguida, 

O mais pequeno o lo W taco Gomes da 
3000 trages comais |BIL-BOL-BUL|BERNARDO || — 4. rserya,no flo pesar Francisco comes 4 
| COMICO | O mais humoris- O asno mais sa- El Sol ves, 50, fol atirado ao sólo, da 
fi Ps tico bio e mais | do com o braço direito perda 
| 20 artistas PIANISTA ACROBATA alegre Pira rnb ii srs 
| 1 i e “Coroado com o louro movido para o Hospital de Prom 
| YriCcOos de todos os elogios”, || Do Socorro. 
| (REVISTA DE HOLLYWOOD | RCE eg 
20 marionetis= | O El Debate | Pro em flagrante 8 Robe a 
f d | 0 CARICATURAS ” || “Um dos espectaculos estara do rolha geraldo 
' tas operadores é FR ETTY mais divertidos e en- |“ ertaz, que tomou todas na pr 
di ) - ILISIIILLLLAISII III]! 
lj RCHESTRA & GRETA GARBO BOOP cantadores que po- Rj | 
| sensica classica (io | cume | O || mer DERIVALO THENTA 
| Musica classica feroz LAUREL, HARDY Mo MEO”. ' TEMPORADA NACIONAL | 
CHARLOT B 8 DE Jem 4 
: e moderna FANTASIA JOSEPHINA Ma desrsiriin A Hora : Com n ES fe Minis | 

Iê .— BAKER ms ] verto va Ednuenção 
/ 'ELEZ NOITE “Grandioso  especta- |)!! NAS 4 000! 
H ARS alo ete. | Rad a OT HOJE! 
[| RAUL DE CARVALHO | DR e sn ABC ' VESPERAL CHIC A'S 48 ! 
! MARIA HELENA mais  delícioso no! CLOWNS COM CABEÇA ESTRELLAS DE DANSA... ÇA: Honas Ens ! 
: MARIA CASTELAR e pe | E SEM CABEÇA EM MADEIRA “Ninguem como eu DF rspeciietio “ooMPEETO 1 
e 2 linda brasileirinha mundo . | O admira mais este es- H J C ta : 
k CELITA BASTOS | R E v I s T A N E G R A pectaculo de arte”. F ayme 0s ! 
| H. G. WELLS IR O o ger 
! | com as “CHOC OLAT-SISTERS” Charlot Chaplin À/i cicrente o comedio em é 7 
; E | t França Jontor | 

' 
k = Jp “a Na 
| : As Doutoras : 
| a [T ' 
| j QUINTA-FEIRA, 1.º DE JULHO ! Que revive o Rlo de Junelro ! 
in ; ! E - ! GRANDE RECITAL DE REAPPARECIMENTO IE hs nica be nlhesmaado : 
| = THEATRO MUNICIPAL | | 
kb Bilhetes à venda a partir de amanhã. E AMAEA S Eeadis = DAS À 
1 il : 4 DOUTORAS” — As 21 horas q 
k 1 Preços do costume ! 
, 













A EE E - “Inanguração d | da Emp. VI - Na téla: — AMORES No palto:/- VARIE 
colas o FEIRA A E 53. equação FR Ora j pio casa; da Emp GRANDES a DE SPERETA S DADES É Ago 

pod, | v TALR.C | 0, à Avenida Almirante Barroso, 53 ATTRACÇÕES! da WARNER com -— Grande Orchésses 
CIA 1.º DE JULHO -,. e 


: EM SESSÃO UNICA, DE GALA, às 8h.45. RUBY KEELER Modelos vivos“ 


mm mm qm mm 1 + 





1 





É 2 








ra 
BE 


ele 
per 


nte 


tre 
los 
ros 
nau 


1) 


oo -- 
= 


e" 
O 


Das 


À o e 








Ev 








IMPRUDENCIA 
| FUNESTA 


Em Nictheroy, um ra- 
paz feriu gravemente 
a noiva 


tm Retiro Saudoso, 37, na es- 
trada Viçoso Jardim, pacato ar 
rabaldo do Nictheroy, cccorreu, 
hontam, & tarde, uma secna do 
gangue, consequencia da Impru- 
dencia da um rapaz, e obra da fa» 
talidade. 


AH reslão Cromilda Costa, jos 
ven de 17 amnos, filha do cabo 
de Força Militar, Luls Pereira da 
Costa. E' noiva de Edward Ma- 
dalana Pimenta, empregado da 
Cantareira e residente na estrada 
da Cachoeira, sin. 


O rapaz fol visitar a noiva, co- 
mo fazia habitunimente, Ella, jo- 
ven, notou quo Edward estava 
armado o censurou-o, dizendo pa- 
ra entregar-lhe a arma, até a hora 
da sutda, 

O noivo se recusou a attendor, 
apezar da Insistencin da moça, 
Tendo tirado a. arma do bolso, 
uma pistola automatica, a moça 
quis tomal-a, 

Resultou a arma, fnesperada- 
mento disparar, Indo o projeotil 
etUngir Cremilda no ventre, do 


€ Pe 


lado direito, caindo a joven, com 
um grito. 

Edward, como allucinado ante 
o imprevisto desfecho da sua Im- 
prudencia, tentou suloidar-so, o 
que não conseguiu por se ter en- 
cravado a arma, 

Pessoas da casa, attraídas pelo 
estampido, accorreram no local, 
desarmando Edward e solicitando 
os soccorros do serviço de Prom- 
pto Soccorro, 


O rapar, que estava grandemen- 
te abatido, £fol apresentado mo 
commissario de polícia local e en- 
viado pera Nicheroy, onda se 
acha detido. 

Foram no local os Investigador 
res Luclo Armando e Antonio Pin- 
to da Silva, 

O estado de Cremilda é Lasten- 


ite grave, tendo eldo & noite, ope- 
irada no Prompto Soccorro pelo 


dr. Sylvio Balceiro, 


A decisão favoravel da| 


justiça livrou-os 
da demissão 


Foi apresentada ha tempo, ao 
ministro da Viação, proposta «de 
demissão dos funccionarios dos 
Correios e Telegraphos, Edgar 
Teixeira Góes, Miguel Archanjo 
de Carvalho Menezes e Archimi- 
no da Cruz Vilhena, 

Ao mesmo tempo que o minis- 


BANHEIRAS - LAVATORIOS 
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a, 


Qual a maior gloria 
que um homem póde 
aspirar ? -- À honra ? 
- O dever ? -- À bra- 
vura ? -- O amor ? 


IRC H E NONER 
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R NORA 


JUNE LANG, em 


CAMINHO 


Ha, em cada artista, 
uma memoravel 
“performance” !! 
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MacMAHON - 


GRACE.. 





“ coronda de todas ns graças ella enntandos 
qria? — de Momeu e Julieta” Verill, 
“Mapper? — de “Marthn", “En 'Tho 





UUKREILUO DA MANHÃ — Domingo, 


MN 


( Pretapio DE 


Henry Thomas. 
STEPHENSON + MITCHELL 


eWnttr 
—  Sohuhert. 
Mannie F. 


“Serennia!! 
Gloambug” 


Finrrison. e até a ennção dos negros wxlante the Moocher"! 


e muda “Sihoner”, 


*ephe Whistling oz". 


A viclotia sensacional da 'PANTHERA 
"A» PARTIR -DODIA*S 


IVICTIMA DE AUTO,| | 
O PINTOR FOI HOS- 


tro procedera no exame do qua 
fôra anpurado no processo admi- 
nistrativo, os serventuarios ac- 
cisados appellaram para a justl- 
ca, que lhes deu ganho do causa. 

Por esse motivo não se veritl-! 
cou a applicação da pena admi-| 
nistrativa em que haviam Incor- 
rido. 


———— e 
O Tribunal de Contas 
manteve sua decisão 


Tendo o Ministerio da Tustiça 
sollcltado reconsideração da de- 





caução mexieanm. Our Song! — Amertenna, 


” MAX BAER NO 
CINEMA 


cisão do Tribunal de Contas pela 
qual fol negado registro & despesa 
do 1208000 relativa á& gratificação 
abonada ao servente do Deposito 
Publico Geral do Districto Federal, 
Jonquim Ferreira da Silva, por 
gerviços extraordinarios prestados 
como vigia durante o mez de fe- 
veretro ultimo, o Tribunal resol- 
veu manter a sua anterior decl- 
são, principalmente pelo motivo 
constante do item c, visto que do 
processo consta que a despesa vem 
sendo felta de annos anteriors, O 
que lhe dé o caractor de perma- 


nente. 





— Max Baer, o conhecido ex- 


mundial, está trabalhando em 
“Em! cinematographico 
a “Associated British 
nos studios de Elstree. 


campeão faz o papel de “um 
mem que não sabia a força 
tinha”, 


ELLA ADORAVA O 
MARIDO, MAS 


O FILM QUE 
VA€ DAR 


O QUE FALAR / 
EM-5 DE JULHO NO' 


BRELDUAS 





IMPRÓPRIO * 


orque: 


ATE” 18 ANNOS 








PAPTE - DRAMATICA * EM-UMA 


PARA MENORES 





Londres, 26 (Associated Press) 
pule | 


um! 
que 


Graham Cutts está dirigindo nara 
Plotures”, 


| 
Nesge film — cujo titulo em In- 
glez € “Over She Goen", o a dão [Sietima, 


ho- 
que 


CREAÇÃO. EMPOLGANTE/ 


* "QUALITY STREET 


Franchor TONE 


ERIC BLORE 
CORA WITHERSPOON 
FAY BAINTER 
'ESTELLE WINWOO 





gllista ameritano e ex-campeão Pretendo rd teia Faça 
|píntor Antonio Pinheiro, morador 
4 travessa Magalhães, 46, foi co- 
lhido por um auto, soffrendo fra- 
etura da perna esquerda, 
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NEGRA” 







O GAROTO SOF- 


PITALIZADO 
ternado no H. P.S. 


José Fernandes, foi 
quéda, fracturando o frontal, 


Sorcorrida pela Assistencia, &| Medicalo pela Assistencia, 


Prompto Eoccorro, 


THEATRO MUNICIPAL 


TELEPHONE — 27 - 
— Goncesnlonaria : EMPRERA ZenETiOA THEATRAL LIMITADA 


TENTORADA NACIONAL DE BAILADOS — Bm colladoração com q 
Directoria de Fducação da Adultos é Diffusdo Cultural 
RECOLA DE BAILE NO TUBATRO EOB A DIRECÇÃO D' 
MARIA OLENEHVWA 


HOJE — A's 15 hs. — HOJE 


GRANDIOSA VESPERAL — PREÇOS POPULARES 
ULTIMO ESPROTACULO DA TEMPORADA DE BAILS 


GRANDES BAILADOS 


BAZAR DAS BONECAS 


SVLPHIDES ONDINA 


Musica de Chopin 


14 DIVERTI SSIMENTS 14 


Regente: M.*º HENRIQUE SPEDINT 
ORCHESTRA DO TNEBATRO MINICIPAL 
Ullhetes & venda som negulo tes preços! Frisas e Comarotes, BOSO0O; 
Poltronas, JOB; Tinicões mo brem, 9E000; Nalções aimples, 88000; 
Galeria, 64000  — Mello 4 parte, 


TEMPORADA LYRICA NACIONAL 
QUARTA-FEIRA, 50, de 21 hora; Vitima Recita da Temporada com 
a otra da GIORDANO — * PEDORAM”— Protagonista: 
NANITA LUTZ, com SALVADOR PAOLI, LUCIANO CAVALCANTI, 
JONADIO GUIMARÃES, HELENA GILLE, JOSE' PERROTTA — Nn- 
gente: BRANTIAGO GUERBA. Nilhetes á venda — Pregos populares, 


Recital de Canto 


Carmen Reis Temporal 


Realiza-se no proximo dia 30 do corrente, às 9 ho- 
ras da noite, no salão do Instituto Naclonal de Musl- 
ca, o recital da soprano Carmen Rels Temporal, sob os 
' ausplejos da Academia 

Brasileira de Musica, 


A distincta cantora pa- 
tricla, teve os seus estu- 
dos dirigidos pela ilustre 
professora Snra. Heloisa 
Mastrangioll, figura de 
grande relevo no nosso 
melo artistico. O pro- 
gramma será o seguinte: 


PRIMEIRA PARTE 


BUSSLIED .., . 
LA JEUNE RELIOIEUSE, . 
AUBADE ,ccreremeceaness cons o 004 covers 
DE FRAICHES MELODIES. . covesoça 
LE FORGERON ,...... SERIES IIS) ana 


SEGUNDA PARTE 


DANS LES RUINES D'UNE ABBAYB...... G. Fauré 
NE SOUFFRE PLUS .... +... ceseseereviios A, Messager 
BERCEUSE ........ cocccroscaconorcssonsos | P 'Tisok 
RESIGNATION Saens PNR ld 
NE FUT-CE QU'UN SEUL JOUR ..ccsesee 


TERCEIRA PARTE 


aa evsse 
SCHERZO . 


Beethoven 
Schubert 
+ Brahma 


“ DUQUenuse css UVQ 


. eoessrccanaenao | 


eae ntaniaso Bana O. Resplghi 
comocraveoedocusda E. Qhiaffitell 
ChRp ado cenario crerccrero rr Newton Padua 


CLAVELITOS EN TUS LINDOS CABELLOS|F- Mignone 


O ACOMPANHAMENTO BERA' FEITO PELO PROFES- 
SOR MARIO DE AZEVEDO, 





“no-CINEMA IMPERIO 






FREU UMA QUÉDA 
Em consequencia, foi in- 


Em sus residencia, & rus Ar- 
naldo Quintela, 70, casa 13, o me- 
nino Alberto, de Eannos, fllho ds 
victima de 


Al- 
fol, depots, internada no | terto fol internado no Hospital de 
Hospital da. Penitencia, 


ER 


) 
RADIO 
À PICTURE 


A DE 





ps 







Associação Cinematografica 
de Produtores Brasileiros 


ESCOLA DE CINEMA 


Ficam convidados todos os que se inscreveram nos 
cursos desta Escola, a comparecer a séde da mesma, rua 
do Mexico, n.º 21, 2.º andar, no dia 1 de julho proxi- 
mo, às 20 horas, para regularização de suas matriculas 
e inicio das aulas. 


| 
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MRIS AI Ida As 


mi 


Uma matavilha do 
TECHNICOLOR ! 


ma 


I 


A magia das cores natu- 
+ raes emoldurando os 
encantos de um , 
romance | 


> 
—es 


Uma bella estrella — 
tão bella quanto 
| O seu nome | 
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4 
NATAÇÃO 


NELSO REIS 
SEM 


Para participar da competição 
preparatoria Fed, Estudantes x 
Liga do Sports, a realizar-se a 4 
proximo, quarta-folra, chegará 4 
nossa capital, o magnifico nada- 
dor paulista Nelson Teiy do Al- 
melda. 

Essa competição visa melhorar 
e seleccionar os estudantes que 
irão n Paris, para os jogos unl- 
versitarios. 


* 
DISPUTA-SE HOJE O CAM- 
PEONATO UNIVERSITARIO 


Na piscina do O, R. Botafogo, 
affectua-se hoje, pela monhã, a 
disputa do Campeonato Universi- 
tario do Natação, cujo program- 
ma, 6 o seguinte: 

1º prova — A's 8 horas — 100 
metros livres — Haroldo Rodri- 
gues, Samuel de Olivetra, Antonio 
Meira, Escola Polyteclinica, Joa- 
quim de Padua Soares, J. Had- 
dock Lobo, Miguel Osorio de Al- 
meida, PF. D, U. B. Alvaro Tat- 
te, FF. NM. 

2* prova — A's 9,10 — 100 me- 
tros do peito — Ddgard Arp, Ar- 
mindo Cadacha, FP. D. N. Virgl- 
Mo Pires de Sá, Paulo Marcondes 
FP. D.U. B. 

d* prova — A's 9,20 — 100 mea- 
tros — Nado de costas — Hugo 
Uruguay, Carlos Piattl, E, P, Mi- 
guel, 8. Ribeiro o Paulo S. Ri- 
belro, F, D. U, B. 

44 prova — Als 9,90 — 100 me- 
tros — Nado de pelto — Colle- 
Eiaes — Octavio da Silva, Curso 
Andrews, Oswaldo G, Almelda, 
Mauricio de Queiroz, José Ribelro 
de Souza Filho e José da Silva 
Couto — Pedro II. 

5* prova — A's 9,40 — 100 me- 
tros livres — Jonquim P. Soares, 
Victor W, D. Welhsch — F, D, 
U. B. — Aluizio Lage, José Ta- 
vares, José Lulz ds Castro 
6º prova — A's 9,60 — 200 me- 
tros pelto — Lulz Kastrup, Ror 
meu Sauer, Fred Saver, BD. P. 
Edgard Arp, Armindo Cadacha, 
F. D. N. Virgilio, Piros de Sá, 
Paulo Marcondes — F. D.J, B. 

Ta prova — A's 10 horas — 
Aberta para moças — Colleglas o 
academicas, 

8º prova — A's 10,20 — Reveo- 
zamanto de 3 por 100 — E, P, 
— Duss turmas FP. D. DU, B. — 
Uma turma — F, D. N, 

10º prova — Aborta a moças 
-— 100 metros de costas — A's 
10 e 30, 

lis prova — Aberta a moças — 
200 metros livres — A's 10,50, 

13º prova — A's 10,80 — 1,500 
metros — Nado livre — Joaquim 
Padua Soares, Reserva, Victor 
Welhich, F. D. U. B, o Godoy 
Tavares, José Luiz Vicira de Cas- 
tro e Samuel de Ollvelra, 


CHEGA ESTA 
ANA 


CORREIO 


FOOTBALL 





DISPUTA-SE HOJE O JOGO. PRINCIPAL 
DO FOOTBALL CARIOCA 


FLAMENGO E FLUMINENSE FRENTE A FRENTE 
NO STADIUM DA RUA GUANABARA 





Após varios mezes de Interynllo, 
pela realização do principal jogo 
da cidade, os apreciadores do teu 
classico encontro terio ensejo 
hoje de presenciar o sensacional 
cotejo entre os veteranos C. R. 
do Flamengo e Fluminenso F, C. 


Gremtos de renome nos melos 
sportivos brasileiros, e possuldo- 
res de excellentes conjuntos, onde 
apparecem varios elementos dos 


melhores que ha no periz, ha mul- 
to que não se mediam, deixando 
margem a commentarios sobre as 
possibilidades de um sobro outro. 


Tricolores e rubro-negros, fa- 
mosos como são os seus conjun- 
tos, nempre que se encontram, 
fornecem uma enorme sério do 
prognosticos, cada qual, 4 so sa- 
bo a favor das suns cores. 


E a cidade Inteira acompanha 
com interesse as demarches que 
so processam antes do seu en- 
contro, torce de qualquer manel- 
ra por esto ou aquello, e no fim 
ainda discute — mesmo os que 
não o presenciaram — uq resul- 
tado que o “placard” registra. 


Não ha mesmo quem, perten- 
cendoa outros gremios, não tenha 
a sua affelção poreste ou aquel- 
lo conicorrente, 


Não vae lá — porqus o seu 
club tem Jogo — mas de quando 
em quando, num intervallo, per- 
gunta ao seu vizinho mais pro- 
ximo: — Quem estará ganhando 
lá no stadium? 


E' uma prova ovidente da po- 
pularídado que gozam os dois 
clubs da zona Sul, e desse Inte- 
resse registrado pela cidado Intel- 
ra, verifica-se que sempre os seus 
encontros, são assistidos por mi- 


lhares e milhares do espectadores, 
como so dará hoje, obrigando à 
Liga Carloca a augmentar dentro 
de suas possibilidades, 4 lotação 
do publico, 































QUEM FRACASSAR NÃO PODE 
APRESENTAR DESCULPAS 


Para o jogo do hojs, os dols 
teams vão se apresentar na me- 
lhor forma que possam dar aos 
seus conjuntos. 

Durante n semana que: passou, 
os preparativos dos disputantes, 
quer Individual como de conjunto, 
foram acompanhados “de visu" 
por uma multidão, 

Kueschner e Carbomagno, tres 
nadores respectivos do Flamengo 
o do Fluminense, tem sobro seus 
hombros a maior responsabilidado 
do encontro, 

O quadro socin] dos dofa clubs 
oxigem a victoria, a qualquer 
preço, polis para olla as divecto- 
rias deram anos mesmos tudo 
quanto lhes foi exigido, 

Ambos, por entrevistas já de- 
clararam estar os seus pupllos em 
perfeita forma, 

Ninguem eceltará posterior- 
mente una desculpa sobre o fra- 
cosso de um dos conjuntos, por- 
que é preciso differençar, este re. 
sultado de uma derrota, 

Esta é uma colsa normal quan- 
do não se registra a victoria ou 
empato do um team, mas aquelia 
é uma derrota esmagadora, con- 
vincente e que não deixa margem 
a desculpas, 


OS RUBRO-NEGROS DE HOJE 


O Flamengo passou por uma 
transformação radical wa sua di- 
vrecção technica, hoje entregues no 
trenador hungaro Kuerschner, 
cujo padrão que vem ministrando 
é à europeu, totalmente desconhe- 
cido pelos sul-americanos, 

As opiniões varlam, mas o fa- 
cto é que desde que q alludido 
trenador assumiu o controla do 
quadro do camptão ds terra & 
mer, ainda não perdey nem em- 
patoy uma só partida, o que en- 
cho de enthusiasmo os seus mi- 
lhares de torcedores, 

O quadro rubro-negro não 6 o 
mesmo do 1936, 

Al ha varios elementos novos, 
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NU. NKLASrZsN TOSA: 
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AS ACTIVIDADES 
SPORTIVAS 
DE HOJE 


FOOTBALL 
Campeonato da cidade: 


Bangú x 8. Christovão. 
Vasco x Andarahy, 
Carioca x Olaria, 


Liga Carioca: 


Flamengo x Fluminense, 
amistoso, no campo do 
Fluminense, 

TENNIS 
Campeonato da cidade; 


Country x Tijuca, 

Vasco x Rio de Janeiro, 

C. KR. Botafogo x Pay- 
sandú, 


Tijuca T, 0, 


Campeonato de infantis 
e juvenis, á tarde. 


ATHLETISMO 
Federação Metropolitana; 


Revesamento sueco, pa- 
ra clubs filiados, no inter- 
vallo do Jogo Vasco x An- 
darahy. 


TIRO 


Dinamarca x Brasil: 


Prova internacional de 
carabina reduzida, no'Flu- 
minense, 


REMO 
Federação Aquntica: 


Regata inter-clubs, pela 
manhã, em Botafogo, 


NATAÇÃO 
Tijuca Tennis Club: 
Competição inter-clubs, 
AUTOMOBILISMO 
Circuito Infantil de São 


As enxaquecas, dôres de es- 
tomago, vomitos, gazes, fatu- 
lenclas, ansias, vertigens, são 
effeitos das doenças do esto- 
mago, figado e intestinos, 
curando essas doenças, cessa- 










João, á tarde, na esplana- 


entre os quaes: Talladas, um da do Castello, 


bom keeper vindo da Bahia; Na- 
tal, back, campeão sulino, actuan- 
do na ala; Waldemar um forward 
dos melhores que temos tido e 
Cosso, que não poderá jogar mas 
quo aguardará opportunidade, 


REMO 











rão aquelles symptomas, 


As Pllulas do Abbade Moss 
são o que ha de mais indicado 
para as enfermidades do esto- 


mago, ligado e intestinos. 


Pilulas do Abbade Moss 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS 


(xx) 





A HOMENAGEM AO SR. LUIZ ARANHA 





Agradecendo-a, o presidente da C.B.D. promette 
a paz sportiva para breve 


Realizou-se hontem, na side do 
Botafogo F, €,, o grande almo- 


vencer, mas não Insistam na fal- 
na destruidora porque os proprios 


ço offerecido ao sr. Luiz Aranha | destroços da Confederação pode- 


por Iniciativa da Federação Mo- 
tropolitana de Desportos, 

Fol numerosa a lista do adhe- 
sões, fazendo-se representar clubs 
e entidades filiadas 4 O, B. D. 
assim como syndicatos e associa- 
ções do classe. 

Falaram, saudando o homena- 
geado, os eres, João Lyra Filho, 
Gerson Bandeira, Alves da Cunha 
e Teixeira de Lemos, Os orado- 
res snliontaram a justiça da ho- 
menagem, traçando o perfil do 
presidente da CO, B. D. e analy- 
sando-lhe as qualidades como 
Rag, sportsman e homem pu- 

ico. 


| FALA O SR. LUIZ ARANHA 


* Coube, finalmente, ao sr, 
Aranha agradecer, 
b sua oração: 

“A eloquencia generosa dos 
vossos interpretes, meus bons 
amigos é leaes companhetros de 
luta, não consegulu aquinhoar-mo 
genão com os attributos e qual- 
dades que decorrem do meu man- 
dato o da ldéa que personífico. 

Não falo por falar, nem digo 
por dizer. Tenho uma exacta 
comprehensão do que valho cos 
mo desportista e do qua repre- 
senta a Confederação Brasileira 
do Desportos, A ella, & sua ad- 
miravel estructura, & sua vitnll- 
dade, à sua força renovadora, de- 
vo a firmeza das minhas provi- 
denclas e da victoria das minhas 
attitudes. 


Conduzido até ella por mãos 
Amigas e por simples razões sen- 


Lulz 
Fol a seguinte 
















rão esmagal-os. E ella quo se 
tornou malor na luta, quanto não 
poderá engrandecer os sports na- 
clonses num perlodo de paz é 
trunguillidade? 

Já é tempo de agir com serent- 
dade, Já é tempo de reconhecer 
sua efficlencia, Já é tempo de fa- 
zer-lho justiça, Og seus adversa- 
rios, que tanto desperdiçaram em 
innovações inadaptaveis ao Bra- 
sil, voltem no convivio e venham 
facilitar os seua movimentos. e 
nuferir os beneficios que ella pro- 
plela, Permanecer fóra della o 
contra elle, é insistir no erro. Con- 
fiar que novos acontecimentos 
possam modificar o panorama 
sportivo é tolica. Insistir na des- 
ordem o desagregação das filia- 
das da Confederação é determi- 
nar, algum tempo depois o zetor- 
no a ella, Emtim, insistir no luta 
é malbaratar encrglas, é estlolar 
o sport, é crear novos odlos & re- 
sentimentos, é o suleldlo mesmo, 
Ainda é tempo do tudo corrigir e 
de tudo resolver, 

Tenho sido na luta sereno e des- 
apaixonado, Meus adversarios 
procuraram agora attinglr-me 
pessonlmente com oq caso do Rio 
Grande. Hrraram o alvo. Mas te- 
nho a dizer-lhes que hei de dan- 
sar conforme toquem. E, breve, 
dar-lhes-e] a resposta, Não per- 
derão por esperar. & hão da ver 
que ful bem melhor amigo do que 
muitos dos que os rodelam € ap- 
maudem e os Insensam,., A luta 
Drecisa acabar! Assim será, quer 
queiram, quer não os nossos ad- 
versarios. Os sports necessitam 





timentaes, lá dentro mo fiz des-|dº piz e terão paz, A paz em que 
portista, velando-me os dias|tudo se eleva, engrandeco e pro- 
amargos e gozando os bensficios| Bride: a paz definitiva, 
do seu resurgimento e da sua pu-| Esta festa não é minha, E! 
dança. O seu admiravel poder do| Vossa, porque é a festa da gene- 
reacção, a sua facilidnde de ada»|rosidade, Nasceu em vossos co- 
ptação ás necessidades do nosso | ações, prenunciando, certamente, 
sport, tornaram-me um adepto |Rcontecimentos em melo dos quaes 
apaixonado e sincero do regimen | estas demonstrações tomam rele- 
em que se organizára. Os seus|Vo excepcional 6 suas resonancias 
nrchivos revelam a sua benemo-| Consgeuem abafar os écos ruldo- 
tencia desde o facto de ter pro-|MOs da ingratidão e do Interesse 
porcionado — e £6 pôdo fazel-o| Incontido.,, Se para estes não te- 
& construcção do primeiro stadium | nho ouvidos, tenho o coração pa- 
nesta bella capita] até os be-|Fa vós, porque, emquanto os écos 
neficios de ordem geral, distri-|5a desvanecem A distancia, eu sin- 
buídos a todos os desportos que|to vibrando junto de mim, fron- 
dirigia, é mesmo, âquelles que não|tº & frente, olhos nos olhos, pel- 
desejaram distribuir... Daht, n/to & peito, homens que não esque- 
minha surpresa deante dos des-| Cem, homens que não descrêm... 
portistas que a combatem, Sin-/A vida ussim é até a propria hu- 
ceros uns, caudatarios outros,|t& tem um colorido e uma fascl- 
seus inimigos todos poderosos e|Nação que só não arrebatam os 
pertinazes, não se capacitam das| homens sem fé, Nessa diversidade 
vantagens da, sua organização pa-| de attitudes, nesse ontrechoque de 
ra o Brasil porquao não querem | sentimentos, perecem os que ne- 
ver, Como poderá succumbir um|Eam s que recuam e vencem os 
organismo que, apezar do comba-| Tue affirmam e avançam, E só 
Udo e golpeodo por todos os melos| porque estaes entre estos é que 
B fórmas, so rofez, se renovou e/eu estou entre vós. A vossa com- 
recuperou seu antigo poderio? Co-| banhin € uma honra e & vossa 
mo poderão destruir uma organi-| homenagem um estímulo, Não 
tação que, enfrentando luta tão|São o premio ao vencedor, mas o 
espera, assignala uma notividade | applauso amigo no esforço, 4 de- 
sem egual na historia sportiva do | dicação e 4 lealdade do um man- 
Brasil? Por que ferll-a de morte, |datarlo que não trilhou caminhos 
quando ella dá provas trretorqui-| tortuosos e nem mentiu á vossa 
vela do suas altas o benemeritas|conflança, a um companheiro que 
possibilidades, conquistando paraltem sido um modesto, mas digno 
o Brasil, npezar do dissídio spor-|e executor das vossas decisões e 
tivo, titulos até então não alcan-| dos vossos desejos. Dentro na lt- 
gados? ta sportiva minha neção tem so- 
Estão ahl os factos, a attestar| bresaido menos por mim, muito 
ns vantagens que o seu regimen|mals pela vossa conílança, Por 
proporclonos e proporclonirá ao| Isso, tudo vos devo e nada me de- 
Brasll sportivo e que esmagam, | vveis. E, quando esta festa não 
na sua esplendida renlidade theo- | tivesse outra virtude, ninguem po- 
rias douradas por argumentos se-|deria negar-lho a de me ter per- 
ductores, e ah mails das vezes mo- | mittldo que vos devolvesse o vos- 
nilizadas pela má fé e pelo faccio-|£o gesto da benevolencia num 
nismo. Contraponhum factos malpreito de justiça e gratidão, Es- 
factos, à realidade, procurem con-|ta festa pols, € vossa,” 






A sua linha média 6 que me 
modificou totalmente e o conjun- 
to tem demonstrado Progresso, 


OS TRICOLORES ESTÃO BEM 
REPORÇADOS 


O Fluminense segue a orien- 
tação já conhecida de Carloma- 
Eno, o technico uruguayo. 

O conjunto, além dos elemen- 
tos já conhecidos, tem como es= 
treantes no Jogo do amanhã: 
Agostinho, um optimo back pau- 
lista; Santamaria, um half-back 
dccupante effectivo do seratoh ar 
gentino; é na meta esquerda ap- 
parecera Tim, que se celebrizou 
no ultimo sul-americano, 

Reunidos estes nos antigos, O 
tricolor justifica perfeitamente a 
fama de possulr um esquadrão, 


o JUIZ 


Por ser um jogo amistoso, a 
Liga Carioca não escalou o juiz, 
Essa, Incumbencia coube aos pro- 
prios disputantes, que de com- 
mum accordo, escolheram para 
July o gr, Carlos O, Montetro, 

Oxalá que não repita as suas 
ultimas actuações, 


O QUADRO RUBRO-NEGRO 


Não se sabs qual será a repre- 
sentação rubro-negra, pois a sua 
direcção technica só na hora da 
partida dará a conhecer, entre- 
tanto o team mais provavel, é o 
seguinte; 

Talladas; Carlos Alves & 
rn; Médio, Emgel e Otto: Sá, 
Caldeira, Waldemar, Leonidas é 
Jarbas, 


WALDEMAR JOGARA! 


Apezar da duvida surgida na 
Censura, logo desfeita pela Liga 
Carioca e pelo proprio jogador, o 
forward Waldemar, irmão do Pe- 
tranilho de Britto que ha pouco o 
Flamengo contratou, participará 
do jogo de hojo estreando nos 
campos cariocas, com a camisa 
rubro-negra, 

O ESQUADRÃO TRICOLOR 

O Fluminense FP, C, collocará 
hoje em campo a expressão ma- 
xima de seu poderoso esquadrão: 

Batataes ou Nascimento: Gul- 
maries e Machado; Santamaria, 
Brand e Orozimbo; Sobral, Ros 
meu, Russo, Tim é Hercules, 

Bessa escalação nos fol forne- 
elin por um dos membros da 
CruntiRaO technica do grande 
club, 


OS TRICOLORES HW RUBRO- 
NEGROS TERÃO INGRESSO 
PESSOAL 


O C. R, do Flamengo commu- 
nica a todos os seus associados 
que o ingresso para o sensacional 
Fla-Flu de amanhã, será pessoal, 
mediante a apresentação da car- 
teira soctal e o respectivo recibo 
do mez do junho, 

Os tricolores tambem terão os 
mesmos direitos, e ng pessoas da, 
familia. dos socios dos dois cluba, 
pagarão Ingresso da archiban- 
cada, 
















A NOTA OFFICIAL DA LIGA 


A entidade carioca fer as no- 
guintes escalas offlclavs, para a 
reunião de,hoje, no stadlum das 
Laranjeiras; 

PRELIMINAR 

Barroso F, O. w Ramos F. O, 

á's 2 horas — Juiz, Cartos Sl]- 
va Santos; juizes de Inha, Ars 
gemiro Gomes, Agostinho 8. Ba- 
ptista, Caros A. G. Brandão, 
Mario da Silva Ribeiro; chrono- 
metrista, Nicolão de Tomaso; re- 
presentante, Manoel Vielra. 
Fluminense F, O, = Club do Re- 

gatas do Flamengo 

A's %30 horas — Julz, Carlos 
Monteiro; juizes de linha, Flora- 
vante D'Angelo, Henrique Vieira, 
José Segadas Vianna e Milton 
Schmidt; chronometrista, Nicolão 
de Tomaso; representante, Mano- 
el Vieira, 


A ABERTURA DOS PORTÕES 


A Liga Corloca abrirá as bilhe- 
terlas ás 9 horas da manhã, e vg 
portões ás 13 (melo-dia), 

O publico poderá passar para a 
pista que circumda o campo, onde 
foram colocadas grades, q em 
torno daquella ma parte da som- 
bra, foram postas 259 cadeiras d 
vimos - 





PROMETTE SER ANIMADA A|. 


REGATA DE HOJE EM 
BOTAFOGO 


AF.A. R,J. realiza hoje seu. 


segundo certamen nautico 


Com o concurso de alto clubs 4 
fillados, a Federação Aquatica do |º 


Rio de Janeiro, renlisará hoje, pe- 


la manhã, na ensenda de Botato- |: 


Go, à sun segunda regata da tem- 
poradn desto anno, 


74 barcos de diversos typos, dis- 
tribuidos pelos 16 pareos, conduzi- 
rão mais de duzentos amadores, 
pelas ralas, em busca do almeja- 
do triumpho dos seus clubs, 6 es- 
s20s guarnições estão bem prepa- 
radas para « luta do hoje. 

O Vasco da Gama é o que reu- 
ne malor prognóstico, mas esse 
favoritismo não será cumprido 
com facilidade, 

Mandará 23 barcos 4 rala, o 
Guanabara 12,0 8, Christovão 1, 
o Natação 10, o Lage 5,0 Icaraly 
5,0 Plraquê 4, e o Sport 4. 

A direcção gernl do certamen, 
caberá a Carneiro Dins, um dos 
veteranos do remo carioca. 

A rogata quo é organisada pelo 

« R. Vasco da Gama, tom como 
premios em todos os pareos, me- 
dalhas do “vermell” nos vence- 
dores e prata aos 2º collocados, 


Sociroaga Ancmealssara 






PINTORES 


BASKET 


VAE REALIZAR-SE O TOR- 
NEIO INTERNO DO 
AMERICA 


Acham-se abertas as inscrl- 
pções para o Tornelo Interno de 
Basketball, organizado pelo De- 
partamento de Basketball do 
America F, C. 

Todos os socios que queiram 
tomar parte nesse tornelo, devem 
procurar fazer a sua inscripção 
com o director de Basketball, 
Pimenta de Mello, 

Inscripção, por jogador: ag00o, 


* 


A LIGA CARIOCA DE BAS- 
KETBALL DIRIGE-SE AO 
PÚBLICO 


A, directoria dessa entidade ap- 
provou a seguinte proposta, so- 
bre a majoração dos ingressos 
nos rinks officines, apresentada 
pelo seu thesourelro : 

“Considerando que além dos 
Impostos que Já Incldem sobre a 
renda dos jogos, acaba do sor 
creada a taxa penitenciaria, q 
qual, emquanto não for emittido 
o sello respectivo, devará ser co- 
brada da renda bruta dos jogos; 

Considerando os onts que Já 
pesam sobre os filiados, prove- 
nientes de Impostos e taxas a 
que estão sujeitos, quer muntel- 
pacas, quer fedomes, além das 
obrigações para com a Policia & 
a Directorta da Censura; 

Considerando ainda que, para 
um melhor contrôle dos jogos, 
esta Liga fol obrigada s crear 
novas categorias de officiaes ar- 
bitros remunerados, gravando as- 
sim aínda mails as despesas da 
arbitragens; 

Considerando que, para fazer 
face &s obrigações acima mencio- 
nadas, necessitam, tanto esta Li- 
CEP DS rt ita e uai. CEPAM 














POLO 


INICIOU-SE A TEMPORADA 
GAUCHA 


Acaba de ser inlolada a rem- 
porada official do pólo gaúcho, 
sob os auspicio sda Liga Porto- 
Alegrense. 

Regular assistencia compare- 
ceu ao local do certamen, segun- 
do notícia a imprensa da capital 
do Rlo Grande do Bul, havendo 
servido o embate para demonstrar 
a fórma dos polo-plssirs gaú- 
chos, 

Degindinram-se os sgulutes 
teams, sob as ordens do juíz ca- 
pitão Plinio de Figueiredo : 

Bento Gonçalves: 1º ten, Mo- 
raes — (cap.) 3 — ten, Pacheco 
dten, Hermes — 4 ten, Os- 





mar, 

Capitão Salomão — 1 — ten, 
Brega — 2 ten. Hildebrando — 
3 — cap. Povoa, (cap.) 4 — ten, 
Campos Velho, 

O Regimento Bento Gonçalves 
Inicfou o campeonato victoriosa- 
mente, pois que o resultado ga- 
ral lho foi favoravel por 6 a 4 
Eoáls o os integrantes do “four” 
“Capitão Salomão" demonstraram 
que tem um jogo optimo, 





Ea, como seus filiados, croar nos 
vas fontes de rendas; 

Proponho, a vigorar desta data 
em deante, os seguintes preços 
para os jogos da temporada de 
1997: 


Ingresso para os jogos do 
XIX Campeonato Of- 
ficin] da Cidade, incluin- 
do o respectivo sello de 

diversões . ,esescussocoso 

Ingresso para os jogos do 
Grupo “B” do 3º Cam- 
peonato Official da 2º 
Divisão, Inclusiva o res- 
pectivo sello de diver- 
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estando os pardos nesta ordem, 
sendo o primeiro corrido &s 8 ho- 
ras da manhã, 

1º pareo — Juntor — Outrigs 
gers a dois com patrão — 2,000 
metros. 

2º pareo — Principiantes 
Yoles-franchs a quatro — 1.000 

3º pareo — Senlors — Dou. 
ble-skitt — 2.000 metros, 

4º pareo — Juniors — Qutl-rig- 
gers a quatro com patrão — 
1,000 metros, 

5º pareo — Seniors - BkIff = 
2.000, 

6º pareo — E, D FF, A — 
Montividéo Rewing Club — Nos 
vissimos. — Toles-gigs a dols — 
1.000 metros, 

?º pareo — Juniors — Double- 
skift — 1.000 metros, 

8º pareo — Noviasfmos — Yo 


DECORAÇÕES — MOVEIS — INTERIORES 


— DISTINCÇÃO — CONFORTO — QUALIDADE — 


PR. BOTAFOGO, 360 — Tel. 


BANGÚ E SÃO CHRISTOVÃO NO JOGO 
MAIS INTERESSANTE DA RODADA 


DA F. 


M. D. 





MAIS UMA EXPERIENCIA DO VASCO SERÁ FEITA 


NA PARTIDA CONTRA O ANDARAHY 





Carioca e Olaria medirão forcas na Gavea 


Tres jogos marca a tabela do 
Campeonato da Cidado para á 
tarde do hoje, 

Um todavia appareos como o 
mais Interessante e terá como 
theatro o gramado da. rua Ferrer, 
Trata-se da peleja Bançgu' x São 
Christovão, 

Na luta entra banguenses e 
eanchristovenses, merão verifica- 
das duas estréas. No “onzo” alvo 
eurglrá o veterano Hildegario, 
que accupará o posto de Fernan- 
úes. Ao lado de Oswaldo, Hilde- 
gardo pode reapparecer com uma 
impeccaável exhibição, 

Na equipe alvi-rubra aurgirá 
Ladisião, que vem de conseguir 
rescisão amigavel do sou contras 
to com o Flamengo, e pode dar 
maior poder offensivo & artilheria 
suburbana, 

Para csse choquo as turmas de- 
vero formar assim constituídas; 

Bongik — Euro; Mario e Wal- 
demar; Palva, Rodrigo e Leitão: 
Nico, Antonio, Ladislão, Estanla- 
lão e Dininho, 

São Christovão — Walter; Hil- 
degnrdoe Oswaldo; Pienbéa, Dodo 
e Affonsinho; Roberto, Villegas, 
Caxambu, Quintanilha e Carreiro, 

Autoridades; 

Juiz de primeiros quadros — 
José P, Lopes (Badu'), 

Primeiros quadros — A's 2,45 
horas da tarde, 

Representante — Cesar Augus- 
to Martha, 

Chronometrista — L, Drum- 
mond. 

Juizes ds linha — A, Ferreira, 
A Brandio, J. Abreu e M, Chrls- 
tino, 

Segundos quadros — A' 1 hora 
da tarde, 

Juiz — José Perelra Polxoto, 


* 
MAIS UMA EXPERIENCIA 
DO VASCO | 


O Vasco está no reglmen das 
experiencias. Mais uma será felta 
na tarde de hoje, quando os cruz- 
maltinos terão pela frente o 
"onze" do Andarahya y — - 


Quadros provavets: 

Vasco — Joel; Poroto 6 Ttalle; 
Oscarino, Zarzur e Marcelino; 
Lindo, Mamede, Raul, Feltiço e 
Orlando. 


Andarahy — Francisco; Nelva 
e Pitta; Tide, Flodoaldo « Pintas 
do; Oscarino, Camillo, Romualdo, 
Iemeel e Ovídio, 

Autoridades: 


Jutz de primeiros quodros 
Loris Cordovil. 

Campo — Do Club ds Regatas 
Vasco da Gama, 

Primeiros quadros — A's 245 
horas da tarde. 

Representante — Edgard N. 
Freitas, - 

Chronometrísta — N, Mag- 
gloll, 

Juizes de linha — A. Sant'An- 
na, I, Nascimento, A, Lopes é 
M. Silva, 

Segundos quadros — A' 1 hora 
da tarde, 

Juiz — Francisco Costa, 


*% 
CARIOCA X OLARIA NA 
GAVEA 


O Olaria visitará o Carioca, ap- 
parecendo como o favorito, Assim 
o credenclaram as suaa bellas 
performances contra Botafogo, 
Bnngu', Andarahy é São Chris» 
tovão, 

Teams; 

Carioca — Hello; Hodrigues & 
Esquerdinha, Bethuel, Mario Ra- 
mos é Reynaldo; Vadinho, Astor, 
Bianco, Gama e China, 

Olaria — Inglez; Enéas e Fra» 
ga; Zacyr, Del Popolo e Nôno: 
Ary, Velha, Bahlano, Nestor e 
Motta, 

Autoridades: 

Julz — Virgilio Predighi, 

Campo — Do Carioca Sport 
Club, 

Primeiros quadros — As 2,45 
horas da tarde, 

Reprosentanto — Corlos GQ. 
Faria, 

Chronometrista — João Baptig- 
ta Galvão, » 


les-giga à quatro — 2.000 metros, 
9º pareo — Novissimos — Dou» 
ble-skiff trincado — 1,000 metros, 
10º pnreo — Principiantes — 
Yoles-franchs a oito — 1.000 mo- 
tros, 


11º pareo -— Honra — Sentorm 
— Out-regers a dols com patrão 
-— 2.000 metros, 

12º pareo — Novissimos — Yo- 
les-franchs a dois — 1,000 me- 
tros. 

13º pareo — Seniors — Out-rig- 
gers a quatro som patrão — 
2.000 metros, 

14º pareo — Juniors — Sidtt — 
1,000 metros, 

15º pareo — Yoles-franchs a o!- 
to — 2.000 metros, 

16º pareo — Moças — Toles- 
franchs a dofs — 500 metros, 
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(xxx) 


Julzes de Unha — WV. Morgado, 
A. Neves, V, Pedro e A. Ca- 
taldo. 

Segundos quadros — A' 1 hora 

tardo,, 

Juiz — Carlos Souza Carva- 
lho. 

Juvenis — A's 0,80 horas da 
manhã, 

Juiz — Odilon 8, Lima, 

x 


OS JOGOS DE HOJE NO 


CAMPEONATO NICTHE- 
ROYENSE 


A capital do Estado do Rlo está 
realizando um magnífico campeo- 
nato official de football, o para 
& tarde de hoje, tem marcado os 
seguintes encontros: 


FLUMINENSE X BANDEI- 
RANTES 


Campo da rua Visconde go Se- 
petiba, 


Primeiros e segundos quadros, 
FONSECA X CARIOCA 


Campo da Alameda São Eoa- 
ventura, 


Primeiros e segundos quadros. 
BRILHANTE X BARRETO 


Campo da rua Dr, March, 
Vs, 8 2º teams, 


Para ereanças & Eisapne Gellondaa 


“CASSIA VIRGINICA” 


contra Grippe, Resfrindos e to- 
des nm febren. Remedio vegetal. 
Foderono dinreftico, (xxx) 


% 
O FLUMINENSE VAE REALI- 
ZAR UMA NOVA FESTA 
AMANHA 


Realiza-so nmanhã, 28, a an- 
nunciada festa qua o Fluminense 
FP, C. promove, attendendo, as- 
sim, dos desejos manifestados, 
por occaslão da magnifica festa 
joanina, pelos seus associados fa- 
milias, 

A festa de São João, realizada 
na noite de 23, constitulu mais 
um notavel triumpho para o trl- 
color e, especialmente, para o seu 
Departamento Social, que organi- 
gou um programma dor mals orl- 
Elnaes, com typlcos números de 
arte, e que está preparando novas 
o variadas attracções para a bella 
festa de amanhã, a qual é espa- 
rada com e malor alegria pelos 
associados. 

Tudo, pols, faz prever o com- 
pleto exito a o encanto do que 
ha de se revestir a reunião do 
Fluminense, na vespera do São 
Pedro, 

Otraje, do preferencia, 6 calpt- 
ra. As mesas já estão sendo ro- 
fervadas na thesouraria,, 
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À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





À prova principal do programma é o classico 
Jockey-Club de São Paulo 


No hippodromo da Gavea, será 
realizado esta tarde, pela nona 
vez, o classico Jockey-Club de 
S, Paulo, na distancia de 2.400 
metros o dotação de 15:000$009, 
destinado aos naclynnes de tres 
annos o muis edade, Apezar do 
handicap organizado, não é (nel 
destacar o candidato maia capa- 
citado para fazer sua a victoria, 
porque a maloria dos concorren- 
tes conta com boas probabilida- 
des, notadamente, Everest, Finis 
Dreno, Taplrapé, Dominó e Or- 
Sandi. O defensor da Jaqueta 
Ouro e costuras azues, acaba do 
perder para Carreteiro, Thaleg e 
Baltica, em 1.800 metros, depois 
de uma seéria de colocações em 
segundo, mas agora apresenta-se 
com optima chance, devendo des- 
ompenhar-se melhor. Entretanto, 
a prova deve proporcionar umu 
disputa emocionante, porque Fl- 
nts Dreno, que derrotou por meto 
corpo Tapirapé, no ultimo encon- 
tro; Dominó, que fol segundo de 
Tapirapé, anteriormente; e Or- 
Eund!, que faz a rentrés depois 
de cerca de dois mezes de ausen- 
cla nas nistas, ostentando sober- 
ba fórma, estão aptos a cumprir 
performances destacadas, 


B' uma prova em homenagem 
& socedade de corridas da capital 
paulista, que a par da nossa, tem 
cooperado decisivamente para o 
desenvolvimento do sport Iippico 
nacional. Institulda em 192) e 
disputada pela primeira vez em 
25 de agosto desse anno, teve por 
vencedor Tinguá, S, Paulo, filho 
de Feullige e Faceira (Cruzeiro 
do Sul), ganhando-a no anno se- 
guinte, Duggan, R. G. do Sul, 
filho de Slote y Medio e Henriette 
(Bento Gonçalves, Condessa Pau- 
lo de Frontin, Coronel Massot, Dr, 
Assta Brasil, Dr. Borges de Mo- 
deiros, Rlo Grande do Sul & Taça 
dos Productos), e em 1021 There- 
zina, 8. Paulo, filha do Sin Rum- 
bo e Grasshopper (CI. Brasil, Cor- 
deiro da, Graça, Diana, Proteltura 
Municipal e Raphael de Barros). 
Inclulda em 1932 no programma 


* [classica do Jockey-Club Braslle!- 


ro, levantou-a novamente Dug- 
gan, cabendo a victoria no anno 
immediato a Algarve, Paraná, fi- 
lho de Liniors o La Ching (An- 
tonto Prado, Derby-Club, Gover- 
nador do Estado, Jockey-Club, 
Quatorze do Marco( Republica do 
Uruguay, S, Paulo e Vinte Novo 
de Outubro), em 1934 a Kosmos, 
S. Paulo, filho do Aymestry é 
Venturosa (Bento Gonçalves, Con- 
calves, Consolação, Derby-Club, 
Farroupilha, Governador do Es- 
tado, José Calmon, Major Su- 
ckow, Protectora do 'Turt duas 
vezes, Taça Mappin & Webb é 
Ypiranga), em 1935 a Mial, São 
Paulo, filha de Tomy s Milady 
(Guanabara, Jockey-Club Argon- 
tino, Outomno a Vieira Souto), 6 


| RO anno passado a Sargento, São 


Paulo, filho de Printer q Mattoira 
(G. P. Brasil, America, Barão 
de Piracicaba, Cldade do S. Pau- 
lo, Consagração, Dezesels do Ju- 
lho empatado com Bramador, 
Districto Fedoral, General Couto 
de Magalhães duas vezes, Gul- 
lherme Ellis, Jockey-Club, Ra- 
bhael de Barros, 8. Paulo, Vinta 
Nove de Outubro a Ypiranga), 
hatendo por tres corpos Aiter 
Ego, seguido de Yambl e Era- 
mador, em 158 segundos, pista 
pesada, 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Jardineira — Prateada — Do Ja- 
guaribe, 

Ousado — Quinau += Quincas 
Borba, 

Miss B4 — Esplin — Zarda, 

Milord — Ijuhy — Marulcha, 

La Sarre — Stayer — Taladro. 

Lumine — Alubla — 'Tta King. 

Everest — Tapirapé — Organdl. 

Carreteiro — Mi Flete — Lobo. 


A primeira prova será realiza- 
da & 1 hora da tarde, 


MONTARIAS EB COTAÇÕES 


As montarias provavels e ulti- 
mas cotações são as seguintes; 


Premio Kosmos — 1.000 metros 
— G:000$000, 


Prateada — T. Souza , 
De-Jaguaribe — J, Mes- 

HUM Slexeraia cro 
Jardineira — P, Gusso , 
Paratigy — A, Molina , 
Resoltto — L. Mezaros . 
Fidelité — G, Costa . 
Raymunda — 7. Molina 
Madureira — G, Feijó , 
Estoica — H, Sonres , , 
Egro — H. Herrera , « 


Premio Sargento — 1,200 mes 
tros — 10:0008000, 


Cot, 
35 
60 
E) 
60 
bo 


K: 

Quinau — J. Molina . 
Doyatangá — P. Gueso 62 
Mexico — q. Nascimento 
Tejo — R, Freitas. .. 
Quincas Borbas — A, 
Bo vía Njaiia sis 
Caranday — H, Horrera 
Ousado — L. Gonzalez , 
Onyx — A. Molina , 


60 
15 
25 bs 

Premio Dugzan — 1.500 me- 
tros — 4:0005000, 


Esplin — T, Batista , 
Nhandl — A. Molina « 
Miss Bá — A, Silva , . 
Royal Star — H. Here 

TOUS «voc cs voo 
Flexa — A, Brito , ,. 
Caracapú — J, Mesquita 
Zarda — T. Souza . .., 
Prinack — C, Perotra, 
Nhô Zuza — J, Fernan- 

GbM cd nie ada ala 49 

Premio Therezina — 1,000 me. 
tros — 4:000%000, 


Cat, 
35 Tluhy — J. Mesquita , 
Dolerita — H. Herrera 
Uruôca — G, Feijó... 
Trenador — T, Batista 
Maruicha — A, Silva , 
Xodozinho — G. Costa . 
Ortruda — A, Brito , 


ço 


Milord — A, Molina , 
2 Ubajara — C. Rojas 


Premio Teoman — 1,600 ma- 
tros — 4:000$000, 


Cot. 
40 Coeur d'Or — H. Her- 

TED ese eee nito;o pd 
Bilheto — R. Sopulveda 
Mango — R, Freitas ,, 
La Sarre — A. Molina , 
Stayer — J, Mesquita . 
Zulamita — J, Molina . 
Arbolito — €C, Fernandez 
Marujita — Ty. Andrade 
Taladro = T, Batista , 


50 
as 
25 
40 
50 
35 
36 


35 




















Premio Midi — 1,600 metros 
— 5 :0008000, 


Alubla — JT. Nascimento 
Maúreperia — H, Soares 
Lumine — G. Costa . 
“Parindor — TI. Souza . 
Arletto — A, Brito , . 
Miss Prala — R, Freitas 
25 Tia King — A. Molina 
Jolly Miss — L, Gonzalez 


Classico Jockoy-Club de 8. Pau- 
lo — 2.400 metros — 15:000$000. 


Cot, 
5 Everest — A, Molha . 
Bright Stgr — L, Gon- 

BOlet o crio au ou 
Ônico — Não correrá . 62 
Organdi — J, Molina . 
Moncsyr— J, Nascimento 
Paplrapé — J. Mesquita 
Finis Dreno — H, Her- 

TOMB o ee gre vro o 
Uraquitan — T, Souza . 
Nht — G. Costa . . 
Dominó — A, Silva , +. 
Manduca — S. Balista 
Louvala — W, Cunha . 


E3 


Premio Algarvo — 2,000 metros 
—  6:0005000, 


Cot, 
85 
40 
40 
30 
a5 
50 
40 
50 
50 


Mi Fleto — W'. Andrade 
Preludio — J, Molina . 
Cheerio — J. Mesquita 
Carretelro — W, Cunha 
Lobo — A, Molina , . 
Stefan — R. Freltas . 
Agente — T. Batista , 
Timely — J. Nascimento 
Qh! — S, Balista . « « 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão do 
corridas recebeu até às 7 horus 
da nolte de hontem, declaração de 
torfalt de Onico, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primetra 
prova, está marcada para 4s 12 
Os Interessados, jockeya 
e entralneurs, deverão compare- 
cer à respectiva tribuna aquella 
hora exacta. 


horas. 


Auditor levantou a principal 
prova da corrida de hontem 

Muito animada transcorreu a 
reunião de hontem, no hippodro- 
mo da Gavea, Influíndo para esse 
resultado, a boa organização do 
programma, cumprido à rluca, 
Depois de uma excelente carrel- 
ru de expectativa, Auditor, nlcan- 
sou bonita victoria no premio Pas 
pas Noel, o principal da tarde, 
derrotando om violenta chegada 
Sou João, cujo triumpho já pa- 
recta assegurado. Partida magnl- 
fica. Bracatéa satu em luta com 
Kalsô, destacando-se, porém, na 
altura dos 1,400 metros, passando 
logo depois Seu João para se- 
gundo, Na granda curva, o filho 
do Tyranus approximou-se da 
ponteira, que entretanto, resistiu 
a sun atropelada até a tribuna 
especial, onde entregou-se. Pouco 
antes do disco, Auditor, conser- 
valo na primeira phase do per- 
curso da alcance, em provoltosa 
carga, derrotou Seu João, que 
lhe floou a pescoço. Bracatéa 
conservou o tercelro posto, a 
egual diffcrença do segundo. 

O resultado geral da corrida fo! 
o seguinte: 

Premio Belgrano — 1,200 me- 
tros — 4:000$000 — Animaes na- 
Clonaes de tres annos. 

1º — Diadema, 3 annos, Para- 
ná, por Metalico o Solider, do er. 
Oscar Magalhães, entraincur L, 
Ferreira, 65 kilos, G. Costa, 

2º — Zon], 53, J. Mesquita, 

é — Itatinga, 83, A, Molina, 

4º — Segura, 63, P, Vaz. 

5º — Cobre, 55, A. Silva, 

6º — Violet lo Duc, 56, 8, Ba- 


teta. 

7º — Kaslcó, 65, A, Rosa, 

8º — Aeilo, 55, A, Brito. 

9º — Picolino, 65, P, Gusso, 
10º — Mehari, 65, T, Batista, 
1º — Laila, 63, H. Herrera, 

Não correu Inhapa, Tempo, 81 
segundos. Ganho por tres corpos; 
o terceiro, a tres quartos de cor= 
poule. Poule do ganhador, 878; 
dupla, 296600. Placés, 128: 168200 
e 128900. Apostas, 16:690$000. 

Premio Fapae Nocl — 1.600 
metros — 5:000$000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, 

1º — Auditor, 3 annos, Per. 
nambuco, por Norseman e Au- 
dlencia, do sr. Frederico J. 
Lundgren, entralneyr B. Morga- 
do, 5 kilos, J, Mesquita, 

2º — Seu João, 655, G, Costa, 

qº — Bracatéa, 53, 8. Batista. 

4º — Urussanga, 55, T. Batista, 
5º — Decidido, 55, A. Silva, 

6º — Urca, 63, A, Rosa, 

7 — Kaisd, 63, 1. Bouza, 

Tempo, 106 4/5 segundos. Ga- 
nho por pescoço; o torcelro, a 
egual differença, Poule do ga- 
nhador, 30$300; dupla, 34100, 
Placés, 18$200 e 10$100, Apostas, 
24:1008000, 

Premio Caclula — 1.400 me- 
tros — 4:000$000 — Animaes na- 
clonaes, 

1º — Xumete, 4 annos, Pernam- 
buco, por Stefan the Great e Pan- 
nathenée, do er, José Salgado, 


entraineur N. Figueiredo, 60 ki- 
los, G. Costa, 
2º — Oltibó, 48, C, Rojas, 
3º — Macuco, 49, J, Fernandes. 
4º — Clipper, 560, J, Mesquita, 





Croadian Club. American Bourbon de 
luxo, American Ryo de luxo, Ermdgetos 
da famoso Distllarin Conadensa BIRAM 
WALKER & BONS LTDA. — Entoas 
trom-so cm fadas as casas de 14 ordem 
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ATHLETISMO 


A IDA DOS UNIVERSITA- 
RIOS BRASILEIROS A PARIS 


Na Casa do Estudante do Bra. 
sil, ncaba de se realizar impor. 
tante reunião do Conselho Un. 
versitarlo de Sports, em que ss 
tratou, largamente, da jda dog 
ncademicos brasileiros a Yaris, 
atim do disputarem os proximas 
Jogos universitarios Intermucios 
nues, 

Muito embora não haja a!a4 
o poder official cedido A Fredeyas 
vão Athletlea de Estudantes sy 
vantagens justamente pleiteada 
para a consecução da talyii mom, 
o Conselho Tnlv. dao Sports vem 
tomando uma sério de media 
afim do se prevente para o on 
Larquo dos academicos brasil. 
ros, o qual se deverh dnr atu q 
dia 22 do mez proximo futuro, 

Assim é que se cogliou da 

questio do uniforme da dplegr. 
qão, bem como (ficou definitivas 
mente resolvido que o snort nte 
versitario nacional se fará repros 
sentar em athletismo, natação, 
wuter-polo, esgrima, tro & ten. 
nis. 
+ O dr, Anchyses Carneiro Los 
pes, do conselho de selecção, dps 
verá embarcor amanhã para São 
Paulo, afim de concertar modl- 
das com o dr. Constancia Var 
Guimarães, presidente da Federais 
ção Universitaria Paulista, sobra 
u participação dos neademisos 
bandeirantes nas dolegações qua 
provavelmente Írão a Paris, 


* 
A INTERESSANTE COMPETI< 
ÇÃO DE HOJE 


No Intervallo do jogo Vasco + 
Anderahy, sork disputado asta 
tarde, no stadlum da São Janya- 
rio, um relay-siueco, sob os ns- 


55 | plelos do departamento nutonoma 


do athletismo da Federação Ma. 
tropolitana de Desportos, 

A competição, conforms antecte 
pamos, ger4 desenvolvida da sas 
guinte fórma: 400 mts,, 100 mis, 
200 mis. o 0 mts, devendo 
reunir, segundo se annuncia, as 
turmas representativas do Vasco, 
São Christoyão, Botafogo e Val. 
lim. 

Ãos componentes das duas 
equipos melhor classificadas, ne- 
tão conferidas medalhas de prata 
a bronze, 


CASA BEIRIZ 


OURIVES, 5 





ELEIÇÕES NA FELJERAÇÃO 
BRASILEIRA Di! ATHLE- 
TISMO 


Afim de procederem & escolhá 
do novos membros e deliberarem 
cobro Interesses gernes, rounire 
se-io no proximo dia 30, as 6 los 
ras da tarde, ma sédo da L, CG 
À, os componentes do Conselhd 
do Representantes da Fedoração 
Brasiletr, do Athletismo, | 


% ] 
NOTA OFFICIAL DA L, O, A, 


Recebemos, da secretaria da E 
O A, a seguinte nota official 
sobomn. 20: 

“O presidente do Conselho Dis 
rector, de anccordo com on. 12 
do art, 38 dos agtatutos, convoca 
para uma reunião a so realizar 
fs 6 horas da tarde do dia 28 da 
corrente, na sédo da Liga, of 
srs. : capitão Paulo Martins Mel« 
ra, Affonso de Castro e Georgd 
Alencar Guimarães, membros dg 
Conselho Supremo”, 


MELHOR CASIMIRA 





(407684 


5* — Mineral, 49, 'P. Batista, 

6º — Disthenlo, 49, H, Bonresg 

7º — Betania, 51, A, Silva, 

8º — Oltava, 49, O. Serra, 

9º — Brazino, 56, I. Souza, ; 
10º — Ogarita, 49, A, Brito, «, 

Tempo, 93 1/5 segundos. Gas 
nho por um corpo; o terceiro, & 
cabeça, Foule do ganhador, réla 
898700; dupla, 318900, Plncés, 
178900; 17$000 e 30$500. Apostas, 
89:130$000, 

Premio Coeur d'Or — 1.500 
metros — 3:500$000 — Animaes 
estrangeiros, ' 


1º — Sommell, 5 annos, Inglas 
terra, por Somme Kies e Bya Bya 
do sr. Carlos Elras, 53 Kilos, Hu 
Herrera, ' 
2º — Doma Duende, 53, 7. Fera 
nandes, | 
3º — Ponta Negra, 58, J. Nas 
cimento, | 
4º — Arquero, 58, W, Cunhas 
5" — Caruna, 56, A. Molina. | 
6º — La Mejor, 58, C. Fernana 


7 — Foguenda, 53, J, Santosy 

8º — Abagubá, 53, G. Costa. ! 

8º — Balenda, 47, H. Soares. 
10º — Muyverdugo, 50, A. Rosi 
11º — Niobe, 57, O. Serra. 

Tempo, 101 2/5 segundos, Gnas 
nho por oito corpos; o tercolro 
a cabeça, Poule da ganhadora 
1258900; dupla, 858100, Plactg, 
248200; 245000 o 88$100, Apostas, 
34:7008000, 

Premio Finis Dreno — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaeg 
nacionaes, 

1º — Medoc, 4 annos, 8, Paus 
lo, por Cascabelito o Alcantara, do 
sr, Albertino M. Dias, entralneur 
G. Rodriguez, 48 Kilos, J. Santos, 

2* — Quro Velho, 51, J, Molinas 
à 8º — Galopador, 566, L, Gonzas 
oz. 

4º — 'Tristo Vida, 51, J. Mesa 
quita, 

5º — Favorito, 66, R, Freitas 

6º — Caclula, 65, W, Cunha, 

7º — Sabre, 49, A, Silva. 

Não correu Tinteiro, Tempos 
98 4/5 segundos. Ganho por cas 
beça; o terceiro, a seis corpos. 
Poule do ganhador, 308900; dus 
Pla, 658900. Placés, 218500 e ralis 
418000. Apostas, 50:300$000, 

Premio Bllheto — 1,600 metros 
— 4:000$000 — Animaes de qual- 
quer pals, 

1º — Miculm, & gnnos, Rid 
Grande do Sul, por Brazal e Sera 
pentina, do er, E. F, da Barros, 
entralneur G, Reis, 57 kilos, 1. 
Souza. 

2º — Ordenança, 67, W. Cunhn, 

3º — Zug, 16, A. Molina, 

4º — Sylpho, 53, J. Mesquita, 

5º — Polotense, 48, A, Brito. 

6º — Estrategia, 48, H. Soares, 

7 — Yorena, 55, R, Freitas. 

8* — Lord Breck, 54, A. Rosa, 

º — Stella, 57, H. Herrera, 

Tempo, 105 2/5 segundos. Gas 
nho por quatro corpos; o terceiro, 
a tres corpos. Poule do ganhador, 
598300; dupin, B6$700, Places, 
288100; 228300 q 228800, Apostas, 
64:0508000. Pista de areia leve. 
Movimento geral das apostos, 
232:1208, sendo com os concursos, 





(O 29818) L3tiTEogo0o, 
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PT geo e que ame 








TENNIS 


CAMPEONATOS INDIVI- . 
DUAES DE INFANTIS E 
JUVENIS 


Os resultados de hontem 


No stadium do Tijuca Tennts 
Club, foram realizados na tarde 
do hontom, os Jogos finaes do 
campeonato Juvenil de “singles” e 
a partida de duplas do certamen 
infantil, 

* No primeiro encontro, entre os 
juvenis Haroldo Buarque Macedo 
e Josquim Silva, fol effectuado 
um bom match, no qual os dols 
futurosos tennistas se emprega- 
rim com bastanto enthusiasmo, 
em busca do titulo do campeão, 

Haroldo Bugrqua Macedo fal o 
vietorioso ganhando o jogo por 
dois “sets” a um. 

A prova de duplas Infantia, Jo- 
gra entre Alberto Córtes e Car- 
estão em vesperas [ios Ferreira x Aftonso Cabral a 
de casamento, iJosá PF, Costa, transcorreu sem 

- inenhum interesse, devido a gran- 
LUESILUMIOS a (de superoridado da primeira du- 
nova e sensacional descos | Pla quo numa partida rapida, 


venceu o jogo por 2x0. 
U  berta sclentífica, é um tras Os jogos deram os seguintes ro 
tamento absolutamente ly. 


sultados; 
dolor e seguro contra a Sy 
philis e é applicado em fone SIMPLES JUVENIL 

















A ante visão de uma. 
prole sadia preocupa 
todos aquelles que 





















































Em! ma de supositorlos, o Haroldo Buarque Macedo ven- 
ceu Joaquim Silva por 2x1 (4x5, 
ç I | is teu medico e elo [txt a 0x2), 
hão poderá deixar de a; - 
“Hd PPTOu 
nASIL LIDA, | var este tratamento, DUPLAS INFANTIL 


Albarto Córtes e Carlos Ferrel- 
ra venceram Affonso Cabral a Jo- 
64 F, Souza por 2x0 (6x0 a 6x1), 


08 JOGOS FINAES DE HOJE 


LUESITORIOS 


| 


Um producto do Instituto Dr. Khautz. 


Tijuca Tennis Club, serão reall- 
zndos os ultimos Jogos, com o se- 
guinto programma: 


DUPLAS JUVENIL 


A's 8% da tarde — Stallum 
do Tijuca 'Tennts Club — Claudio 
Brandão a Paulo Aquino x Angus 
Hiltza o Joaquim Silva, 

Juls — Dr. Antonio Moreira, 


INFANTIL EIMPLES 
Alberto Córtes x Luis Tere 


nando, 
Juiz — Sr, Luis Agutar, 


(41102) 





Grande do Eu], recebeu um tela- 
agramma de felicitações do sr. 
Bastos Padilha, em nome do Club 
do Regatas Flamengo, do Rlo de 
Janeiro, s em seu nome pessoal, 
pela adhesão de clubs rlo-gran- 
denses às “especiniizadas”, 


A LIGA NAÚTICA COM A 


- B, D. 


Porto Alegre, 20-(Hevas) — Os 
clubs filiados a Liga Nautica Rlo 
Grandenss responderam unan!- 
mes á consulta daquela entida- 
de declarando-se solidarios com n 
Confederação Brasileira de Dez. 
portos, 

Na resposta se accentus que a 
CG. B, D. tem dispensado atten- 
ps às necossiândes do sporé nau- 

co. 


FOOTBALL 


UM CONVITE DA FEDERA- 
£ãO DO MEXICO A' CB, D. 


Provavel a realização de um 
campeonato pan-americano 


A Federação Nacional ds Foot- 
ball do Mexico convidou a C, B. 
D. e £o manifestar sobre a reall- 
ração de um congresso da todas 
as filiadas & Fifa nas Americas 
para a fundação da Confedoração 
Sul-Americana de Football, 

Assim, seria possivel a realiza- 
cão ds um grande campeonato 
pan-americano, com o concurso 
do Brasil, Argentina, Uruguay, 
Fertú, Chila, Estados Unidos, Me- 
wlco, Bolivia, Costa Fica, Cuba, 
Paraguay, Canadá, Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, Colombia, 
Venezuela, Panamá e São Salva- 
dor. 


u 
O AMERICA TAMBEM VAE 
CONSTRUIR SEU STADIUM 


Uma recopção à Imprensa e 
exposição do plano 


' Hole, &s 10 1/3 horas, a dire- 
etoria o o corpo nsoclal do Amerl- 
ca W, €, reunião em sua séde so- 
efa), & rum Campos Salles, 118, os 
nous amigos chronistas sportivos, 
tam como os speakers sportivos 
das estações radibemissoras, para 
um “drink” Intimo, durante q 
qual os dirigentes rubros farão 
uma exposição dos planos para & 
construoção da mova eséds do 
campeão do Centenario, com a 
apresentação das plantas e eros 
eulm. Terão os presentes uma 
nítida visão do que será o mar 
jestoso stadivym do America, de 
45 mil pessoas, o à sus luxuosa 
séde social, com todas es confor- 
taveis Installações modernas, sa- 
Jão ds balle, cinema, bar, bibllo- 
theca, salões de jogos, gymnaslo, 
piscina olymplca, eto, 

A! Associação dos Chronistas 
Desportivos fol dirigido um offl- 
ela pelo club rubro, convidando a 
chronica sportiva da eldade, bem 
como serão convidados os chro- 
ulstas esportivos do radio, 


A es 
"O DISSIDIO NO SUL 


Fae reunir-se o Congresso da 
| Federação Rio Grandense 


* Porto Alegre, 28 (A. N,) — O 
Rlo Grande desportivo, em sua 
unenimidade, estã com a atten* 
ção voltada para o importante 
congresso a reunir-se, no proxima 
segunda-feira, na sédo da Fe- 
ôsração Rio Grandense de Des- 
portos, Desde que alguns dos fl- 
lados du AMGEA, tendo 4 frente 
os tradicionses elubs Internacio- 
ral e Gremio, resolveram aban- 
donar a entidade gaucha, em tro- 
ca das Ligas Especializados, o 
presidenta Milton Soares houve 
por bem convidar os clubs e liges 
filiados para uma reunião con- 
Jurita, em que todos pudessem 
expandir Ilvremente seus pontos 
de vista e, ao mesmo tempo foa- 
sem estudndas- theses ds relevan- 
A dis para o nosso foot- 
sai, 


x 
REUNE-SE O CONSELHO 
DAF.E,D. 


Porto Alegre, 26 (Havas) m O 
Conselho de Julgamento da Fa- 
deração Riograndense ds Despor- 
tos reuniu-ro afim de tratar do 
momentoso assumpto das especla- 
Hradas em virtudo da attitude as- 
sumida por alguns clubs lacaes, 


de 
O SR. PADILHA FELICITA 
Porto Alegre, 26 qHavas) — O 
ar, Luls Pinto Barcellos, leader 
das Ligas Especializadas no Rio 


rege 





* 
RATTO YAE “ROER” SEIS 
CONTOS DE LUVAS 


Rantos, 28 (A, N.) = Trenou 
hontem, na Portugueza, o conhe- 
cido futebolista Hatto, que vinha 
defendendo com brilho as coras 
do Corinthinus, Sua actuação fo! 
das melhores, e assim, domingo 
proximo, devera fazer sua estria 
na equipo lusa, frente ao novel 
quadro do Estudante Paulista, em 
disputa da campeonato da Lisa 
Paulista de Football, 

Depols do ensalo, Raito ass!- 
gnou um compromisso com o 
gremio do sr, Alberto ds Carva- 
lho, pelo periodo de 3 annos, O 
contrato, no entanto, deverá sor 
tirmado domingo pela manhi, 
sendo que Ratto recebera 6 con- 
tos de luvas e 600% mantaen, 


Xe 
REPRIMINDO DESORDENS 
NOS CAMPOS PAULISTAS 


Efo Paulo, 28 (A, N,) me Au 
desordens que se registraram do- 
mingo ultimo, no campo do Far 
Jestra, por occastão do jogo 8, 
P, R. x São Paulo, não passa- 
ram em branca nuvem, Formm 
tomadas, pela policia, sérias pro- 
videncias contra os jogadores in- 
disciplinados, A Censurm Tlea- 
tra] e do Divertimentos Publicos, 
tomando conhecimento do facto, 
instaurou Inquerito sobre o mes- 
mo, tendo multado em 110$ os Jo- 
gadores expulsos do campo: Ni- 
vacir Fernandes, Benodicto Fe- 
lppell, João Ribelro do Freitas, 
João Baptísta Guedes, Carlos 
Claudino Leito e Manoel Alves, 

Além disso, foram processados 
por ferimentos lsves: João Ba- 
ptista Guedes, João Ribeiro de 
Fraltas, Annibal Maynard é João 
Passerin!, Woram multados aluda 
os seguintes jogadoras, que sa en- 
volveram no conflicto o cuja res- 
ponsabilidade ficou apurada.: João 
Passerint e Annibal Maynard. O 
Inquerito sobre o facto, o primel- 
ro quo a policia inataura sobro 
desordens e agpresnões entre jo- 
gedores, em campos de fostball, 
fol remettião ao Forum Criminal, 


HIPPISMO 


AS ACTIVIDADES BANDEI- 
RANTES DE HOJE 


Como treno para a prova “Pos- 
tihão Paulista”, a to verificar 
brevemente na capital bandeiran- 
te e tendo em vista o successo 
alcançado com sua ultima caçado 
4 raposa, o Club Hippico Santo 
Amaro fará realizar, hoja, nova 
reuntão, que dominará o domingo 
hippico da pauliota, 

Trata-se de um Interessante 
ratá num percurso de 20 Iilo- 
metros, atravessando chaçaraa, 
campos e bosques quo merginam 
a, répresa velha de Santo Ama 
ro, para terminar no Rio Bonito, 
onde será offerecido um “cock- 
tall! aos participantes, 
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* 
CAMPEONATO CARIOCA 


As partidas de hoje 


Na manhã de hole, teremos a 
realização de mails uma animada 
rodada dos campeonatos Inter- 
clubs, promovidos pela Wederação 
do Tennis do Rio de Janeiro. 


Tres renhidos encontros, de for- 
ças bem equivalentes, promettem 
interessantes phases nos eus 
transoursos, Country Club a Tiju- 
ca Tennis Club, ambos Ínvictos, 
farão o principal jogo do dia, nas 
quadras do Leblon. 


O Vasco da Gama fogará em 
São Januario com a invicta tur- 
ma do Rio de Janeiro, e finalmen- 
te o CC. R, Botafogo em suas qua- 
dras disputará com o Paysandú 
um animado match, 

Nos demais jogos, das divisles 
seguintes, estão marcados tons 
Jogos, conformo o programma qua 
damos a seguir; 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Country Club x Tijuca Tennis 
Club — Quadras do Country Club, 
no Leblon, 

Equipes: 

Country Qlub — Simples — Jost 
do Venda, Duplas — Oscar Por 
tella o Joyme Araujo; Victor La- 
ge e João B. Macedo, 

Tijuca Tennis Club — Simples 
— Hercilio Sonres. Duplas — Ruy 
Ribeiro o Marlo Plres; João Go- 
mes e Edgard Gonçalves, 

Vasco da Gama x Hlo de Ja- 
reiro — Quadras do Vasco da 
Gama, 4 rum Abillo, 

Equipes: 

Vasco da Gama — Simples — 
Alfred Olesen. Duplas — Arthur 
'Plhes e Eugento Vielra; Luciano 
Hovere e Christovão Sollant, 

CG. R. Botafogo x Paysandá — 
Quadras do C. R. Bulafogo, & rua 
Salvador Corra, 

Equipes: 

C. KR. Hotafogo — Simples — 
Renato Mignant, Duplas — Georg 
Shaldera o José Espinola; Oswal- 
do Palva e Oswaldo Macedo, 


Paysandi — Simples — Francls 








AUTOMOBILISTAS 
CAPAS -85$  CAPOTAS - 1758 | niiii Soitcçi o 
Em 6 horas Clark. 


Collocam-se em 90 minntos 
Enterinhas — Tapetes — Cortinas antomnticas — Forenções é 
concertos 50 no LARGO DO MACHADO, 27 (Garnge) 


DIVISÃO INTERMEDIARIA 


Tijuca Tennis Club x Country 
Club — Quadras do Tijuca Ten- 
nis Club, & rua Conde de Bomtim, 


Equines: 
Tijuca Tennts Club — Elmples 
— Stelio Santos. Duplas — Luls 


SCHNABL & CIA. (O 14806) 


XADREZ 


PROBLEMA N, yo 
DE 
€. MANSFIELD 


F Brancas: RICD,  D$D, Agular o Antonio Moreira; Erna- 
TEB, T4TR, BICD, 4BR, pia Da es 

Hi) puntry Club — Simples — KR. 
Ea dio Ali Bret Fara, Duplas — Godofredo de 


Menezes à G, Seums; J. Sampala 
e G. Court, 


Botafozo F, Club x O. R, Bo- 
tnfogo — Quadras do Botafogo 
r, Club, 4 rua Jardim Botantco, 

Equipes: 

Botafogo F, Olud — Simples — 
Octavio Trompowsky, Duplas — 
Luiz Ramos e Placido Barbosa; 
Antonio CO. Novo o Claudio Sil- 
volrit. 

Sport Club Germania x Vasco 
da Gunma -— Quadras do Sport 
Club Germanta, no Leblon, 

Equipes: 

Sport Club CGermanta — Elm- 
ples — W. Speth. Duplas — H, 
Kiefer o IH. Nidder; H. Sonnen- 

&. —|burg e E. Artmann, 

-— 0-0,] Yasco da Gama — Simples — 
* | Jadyr Souza, Duplas — Antonlo 
Garcia e J. Freitas Lindo; J. 
Manier o Nelson Chamma, 


EEGUNDA DIVISÃO 
(Séris B) 


Enport Club Brasil x O. R. Bo- 
tatogo — Quadras do Sport Club 
Brasi!, 4 avenida Pasteur, 

Tijuca Tennis Club x São Chris- 
tovão — Quadras do Tijuca Ten- 
ata Club, 4 ruy Conds de Bomfim. 


Pretas: R5F, DIR, T4R, 
T4CR, BIB, 3CR, C2D, 8R, 
PICD, CCR = 10 peças, 







Em 
1 As 
mom mB É 


PARTIDA N. 550 
(Gambito da Dama accelto) 


Brancas: NIBSES versus Pretas; MARSHALL 

1, — PéR, P4R; 2, — P4D, PxP; d — P3BD, FsP; 
B4ED, PxP; — 5, — BxP, P3D; 6, — CIR, CSBD; 7. 
BIR; 8. — BSDI, C3B; |, — D3C, DIBD; 10. 
xe, PxB: 12, — C5T, PaBD; 18. — TIR, B3R; 14. 
TICR; 13. — CxP, ExC; 15. — DxB, PxB; 1º. — PxP, TaC; 18. 
— DST xeq, RED; 19. — CIBL BxP; 20, — DSR xeg, R2B: SL. 
CB xedg, RIC; 22, — TDIBD xeq, C3B7; 23. — TãC, Pat; 24. 
= TIC mato! 


EOLUÇÃO DO TROMRNA x. 52M 





As brancas jogam é dão 
mate em dolo lances, 


a 


| As soluções exactas 18 
são publicadas, 
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Envia: otucio exacta do Problema N. 520: Otto ds Farta, 
Tm on vita Aa Nunes de Castro (337), Augusto Back, 
Francisco de Carvalho, Zerdax (527), Samuel Danembers, Tor- 
res 1, Damlho de Souza, Jacinto Alvestegul (528), Commandan- 
ta Des, Dama Preta, Oscar Lopes Jumlor, Leopoldo Guimarkes, 
Josá Carlos do Almeida Fonres Integralista Je 





Foje & tarde, no stadium do 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Junho de 1937 


O NOVO. 
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AUTO UNION BRASIL LTDA. 


RUA MEXICO, 142 


RUA RIACHUELO 187/1689 





ATA ORAR sado Av, Henaya Valindires 139 or de Jonelr 
. y . eroy -—- 
Novembro, 119º « Nova Filburgo = OLDEMAR PINTO » Av. 15 de Novembro, 


AGENTES AUTORIZADOS» 


P. MUELLER & CIA, LTDA. 


0 — O.V.DA SILVA & MANHÃES 


« Proço 15 de 
1005 » Petropolis. 





TORNEIO INDIVIDUAL DA 


“TAÇA BABOLAT MAILLOT” 


L. Del Castillo, A, Russel, A. 

Procopto, R. Pernambucy, Jiro 

Fujikura e Nelson Cruz parti- 

ciparão dos jogos finaes desse 
certamen 


Ficou definitivamente resolvido 
na tarde do hontem, pela directo- 
ria ds Federação de Tennis do 
Rlo de Janeiro, que os jogos fi- 
nães do tornelo da “Taça Babolat 
Malilot”, ora em disputa, sejam 
realizados, quinta sexta, sabbado é 
domingo proximo, no stadium do 
Tijuca Tennis Club, 

Participarão do terceiro turno 
desso tornelo, os tenniatas ergen- 
tinos, Del Cantilo, A, Russsll, os 
paulistas, Alcides Procopio, Nelson 
Cruz, o tonnista japonez, Jiro F'u- 
jltura, e om jogadores cariocas, 
Ricardo Pernambuco, Hortillo 
Sonres, José de Vorda, Adhemar 
Farta e Ruy Ribeiro, 

Os tennistas argentinos e pau- 
listas chegarão & esta capital, na 
proxima quinta-feira pela manhã, 


*e 
PROSSEGUE O CAMPEONATO 
CLÁSSICO DE WIMBLEDON 


Wimbledon, 28 (Associated 
Press) — Prosegulu hoje a dispu- 
ta do campeonato annual de ten- 
nis, tendo tomando parte nos jogos 
varios dos máls destacados tennis- 
tas do mundo, 

Os resultados registrados foram 
os seguintes: 

Crawford, o conhecido tennista 
australiano, venceu o ínglez Sha- 
ti por 6x4, Gxd e Ex6; Austin ba- 
teu o francez Deçcroix por tx3, 
6x1 e 6x0, Henkel, o gegundo ten- 
nista da Alemanha, teve enorme 
diftteuldade em vencer o joven 'gl- 
ganta Ingloz Charles Haras pela 
contagem suggestiva do 6x4, Jx0, 
dxô, 0x3 e 6x3; Von Cramm ven- 
ceu Mako por Gx0, 6x3 e 6x3, 


UTE 
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NATAÇÃO 


OS FESTEJOS DE ANNIVER- 
SARIO DO C. R. ICARAHY 


O veterano gremio nautlco da 
prata que lho empresta o nome, 
realisará hoje pela manhã, um 
concurso íntimo de natação, cujo 
certamen ainda far parte das suas 
festas de anniversario, 

Sempro gentil com a imprensa, 
dedicou um pareo exclusivamen- 
to para os chronistas sportivos, de 
100 metros livres — qualquer 
classe, 

O programma da competição € 
o seguinte; 

1* Prova — 100 metros livro 
— Homens -— Qualquer clanse 
— concurrentes: Alvaro Tatto, 
Wilson Gomes, Hermano Cbelho 
Gomes a Marcio Botelho Belleza. 

2º Prova — 60 metros de pel- 
to — Meninos — Coneurrentes: 
Waldiy Victor, Helveclo C. Go- 
mes, Ary Santago, Thomaz José 
da Silva e Claudio de Souza. 

7 Prova — 50 metros Jlyre — 
infantis mosquitos — Concurren- 
tes: Abel Dly Gazlo, Hello Blilva, 
Egberto Maldonado, Antonio Car- 
los o Carlos Fernandes, I 

4* prova — 100 metros livres 
— Moças — Principlantes — Con- 
ourrentes: Yedda Victor, Consus- 
to Tatto e Cecy de Andrade, 

6º Prova — 200 metros livres 
— Homens principlantes — Con- 
currentes: Dardo Menezos, 'Tho- 
maz Figueiredo e José Tolxetrn 
de Freitas, 

6º prova — 3x50 metros livre 
-- Fomens veteranos — Turma 
A: Ermesto Mello, José Graln e 
Mario Ruch, 

Turma B: Commandante Ary 
Parreiras, dr. Angelo Andrade e 
Jolo Porelra, 

Turma C: Arnaldo Nunes, Ruy 
Buarque e Affonso Caminha Fl- 
lho. 

7º Proca — EO metros livres — 
Meninas — Concurrentes: Joanna 
Colbert e Jacyra do Andrade, 

8* prova — 100 metros de cos- 
ta — Homens Principlantes — 
Coneurrentes: Abel Costa e Her- 
mano Coelho Gomes, 

9º prova, — 100 metros livre — 
Homens — Qualquer classe — 
Aborto & Imprensa — Concurren- 
tes: Augusto Donadel (“Diario da 
Manhã"), Ney Mathias dn Silva 
(“Diario da Manhã") e Egberto 
Luly Volgt (“Diario da Manhã"). 

10º prova — 3x60 metros 3 es- 
trlos — Meninos — Concurren- 
tes; : 

Turma A — Waldyr Victor, 
Rubens Monteiro Colmbra e Wig- 
der Cicona do Rego. 

Turba B — Helvecio O, Go- 
mes, Thomas José de Olivelra o 
Hello Beltramo, 

Turma C — Claudio de Sousas, 
Hello de Ollvera e Ary Santiago, 

1º prova — 8x100 metros nado 
Ivre — Homens — Qualquer clas 


CER 

Turma A — Alvaro Tatto, Ata- 
redo, 

Turma B — Luis Henrique 
Steele, Manoel Cavalcanti e José 
Teixeira de Freitas, 

Turma O — Wilson. Gomes, 
Abel Conta à Dardo Menezes. 





N 


interno & 





Nos fogos de duplas Stefanl e 
Parker subrepujaram a Quintaval- 
le dg Andrews por 6x4, 1x6, 0x3 e 
6xi. 

Nas simples para senhoras re- 
giatraram-se os seguintes resul- 
tados: 

à tennista Marbls ganhou de 
ava contendora Lincoln por xl e 
6x0; a senhora Round bateu à 
tennísta Terwinot por 6x2 « 6x0 
e à jogadora Wealdene ganhou da 
senhora Mc Ostrich pela contagem 
de xs é 6x2, 


Nas duplas de senhoram foram 
os seguintes os resultados: 

As tennistas Andrus e Henrotin 
bateram a dupla Brutton e Chater 
por ix0 e Txi e « dupla Jacobs 6 
Sperling venceu à. sua contendora 
Baumpgárien e Merricks por 6x1, 
ox7 e Tx5. 

Ao completar-se a quarta roda- 
da do camptonato encontram-se 
collocados para prosegulr, nas 
simples de cavalheiros, tres ten- 
mistas norte-americanos, dols al- 
teomães, dola australianos p um 
Inglez. 

Na proxima segunda-feira terá 
inicio à disputa das quarta de fl- 
nal estando todo o mundo ancior 
go para vêr, na proxima sexta- 
feira, sa o formidavel norte-ame- 
ricano Budge conseguirá levar de 
vencida no tennista numero um da 
Allemanha, o barão Gottfried von 
Cramm. As opinião se dividem. 
Os dols tennistas mostram uma 
superioridade absoluta sobre os 
rentantos concorrentes as campeo- 
nato deste anno, 

Na segunda-feira, Budge terá 

que lutar contra o australiano 
Mo Gralh a Frankie Parker, nor- 
te-americano, contra o tennista 
allemão Henkel. Esses dols Jogos 
Voir realizados na quadra numo- 
ro 1, 
Na qualry central IMarão 
Bryan Grant, norte-americano, 
contra o tennista numero um da 
Inglaterra, Austin e o barão von 
Crumm disputará a sua partida 
com Crawíord, 

Aos fogos de hoje assistia vma 
multidão do mails de 25.000 pes 
sous sendo de notar que nenlmima 
das partidas apresentava. um ca- 
racter de sensação, N 
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12º prova — Fixtra — Pega do 
Pato — Homens veteranos e prin- 
ciplantes. 

13º prova — Extra — Pega do 
marreco — Homens — Qualquer 
clnsse, 


[o 
A COMPETIÇÃO DE HOJE, 
NO TIJUCA T. €, 


Sá vás 5 
Athenar, do Flamengo s João 
Carvalho, do Tijuca num 
“paga” sensacional 


O Tijuca Tennis Club fará ren- 
lizar, hoje, às 9 horas da manh 
na sua encantadora piscina, uma 
competição de natação commemo- 
rativa do 22º amnniversario de 
fundação do gremio “cajutt”, 

Do programma constam 24 pro- 
vas, sendo quatro abertas aos 
clubs da Liga Cnrloca de Natação, 
Athenar, do Fiamengo e João 
Carvalho, do Tijuca, empenhar- 
se-ão em uma prova de desfecho 
sensacional. Participarão do cer- 
tamen, as graciogas tijucanas Cla- 
ra Ilelena Padua Sunres, Regina 
Fonseca e Sliva, Ophella Santoja 
Bréa, Avréa do Magalhães Bas- 
tos, Maria Soares Vieira, Dabyl 
Muniz Bastos, Murcia José de Car- 
valho, Mariza Waddington, Syltn 
Ludolf, Diciolr Barboza, Zizl 
Amorim, Dinah Motta, Dulce de 
Carvalho e Silva, Maria Helena 
Cortes, Julita Johanna e toda 4 
equipe masculina do “Tijuca, 

Iniciando a competição sorá 
hasteado o pavilhão brasileiro ao 
som do Hymno Naciona] executa 
do por uma banda de mustca mi- 
Jitar o em seguida as bandeiras 
da Liga Carioca de Natação e do 
Tijuca Tennis Club nob os nccor- 
des da mhreha official do “Re- 
crutamento Tijucano”, 

O programma está assim orga- 
nisado: 

1º prova — 100 metros — mapí- 
ranteg — nado livre, 

2" prova — 650 metros — juve- 
vis juniors — nado de pelto. 

3º prova — 100 metros — Prin- 
ciplantes — Nado livre. 

4º prova — 60 metros — es- 
troantes — nado livre. 

b* prova — Reservada É Liga 
de Sports da Marinha, 

6º prova — 100 metros — ment- 
nas juvenis — nado livre, 

T* prova — 50 metros — estra- 
antes — nado de peito. 

5“ prova — 100 metros — novis- 
rimos — nado livre, 

9 prova — 100 metros — me- 
ninas juvenis — nado ds peito. 
ninás juvenis — nado de fshrem 

19º prova — 50 metros — es- 
treantes — nado de costas, 

11º prova -- 50 metros — ma- 
ninas petizes — nado de costas, 

12º prova — 25 metros — mo- 
nuas qualquer categoria — mer» 
gulhado, 

13º prova — Sx100 metros — 
moças qualquer classe — três es- 
trlon, 

14º prova — 100 metros — prin= 
ciplantes — nado de costas. 

15 prova — 50 metros — infan- 
tis -— nado livre, - 

15º prova — 100 metros — ho- 
mena qualquer classe = nado |l- 
Krta a 
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17º prova — 50 metros — Infan-, 
tia — nado de peito. 

18* prova — 60 metros — ment- 
nan Infantis — nado de contas, 

19º prova — 50 motros — juve- 
ns Juntora —— nado livre, 

20º prova — 100 metros — prin 
ciplantes — nado de pelto. 

21º prova — 100 metros — juve- 
nis sentora — nado livros 

“2º prova — 35 metros — hor 
mens qualquer clases — mergu- 
lhado. 

23º prova — 100 metros — no- 
viisimos — nado de peito, 

24* prova -—- 4x100 nado Jlvre 
— Unia moça e tres rapazes, 

Para o controle da competição 
foram escalados as seguintes que 
toridades: direcção geral — J, 
Gomes da Tocha; arbitro — ca- 
pitão Adaury Pirassinunga; di- 
recgão teclinica — Oswaldo Wad- 
dington; auxiliar José Rodrigues 
Negrilo; julzes de chegada e chro- 
nometristas — dr, Hildegarndo de 
Carvalho, Alvaro 84, dr, 1,6 Del- 
tro Santos; juizes de rafa — Ma- 
noel Caetano da Silva, Manoo! 
Ruffino dos Santos, George Gal- 
vão; julz de partida José Rodri- 
gues Negrão, 


a pa q E A TOS O 


A MOTOCICLETA 
DKW RT de 3 HP 


vence. qualquer montanha 
com o declive do 





Veloet 65 kms, 


Consunio: 
100 kms 


3 litros para 


VENDAS A PRAZO 


Auto Union Dust Ltda. 


Rus HRinchuelo, 187/188 
Run Mexico, 142 
5 “RIO DE JANEIRO 
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. KX%. 


AUTOMOBILMO. 


UMA TARDE DE SENSAÇÃO 
FARA OS AUTOMOBILISTAS 
INFANTIS 


Disputa-se hoje o “Cirenito 
Juvenelista de 8, João 


Dentro das suas proporções, 
promatto um dasdobramento Inta- 
ressanto o animado, a disputa 
que hoje será effectuada na Es- 
planada do Castello, do “Clreulto 
Juvenilista do 8, João”, 

Essa prova, destinada exolust- 
vamento a crennças automoblis- 
tas, tem nada menos 65 carros 
concorrentes, e o que & mais In- 
toressante é que tirata-go de um 
certamen interestadual, pols ao 
lado dos “volantes! cariocas, 
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M, | quatorzo vleram de Nicheroy e 


tres de mala longo: 8, Paulo, 

A realização desse pareo, cuja 
idéa merece os mais francos np- 
plausos não é apenas de Inleres- 
so restricto: elle tem o cunho 
official, pelo patrocinio e contrô- 
lo do Automovel Club do Brasil, 

A Eeurysada brasileira terá 
optima occaslão do demonstrar 
suas habilidades no volante, sre- 
parando-ss assim para o “Olr- 
culto do Natal” a o “Grand Prix 
Juvenilista", que serão ronilzados 
ainda este anno, pois o “Clreulto” 
de hojo 4 uma das suas. prelimi- 
nares. 

O “'Supplemento Juvenil” e o 
“Correto da Nolto" são sous fe- 
lizes organizadores, 

sk 


TEM-SE COM OCERTA A AU- 
SENCIA DO BRASIL EM 
DALLAS 


Benedicto Lopes não irá 


Afim ds quo chegue em tempo, 
da so preparar para a corrida, do 
automoveis que vas ser realizada 
em Dallas, para quinta-felra pro- 
xima está marcada a partida da 
equipo brasileira constitulda pa- 
los dols melhores volantes bmai- 
lalros: Manvol do Toffs e Bonedl- 
eto Lopes. 

Mas, um Impecilho que até 
esta data aínia permanece, ro- 
sulta quas! como certa a ausen- 
cla do Brasll nessa prova intor- 
nacional, pols que a resposta da 
contra-proposta do Automovel 
Club do Brasil, ainda: que chegue 
hola ou amanhã, não é posalvel 
ullimar os preparativos daquelles 
dois patrícios, o dos seus carros, 

O caso é o seguintos. quando 
aqui estevo em visita de propa- 
ganda o sr, Davis, representan- 
ta dos Jogos ds Dalins, o A, €. 
B., fez ver ao mesmo quo a pro- 
posta-convita não satisfaza aos 
Interasses da nossa ropresenta- 
ção, 

Os americanos ofereciam 1000 
doliares (cerca ds 15:4008000, em 
mueda brasileira) para a despesa 
geral do passagens u estadia dos 
volantes brasileiros nos Estados 
Unidos, 

OA € E. que não tem pou- 
pado esforços para trazar ao paíz, 
volantes estrangeiros, com muito 
malor vantagens, como aconteceu 
com Hens Stuck, que com « sua 
“companhia” ficou em 46 contos, 
mostrou que aquella quantia que 
lhg era offerecida não chegava, 
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ESGRIMA 


MELHOREMOS O NOSSO 
SPORT DAS ARMAS 


Uma contribuição ntil e va- 
losa de “Espada Chim” 


Com o artigo que abaixo publl- 
camos, “Espada Chim" promette 
à esgrima brasileira util 6 va- 
lloza contribuição, 

Pena é que o “Correio da Ma- 
nhã" não possa revelar o nome 
do quem sa esconde sob tal psou- 
demnymo, de manelra q althar a 
benemerencia do serviço quo se 
propõe prestar ao nesso sport dus 
urmas, de culo merito, porém, moa 
touvamos para, ceder-lhe, prazel- 
rosamente, estas columnas, assim 
tambem contribuindo em pról da 
causa desinteressada e nobra de 
“Espada Chim", que é q mesma 
do “Correlo da Manhã” ; pugnar 
e servir em beneficio da esgrima 
brasileira. 

O artigo que recebemos é o se- 
guinte : 

"Ha dias dissemos destas co- 
jumnas que os íncldentes de plz- 
tas eram causados pelz malor ou 
menor dôss de educação sportiva 
dos atiradores e pela actuação 
da cortos vogaes e Julzes. Ha 
ainde um outro factor importan- 
to que merece ser frizado a to- 
dos devem so esforçar para ell- 
minal-o, facilitando assim ex- 
traordinariamente a pesada tare- 
fo do jury — é o modo por que 
os esgrimistas executam as phra- 
ses darmes, 

E' preciso qua os atiradores 
tenham sempre bem presente que 
o florets e o sabre são armas 
essencialmente convencionses; os 
seus assaltos devem ser foltos es- 
trictamente dentro das regras e 
convenções, do contrario surgem 
logo os inconvenientes dos Jul- 
gamentos mãos e reclamações, 
além do que torna-sa o jogo pro- 
ftundamente felo e deselegante, 

Quando as phrases darmas são 
bem executadas, difficilmente ha 
Julgamentos errados; vemos po- 
rém muito frequentemente nas 
nossas competições, que os atira- 
dores abandonam as regms e 
convenções da esgrima; provo- 
cam assim constantemento eltua- 
ções em que es torna multo dif- 
ficil examinar a phrase e doter- 
minar de quo lado está o erro, 
pam, £o decidir do quem dove ser 
q golpe, 

Em multos casos tal acontece 
porque os atiradores não conhe- 
cem devidamente os regulamen= 
tos; multas vezes até temos vise 
to reclamações contra decinões 
acertadas do jury, o que vêm 
comfirmar aquilo que acabamos 
de atftirmar. Todavia, elles não 
têm grande culpa — não existem 
entre nós exemplares dos regu- 
lamentos Internacionnes e das de- 
mais entidades, à disposição do 
todos, pura que todos Iolam e co 
nhecam, R 

Assim sendo, realmente into- 
ressados no progresso o bom no- 
me da Esgrima entre nós, tomas 
mos a liberdade de, parcellada- 
mente, transcraver e commentar 
os pontos principaes dos regula- 
mentos em vigor, para que fique 
ao alcanco de todos conhecel-os 
bem. Cremos que nssim daremos 
um passo “oftectivamento” ql- 








XADREZ 


CAMPEONATO SUL AMERI- 
CANO DE XADREZ, EM | 
S. PAULO 


De conformidade com as ult- 
mas noticias de fontes fidedignas 
veblculadas entro nós, teremos du- 
ranto os mexes de novembro à 
dezembro, um campeonato sul- 
americano de xadrez em São 
Paulo. 

Para corroborar essa affirmati- 
va, temos a grata satisfação de 
transmittlr, que o dignissimo pre-' 
telto de São Paulo, num perfeito 
gesto de espirito democrata 
sporteman, despachou concha de 





mento o pedido de subvenção de 
30 contos de réls, para auxiliar a, 
renllenção desse maguitico certa-, 
men. 

JA foram convidândos entre os 
malores vultos enxadristas aul- 
americanos, 4 argentinos, 4 uru- 
guayos, 3 paraguayxos, 2 chilenos, 
+ peruano e 1 colombiano, deven- 
do participar 8 brasileiros, 

Como já & publico s notorio, 
essa grande iniciativa que está 
prestes a ser coroada do mais re- 
tumbante exito, partiu do sr. Por- 
to Alegre, um dos abnegados que 
vêm te batendo pelo ergulmento 
do xadrez no Brasil, conjuntamen- 
te com a valiosa cooperação de 


vultos proeminentes do Club de 
Xadrez de Eão Paulo. 
O XADREZ E A SUA DIFFU- 


SÃO NO BRASIL 


Tivemos e teremos no presente 
Anno, uma actividade Incommum 
no scenario enxadristico nacional, 
Não sómente o projectado cam- 
peonato sul-americano de xadrez 
nurge como ponto culminante des- 
so actividade, como tambem o 
programma elaborado pela Fe- 
deração Prasllelvm da Xadrez, 

Teremos em meados ds julho 
corrente, o campeonato Inter- 
clubs, em Iínlclo da setembro os 
campeonatos regionses a esta- 
duses e finalmente o Campeona- 
to Braniletro, 

Além disso, a diftusão do xa- 
drez, fax-sa gentir, pelos innume- 
ros clubs que vho eurgindo na 
pratica da mobro arte. Todos elles, 
adextram as suas turmas e fazem 
realizar sous tornclos internos do 
classificação, 


Os matches Inter-estaduses que 
já tivemos com os encontros en- 
tre o “Olymplco Club x Club do 
Xadrez de São Paulo” e “Rio x 
São Paulo”, não encerraram aln- 
da esse cyclo de netividades. 

Em breve Intelar-se-Ro diversos 
matchs telegraphicos entra a Ba- 
hin x São Paulo e Olympico Club 
x C. X. São Paulo, além de ou- 
tros em entabolações. 

Tambem não podemos deixar de 
mencionar a prova classica “Cal- 
das Vinnna" e am que encorvam o 
programma enxadristico do Olym- 
pico Club, prova classica “Olym- 
ploo Club” (Inacrinções abertas) e 
prova classica Interestadunl Bra- 
el! (Olympico Club = Club Xa- 
dres São Paulo). 


CEE ee 
ficas, para acabar com muitos 
sentes quor de julgamentos, ds 
belleza do jogo ou de Incidentes 
do pista, 


ESPADA CHIM”, 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





- DYRAJAIA 


Expectorante poderoso, fn- 
dicado: nas tosses e broncht- 
tes. 


CHA* MINEIRO 


Indicado contra o rhenma- 
tísmo, molestlas de pello e fl. 
gado e rins, por ser multo 
divretico, 





JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestões do fígado, os calcnlos 
hepaticos e totericia, 


CHA' ROMANO 


Laxanto brando, mtil nas 
prisões do ventro, Pódo ser 
usado diariamento sem no- 
aham inconveniente, 





A todas na pcesors que dos devolverem o conpon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratultamente o nosso 


util catalogo scientífico, 


A! venda em todas as 
Recusem simill 


Pharmacias e Dregartas, 


ares — exijam sempro os legitimos pro- 


ductos da FLORA MEDICINAL do 


Ju MONTEIRO DA SILVA & €. 
Rua São Pedro N. 38. — Rio de Janeiro. 


Nomo 3 «sum no nt ou “Una 


.. 00 00 no CU 0 PO o 4 0» 





BoBt cone tr es um nuse 


Clônde: sur en anos suso 


00 n4 nm 4 00 o Va E qu 


corno co as co ua no co 00 00 ESÍNDOS « vo no 0º 00 04 


Na defesa dos seus indicados, 
propoz então telegraphicamente A 
Commissão Organizadora dos Jos 
gos de Tmilas, quo se concedesso 
2 cada um dos concorrentes bra- 
atlelros, em numero de dois 300 
dolinvea (4:600$000 mafs ou moe- 
nos) como ajuda de custo, e as 
domaly despesas do passagens q 
estadia pigas, 

Ao quo parece, tal contra-pro- 
posta mão agradou sos amerlen- 
nos, que até hontem não haviam 
respondido favoravelmento ou 
nao. 

Como aqui não ha ques iínte- 
resso pela referida excursão, 
tem-se como certa a ausencia dy 
Brasil na referida prova automo- 
bilistica, mesmo porque Já não 
ha mais tempo pare, os prepara- 
tivos de embarque, 


BENEDICTO NÃO TRA? 


Hontam A tarde nos encontra- 
mos com Benedicto Lopes, o va- 
loroso volante patricio qua o A, 
C, B. escalára para ir a Dallas, 

Interrogado por nós sobre o 
assumpto, disse-nos que do fór- 
ma alguma irá, mesmo quo hou- 
veses mais tempo para eo prepa- 
rar, e disso já havia eclentifica- 
do a aggremiação acima, 


TIRO 


PROVA INTERNACIONAL DE 
CARABINA REDUZIDA 


A competição de hoje entre as 
equipes da Dinamarca e 
do Brasil 


Conforme antecipamos, realira- 
es hoje, simultaneamente em Co- 
penhnguo e nesta capital, a prova 
de Carabina Teduzida que será 
disputada por correspondencia 
ontro as equipes da Dinamarca e 
do Brasil, 


A prova desta manhã marca o 
inicio do certamen internacional 
em que ss vão empenhar as for» 
cas maximas do tiro brasfioiro e 
dinamarquez, competindo equipes 
de cinco atiradores, para computo 
final dos tres melhores resulta- 
dos, 

A prova de carabina será real. 
zada a 50 metros com 30 tiros, 
em posição deltado, Na prova ds 
pistola, que será effectuada ter- 
qa-feira proxima, os atiradores 
competirão a 50 metros, com £0 
tivos, 

Em embas es provas merão 
disputadas taças ds prata, of- 
ierecidas, mespectivamente, pelo 


" 





(4076) 








Flumínenso FP”, C. e VUnlão do 
Atiradores Dinamarquezes, 

As provas nesta capital serão 
inicfadas fa 10 horas da manhã 
da hole, e terio a presença do 
sr, Kristen Seck, secretario da 
legação do palz amigo, 

Segundo o communteado. of- 
ficial do director de tiro do Flu- 
minense, as equipes brasileiras 
actuarão assim constituldes: 

Carabina — Antonio Guima- 
rães, Harvey Villcia, Jos4 Balva- 
dor de Mello, Mancol O. Braga é 
Danilo! Amaral. 

Flstola, — Afranio Costa, Har- 
vey Villela, Reynaldo M. Vieira, 
commandanto J. S, Thedim e 
Daniel Amaral, 





MOSELE 


PUREZA E QUALIDADE 
ADEGA REGIONAL DE CAXIAS 





(xxx) 


ES 

RESULTADOS DO CAMPEO- 

NATO BRASILEIRO DE PIS- 
TOLA DE GUERRA | 


Os resultados apurados pela 
Federação Brasileira de Tiro no 
2º Campeonato Nacional de FPls- 
tola do Guerra, disputado pelo 
systoma da correspondencia a 20 
do corrente, foram os seguiíntos : 


Capital Federals 
pontos 


Harvey Villela ,. meses 
Commandante Just A, E. 

Thedn ce vecrvsecseaçõe 
Silvino Fernandes , 
Alcou Azevedo ,.c.s . 
Capitão Milton Araulo ...« 





Bello Horlzonta 1 
Dr. Aivaro José Santos 


FUnior se arensenenaeetes 
Dr. Francisco Oswaldo Im- 


pellizlari .. cosorerocescos 192 
Dr. Edmundo O. Burgats 157 
Porto Alegra 1 


Jolo Conrado Trolf ,eremama 263 
Arlhur Marta .ecosssensus 
Antonio Plhernat qressenses 
Max Bornhorst «ssssesessaa 
arthur SY oii Mdrrssss0eries 
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GENT.FALC 


Poderoso tonico: ovas; 
riano. Senhoras? usae-o 


e estareis livres dos 





grandes soffrimentos, 


1 
que vos trazem as desor+* 
dens"das regras. 


(xxx), 


NOTAS RELIGIOSAS 


A EORDIA NO MEXICO 


O movimento de reoceupação 
das egrejas que o govorno do 
Mexico havia mandado encerrar 
vao alastrando om varios Estás 
dos, tomando os calhulicos pos 
se dellns o restabalecendo o culs 
to publico, Sabe-se quo o gover- 
no de Washington deu pussos do 
importancia Junto no presidenta 
Cardetas, uT sentido de mo pó 
termo & intromissão violenta do 
poder público contra o sentimen= 
to de milhões da crentes, oppris 
midos na Hberdado Ja ca fé, 
O facto é positivo, E, como o go= 
verno de Carilenas já não póda 
continvar directamento a vlolens 
oln de quo estava usando, subs 
stitulu-za por contra-manifestas 
çõos revoluclonarins dos Trabr- 
Hhadores Mexicanos, O resultado 
tem sido evidento: desla que = 
forçã publica ieixou de tomar 
partido contra os catholicos, as+ 
tos, em esmagadora maioria, des 
frontam-se com os seus aiver=- 
earion o dominam-os uhsolutas 
mente. E' isto quo explica w 
reabertura, no culto, de mumero- 
cas ogrejas. Mais uma vez so 
mostra que, quando o podor pu- 
bllco se mostra Imparcial, os cas 
tholicos sempro conseguem, quan- 
do são jaloria, realizar a plena 
justiça das suas retvindicações, 


O “DIA DO PAPA! ] 


O “Dia do Papa”, Instltuldo 4 
fixado para a archidioceso do 
Kto de Janeiro no domingo se- 
gulnta 4 festa do 8, Tedro, serg 
ento anno celebrado no din 4 da 
julho, primeiro dombugo do mez, 
constando de: n) missa com can- 
ticos o commiunhão geral, o pré 
gnções sobro o Papa, em todas 
as egrejan; b) colleota, em” todas 
as exrejas, cnpollas e communi 
dades, não só & estação dao todas 
as missas, como nos outros actom 
religiosos o gqountões dossa dia, 
“integralmento” | destinada ao 
Obolo de 8, Pedro; c) distribul- 
cão ide folhetos ou Impressos 
doutrinarios u respeito do Papa; 
dk) exhortações a todas ns asso- 
ciações o familias catholicas, no 
ventido de externarom, por car= 
tas ou telegrammas, os soum 
ecnmprimontos no embalxudar do 
Papa, na Nuneclatura Anpostolica; | 
s) preces pelo Santo Padre, Inb-; 
trucções doutrinarias acerca da” 
mutoridado do Vigario do Jesui 
Christo, nossos doveres para comi 
Elle o outras homenagens do rox! 
peito o amor fllhtes, No dia 4 des 
julho, representações do todas aí 
associações cathollcas masculinas) 
o femininas irlo à Nunciatura) 
Apostolica, em homenagem aoy 
exmo, o revmo. d, Bento Alolisi, 
Masella, não havondo, nesse dinç, 
a costumada sessão da Contas 
deragão úCatholica, No din 13, dy 
cinco horas da tardo, haverá no; 
salão do Instituto Nacional da 
Musica uma brilhanto ecesão som 
lenmo, para o qual são convidas, 
dos todos os cathalivos do Rla' 
do Janeiro, 

Amanhã, domingo, em todne as 
emrojas, por ocenstão do todas 
as missas, os gacerdotos explions” 
rão ao povo & doutrina católica 
sobro o Papa. Annuncigrio tam 
bem, recommendar-lho os fins 
nobllissimos, a collecta quo no 
“Dia do Papa” so fará para q 
“Obolo do S, Podro”, j 


MATRIZ DE 8 FRANCISCO, 
XAVIER , 


O a oa sue 


o 


= ae 


2 e eme e come 
= 0 um ee 


pit mate amo 4 nu 


” 

O Apostolado da Oração da mas 
tris do Engenlio Velho (8. Frans 
cisco Xavler) commemorará ama 
nhã, solenmemento, o jublleu da 
ouro na sua fundação, Au caril 
monias obedocerão ao seguinta 
programna: Í 
A's olto horas — Missa solena 
ne do communhho geral, colebras 
da pelo Nunclo Apostolico, pré 
gando no Evangelho monsenhos 
Gonçalves do FRezenda; a seguir, 
Inauguração da Japido comme- 
muorativa e seúdação ao Fanto 
Padre, ni pessoa dn seu embala 
xador, pelo deputado dr, Xenos 
erates Calmon. A's 13 horas, 
exposição do SS, Sacramento, pelty 
harmonia o concordin da familia, 
brasiloíra e pelr paz do mundo, 
As 3 horas da tarde, visita cols 
lectiva do Apostolado à sum emis 
nencia o cardeal arcebispo, no 
palacio 5, Joaquim, A's $ horas 
da nota, “Te-Deum"” em acção 











de graças, pontificando o arco" 
bispo da Balla o primas do Bras: 
sil, d, Augusto Alvaro da Silvas 
oração gratulatorin por menuo< 
nhor Mao Dowell, vikario da pas. 
rochla; homennagom ao Episcopas 
do Nacional na pessón do nrees 
bispo primaz, que será saudada 
pelo dr, Perillo Gomes, 


1 
EGREJA DA ORDEM TERCHIs 
RA DO CARMO t 


Amanhã, ultimo domingo” dq 
moz, haverá missa com commus 
nhão geral da Ordem 'Torcelra 
de N. 8. do Carmo, 4s sete horase 
Mevendo os irmãos comparectr 
sem habito, A's 4 horas da tars. 
da, terá logar a reunião mensal 
da Ordom, 1 


IRMANDADD DE EXO PEDRO 

Dinrinmante, às 6 horas da tars 
do, no sou templo; 4 rua do São: 
Pedro, esquina da rua dos Ou- 
rives, vom n Irmandade de São. 
Pedro fazendo celebrar os exer= 
clelos da novena em preparação 
À festa do got patrono, nuve ss 
renlizará no primeiro domingo, 
do julho, X 


PASCHOA DOS COMMERs 
CIARIOS » 


Encerrando as diversas Pasá 
choas  collectivas do correntd 4 
anno, de accorio com as clagses 4] 
e profissões, realiza-se amanhã 1 
na Matriz do 5, S, Sacramento | 
tavenida Passos), às £ horas, a 
Paschoa dos Commerciarios, des=- 
tinada 4 todos aqueles quo tra= 
balham no commercio, seja quel., 
fôr o genero de aclividado à que, 
se entreguem. 

A Congragagão Mariana dm 
mesma Matriz faz a todos os 
commerciarios o seguinto convis 
to fraternal: 

"Commerciario, Já fizeste S 
Paschos no corrente anno? Aln=, 
da nho? Vem então o aproveita 
a opportunidade, No proximo dos 
mingo, dia 27, 49 8 horas da mas 
nhã, ma Matris do 8, 8, Sacra 
mento, (avenila Passos) reali. 
za-so a tradicional Paschoa dos 
Commerclariom, Todas nu classes 
soclaos Já fizeram sua paschoms 
collectiva. Nós commicrolarios;, 
ainda não a fizemos, , 

Commerciarto, qua do manhkK' 
A nnite, estás preoceupado com o 
trabalho honosto, donde tiras 08 
elemontos para tua subsistencia, 
para um momento é lJembra-ta- 
que tona tambom o dever do pen 
ser na tum animo, do pensar em 
Deus, 

Talvor uojam Já passados mute, 
tos annos, sem quo tenhas feito. 
à communhão paschoal detormi- 
nada pelos mandamentos qm 
egreja!... Quom sabe, depois dm: 
primeira communhão, nunca malãs 
ta confossasts, nunca mais coma: 
mungaste! Porque? Estamos cerq., 
tos de que não perdosta q f&., 
Ainda crês, E & porque crês que. 
queremos Jembrar-to o procaitot 
da Egreja, E' porque erêy qua-tod 
trazemos o convito do  Jesusy” 
“Vindo a mim v6s todos que s0f«y 
frois a estaes attrlbulados”", Coms 
merclarlo, escuta o nttendo 4 voz, 
de Jesus quo te chama, o quer. 
encher-to do graças, g 

Commerclario, múço ou velho, 
homem ou mulhor, vem no pros” 
ximo domingo à Matriz do 8, 8, 
Sacramento, fazer a tum Paschoa, 
Traz comtigo om companheira, - 
um amigo, um parente, 

Atteudo ao convito amigo 5 
fraternel da, Congregação Marias 
na da Matriz do sacramento. 


Esta 





Ê Ti ção 
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“Medicos 


Protestando junto á In- 
glaterra contra a divisão 


da Palestina 


Nova York, 26 (Assoclatod P,) 
— Os judeus norte-americanos, 
duranto q nhertura do 40º Con- 
gresso Sionista resolveram pro- 
testar contra o plano da Ingla- 
terra do dividir a Palestina em 
dois Estados entro og arabes e 
os judeus, 

Fol enviado um memorandum 
fornul nssignado pelos "leaders" 
do seta poderosas organizações 
judnicas dest, cidade dirigido 4 
Comimissão Tenl da Palestina, 

Nesta petição dislam os “lea- 
ders” da raça que & deliboração 
dn Inglatorra vivia Impedir quo 
os judeus construissem uma pa- 
tela sum no torrm de seus ante- 
pussados. As organizações judal- 
eus consideram a actual propos- 
tu da Inglaterra como uma vio- 
lação dns declorações Balfour e 
do mandato da Sociedade das Na- 
qões que conferlu 4 Inglatorra di- 
reltos politicos sobre a Palestina, 
eso 


À importação de produ- 


ctos brasileiros na Italia 


Roma, 26 (U, P.) — Fontes 
fidedignas informam que estão 
prosseguindo as negociações en- 
tro À embaixada brasilolra e os 
competentes funcelonarios do go- 
vetno, no sentido do ser facilita» 
da q Importação de productos 
brasileiros . 

Soubo-se tambem que o sr, Lulz 
, PEA A im A 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo «dom premios da Toterla 
ertrulda cm 26 do junho de 1007; 
No, qm 


90 :000s — Torto Alegre 
MO UDOS — Não 
MO DOS — Mo 
NOS — Kião Paulo 
2:O0OS — Porto Alegre 
20005 — Tila 
2008 — Rio Paolo 
DIS — São Paulo 
G.702 LHDOS — São Pato 
E qunto 10 premios de 170005, 60 de 
E0O0S, JM do 2005 q BDO do 1005, 
Aon bilheton treminados em 1 cabe-o 
prelo so TOSOUD, 


COLLEGIOS 
COLLEGIO INDE- 
PENDENCIA 


4 CIDADE ESCOLAR DO ENG, NOVO 
A Dirocturin avisa quo mecelta trana- 
ferenclnm do outros Colleçsos Otticlatiza- 
dos gar a curso eotundario ntô 0 do 
eurrento, Contingam hortas na Innorle 
noões no cureo pocturmo especiallando, 
Pe 100, u bom assim, no curso pri- 
quiri, 
NUA BANÃO DO BOM NETIRO, 220 
Tel, TD4770 
(Q 18125) 11 


COLLEGIO AMERICANO 
Santa Thereza — Copacabana 


Optimos internatos, em &an- 
ta Thoreza, clima de altitude, 
para ambos os sexos, em edifl- 
clos separndos, 

ENSINO OFTICIALIZADO 

Acccitam-so tronsferencias de 
15 « 30 do junho, Cursos: Pri- 
mario o Secundario, Departa- 
monto Mixto do Copacabana: 
Rua Copacabana, 1.277 e Av. 
Atlantica, 996. Tel, 27-0834, 

Dopartamento Masculino; Rua 
Maua, 6, Santa Thereza, Tele- 





phono 22-0053. 

Departamento Feminino; Rua 
Mar.  Pilsudeky, 288. anta 
Thereza. Tel. 22-0058, 


(xxx) 


COLLEGIO 

















o dia 30, 


para exames do admissão no 


R. 5, CHNHISTOVÃO, TI 
(Entrada pelo Judo esquerdo 





“Advogados 
sind dia ST, 
- DRS, ALFREDO BARCELLOS 


BORGES e ANTº, HORACIO 


A. CALDEIRA — 7 de Set”, 
209-2º—'Tel. 22-4081 (14 ás 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 47 — Tol.s 23-4166, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Causas clvols e commercinos, «= 
Av, Nilo Peçanha, 156 — 79, —- 
Balas 715/1717. — Tol.s 42-2460, 


DR. MARIO LEMOS — R. 7 Sot, 





Officializado com Equipa ração Permanente 


INTERNATO, EXTERNATO E SEMIINTERNATO — OURSOS SECUNDA- 
RIO, PRIMÁRIO, COMMERCIAL E ARTÍSTICO 


OURSOS NIURNOS B NOCTURNOS para os mulorçs do 18 annos ou 
art, 100 em q eunos; & gromlus Pavilhões; aulas onpecializadas; Cinema 
Inlado, condneçio em omnthus, Lrala do banhos nos 
Crmpos pari tolus os desportos, — Accultam-se MATRICULAS o TRANS 
VERENCIAS sto qutros entoboleçimentos officinlizados, 


PASSO DA PATRIA, 160 — NIOTHEROY — PEOND: azss 


INSTITUTO CARDEAL ARCOVERDE 


(INSPECÇÃO PERMANENTE) 
Acceltam-so transforencins para o clrso secundario até 


Acham-so abertas ms mntriculas do curso GRATUITO 


Sparano, da embaixada brasilol- 
ra, conclulu um accordo para Im- 
portação de carne concentrada, o 
que é Interpretado como uma no- 
va orientação da politica com- 
mercial da Ttalta, 


Declarações 
CLUB MILITAR 
— ASSISTENCIA — 


A directoria da Assistencia do 
Club Militar, que termina hoje 
o seu mandato, faz nos associa- 
dos as seguintes declnrações; 

a — Nanda deve nesta praça; 

Db — Não deixa pagamentos 
de pecullo em atrazo; 

c — Satistoz regularmente 
pagamento À Calxa. Economica; 

d — Manteve os premios de 
seguros de vida com antecipa- 
ção de 30 dins; 

e — Liquidou todos os com- 
promissos até junho corrente 
Inclusive; 

£ — Fechou o Balanço Geral 
de 31 de maio findo, com o sal- 
do de 05:000$000 que é anne- 
xado ao seu capital, 

Agradecendo a confiança de 
que foi depositaria durante dois 
annos, apresenta as suas dos- 
pedidas, terminada quo & hoje 
a sua gestão, 

Rio, 27 de junho de 1997, — 
Coroncl Miguel de Castro Ay» 
res, Ten, Ce, Co Lustosa de 
Lemos e Cap, dr, Alfredo Go- 
mes Sapucala. (40428) 


SANTA CASA DA MISE- 
RICORDIA 


O nosso prezado Irmão Pro- 
vedor manda convidar todos os 
Irmãos que tlverem às qualida- 
des exigidas no art. 29, capitulo 
VI, secção 1 do Compromisso, n 
comparecerem na  Saocristin 
Igreja da Misericordia, no dia 
2 de Julho proximo, ás 17 hs, 
afim do proceder-so À entrega é 
rocebimento ras listas para os 
Eleitores que têm do eleger o 
Provedor e a Mesa para q anno 
compromissorio de 1097-1938, nos 
tormos e com os requisitos dos 
artigos 29, 24, 25, 27, 28 e 29 do 
alludido Compromisso, 

Na Sela dos Despachos da Pro- 
vodorin acha-se á disposição dos 
Srs. Irmios a Mata dos quo po- 
dom votar na fórma declarada no 
art. 30. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericordia, 23 do Junho de 
1997. — O Escrivão, Paninicão 
dm Silva Pesada. (40417) 


Departamento da Fazen- 
da de Minas Geraes, 
no Rio de Janeiro 


PAGAMENTO DE JUROS 


Serão pagas amanhã, 28, dns 
12,70 às 15 horas, as seguintes 
rolações: 

"Coupona”, de Te: — At& 309. 

Cnuleins de 7º: — Até 110, 

Rio, 27/67, — Arfhor Fellcin= 
simo Suporintendonte. 

(Q 17631) 


ANNUNCIOS 


COBRADOR 


Precisas pessoa energica, para co 
brador de contas de cobrança. difficil, 
Boa commissão. Das 10 ds 11 e das 
5 is 6, Centro dos Negociantes Alfala- 
tes, rum Gonçalves Dias 60 — 2º, Não 
se aítende fora dus horas marcadas. 
(Q 14886) 


ICARAHY 











funios do Coliegio, 


(Q 13553) 73 












curso commercial, 


— Telephone 22-8177 
da egrela de São Joaquim) 


(Q 17555) TI 


Ul CANDIDO DE GODOY-L, Ca- 

rioca, 5. S, 910, To, 22-1289 e 27-2807, 

DR. FERNANDO VAZ — 
Cirurgia do homens e senhoras, Ven- 
tre e app“, genito urinario, — Aleln- 
do Guanabara, 15.4 — Ta.s 22-3239 
e 22-4093, — Dus 16 em dente, 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope 
ração e sem dôr. Consul- 
tas diarias com hora mar» 
cada — Rua Rodrigo Silva 
n. 14 — Tel.; 220698, 


207 — Tol: 22-0751 — CG. Postal |DR, OLIVEIRA BOTELHO — 


1654, — End, Tel,t Lomosario, 


“DR. PAULO 1, DE LACERDA 


Rio: 26-:3828 — Silo Paulo: Rex Hotel, 


GRACCHO CARDUSO eALCEU 
MACIEL — Advogados — Repu- 
blica do PerQ, 26-1º andar, das 
d às 6 horas, — Tel.; 42-2510. 
- Consultas gratis, 


Tratamenot pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc. Rua Dias de Barros, 23. 
-—- Curvello — Santa There- 
za, — Tel,; 22-4215 — Das 
9 às 11 horas. 


DR, VILLELA PEDRAS 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO! onias curtas." “BAires foco Fe 


Eoc, rua Cormo, 49, & 32, Tel, 263920, 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


Civil, Commercint, Criminni, eto, 
Cons, gratis, Adionto custas, dfarcas 
Patentes, R, S. José, 23 — T. 421204, 


JOÃO MARIO RANGEL |. 


Buenos Alres, 4 «3º andar, 


andar. — Tela, 23-6254 o 25-4833. 
DR. HEITOR ACHILLES — 


Tuberculose. Doenças broncho-Pulmona- 
res, Chefe Serv, Tuberculose da Cruz 
Vermelha, Tisiologista da Saude Publica. 
Cons.: Ay, Nilo Peçanha, 155, 4º, Es 
planada do Costello, Ta. 27-2405-42.3671 


HYDROCELE 


em operação e sem dór — Quitanda, 3, 
às 2 hs. — Dr. J. Pacífico — Frei Ca 
neca, 273, — Cona,1 gratis, das 8 és 9, 


À, BAPTISTA BITTENCOURT |DkA. AIDA DE Assis — c1. as 


Buonos Aires, 85-4º, Tel, 43-4110, 


Heitor Lima 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71, 2º AN. R 
Tol.1 23-2667 


senhoras. — Hemorrholdas, — 
P, Floriano, 55-7º.-Edif, Fontes. 


Prof, EURICO VILLELA 


“DR. CIVIS GALVÃO 


Cliníca medica, Hemorrhoidas, 


HUMBERTO smiPa DE vyag-lIntestinos, Ulceras varicosas, — 


CONCELLOS o JORGE DE OLI.|Ourives, 3 — das 14 às 18 hs. 
VEIRA HOXO — KR, 7 Setem- dd o 


bro, 187 - 10, — Tel,; 224939. 


DR SALGADO FILHO — Rosa- 
rlo, 84. — Ros,; 33-0134 o Es- 
criptorlo ! Tel.s 2393-6723, 


Tabelliães e Cartorios 
— TABELLIÃO PENAFIEL 


- R. Ouvidor, 6€ — Phone: 23-0365, 


OLEGÁRIO MARIANO 


— Do O] 
Tabelião — BR. Buenos Atres, 40.| V, Urinarias, 








DK, 1, MALAGUETA — E. do 
Carmo, 6 — Tel.: 43-0500, 


Cirurgia 


tm 
DR, JAYME POGGI — Da Acad, 
Medicina, Mol, Sonh., ondas cur< 
tas; 2ºs, 4º5 6 Gts, das É às 6 hos 
ras — Avenida Rio Branco, 257. 
DR. MARIO KROEFF — Doo. 
Clínica clrurgica da Faculdade, 
Cirurgia geral, Trat* do can- 
cer pela electro-cirurgla, Pratl- 
ca hospitaes da Europa. Uru- 
guayana, 104, — 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
Hom, S. Fre, Amis = Cirurgia, 


Ginecologia, Molestias ano 
rectnes, Quitanda, 83 (49), — 734840, 


DR. A. OROFINO LA PORT 


Olrorgta geral, molestins de mes 


nhorus. Ondan curtas, Das 6 ds 7; 
Z's, 4º o 6º, Rua Republica do 


Perô (Amsomblén), 08 n 47, 


Dn. DAURO MENDES — Alcindo!Tel, 22-7403, — Res: R. Copaça- 
Guanabara. 15-A «Tel; 22-0409. |bana, 874, = Tol,; 27-0590, 


da | 












GATO ANGORA" 


Com quatro mezes, vendemse À rua 
Uruguayana 127 (O 16708) 


CALLISTA 


Carvalho mudou-se do largo da Ca: 
oca 6 para run Gonçalves Dina 16 
— 1º telephone 229184, 
























tO 16703) 


Procura-se socio com Hs, 12:500$000, 
garantindose a renda aludida, de tres 
contos ntesnães. Trocam-se referencias, 
não se ntlende m intermediarios, O ca 
pital permanecerá a vista dos socios, 
Carta para a caixa mn, 29, na portaria 
deste jornal, (0 14918) 


PATHE BABY 


e filmes, compassos, trocamos e vende- 
mos em condições as mais vantajosas da 
praça. Yilmamos e projectamos à domi- 
clio, preços medicos, Filme virgem cont 
revelação Rs, 159000, só na CASA 
STOP, Av, Thomá de Souza, 180 D, 
Tel. 431335 (antiga Nunclo), 

(Q 14922 


BINOCULOS 


Grande sortimento, como novos & pre 
cos baratissimos, CASA STOP, Av, 
Thomé de Souza, 180 D, Tel. 431335 
(antiga Nuncio), (Q 14922) 


Feliz é quem tem saude 


Quer tela e caber o que tem? envie 
a caixa postal 1.058 — Rio none eda- 
de, estao clvll, residencia e enveloppe 
sellado para q resposta, 

(Q 14896) 


Auxiliar de consultorio 


Precisa-se, por algum tempo, uma 
auxiliar de consultorio com alguma pra 
tica de dactylogcaphia, Tratar com dr. 
José pelo telephone 226377. 

(O 17671) 


SUL AMERICA CA- 
PITALIZAÇÃO 


Vendem-se 3 titulos de 10 contos, com 
36 mensalidades com direito de resgate 
de 380$000 cada um, ma Companhia, 
ratar com Lomba & ra Gonçalves 
Dias 60 — 19, (0) 14485) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


AGENTES OFFICIAES DA PRO- 

PRIEDADE INDUSTRIAL 

Rua Urupueyana 47, 5º ondar 

EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-so, juntamente com a 
COMPANHIA UNITED SHOE MA- 
CHINERY DO BRASIL, estabelecida 
nesta ciinde, de contratar e promover 
o fornecimento dos ahesivos de Jatex 
de borracha, dotados dos aperfeiçonnten- 
tos privilegiados pela Patente de Inven- 
ção mn. 21,599, «da qual é concessinua- 
tia à BOSTON BLACKING COMPA- 
NY, INC, (Q 16678) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


AGENTES OFFICIAES DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 


Rua Uruguayano R7, 5º andor 


EDIFICIO ADRINTICA 

Encarregam-se, juntamente com a 
COMPANHIA UNITED SHOE MA 
CHINERY DO BRASIL, estabelecida 
nesta cidade, de contratar e promover 
o fornecimento das machinos de cimen- 
tar, dotadas dos aperfeiçoansentos pri- 
vilegiados pela patente de invenção mus 
mero 20.687, da qual é concessionaria 
a dita companhia, 














(O 16678) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


AGENTES OFFICIAES DA PRO- 
v PRIEDADE INDUSTRIAL 


Rua Uruguogano 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregamse, juntamente com AL- 
VES, FRAGA & CIA, estabelecidos 
À rua Frel Caneca n, 72, de contratar 
e promover o fornecimento da torneira 
medidara para liquidos, especialmente 


para leite, privilegiada pela potente de 
invenção n. 16.166, qual são ces- 
sionarios Os mesmos sr, 

(O 16678) 








Construccão a 


15008, 


1 Predio com 2 anlus, 2 q 
1415008, 

1 predio com 2 aalos, 3 q 
175008, 
1 Predio de dois pavi 


TES EM 38 MEZES DEPOIS 
com o H 


CIF, RUA MIGUE 


Tel, 














DR. MARIO PARDAL 


Doo, da Faculdade Cirurgia go- | Clínica de vias urinarias (CASA DE SAUDE DR. ABILIO, DR, 


ral - Molestias do Senhoras - Edif, 
Rex, 13º and.-S, 1,900. 45, 6's é 
subbados, Tel: 42-2434, A's 4 ha, 


“CLINICA GUYON” 


Medico chefe: DR. ARNALDO CA- 
VALCANTI. Aux. Hypolito A, Dergallo, 
Das 2 às 4 hs; Cirurgia geral e moleca 
tias de senhoras, Das 5 às 8 bs,z V, uri 
narlas. wura complet. da BLENOR- 

| RHAGIA, Alonos mensaes à preços po 
pulares, L. do Rosario, 10:38, “T, 22:6664. 





Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES. 
R. S, José, 83 — T, 22-7227. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Acd. Medicina — RAIOS X — 
Radiongnostico, Radiotherapia profunda. 
Av. R. Branco, 257.29 — T, 220442, 

nas, Dr. Armaldo 


VARIZES ==: 


Buenos Afres, 93.20, das 4 às 6 horas. 


DR. MANOEL ROITER 


Doenças fnternns — Alcindo Gun- 
mabara, 15-4, 2%, — Tel, 42-185], 
Zn, 4º5 6 6%, — Ros.; P, 251593. 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Nutrição e npp, digenttivo — Edit, 
Rox, 12º und, Salas 1.205 é 1,206, 
dinrinmente, 4 és 7 horas, Tel.: 
Res: 25-4648, Cons, Tel: 42-1435, 


DR, ALVARES BARATA 


Coração, rins e syphilis, Das 
2 horas em dennte, R. São José 
n. 23-10 and, — Tel. 49-16, 


Dra. M. Lourdes R. Oliveira 


Clinica ds sonhoras, Cons, às 218, 
4a e 6, dos 6 ús 7, Ed, Rex, 
13º, m 1,327, Chamados T, 2383-4064, 
DRS. ARTHUR DE VASCON- 
CELLOS e GILBERTO CAR- 
DOSO — Clínica Medica, Doenças 


da nutrição e Apparelho digestivo, Res 
gimens alimentares. Alcindo Guanabara, 
15-4, 5% De 10 às 12€ 4 em deante, 


DR. ATAULFO MARTINS 
tEnpeciniista — yra radical 


JRONCHITE — 

COMPLICAÇÕES 

Ansemblém, 88, 
ul 


Entre. Nptica 
Draosil « De 1 às 6 = Tel, 25-0940, 


Ulceras é ecremas 
varicosas das per. 


Rs. 3:000$000 mensaes 


sou ADMINISTRAÇÃO DA CIF, VV, 88. FODERÃO CONSTRUIR 
1 Predio, com 1 anln, 1 quarto, corinha c banheiro, ... 


1 Predio com 1 anln, 2 quartos, coxinha e hanhelro, 110008 


PAGAMENTO 60 ejs NO DECORRER DAS OBRAS, RESTAN- 






Blatgé, par 
burbi OS; 
dos su mp 


riz & Barros | 
receber a VIS 


SECRETARIO 


Pessoa Ilonea, culta e apresentavel, 
multo netiva, conhecendo inglez perfei- 
tamente, bem assim rotina geral de es 
criptorio, procura ecoliccação de response 
satilidade. Dá onça. ieéren pera O. 
P. C. ma portaria deste jornal, 

á és Q 14889) 


TRA ES OS EESOE NPR 
Predios - Administração 
Negociante moço, activo, energico, 
com grande pratica e alto conhecimen- 
to de negocios, dando de sua firma as 
melhores informações, aceeita encargo 
de administração de immaveis, venda, 
Incação ele, mediante pequena commis 
são — Tratar com rt e = Es 
lves Dias 60 — 1º, alataria Tom 
io (Q 14885) 


Estofador decorador 


Allemão olferece-se para 
trabalhar a domicilio. Telo- 
phonar para Willy 22-2673. 


LOTES DE 


LINHO 


VENDE A METRO 
Ourives, 61 









(O 17630) 
Lenços finos para homem 


Em cambrala, ultima novidade para 

resentes, importação directa à ua 

Eoncalves Dias, 67, 2º, com Rebouças 
(O 136153) 


CAMBRAIA DE LINHO 
E ZEPHIR 


Importação directn, padrões exclusl- 
vos, vendemrae a metro, á rua Gonçal- 
ves Dins, 67, e. Rebouças tel, 22:3902, 

(Q 13515) 

Tingese por novo processo chimico 
alento, trabalho. patantido como se 
reforma e acceita encommenda de qual. 
quer typo e estslo sobre desenhos, á 
preços modicos — 23:7248, 

P. ]. Kranz, avenida Mem de Sá 


















mn. ló. (O 15880) 
o(é 
" Cesmis tes 
CAMIS 
SOB ME | 
AV. RIO RAN TÉELEV. 
E Til. 22-960 





CO 17552) 


Longo Prazo 












uartos, corinha e banheiro ,... 
unrtom, cozinha e banheiro, «rs. 
mentos, com mela peçam, 2010008, 


DA ENTREGA DAS CHAVES 
ABITE-SE 


L COUTO, 97, Sob. 


2a, (Q 14914) 


































































ita dos 





DICCIONANIOS — Língua 
Portuguesa; Faria 3 vis. 
1503. Candido Flguelredo; 2 
vis, 120%, Petrocehlp Nuovo 
Dizlonario Universalo della 
Lingua Italiana, 2 via. 008. 
M. Nescherelle: Diciton Na- 
Uonal, 2 vis, 1608, Bulssans 
Divtlo de  Pedagogle, 80%, 
Boulllets Dictlo Unlvorsel des 
suences, des Lettres et des 
Arts, 45%, Montferrier: Dl- 
ctlon, des Selences  Mathe- 
mútiques, 3 vls. 1508. Di» 
VERSOS — Fernando Dentk: 
Brastl, 2 vis, 408. De Sant'- 
Anna Nery: Lo Drésil em 
1989, 35$; Aux Btats Unia du 
Bresil (Voyage de M, T. Du- 
rand) 203, Emm, Linins L'Es- 
paco Celeste, Description 
Physique de JUnivers (es- 
pec. do Brasllj 608%, HM, Cou= 
drenus Voyago au Tapajoz, 
au Trombetas, au Xingu', 3 
vie, 25% cada, Alberto Salles 
A Politica Bepublicana, 355, 
Ruy MDarbosn: O Direito do 
Amazonas no Acra Septon- 
trlonal, 45%, Konmos (Coll, 
completa 1904-1909) & vla. 
4008, TM. Mitrer Hlatoria de 
8. Martin, 6 vis, J0F. Mneno- 
lny1 Histolra d'Angleterro, 2 
vis. 203. G. G. Cervinux; His- 
tolre du XIX Sléolo, 13 vu 
2203, Wrederle Mnssont Na- 
poleon et sa Famille, 13 vis 
JHOE Cemr Cantus Histolro 
Universolle, 10 vis. 300%. G. 
Onckent Historia Universal, 
21 vis. 7508. En Grande Guer- 
re (Coll, Completa da Nlus- 
trution  Françalso), 14 vils, 
4093, Dulnucer ITistotro do Pa- 
rla, 00$, El, Meclusr Googra- 
phie Universella, 19 vls, «uv 
1:0008, Vita, Conquiste e Sco- 
perto del Secolo XIX (Ed, 
Vallardi) 3 vis, 1508, G,Des- 
champs1 La Vis et les Livres, 
6 vis, 408, €. Flammariont 
Les Etolles, 408. JW, Spencert 
Príncipes de Soclologle, 4 via, 
554. Villemnin: Littoraturo 


E 
"há 


Compramos bibliothacas e 


Callista « Pedicuro 


Achase a disposição dos seus cllen- 
tes, hora marcada 13, 15$000 sem hora 
marcada 10$000, Amniba] P,  Rodri- 
ques salão Naval. Ouvidor 148, sobr. 
cel. 22-96J7, (41009) 


Grandes opportunidades 


Française, 4 vis, M$. Pri. 
chnrds Histoire Naturelle de 
YHonmme, 3 vls. 5608. Camões: 
Os lustadas ld. Emílio Blel, 
enc, luxo 4008, Richepini 
Nueva Mitologia Ilustrada, 
2 vis, 400%. Malte Nrunt La 
Franco Illustrãe, 4 vls, 1508. 
Sorinno: Historin do Cerco 
do Porto, 2 vis. 1006. A, Thl= 
erryt Conquite do | Angle- 
terre, 4 vis, 82%, Arnould er 
AMolse du Pujol Histolre de 
la Bastille, 3 v]s. 120, Mme, 
de Sevignér Lettres Cholslas, 
508. 'Inekerar! Ths Completa 
Works, 10 vis. 2008. Toutr 
Chapters in Medineval Adml- 
nistrative History, 4 vis, 1J0, 


Inglis Pnlgraver Tho Rico 
ani Progress of the English 
Commonwealth, 2 vis, 120, 
DIREITO — Dalloz, Jurlspru- 
donce, 125 vis, 1:5008, Gaze- 
ta Juridica, 4 vis, 1208 G, 
Bnudry Lncantinerie et P, 
de Loynes, Dirolto Clvil, 24 
vis. 4004. M, FPlantol: Drolt 
Civil, 3 vol. 1008. 0, Maynzr 
Cours de Drolt Romain, à 
vis. 70%. Corpus Juris Clvilis 
Academicum Paristense, 50$ 
O, Acenrinst Drolt Romain, 2 
via, K0$. A, Ferreira Coclho: 
Codigo Civil Brasileiro, 20 
vis, 2568. ENGENHARIA: 
C Levi Constructlones Clvl- 
Jem, 2 vis, 1608,  Darberot: 
Constructlons Clvllas, 408. E, 
Nietnchel ot EK, Hrnbbée: 
Chauffage et Ventilntion, 408. 
MH. Honnanes Théorio des Ve- 
cteurs — Clnémntiguo Meoa- 
nisme, 25%. J. Andrndes Hor- 
logerio et Chronometrie, 405. 
(Todas na obras sho encader- 
nadas). 

Notavel variodade de Jivros 
raros e esgotados «e roman- 
ces nacionnes o estrange!- 
ros a proços vantajosos, Re- 
mettemos para o Interior, 
LIVRE DE PORTE, mediante 
cheque ou vale postal, 


LIVRARIA S. JOSÉ 


Rua São José n.º 38 — Tel. 42-0435 


lHyros nvulsos de qualquer ge- 


mero é valor, attendendo a domicilio, Pagamento & vistn. 


(40436) 





Machina de costura 


Vende-se uma por preço de oceasião; 
modelo antigo mas em perfeito estado, 
Ver à av Calogeras, 12 — Apast, 11 
Esplanada do Castello, 

(O 14888) 


ANDICADOR PROFISS, 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190 


DR. RODOLPHO JOSETTI 
Alemanha. Trata polos matas ro- 
centes processos, K. 13 de Malo, 
Sabbs, das 14 às 16, Tel: 22-1000, 
Dr. José Muniz 
HFERNIAS dôr, sem opara- 
Cão, sem repou- 
so 
locaes, Formula do sua descober- 
ta. Rua Uruguayana, 12-89 andar. 
020 ds 1 0 5, 
Rins, Bexiga, Prostata, Urelhra 
Dr. Ackermann 
Molestias das senhoras e ayphilis. 


Longa pratica dos hospitnes da 

7, 4º. Dlas uteis, das 16 ás 10, 

Mollo, cura sem 

- — Tratamento por injecções 

Das ! e 30 às 11 0 30 6 das 14 
Corrimento no homem e na mulher, 

R, Uruguoyana, 24-5", 1, 22247, 





Institutos 
Physiotherapicos 
DR. GUSTAVO ARMBRUSI— 


Duchas, Mnsaagons, banhos de 
luz, dinthermia o Ratos Ultra- 
violetas, — Rua Chilo n, 35. 





Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


— Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados e intoxica- 
dos. Cura de repouso, DI- 
recção medica dos Drs. Hel- 
tor Carrilho, J, V, Collares, 
L. Costa Rodrigues e Alulso 
da Camara. Rus Desembar- 
gador Isidro, 156, (Tijuca), 
— Tel,: 48-5420, 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento espe- 
cializado para doenças 
nervosas e mentaes 


Pavilhões separados, — Assiz- 
tencla modica permanente, 


Tratamento moderno da 
eschisophrenia pelo me- 


thodo hyporglycemico 
de Sakel 


sob a direcção necuro-psychiatri- 
ca dos profs. A. Austregesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto Bo- 
talho, 

Rua Alvaro Ramos, 177 m= To 
lophone; 2686-5600. . 


Para nervosos, mentaes e obse- 
ocados, Nas obsessões, como egu- 
xiliar do tratamento, na reedu- 
cação da vantado, emprega o 
bypnotismo, 

Moderno methodo no tratamen= 
to da demencia precoce e puicono 
maninen depressiva, (Sake! de 
Vienna). (Olson-Stroon da Co- 
penhagom. Regimen da Liberda- 
de Vigindn, BR, S. Clemente, 155. 
-— Telep.: 26-0507, 


Sanatorio N, S. Apparecida — 
Rua D, Marianna n, 148, Tel,: 
26-2973. Doonças nervosas, 
Exclusivamente para o sexo 
feminino, Amplas Instaliações, 
Relig. enfermeiras, Director; 
Dr, Murillo do Campos, 


SERVIÇO DE RAIO X 


FUNDAÇÃO MEDICO 


CIRURGICA 


10º and, Edif. Regina. T, 42-0474, 
Dr. Alfredo Pinheiro, director. 


Não Preçon 
RADIOG, Socios Socios communa 
Pulmão .. 304  BOS 10% a 1204 
Coração... 504 ROS  80$ a 120$ 
Apendicito SOS 655 1004 a 1205 


Dentes... 108 


Chefe, Dr. Mario Figueiredo, 


Homeopathia 


ALMEIDA CARDOSO & CIA — 
Av. Marachal Floriano, 11, Tel,s 
43-6051, Inventores dos ncrodita- 
dos medicamentos Sanabllis, Sa 
necalos, Sanacancro, Sanacolicas, 
Sanadinbetes, Sanaferidas, Sana- 
tloros, Sanagryppe, Sanainsomnta, 
Sanangina, Sannopll, Sanarheu- 
ma, Sanesthma, Sanasyphilis, Sa- 
natonico, SBanatosse, 
COELHO BARBOSA & CIA, — 
R. Carioca, 33, T, 22.2940, Re- 
cebs pedidos para o Interior. 
Laboratorios Hargreaves & O, 
— 172, Rua Seto de Setembro, 172. 
Remessa para o Interior, Marca 
registrada “Indiana, T, 22-7198. 


HOM(OPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 915 — Tel.: 
* 23-1560, — Dag 15 % ds 17 4, 


DR, EMILIO SA” 


Pratica Hosp, Europa, V. Urlnaáriaa, Ano 
rectaea. Hemorrhoidas, Fistulus, Quitanda, 
17-49, 20:7308 e C, Bomfim, 481, 48-2624 


DR, R, HARGREAVES 


(Homeopathta) 
Rua 7 de Setembro, 172, sob, 
Telephone: 23-7198, 


DR, LUIZ NEVES 


Ass. Prof. Galhardo, 
R,. Haddock Lobo, 454 1% 
Tel.: 28-4103, 





DUVAL ERNANI 


Assist. do Prof, Dr, Galhardo, Clinica 
homeopathica, Ramalho Ortigão, 38.39, 
4, 34, Dinrinmente das 9 14 às 1 34, 


PALADAR 
Doenças mentaes 


€ nervosas 4 


DR. W. SCHILLER-—R. Marquez 

de Olinda, 1/4, — Tel, 26-2040, 
Dr. Murillo de Campon - Pça, Flo- 

rtano, 65 — 25, dg a 645: 4 by, 
Dr. Finvio de Sousa — Ex-Direc, 
Sanatorio Dr. E, Roxo — R, G, Sul. 
Assist, clínica psychiatrica da Fac. Medi- 
cina, Alcindo Guanabara, 15-A, 13º; 346, 
Ss o sabb, Tel, 22-9409, Res: 27-6667. 


Prof. Dr, Henrique Roxo 


Do volta de sun viagem A Bu- 
ropa, continãa com o consultorio 
de clinica modica em geral e 
doenças mentaca e nervosas no 
Largo da Carioca, 5, salas 107 e 
108, nas segundas, quartas é mox- 
tas, dus & às 8. Tel. 23-6360, Ros, 
Avenida Pasteur, 296, T. 26-0824, 


Dr, |. Costa Rodrigues 


Docente da Fac, Medicina do Rio de Ja- 
neiro, Rua Alcindo Guanbara, 15.4, 2º 
andar; 2%, 4%s o 6%, das 15 ás 18 ba, 


Oculistas 


———ee ie 
Dr. Edilherto Campos — Rodrigo 
Silva, 7-1º, da 1 ás 4,'T. 23-4730, 
DER, GABRIEL DE ANDRADE 
— Oculista, — L, Carioca, 5. — 
(Edificio Carioca), de 1 és 4 ha. 


Prof Dr, Mario de Góes 


Oculista 
R. Alvaro Alvim, 27-20, Das 14 &s 17 bs. 
Tels,; 22:6376 — 22-5110, — Cinelandia, 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


8, José, 85—2 fs G—Tal, 22-6877, 


DR. JOSE" LUIZ NOVAES 


8. José, 86-—1 ds 3—Tel, 2232-6877, 


Laboratorios 









D- MALTA DA COSTA 


Loboratoro de Ansiltes Clinicas 
Auto-vecinas » Disgnonlico precoce da 
grsvidez-Melabolimo Busal, 
8. dos Ourives, 5-(8.º andei) 
Fone 22.3047 







LABORATORIO CENTRAL 
DE ANALYSES 


Drs. A, Lobo Leita, 3. C N. 
Penido e A. Penna de Azesvado, 
Chefes da Lab, do Inst. Oswaldo 
Cruz — Analyses clinicas 6 cxa- 


mes hinto-pathologicos, -— Hug 
Vrumruayana 19-Ã-2%-T, 42-2610. 








ACTOS RELIGIOSOS 





Affonso Luiz Ca- 
minha da Silva 


- GO" DIA) 


Pelo repouso 
eterno da alma de 
seu querido chefe, 
a familia de AF- 

FONSO LUIZ CAMI- 
NHA DA SILVA man- 
da celebrar missa, ama- 
nhã, dia 28, ás 10.30 ho- 
ras, no altar-mór da 
Egreja de S. Francisco 
de Paula, Convida os de- 
mais parentes, amigos e 
pessoas de suas relações, 
para este acto de pieda- 
de christã, confessando- 
se, desde já, profunda- 


mente agradecida. 


(O 1758.) 
PEC 


Dr Cleantho 
Jiquiricá 


(30º DIA) 

N A familia do DR. CLE- 
ANTHO JIQUIRICA" par- 
ticlpa que a missa do 30º 
dia dao sou fallecimento, 

X será celebrada amanhã, 
dia 28, fs 9 112 Moran, 
na egroja do S. Francisco do 
Paula (Capella de N, &. da Vl- 
ctoria) antecipando | agradecl- 
mentos a quantos comparecerom 
a eso acto do religião. 
(Q 17483) 


[em eme seca caem = I4ão Praias] 
Angelina Barilli 
Segreto 


Armando de Almeida 

Perelra, Emilia Segroto 

do Almeida Porelra q fl- 

lhos, Mario Glunnottl, Li- 

Ma  Barilll Giannotti, 

genro, filha, netos, &o- 
brinhos, da inesquecivel ANGE- 
LINA, convidam os demais pa- 
rentes o umigos, para assistirem 
n missa do 30º dia, pelo eterno 
deseanço de sua nima, ás 10 ho- 
ras do din 30 do corrente, na 
egreja de N, 8, do Carmo, 4 rua 
1º do Março, o que antecipada- 
ments agradecom a quantos com- 
parecerem no referido ucto do 
nicdado christA, (Q 17510) 


PRC a er Ma tese = 
Ernesto Montei- 


ro de Souza 


America Pereira do 

Souza, Fery do Guarany 

Silva, senhora e filhos, 

Dr. Armando  Tragoso 

Costa, senhora es filhos, 
Murillo s senhora, Marll- 

da, Mauricio, Marillo o lrimãos 
menores, Tnura do Sousa Muttos, 
Lulz Peroira do Souza, senhora 
o filhos, viuva Agenor Montelro 
do Souza, filhos, nóra o genro, 
Dulco Valladares o filhos convi- 
dam sous parentes o amigos pa- 
ra assistir a missa que, pela 
alma do nosso querido ERNES- 
TO, fazem celebrar amanhã, so- 
gunda-tolra, 28 do corrente, ás 
9 1/2 horas (nove o mola), no 
altar-mór da egroja de Nossa So- 
nhora do Parto, (Q 16572) 


OPEL ES YO 
João Nepomu- 


ceno Costa 
Junior 


(1º ANNIVERSARIO) 


Os paes do querido e 
Incaquacivel finado con 
vidam todos os parentes 
o postons amigas para 
assistirem d musa que, 
pelo repouso oterno de 

sua anima, será celebrada na Ca- 
pelia N, 8, da Victoria da egreja 
São Francisco de Paula, amanhã, 
segunda-feira, 28 do corronte, às 
9 horas, 

Dosde já agradecom o compa- 
recimento a esto acto religioso, 
(Q 13576) 





Pedro Menezes 
FFALLECIDO EM RIACHUELO, 
SERGIPE) 

Annita Menezes don 

Suntos: Silva, Lourdes, 
áppio o Godofredo Me- 

nezes, convidam seus pa- 

rontes o amigos para 4 

missa de 7º din que man- 

dam celebrar nú cgreja do Sa- 
crumento, ás 4 horas, amanha, 
segunda-feira, 25 do corrente, 
por alma do seu saudoso tlo, un- 
tecipando ngradecimentos, 
(Q 13654) 


CORRE ET SESI E) 
Dr Edgard Wer- 
neck Furquim 
d'Almeida 


(ENGENHEIRO CIVIL) 
Amanha, segunda-fol- 


ra, 25 do corrente, ds 9! 


horas e 30 minutos, no 
nltaremór da egreja da 
Candelaria, a fatnilia do 
Idoljntrado e lnesquincido 

Dt, EDGARD WERNECK FUR- 
QUIM D'ALMEBIDA fará celebrar 
uma missa, pelo decimo sogundo 
anniversario de seu fallecimento. 
(q 17494) 


EEE SS SE AE TE 
Dr Celso Bayma 


A familia do DH, CEL- 

SO BAYMA convida pa- 

rontes o amigos para as- 
nistirem am missa que, por 

sum alma, pelo 2º nunl- 
versario do sou falleci- 

monto, faz rezar no altar-mór 
da cgreta do S. Francisca de Pau- 
fa, amanha, segunda-feira, 28 do 
corrente, às 10 horas, confessan- 
do-so gratos nos que comparo- 
cerem, (Q 10080) 


Antonietta de 
Belfort Ramos 


(7º DIA) 
Dr. Marlo ds Belfort 
Ramos e senhora, Dr. 


Heltor de Belfort Ramos, 
sonhora o filha e Arman- 

do Belfort do Paula Ta- 

mos agradocem a todos 
nmquellos que acompanharam os 
restos mortaes de sua Jrmã, 
cunhada o tia 6 do novo os con- 
vidam a assistir a missa de 7º 
dia que, por sua alma, será reza- 
da na Capella de N, S. das Vleto- 
rias, na ogrela de S Francisco 
do Paula, nmanhã, segunda-fel- 
ra, 28 do corrente, ás 17 horas. 
€Q 14803) 


GEE OS SFF 
Carlos Figueire- 
do Silveira 


J. Dutra e familla, 
profundamento sentidos 
com o fallecimento do 
seu Inesquecivel amigo, 
CARLOS FP. SILVEIRA, 
occorrido em Dom Jesus 

do Laboponnna, manda resar 
missa de 7º dia no altar-mór da 
egreja N. 5, Ja Dna Morte, no 
dia 29 do corrente, torça-folra, 
ás $1;3 horas, à ruw do Rogarlo. 

(Q 14832) 


A ee EA 
D. Thereza de 
Carvalho Reis» 
holffer 


a Octavio Levy, Elmona 
Lovy, Clnudia Gomes Pa- 
relra e filho, participam 
o tnllecimento da sua es 
treimosa mãe, nvó o bisa- 
vô, D. THERESA DE 

CARVALHO REISHOLFFER, e 
convidam seus pnrentes o ami- 
&os para o enterramonto, sebin- 
to o feretro, hoja, domingo, 27, 
da rua de Paysando' n. 363, para 
o comiterio dao 8, João Baptista, 
às 16 horas, (Q 15381) 
ist US SAO) 
Santa Casa de 
- - - 
Misericordia 


O Exmo, Irmão Provo- 
dor manda convidar to- 
dos. oa Irmãos pnra as- 
sistirem na Egrejn da 
Misericordia, no dia 3 do 
Julho proximo, a Festa 
du Visitação de Nossa Senhora 
n Santa Isabel, é ao "TE DEUM” 
complomentar, às 18 horas, 

Secrataria da Santa Casa da 
Misericordia, 22 do Junho de 
1957. — O Escrivão, Pantaleão da 
Sliva Pezsõa, (40416) 


1 


Dr Bento Di- 2 
nard de 
Arauio 


(1º ANNIVERSANIOS 

Celina Dincril do Aradé 

jo, Rubem Dinari do 

Araujo O Gullhermiga 
Machado, convidam a (ge 

dos os seus parentes a 
RMÍZOS park A inlasa qua 

fax it ecebrar pelo repousa 
eteriw do seu saudoso cxprso, pag 
o fibo, DE. SENTO DINAND DE 
ADAUIO, torço-fetra, 25 do cor 
rente, no alinremôr da cgreja da 
N. 8, do Carmo, (44 1TRGT) 


Pedro Cox 
Schuback 


Annlta Cox Schybaç 
Oswnllo Cox Sehubaek, 
senhora a filho, Waltgp 
Cox Schuback, senhora 8 
filhos, Clarisse Dox Sclinyg 
back, viuva Syinel Cox, 
viuva Arnaldo Cox Mutzenhacher, 
fllhos o nóras, Noemia 1 Cox, 
Edwin H. Cox, senhora, filhas e 
genro, Corina Cox Schlomm e mais 
murido, Carl Li Suhlemn q fje 
lhos (nusontes), Harold FR. Cox 
a sonhora, George P, Cox, filhos 
o nóras (ausentes), viva Heps 
mann Schubaci o filhos, viuva 
Olga Schubnelk Dunlop, filhos a 
nóras, Arnaldo Volgt e senhora, 
agradecem sensibilisados w toda 
que os conforturam pelo passas 
mento de seu querido filho, Irá 
mão, cunhado, to, nobrinho 8 
primo, PEDRO, a convidam para 
assistir m missa de setismo ala 
que, por sua bonissima alma, setá 
celebrada no altar-môr da ogrga 
ja da Candelaria, amanhã, s 
gunda-feira, diu 38 do cor 
às 10 horas, ficando desde 5, ro 
conhecidos, (q 14535) 
ás 1 horas, (3 15861) 


PAR e 
Maria das Dôres 
Castiçco 


(30º DIA) 14 
Sun família convida of 

nmigos para assistir 
missa que, por sua alma, 

manda celebrar amanh 
segunda-feira, US do cor 
rente, às S 13 horas, nã 

egruja de São José, 

(Q 142009 


E SO O OT 
Agradecimento, 


Joanuim Leitão do Assumpção 
Haydés Barreto do Assumpção é 
José Barreto de Assumpção, pros 
fundamento acubrunhados pala 
doloroso acontecimônto em qua 
perdeu a vida sua querida e ine 


omquecivel filha o Irma, GELRA, 
na Impossibilidado do tostemyá 


nharem pessoalmente sey agras 
decimento n todos quantos os 
acompanharam e reconfortaram 
nesto transo doloroso, fazem-no 
por este melo, nstegurando-lhes 
sun eterna gratidão, (q Ieao 


A CURA RADICAL ”, 
DA ASTHMA 


obtem-ss com na Injecoões MA 
SON. Não é pnlinitvo, é curativo) 
Doutores: Carlos Werneck, Aus 
gusto Brandão e outros apresaná 
tam casos do cura com o MAI 
SON, Instituto Medico Ferreiras 
Castro Ltd. Republica do Peryy 
bá — 1º and, (41106) 


TT FUNDA q 

“CASA SANTOS” ' 
Espectalidade em fundas soh medi 
para qualquer hernia, à us da 
ceição m. 99, proximo À rua Du 

dres. €Q 14910 


TESE RD ES qua 77 TU | 
Deposito com 120 mer 


tros quadrados 


Aluga-se um, podendo ser dividido td 
tres partes, a Rua Estrella, n. 59, Rlá 
Comprido, dando entrada para aut 
Alúmiel 200$000 mensaes, podendo po, 
visto das 13 às 15 horas e tratado eoat 
o Dr, Fonseca, à Run Resublica dA 
Pern', 88, sala 8, das 4 ds 6, 


(O 140043 
Estofador P, J. Kranz, 


Avenida Mem de S4, 16, 27-7248, 

Executa moveis estofados de qui 
tyro, estylo e por desenhos como 
bem se encarrega de serviços de ormu 
mentações internas, to 15380) 


VICENTE PERROTTA; 


Esx-nlíninte da Fasendas Pretos. — Executa o ulitmo mode 
lo de vestidos, costumes, montaria, suin, cnlça o sais tmexicanh 
para montar, modeto da cnsr, unico no genero, e exclusirida« 
fe n9 para nenhoram, preço modico, Rum Assembléa nº 85, 1º 


— Tel, 32-8170, 


<Q 170027 


SIONAL . 


Dr. Jorge Bandeira de Mello DR. F. CARVALHO AZEVEDO DR. MILTON DE CARVALHO-: 


Lnborntorio do Analyses Clinl-|— Avenida Almiranto Barroso, 11, 
cas — Run Republica do Perú|lº (das E ds 7 hs.). Tol,; 22-G024. 


mn. 115-2º nnd,, e. 18, 'D. 2202-6315, 


OBESIDADE — HEMIPLEGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 


Ondas curtam — Ultra curtas — 
Ultra-violota — Infra - vermelho 
—- Fnradização — Galvanização 
— Massagem — 
LABORATORIO DE DIAGNOS- 
TICOS BIOLOGICOS 
INSTITUTO SAO IRANCISCO 
Av. Nio Branco n. 01-8º andar, 
Snins 4» 0 = B — Tel, q3-g473, 


Dr dd dd 
Clinica de creanças 


Pata a ea 
DA, WIVPIROCK — Dos homp, 
creanças Berlim — Ourives, 5, 1º, 


DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos de especlalidade, Paris = Berlim, 
-— Edif, Rex. — Sala 1,015 — Res,: Ge 
neral Polydoro, 200, — Tels 26-2819, 


R Especialistas, 

Dr. E, Bandeira de 

Mello e Zey Bueno 

-— Ansembléa, 63, Ta. 02-7019, 27-7499 
e 274929, — Das 3 bs 6 boras 





ADD LDL LILI SALA PISA DA 
Pulmões — Tuberculose 
DM. CANDIDO DE GODOY—Mol, 
internas, pneumo-thorax, — L. Cario 
ca, 5, S. 909, Ts, 22-1289 e 27-2807, 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


Molestlas dos pulmões, Coaus.: Edf. Nilo 
mex, s, 416, entrada r, S. José, 83; 3º, 
5'3 e mabb, Res Hilário Gouvea, 17, 


DR, ALBERTO RENZO 


Chefe Serv, de Tuberculose do Hosp, 
S, Sebastião, Cl. medica, Tuberculose, 
Praça Floriano, 59.70, — 'T, 22.8727, 
DR. ARNALDO DE BARROS 

Do serviço de tisiologia da Policlínica 
Geral do Rio de Janeiro, Clinica mes 
dica, tuberculose, poeumotorax, Cons.: 
Rodrigo Silva, 24:A « 5º andar, sala 501, 
Tel, 22.5735, — Resid, Tel, 48-5026, 








Doenças venereas 
DR, ALVARO MOUTINHO — 








RB. Buenos Airos, 7713, ás 18 bs.|D 


e Ri dd Tn À 
Molestias do estomago 
— Estomago, 


DR. BARBARA” Intestinos, Fl- 


gado as Fancréns, Curso do 
aperfeiçoamatos nos hosp, de 
Paris. Cons, Edit. Rex. BR. Al 
varo Alvim, 37-10º, — 22-7213, 
Res, Laranjeiras, 143-—25-0880, 


APPA DL PA LPLPASPLPLIDA PAPA A 
Parto e molestias das 
senhoras 


E a Ses 
Dr, Camacho Crespo — Rúya Con- 


Dr, João de Alcantara 


Cirurgia, Mol, do Benhoras—vins 
úrinarias — Edit, Rex — 85, 019, 
Tel; 42-0815 — do 1 &s 6 horas, 


Prof, Arnaldo de Moraes 


Molestias e oprrações de Senhoras e 
partos. R, Rodrigo Silva, 14.59 — Res,s 
R. Princesa Januaria, 12 — Flamengo. 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist, Pnould, e da Pol. Botaf, 
Ed. NiHomex (emp, Castello), Se, 
8, 033, 3 ha, Ts, 22-0748 o 27-4105, 


Dr. Pedro de Vasconcellos 


Cirurgião da Assist, Publica. Moles- 
tas da ssenhoras, Partos, Cons. Alvaro 
Alvim, 24-00; 22-0963; 3%, Sis e sabhs, 


Dr. Miguel Jogaib 8. Jond 118.1 À 


eloph, 22-2245 

Doençns de senhoras Vias urinneias, 

Partos, Dam, des, q 6%, das 12 ás 14 é 

a, it após comblunção 22-1991, dos 
Le RA 

PIPA ADD PAPAS AAA 


Pelle e syphilis 


DR. A. F, DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Clin. da .— 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
R. Rodrigo Silva, J4-A-2º — 221587, 


DR, JOAQUIM MOTT 


Da Ac, Medicina. Polls, S hília, 
Physlotherapia, Ralos X. Radrlgo 
Silva, J4-A, — eli: 22-7155, 

PAD AIADADIID ADA PPIP Ad 


Olhos, garganta, nariz 


e ouvidos 


Dr, Raul David Sanson — R EBho 
José, 43, das 3 às 6. 'T, S2-0703. 
Dr. Jongulm de Azevedo finrros 
— Ropublica do Perú, 70-90, — 
Rea: T. 26-0503 — 3 45 7 horau 


Prof, Gesario de Andrade 
OLHOS= GARGANTA, NARIZ 


E OUVID 
Av, Rio Branco, 127.19, — 2 o bo. 


Dr. Aristides Guaraná Fº, 


Olhos, Cavidos, Nariz o Garg, 
ns 3 ds 6, — Tel,: 23-0992, — 
Travessa Ouvidor n, 5. 


DR, ALVARO GOSTA 


Fun 7 do Setembro, 5-2, das 
3 és 6 horas. — 'Tel,; 42-1005, 
: Tel,: 27-0840, 


Dr. Chaves de Freitas 
OLHOS- "E 'guêiDos A 
Trav. Ouvidor, 36-10, diz, &s 3 horas, 














Garganta, nariz 
e ouvidos 


| —<———— 
de Bomfim, 577 — Tel.; 48-LITÍ, |DR, VERISSIMO DijS MELLO — 


Dr, Miguel Feitosa - Da 5. 


Casa— Me, 4a o 6*s, às 6 horas, S, Josg, 


B. Frol Caneca. 11 — 23-54-71,185 + 4º, Snln 401, —=» Tel; 3300547, 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
— Medico-adjunto do Serviço dá 
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosps 
S, Fred, de Assis. Li Carioca, 5, 8 
and. (Edif. Carioca). Tel.: 2200 


DR, ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidade, 
Choto dae Clinlca da Policlinioy 
do Botafogo — R. Uruguayana, 
85/87. — Balas 40/41, — Das 1 
&s 16 horas. — "Pol,: 20-307w 


DR, CARNEIRO DE SOUZA = 
A's 2 hs. S, José, 45-47, Res: NB-0898. 


DR, DUARTE MOREIRA 


Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ouvidor, 18349, T, 420875, De 4 àn6 


Cirurgia esthetica | 
DR, PIRES Socccios ec: 


trizes, Cura dos pellos do rosto 
Tratamento da pollo s cabello 
P. Floriano, 66-66º, — T. 23-0425s 


Dentistas 


“DR. PLÍNIO SENHA « 


Exames clínicos e nos Raios X du 
fócos dentarios ;trat, pela Electroterapia 
e cirúrçia com conservação dos dest 
resultado garantido, Anestesias regiota 
€ peraes para os casos indicelns com 
assist, medica, Inst, de Estomatcl 
completo; R. Quvidor, 162-2%, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 
Pyorrhéa » 


Cirurgia dos Muxilares, 
Run 7 de Setembro n. 145, 


DR. OCTÁVIO EURIGIO 
ALVARO k 


Technica propria para clientes 
nervosos, Modelar Instalação pera 
tratamento rapido dg fécos de Ina 
fecção. Especialista em cirurgiá 
bucal, pontes movets a trabalhos 
dificeis, Departamento annexo 
de clínica medica sob a direcção 
do prof, Marques Torres é assis 
tencla do Dr, Marto Euriíclo Al* 
varo. Trabalhos controlados pelos 
Ralos X. Av. Rlo Branco, 197-8º, 
8. 811/813, 'T. 23-9042, (Ed, Guiniad, 


DENTADURAS ALLEMAS 


(EM 3 DIAS) 
Olhs n exposição Intoressantew 
Largo da Carioca, 18 (esq, Assemblés)a 


DR. MEYER FERREIRA 


Pyorrhia alveolar, Genglvites. Gongh 
vas sangrentas, inffamadas, Mão balitos 
Techulca propria dç tratamento, Protbesa 
de precisão. Pontes fixas e syethema 
Dr. Roach. Dentaduras, Edificio Regh 
gina 11º s. 110, 227534 


Tel. Ea 

GENGIVAS SANGRENTAS 
Pyorrhéa — a causa é interna. Tre 
tamento com optimos resultados, Profs, 
Agnello Cerqueira (medico e cirdentige 
tado Edo Rex — 11º and, Sala 4113, 
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Tcêes Db có-6424. 
| cs pelo telephone PARE T 





TR TETO TT q er em —— qe. 


— PREDIO 
IPANEMA 


Musico optimamente locnlizado, de 
Keir pavimentos, com 4 quartos, garagt 


DROGA PARA EVITAR| Apolices extraviadas 
0 SUICIDIO ? Foram extravindas em Petropolis as 


er da cora rurrsap go e 
Discntiu-se, recentemente, em uma so | imizadas federaes no valar 30004 
cledado de chimica americana, sobre a |chia duma 105.940 a 105.953, 





















k demais asas Mrs Ef Ega Pnbatação de um ce re gibetee) em es A ABI); 
é: Pármo de oedo ias Capaz de evitar o suicídio, - 
da 17 baras. pa (O 17444) | Absurdo Será possivel? Não, tudo CASA Mme SARA 





leo não passa de pura fantasia do 
ndeantado povo yankes, O verdadeiro, 
9 melhor, o unico meio de evitar o eu 
cidio é tomar as afamadas Pilulas Ma 
ratô, que dão alento, força e vigor aJs 
exgotados, aus que soffrem de impoten 
cia e neurasthenia sexual, Estas pi 
lulas contem extractos de plantas indi. 


—” PETRÓPOLIS 


NWsde-se casa  pittoresca no ponto 
wz.e central telephone para 27-3784 — 
gerca de meio dia. (OQ 13564) 


Cinta plastica desde 308 
Grande sortimento de 
Soutiens finos, cintas, 
modeladores e cintas 


perca do meio dia (O 13564) 
Chacara em Corrêas 


eadese casa mobilada com Genan que não prejudicam nem viciam |. = 
Y o organismo, As Pilulas Maratá dio Lastex. Fazendas, elas 
«| alegria de viver. 

* venda nas principaes pharmacias 
e drogarias, (xxx) 





ticos e todos aviamentos 
para cintas e soutiens. 
Casa Mme, Sara. Ouvi- 
dor, 147 — Tel. 22-7091. 


(O 15451) 


mem | DETECTIVES DA Lima 
TAPETES lira e Me SU 


Tapetes atacados por cupim ou tra-/— Rua da Carioca nm. 10, 1º andar, 
ças, deteriorados longo uso; tape jsala 4 — Pagamento em prestações — 
tes com defeitos ny qualquer: especie «| Sigillo absoluto, Sr. Lima 

reformam-se (O 13460) 


literatura e con-| lavamee,  concertamse, ES SRS raias 
com arte e perfeição, garantindose o T Ea 
serviço, ma unica Slticina especializada MOEDAS 

no tratamento de tapetes: rua Ped Medalhas e sellog do Brasil, compram 


ro 
Americo, 46 — Chamem; Estephano, 
s do bem, Rus Rodrigo Silva 
Tel. 42-03149. (xxx) 9; Estero (8 20049) 


PINTAR CABELOS | Machinas de costura — 
TINTURA FLEURY Compra-se, vende-se, trocuse e refor: 


mago; tambem compra-se radios e ma- 
chinas de escrever, paga-se bem, chama: 
que faz desapparecer o cabollo| dos pelo tel, 22.623]. Rua do Nuncio, 7. 
branco em 15 minutos, com as (q 17371) 


seguintes vantagens: E DES VE YO REST 
Piano Bechstein novo 


1, Não precisa lavar & cabeça 
Vende-se um riquiesimo, para pessoas 


gr, informações mo local no Armazem 
posuler com o sr, Gabriel] no Rio com 
q propristario Edgard, telephone 27-2937 

(O 13565) 


Apart. Copacabana 


Aluga-se optimo, independente como 
fesa esmo, 2 quartos, 1 sala, Aparta- 
mento Santo Expedito, fim da rua Ba 
ste Ribeiro. Aluguel 4308 e taxas; 
eSares no apartamento s, 10. 


(o 13552) 
INGLEZ 


Penfessora Íngleca ensina profunda- 
lesete gremmntica, 
wsrsação. Var para casa do alumno, 
Tel, 26-4315. (Q 14736) 

Sadeira para andaime e talpal vende- 
àt barato, om ea d a Sage — 
Rus Jonquim Nabuco -— — Copaca- 
Neal (O 13556) 


“Engenho de Dentro 


Avigass a casa VII da rua Teixeira 
Be Azevedo 59, com boss accommoda- 
s; os chaves na casa XII; trata-se 
sraçs 18 de Novembro 20, sala 508. 
(O 13502) 


MEYER 





Livraria Alves 


Livros collegiaes e acadomicos 
RUA DO OUVIDOR, 166 








antes da applicação. 
2, 18 córes à vossa disposição, 





comprehendendo todas az|de irao ee ie ur 
" F " . 
Alngt-0e 0 optirso predio da rua Gar- topo pg Sra e rã (q 14398) 


(is Redondo 137, em Cachamby, com 
egníticas  accommodações e grande 
guintal; aluguel de 3504000; trata-se á 
praça 15 de Novembro, 20, mala 508. 

(O 13602) 


SECRETARIA 


Precisa-se, conhecendo 





8%, O cabello tratado com & TIN- 
TURA FLEURY torna-se 
sedoso é brilhanto, podendo 


TRASPASSA-SE 


Contrato de optima residencia de dois 
nsar Jloçõen perfumadas, | ssvimentos com 4 quartos, 2 salas, hall, 
brilhantina, tomar banho! carage, ete, Ver é tratar no local, à 
de mar que não altera &lrua Demetrio Ribeiro 251. Tel. 26:6332. 
côr o emílm, póde ser on- (Q 17455) 
dulado com a ONDULAÇÃO 





tactylographi tu; pas se PERMANENTE que é P ja Flamen 0 278 
etyiograpiia e portugues, entos » 0 -) 
A francer e humanidade; carta indizan- vedado às pessoas que rá 8 


usem outras tinturas. Loxucrs apartamentos com maravi- 
Malores esclarecimentos encon-|lhosas vistas para o Corcovato e para 
trarão no livrinho A ARTE DE/2 bahia, a preçós optimos, Apartamen- 
PINTAR CABELLOS, distributdo|tos Pauto de Frontin, (O 24768) 


gratis no Rio, rua 7 da Setembro -—."" 0." 
Companhia lyrica 


40 (sob.); a em todas as pertu- 
marias, pharmacias e drogarias. 
Trasporsase pelo mesmo preço 3 me 
Jhor friza do Municipal ee 250267 


do aptidões, ordenado desejado, refezens 
cias o identidade, para a caixa postal 
1.933, (Q 13602) 


“Prensa Hydraulica 


Compra-se:  offertas pelo telephone 
42-1533. (Q 16644) 


LARANJAS 


Arrenda-se uma fazendola com gran- 
de pomar de laranjas o outras arvores 
trutiferau, boas casas de moradia, luz 
eletrica, agua encanada é omnibue a 
rórm, Tratar das Já és 17 boras, É 
ris Luis de Camões 34, 1º andar sala 
es (Q 13593) 


— APARTAMENTO 
Rua Paysandu” 245 


Aluge-se confortavel apartamento aca- 
fado de construir á ros Paysandu” 245 
Tratar Á ruas 1º de Março m. 101 


Pedidos pelo correio, Caixa Pos- 
com o dr. Ismael, Q 14765) 


tal, 1314, Rio. (xxx) 
MATTE CHIMARRÃO “ROSE “CHEMISIER” 
Offerece da um importação tecidos 


A melhor nerva encontra-se Da 
nana LDA nar — ci 

os chãs mais finos que vêm ROlçinos para roupas brancas de homem, 
mercado -—- fimuidar KM (xxx) | gravatas e meiza 8 preços sem comi 


NOFRES FORTES | tidores. Avenida 136 — dq 
INTERNACIONAL 


Concertos de Radios 
Bão garsutidos contra fogo 4| A domicilio, Qualquer marca, Labo- 
roubo. DOS um  formidavel/ratorio de Radio, Praça Olavo Bilac, 
stock para todos os pregos, em|?, — telephone 235583, 
todos os typos. (O 13616) 
RUA DO ROSARIO N, 145 





Tiete esta ds |. 3 DMD ALMEIDA à Cia, SANTA THEREZA 
to xxx 


- Alúgase o confortavel predio á tua 
Almirante Alexandrino nm, 768, chaves 
por favor mo mn. 778 com garage, 
uartos 2 salas o demais dependencias. 
Prata-se no Banco Regional, 

(O 14748) 





Calçados e bolsas 
Calçados em geral sob medida con- 
aultem pelo tel. 43-3377 Capolilo vas » 
residencia officina, Ourives 39.29, A, 
(O 13591) 


PIANOS 


CASA DIEDERICHS 
Praça Tiradentes, 83 





Ã CAPRI cuca PENSÃO SIXEL 
SEU FOG 0 ESC À VINTE ANNOS COM PRISÃO Prato de Potafogo 214 — excl. fa. 
GAZ? PDM pod sd nas familia — priori pf agi cosinha iara 
y Rego eg grrista Dapilsis concerta tripas... (O 16558 


Para os nossos eltorãa qiso 
resendos, reproduzimos flelmen- = 
te, à carta de agradecimentos que Av. Atlantica 216 
recebemos do ar, Álipio Pinto . 

Backer, residonte em Cascadura.| Aluga-se optimo apartamento com ques 
Ell-z: “Tão satisteito me sinto|tro quartos sala maleta banheiro comple- 
com o nso das PILULAS ALOlI-jto, casinha é mais accom ções mo- 
CAS, que um dever de- gratidão | dernas. (Q 13478) 


mo obriga a escrover-lho esta, ” Cabellos Brancos 


prima el égcea pe roi o emapendo 
resultado que oblive com esta] q. 

pparecerão em poncos dias com o 
producto, Ha 20 annos que vivia uso de preparado á base de vegetaes, 
Unico isento de nitratos e saes nocivos 


soffrando de uma rebelde prisão 
do ventre, a ponto ds passar 15) a A experiencia nada vos custa 


dias seguidos sem evacuação. De rá, de 0 exito não fôr completo, Remet+ 


um anno a estn parto vinha & 
custa de purgantes fortes e la- Sá Pano Rio ese) 


vagens, que, ao invés ds regue|- = e amem 

Inrizerem os intestinos, Irritavam PEDICURE 

e resecavam cada vez mais, Ulti- 

mamente então, comecel a sentir) Profissional — Margarida de Almet 

dóres tão agudas no ventro quelda, L. Carioca 15, 19, Tel, 1117, 

parecia estar com nôs nas tri- o (OQ 17165) 

pas... Deparando afinal em um So 

dos jornaes dessa Capital com um S 

annuncio das PILULAS ALOICAS, Vende-se: 00 trocaso por casa ou ter: 
reno no Rio, um sítio em São Gonçalo, 


resolvi arperimenta tdo Contras 

que comecei sem esperanças, pois 

já estava desiludido de tantas ecoa E sean quadradas, Sgêm 
pés de laranjeiras, 40,000 pés de aba- 


A o — APARTAMENTO — 


(Q 13551) 


——  ICARARY 


Vende-se on alngase esplendida esas 
à estrada Fróes 45. Facilitase o paga- 
mento, Tratar no nm. JM, 

(<Q 17319) 


beca PET, PASSEIA ET (ESTES 
Residencia de luxo 
. Alugase cu vendese  Itymosamente 
irobileda centro de jardim, Junto a ave 
nida Atlantioa, Telepbons 27-2825. 
(O 13571) 


FOGÃO A GAZ 


Vende-sa 1 com 4 bocas e forno esth 
êovo É rea 24 de Maio 330 ger 


tran EA 
GATOS ANGORÁS 


Vende.se um casal cinzento muito Iln- 
to coms 3 meres é sua Corrêa Dutra 67. 
«(O 16642) 


Apartamento = Lido 
Aloga-se ? gd 6 mezes apart, de luxo, 








drogas. Qual não fo! o meu es- 
panto s satisfação ao notar que caxia, tres 


Td. Iaimbé apart. 71, Tratar pelo tel ollas começavam a produstr uma pequenas casas de campo, 
lephons 26-1215, das 8 às 15 horas. | ovacunção normal é diaria dos provar onoios pes Nile: 
(Q 16630) | meus intestinos. Já tomel um Vi: | omnibus 4 porta. Trata-se na Casa Ban 


dro e agora estou começando O| cais ABELARDO DE LAMARE, á 
segundo, Crelo que não irel até | qn de São Bento 10 - Rio. Tel. 


o fim, porque os meus intestinos | s3.4744, 14242) 
Já estho regularizados como um (9 


relogio, Cada vez o seu effeito É — SÓCIO OU SOCIA 


mais admiravel. Estou encantado, 

Sinto-me outro homem, Adeus| Negocio de actualidade em pleno des- 
neurasthentn, tonturas. somno- | envolvimento; cartas pera caixa 47, des 
2 — Rio, (O 14741) | lonclas, enxaquecas, dyspopsias, | te Jornal, Q 14718) 
—— na mana  |tudo, tudo desappareceu da nolte 
AMA SECC A para o dia, Até parece que ramo- 
& cel dez annos. Nunca pensei que 
Precisa-se de uma, de cor branca, que | da flora modicinal tirastem pros 
tenta pratica o dê bom referencias, | ductos tão maravilhosos. As Pl-| fremmeria feita, Ordenado e commistão, 
pará tratar o tomar conta de um me | LULAS ALOICAS, ainda têm duas | cicero fiança. Rua General Camara 
nino da tres annos, Dirigimse é ruml grandes vantagens: Não produ- ii a ei + 
Barão do Flamengo n. 17 — aparta-| rem colicas, nem habituam o or- (O 16568) 

mento 62, €Q 16636) | ganísmo. Esta carta fol oseripta E = di “Rox boa 

sem constrangimento, portanto, “ 

TENDINHA podem V, Sans, dar publicidade ango ox blue 
a se acharem quo ella tem algum) E telas as dansas modemas, ensiam- 
eo? melhor ponto da rua de São ator para as innumeras criatu-|se com perfeição « elegancia; É rua 
-tritotvão, aluga-se a loja m. 425. ras martyres, como eu ful, desse | Republica do Peru" 33 — 2º andar — 
(O 13590) | inrommodo, tel, 228496. (O 13845) 


Terreno se Ipanema Do V, Sas. Att, Obro. e APAR TAMENTOS 


ALÍPIO PINTO BACKER 
aoita mento 10 = di ANTIEO PETER 
rentes, Bar Ia Toree e lemptor, Vendem-se & longo prazo, é 
pertinho praça Souta Ferreira (30 me- QUALQUER PESSOA Aventdn Atlantica a poucos me- 
Won). Preços 85 contis, sera. inter Que depois de miitos cuidados com | tros do Hotel Copacabana, os 
a sua saude, não tenha conseguido me | apartamentos de melhor dispont= 
Jhorau satistatorias, dese pedir, gratui | gão até hoje protectrdos, com to- 
tamente, um diagrostico afim de ter /das as suas depondencias dando 
assistencia espiritual e ser doutrinada, | vista para o mar e enda aportn- 
obtendo assim o beneficio desejado, E' | mento oceupando todo um pavi= 
preciso mandar o nome, ednde, profis- mento do predio, 
são, residencia e um enveloppe subscri-| Trata-se com Osenr P. P, de 
ptado e sellado para A repita: cmo Agir e Rua do maio, No 
. 423796, R. No h: [| aixa postal m, 1,916, — andar — ephon - o 
pero ao Re Sente a À Rio Ma Janeiro (O 14481) “(Q 19563) 


numero 85, Q 16615) | Rio de. DS RS he no OD Dono 
SÍTIO Encaixolamento de CINEMA 


Vende-se óptima ailuação na zona rue M 0 V E I $— louças, crystaes Compr a-se uma tna- 
ral, clima saluberrimo a 10 minutos do som garantia — hi d fil K od ak 
emiro de Nictheroy; boas terras, SGA | proco modico. — Orçamento a |€ ma de filmar, ) 


rca Dera Ed Ba e domielilo e despacho. Catxota- | ara films de 8 mjm. — 
| Trata-se no Edif, Odeon, 


pi = a go 213 — Tel. 48-4339. (Q 16377) 
sala 707, das 15 ás 18 ho- 


LOJA NO CENTRO 


Trespassets (excepto para bar, res 
teyrante ou leiteria), em condições van- 
toras, o contrato de optima loja cam 
robreloja, em grandioso e moderno edi- 
ficio, no ponto central da cidade maior 
futuro. Tratar & qua Treze de Maio 


Precinam-se idoneos, para xaropes € 
licores artigos conhecidos na praça, com 





élnrios, Tratar dr. Menezes, Telephos 
ne N-BOJ6. (O 16613) 


00 


BANQUETE 


Casamento, baptisado etc, o grande 
Restaurant “Gruta Viennense” ençar- 
ceguse fornecendo material finissimo e 
vessoai habilitado. 


e rr e o e e 


Eros. 


Cc P.V.C. 


Cartas pata G. C. ma redacção de: 
“O Estado” — Nieth EST = SST RS DEE PER ZE E 24 
co 16628] Ficus benjamin pé 1$ 
E grande collecção de plantas quei Tas. 





estarmos, forçados à vender Lena : <Q 11411) 
v: di um conc| Horticultura Menteiro encaixota do 
o do e ci rm cet + li | pri e Todo da Sina 2 LAGÕA — Terreno 
dos reil pontos, pan dA PEA pe li S am rep 

2%, so gica 6 “ -Be no princi- 
eonior Marques de Abrantes À Furrl  Chimica industrial Vendem-se no p 


. 
30 : 0008000 Leic a Revista de Chimica Induntria!. | PÃO da rua Sacopan, 2 lo- 
. E Nas postas Pc qa, Dica romvaçõal 
Preciua. importanci Moura. Odeom. Bofoni Exemplar: — 
cal porra errar rengol aca lhes a00m. (O 17096) 


A a ia d PAIN AP UR ad duda GR é “4. 
soncr, um geindaira tommercial do vi REVISTA ALIMENTAR | Preço modico — Facili- 
or de 16:000$000 e eventualmente a A! venda nas livrarias Briguiet, Gua- ta-se O pagamento. Tra- 


nrvolívea. da im olho doa TOA cuba, Mara, Oo Boffomi, sem 





já rem z PESTE, ue cara — (O 1097) tar com Couto. Rua da 
- x ep 5 
orooot até do TO bora ds manbá | Detective -- ALBANO | Alfandega n.º 47, 1.º. 
Remessa asim Vigitancias, investizações em sigilo, Pa (Q 11477) 
: to depois de . 

Garage Copacabana Erin "ck Sua machina de costura 
Muga-se ma rua Canning, proxima a Bu 4 ' . 
Painha Elizabeth. Informações TS] 227957, (O UM) tem defeito? 


O Mello concerta a domicilio colloca 
mesas novas, transforma para qualquer 
typo fer qua machina nova tel. 48-0899. 

(Q 13464) 


“APARTAMENTO | AUTOMOVEIS 
Vendese av, Enpltacio Pessoa, esq. Optima ocasião — Vende-se Ford 


trio da Torre. Ed da Lagos — 1|V & dos ultimos (ypos barata, coupé é 


> 
+ cozinha, limousines, conpé Graham de luxo € Terrenos — Itai ava 
r DA ue Ren: Peg Quarenta um Caililac de 7 Iogares com pneus no- Pp 


i st desocupar Jorar — dáme| Vendem-se cptimos terrenos, Junto & 

Pratas “om: Antão Re Ga76) pa e Rs ia carros Garage | estação de Itaipava, tratar na casa A 
oral — Senador Dantas 115. caria Abelardo de Lamare, á rua São 
(O 13623) | Bento, 10 — Rio. <Q 14055) 


EDIFÍCIO GUAHYRA —COVERNANTE | Concertos de Radio | 


« Posto 3 
Copacabana Post imo| Precisame para 2 meninos com tous | Conulte a ig RADIO Par 
PS ri optimo apartamento Siqueira referencias, falando hem o ingles. Vo- | TROL. Techa Rooms gpneneo PM 
e Seco in sor en q juntarios da Patria 371, E giro dos. parembidio, o ainh mes, 
pé E Q 14755 ? ' PO Lusto) 


“Casa em Copacabana | Seu fogão e aquece- | GRANDE FABRICA 
Cugase uma na rua Santa Clara DE COLCHÕES 


ma na rom Santa Cha] dor tem defeito? 

sho ser visita 

pipi ni é ifici s az? O mecanico gasióta 

em SR O cr oneerta, limpa, pinta, aradua Pires rá qu Preço 
Atlantica com a rua Santa Clara, Infor: |com sericdade garantindo economia as a: pone pr «o mesmo dia. Preço 
(O 14769) tanna pm; 100 (O va) 






Nas, 
-- loja. 








contas, Tel. 45-561% 


Las Trad di cc ad Ed E 


Tibellião Oswaldo Rego, que será gra-|cripto para caixa postal 935, 


|” PREDIO NOVO | BOA CASA 


VENDEDORES das 


| oltronas por SU03000, Ver à rua Car- 


quartos ( 
i CA Sa PETS RE OE SRD, JM) VASO 
tes de terreno, 12 x 40, fito mg dem do que de To lhos 
situação privilegiada e— | Situação privilegiada ao centro de gran- 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 de Junho de 1937 
ELEGANCIAS PROPRIEDADES 


Acceita fazendas para cópias de mos Vendem-se optitias em São Gonçalo; 
delo garantido ou mesmo chic. duas chacaras com muito terreno cada 
OUVIDOR, 175 tuma, cultivadas; residencias modernas 

(O 17586) [com instalações novas, cam todo cen 


Ss E Oo (TV forto Indispensavel à familia de trata 
HARPA 


mento e bom gosto. 
Tem aqua e telephone. 
Vende-se uma Harpa de Erard, dou-| juntas ou separadas, 
cada estylo Imperio na ma D. Anna) Essas propriedades estão situadas na 
Nery m. 7 (O 17357) | melhor zona-do município, são servidas 
TY TT IT por bondes e ominbus e distante de Mi 


CASA — TIJUCA | ctheroy, apenas 25 minutos. 


, S Oy interessados deverão escrever para 
Alugane a familia de tratamento =| G, Martins, na ma Dr. Feliciano Sor 


Privilegios e marcas 


Escriptorio fundado em 1922 | 
Ver anuncio da Comp. Telenhonica 
(Parte amarelia, folhas 216, Sizenan- 
do Rodrigues da Almeida, 
(O 14747) 


Flamengo - Apartamento 


Ultimo descortinamento linda vista ly- 
xuosamente acabado, em predio recente 
mente construldo, oceupando todo um 
andar do lado da sombra. Ver no local 
e tratar com o er. Luiz Belford, Tels. 
23-6103 o 26-1784, Aluguel BADRODO in- 


Vendemas 





luidas taxas. Edificio Gurnpy, Sena- | Construcção moderna. Centro do grande | gg — Prefeitora de São Gonçalo — 
dor Vergueiro 182, E (O AS) preso e=PNeeAaI va Ev E. do Rio, para inforniações completas 
Do - 





e tratarem directêmente com e proprie- 


Sitios e Fazendas |” O 37485) 


Para Inranjnes, veinlemos; em Campo ” CORRESPONDENTE 
Grande: Um plantado com 24.000ms.Z, DACTYLOGRAPHO 


bom casa por 70 contos; um com 10,000 

nº 259-4, — alugam-se Bisa eso PGM Gu | peomas am tunes e lr 
: Pad E st3 icando edade, reference 

grandes e confortaveis | St * lan por 200 contoa ama arca do pretenções para caixa 24 mete jorat 
à. [100 engtos; um com 95,000ms.2, boas 

apartamentos para fami cas, Pa plantado R2 lime, da E, 

lia de alto tratamento, 


F. nor 150 contos; um com 176.000ms.2 OF F ICINA DE RADIO 
com duas salas, saleta, 


APARTAMENTO 
DE LUXO 


A' rua São Clemente 


optima cata, piscina, plantação de ta) Pransferese um bem montada e 
ramja, banana, e outras frutas, aviario |cencinla e com grande freguezia — 


e material agricola, garage cocheira € | Informações pelo tel, 43-4300 


"em T e 
tres quartos, dois ba-(i Goimeao qa poda a (o 12490) 
nheiros e privadas, copa, |<is à 18 minutos à E. F. por 29] Concerte Seu Radio 


contos, 
Em Itaborahy: eítios diversos desde 
100 réis o metro quadrado, 
Em Macahé: grande (nzenda optimo) Garantis absoluta orçantento grátis. 
negocio por 100 contos. Atendese 30% domingos “Central Ra- 
Em Inhaúma: dois sitios de 80 é 150 laio” — Av. Marechal Floriano 214 — 
«q 


contos. À 17491 
Em Szcra Familia: um sítio com 12 set dásia À 


alqueires, com lIaranjal, bamanal, mattas IPANEMA 


— qasto par 25 contos, 
Informações à rua do Rosario RO — | Aluga-se uma casa em centro de ter 
1º das 13 de 15 botas, (O 17589) |teno à qua Garcis d'Avilia, 114. 
” Concertos de Rad de Ra dios Telenhone 279692, (O 17509) 
. 
? 
A S. A, Casa Dale, rua Sião José Quer Construir ho 


16, telephone 42-0237, concerta qual-| Quem possuir terreno livre e desem- 
er marca de apparelho, Attendese a | baraçado mu sons nrbano, e melle qui 
omicílio, Casa de confiança, estabele- | zer edificar predio residencial, realizará 

cida ka mais de £0 anos, este objectivo, medismte emprestimo & 

(O 17590) na, prazo a eai, com pod 

RA DE ODIADo |tisação mensal, proporcionado pela — 

construir; acceita trabalho attinente é F AZENDA DE CRIAR “Secção de Créditos e Construcções”, 
é i : a da C. A, C 1. — Ar, Rio Branco, 

nua profissão, Cartas para caixa 17 na 120 alqueires geometricos prospero | 173 qu (O 14808) 

portaria deste jomal, (O 08H) | município, conforto, antimo clima, proxi-|—>—— —+ 


— NOVA IGUASSU” Pink te =: 261 — B Av 13 Vazos artisticos 


T d Ga oras, tO 17610) Pas id fálança, terra cotá ele, 
fá IT ET “| Caixas de agua, muros Tossas passtios 
vender tr is com cer loo| (o ENGENHEIRO raça iria dgriç Tio ema 
tação dr arencet frutiferas, Informes R.| Caleulista de concreto armado, dese: Er ro TA diae. A Tugso) 
Harmonia 100, (OQ 13525 amei Sae Je eng olferecese para SE presas po 
o eg aa wo | trabalhar por hora, dia, ou acceita pro- 
Engenheiro especializado |vesa para Jogar“ delimitivo. Cartas & rilhantes grandes 
caixa mn. 27 neste jornal, Compra e vende na Joalheria Unica 
1 -— avaliação gratis com perícia. Onro, 
em ceramica DB] E ao eo 
Technica de primeira ordem no ramo 


RE A TO DES EVA e platina pagam-se bem, Rua 7 de Se 
saude é a alegria 
de productos refractarios e Inoflensiveis 


tembro 54 — Tel, 43-H105. 

d | | (O 17627) 
contra acidos, allemão, com longos annos NE 2572 RO, EE ER 
da pratica no estrangeiro, depois de ter orrenha a sé ps dia Binoculo Zeiss 

N ” o para s 
cg PEERECE O? eita caixa postal 1405 — Rio. Envie nome, |, Delttintem 8 x 30 quest moro, ven- 
seus merviços e experiência. Consulta |edado residencia estado civil e um en- das à SLOREDO: i s 
por carta dob ebifire “Ceramica” para | Vellope eelado para a resposta, asa Gedey, R. Buenos Aires 145, 


cozinha, dispensa, arma- 
rios, quarto para empre- 
gados, tendo o aparta- 
mento terreo área e quin- 
tal. Aluguel rs. 900$000 
e taxas. Trata-se á rua 
da Quitanda n.º 47, 2: 
andar, sala 5. 


Em Casa 


e raçe aU PRO TAD A 
ARCHITECTO 
Habilitado, idoneo, com carteira pro- 
Flesional, licenciado para projectar e 


a portaria deste jornal, (O 16599) (0176043 | qm o MO ASA) 
Apartamentos modernos LEICA II-A Grande aparta- 
IPANEMA : Ato, gendese por É :3008. md mento de luxo, 
Aluçam-se apartamentos avenida Epl- "e troca por outras machinas 
l R «| photogranhicas, 
pa Eraaa see a rórateda apart r aj Gadey. proprio para 


o CA O dA te tis] embaixada 
LIVRO PERDIDO |. CASA Aluga-se o ultimo a- 


A gem achou em livro deixado no Precisõaa uma com porão babitavel | partamento do predio â 
trem de Mangaratiba, pedese entregar |nos bairros de Botafogo, Tijuca, Sant 1 : 
na gerencia do Hotel Fluminense, nes- | Thereza, Laranjeita Pag Pede period Tua Domingos Ferreira, 


ta capital ou em Mangaratiba ao tai gue até 900FU00. Informação por es 119, com 3 salões, quatro 
quartos, 2 banheiros e 


tQ 14783) 


tificado, (O 14778) 


— PROFESSORA 


, is demais dependencias e 
Com o curso de aperfeiçoamento, en) Moça distincia fazendo alta costura ' 

sina s orienta alumnos para os cursos | deseja possua nas mesmas condições, varanda com vista para 

primario e normal e tambem ministra | trazendo algum capital para attendar 

materias avulsas, indo q domicílio, desenvolvimento negocio, Trocam-se re |O Mar. 
Telephone 276442. (O 14776) | ferencias. Tel, 25-2691, tQ 17617) 


AQ 17619) 


SOCIA 


NG 
LOJA 

Precisa-se alugar uma 
loja de 500 metros qua- 
drados, proxima á Ave- 
nida Rio Branco, nos pe- 
rimetros das ruas do Ou- 
vidor e 1.º de Março. — 
Tratar à rua da Cande- 
laria, 26, loja. 





Alugase com piscina e court de ten- 
Pedra Rosa mis é Estrada Nova da Tijuca n, 615 

Vende-se facilitandose o pagamento, | Está abrrta, Informações pelo tel. 
Ver e tratar à ria Doze de Maio 108, | 2614594, (Q 17616) 


Gov — Jobs Ch o mm) A Nossa Senhora do 
Estação de Riachuelo -| Perpetuo Soccorro . 


Vendese um terreno em morro lrre-| Agradece, da joelhos, inmumeras gra- 
pular com 117 x 400, com entrada plana 
prompto para construir de 12 x 25, à Stella T. Golrão de Meteiros, 
rua Filgueiras Lima 1H, depois do (O 17615) 
predio 129, junto a egreia de Santo 


Ásitonio, com varias mascentes dagua SENHORA E 


mineral e potavel. Optimo para um 

aviario ou chacara já estando iniciadas | Se quer ter o seu lur agradavel, não 
plantações de laranjeiras e outras ar-| facrificando a sua preciosa saude e mo 
voros frutiferas. Negocio sem inter | cidade, chame para limpar e encerar seu 
mediario — ver e tratar com à proprie- | apartamento, moveis e cortinas a EM- 
taria diariamente, das 7 às 10 horas, | PRESA LIMPAVORA BRASILEIRA, 


no predio acinia Indicado — por preço a Gual possue o stu pessoal especiali- 
















(Q 17526) 


APARTAMENTOS 


Vendom-se à longo prazo, & 
AVENIDA ATLANTICA, a pou- 
cos metros do Hotel Copacaba- 
na, os apartamentos de melhor 
disposição até hoje projectados, 
com todas as suns dependencias 
DANDO VISTA PARA O MAR 
E CADA APARTAMENTO OC. 





MENTO DO FPREDIO. 
Trata-so com Oscar P. P, de 
Mello — Rua 13 de Mato, 33/35 
— 8" andar — Velop, 42-1254, 
(Q 17504) 


Grande fabrica 
de Lacticinios 


Por difficuldade de 
administração, vende-se 
uma, com apparelha- 
mento completo em ad- 
miravel ponto. Essa fa- 
brica está a trabalhar e 
já recebeu diariamente, 
doze mil litros de leite e 
ainda póde receber essa 
quantidade. Encontra-se 
em ponto. equidistante 
das cidades do Rio e São 
Paulo, — Cartas, para 
maiores informações a 
A. Vieira Mendes — R. 
S. Francisco Xavier n.º 
130, — Nesta, 
qa Se — O 1661) 

Apartamentos 

Alugam-se dois, com 
as necessarias peças, na 


rua Taylor n.º 42. 
(Q 14859) 


EDIFICIO 
PINHEIRO 


* R. Copacabana, 420 

Aluga-se com vista 
para o mar, um aparta- 
mento com 2 quartos e 
demais dependencias — 
Preço 4508000. 


de occasião, facilitase o pagamento — | zado e às machinas mais aperfeiçoudas 
ncceitam-se propostas, do vamo. Serviço rapido e garantido. 
(Q 16658) | Rua 7 de Setembro, 145, 2º andar, 
DR = TELEPHONE 42:1191, 
AGENCIADORES |. O res) 
Precisamse de agenciadores de publi- AO COMMERCIO 
cidade — Av, Rio Branco S6, 2º andar. . 
( 016659) | Não deixe sua casa commercial em 
ii ada do E ADRQdErO 
AOS ELEG ANTES Mande encerar sua loja e limpar suas 
ps vitrinos pela Jmpresa Limpadora Bra- 
Tinja seu chando de verde ou mar-lsileita, a qual possue o seu peston) ese 
ron 194. Lavamse e modificam-se cha! mecializado e as macuinas mais aperfei 
péos de homem 6 a 1), Rus dolcondas do ramo. 
Carmo 8 — entre S. José e Assem-| Serviço rapido e garantido, Rus 7 
o o 
Sobrado — Centro | O a rresy) 
Aluga-se optimo e amplo 1º andar á 
rua Rep, do! Pera? 56 proprio para es A FREI FABIANO 
criptorio de grande companhia ou mo-| Muito ngradeçe a graça recebida. 
« — “Tratar na loja, ALICE. 
(O 15576) (Q 14819) 
Avenida Atlantica 994 | Jard. Botanico - terrenos 
.. + Fr - 4 t y 
Edifício Araguaya | nie im de estos 18 meios port 


Alugase amplo e confortavel appar-| commercial e residencial da rua Jardim 
tamento oceupândo todo o sexto pavi-| Botanico. Informar e tratar com o dr. 
mento do Edifício Avaguaya, Ver com o| Pestana de Aguiar, rua S. José, 19, 
porteiro das ll às ló “horas e tratarilo andar das 16 ds 18 horas, diaria- 
com a Cormpanhia Constructora Perder» | mente. (Q 14818y 


De ar repre esisss, | JOVEN ALLEMÃ 
(O 16657) Ensina o seu idioma por methodo far 


ci), tambem faz traducções, Referen- 
cias a disposição, Offertas sobre “Pro- 


Moveis de occasião 


Pessoa que se gelira vende uma mo-| Fessora Allema” neste jornal 26, 
bilia de imbuva, pura emo ea a 22 O 14820) 
peças, por J:0008000. Tima chaiselon-[7 TOR cj j 
Wus por 2008000, Uma estunte armario Laranjal em N. Iguassu 


com portas de vidro par 1508000, “Tres Vendeao uti, bom. nitivado, coma opii 


ma casa, tendo 3.000 enxertos começas» 
do a produzir que darão este anso uns 
6:000$000, 1 
Dista da cidade de Nova Iguassu” 10 
minutos de atutoomnibus e d servido 
por boa estrada, 
Preço unico 65:000$000. 





os de Campos n. / apartamento 6, 


(0 16679) 


JOCKEY CLUB E 
AUTOMOVEL CLUB 


Compram-se titulos pagando o malor Cartas para este jornal at ASR 
preço do mercado, Com q catretor Mo a Cop a 


niz à rua General Cansata, 41 loja. “ PRÉCISA DE CASA? 


(O 14793) 
VENDEM SE Se assim fór, incumba-nos de lhe 

» arrantas uma, pelo Agua! e ne hovida 

: E Facas e sua preferencia, mediante modica re» 

36 De E Ea GEL (Peirotatio) tribuição. Tambem tratamos de com 


: pra e vende de predics e terrenos ent 
ua Ro O std cos ne todos os bairros urbanos, sulmirbios, Pe- 


Conde de Bomiim, Travesta da /Ol- tropolis e Nictheroy, Serviço de loca- 
veira, 14 centro commercial e um gran | Si pe ee da C. Er Ra ro & 
de terreno no Campo de S, Christovão | AStNICS Jo Branco me “q 14809) 
de esquina por preços de crise, Com o 


eoreetor, Moniz & vam General Comun) BREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Casa - Copacabana 
Sinceramente agradece a qa roca 








Aluga-se a optima residencia da la t 
deira dos Tabajaras 12, com 2 malas 5 | bida, — Maria da Ponha Mosa 
ca 4 com aqua corrente) cozinha 

n 


Vende-se 1.400 telhas planas, novas. 
Tratar com Orlando, & rua Gusupy 
62-A, telephone 48-0956, das 9 às 11, 
(O 14844) 


de terreno arborizado, com agua abuns 
dante. Chaves com o encarregado ar. 
Fulgencio, (O 17516) 


“SENTE-SE DOENTE? 


Limousine Ford V 8 
Mande nome, edade, estado civil e 


residencia para a caixa postal 2.825. Pe renda] negocio argenta por motivo 
f ú viagem, estado de nova trpo “Mae 
eia taveloppo -nellado a 17837) ter”, Informações tel, ele 


COMA GA NITA “| RES EASE 
, UMA SO" VISITA | TERRENO EM CONDE 


do que é q Casa Racine, DE BOMFIM 


Avenida Rio Branco, 187 , 
(O 13092)) Vendese um na qua Plratiny, com 
= 13 m.25 cm. x 15,00, junto ao n. 64 


” RENDAS RACINE E Rua asphaltada. Ultimo lote exintente. 


dó uamo a Cris da migdio aaa | NARA S0 O REM misma 
> 7 4 ame. SUAR * 
CASA RACINE mA (O 1758 


Avenida Rio Dranco, 157 3 APARTAMENTOS 


(O 13092) 
OS E SST 1 RASoS |. Alugamse optimos apartamentos aca 
Kimonos e blusas hados de construir á rua Almirante Cos 
chratie esquina de Figueira de Mello na 
Bonita escolha nó REI na Tijuca. Informações no local com O 
, CASA AG e a encarregado, tratar a av, Rio Branco 

Aveniua Rio Branco, (013093) O) sala 12, — 8º andar, 


— —— (O 14826) 
Sedas e Cambraias Bungalow à prazo 
Pas lengeric só meemo na 


No Grajabu! pertissimo de condução, 
CASA RACINE para familia de apurado gosto, acabado 


CA O (q 14841) 


RADIOS 


REFRIGERADORES 


7 DE SETEMBRO, 195, 1º 





Na sta formidavel venda de 
Junho, offerece-lha radios com 
ondas curtas e longas, ainda en- 
calxotados, por 1:1007000, am 15 
imezem, Tel, 42-3501. (Q 14895) 
Disque 48-3578 quan- 
GINTAS do desejar Cinta Sou- 
Uen e modelador mo- 
derno, elegante e con- 
fortave] sem barbatanas, á praça 

Saens Pena 63 sobrado. Mme. 

Martette, Vas a domicilio, 
O 17661) 
. 1 +, 
Grajahu” — Predio 

Acabado de construir, com salides e 
Avenida Rin Branco, 157 de construir, linda fachada, varanda, | todos os requisitos modernos, 4 quartos, 
(O 12093) dois quartos, sala, banheiro completo, | duas salas, amplo banheiro, e demais 
veda (ÃO Ei çaas saci aq inda ma Da cerrada | dependencias; son um o tor aspecto ex» 
ety. reço H k eendo R visa | terno, prestan: se o jar tm para em 
Aveni a tlantica e restanto em prestações de 4254000; | trada automovel. Preço 68 contos, fa 
Aluga-se optimo apartamento no pos-|ver à rua Botucatu” 27 cam XIX — jeititandose o pagamento de grande pas 

to $ —- Telephone 27-7881, Chaves na casa Va te — Tyatase pelo telephone 48-9049, 
(O 17613) 4 (O 14849) —  (Q 1486) 


CUPANDO TODO UM PAVI-|HP 










a e e a a q 1 


Molestias de Senhoras | 


E cirurgia geral, dr. Emestino de 
Oliveira, 

Ar. Rio Branco 183 — 5º sala 506 
— Diariamente às 14,30 horas. Tel. 
254214, (tQ 17626) 


ELEGÂNCIAS 


Recebeu vestidos chapécs carteiras flo 
res a novidades objectos para presente 
de Paris, preços especiaes, 

OUVIDOR, 175. <Q 14400) 


Aluga-se un espaçoso e lindo no Léi- 
fício Samíardia” 4 av. Epitacio Pes 
soa 724 esquina Montenegro em frente 
Lagõa Rodrigo de Freitas, com dois 
quartos, sala quarto empregada e mais 
dependencias. Tem terraço com tanque 
e abundante agua, 

Freço 4254009 incluido as taxas, — 
Trata-se no local, (OQ 17308) 


“ TERRENO LEBLON 


AVENIDA MELLO FRANCO 
Vende-se o melhor do local; esquina 
18 x 30, Telephone 27-1618, 
(O 17505) 


Casas — Vendem-se 


Est, do. Riscbuclo — Rus Filgueiras 
Lima, quinta! entrada do lado, 3 quartos 
salas todo mais necessario por réis 
24.5004, — Idem mesmo loçal, qua 
Flacke, à quartos 3 salas etc. 10 x 35 

r 24:5004 — Idem no Engenho de 

entro, rita Borja Reis, 3 quartos, 2 
salas, centro terreno por 22 contos — 
Idem mesmo local, rua Pompilho Albu- 
querque, 4 quartos 2 salss de taquinhos 
— pomar etc, 11 x 8S por 97:0004 — 
Idem uma rua Daniel Carneiro, 3 
quartos, 2 salas etc. em terreno, 12 x 
5S por 25 contos, Tratar sua do Ou 
vidor, 45 — te sala 6, com Coelho, 

(Q 17626) 


—  HYPOTHECAS 


Empresta 100 à 200 contos, resolu- 
qões rapidas, sigilo maximo a longo au 
curto prato, carta a J. DB, nesta folha, 


(O 16685) 
TIJUCA 


Conde de Bomfim, esquina Cascala, 
vendo lote de 12 x 26 por 42 contos, 
tel. 483998, (tQ 16685) 


Precisase socio que tome conta dao 
movimento ou tambem vende-se, acoei- 
tando-se metade em dinheiro & vista e 
outra metade será paga com os produ- 
etos da propria fazenda, Trata-se á rua 
7 de Setembro, S5, 1º andar com o 
er. Marcos e das 4 às 5 horas. 

(Q 14810) 


MACHINAS 


Vendem-se uma hydra Electrica — 
.Vv, ma para consteiras 
— ima tmachina frigorífica para 600 
kilos — quatro moinhos — 15 aquecer 
dores eletcricos — dois queimadores a 
oleo, Av, Salvador do Sá n, 6 — A. 
FERREIRA — Tel, 423338. 
(Q 16689) 


Vende-se optinso terreno, lado da som: 
bra, rua Candido Gaffré, medindo 12 x 
35, junto ao 129, Informações com o 


proprietario das 3 ks 5 horas, É avenis 
da Rio Branco, 64 — loja, 
(<Q 14835) 


Superb - Voigtlander 


Objectiva Heliar 1:3:5. Vende-se por 
504000 


Casa Gedey. R. Buenos Aires 145. 
(Q 16690) 


COMPRO PREDIO | 


AtÉ 120 contos, zona su] até J. Club 
Carta a esta folha n. 22. 
(Q 16684) 


“SRS. CAPITALISTAS 


Vendo por 600 contos predio para 
render 7 “lo no centro baticario, 
Carta a caixa 23 nesta folha, 
(O 16684) 


Aparts. — Botafogo 


Alugam-se, a partir de 1º de julho, 
os novos apartamentos com 3 amplos 
quartos, aaja o demais dependemcias, 
inclusivo morada para empregados, à 
rua Muniz Barreto nm. 66, Informações 
com a secção É ee do Banco do Com» 
mércio. — Telephone Feres 


CITI Q 17503) 
Até 50:000$000 


Compra-se uma pequena casa nos bair 
ros Laranjeiras, engo, Botifogo, 
Leme e Copacabana, 

Pagamento à vista. Propostas, com de- 
talhes, pare ID, me portaria deste 
jornal — & caixa mn. 21, 

(q 17497) 


“NAVIO DE PESCA — 


Vende-se construido de peroba de 55 
tons, comprimento 19 metros, largura 
H, 25, pontal 180, motor a oleo 60 
- em perfeito estado, servindo tam 
bem querendo, para. transportes, G, 
Joannou. Silvestre Hotel 25.0997, 


(O 17555) 
LEBLON 


Vende-se uma casa com todo ao con- 
forto para uma familia de bom gosto, 
Na rum Campos de Carvalho, nm. 70. 
Em centro de terreno medindo 12/20 
metros, 

Pode ver vista até Às 16 horas, In- 
formações com o proprietario à rua Frel 
Velloso m, 140, Tel. 265133. 

a (Q 17456) 

Proximo ao Rin, estrada de ferto e 
rodagem; farse questão de focal lindo. 
Cartas Pinto — avenida dr Cor 

5 


SE TEÇC 


Transfiro 2 comtratos sendo 1 de 50 
contos já contemplado tendo 26 contos 
de contribuições e outro de 100 contos 
a ser contemplado em dezembro tendo 
38 contos de contribuições, Só se trans- 
ferem juntos com agio 5 contos. Te- 
lepbone Luiz 27-8513 e 27-1500, 

(Q 13388) 


Terrenos — Botafogo 


Vendem-se os dois ultimos lotes, 12 
metros de frente, Trav, Santa There- 
ginba. — Tratar tel, 27.1828. 

(O 17570) 


“PONTE ROLANTE | 


Preckase de uma para 12 toneladas 
não se fazendo questão do vão — In- 
formações á Barcellos — Tel, 43-0860, 

O 17570) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradece a graça recebida, A. Pereira 
(O 088 


“ Machinas de costura 


Singer, ultimo modelo, a melhor dao 
mundo, a ções tol, 4B-6783, — 
Caia pi n, 2496 — Rio, — Um 
brinde a cada freguez, Pastos, 

(O 14868) 


— TINHO BELGA - 


Enxovass partidas de qualidade, Pre- 
cos minimos. Prestações, Caixa 
ne + Rio, Com Passos, 








7 





45.6783. ca EA) 
Paulo Frontin - E. do Rio 


Alugase ampis case, com 3 quartos, 


2 malas covinha, banheiro com a 
quente, boa varanda com linda vista 
agus própria, uma kilo 


lur electrica, a 
metro de Rodelo ms estrada de roda 
mem. Tratase com o wr, Arnaldo, — 
avenida Rio Branco 136, 
(Q 15692) 


— RUGAS, PELLES 
SECCAS 


Use o maravilhoso erema de Amen: 
dons oleonas, amacia forifica e melhora 
a pelle, pote apenas 64500, vende-se na 


drogaria A, Gesteira á rua Gonçalves 
Dias 59, CASA CIRIO & rua do Ou- 
vidor 181, (Q 14852) 


TERRENOS 


Proximo & Escola Normal em ruas 
e transversal a 


approvados pela Prefeitura, com 12 x 30 
é 16 x 724; fncilitase o pagamento, tra- 
tar com Carlos Soura; rua do Rosario 
nm. 1134 sala numero 42, 

(O 17646) 


BARATA 


Piymouth conversível de 934 vendesse 
por motiso de viagem, Ar. Gomes 
Freire 47, €Q 14855) 


. Pintura e reforma 

De predios, por conttructor ifoneo — 
com facilidades no pagamento; disque 
para 978086, " (q 14833) 
























poi! Motogerador — 250 


PU PC ..,. dE “Ma 


Machina de escrever 


Compra-se uma grande ou portatil 


Talheres Christofle 


Vendese 150 peças com trinchantes, 








talheres para peixe, ele. preço occanião, Telephone 25062 Franco z 
rita Pereira Nunes, 247, Villa Isabel, | te Sp TE ES!) 17454) 
EC ABS 
E - | Procure no fundo de 
Seu album de sellos me 
. | suas maias 
mteressa | Fnvelopre com selos entigoe, Ad 
Pomo compralo — Tratar cum Intim, lotes; compro tudo 
Le. SAIO ee Telephone  SI-0ja4, L. Prouvot — Telephone 23-0766 
Cuixa Postal mn, 634 — Capital, Caixa Postal n. 034 — Capital, 


| 
| ( 1AZN2I 
| Join Pinheiro, Firdade 

Vital, Quintino, 

Angelina, Encantadr. 

Piauhs. Engenho de Dentro, 
Francisca Meser, Eng. Dentro 
Folivia, Eng. Novo, 

Pia Guimarães, Rocha, 

Tavares Ferreita, Rocha. . 
João Rodrigues, S, Franc” Xavier. 


(id INTD2) 


“FREI FABIANO D 
CHRISTO 


Agradeço a graça concsdida, Carmen. 
(Q 14857) 


MUDA TIJUCA 
Vende-se terreno esquina praça Pes 
trolina rua Pucuray juito eua Conde 











de FBamfim, 12,50 = 22,00 — Preço) Pereira Nunse, Aldeia Campista. 

+5 contos. Telephone 27-6076, Do Panto + Silva, S. Christovão, 
' CO IPENTI O Silva Guimarães, Fabrica dar Chitas. 

An rir | Oriente, Paula Mattos. 
VITROLA PORTATIL Triumpho, Aprazivel Ecs Theaters, 
4 ca 4 sa ruguayana. Ro 
Columbia nm. 202, optima rrprodueção, Ei str e Netos, Arusya ita 

teompletamente mova, Vende-se JE (0 17629 


Custam S90%, Tel, 420944, E ipiseçsa 


(9 vos] Terreno de Esquina 


— GOVERNANTE Opiniao, proximo Estacio, dois Totem 


Vgados sendo o segundo nn fundo, — 
Para creanças 


frente para R. Sunza Neves, vendesa 


à tua Machado Coelho 71, Tratar R- 
Precisa-se de uma, da mais absclnta ; Candelária 30, loja, (OQ 14868) 


idoneidade e competencia, para tomar | 
conta de duas crennças. Dirigirso à 
portaria da Companhia Sul America, 
rua do Ouvidor, esquina de Quitanda, 
das 3 ás 5 horas da tarde, 


Aljemão, encarregase de qualquer 
serviço de pintura, Referencias de 1º, 
(O 16537) | Preços modicos, Chamar tel. 423939. 

NAO DAD/) Pintor Ludovig. rua Pedro Americo 115 


Q 17559) 
LARANJAES 








e 

Vende-se na baixada Suminente ja Seleccionados cento 68 
tancada tem grandes planícies e mot- | e 
ros; tem 159 aloueires, ou 7.665.580 | De outubro a fevereiro, este mer, 
metros quadrados; fica distante da Esc [Cento 14h ornamentações, cestas, hou 
tação de Magé 1 Kilometro, podendo ter | NUtt para noiva, cordas, palmas com 
um desvio, tem boa casa de residencia, | fita e autres finres, na proporção do 
avua camalizada directa de máscente, | preço dos cravos No deposito de erde 
tem Juz electrica, gado leiteiro, passa | vor à ma S. Christovão n, 189. 
dentro a Rio Magé, estrada de autor | O telenhone desta essa mudou, apo 
movel até dentro da Fazenda, muitas [Ta é — 488412. (Veja todos os do 
nascentes de agua. Vendo por 40 séis | MÍngos anmuncio aqui), y 
o metro quadrado para ver telephone O 17659 


tese, SO 056) |” “onatema 
CHEVROLET BC. | RE SNIRADORA À 


double phacton 6 cvl, | Sinto, uma caixa registradora: National, 
optimo motor motivo vila À tus Pe. | nickelada, electrica e manual, 9998900, 
reira Nunes, 247, com 3 summadores, em estado de mova, 

Proximo À avenida 28 de Setembro. [€ uma balança automatica Filizola, facir 
(O 14969) |litase parte do pagamento, “Tratar com 





Vendexe 1 


mim mo mao aroma —memme 1 B Srs Milton ou Francisco-á rua do De 
PIANO ALLEMÃO (trio m 158 soraia dis a ni 


Familia que se retira vende um, está 
moro cor clara baratissimo à rua Fe- 
reira Nunes 247 prox. av, 28 Setembro 

(Q 14869) 


Radio e G. E. metallico MR O ey 
curtas é fongus por ring ia Pereira) GALV ANOPLÁSTIA 


Nunes 247 — Aldeia Campista, 
(Q 14869) 
Envelopes antigos, sellos 


Velhos 


Compro tudo — Alhum « duplicatas 
L. Pronvot — Telephone 230164, 
Caixa Postal mn, 64 — Capital, 

(O 14703) 


CONCURSO DOS 
INDUSTRIARIOS 


Acaba de sair à obra “CONSOLT- 
DAÇÃO DAS LEIS TRARALHIS- 


GALGA 
Vende-se usada hacia piratoria, 
CASA CLAUDIO 


Thesphilo Qrtont, 191 


Vende-se conjunto 140 A x 8 V. 
CASA CLAUDIO 
Theophila Ottoni, 191 

(Q 17651) 


Locomotiva a vapor 
Vendrse marca A, Borsin. bitola 1 m. 
CASA CL 


AUDIO 
Tkeophilo Otteni, 191 


(O 17651) 


Motores - Electricos 


Vendenuse usados de 1 à 75 HP. 
! CASA CLAUDIO 
Theophilo Ottoni, 191 





TAS” do dr. Luiz Pereira dos Santos, | temem name RR o, 
que está olficinimante adoptada para Transformadores 


o concurso, A venda na Livraria Ja- 
cintho à rua de S, José, 59, Vendem-se de 2a 350 KR. V. A, da 


(ADO) 12.200 é 1r.nno V. 
i * CASA CLAUDIO 
Compra-se 1 machina 


Theophilo Oltonl, 191 
Smger e 1 piano 


ME “O res) 
Telephone 480893, D. Gelsa, Caldeiras — Vapor 
(Q 14569) 








Vendem-se usadas fabricação france 


LEIS TRABALHISTAS |" “casa craupio 


Theophilo Ottoni, 191 
Acaha de sair a ergunda edição cor- 
CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS TRA] Pré Friccã 
BALHISTAS” de autoria do dr. Luis rensa TiCção 
cid Ns psunios: E venda ne am Pur para 80 T. em 
tora, int E, e , 
a CASA CLAUNIO 


E E tidas Alionio Thsophilo Otoni, 191 


€O 17681) 
Exempregado da Firma Laubisch & 
Firth, executa grupos par desenhos. PIANO 
Reforma, concerta e forra, Para dar logur a um qnajor a chegar 
Tinge grupos de couro. Avenida Sal-|agora da França, vendese optimo pra 
valor de Sê qu. 185, Te), 423080, no alemão em peorícito estado e com 
(Q 17522) | magníficos sons, Rua Passandu” 209, 
Padari feitaria EE a 6 18), 
aria ou conteita 
Vistoso, amplo, com sobrado, no me- MOÇAS ACTIVAS 
lhor ponto do Engenho de Tentro, em || Querse, com referencias, para distri- 
frente à estação, com um forno para |buição de amostras e venda a domicilio 
daria ou confeitaria, njuguse predio, | de conhecidos sabonetes especiaes. — 
vatar & rua Engenheiro Cavalcanti 14, | Diaria de 5$ e oa commissão, RB. 2 
— Muda da Tijuca, telenhone 48-0713, | de Dezembro 131, das & 1/2 ás 11 1/2, 
(O 17524) (Q 14872) 


À cura da Blenorragia | Vestido de baile 
com 6 ampolas Vendesse nem são, para mocinha, Has 


rataimo. R. General Severiano, 126 
Pessoas que fazent o tratamento com | — Botafogo, (O 17644) 


anus medicos especialistas e não tem mes Bun g alow na Gavea | 


morado o seu E praga ei com 
pletamente curado com 6 injecções ape-| +, , z 
nas mão só da blenorragia como tam» Der aaa Ta qaraes ass 
bem da bexiga, clhtite e prostatite, Não do E e (O 17549) 
ssa da para ampola, é poem day VS Pla AR om sous io : Re, 
voms e endereço para a portaria deste “ » 
jornal à caixa 16. (O 17520) COFRE BERTHA 
. Vendese um quasl novo, preço ds 
Vendem-se lindos 


occasião, ruas do Rosario, ia PRROR 
Gatinhos Angorá 
(BRANCOS) 


“COFRE CHUBB” 
Rua Santa Clara nm, 93, 


dy em sea LOS “a 
c hana. Tel, 375050, preça ds ccessião, rua osario, ” 
copacabana, Tel o 1” O Tree 








529) 
——— e ee e e A e e a do — 
Electro Lux 7508 Fiat 500 — 1937 
Vendemee 1 enceradeira e 1 aspira.) Vendese com 3 mézts de tiso, em 
dor de pouco uso tudo por 7504000 optimo estado, por motivo de viagem, 
á ma Pereira Nunes, 247 proximo à | Dá 380 kms, com 20 litros de garolina. 


avenida 25 de Setembro, Tratar hoje com Nelsou k rua Almiran- 
(Q 14369) | te Tamandaré mn, 10, Flamengo, 


º <Q 17638) 
Em caixas, latas ou 


; ESCRIPTORIO 
pacotinhos 


: Prgio rena de senai, D rua do 

osario, junto & avenida, ugem-se 

Rn e, copo, jeto selos | imãs tala, Sta ou apura, 

L. Prouvot — Telephone 230164, |Som tala de capéra. Agua cortente no 
Caixa Postal n, 634 — Ota) dE DRM DU a 


Ye 

to 17678) 

AREA] MS 73º FPEANO 
AO COMMERCIO Grajahu” — 55:000$ 

Offerece-se mma senhora, com longa) Predio ainda não habitado, de dois 

pratica de gerencia de hotel, para ser | pavimentos, no melhor ponto do bairro, 

viço semelhante. Dá optimas referene| tstylo moderno, com magnifico terraço, 

cias e carta de fiança, bous varandas, balls, sala de juntar, 

Cartas neste jornal para Jour. copa, carinha, 3 quartos, banheiro q 

(O. 17525) [quarto de empregada, quintal et, En- 

“Modelos viennensos à de a o E Eraio co geo Ah a) 

combinar. antas e mais info em 

odeios viennenses de À ren dem: Ourives 36 10 cm pole toe 

1938 telephone 48-9115, (O 14844 


Roupas de banho, para senhoras ven Gymnasio José Bonifacio 


de-se eeparadamente duma colleeção mos apeat 

de pd pa coljeeção mo) Rua José Bonifacio 183. Tel, 294314 

pacabana mn. 1.110 apart, 66 — Externato mixto diumo e noeturnou 

a A “q 17s18) | Primarto e Admissão so curso Corgme 
me TIT | cin], Especializado nm os maiores de 18 

annçs, (artigo 100) 

to aos que as matricalarem 

inlhe, ( 


cavallos SS rosperen mera 
Grupo novo composto de motor Die Album especial para 


sel de 5 eslindros e de 4 tempos con sellos do Brasil 


jugadon com, alternador Maselli, 440 
volts, S0 perindos, 220 EK, V. A., com O melhor já editado na Brasil, Pam 
manente Jfolhas soltas). 
484000 


adro, de distribuição e pve 8. 

ende-se para prompto embarque. Sim 

% DIA: - ese sws o $):s cm 
FABIO BASTOS & CIA — Rus Com papel cristal e t 














Visconde Inhauma n. 95 — Rio ou 
rua Florencio de Abreu nm, SGA. — etojO ras ir! pi SOR00O 
Edição da BOLSA FILATELICA 
São Paulo, (q aASRE) jo Rua da Quitanda, 5, 
Automovel por acções (à 1676 


ssa fes re! e iram 
Aoccelta-so automovel ou caminhão 

usado em bom estado, trocase por neções Imposto sobre a Renda 

de valor real rendendo 7 mjn juros, Não pague o que não deve, evite de 
Informações com Theodoro pelo tel, | clarações erradas, dr, Pedro, consultas 

23.3229, (Q) 14820) gratis, Rus Sete, 140 — sala 317 —s 


DO CENCIN RAS (it Teo us) 
a GAO A GA E] P OGRAPHIA 


forno, todo esmaltado de branco está) Tenho À venda em meus arrmarençgt 

novo, Barantido. Motivo de mudança à) 1 machina para impressão de cylime 

rua S, Francisco Xavier 574. dro VINDSBRAUT, formato AA; 
(OQ 14877) 1 dita SIGL, Menica, formato BE; 


L ABORA TORIO e ecê EXPORT — Torino, Maçume 


Procura-se local com compartimento - aus feoneira, PHENTXS 
ladrilhado e revestido de amicijos, para) Pretos Minerva, Liberty, Amattor q 
laboratorio, Serve antiga leitéria ou Daston, de varios tamanhos; 
estabelecimento semelhante, bem como) Guilhotinas, picotadeiras, grampem 
casa com dependencias correspondentes. | galran tesontões para corar qapelfa, 

Pretere-ss ma geairo, Gloria, JFlamen- | prensas para dourar e estampar, ditas 
rs a [va ertas à (O Trena) | Párá apertar livros,  vulcanizaderes 


“M ACHINA SING ER para carimbos de borracha, ete, 





Arame para encadernação e calxa da 
papelão, 


Vende-se 1 com gavetas com oa sem| Trros « utensilios graphicos, 
motor, corer e bordar, pouco uso mor 
tivo de viagem, Rua Pereira Núnes, acob osinsk 


747, prox, av, 28 de Setembro, 
A = (Q 14869) 


Rus Pedro Primeiro 45, 2º laje 
É (Q 14 


same uma must 
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! O Banco do Brasil comproo ouro fino 
bi MERCADO LIVRE os quantldndo seguinte: 
H8si Bar E Gramas 
E vntem. «sv... of 
di) «AVISTA Do dia 25 2 0 o 0 450.950,007 
Mm Meptem, caso merendo Enuckiman (Te ———— 
RM mr tendo om Mancos esteimpeiras aque | MG O dia 20 + us. 450.059,067 
au gui dao empeliçõers sesututo 
UA NA QUE | OURO AMOEDADO 
pla Biuindo Hira do, « 
E Escusido uljne du 158200 n U Banco do Hrasll, adquire as moedas 
4| Comtpenneo Hilben no — abaixo nicbclonadas polo ecu peso legal 
h Ê | Comjmando dolar a, sa mou velorws approximudos ecguintes: 
| NO FECHASIENTO Libra, aueresess . 1228010 
fl Bacundo Ira de. « TIS0DD n TA$100 | Iollnr « «us S98207 
É Bncgndo Ubra do . 158200 n (58200 | Franco + sas .  ABBTI 
PR a ia ORE 17 PA cem a rs Ar 
= 3 y o eu 
Coitado COONRE: as lo ocensião da cumpra pode ser avaliado 
T AX AS DE T ABELL A g no roferido estabelecimento hancarto, 
4º vista MERCADO DE MOEDAS 
Lilires, . ow — Ta$enu 
y Doliur. . 0. +. 15SU0 A 155200 |, Ven. Comp, 
' Marcos Fiesister besetam, «o va. 8500 SM 
' markdo 2. 2. poe, esta0| Estundon + ea. $720 $T00 
K Marcos (Verreeh: Pos Urugunyo, e « SENOU  egn0y 
ER, mungsmark) . += ssndo Ideas, DG 0,6. 0'0 SGy gIu 
Rol Marcos (Helcio Franco franeer. = « $r $050 
o, muek). Co OS a asso | Franco mulaso «o» B$450 55300 
“85 Franco francer. . $uT7 à ga78 | Fronco belga , SN0O 8480 
lotil Guldens (Hollanda) , B$300 S5000 
a doapio aulno (oa MD O | icronor Narhagçã) asauo  BSI0D 
| ' ra ent Ao 45185 ” as nt Petri y e Po rd 
E K : my | Kroner bamarca E $000 
ai eo Raid ie sara ro Dollar mimerieano. . JDS44 158900 
y Zel DRT SS dm gtbo | Dollar esnadenso . «  JES00U  LASHUC 
, SOS a org e espro | Yen (Jnpho) + +. 45800 45500 
| Ten (anão) , 45100 | Marcon, 204 asno R$200 
E EhilIng austelico. usam | Marcos (penta) + AS50 SHU 
Cortun alovaquias, . E des Fevo  Slora pesa sum 
Fotos diante nei: SOM smile austriaco, + 25400 28000 
| ta asma IS4AU a spread ve ms dis 
ss  AUMDE CE a Es p Dinar 4Servia). +» o 
o Seia tas o o SMA | Marco (Finlandia) + 630  $330 
: Belglea (papo) » 4 Satã [Aloty tPalonlas +, 25500 2S50U 
mM Peão: chileno Es: sy! OD [beso ollivinno. , + $000 $3500 
= Wlorlm. «cc ESSG5A  BSga0| Pero chileno, + 4, sino giou 
MM A VU dis Porn urgentino (pa- 
mn! E E EA — Css | Meo ea oo ABISO ASDEO 
mM Dolar LLC ysmno a Isseoo | llbras (Pord) +.  ROSDO  MNS0DO 
é hs DREUCAO o QUE o sort n gua | libras (Inglaterra) . 708500 TREINO 
bp ER OAB Sema 
tras. « ... u— TÁS0o 
Pollnr 22 40 msmo 1821) CAMARA SYNDICAL DA 
io Ce CO O MOLHADO. RO DE 


MERCADO OFFICIAL JANE 
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um 
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Eivee | Nava Americo, 18, nocesooo 
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fr Banco do lraell nffizon, bontem, PRAÇAS tHfFlctm) 
q puer o acnuisição de letras do cobertura | tandrçu +... + BUSOLO  T5S00G | 
Ri a» inxaa ceguinies: Partido. qro o Elo — Soo 
, A vo q/y talia «vce vs — 
ul Lentes vcs PE rendássd Alteração . RE 
a A" vista Marko 0 o a a -— A) 
o BOMBA: e jo pic q — BOSNDO | alemanha (Melina 
A Paris o oca a 4 = SIM) mar), +» as = 5086 | 
ara Tork, «us = MSIGO] alemanha (Verrech 
Lj Xraliy Bio 0a é — SM | mumgamark) , oo 3$500 5900 
] Bolissda. . eus — 08230 | allemnnto — (Unture 
[q Besponha, , cv. — - tuetsunsamark), — 35750 
|) Portugal. «ros — $503] Portugal sa vo. — $i9g 
Alemanha , «o. — 28900) Suissa, o. 0. — 8404 
Bum. cars — 2808 1 Bolgica (ouro), » « — assTa 
| Buomos Alres . + « — ASMA | uolgico (papel) «e — — 
BA Montaridio . + +. - A$230 | Teleco Sloraquia, « -— $532 
aten per A — HSDlO | itespanha, + 2 so. — = 
8! Cano Nova Tork. «o  1IS3H0  15S290 
| int Londres . o. — — saganoiBuccia, «4... s= TE 
Nora Tork . ,.. —  MISsOn|Norvega. + wa = po 
O Braco do Eessl) quem vênda mo| Montevidio, + +. =. DE 
a mercado oftlcinl vão aflixow tabolla. [Dlinmara , +, fe tag 
my pads Bueno Alres (peso 
Ei O Banco do Trusil eperoo co murvadu | papel « «o -— 4803 
wo Myre, du seguintes tuzous Hollanda, , + o. — 43050 
| y 4 90 d/v Rumanian, + css. — SS4T0 
ai Londrea +... Ss Japão (ren), « vs — 484s 
e A* vista Panadã. «o 0. -- Ingo 
LHS Blondes. va e Tasoau [Polonin, , «co. e— -— 
a) * Sora Tork . ou — tasson|Hamanta , es vs. — — 
| PRaris . 24 = siso |dustria. «vo. — DAM 
y * Holanda , 4. é -— asno Mavixe sao e 
[e E Allumnha. ... -— —— OSUNO MOEDAS, 
Eo ortupal . «o. — SIS : 
RE Mata. ces — SM as 
E Sulina SS! Res netas | lolbra ateriinm cercerensere TUE 
P Beletea, as Er neh Emendas cesessras su. STIZ 
E Botas Areal o = a42a6 | Dolar americano , e ABSITA 
P Monteridão , . — NSTEU Let esrsicaseres Ee 
Peso argentino , 45600 
cemt— Franco françes , s005 
Doo uruguayo «, FSRTU 
COMPRA DE OURO l|reictsmiri ,,.: SETH 
| Jortm sereas R$300 
Hontem, o Banco do Brasil eftizos | Franco belga ss15 
is para a compra de ouro fino 1.000 por|Peseta «ses $650 
Not 1.000 o prego do 10$800 por grama. Zloly .ecesencerresastesiors B$000 


a ra as 


E 
n! GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


Fundada em 1074 
pois CONTRA 
r ENTES DO TRABALHO 
Ri Sho José SUS% = 4º (Ed, Onndelarin) 
Ba Tel, 2-1013 — RIO DE JANEIRO 
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RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
EM SANTOS 
BANTOS, 20, 


Au 11 horas da manhã o Baoco do Brasil comprava a Ubes q 508000 
a: e o dollinr a 118150. 


Cambios estrangeiros . 

















































| LONDRES, 26. Z 
Flojs Anterior 
4 SAMI IES ejNora Tork A vista por &,. $ 4.058,73 $ 4.903.175 
4 » Getora É vista por Lecess 1. 93.87 1]2 L. 03.55 
” Paris à vista por E... F. 110.89 Y, 110,57 
”, Linbos & vista por £.s Enc. 110.18 Ene. 110.18 
» Borllm & vlota por Esc M. 173.90 31 M, 13.81 9/4 
o) Amstordam À vista por £.. Fi. 0.08 Fi. 8,07 Má 
é » Berna A vista por Esceses F. nL,54 g]Já 7, 21.54 T|R 
) ” Bruzeliaz A vista por £.. n. 2.M 1/2 n, 20,22 1]2 
+ 7 Barcelona. (Nominal) ,eree P. 08,350 P, 98.50 
k LONDRES, 26, 
) Fechamento: Holo Anterior 
) EONLKES slNora York A cinta por £., £ 4,04.60 s 4.093.753 
A] . Genora & vista por Esse To MST AD Tu 3,85 
“1 4 Poris & vista por É,cuesss F, 10,80 F, 110.57 
rd Lisbon À vista por Éseuase Esc. 110.18 Esc. 110,18 
= Berlim A vista por É.suss M. 12.30 112 M. 12.31 R]4 
y| a Ameterâno à vista por É,. FI. 5.07 718 Ti. &.07 AS 
6] o Foros & vinta por Éssesse F. 21.54 4 . 21. TIA 
A A Broxelino À vista por Es. D. 20.222 Doda iz 
| " Harcelona (Nominal) «ee. 198,50 P. 08.60 
LONDRES, 28, 
. Fechinmento: Holh Antorior 
! LONINIES eStockiolnro & vista por £.. Kr. 10.40 Kr, 19,40 
1 x Úslo & vista por Escussee Er. 19,00 Er. 10.00 
“ Cnpenhasmo 4 vista por É. Er. 22.40 Kr, 22.40 
NOVA TÓRR, 25 
Fechamento: Hojs Anterior 
t M. TURE eilondrea, tel, por Foscenes $ 4.03 7/4 s 4 ja 
' nf Varia, tel, por Pos . e 4,45 38 e 44% 19 
t » Genova, tel, por Le. e e 5,26 1/4 e 6.90 14 
bed Mndrid, tal, por Prseseuas Não cotado Não entado 
[ al Ameterdam, tel, por El. e e 54.m 
! = Berna, tel, por Precezsess 22 e 22.02 
» Erurellua, toh, por Faesss e 16,84 e 16,50 
e Herlim, ter, por Meuse e 40.10 e 40,10 
' ROTA YORK, TA, 
] Abertura! Hoje Anteriur 
!!| BR YORK allondres, tol, por Fossem 5 4.93 BJ4 S 4.05 7] 
| a Parts, tel, por Pes . o 4.45 114 e 4.45 118 
bl d Genova, tol, por L . 05.20 14 e 6.20 1/4 
bi ed Madrid, tel, por P.,. , Não cotado Não cotado 
| | A Amuterônim, tel, por Fls o 54.99 e SAM 
4y = Forum, tel, por P.....eee e Jud nº “22,01 
| e Hruxelisa, tola por Wreces 0 10,80 12 e 18.80 
Bt] 5 Heritim. tel, Dor Mececses e quo e 40,10 
y NEENUS AMES, “5, 
;| Veclimnenta 
iu DRENHS ATUES eubes tontres toxa te Bojo Aptecior 
d tegrupblca, nos Es 
j Eta de comi cecsesrarereemo d 10,00 Po 10,00 
| Enzo de compra. cessa rrensas P, 13,00 Pos o 
| MENTEVIDES cobre Londres, taxo tolo 
4 lographiea. por $ auros 
[h Taxa da conta, osueneneneaes “38 ta aus ua 
! Torn do comprn..ccconnsencas O U9 14/16 O 40 JUJLO 
4 


Telegramma financial 










Do CT RONDIEN Zu, Hoje Anterior 
( PANA dy DESTINOS 
E Bh Unnco da Juslnterr.cccorconanrese 2% ER) 
ç Do Banco de Frampos, PRA 4 4% 
y Lo enen du Malta. . 44 G Hb) % 
ik Do Manço de Fesqanha,, , 1 6 
i De timaco da AMemontin cs ... 4% 4% 
b Ee Lantidrra, trer niveDr.,cssonnoenanasa Is de NHo q 
Kit Nova York. tras mteznas 
u| Pata de compra. scene MAM To & 
Vaza de cendo css. cessennas ue me 14 
CAMBIO: E 
Londres — Saltre Mpuseslas A vista por É F. 21,22 1/2 F. 20.23 1|9 
Geoova — Enhro Londres à vista por É E 03,85 T 03.06 
Madria — Bolre tamdros à seleta por £ — — = 
Genora — Entre Unvis à vista po 100 Foo 1. E1,09 L. 81.70 
Listina — Sobre Lombrer À rintn por E1 
Taz de pre ca tê sob sea Esc, 110,20 Esc. 110,20 
Tara decampra o. coeso cevas Esc. 110,00 Esc, 110,00 


ALFAIATARIA 


BRANDÃO 


CASEMIRAS INGLEZAS 
Av, RIO BRANCO, ll. 


1 - (40435) 
aero DN VENDAS 
| A. BOLSA | iris o rute 
OD Micreadioo: ori Diversns Emissões do 1:0005 
e 59%, noct 8, 12, 22, dn SISSO0O 
Feunechanes o mercado de Lltulos, hoc | Ditos Ilem, |, 4 Rove trio BJ9s000 
ten cm condições pouco fraliulhatdaso | Rem ustmento Ecouamico «te 
er atistohers females cm sffubtas Ferri! Rr Des ne Me mr 
er paquivta entdar, andor ea vetado mesh, o à * semostrey, K attinto 
era Ipes 1” emp ta “as DA as 
fina ras Rar tda Unifa lenta) ubrigações da Unido: 





mrtinidade, As 


estava, Jim tome da Ansbelpo lidade, | Plivinitro (1003) de 1:0008, 


| 





Tr. porto BO, mesccssos II0TSSODO 
mantendo fememae mm du mortolo de Mi Tue (1437) de 1: , 
mas e Peroombuco m fencs am do Elo 6%, port, GOO, M.cesesa 0005000 


Aputicea Ywnteipaes do Ela 

Emprestima do 1900 de 2008 
OS port, À, M carenses 
fricto Federali 


Púulo, Nos outros titulos vm mms Imento 
não ve veriflenst menbuma ulveação, vo 
mo ec vê adennte, 





Jasgovo 











CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 27 de Junho de 1937 








SERVIÇO AEREO 






























h 
ENTRADAS E SAHIDAS 
MEZ DE JUNHO DE 1937 
Procedencis Companhia Ch. Pt; Destino 
+ « Condor-Lutthansa ,, DT = O eesuecresssareos 
Europa CEDO Condor cusssssensess — 27 M, Grosso/Bolivia 
rssesss Condor -— 37 Santiago (Chilo) 
(Chile) Condor DT o—  cassreaneseentros 
ereranerases Condor — 38 Porto Alegre 
logro « « Condor DO cc serarreneasanases 
ig + Condor -— U Santiago (Chile) 
Chile .e.ves + Alr France , + 2 237 Buropa 
Europa cenersos Adr France , o «o 2 RO Chita 
Wrucedencins; Ch. Aviõen dar Sah, Dentincm 
Acre - Amazonas “7 Ennalr ,issencumenso mm asunreresasasreea 
Buenos Alres ,. “7 Fam American Alíwnya 28 Estados Unidos 
Bello Horizonte 48 Pmnalr ,eeseraneesss 25 Bollo Horizonto 
Estados Unidos 248 Pannlr ares 20 Porto Alegro 
corereoreneneora — Panniz coonnsenvenss JO Belém do Pará 


















Ditas de 1917 do 2008, 6 % 

port 10, B erercrcerser 108000 

Ditou de 1020 de 
rt. 7, A, e 1508000 
Devreto 1,033 

port. 11, na .. 1IBH000 
de psi de = 

6 rt. 

6 TO, 000, d23. mese 1658000 

Apolicas Bataduges: 

Perpumbuco de 1005, 5 Ge, 

part, 14, a » p1$000 
Bão Paul 

e rh 1 E 1025500 
ps dede ds 
Ditan HUDOS, Bio, port. « 

unificação, 1002, A ve.» BBSGO0O 
gócrA ir nas Err pa PRE 

ré, 41 N , 

SO ADO 00 Rosrrenroso 018300 
Ditan Idem, 2, Msmeresess 1528000 
Ditus 2º nório, 05, port 

ld, q erteasse J7SAOA 


NAS000 


TuNS0a0 


Plim Idem, Bl, BO, Moscas 

Dltin de TONE, 74%, port. 
decreta BUM, TO, 10 q 
Ubrigações Natiudngras 

Miuns Geracu de 2008, O 
port. 1, 1, Messesor 
Debenturgas 

Progresso Industrial, 50, a. 





1828000 


2008000 
T0DUSOUO 


OFFERTAS NA BOLSA 


Fond. Compr 
Ulerigações do Fla 

euro (ML). +. LI040S  TEUDES 
Dos (ASU) +, 10355 10005 
Diu (1932) 4 1:080S 150755 
Ditas Ferrovisrina de 

LEOUUS , so. VIMOS — 
Ditas Madorinrian da 

2:0008, 4 94, port. TOOS0O — 
Ditas (1047), 1:0008 

O... 4 q e o 
Diversas Emincões ain 

T:0008, nom, . — — 
ira Ge rs, 

Div.. Emissões, port. BJ0S000 aass00o 
Emprestimo do 1004, SAWSUDO B2OSU0U 
Renjustamento de ra 

10008, c/ 4 cou- 

PODA, cs vs — — 
Lito c/ O cotipoas . — anosoaa 
Dito cf 2 coupona . B205000 SERSOOO 
Alioon Geres de re, 

IHODOS, 5 Se, Dom. GDOSU00 — 
Ditas port +. - GuSSAoU 
Ditns de 1 sL0NLago, 

Toe porto c++  TUNSUDO UIGS0OO 
Ditas (cautela), . . TORSU0O -— 
Ditos do 2008, 6 Ge. 

puro (1034), +. 1518500 1G1S000 
Ditas do YUOS, DG, 

porto o +»  ITASDOO IT4S000 
Obrkg. Minetlrma, de 

L:0008, Msc. « . W20S00 BIDSUOO 
Rio de 6008, 8% . 4215000 — 
Ditao do 06%, com D2OSAWD SOGSI0 
Ditos de 1:0008, 8% 

port Giu. vs -— Ráosoot 
Rio (Popular), 4% JD08$000 1025000 
Es. Espirito Susto, 

fe JMOS, B 4. EROSO0O S00G00U 
Ditan de T:0008, Gra — — 
E, do Peranmbuco de 

VOS, Dea . «4. 928000  DI$000 
Bão Paulo, 1:000$, 

(Unificação). . . POSSO 1208000 
Ditas do SUOS, 5 Ge, 

Port, +, 1028500 1018500 
Ditas de Oleraba de 

Eu The + + 2005000 — 
Muntelp, £ 20, port, 6358000 — 
Dita, vom, + vs -— 4405000 
Ditas de 1014, port, — Aasgnio 
Ditas do 1900, port. — 155sn 
Dios nom, +. — LEUESLUM 
Ditin do JDLT port. 1628000 1504004 
Ditnn do JOUL , . . JOSSOM) JOAO 
Ditas (lotes miudos) 1868000 1655000 
Ditos do 1020, port, 1618500 tin$00A 
Ditns vdncroto 1,515 

(Lagonbe +. +» 170$000  1ONSODO 
Ditas decreto 1.000 

(Cumtollo) + + «. ITÍ$00D 1705000 
Ditan decreto 1.naa 

flora). e. 1088500 1078500 
Ditas decreto 2,000 

(Useude eos TDOEADO — 
Ditus decreto 5.26) 

(Lngom), port... MIT$00O  TGGFULO 
Dias devroto 2.007 

(Logon), + vv —- 103gU0L 
Ditos decreto 1.650 

(Castello) + . «4 — 1008000 
Ditas decroto 2,989 

(Lagon) port. , & — 1568000 
Ditas de Bolto Rorl- 

tuto, de L:OUUS, 

Tec acer TWI8000 TE5$000 
Ditas do Ulmenha de 

UOUS, Do. +. + DODSON — 
Diinu do Porto Ato 

er Ag... BESOOO  DUSOUMO 
Ditos de Tielotum ale 

TED00S, Rca, port. — DOASuUALU 

Nuncos: 

Brasil. ss cus - aTasom 
Portugues do Frtsl] — nas 


I 








CIA. SUD ATLANTIQUE 
E CHARGEURS REUNIS 


MASSILIA 


Salrá em 30 de junho paras 


LISBOA E HORDEAUX 
Agentes tiernem 
1d — AV. RIO BRANOU 


Fel. a-1006 





| 





(xxx) 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A HUROPA 


37 DD JUNHO 
PARA O HIO DA PRATA 


H. MONARCH 


à DE JULHO 
Para muls informações eobre 
pasangem e fretes 
ROYAL MAIL AGENTES 
(BRASIL) LTD, 
Avenida Rio Branco, 51-55 















Tel, 23-2101 

Ditas, nom, «ve. = 955000 
Commercio, «vs» — 2124000 
Bonvinta « & « «  OSUS00O GDOSO0O 
Merenntil du Blo de 

Janeiro . eva + — s008000 

Voip, de Tecilos: 
Amerlen Fabri), . « MDME000 — 
Manut, Fluminense . - 2208000 
Cormveado «us — 795000 
Brasil Indontela) . — an0g000 
Potropolltann. «+ 2005000 TOSSNNA 
Lrogresso Joeuntrint. — ISO 
AlMlançã sv. — toosono 
Noça America . . + MOSUOL — 
Cometa o + I20SADO  1MSOOO 

Gump, de Seguros: 
Garanth , vv vo — 1005000, 
Brasil, . «0. — d08000 
tutermaclonal do Be 

ENCOM 6 ca su a — THOGUNU 

Comp. do Eatrutes 

dg Ferros 

Minas Sião Jerohymo. AM$NIO  DIAND! 
Paulinia ss — BHISUOU 

Comp, divereos : 
Docs do Santos par- 

tador e + EMISO LATEDOO 
Ditas, Dom, «vv — 208000 
Bruntelen  Dinminatt- 

for] esco é. — 288000 
Pocus da Balla . 198000 — 
CG Brmlim ,... — 4008000 
Brania de Petroleo . 4008000 — 

Uebenturea: 
Enoco Hrpolh, Lar 

Brasil +... —- 2008000 
Docas de Santom + «2005000 1955000 
Manut. Wimmbuense . 2208000 DIZENDO 
Antaretles Paulista « 1085000 
Nora Ameriva + 170058  TiDRUS 
Fedoral due Fundição. — a00sn10 
Vrogroam  Tnbiuntrini — J205000 
Doces da Baba . + — 4V$000 
Bellas Artem, , «+ — 2018000 
Ediflesdor . «4. — 1268000 
Univas Niclonses, . 2058000 — 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Ha 25 — Estrnda de Ferro Control 
do Beusil, puro o forelmento de aimnte 
Jovre, Jmmjódas, tHa trolnuto, qlolios, 
Inoludarem, plnfonler, rasetas, recepincus 
tow, rolinnns e tubos do porcelana, 

Dis 28 — Servigo do Obras do Mit- 
olsterio de Edocação o Exide para come 
certos e tepnros vo Municomio Jaúloio- 
ro, à ma Prel Covers q, 408, 

Dia 28 — Commissão Especial de 
Compras da Prefeltorm Municipal, para 
e formcimento dos artigos constuntes 
dos grupos D, 10, 4, Ne 28. 

Din 48 — Departamento do Aeronait- 
tem Civil, para a conetrncção da estação 
de qassaguirus do liyileavidum do Acrapor 
te Mantos Dimnont, 

Ela th — Meplinl da Convalencentes 
da Campo Bello! Miwintorio da Guerra 
para o Cornvelmunto dom artigos cosetam- 
tes atos gripos 1 an 1 

















MACHINAS 


MERCADO DE VIVERES 


(xxx) 





PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


Cotações semanaes 




























Mo be dateeiro, 20 do Junho de 1997. Proçon puro intea 
Areva guita minarelto, 00 Ulos ,. oa os as vo ao AMESIU A JUSSOOU 
dreve vopuelit (helio), 00 Kilos se co ss LMASODO qn INZSDOA 
áArros ngullm de dt (brilhando) vO ulioa 1H2$UDO a IM gu 
dArroa ugilho cspocint, GO Milas .« vo us MISOUD mn  NESOOU 
drros agulb de 1º, 00 kilos «4 RISOOO DOSH 
Arros agulha de 2a, 0 Kiom ss TUSODO mn SOSUUU 
Arrox mpilhy do ue, 00 Kllon ,. ROS a TIS 
Arroe Japones expecint, 00 kilom mas00N a 755000 
Areor jnponez de 1, GO WHos .4 TAGÓDO a TREDIO 
Arros Japones: do 2º, 60 Kilos ,, TEDDO a SOS 
Arros jnponcz do 3%, GO Kilos +. G1$000 a AS0OD 
Arroa ouça, MP homo cr es as BAS000 nº HSADO 
AMafo muclonal ou entrangelra, MHo $ia0 a SO 
Aueitolas emp ensea, 20 kilus . SOSVOD a 2REDDO 
Alhos uaclunuen, cento ,. ss LEO nm JOS 
Alb estrameelros, conto . ESDDO pn MASDON 
Alplto anefonat, Kiho se ESPUO a =S000 
Alpluto vslrançutro, Klho ss + " — bazo 
Arumita, Mi o as ancas ns .. = et 
Bitenlião especial do Porto, 45 kilos LLnsnno a Sassnou 
Havulhin superior, 08 kilos ,. «4 2U5S0UO n 2108004 
Darulhão Encamedo, 58 Kilos « as os VEUS0O A 1755000 
Banha de DPorto Alegre, calxs em as SMOSU0O 1 STISOUU 
Buula do Enguna, calza «+ «+ 0 cs dé "SUNSAUO 2eisao 
Banha de Ttnjaby, caixa ,. e. 0» 2A0SNIO À 205gU0 
Batatas do intertor, KHo ,« .. ue ad us a $500 a 4800 
misto e ço kilo has? e... cu oe as 04 uu SM a Sm 

ntntas qutrangelras, cnjxs “e 00 vo su cu 64 00 = — 
Cebolná peetonata, cuia, .. au ca oo 00 00 00 00 04 00 0u  CUSMDD A MIM 
Cebolas estrangeiras, CAIN (o oo us o no uu uu no pe ns De ue 
Ervilia, Kilo se rr ro uu or ao o NO 00 UU DA 08 4 a$0Ng a 28200 
Yuri de mandioca especial, Porto Alegre «se co vs 0» EM a EMO 
Yariuly de mandioca fina, de Porto Alegre co co vo uu ve OSMAR JISUON 
Forinha de mandioca entretina, Mb kilos .. vossos vo 00 SIM a 258000 
Farinha de mindives erossa, DD Kilas ce cego me vo vs ao S250D0 m  SISUIO 
Teisão preto especini, 60 kilos ., sc ro cr ur or oo ve or FESOUO 1 AUSO0O 
Fellão preto mineiro, nom. MM hllom «o vo unas un os vu aço er 
Feijo branco, 00 kllon 4. 0 sereno co sr ao na vo 04 TUSD a LIQRIDO 
Feijão ruzofr, MU Alas ,. coro vo co cone no 00 no SASMMI M ANSUOO 
Feijão imptolga, moro, 60 kilos «. ve menu vo vo os 0» COSNM) A asa 
Feijão manteiga eelho, GD Ellom .. co vo cons co os «+ FISSUDD A AUSG0O 
Feijão mulntinho, 60 kilos «. co se us vo co vo vo 00 uu Nominal 
Felfio amendoim, 00 Kilos «. ses. vo o uu vo us vs uu — em 
Feijão fradinho uncionel, 60 kllon 1, .u cu ou cs co ve o  TIMO0D 4 76800 
Eri Vypstecd Emi net sa A . e. ne as uu no us .- em 
eljin de cores espociticadas, Oh. vu oe 00 00 uu us — Sem 
Fubá mímoso, 20 lou se au aero co co on no oo 0a os  I2EMD a 198400 
Fub6 extra, SO Bllos ,, 2 us uu co oo no vo no ou  SISOND A LISOUO 
Lentilha, 00 Kilos ce cu ce urcro ao vo vo or au 0a os NOSMDO A 055000 
Lmnho «de porco nalgado (mineiro), HO sq um om au as wu 8200 À 13400 
Lomilo qn porco salgado (do Sul), kilo,, «eve vs vo no os eso) a USDO0 
Eerva matto. bnrelen 2. a voo co no oo 00 do 00 MSRM A TES 
Manteiga do luteror, kilo .. se ro ro ao vo us 04 00 uu US2OU a 1$500 
Lingua defumada, MINA ces ur ro 0 vo no us 0a 08 au WED) a 48500 
Miu Cuttate, vermelho, 60 Kilos so oo coco no vo vo vo ISGOU q LISA 
Millor Cuttete, mmnrelho, 00 ullon so vo vo cova co vo o» FESSON A ANSOUO 
Milto Cuttete. mesclado, NO kilos co au ve cr or va or os JTSDOM A TASDUO 
Polvilho do Norte. Kilo se sr er om no co ue no us 04 05 Sm q sibn 
Polvilho do Sul Gio s. ce ue oo 0% 00 00 UL 00 04 44 Sit m Som 
Tnplova, kia cu sr ro au vo nu 00 00 UM dO 00 04 08 du Suor a TEMON 
Teucinho mineiro, MIO su ao au uu uu qu 0 ua 00 04 ds 280 a uSL00 
Toucinhe pantlata, KHO ce ur ur ue uu am as no 00 us us ARPOO a R$500 
Teurinho fumelro, hHO ce erre ne no uu no or nr os ao ARM A SAUM 
Xarque mantas puras, Rlo da Prata, KHO «e seus vs up us Não lu 
Xarquo msctas puras, uncional, kilo .. «ese se vs er os 28600 nº 28800 
Xarque patos e mantas do sul, kllo ,. qo usos vs us es 28400 nº 28500 
.. us us eu ap eu 2H400 & 28500 


Xarque patos e montas mineiro, kilo «« 
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LLOYD NACIONAL 













































































DERAL, A VIGORAR A VANTIR DE 
“4 DE JUNHO DE 1037 



























Arros agulha, especial, Porn 14800 
rrós agulha, de 1º qual e, 
Avenida Rio Branco nm 20 | Carga (Incl, tnflammaveis no cos- À | É MEUiA do Dº qutindo  qasgg 
1º andar — tels, 33-0500 €| tado) pelo Armazem 14 do OâesB | arco uçulha, de de qualidade, 
=2-1014 do Porto, Tel. 43-4103 e 44173 KO csresrerenresanisoreio num 
Arrox agulha, du 3º qualidade, 
T Ee Pi agesiRar senederimades o toe 
' ARA AIA rron Japones, especial, dr 
ITAGUASSU ITAP UCA Arror jnpones, do Lt qualidade, 
, Enirá a 17 de julho DO ensnronanaconasen oras 14400 
t . 
Entrá segunda-telra 5 | Balrá quarta-feira BO apso A RE Areas ias GOA qui, 
do Julho, paras do corrente, para: fo, Cubatotio, Natal, |) | Artuz Japonex, de 3º qualilade, o 
áreio Dronco, Fortale- O ervenserasasaracase ass no 
BANTOS gtelra | DANIA domingo | 49, Maronhão e Belem, B | Arron quebrado (emin, bios & 
B. GRANDE Gafeirm | RECIFE Sfetra Ação fl nas a bos 
PELOTAS Gafeira | MACEIO! Gatetra |  Becebem-so cargas pa- nto 1,5 da glycoso, no inazi» 
bad rm: Obidos, Gantaram, mo. por cunto) amorpho, rés 
Fr SUBORN/ atbindo Poríntina, Itaoca finado, do Je quallónio, ko 18100 
E VV PRE e ara q Mandos, com E | ammcar typo 11 (contendo 75,0 
Proxima saldo; ARA- Proxíma solda: ARA- | boldesção em Belem po- do aacebaroso DO minimo e 
TIMBO' à 7 do julho. | RANGUA' a 8 de julho | ra navios de nossa pro nt 4,0 de glicose, vo maxi- 
príodado, mo, Dor cento), amreito, ro 
Hnado, do 3% qualidudo, sw. 1$000 
Para cargas, fretes e seguros com o agente LUIZ PORTU- P 
GAL — Il. Visconde de Enhaoma, 38-1º, Tels, 24-3205 e Z3-1207 b$000 
Passagens — na Av. Ho Bran co 20, Tel, 253488, Doo 
— Jósprinter, Av Rio Branco, 57, Tel, 2H-5050 —s 8. A, Vo lu Avs essere 08 
Rio liranco, 2! — Del. 235-0176,-« Embarques de pnsangeiron cer vu Sc H fecbudas se agudo 
pelo Armazem 14 do Cães do Porto, — Tel, 43-4107, (xxx) Banda cia fncotes (imprrmen: 
vela o Joviolavela), Kilo,... 48700 
Batota aciona],  umarella, 
graúda, erpocinl, kilo ,.... $000 
Batata mnclonal, amarolia, ro+ 
vo guiar. Mio casessuncunaas s10m 
«A Batuta nmclonal, branca, espo 
ines clnl, graúda, EIO socsesess g700 
ra Batata nnclovnl, branca, tegu- 
e £ luto RA corcosasgascaçõo $000 
= Batata aciona), branca, mid- 
a =—— cs kilo Remtdnaaes ua ria Em 
e arno secca nacional, typo es 
BELÉM or peeial (fronteira), kilos... 98200 
Pe O «e Caroe secca uncional, typo com» 
Re!  PARMANTEA O) mum, de LM qualidade, Kilo aso00 
Ro . Z Oneno seco mnclonal, typo 
cad THEREZIMA O NATAL | vommum, de 2% qualidado, 
o á MIO "oo sorvonrorooucar oras 28800 
P FLORIANO Q RECIFE Enrcinba de mandiveu, especial, 
Bllo cooossosrsenenescosoas s500 
Farinha do mnndioca, fina, 
bio coscoscrsoncasersossos $750 
Foriuhn do mandioca entro- 
tina, Kilo soneuamenesrere 86500 
Farinha da mandivea, grossa, 
BHO arise do pusuro nar co sdo 8540 
Feitio mulatiuho, Kilosesussis SE) 
Teljão preto, ospecial, klHo,,, mim 
Feljto preto, bom, kilos. cues. 400 
Futa do mblho, fino, especini, 
GO ,oresuresornanenaunao $000 
Fubá da milho, fino, commum, 
BO cossussonvucanroonsvãs 4500 
Enbio especial, refinado (ron 
tendo O Oo mcldos gras 
tom, minimo, 80,0 do hu 
midado, maximo 2,00 de mn+ 
0 at “03 hei 18800 
e entts Jyres por conto), Io o! 
a PORTO ALEGRE CA Bubilo marmorendo, brinco e 
: Ran E a ed “ ea 
[o r contem o  aoidos 
SANTIAGO > y MONINIIO graxos, mínimo, 56,0 do hu- 
MONTEVIDEO midade, maximo 4,0 de mit 
n à Es | PASSAGEIROS | ; SSAG EIROS ocios Inortes So = alcalls 19800 
CAS, aEIK qres, por cento), klo,...a É 
BUENOS AIRE é Babo virgem de 1º qualidndo 
) (contondo 48,0 da ncldns 
Eua graxos, minimo, 82,0 de bu- 
. inidado, maximo 12,0 de ma 
torlam Incrtem q 1,2 do al. 
| Informações enlta livres, por cento), kilo 13000 
Balão virgem, de 2% qualidade 
(contendo 28,0 da neldos 
SYNDICA t a. kraxos, minimo, 45,0 do ba 
qutado, muxiimo ao dana 
e o o orins Inertos o ntó, 2,0 de 
Nun dm Alfandega, 5-0: A Tel, Z-1970 nella (e Íivrda, por. | Ceito); 
HERM STOLIZ & CO RO coporsnossssesvoccanso 4900 
. . Eni gronto, do norte, kilo.... 4100 
1% Bal moldo, do norte, em enqui- 
Av. Elo Drimeo, 00/74 Pet. 43-48208) nos do 2 bios, mutilnho... 18000 
(56979) E] Sal moldo, do norte, em anqui 
a a E nho da 3 kilo, mejulnho.,,. 2000 
“pin 28 — Fortatem de Santa Crns, | tigos constantes dos grupos — munições ten] grosto, fluminense, kilo., $400 
para o fornecimento don artigos constan- | de bôca, açougue o paderia, &sl moldo, fluminense, cm sa- 
tem dos gripos 1a 7 Dia 30 — Primelra Formação Sanita-l guinho do 2 kilos, saquinho gu00 
Dia SB — Directora de Fazenda do | ria Regfonal, Ministerio da Guerra, para (Gal moldo, Elumínenso, cm mn 
ministerio da Marinha, para o forneel-| O forbecimento de material do limpeza, | quinho de 3 kilo, paquinho, $500 
na é) "1 tão, cobre o metal papel fo expediente, tintas, ferragens, mnterinl | Talharim commum, Milo,..vee IJA0O 
MIVANO! MO PR» : electrico, de blolamento, comluativel, la: | Tonoluho (cont mal), MlOsvuvo AGU 
Dia 28 — Primeiro Batalhão de Art | priricante, material dentuçio, medicomens | Toncinho (salgado), Mio... N$700 
tlinria do Conta, para o fornecimento | toy mrnnos, tabons, artigos do madeira | Milho monclado, Kllo seseseae Ei 
dom nrilgos constantes dos grupos 1 a 7.| e eto, Carno fresca, do carneiro é de 
Dia 00 — Primeiro Batalhão de Ca-| pia 50 — Commissão Especial do| enbrito, de 1º qunlidndo 
cadores, para o fornecimento de artigos | compras dn Prefeitura Muntelça, paro | (perum o costeleta), Kilo, 54000 
de armnzens, dito de padaria q pelxa, o fornecimento dos artigos constanten dou | Carte dr carneiro e de cabri- 
Dia 20 — Escola Almirante Baptista | grupos 8, 3, 30, 22, 1, 14, 30, 20, Bi, | to, da Dear A penta SBOOO 
dan Neves, parm o fornecimento dos ar/ 23 e 20, dndo (perna o costeliota), 
HO ,osorcoconerenconsnass B$000 
sr Osrno da porco, de 24 qualida- 
da Ko coroscrsussamesos 84000 
Carne do vacen, fresem do 14 
p qualidade (micatra, chh de 
o j dentro, filé, commum, com 
aba, lagarto, pá e vato), 
RS asp eerr a pesa des San A 18000 
Oncso de yocca, fretca, do De 
qualidade (assem), klo,s.s. 14400) 
dra do aro frosca, do e 
TANELLA DE PREÇOS MAXIMOS, Batata nacional, branca, miuda $400/ mialidado (pelto o conte 
PARA O COMMENDIO ATAGADINEA Carno seces nacional, typo es: indo kHO cqussencrerenanes JBODO 
DO DISTRITO FEDERAL, 4 x a) (fronteira) esesseus 28500 
RAR À PARTIR DE 28 DE JUNHO | cooo eis pr E tro LEITE 
RES! commum, da 12º qualidade...  S$700) nm Jolterina, enfia o Iote 
Sacco de 80 Ellos: Carne secca maciumal, typo Ê quis; 
commam, de 2 qualidade,, 28700 
Arrom agulha, empoclal.svcvvui  SREDDO Leite fresco, no bai 
Arros agulha, de Já qualiândo 7H8000| Bnccos da 50 kilos: rod 
Arroz apilho, de 2º qualidade  7TH500D A 
Arrox agulha, de 3º qnalidado ASS000 | Farlnba de mandioca, especial  34500h 200 
Arrvz Jipontz, especial... ...+ 75000 | Farinha de mandioca, fun... BIS000 : 
Arrox Japones, do 1º qualidade TISO0N | irurinha do mandioca, entre- Pas 
Arrox Jnponez, do 2º qualidade aT$000 fisa s4tnna 
privar sp JRR Farinha de mandioca, grossa, a18200 15200 
de enccharose. no minimo “e dlelo litro ,.. . sa00 
ntó 1,5 de aiycoss, no ma- Gacoos de 60 kilos: Quarto do ltrosesesenaas 4300 
O a raise de o 619200 | Fellão mulatinho ..scccemseo MOS00D | Nos estatutos: 
Assuvar trpo FE (contendo 85,0 Felcão preto, capecinl . ABSDOO 
de miccharose, Do minimo e Feijão preto, bom nasomu | * Leite fresco, na bnlcão: 
ntt 4,0 de glycom, no ma Milho mesclado .. 158000 Litro .eesasensras 4800 
ximo, por cento), amarel. Sul grosso, do nort cesvro 198000 Meto Vir ano 
lo, refinado. de Zº munlidade  S5$200 |8al moldo, do norte (aagui Quneto de 200 
Lolto fresco 
nhos do 2 Kilos)....seveo 275000 Litro 4500 
Entra: Sa) moldo do morto (ragui- tro 
Melo tro go 
4 ubos do 1 kilo) ..su.se..e 308000 Quarto do $300 
Diguroo om latas abeclam, a me ego8000 | Hal grosso, fluminenso .,,... — TO$80U 
AMO arsrsratenmrancaseas milho % q Es 
Buba, em Intam fechadas, do PRE Dr np Dn ma 
O Bios soscorsrrorcossaosa SFSUOO ditam sis Leito £ a 
Eanhs, em into fechada do 1 a rr tuitaro (unqui. o e Pr aço 8100 
pts? 4 Derener ata An antas 
ME scr erorrs rovairro rr SOI0O0O | MA ) na Mojo IrO cererensareero  Q40O 
Bnphu, em pacotes (lnviola- Elto: Quarto do Ntro sssespuess s200 
sela e Impermeatelo) ese 2718000 ç 
Toncinho (com sul)... agoan | Nos pontors 
Eltor Toucinho (anlgado),,, 38400 7 
Carne fresca, de nei 1808 Lelto fresco: 
Batatas arclonal, amarella, Litro cesencanerenanebaas TOD 
grmida, espontal cuusesses gmo ema Melo LUiro cemssreenessas + MOD 
Motata cacional, amerelia, te - Quorto do litro suesectes 3200 
DES SERPA] 4000] PABELLA DF PREÇOS MAxIMOS| NOTA — U Estão cnpecial refinado 
Batata nacional, branca, espe PARA A VENDA A VISTA QU 4| tontendo mais do 02,0 do acidas graxos, 
clnl, gradda coceereseeros  $800| PRAZO DOS GENEROS DE PRIMET. | SÁ considerdo “Extea*; para compro- 
Batata maclonol, branca, ee RA NECESSIDADE, NO COMMEROIO | Ir esta qualidade 6 necemario a apro 
QUE Cepiicoonidevanaçess 4500! à VAREJO DO DISTNICTO Irp.| fentação do analros feita pelo Instituto 














BOLETIM 


de entradas, embarques e existencia de café na 


praça do Rio de Janeiro 


EM 20 DE JUNHO DE 1097: 











ENTRADAS 


D 


Procedentos dos Estados de 
Ce 


| 


QUANTIDADE EM BACCAS 
E 60 EILO 


Bio de Janeiro 
Espirito Banto 


| 


TOTARS 


e ee 


E. FP. Comtra] do Beasil,,, 
E, F, Central do Drasil,, 


Somma das entradas, 





Hegulador aseseseseutemas 















.. 


nennanannaçaos 


E 


De 1 fo mes nteo dia 25., so os me 


— — eme 


Até esta AMA e corensanneananpss sas pa 


Too, 
1.045 
sou 


1 


o! 
[al] 


1 

| 
an 

e 1 - — 





as nau temo a 


48,109) sam Fa re. 
y l 








Extetencia anterior — dia n) san 
5 


Emtradas de holes. ne vs su 


La 
+08 
1.165 
bos 
2070 
ou 


5.819 


Re esa ans) 14109 17.710 
I 


120.529 





27 


810 


! 
I 680,00 





EMBARQUES: 





Soruma dos embarques,. . 
De 1 do mes at & dia 





Hotirado do mercado,, 























Europa — Oeste € Norts,, o | 2380 
Catoagas = Bal to L THIS TE dias] Ca 
= 7 
) eo or as oo ao +») 2550] 2580) 
> oo nu no om s|IOLMÍ] 
4t6 esta data,, «so vs “e. du ou ce su fionam 
— e —————————————... 
Da 1 do mes nt & dia 35, e ado a a pie E vo E 
AtLO enta Gatr., .. cu uu o. us ur su us eus 
Consumo kcal distlo,, es co qu 00 de 00 00 04 de 500 eo 


Existegeia da 8 lioras de tarde! 


R.080 


653.006 


to Climica do Ministerio da Agricultira, 
á Comissão do Tahvlinmento, 
Mo de Juúnelro, 25 da junho de IN97, 


— 





(HisHoL Ms (FAPMAN 


Membros de "New Vork Stock 
and Curb Exchomges" 


52, BROADWAY 
NOVA YORK, N, Y, EU, A, 


Endereço Telegraphico Chischap, ' 





(xxx) 


DIRECTORIA DO COMMERCIO 





Uelação dos contratos, niternções 
de contratos, distratos e flr= 
mas individunens, despnehndos 
em 17 do correntes 

CONTRATOS 
Do Americo Ayres & Cla, flr- 
ma composta dos socios solida- 

rto Americo dos Anjos Ayres 6 

do de Imdustria Sebastião da Sil- 

va Ribolro, pura o commercio de 
fabricação de ladrilhos, etc, & 


rua aCrolina Meyer n. 12, com! rica 


o capital de 100:000$000, prazo 
indeterminado, 

Do José Corrêa & Costa, flr- 
ma composta dos anoctos solida- 
rios José Corrêa Manoel da Cos- 
ta, para o 'commorcio de bota- 
quim, á rua José dos Reis, T04, 
com o capital de 8:000$000, prazo 
indeterminado, 


De Sociedade em commandita 
Alfredo Kochler & Comp, firma 
composta dos socios solidarios 


Alredo Gullherms Koehlor e do | nel 


commanditario Yasco Lima, para 
o commercio da fazendas, etc, á 
rua Leopoldo Frões 17, com O 
capital do 100:000$000, prazo In- 
determinado, 

De Pinto & Ellva, firma com- 
posta dos socios solidarios Eloy 
Pinto de Andrade Filho e Ju- 
vontino Emiliano Pereira da Sil- 
va, para o commerclo do diver- 
sões, à rum do Catteto mn, 329, 
com o capital de J0DUS00O, praso 
do 5 annos, 

De Figuelredo & Tablas, tir- 
ma composta dos socios solida- 
rios Fortunuto do Figuelrado e 
Manoel Tablas, para o commer- 
cio do botequim, à rua da Gam- 
bõa 14, loja, com o capital de 
10:000$000, prazo Indoterminado, 


e a si a des 





ommercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 


OS NOVOS CHASSIS REBAIXADOS 

“VOLVO” ESPECIAES PARA OM- 
NIBUS são o producto de longos estudos... 
ADQUIRA-OS e nos agradecerá... 


VOLVO DO BRASIL LTDA. 
ARISTIDES LOBO, 60/64-—TEL. 42-2401 


“De O Almeida é Simões, fir-|Siiva Torrs, João dos Bantos 4 


ma composta dos soclos solida- 
rios Caetano da Almeida e Ave- 
Uno Alves Simões, para o com- 
mercio de marcenaria, à rua Ba- 
rÃo de Mesquita n, 529, com O 
capital de 10:000$000, prazo indo- 
terminado . 

Ds Santos & Telxolra Bampalo, 
firma composta dos socios soll- 
darlos Sylvio Simões dos Santos 
e Joito Teixeira Sampalo, para 
o comimerolo de modas, etc, À 
rua 7 de Setombro n, 84, 2º an- 
dar, com o capltnl de 200:000$000 
prazo indeterminado, 

Do Pina & Silva, firma com- 
posta dos socios molldarlos An- 
tonto de Pina o Antonio da Sil- 
va, para o commorcio de açougue, 
à rua do Senado n. 19, com o 
capital de 10:000$000, prazo indo- 
terminado, 

De Torres, Dina & Coslho, flr- 
ma composta dos socios solida- 
rios Joaquim Coslho Torres, Joa- 
quim Dias e Mnnosl Antonio Covo 
lho Torres, para o commerclo de 
marcenaria, á rua Visconde de 
Itauna 43-A, com o capital de 
30:000$000, prazo indeterminado, 

Do A. D. Rangel & Comp, Li- 
mitada, firma composta dos sos 
clos quotistas Antonio Dias Ran- 
gol s Thomistocios Bantos, para 
o commorcio de pianos, artigos 
ta optica, etc, À rum Miguel Cou- 


to n. 3, 1º andar, com capital 
o 50:0004000, prazo Indotermi- 
nado, 


Ds Gandelsman & Comp. fir- 
ma composta dos socios solida- 
rios Carlos Gandelsman e Leon!- 
das Gandelsman, para o commer- 
cto de moveis, tapeçarias, eto, à 
rua Copacabana mn. 498-B, com 
o capltal de 20:000$000, prazo in- 
determinado. 


De J, Pereira & Ramos, firma 
composta dos gocios solidarios 
Oscar Silva Rama e Josá Anto- 
nto Pereira, para o commeroto 
de Jacticinios, à rua Ouvidor 43, 
com o capital de 100:0008000, pras 
zo indeterminado, 


De J, Marques & Santos, firma 
composta dos socios solidarios 
Josó Marques do Sousa e Bonl- 
faclo dos Santos, para o commer- 
ela do barbearia etc, à rua do 
Cattets, 278, com o capital de 
8:000$000, prazo indeterminado, 

Ds Antunes & Rebello, firma 
composta dos socios solidarios 
Francisco Antunes Durval Nu- 
nes Rabello, para o commerclo de 
forreiro, fárua Souza Barros nu- 
mero 167-A, com o capital de ,,. 
4:000$000, prazo indeterminado, 

De Isnas & Martinez, firma 
composta dos socios solidarios 
Isnno Damingues Valdomero é 
Mangel Fernandez Martinez, pa- 
ra o comercio de botequim, é rua 
General Camara, 218, com o cas 
pltnl de 20:000$000, praso Inde- 
terminado; 


ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 

De Emilo Slebert & Comp, al- 
terando n clasula segunda; 
cebondo à importancia de ...ve 

Do A, Gomes & Corrêa, rotira- 
se o socio, Oswaldo Corrêa, re- 
50:000$000; & admittido como so» 
clo, Oswaldo Corrêa; a firma 
passa a ser Alvinopolis Gomes 
& Comp. 

Do Socledade Brasileira do 
Commissões a Consignações, Li- 
mitada, o capital social fica elo- 
vado a 250:0008000, 


De Machado & Alonso, Limita- 
da. assume mn responsabilidado 
fo nctivo o passivo de flrma J. 
Gongalves & Machado, 

De Gandelsmann Cabral & Cla. 
Limitada, alterando a clausula 
tercolra, quarta, sexta, decima é 
decima primeira, 

De A. Cesar & Comp, ratiras 
se o socio Abilio Barata, reco 
bendo a importancia de ..sse.s 
40:329$843, 


Ds Berninl & Comp, o capital 
soclal fica elevado a 200:000$000, 
De Empreza de Bebidas Ea- 
metro, Limitada, são sdmittidos 
como socios Evaristo 





ARNALDO 
DE CASIRO 


Telegramma: — “ VIDSE” — Rio. 


Compra qualquer quantidade 
mente no Centro de Produoção, 
RIOS, contra a entrega dos conhecimentos de embar- 
preços, deste mercado, 

95 — 1º and. — Tel. 23-2823 — Kilo. 


que, aos melhores 
R. 1º Março, 


ALFANDEGA 
Renda arreendada bons 
tem (papel) socce  L442;1078500 


Renda srrecsdnda do 1 
a 28 do corrente, ,,. 

Em egual periodo de 
11936 


+ esessreaas 


Diferença para mata 
em 1097 


85,442 :81884200 
BS.NBT:08pg100 
(om 


BE :260$100 








MERCADO DE TRIGO 


% Rumos AIDS, 25. 
nohamento Hoje  Anterl 
Preço por 100 kilos: . so 
Para entrega em ju 

Do cs cc. o 13.48 32,80 
Pora entrega em 

ngono «18,13 13,50 
Para entrega em me- 

tembro «0. + 12.89 12,40 
Disponivel — Typo 

“Bnrietta”, para o 

Branll , - 30.55 


) + m. 15.00 
Estado do mercado: hoje, firme; na- 
tertor, apeonm estavel, 
GO — Preço 
por bunhel; 
Para entrega em ju» 
lho, ao. + 1,18.12 1,18.80 
Pora entrega em ue 
tembro « «» o + 116,7 2,14,00 


— 


MARITIMAS 
TAPORES ESPERADOS 





Buenos Alres “Arlunia” ,isenvasos 27 
Portos do ml “Anna” ,.. ces 7 
em e esce, “Mundos” . 2 


Hamburgo é escs, “Biquelra Campos” 
Parto Alrgre e emca. “Drd” ......o 
Buenos Aires “Elghland Brigade” 
Buecos Álres o esem “Uruguay”, 
o 











Antonina e ses, “Buarque d 
ceito” por ao ve. 20 
Porton do norte “Cbuy” Eu 








Majaby e escm, *Tutora” ,,, 
Exeirs Aires *Antonlo Delflno",,., 
Hamburgo e eses, “General Osarlo”, 
Hiemimrgo e eres, “NWestecmald” ,., 
Thuenas Atreg “Curltyba” 
Tuenos Atres “Mossila” 
Uuemos Alrem *Aurigos” 







". 


Porto Alegro o escs, “Pará*,, 
"A 


Lecuun 6 usem, 
mento” «qu 
Julho: 
Havre o anca, “Kerguelen” ,.conens 
Buenos Alees “Pan America” suesas 
Bento "Tenbatô” sannpesesataçes 


splrante 








Baptista da de B:000$000, 


Atala — Milho — Namona 





quero Con429y 
Augusto Bento da Ponte. 

De Acoessorlos para Machina, 
Limitada, é admittido como socio 
Mattian Schmitt, 

Do A. Fontes, Mello & Compy 
retira-se o soclo Manoel Domine 
gos Rocha, recebendo a impore 
tancia do 7:000$000, a firma pass 
sda a cer A Fontes & Mello, 

Ds Euclydes de Carvalho & 
Comp. retira-so o socio Enciydem 
de Carvalho, nada recobendo, sã4 
uimittidos como socios Joaquim 
Forreira Bento Junior 6 Ubalis 
do Carvalho, & firma passn a ser 
Syivio, Carvalho & Pereira, 

Ds Gomes e Sar, Limitada, 6 
admilttido como socio  Antonlo 
Corria Monteiro, a Ysnoniinação 
passa a ser Prala Bar, Limitada, 


DISTRATOS 


De Alfredo Machado, & Compy 
pelo fallscimento do soclo Edus 
ardo de Faria Machado, rocebane 
do os sous hordeiros « Importans 
ola ds 13:731$797, ficando aom é 
activo e passivo o socio Alfrado 
Gullhoerms Koohlar, na importan- 
cla de 19:525$287. 

De A. Morulos Gil & Comp, 
retira-se o socio Joaquim Calese 
tino Morolra da Silva, recabendo 
& importancia de 15:342$450, fl- 
cando com o activo e passivo é 
socio Antolin Morales Gil na lime 
portancia do 30:738$850, 

De A. Francisco & Gonçalves; 
rotira-so o socio Antonto Fran 
cisco Mendes, recobendo a Impors 
tancia de 5:000$000, fleando com 
o activo é passivo o socio Bsra- 
phim Gonçalves Vieira na Impors 
tancia de 15:000$000. 

Do F. Guerra & Rodrigusr, re- 
tira-se o socio José dos Esntos 
Rodrigusa, nads recebendo, fi- 
cuando com o sotívo é passivo o 
mocio Francisco Guerra na ims 
portancia de 35:000$000. 

Do Pires Baptista & Comp. res 
tira-so o socio Domingos Fires 
Baptista, recebendo a Importan- 
cla ds 5:680$900, ficando com q 
nctivo e passivo o socio Abilio 
Pires Baptista, na importancia de 
5:050$200, 


FIRMAR INDIVIDUAES 


De Frederico Cavalcanti 4 
Molio, para o commercio ds E 
molina, à rua da ensagom num 
ro 165, com o capital ds ss 
10:000$000. 

De Manoel Joaquim Vislray 
para o commercio ds do E 


aaa TS 





ota, & estrada Vicente de 
valho n, 1614 
BO:000$000, 

De Charles Hofer, para o come 
merclio de livraria, à rus Gonse 
ral Camera, 67, 3º andar, com 
o capital de 25:000$000, 

Do Antonio Joaquim Forreird 
Dias, para o commercto de lquis 
dos, eta, É run Domingos Lopes 
100, com d capital de LO:000fU00, 

Da E, Camargo para o comt 
merolo de machinas em geral 
à ruas Visconde de Inhauma 104 
com o capital de 15:000$000. 

De E, Magurno, o capital fes 
elevado a 20:000$000, 

De IF. Bret, para o commeroly 
ds bombons ste, á rum da Abolle 
qão 138, com o capital do ss 
10:000$000, 

De Fernando E. Pereira, psra O 
commerolo de venda do partu- 
mes, eto, 4 ruas Alvaro Alvim 
37, com o capital de 5:000$000, 

De Josê Diogo, para o commere 
colo de saceos e molhados, & ruS 
Barcellos Domingos 319, com O 
capital de 15:0005000. 

Do J. F, Macado, para é come 
merclo de fabrica de sorvetes, 4 
rua Marques ds Sapucahy n, 86% 
com o capital de 13:0009000, 

De Maria da Purificação, pers 
o commerolo de botequim eto, & 
ruas Figueira do Mello n, 185, 
com o capital de 3:000$000, 

De M, de Freltan, para o com» 
merolo de botequim, à rum Eho 
Christovão n, 50, com o capitel 


+ com o capital d4.. 


Feijão, Arroz, e «todos os 
« Productos do Brasil 


pagando  integral- 
com creditos BANCA- 





Portos do sul “Mecel6” .sseneerse 
Genora e esta. “Ocennla” ,.cerees 
Revifo o esem, “Aunibal Benevolo"s. 
Buenos Afren “Armstelland" sense 
Nora York “Wastorm World” cessar 
Euenos Alres "Avgustus” ,oseseess 
Belem o escoa, "Affonso Penna”, ese 
Portos do mil “Cnrl Hospek” ,usss 
Genora e escs, "Campana" ses. 
Ameterdam “Zanland” ,ossrese 
Lond 





res e esca, “Highland Monared? 


a Om O Me 7 ES ta ad 


YAPORES A MATR 


Houtlampton e encs. *Arlnnza*, ços 
Rotteriinm é esc 2AJdaM” ,orvem 
Polonia q ess “Uruguay” cesqese 
Porto Alegro q ases, "Itnpara” see 
Recifo e escm, *Ote, Cnpelln”, esses 
Viniandin o esco, "Navigator", saves 
Mnjnhy o enem “Angeln",,,e 
Victoria o exca, “Tpanema”, ces 
Helem o esca, “Oto, Ripper"..eaees 
Nova Orlennm e enca, "Cabsdelto",, 
Torto Alegro e escn, “Arad” ceree 
Londres o enca, “Elabland Belgado” 
Porto Alegre e esco, “TIBIA” ,.cers 
Buenon Alres q ercm, SD, Pedro HI” 3! 
Penedo o enem, “Ttatinça” esses 
Bordeaux o escm, “Massa” ,oseee 
Havre q enem “Aurigos” seseesers 
Hambirgo e esem, “Antonto Delfino” 
ie Ares o escn, “General Oto 
rio 





no dereneas secas arena aa hh 
Hamburgo o esem. “Cusabh* .seses 
Porto Alegra o ess, *Chuy"senesra 
Mncelã o esca, “Itapuça” ,esssars 
Buenos" Alres o qgem “Wenterwnld” 
Camocim o esem, “Trem do Outuhço” 
Porto Alegro o escn .*Itaquicé” ee. 
Julho: 


Nova Tork *Pan Amerten"... 
Iguape é esco, “Hnlpava” ,. 
Hnenos Aires e sen. “Ocennf 
Buenos Alres e esco. “Eerguelen 
Imbituba o esco, “*Arataá” ,, 
8. Francisco e esta, “Anna” 
Antontys é exca, 
cedo” 















qu qu ta tt im 


“Bosrque de Ma- 





e eus 


Teltm q cuca, * coasonauas 
Amsterdam e encs, “Amatolinnd” 
Recife e ence. *Mucelá" ,.,. 
Bucnos Alren “Western Trorld 
Genora o esem “Augustus” , 
A. Francisco e esem, “Uri” 
Nova Tork o este, “Ennluta” ,, 
Porto Alegro e ezes, “Piauby” 
Counaviolras o nses, "Armrr" 
Paranaguá o esc, “Cnriisha” 
8. Francisco e ente, “Laguna 
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TERRENOS A' BEIRA-MAR 
JARDIM GUANABARAÁ-ILHA DO GOVERNADOR 


A 35 MINUTOS DA AVENIDA RIO BRANCO! 
MODICAS PRESTAÇÕES MENSAES 





LONGO PRASO 


Peçam prospectos e informações á AVENIDA RIO BRANCO N.º 138-1º andar 
TELEPHONES: 22-6719 e 22-6752 


. 4 4 (40439) 





NOVA INVENÇÃO ! 
POUPA GAZOLINA ! 















MOINHO DE VENTO 


Para fazendas, sítios, chacaras, etc., a conhecida mar- 
ca “Hollandez" fornece e installa o representante da fa- 
brica. Mais informes com o sr. Etmesto. Tel, 22-0888. — 
Cartas para a rua Oriente, 66. (Q 08985) 


E E SS 
| TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO: 
MACHINA 


RES, 1 1º À 4” FABRICAÇÃO 
NACIONAL 


APPROVADOS PELA CITY 
20 % mais barato que o almilar estrangeiro, 
Fornece-so o comprimento exacto que fôr necesunrio para enda 
ventilndor — Entregas a domicilio. 
BARBARA! & CIA, LTDA, — — — EHua 1.º do Março, 85 
TELHP. 93-b970. 







AMALA TURISTA 


Malas armarios desde 
1208, saccos de lona com 
fecho éclair, chapelelras de 
fibra 'e couro, malas de 
mão, malas de porão é 
camarote, completo sorti- 
mento de artigos para 



























COPIAS A 


IMPRESSÕES AO DUPLICA DOR = Dnctylogeaphame-no 
enveloppes a Rm, 198000 o milheiro, 


4 DOBLICADORA SO a 

















orlentaram pels Astrologin, Não es 
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velo vos conduzir o aglr vem temer 
Jêmeto o fracasso. Ficarete orlontudo 
em serols folia, ms profissões que 
dovels abraçar; como terels exito nos 
megoclos; DO amor; no casamento; 
BRO vÍSgoDS; Om vommos periodos do 
sorte e de nsar, ote. Delxno pola que 
reralemos o rosto boroscopo que pode 
mudar o couro Ge vossa vida o tra 
cervos o eucesso, a [olicidada e a 
imersão Para entommendar um 
oroscopo bastã quo vEcrova o voro 
mome, estado civil, dia, mes e anno 
e o Jogar do oascimento, e O enderi- 
co bem legivel para onde deve ser 
envindo o horóscopo. Dera acompa- 
ebar o pedido mma nota do LOGUIA. 


viagens, pera mais. Pega bolo mesmo o rom 
borsscopo. A vossa leitura astral em 
ATTENÇÃO conse pogiaus dackrioçraphados, vou E à) GO 
Th. 22-0279 corelnsá coluss aurprobendentes do To 
40 Ç i = 4 vos pena O ogprind a o tuto PBR ) = E 
— to; vos ories o necordo com os : 
ue À Eimfim: Os engenheiros derrubarom au barreiras que me 
da arioca planetas qua vos govormam, como de V E N D E = $ E oppunham á perfeita combustão! O VAUUM-MATIO resolve 





o segredo da malor força! Por uma acção qunal inagtea ento 
notavel Intenção da  Instantaneamente nova vida e noso 
Impeto a qualquer motor. Ajuntn Kilometros a ends litro 
de gasolina produz arranque rapido, resposta sensihilical- 
mm do nccelorador, malor veloclindo é marcha amave. Des- 
porta uma nova sensação na direccão do estro! 

Poçam tnformnções xentis À 


Vacu-Matic do Brasil Ltda. 
PRAÇA MAUA”, 7 — 15.º andar 
RIO DE JANEIRO 


Mandamor ngentes onde não tenhamos ainda repfesen- 
tantem, (41101) 


“Não culpe à 
cosinha de sua mulher, 
culpa O seu estomago! 


Um estomago que fonccions mal, 
om uma digestão lenta ou dificil 
poderá produzir perturbações nervo 
858 que causam a dopressão e talves 
resultam em neurssthenia e melam- 
pe so VS, não sega e pro 
& Importincin deva mer enviada ATTESTO, que soffrend 08 Anno ni] Seções macousarias para a 
era cnrta com valor declarado para o pt lestins sypillíticas fiquel garfo pedira E ce dores do estomago o mais oldo 

Instituto de Antrologin Submetti-me a um examo medico. sendo julgada)| possivol. Esse estado de nervosismo, 
Cnfxn Postal 7394 — incuravel a minha cegueira. Desosperançado, re-)| que torna a vida insupportavel não 
Rlo de Janeiro solvi a tomar o “ELIXIR DE NOGUEIRA”, dol| só asi proprio como tambem & mus 









(O 17262) 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


R. DO ROSARIO, 197 
Attendemos a domicilo 
23-60319 












GRANDE DEPOSITO PARA MADEIRAS 


com grande telhado, escriptorlo ete, — Terreno do Pa- 
trimonio Nacional. Aluguel barato. — Ver e tratar Ave- 
nida Lima 212, esquina rua Cordeiro da Graça. 




























A afamada marca de 


CADEIRAS 


(zxz Typo austriaco 
Agencia : 
DEPOSITO GERDAU 
Rua Buenos Aires n.º 323 








































































Corretores de Apolices 




























cAsceltamiso corrotoras Jão» Rio, — Tel; 24-1743 O ACO (14570) Ph. Ch. João da Silva Eliveira, e logo após al-jl familisostodss na pessoas com quem | '* 
apso, vens À ig Ade popa : penta até e masa V.8. tom relações, pode resultar de nm o : : : 
á s + a cura almejada tanto que hoje me dedico ao y 
COMP. AUREA — (Das 10 GUILHERME MOELLER LDO trabalho de esoriptorio, = ARROIO GRANDE —)| Sicesto de arma no alento que . 2 9 ud 9 
O Dei ue EMO Sl RS sui aRBITO Cans Blotdo Hype dad] Podo ter rm aee | À Feridas ? Ulceras ! Queimaduras 
do Setembro, 133. QUITANDA E3 = RIO DE JANEIRO Silva. — Attestado resumo confirmado por medico — (Fir-]| mente, tomando uma pequena dose º . had: 
tis) (0) PATENTEADOS ma reconhecida). (xxx)|| de Magnesia Bisurada em pó cu Zon 3 
ZA tabletas, Do facto, s primeira dose Alugumas applicações da 








acalma es dores, neutralizando o 
excesso do acidez e abrandando ss 
mmucoras inflsmadss do estomago, À 
Magnesin Bisurada allivia 9 azisa, 
a acidez do estomago, a fiatulencia, 
os pesadumos depois das refeições e 





POMADA ALPHA 


são bastantos para operar e sus cfontrisação. 
Formula anti-infecclosa e meceativa, f 
à POMADA ALPHA é uma preparação consagrada Gon 


ALUMINIO 
LONA 


HOROSCOPOS GRATUITOS 


CALCULOS INFALLIVEIS 
Indique a data do seu nascimento (nuno, mes 








FRAQUEZA 
SEXUAL! 
EROSTONICO 


Restitue rapidamente O 
vigor perdido, entabelecen- 
do o equilibrio nervoso, in 
dispensavel à ourá radical, 







é 















AR e LUZ - Saber 
em mg pero pd, qua. ni que to Dei Pet todas ss perturbações do gpeni o] Laboratorios de Do Faria & Comp. 
ABUNDANCIA mente, passada o futura e as épocas mais pro-|| Festaura O estomago, & condi Run São Jont, 74 


e Archins Cordeiro, Mp 
normal com motsvel rápides. Phons; 33-9347 (zrz) 
Livra-se, hoje mesmo, weando da 
Masgnesis Bisurada, o santo remedio PT 
do milhões de sofitedores de males | ——— 3) 


XX2)1] do estomago pelo mundo afóra, 


pícias para triamphar. COnrtas mo Instituto 
Dn e Orlentnl de Sciencins Ocenltns, com envelop- 
LID E mês pe meilado e subscripto para resposin sem o 

AD que não nerá nttendido, Onixa postal, 2557 — 8, ça 













(40770) 













































ESTUDE DE pelo” coreto. ABU0O,. Erepar Permanente 155, 25$ e PAPER TERRENOS — NOVA FRIBURGO 
irradia gua do Sto, os e GEN 35$ Cabello crespo? BISURADA j 


eempro da vegas gra- 
tultas para os mula ca 
pazes. Em cada eórlo, 
os primeiros estndam 


de praça, 

TRANSFIRAISSE em 
Junho os ela enpazes, 
OMBSERBUS para condi 
ecto de alumnos, Run 


À cmda em todas as rias, 
em pó e em as. 







Cordeiro nº 249 — Rlo, 







Sntá qrivitegindo para exame 
musicos adoptado com exito em 
tetos om hospitnes e clinicas me- 
dlvis. Pura o Interior fabricam 
se te desarmar. Preço 1408000. 
Exclusivo do enso de moveis de 

A F COSTA 
Hut dom Anilredam, 27 — RIO. 










q 
(xx2) Alisar desde 5$ 

Ondulação Permenente À base de olso, 
mermo em esbellos tintos ou oxyienndos, 
asrantido de 10 metes a 1 anno, a 158, 
255 o 854, Becção reservada para alizar 
emhellos crespos, tanto à quente como & 
fria, com Jlíndos pentesdos, dedo 55. 
Vende-s o creme para alisar em casa 





tQ 17521) 


Impotencia? 


TRANSFORME 
O DESEJO 
EM REALIDADE 


Caixa Postal 2891-Rio | 
APARTAMENTO 


< 
Assistant manager Vende-se em construcção, Pos- 


Young mam, Brazilian, 32 gra olé. |to 6 com garage. Entrada inl- 
purcied, with thorough lmowicdge of|clal, 5:000$ e o restanto a com- 
vç and so Ed business mara Eine Enem ag ao 
Cettitork ds, ste. Erancos e cinzentos, lindos casaes, | secke positism with advancement la lar-| da Carioca n. * andar, sais 
1 oro Por o RO: vendenizo á pis Qruguayann, 127.  |xe company, Letters to 8, M. E. o 104, depois das 14 horas. 
lpicae 252367, (O 17674) ) (O 16708) | this paper, (O 488?) 4Q 16694) 





Parque S. Clemente ' 









(39643) 















A FRIEZA INTIMA 


São Francisco Xnver. & = causa de multas degra- 
701 — Thone, 28-5048. car, ombreta a felicidade da 
matoria dos casass, Aos in 


(é 
"UTERA. 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 863, 
ai PORTO ALEGRE — Sul, ma- 
= diante eimples pedido remet- 


LUIZ PINTO Solncesde na. | Ely a [NM AIRA |] sisas do um Gnármico Vi. 
= A F0BONO, Reformas desde PCÕES P URI os RIL a qua importante bro: 
“OS a 358. Cama patente e col- |! R D o 
ERR + sete pelaa) ERUPCÕES PRURIDOS | Res 
meio, 24 . 


i NODERM À do e contendo instracoões vaz 
A ] : 
R. Frei Caneca, 44 | JA) DA o PrreirTae 
TELEPHONE 42-1809, ERA - E 
RETIDA MAs PARMÁCIAS E DROGARIAS 
FLAMENGO 


(xx) 
pavcandu! 48, atógass um | — Perús hollandezes 


to de alto conforto dispondo 


Optimamente situados, a cinco minutos da Estação. 


a 
Lotes de todos os tamanhos e para todos os preços. 
BOTA F' GO Li ro iara sm pesa ra ioema nas 
com fratrucções. INETITUTO MODELO, Vendo optimo terreno, nl Pega uinie, 4 andar, das 19 às 7 horas, tele- 
AVENIDA PANSOR 100, mob. a 60 mis” da praia, a phone 23-5847, ou á Praça 15 de Novembro numero 52, 


em Nova Friburgo, (17581) 
- rua Alfredo Gomes jun- 
DESENHISTA 


to ao 39, medindo 
15,00 x 25,00, preço 100 
contos, tratar Olivieri, 
Precisa-se com pratica em desenhos de construcção, 
Apresentar-se das O és 11 á R. Miguel Angelo, 221, De- 
partamento de Refrigeração. (17562) 









































































Bom emprego de capital 
VENDE-SE 


34 Rodrigo Silva, 8.º 
andar, 
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2: PRAÇA 


" Avenida Atlantica, 832, esquina de Miguel de Le- 
mos. Em praça do Juizo da 2º Vara de Orphãos, à 


Casa Mozart 


O melhor sortimento de 







“INSTITUTO TAMANDARE'» 


CABELLEIREIROS PARA SENHORA 
MASSAGENS A CARGO DE MMB, OLGA 
Run Alte, Tamandaré, 53, Phone 25.0592 
(Q 17618) 


Ã 


dpártámes 


musicas é cordas dia 2 de Julh 3 
realizar-se no dia 2 de Julho, às 13 horas, será vendido 
AY. RIO BRANCO, 118 | o predio acima. (1N5TS) 


- 





Em sã DR mam 
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LEILÕES 


COAILAM DS PENHORDS 
Jim Todo Julho de dos 
AS 14 HONAS 


|Casas e commodos 
no centro 








dd cedbop dr prio ta 











CASA GONTHIER de SUS, ARTES li A abade, me 
“Marais Med, AIIL, (9 HOT) 3 

: 1 “4 LEGÂM-SE vuplimos predivo, bom for 
HENRE, FILHO & CIA. A caltundos, A rua do Kischústo, 7, 


NLA LUIZ DE CAMÕES, dã e 47 
Enzem leão do penhores ven 
vidos e avistm aos MEM, putima- 
rios que poderão reformar vm reu 
eutur us suns-euutélas ati do ven- 
pera do lallião, 
ATVENÇÃO-OLERÃO 
SBHA! BEPECTUADO NA NOS- 


16 borie, 


SA FILIAL. A" RUA SETE DIR 
txxx) 7 


SETEMBRO Nº qm, 


Apolices a Prestações 


Não deixe CADUCAR q seu 

cortfiendo, pola compro-o, 
pagundo o melhor preço, 
MARIO CUNHA — BR. 7 da 
setembro nº Ji4 sobrado 
tblevador) 


4 





Empresa de 
tração Predial -- Aveni- 











Tel. 23-4793. 
(O 16981) 1 


CS UGos 


77 
Implorando a 
caridade 


com 3 tilhos o impossibilitada de 
trabalhar, rua Oceldentnl o. 194 
Catunby 

Lnurm Xuvter da Silva, viuva 
com 4 filhos. ruu Oceidontal, 144, 


Catuniby "meros 66-74, passamos 
tnuro Sinrquez de Abreu, 


| I- 
Clnrimumio de Bello, 183 bg por conta de nossa cli- 


Bucia Hocen. rua Julio Kiboiro| ente 
no did, Homisutedeso. 

Sinria Prervira, voa barão de 
Liuuupipe. qui, 


EA CAS A-SÃo tr Dani tpalio aiiolito std a 
des Mickução 





de Th Informações na Jinpresa da Adil 
mistenção Predial, Av. Mo Branço, 197, 
vis andor, molus 1014/15, dou 43 dy 
(q 18022) 1 


DIFICIO GUANA- 
BARA — Alugam-se 
confortaveis apartamen- 
tos com agua quente; á 
Avenida Presidente Wil- 
son, 194 — Trata-se na 
Adminis- 


ida Rio Branco, 137, 10,º 
andar, salas 1.014-15, — 


PARA ESCRIPTO- 
aiii “e” Piguetras vas (RIO DE GRANDE 
EMPRESA — A' Ave- 
nida Rio Branco nu- 


“Companhia Im- 
perial de Industrias Chi-| phones 23-0302 e 23-0647 


| Botatogo e Urca 


q THCA — Alugu-se jus aptimo esarta- 
K) meato à ema Manoel Ninbeg un. 47, 


Uthares por lbseqido 1º mui, 





LUGA-SE com ou sem mublila a cone | Mor Pelephone 20257, 


fortavel romjdenci day avenida Var 


tour, 403, Ver de dora eim dentre, 


1Q Vides 4 

INCA — Eua Almirunio Gomeu Pim 
releo, 21, Eólficio Tpinsei, nhoque 
suas 





confortavel mpurtamento, aluguel 


DN orcratria optbmem apuetammentas, e 
mas e cara par 
NUAS e 4005 memos e taxas, dl rum algu 
Von Men- 


DR) linu, cus, 
Valmeleas m AT (Motafogo). 
Tel. nba 


Alaor Dent) cum nba Bo murro q ele 


pendenslos — 40050 Mratitr Ar, Blu | ST 
Trance, JM 2º mulas, comi eles Gooilirts 
SS2RIT. Clavna no mpg do fHS BATA 4 DA 





fogo mm, 41%, 


mador Vergueiro n.º 
207, luxuosa residencia 


propria para legação, — 


Vêr a qualquer hora — 
Aluguel 1:6008000 e ta- 
xas. Tratar na Avenida 
Oswaldo Cruz, 106, ou 


telephone 27-6438 ou À E 


Em 7 rim Morata Mibelro, qurto do Cos 
put bstam Pta, q 


com o dr, Marcio, à rua 
do Ouvidor, 54,1.º, tele- 


Angelina Pecuraro, viusa, com micas do Brasil”, o con-| das 16 ás 18 horas. 


60 munos, chgu q puralytica 

Muriy Vemiurims, cot US unnok 
rua Seniudos Alencar q. 146, São 
Christovão 

Carlota dn Coma Pinto, viveu 
com JU annum, cin & nútos or 
pados, ria «Runssõ, LM, dundos 
Unsendura 


trato de locação do se- 
gundo andar, magnifica- 


da sombra da avenida en- 


ne qui a MM Mitre ag ruas General Ca- 
Marin Mugeiat 
rip de” Alhurde hp Pb pes e Alfandega, 0€- 
es ms eh du. 1 
Entes rado da E "a Dird, tb. cupando approximada 


casa 1, cêga com (DU nunos 
Frogcisen Stelle, viuca, com |y 
enmes, Eruvessa dos Puriituna, 14 
Auren Gosta 
dumtiun tismnem alo Shiva, 
60 unuus, cus Curlus Gonas, 


mente 600 metros qua- 

drados de area util para 

com escriptorio em andar cor- 

pe E rido. O andar acha-se 
extio Gubral 

Eudteb Figueizedor rua Corneite | completamente appare- 


o 24, 3. Jhristovio aleijnda, 

Maria Eugenim viuva, com toi lhado com boas arma- 
antos, tou varão de Itaguy, 207] 4 NET q 
Larrucão 1, Cuscadura, coes, divisões, lambris, 

Nlniro Mnrth 





etc, que estarão inclui- 
Casas e commodos dos no preço da locação, 

no centro a ser feito numa base ex- 
“ALUGA-SE, a familia de/ tremamente modica, con- 





á Mernianito mag» ifico siderando o local e ac- 
redio de construcção recente Ji os 
e confortavel, com 3 pavimen- cessibilidade. Tratar pes- 
a na a peiimeiro garage, soalmente com LOWN- 
salão, escriptorio, etc., q se- 
gundo salas de visitas, de mu- DES & SONS, LTDA. 
dlea, e por es costura, | Alfandega, 81-A. — Tel, 
cozinha, quarto de banha com- 
pleto, ete.: o terceiro com 5/ 232772 € 43-3718. ? 
eg que de Mseprota com-| AG) 
pleto, armarios embutidos, etc. ' — Avenida 
sito à rua Francisco Muratori EDIF ICI IGUASSU Beira-Mar 
n. 10, Visitas diariamente, ex- 22) - Calabouço - AAceltamos 
tento das 12 às 13 boras, propostas para locação de con- 
(ETISY Ennis apartamentos «o “Flat- 
CPRIPIPIA: 7 E ENUe ro aaa ts", nesto odificio de construe- 
EDIFICIO — Vende-se — | sãu prestes u terminar. Localiza- 
de npros, e lojas e) 4 mts, de (O nu zona vesidencial mais pri- 
inchada om esq. Praça d, Pesson-, Viobinda c proximo do centro da 
Ave Men Sã. Tenda Magulda Jos cidade, doptado de todo o con- 
favilide pRLy linno tis anda- | forto, com ugua quente corren- 
PeB- PegprioL, a to) 1/10 elos, descortina de magnifl- 
JA PESTE io não Minie | A pa e 
Ç vragrrlo a Cumbllin, NV ; PER Perg es E ! 
a et plana ir A jarra Alínndega, 81.4 — s3-1778, 


Ee AM 0052) 1 (41001) 1 
[ GAS a A com a pavimentos SENDO PO Dto a pop 
«+ norma Fondo Fromtta mo. dt, cum 

E TR E NITAR ver no aqual- Andarahy-Grajahá 


mer hopm. ds chaves esti na q. so 


LUGASE quai esta PARTAMENTO — á 
fo pela mais, no Motel tua Henrique Morize, 
vt As ria Marcohal 26, Grajahú. Aluga-se 
te Alegre, esquina, da rua Ria. | OPtMO apartamento nes- 
chuclo, (xxx), Se edificio, com 2 quar- 
R U A GONÇALVES tos, sala, banheiro e co- 
DIAS Nº 64 — Alu.! 

gam-se, neste novo edi- 
ficio, amplos pavimen- 
tos, com installações mo- 
dernas. Tratar: “BAS- 
TOS DE OLIVEIRA”, 
S A, — Rua Ouvidor 
nº 59, 


RE ge E LA 
DIFICIO BOQUEI- 
“RÃO — Avenida Ca- 





dio, etc.; aluguel 3508. 
Tratar: — F. R. DE 
'|AQUINO & COMP, 
LTDA., — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830, 
tQ NIDA) A 
Botafogo e Urca 


LUGA-SE 
eum à 


apartamento  ennfarinvel 
BTT erário tin, 


ur du 


Babole, rim Geo, Camara, Ed, lojn. “Del, 
ti-thao, ramal 8 (q 14070) 4 

PARTAMENTOS — Alvgam-so cm 
odifleio novo, ponto excelhmuto, gras 

















minutos da Cinelandia 
— Aluga-se o optimo a- |: 
aunrtos, banholro completo, tuneto quça 
confortavel, Tratar: 
petm ds 17 toras, Testurs Politico Ua- 
; “A CUGA-SE 4 ria da Pavengem, 198, 
do Ouvidor n.º 59, 
Eq) uiatT) 4 
D tamento, mou Eunrdo Gulnte, df 
Novos. — Alugam- Breve 
À UNS eriiados do conateilr, 
Cnbelro. costuhn, funquo, et Enformaçõe: 
planada e Praça da Re- DO Com RABO 
“À PARTAMENTOS BOTAFOGO — Alit- 
R 194, T eua Norbs cha, 
“BASTOS DE OLÃ-jám trasit op Contibilidados e ntto 


logeras n." 18 (Esplana- 

da do Castello) a dois 
om olulluno Memreira, dou tem fronte mo 

partamento, moderno e Butafogo E, 4,5) sta, enranda, aula 
—-—  enipregndo, coztuha, eres, quer AUS ion 
sê ponem Mislvelo un Dn TE é dim 14 ho 
BASTOS DE OLI- na no Esurtptario Mattos Pimentas 
VEIRA”, Ss A pe Rua tuga 11 ás 12 hora, 19 147001 4 
bello qutncete, 2 malõom, % anos, 6 
. euurtos, Iunheiro, garoço, Jara, ate. 

(DIST | od, ind, 

- PARTAMENTOS sa DUTAFUGO — Aluga-se amplo apar 
apnrto “4, De untar (esquina MS. qe 
mentes, Tel, DOU, Prego ADNSQUO, 

se os ultimos da rua do ST acido o conde 

em spucrtamiento the 

Senado, 202, entre a Es- setenoR TT: com Quis santas is oa 
“pelos plus CELIO qu LUME, 

+ e é q Tam 4 

publica, a preços incom- A 

paraveis, — Tratar: — [Axo Ste ut Som ai, 2a, a 

VEIRA",S A ; rua do!« 

Cuvidor n.º 59, 


| PARTAMENTO - No 
emo 1 Edifício Urca, à rua 


LIDO - APARTA- Marechal Cantuaria, 386, 
MENTOS aluga-se, tendo todas as 





No “EDIFICIO SO- paaias e quartos com fren- 
LANO" — 10º andar — | te para o mar e linda vis- 
Alugam-se tres optimos (à ed esmal- 
apartamentos, com todo ta asc pan Erro asian 
conforto moderno sendo | yirus STE a rotina eram da ri 
e 4 Mies 8 ho q U7. 
um grande e dois meno- cg la ER PE 
- + TIRUN = Aligi-s optimo apartas 
res, com garage. Tratar :| [JA dtizisa owiimo apartnento 
“BASTOS DE OLI- | Ega Ver o rates à area e 
mu nm SME app. A. OIT 4 
VEIRA".S A ; rua do! [SA Tite eua co te 
. Rs nitea, Porci Sebastião vol - 
Ouvidor n.' 59 puttra reta tote s57A. pedem Ta, 
CALOITO TUM arem ade MATE am2s vista murarl- 
e. RED RR put | tomar, vomito nem Intreincdiarioa, Dá nara 
UARTOS E apartamentos, ue pocos, melo ar apr, oitendo 
com elevador agua  COF-,itrotr por vácto atá a aii NO Mo torneus 
vente com ow sem moveis, ser-[ "15d Sed a guy) 4 
viço completo a partir de SEER Mo ea 
T60G000. | Ea ido Neal th pero 
Rua Riachucla 134. 'T. 22-985 veis mpurtamentos, eceupando cada qm 
EO TAG) Di tudo o medaro alnga ão Jubitado, com 


> ate = = cmo [ oaláso Mo utn, qt empregada, coma, 
4 Mest e pino esti omtetalados OM O osrtuhn, estu, Fratars Alvaris & Cla, Fal 
EM Vamo esmo a dom rombo prio Mulioo | Galo, mi 1d, 14 NTBHI) 4 


Eee lia Uia Belem, o Latólivio 


Vivitar, ajurt, Nes 


ESCRIPTORIO 


Vugamos ceprinaa sabe de lrone: 
tecno 2º andar septo por elo-t 





goterto quim, TARTAMENTO — Uren — Alugõem 
ce diugo PLAN com dote quartos, sumo mal, enafa 

e TA > | apegado quo Balificla Maga, Armado 
— Yom Buenos doe Jnju falz Alves; RO, nqurto 2, Troçu 
alves nt TO — | Emsuon, Enformnçãos  fetepliuno STATS, 





“E ERITAMENSTO — Marie Olinda, 


ador “rua a Avenhin, | é 
CONANDES SUNS LTDA, (rio tablado: o 1a, Em, eos é q. 
Miudega, 814 — ZU-DTio. Exur lu DU, do mn, eua c bunho enmplleto, 


(4LOvo) do q 


imente situado no lado: 


zinha, tomada para ra-|() 


a .< [DD] um e — ———— 


1 salu | 
eromde e demala dopemdeneino no 1º ame | 
ua Volintaçios da Pntrim m. TOO, É 
porto do Pavilhão Menrisdo, Pudlr as ebme | 
ves mo apart o Dou Informações no nes q 








quina LTDA, — Av 


VM TST) do 


MIM 6 


casam iciita em NANA 

DIFICIO ALHANA- 

“TI — Rua Octavio 
Corrêa n.º 45. Aluga-se 
optimo apartamento, oc- 
cupando todo um andar, 
installações modernas. . 

Tratar: — F. R. DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA., — Av. Rio 
Branco, 91-6., salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830. 


“Q 17540) 4 


nes — No Ed, Cesar, ruvenrens 

tentdos do RM Metuvia Corrio, EL, 
nie contos tavelm mute tamos, dra 
semegiloo mala, vierem cent lofranaedio Tomar 
tos, mt. de empregnda, enstutie a hndolo 
zo com cpttinos Inutullações, ato, room 
AMI e ODOS, Com sntrinçe, amtia ROSI, 
Prata: Alvaro & Cla Elo Ueba, 
RES pes ITAMGL 4 
À PARTANESTO == Prado == Asas 
? + “e tum esctliento, À avenida Jade 
Tasha Alves mn, 52, Lutifioto Mucraji, aquart, 
me JE ema DP querton sala hr Jutne, 
demnta deprodencias, qur 458, Chaves 


no” mesmo elificto na agarto 4. Tratar! 


— | pgs a 
(Q MASI 4 ego es Saemuslo, 71 a Ar, Atlntion 


eum o dr. Sobustião, don + ân à, 
2820, 


BOTAFOGO — Terrenos — 


São Clemente, 1oxif esq.; Boro-; ” 
cuba, 19,90x27: Viuva Lacorda, | teeabuma mo dedão 
Voxii:| 


14,00x27; 8. Clemente, 
Bario do Lucena, 1x3, Gastão 
Maciel, "J, Comimoreto", 5º, 
(q 17600) 4 
DUNGALONW moderno, pura fomilin 
nita tratamento, mlesnese al mia from 
nerab Montado no 90, por BONSWON e tn- 
xom, Cunves a Pi, AQ TO 4 
TAG A-SE o contorturel apartamento, 
de para emanh ento pequena Collin ado 
tratamento, A tim Janeqilus Cretino qo 4 
As chaves mo aqurtamento 
(amas 4 
dd dd 





“ 
Cattete e Gloria 
q DIPICTO MEAN — Alogane opth- 
mo aparinmento paro can] ag sa 
max solteiro, Almgnel 2008000, Jum Cum 
dido Mendes, 40, Phopr 42-NW2, 
(4 MT) À 
A LUGA-SE residencia Iuxmoga & fame 
OA Mo de tentamento, Sunto Amara. 
HOB. DOOS o taxma, Tulo autoria mas 
derto e Tuda vista, Iut, qui, ASMA, 
q 10d O 
LOGA-SE o npartawento nm. Db ata Ens 
uelra a Gloria, 12, JalMno Turrtl= 
dates Pelópls, 25-46, Cs nUSTH 
A LUGA-SE em «ga de faomilo, ha 
LA sala do frento, com cafk we tobeplim 
nec para senhor he frutameeto am a tus 
puros do enmimirela, 4 rum Alulrantr 


Balthnsor nm 27, nobrado, 





AMA TIETE — Alupn-sy um quirto ters 
reo mo senhor ee responsabilidade, 
Untem Impuílina EENUUER o lásnm) à 


i DIFICIO RIO 
BRANCO — Rua 
Buarque de Macedo, 33. 
Alugam-se finos e mo- 
dernos apartamentos 
com optimas accommo- 
dações nesse edificio, 
prestes a terminar. 
Tratar: — F. R DE 
AQUINO & COMP 
LTDA, — Av. Rio 


Branco, 91-6., salas 1, 3| 


e 5. Tel, 23-1830. 


(q vma) 5 


PARTAMENTO —| 


Aluga-se o lindo a- 
partamento 82, acaba- 
mento de luxo, com qua- 
tro quartos, 2 banheiros 


de marmore, 3 salões, | 
terraços, hall, cozinha e; 


copa, quarto de empre- 
gado, installações mo- 
dernissimas, á rua Almi- 
rante Tamanadaré, 53. 


AQUINO & COMP, 
Rio 


Branco, 91-6., salas 1, 3 tum. 


é 5. Tel, 23-1830. 
(Qt) 5 


DIFICIO EMO- 
INGT, rua Candido 


| Mendes, 99, na Gloria, 


com linda vista sobre a 
bahia, 3 quartos, sala, 
banheiro moderno, ter- 
raços e mais dependen- 
cias. - 

Tratar: — F. R, DE 


AQUINO & COMP .,| 
Rio | QUA ESQUI 
“ ASSUMPTO, Paga-so bem, e à&,n” 


LTDA , —. Av. 
Branco, 91-6.', salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830. 

q 


rig 


RN Te E = ss Lapis PQ 
DIFICIO IRLANDA | 


á ladeira da Gloria, 
123 — Aluga-se optimo 


dá, mobiliada, 
demo, ho ria General Comirao 4 Tosa, Pelidoto, Su Pod, 
O Tm 41 
ERAM o up do do dh trivesa 
á Real ciramdeza, 4 tiunto no Cuunel 


Meteo em cedem fo Pumiiia Isglive 
AMA vm, min grado salm de Trento, mem 
uuavebs e sem qpensho, A rat de Motas 
tg 17 4 


ALUGA-SE à rua Se- 





= 





(usa é| 





Caes dm, 2H, 


ques craques holtnimeas dh 
e fetal ms 








*abnrisa, 


Tratar: — F. R, DE! 


ORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 de Junho de 1957 





Caitete e Gloria 





| Copacabana e Leme 


ANS SSL FDIFÍCIO ITAIMBE! 


ee quer SARIS O Pexas perqiena am 
"Era | too ar ermiforto, 
Wi. Barros, Tel) 04574, (O MALZ) 4 


“Prntars Tacadora 


nl 8. A, 


ai o e e a 


Copacabana e Leme ' 


Anavtamanta — Aluga-se opti- 
Apartamen o mo apnrtamento, 
e taxas, fanhos de mar, elota mnrarilios PRE cmsul, no melhor toca) de 
va. Cluter com o gelndor. Phone 20-0840, | Lente, farto dn Tido. 
em ttuss 4 nistro Viveiros do Castro nt dd, 

E ss ae AQUI 8 
EME — Sulm e quarta enm agia cure 
retos Quarto, moltelem, vntii qmigr, 
Mem crença, ema Ame 
LTUSA (4 1740a E 





PARTÂMENTOS mr 
AA luna — Alugnme 









4 mm ZEMATA, 


e optlamo Iuecoço aiipertur da 
Aluguas, rua Vivelrom do Costen, EUo, 


1Q 13007) 5 


(NOPACANASA — Alike À ria Co 


peniana, MSM, mm mprrtamento cem 
e quartos, 4 mabum, optimo banheira, co 


pit coxtula, área de mérvico, quarto do 


empregos e emoruio terraço, 
LO Indio db 


(NOPACARANA — Posto 4, Ei cam 


ler Ennio nba quarto Bem pen 
ao nm cnsal uu sultelço, Vhone De-qóta, 
14 Mm 8 

OPACIDANA — Aliga-me por 154008 
memlen o contrato de Taba, a ben 


cosa da cmi Novo du Fevurelro n, tU; 


teminr no nm, 21 das 8 An 10 horas, Não 


ms dio informações pulo telephone, 


(Up lia 


LEGANM-RE excelentes quartus mt 
Thom am mitos mo Eallfheio Letlt Moy- 
E alo rumo ao emula dn 


pmentáima Enlmon ToSWl) M 
ENGA-SE Uudo muro pura casal, 3 
elo Srinceza. Gustavo Bmupato, 
=us, QT) 
EUGASE no Edituio ArientpAsmi, 
AA ária Santo Cura mo q, emqutoa 
er Coperendga, o rgetitos  crpurtiningantos 
medo de mede, merinao poema cutimttleirhio 
neles om dentário, Trata-se na qurtario 
com o sr, Puntem, tu IT) & 
A LUGA-SE optima casa d pia Dumas 
A sou Ferreira, 2h, mt AF quartas, 
a malim, Mall, furraço w deimalo adoptado 
elas; Toub0S «e tuxim Chaves e fratár 
Be di (o MATE S 
A EAR esplendidn mal quolilinda, 
AD e ui equmrto separado, mo cirenletr: 
o. qto 4, 
O 14842) S 
A UMPTAMENTO DE PIRENTIS — Abit 
ad gnso mederma à ma Sh de Poverelro 
te Se quidendo er visitado nm aquilquer 
Hera, colustel memeado MONSU0O, “Fratnr 
em Greitça Cotta Mo Cn dorm tda 
Mucçe n hh, NO, (ri, Gusto 











distincio, Eita Mollvnr, 





ia MO Main s 
TÁ PARTANERTO — Aluga-se à ema 





Pros 
Av Bo Mranco, Ji, 5% ane 
vs tás 3] 
AAA 


Rua Mi- 


HARI — Cugaeato 
ontlmm apre 
mento, emm 4 pecam q sepimlencina, por 
mos. Tem Pemgralier Miguen, TAM, Telm. 
“O MO) 4 
A PARTANENTOS — Alugam-se; mm 
grmndo com 4 qunetos; puiro vom É 
Esltriuto 





| 
!'— Aluga-se o novo e 


magnifico apartamento 
n. 41, 4º andar, á rua Co- 
pacabana n. 414, com lu- 
xuosas installações para 
familia de fino tratamen- 
to. Tratar “Bastos de 
Oliveira” S. A.; rua Ou- 
vidor, 59-93”. 
(4LOLT) 8 
ALACETE S. PAU- 
LO, à rua Haritoff, 
35, — Aluga-se o ultimo 
apartamento vago, nes- 
se edifício, com amplas 
salas e quartos, conforto 
moderno, em frente ao 
Lido; aluguel, 730$000. 
Tratar; — F, R. DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA., — Ay. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830, 
re UR 
PARTAMENTO 
Aluga-se, no Edificio 
Willmann, à Av. Rainha 
Elizabeth, 79. Tratar na 
ADMINISTRADORA 
URBS, S. A. — Rosario 
n. 129-1.". 


ps Q 167) E 
DIFICIO SANTA 
HELENA — Rua 
Haritoff, 54. Alugam-se 
apartamentos, com lin- 
da vista, salas e quartos 


amplos; finas installa- 


Sumo Chora, 2427 Chaves por fa | ÇÕES. 


vor. Do mort, nm 1, He 1OTuus q 


A EUESMES no Lido poema aqurtas 
AA mentem 4 rum Ministro Vivolvit dy 
Uistm nm. to Jaque ns 


LU A-NE par ATOR qui ipartamento, 
ad com Tosala, 1 aqunrto, terraço, Uno 
tarte, cenelulia e MS A paira atrmmdos. À 
rum Eeapalts Micuer, Hd, no Eiflrin 
Doemtrades, Tentu-se do Av, Nilo Toçanha 
nm. lhã, cala GI. Tune 2u-M2DK, 

“da 8 
FPRASSFERI-SI o contiutr do mm 

Peti de poor eles rima qtas os fEitabia qua 
rio Juerata Abelro, dum, Visitas tau 14 
am do. Exige-se fiador floneco, 

eq IST) 3 
APART TEME — Tudopuqulonte aura 
AA smluba, equseto, Pishideo Tu tus 











e WA, tip 14788) BR 
À LUGAR O do andar, 3º cspaqueva 


ALA mirirtos, anta, dunbwiro, comolay te 


erinde forração, Vero fentar à cam o 
(9 nie 8 


DIFICIO EVERS — 
POSTO 2 — Avenida 
Atlantica, 320 (proximo 
ac O. K,)) — Conforta- 
veis apartamentos aca- 
bados de construir, com 
2 quartos, sala, banhei- 
ro, cozinha e optimas va- 
randas com linda vista 
para o mar. — Adminis- 
tradora Nacional. — Ou- 
vidor, 76. 
mm SO 10060) 8 
DIFICIO EVERS — 
POSTO 2 — Avenida 
Atlantica, 320 (near “O, 
K.” Bar). Confortable 
apartments newly built 
with 2 bedrooms, living 





| Í f 
Pi ido pipas Branco, 91-6.º, salas 1, 3 


Splendid 
sea view. Administrado- 
ra Nacional. — Ouvi- 
dor, 76. 

(Q 16655) 8 


TA ENGA-S a mvenhão Jisinda Ellen 








Tratar: — F. R. DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 


e 5, Tel. 23-1830. 
(Q 175331 8 


WÉDIFICIO SACOPE- 


NAPAN, rua Copa- 
cabana, esquina de Joa- 
quim Nabuco. Aluga-se 


o amplo apartamento nº| 


4, desse edificio, ainda 
não habitado, linda vis- 
ta, com 2 salas, 3 quar- 
tos, quarto de emprega- 
do, banheiro completo, 
cozinha e terraços, etc. 
Tratar: — F. R, DE 
AQUINO & COMP,, 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830. 
(O 17534) 8 
PARTAMENTO — á 
rua Djalma Ulrich n.º 
84. - Aluga-se moderno 
apartamento, com bôas 
installações e accommo- 
dações; aluguel 550$000. 
Tratar: — F.R DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA, — Av. Rio 


e 5. Tel. 23-1830. 


(Q 17035) 8 


DIFICIO MANHAT- 


“TAN — á Ay. Atlan- 


dA wet nm, 220, Jusnoso + vunforiuvel tica, 156, Leme, mm Alu- 


nquertaiinato,  Doformções me Iucal ont 
pubes fetepla, 
A LIGA 
LA lingua 


EAST A 
vptimo apartumento, Eos 
preeiem, O Trutur Siquelra 
4] Fugas) E 
“A LEGANSE um quarto cum pensio, a 
AA esta) um semltora s0, e um quarto 
Ayres de Siuh 
do punto do Vel DTAJAT. 
1 15021) 8 









AA ivo. ulucisesa o 1 purvbmeeato imo 
ebippstofemto, 0 quam o guiraçe, À entr Sã 
Foteadeao q ST7 (Eopuentid, pos 4H48 
tretas rdurces quor o fFavvr qu Quero, 
Pentes comi doi Prreolraç rum Cielo 
med, 1% quniáro Telepho DAT 
to ninnr q 
VENTUA Atlantic, 70 — Aluenem 
4 qespena nparrtatueto quebbbido, quira 





esa Pur quitar, inca vinta, Com e qurs 
3 


telrm (o nda) à 


AA SE “par Es iito, pequeno “hm À 
E 


Mireuta Meleiro 
Pentur cum o EE abr Aula Av. 
Deenneo to o Nº mndar, 44 LaGNTION 

LUAS a vusaa dim ria Tien Me 
ad belro no DOT. Trote sig misma, 
bu JM ms SD, A gtsod DE ML ASa, 

ve MUNTO À 


su, part, 4 
iu 


TNIEAMENTOS em Cojucaluna — 


1 
IA Bea dosquina Nabuco, 208, nfugame 
Lee copio, mrutundos de copntradr; 


tn- 
“O tumdhp 8 


Fasrestapaçõec UM atira igtas, 
A optima 


OPACARANA — Algas 
* Uamgniow een gurmgo e Jamiltin À 
Avenidas Malha Elmnbeth, 205, — Está 
ty THUS E 
toa — Mupa-so pmrtniento de mam 
1 la, epucteo eptarton o depondnmelas, 
Ballthedo tesrei, rata Musviuler, 10. 
' e MIT) E 
Tolo — Alugue npnetumento de 4 
DA silos, quitro quirten e dependens 
Ediriela Potronto, rum Flardtoff tu- 
b. tu Tri) 6 
A LURA-SE o apartimento mn, 4 da rua 
AMA Alerta da Cacmiques, EOG, doa md 
hosulroo amp homo ade erio ett, Ultaves 
nu cms dd, Todo DEZ, EQ Hang) Ss 
DosTO 0 — Alugu-ge apart. lixo, to 
4 do FO amino, Doro edif, À Avenida 
A ttunthes qo DMA von D mufuM, apos 
2 bm cuiqlctos, uteop Lereaçon cont Eae 
um Vistits, (4 14600) M 
— Por motivo de vingem 
Posto O Eai ui adO o npurta- 





mera 








mosto 15 da rua Djalma Virieh, 
Mã, com 2 quartos, sala o demais 
dependencias, Alugual 400%, po 
detulo-so alugar os 
trsulerio o telephone. 

(OQ 17513) 8 


“LIVROS USADOS 


COMPRA-SE 


QUANTIDADES 


Attendo-se a domicilio. 


“LIVRARIA IMPERIAL 


ao-sudd — Numa 5, dosé, 61 
(96709) & 


(96709) 
UA BARCELLOS 44 


“ — Posto 6. Aluga-se; 


apartamento, com linda | este predio, com dois pa- 


vista, 
Tratar: — F R DE 
Rio 


LTDA, — Av. 


vit > Mogasso +55 plime, abri Branco, 91-6., salas dy 3'tos 
*Dompeeguda emotro de fronte NOng, A vale 5 Tel, 23-1830. 


(O 17396) à 


imentos, duas salas, 
tres quartos, quarto de 


'AQUINO & COMP ,|banho completo, etc. Es- 


'tã aberto. Tratar: “Bas- 
de Oliveira” S A ; apartamentos para casal 


rua Ouvidor, 59. 


(41017) &* - 


14 1utos | ZAMm-SE OS 


moveis e! 











dois ultimos 
amplos e luxuosos apar- 
tamentos, com varanda e 
linda vista para o mar, 








, “ 
. ' 
Flamengo ipanema | Jardim Botanico 
SLAMENGO —— Vonlner Uma cam) A DUGARE & ma Alimeto Compor | À LAGA-SE no Trerico luar adm nin Nah 
ria E ris Marques Abrimten, 3) Dos, apartamento ev Mg To bias À Eodrigu de Veeltis em qerenhho qurcos UA Cotmelps mn 


psrtmenton O udornattorhos, Juri mm 
Crent, garage, etes preço ED contos, 
M, Sayer, “Jornal do Commercio”, 
sala 22. , 
LAMENGO — Uma senhor fruncira 
fornece fins pensão q damickios rim 

São Salvador, 49, Tel 252000, 
19 17000) 10 


APARTAMENTO DE 


LUXO — Casa Ta- 
mandaré — Aluga-se á 
rua Almirante Taman- 
daré n. 77, proximo ao 
Flamengo, para familia 
de tratamento. Tratar: 
“Bastos de Oliveira” S. 
A.; rua Ouvidor, 59. 


(hr023) 10 
APARTAME 


aluga-se a familia 

de tentamento, tum 

eportumento no Elitlelo Miguel Couto, 
u Ar. Rur Barhosy, 189, Flantngo, 

E (Q J6821) 10 





Apartamentos de luxo 


ponto do Flamengo, defronte à 
prata do banhos, Alugum-se op- 
timos & Tamilia de fino trato, 
Tem garage, accommodações pa- 
ra empregados e uma grande va- 
rada com deslumbrante pato 
rama, Rua Barão de Flamengo, 
nºiT. (Q 13506) LO 





PRLASENGO = Almgi-me Contoriarel | . 


apartamento sentado de constroir 
drum Poysmmli” mo 246, Urmdnc A qua 
Vo de Março mn, 101, 1º andár, mulam 1, 
Ze 3. Telephoro LI-0049, 
(9 10509) 10 
FAIR a lindos “aposentos” com 
do agua torrente, elevador é ontlwa 
pensão Freguu esjeciaos para murne, E 
do Pinmengo n, 2, 
4d ficus, inlogundontes, novos, meme 
mento de luso, Hum Condo Dacpemiy a 
Db, e rum lytevom Juntos, 22, om pença 


Sião Salvador, proximo A praça José de 


Aloncar e Perola Flamengo, Linda vista, 


locnt fresco e tranquilo, onibus Sim 


Salvador à porte, Têm hall, 2 salões, 
4 * & quartos, banheiro de cór, copa. 
cosluho, te, O gnrage, Grondov qurume 
das no frento e fundos Vêr no loca) 
emma O perento à qualquar hora e tras 
tar com Vinuna. Puta da Ouvidor, BO, 1º 
andar, dm 45 borau em deantr, 

tQ 17160) 10 


A LUGA-SE o predio n. 4 dn rua Cruz 
Lima mo, DM, cont) quartos, 2 sa 
Jam e domats dipendenthis. Alugue) 4805, 
Tratavo na Secção Predial do Hanco do 
Commercio, Tel 24H13, €Q 1THDL) O 
PALA E QUARTO — Familia de tra 
+) tamento dispie, neudo am por alguns 
diam, Exlgenss roterencias, Marques de 
Abrantes, DD, Teleph, Lib, 
tq 17501) 10 


PAIRPAMENTO — Aluga-se com tres 
quartos, ball, bontelro, costolim, des 
Nendeneia pura empregados, 2 vrrandas, 
Esteio de censtricção moderna, Piysan- 
dm m 48. Plone 252807, (Q Uis0s) 10 


Aluga-se, maximo 


Apartamento conforto, minimo 


TEÇO, 
mMarquoz de Abrantes, vá. 


i (Q 17440) 10 
DIFICIO ROSEMA- 
NY — Rua Paysan- 
du", 239. Alugam-se con- 
fortaveis e finos aparta- 


mentos nesse predio, a 


icomeçar de julho pro- 


ximo. 

Tratar: — F. R, DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA,, — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830. 

: (q 17550) 10 

LAMENGO — Alu- 

gam-se confortaveis 
apartamentos no 7. pa- 
vimento do Edificio Lu- 
cindrade, á Av. Oswaldo 
Cruz n.º 12, Trata-se na 
portaria. Tel, 25-4799. 


tQ 14726) 49 
puintsao =" Aluga-se jura fomilia 
o bom 40 andares do prelo nm. 24 


da mia Silvelru Martina, tralnese Are- 
md Tio Branco m, 144. 44 LTAUTI du 


ERENGO -— — Agartnnteato, ocen pat 
do Lodo um mudar do lido da mom 
lira, tuxuonamente nenbado, em predio 
recentemente construido, Yêr no Jocnl e 
tratue com o ar, Lute Beltorik, Telepbono 
ESANOS e 2R-1TB4, Aluguel B4OSUUA, In- 
vloidos taxan, Edifiedo Gurupy, Senador 
Vergueiro, 182, (4 vans 10 





Gavea 


eee 
É es fsopvãso nem aprrtamento com tres 
4d dormitorios, ento uneies ou 
requle-se o predio pur DO MENSAIS, Hj rara 
Frul tainidro q, 20, (Sand) 11 
AUG Se emma,  neuhoda de cons 
4 trlr, com d quartos, 2 enlam qa 
rue, nuurto do empregoda e demnts qdn- 
pendencian. Arena Epltacto Pessoa, 
AML Chaves no mo TRAS, Qunlbas Vas 
lave Motel-Lurgo dos Lebes, Lagós, 

(q Iodos) | 


hall, 2 salas, 3 quartos A MGASE casa mudornu à fomilia de 


dos, installações sanita- 
rias modernissimas, agua 
quente canalizada, gara- 
ge e quarto de emprega- 


tdo, deposito de malas, o 


que ha de mais perfeito 
em predios de aparta- 
mentos. 

Tratar: — F. R. DE 
AQUINO & COMP,, 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel. 23-1830. 

(Q 17592) 8 


D. MARINALDA — 





tratamento vma Don q, Jamil, 


À PARTAMIENTO MONERSO e cuntor | COM armarios embuti- | ulutal, entendo para natomovel, f et 


Mnaegier do Sião Vicente, 2HD, par HMUS, 
Teleph, 271045. (O Tato) tt 


GAVEA — Aluga-se o predio à 
rua Aura no 146, com 

dois quartos, duas “alas, garago 
e demais depondencias. Trata- 
se à rua do Ouvidor nº 90, |“ 
andar, Tel, 25-1845, Ramal, 26, 
(40420) 11 





ipanema 


VENIDA  HENRI- 

QUE DUMONT N; 
131-A — Optimo predio 
com 2 salas, 3 quartos, 
cozinha, banheiro, gara- 
ge e banheiro de empre- 
gados. Aluguel, 5008. — 
Administradora Nacio- 


=—Ayres Saldanha, 28 nal — Ouvidor, 76. 


— Alugam-se optimos 
apartamentos. Posto 4. 


(Q 14808) 8 

EDIFICIO TASSO” cera as 
Atlantica nº 

5R6 - Posto 4 - Alugamos os ma- 
gnificos apartamentos modernos 
deste edificio acabado de cun- 
strulr em posição privilegiada e 
no melhor ponto de Copacabana, 
tendo os apartamentos vista di- 
recta para o mar, com 3 quar- 
tos, sala, dependencia de cria- 
dos, 2 elevadores, perfeito sup- 
mimento dagua e toda à con- 
ventencia moderna. Preços es- 


pecines para longas locações. 

LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandega, $I-A — 23-2772, 

(41006) E 

EDIFICIO APA — Nua Nove 

da Fevereiro 

84 — Alugamos optimos 


upartamentos proprios para ca- 
sul, LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alandega, SI-A — G&-DTI2. 
(41006) 8 
EDIFICIO MIRIM cariro Sá 
Ferreira nº 
23 — Alugamos optimo aparta- 
mento proprio para casal. Alu- 
Eguel*t  JA0$000, LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfandega, 81-A 
3172 (41006) 8 


2J=-2178, 
A' | ATLÂNTICA — 
Alugam-se optimos 


— Av. Atlantica, 1.054. 
LO 14916)-8 


(Q 16657) 13 

ALUGA-SE o magnifi- 
co predio da r. Mon- 
tenegro, 68, com accom- 
modações para familia 
de tratamento. — Está 


aberto. Tratar: “Bastos| 


de Oliveira S. A,; r. Ou- 
vidor, 59. 
(41016) 12 


À PANTAMENTOS — Ipanema — Alu- 


guto a qurtir de 4508, à arenhia 


Bpltao Pessoa mn. 128, em edificio novo 
serrhio por dois eleendoria, os mitimos 
npartamenots com Gols quartas, dum sa- 
Ins e todo o conforto, descortinanda Ua- 
da vista nobes n Lagõs Hodrigo de Prel. 


tas, Ver a quniquer hora. Tentar! Lova- 
dora Predial 8. A, 


IPANE 


predios 


1,034, Laçõa Rodrigues de Frei 
tas, Aluguel de 4005 & 4503. 


Tendo excellentes accommoda- | vais salas, optimos quartos, ba- 
ções para familia de tratamen- | nhelro de luxo, halls, 


to, Chaves no local, Tratar à 


rua do Ouvidor nº 90 — 1º an- 
dar, Tel, 29-1825 — Ramal 25, 
) (40421) 12) Alfandega, SIA — 23-2773, 

LUGAM-SD em Ipanema à Ar Met 

bo Franco nm, 37, com bando e cmnl- 

e coufortareis 


tus 4 porta, 
apurtamentos 


pequenos 


quer hora do dia . 





(0 STM) 10 








no me- 
lhor 


ruas Pernando Osorio 2,| 


cil. Aluguel 420000. 


Av, Klo Branro, MH, 
à» undar. Teleph, 23-6257. 40 10616) 12 


Alugam-se — optinios 
recontemen- 
to construídos, com ou sem ga- 
rage & Av. Epitaclo Pessoa nº 








para vasies ou pequenos. 
familins desde o preço do 2505, Os ngar- 
tamootos são compostas de; um qrande 
quurto, sais, banheiro completo em cur 
com armarios embutidos e uma pequena | confortavels para atugar. 
tosiaha. Podo ser vlslu go local a qual- 
4Q 17305) 1g 'cthere= 








eenbietro esiigleta, aum bem, guria veres 
pregudaç om eentro queima, compullimas 
porta, Abigucl GUNS we uitas Cluivou 
Dil, Mo tanto du 
qrAseMa = Avi Eplinvlo essa, TOM 

Frente Ao Tagonç a lugmese resabimadar 


rata ade Jampuro  datahobris interseção 


tal e Járitliao Aluguel ASUS tr fixas A 
nova, a pequena fomblia, Cumtentas 
eeneton, op de empresta, rabo putdente, 
Ton Manlietro Heriaigeramn e emebalia ias | Coturno, 
jnedli e guris, “Eratur bugo mo Doca, q tuto at Aide. 


EO Antão TE 
CASA MOBILADA (ins ho mos |» 
buua, nu me 
thor ponto dm rua durata Mboi- 
ro, agradavel e com todo o con- 
forto, alugu-so por alguue me- 
zem a pequena (ninilia de tratia- 
mento. Informações: 16], 27-2640, | 
(OQ 16504) 12 sestgy, 
PANTAMENTO = Aligness que cas 
4 ml lidos os buliltaeda, eat aquiar 
to ma. opa, besieiro complto, cole 
uia, por ASUS BM Vincando Plrmda 
nm. J02% Feaça Guneral Qroria, 
q mr) 12 
PANTAMENTO — Aluga-se nina 
d não babltudo, frente qarm praça 
General Osorio — emu quarto, gala, es 
rauda, copa, tembetro comploto, cusbnlut, 
quarto empregado com banheiro por 
S0US0OO, MM, Visconde Pirajá, Ui, 
(414508) 12 
PARTAMENTO — Alngaso fronte 
A qneu praga General Quorio, nina 
não hobltado vom 3 qts, alt, coleta, 
varanda, banheiro completo, copa, cozls 
nba, mto. empregada com Ianhelro, qor 
mousam, Ro Visconmio Tirazá mo qua, 
(Q 1ASeN) 1 
LUGAM-SE aportamentos à avenida 
Ralnha Flisaletls J20; chaves mo 
mpartumento 2, 0 Hinata 12 
VANEMA — Aluga-se luxioan renfduno 
ela mora com 4 qu, (1 de crlodn), 3 
mulas, com, qurage, eto, Vêr e tratar 
rum Formo Asunedo, KM, atê Ám 12 borne. 
Muguel e tuxom TAMISOUO, 4Q 17048) 13 
“A LUGA-SE eptima causa, typo npartus 
mento: sulrto, mutm, 2 quartos te, 
tau$. Local aprozivel: e. Visconde Elri- 
Jh, Us5 (frento à praça du Poa), 
q 17597) 12 
LUGA-SE cast (typo apartamento) 
cem Jnedim, quintal e games, is 
prefio moto, m DO metros do mar rua 
Muntenogro nm. 28, Claver no da, 
Q 17568) 12 
FDO LEE one of tho must contartabtea 
In Ipanema, Eus Prodentr do Mo 
raca, AM. q 1iand) 10 


LUGA-BE optínm cum com Jurdlm, 
k Eni io) 3 um dem auto du gastas) Pet 
coxinha espaços, hamiulro, 2 W. O, 
quitad. SOUS Run Prabento. dh Morass | LAPARJeiras 
Dn, Sid. — Ipanon, (O Mg) 13 
LUGAM-SH  alnle coptisuos quartos, 
juntos ou segurados, com pensão, q 
cnsal oq tmuçon, fita Nascimento Ellva, 
B4. Ipanema (0 1435) du 
Ai ao -— Fed, Dourado —= 
Alusgiiese, vom Mudo Tom Up cor 
copie, bond com quarto we Wo po emp, 
Mada vista po mir, Do elevinores, por 
458, Vis do Llenjá, II. 
(4) 175323) 12 


EDIFICIO MACAU -- 


mam Trlo DOM UDT, 4 todas 








etc, á beira da Lagõa 


bonde e 2 de omnibus. 


AQUINO & COMP 


e 5. Tel, 23-1830. 


(O J744) 14 


te Independente, 


E 


etom ate Mnttos, 40. Loranteema, 


UGA-SE um apartamento novo, ty 


eles as Juana o gesrmmntaar ham eougaltao É fre epstenetoso empámdor emjpy fispho 
quente hendepondente, cont dh mpumrton hola |oqunmrtos  etitaliar cosa eriresre | 4 
ven 
pleso, copa, eutlahiu, quarto de ombros eles | preço ADUSULO, lance uy tato a 
pegaria pra emegaregtitátoo, genrnes, nubis TOR CO O RR RR 


Av Smmen dho Paula Matuto mo Sb, 
rejo ol rita Satmesilnos bm Mérito, Sordlm 
Podo ser visto das 2 dp 5 
O esaT 14 
A LUGARE, vm ensa confortavel du 
fusília distinct, tanto gue aq 
sento, cam cols cria  pelolaõens infos À 
LUGA-SE,  vonipietamento renan, 
epa ruslienrta, Ro runs Wimisigahor 
Corambiis, 38, della Motuntea, Clnve 
Cm Via Hpplea to Joker, eurheto 
em da rates vom 'Vitscapuelias “Put, 


da 4U3 o AO Asi Mibriel Soares, 7, Tijuca. 
EDIFICIO MARLY álde 2708 a 3708000, ainda 
"rua Abelardo Lobo, |rão habitados. 
62, Jardim Botanico. — 
Acaba de ser inaugura-/ AQUINO & COMP, 
do este esplendido Edi-|LTDA., — Av 
fício, com todos os re-| Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
quisitos modernos; dois|e 5. Tel 23-1830. ' 
quartos, uma sala, ba- 
nheiro, cozinha, quarto 
de empregado, tanque, 


Rodrigo de Freitas. Vis- 
:lta deslumbrante. 1 mi- 
nuto da rua Jardim Bo- Feto ai 
fanico, com 2 linhas de A ão o GS CRM É TUA 


Tratar: — F. R. DE 


St Av, Ro Rratco Ms 
LTDA, — Av. Rio A ME GA-AI to Votilicta pytimm pre 
Branco, 9146.º, salas 1, 3 


E 
Pct qm casn da fminiltn de qma- 

zimo respeito, amplo quarto de fren 
a cam ou A pessar 
só, optima prasão, com ou nem maveda, dis, ço o a E ANS 
Mim las Laranjeiras, 10%, (0 14927 NUCA — Aligamo mxceliênto prridiy 
TOM CASA de família aligamo optimo |, 
iuarto a earalheiro de bla atas | Prata-so À rum a Che tiar ia ti po ge 
tuento com enté pola simalat, um Bury 





np E) 


Villa Isabel 


“A LUGN-SH a cite dal rio fisco TO 
Fes, ento abiito Hs, 





mm taste Forno autrias 





DE INTIO 6 

TOSA = Almgmme fm melbor 

4 da Avenida 25 de Setemlmo, 

pet do DO pólaio Lares nec nr 


E BNTOO df 
Tijuca 
APARTAMENTOS — 


Alugam-se bons a- 
partamentos, á praça Ga- 


pottro 








Tratar: — F,R DE 


Rio 


irado sy 

LUGA-SE A rim Morta Assis Fui, 

o npt, ENC roma CS equnrtos, 2 esta, 
banho WS O, empreesedo o dneiis gerem 
denelam com entrada Endequiilonto, (ps 
ven o Informações, por fuçar q rsma 
ma nm. Ma. 


Gta O e o , 


EUGA-ES mma bon ento suf pendeita 

memo Moveis, em Cab ho my ento 
ne alumeda Puschanh, rum Profósae figo 
bixo, miuguel 1505 mensal, quit vafé mota 
mambo Trata pelo trio suga, 


ty ant 2 








de Tilsse 

Froonrar er, Ahel, UR 
LUGA-SIE à ma Tinto fandoo, G4 
ema o Tijuca, alocar Eis a ong 

do taxa, cha pari, pa vlisços us qua 
mas Prntacso na (sm Bueniris 
40 14 quem 








“d, 
ol 





dio do 2 gravimentas, vg costas 
do terreno, com 5 quartos ralis, ty 
erpturia, pntageo otro cmistribipr mea 
resbitencta propria, bto qa uy Alfssf 
de Sbynelea, to Mikael Lotus tufiosta 
dus com O pro Curioso, areulda apsem 
Frelem mo SM, qortarho do eliftrio, alga 
NAO An The das PSD ds I7 Juros, 
Tel, 22401. 19 HiTaay sf 
( UANRTUS — Cosa ae fail — Ary 
oo ds com pensão, mei mu i 
uns «condições Just Hygino, 
ASILO, 1 


















mp ty 
forum Gonlhaldl mo 00 Abizuel nãos, 


dar. To, dm ramal du 


natas gr 





EQ 17097) 16) A LUGAM-SE apartamentos vcenfretas 


velo, negbudus de tuusttste, com 


PS cama cont 3 quartos, dons use, | Muda vinta, pidico aluguel; a tim Condo 
copa, cosinha e demoln depondonciaa, [de Bomfim, MU, Prntnr à avcrsdo Ny 


. . pi 58, Chnres o coa | Drunco, JWT, Io nndar, esta teti, Cury 
"rua Nascimento Sil- | et e eita, aparte 2.0 | Bnmeuria AU Bam Lea frio 


va, 568. Alugam-se fi- 
nos apartamentos com 2 
quartos, sala, banheiro, 
cozinha, omnibus á por- 
ta; a partir de 4008000. 

Tratar: — F. R. DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6., salas 1, 3 


e 5. Tel. 23-1830. 
(ra NIH) 12 


PARTAMENTOS - à 
rua Barão da Torre, 
698, esquina da Av, Epi- 
tacio Pessõa. Alugam-se 
optimos, com linda vista 
e omnibus á porta. 
Tratar: — F. R, DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA., — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 


e 5. Tel. 23-1830. 
2 Q na 12 

PARTAMENT 
“R. Alberto de Cam- 
pos, 217, em Ipanema. 
Aluga-se optimo aparta- 
mento, com 3 quartos, 1 
sala, e mais dependen- 
cias, com conducção fa- 


LARANJEIRAS q, Terreno 


Into 12x40, Gastão Maciel, “d. 
Commerelo”, 5.º, 


Jacarépaguá 


silhinde de 758, qufunda Joug notstrulr. 


nba conta, Prata-so com Augusto, 
SMA. 


LEBLON 


Av. Ataulpho de Pai- 


ficio, com bondes á por- 
ta e omnibus proximo, 
de 3508 a 4008000. 

Tratar: — F, R. DE 
AQUINO & COMP,, 
LTDA. — Av, Rio 
Branco, 91-6., salas 1, 3 
e 5. Tel, 23-1830. 


p= o dra so 


Ar. 
Leblon, (9 1408 
| EBLUN — Alúgam O novo apart, 4 


Mello Franco, 47, apart, 


ans “Tol, QuVAMA, tQ SD) 


eotiimereinon ab Tonblon, 


Ny Branco, 7, 9º andar, saio 1. 


ii e po te 


LEBLON 


com entrada separada da rua. 


Tratar: — F. R, DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 1, 3 
e 5. Tel, 23-1830. 


EIS ae dindo 10x30. Gastão 
y o 
£Q JM) 15 “JF. Commercio”, 6,º, 


DIFICIO FANG, à 
rua Barata Ribeiro, 
147. Aluga-se optimo e 
moderno apartamento, 
neste edificio. 

Tratar: — F, R DE 
AQUINO & COMP, 
LTDA., — Av. Rio 
Branco, 91-6.”, salas 1, 3 
e 5, Tel. 23-1830. 

RE sad RE 

PTIMA RESIDEN- 

CIA -- Aluga-se à rua 
Montenegro, n. 271, com 
amplos dormitorios, lu- 
xuosa installação de ba- 
nho e garage, para fami- 
lia de tratamento. “Bas- 
tos de Oliveira” S. A.;|n 


rua Ouvidor, 59. São Christovão 
(41016) 12 A LENRT AT 


(QUARTOS — Alugam- 


rua Campos Carvalho, 67. 


DD e Sa dr o a ad 


Maclel, 


Rio Comprido 


apetecer 


umtto nrejados e encerados 


tiden Lobo n, El, 


TESUNSAÇO sem taxa, Está aberta, 
tr um cas de fnmullio, Tim 


Muxandrlun, “60, Bio Câmprido. 


Santa Thereza 


Nora we tratada? com o ir, Feonsema, 





do Edificio Aquino, á!. 
rua Prudente de Moraes 
n.º 642. Informações na 
portaria. 


les mo J0f, Chatos no Tocal. 


tQ 17546) t2 
1º andar, Tel, Ub-fSom, curay tm, 





te para tres ruas, Optimo local 
para apart, (Gastão Maciel, 
“JF. Commercio”, 5.º, 
Q 17609) 12 
Rua Francisco Bhering nº 7 — 
Alugamos os magníficos apar- 
tamentos Nos, 1L q 33 deste 
moderno e confortavel edificio 
de recente construcção e com 
Unda vista para Ipanema. | 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
AlMandega, SI-A — 430772, 
(41004) 12 
Alugamos & rua Barão de Ja- 
guaribe nº 374, tendo conforta 4 


(NLARIA — Alicames my 


ns dh JU, 26 e 6; chaves ta rum 


com o mr Lmosto: od, 


co-tozo, 


ria Ieopoldina Nega, Indo por 


mo 


quilha (nni 


Ilhas 


untr, 





varanda, 
terraço, dependencia de criados 
e toda a convenlencia moderna, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 


tda Ra Branco mn, 4%, 


' 


dim alas, 





banheiro, desponan, 


(410947 T2ltar vom Brtende & Zany, 


| Theophito Qttonl mn, 22, mobrada, 








Nictheroy 
ILLA PEREIRA CARNEIRO, tem 
sempre boss casas, poquenas, multo 
Tratosso bh 
Adrmloistrução, Proça Azevedo Cruz. Ni 
. AQ 25556) 39 


tres bungalora, 


TO MD) AE | EI UI 
as E CASA de familin, alites so ema, 
á 


rua Almirante Salgado, optimo | mel, 484082, 


(Q 176UL) 1h 


ERRENOS — Jacarepaguá — Vonto 
1Ix40 q 4:M008, entrada 1H, men 


Passo cencriptora, promenna de venda por 


APARTAMENTOS - à 


va, 34. Aluga-se o ulti-|(, 
mo e moderno, desse edi- |'"º Hino, sim te 


(Q 17543) 17/45 ema Ouxidor nm. 
PM aê roufortarel apartamento 4 


MUST) 17 


d da rua Acnrahy, 116 cl ged, ama, 

& loum mm, cum, 2 ba, efe; 605 q tos 

E | 

ENLON >"Vondom-se Lerrenón bem | rey 

4 tocnlltador mus riam residoncinos € | General Ca 
preço faria 
e grandus fnoliidades, Trmbn-me ma Ar, 


(0 15591) 17 
Aluga-se apartamen- 
to novo e moderno |jocal. Tratu=, 


Sala, 3 quartos, etc. tem garage, | 28-0257, 


— Terreno — Vende- 
so a Av, Ataulpho de 
Palva, fronte para o mar, mes 


(Q 17602) 17 





(Que — Alugam-so din 





q WD) ge 
À PUGASE uma Pspaçor saia de fren- 
a Sta, 


ty 10050) 2% 
APIS LILIA PLA AASP 


W 1081) 24 

EUGA-SE jar JWS, a ei do Ju 
muro mn, 185, casu com Cola quar- 
toa o com tudo centro, (Q 17408) 2 
ão CANISTOVÃO — Alsigave q ex: 
+) celtonta predio A rum Fosuseca Tele 


7 Antec] 
do 0548, Trata-se cá rom de Chryidor, My, 


MINA ISI 21 
APP DIDI PALA IPPA AAA 


Suburbios da Leopoldina 


qt tm Tua faa 


e rua a 


optinis sala € qm einrio, com qe 


Trlções, Mun Denembargador Juden, dS, 


tg titus) 37 

STRADA NOVA DA 
TIJUCA N. 1.530 — 
Praça Affonso Vizeu — 
Aluga-se magnifica resi- 
dencia para familia de 


Tel, 
(0 in) mi ltratamento, Chaves no 


n. 1.540. Tratar. “Bas- 
tos de Oliveira” S. A; 


rua Ouvidor, 59. 

(1032) 47 
TNUNRIOS = Alagannas om “enc da 
família, ses moveis, cont pranto, 
asa, 

Lp BIAS 


Suburbios da Central 


AUGE n noto predio dy ris Tas 
ed vuren Ferevira nm. 12, proxiro À 
estação do Tlúcha. vor TU ealys, 5 qr 
tom, mahi de Muho, eoxtaba cuca fogha 
a gas e quintal, kutã aburto, 1 
(od qa 
LEGA-SI o predin dar, Sosa Dan 
4 tas nm. 23, Junto É qua E Fraz- 
cisço Xavier, com 4 puriinentor gala, 
2 quartos, Iustullação completa de las 
sho, cozluha o purage, Chaves no p, 15, 
da mesma ea, “Bustos de QMlvira” E, 
(HONG DO 
LUGA-SE para Cnmilis do tratam 
to o qerilio moderno di ros Anna 
Telles m, 79, Tratur vom Santos, Teleph, 
DNA, HEIM 20 
LUGASLAE 8 prodias o um esgue 
cosa armazem rogerio qura botas 
ot aponte, qu ram (uito, Jul a 
Ji crua Condo Agrolonso no 104, por 
Cor Menos, À ria 
mara mo 48, hoju, Tel, hAsu, 
ty MTus) 


LUGA-BE À ruas Carlos Costa n, 19 
(pavimento superar) (estação de 
Rinchuclo), por preço madico, pequess 
e emufortavel apartamento, (havus pa 
Locadora Prodlay 5, A, 
dr Tlo Branco, 100, Wr muilar, Teleph, 
28005! Ui UM 
A LUGA-SE optima e grawdu predio 34 


ou. 








vor muadiros, 


(Q 16647) 17/4% sobrudado, com garage, À voa Victor 


Melrelten mn. 65, estação dy Iacbuei 
chaves À eua Frnnelsco Manoel n, “0, 
E Tasbip UM 

LUGA-SE casa à rua Mane) Alo 

« BD. 2, Megor, ns chaves am ria 
Juntos trntiesa Mundos qo nã 8 ih 
He 14597) 2 

LUGA-SE o predio pove do avenhla 
Suburbana mo BH promo a Tu) 

Castilho o SMuria da Graça, preparõão 

pra qualquer negocio e hm qostdeneis 


gm pura familia; tambem se alugar roperado. 
mantw | Trata-se na ema dam % dk 10 húras da 
Mimi erntulo vom Janelas para fára; uv . 
cms do fomblia do trutamento, Tua Ara- rg Loma ri 
u 2 AQ 1009) +2 
V. TÁULO FRONTIN, 200, alitge-se 
esta toavnifica e conturintel resls 
degelo, com qecomnndações para grande 
familia, podemio tambem mer aproveltnta 
como 2 hmbiltoções lndepenilestos; tem 
esrage, Flador, contento 3 annes, alug. 


à porta. na 16627) 2 


ii id a ole 
LUGA-SIS um bunsgalam com 2 pa 
vimentos, 4 quartos, 2 nelas copa, 

coxinha com fogão a gur dispensa, 

quarto de banho cuntpleta, qussho quark 
vmpregada, com 2 varswjas, algo 

NOUS, menszes, ver o tralur 3% I525A 

dam D fm 16 ba, 4 rima Masevhai Bite 

Leucourt nm. 22% (est, Mlankiufol, 

dy gaste 


ASAS ENGENHO 
DE DENTRO — 
Alugam-se, acabadas de 





Sa A AE esa ES | RR . 
ALHO AE a caso com sela quartos, construir, desde 2508000, 
tros alan quintal o mista depenidess 
eins À run Podre Migielino n, 51, a ja 
enlnutos ade bonde do contem, pelo preçu 
te ROS e estas. Nio sm nluga para pem- 
são nom cosa do commodos, Ainda está 
em pinturas, podendo sor vista a qualquer 


com 2 e 3 quartos, duas 
salas, fogão á gaz e ba- 
nheiro completo; perto 


Nerublira do Perl e, 86, vala 5. das é | Ca estação; bondes e ont- 
an 1, 1 Hinagy 2a 


nibus quasi á porta. Rua 
Borges de Monteiro nº 


A PESINERE mmentricos opartamentos, 145 . 
£A recentemente consteildon, dk qua José 

| ão, eai 3, mo halrm do 5, Chrinto- 

r vão, Prato na Empresa de Adinialnten- 

se optimos, nos altos (tio Prúdiad. Av. Rio Hranco, 14%, 0a 

andar, salas 1,034/15, Telegh, MisTinA 


(q 16547) 9 
PESEEqaNES ia = E 
D Mesme Jrmtullação o moreno Toteghns 
ve DAL, ve ATA sh 
peer — Aluguer q essollento pra 
AMA dio ii rom Tina ala Cromo SOZ ale 
tuel de 4308, Trata-se À rey do Crider 
ne DO, Lo andar, Tel, Si ESUS, punttl SA 
Esoqiuo 49 


Suburbios da Linha 
Auxiliar 


OS meg, DE RI VT 
ENHA CIRCULAM —e Algun-sa do porém 
o ho Arena Testando ar 5, com 
momnlam, A eqinrtos dr intao afoquemloietas 











novos com Dum dd quartas, esta, bi- 
abelro, coxinha, À ema Enzenho da [De 
dra nm AM Did e À rua Noenja Nynox 


da Vedras o. 613, tratar na rua Su Po 
dro mo 9, TT ando, das 110, 16-17 hora, 


ig vo tidas do 
JANTA — Vendes, ecm & frrmta 

de Qm,0 » BO m, da fundos um ter 
remo mo ru Antonto Mesa. mo 10% mm, dfy 
Tratar | 
com Resrndo & Znny, Lida, mim Them 
FE 166301 MA 


RR tQ 10631) 84 
AQUETA! — Vegdeas optimo terre. 
no de esquina proximo zo posto 

don fisrcas, medindo 23m,00 por G5m,00 
proprio para vma bos atenida ou para 
Tratar com Rezende & 
Zavy, Lida, rua Theophilo Ottoni, 23, 
sob, 40 15920) 34 


Estã nhertn, "Rostos do Gllieira” », À 
rua Cavidor, lr, nte AI 


| Venda e compra de 


predios e terrenos 


À JUROS — De 8, 9 e 
10 % — Empresta-se 


qualquer quantia sobre 
predios e terrenos situa- 


dos nos bairros mais va- 
LUGA-SE n cenas da praia Guanabas 

ra mo 47, dlhs do Gorermador; ny 
chaves po 2, com o ar Pinto Dunrie, 
Tenta-so na Casa Bancaria Monrrá, Áve- 
(q 13926) as 
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DV ES DIAS om optipão o predio, enusteneção 
modern ar vonforinvol, eum contem 
de terreno ade dela pavimentos, ame E 
quartos, salas da Junte a vlsbtna, totrlo 
piaria, garage, cette alta mu mim Áliverto 
de Sequelrm, no Muddeck Lobo, pregos 
IDAS, cetim Laila as pusumento 
puro AMAS a Jong prazo, Informa 
goes com Dr. 'Pelxelen do Nroltas, rim 
do Hosurio nm, 10F, 1º, dan TE dn JU e 
eins O ás lu te ==<4 17582) bi 


IV ESDESE Hs ferçona do 1Ss0 É 
rito Amro, visao no G8 (inrcalios 
Botanhei), Uemlar sia Wamilyek, dum 11 
dn 5, Phone dd-s = ÂQUI M 

ETENDIR-S o prodlo da ria Cub 
| mn. Jo, Lins de Taosconcellos, com 
grande forreno de 17,b par GINA de 
extensão ferhundo um Mula de fundar 
em 48,00 metros em Jetlão pulo AGE- 
No, quirtifedea, dia DO du Junio a 
Ju4T de n horas du tando em frente no 
mean, (q 167) 1 

ENDE-SE o media da rum Munrtinh 

Fecrelra 14, 23 +Botutogu), Aon lr 
teresendos pudiimas quecurar Informações 
em Ieonídio Gomes & Cla, à Avenln 
Munelque Vuladares q. 14%, 
ty Mata) nm 


[VENDES “SE mm torrena de L0xsm,d0 
& rum Almieiuto Gomes Pereira 
Elrend, Informações com Lesbldlia Go- 
mes & Clin, Avenida Henriquo Ynlla- 
alures o. 148, RED May) vi 


PV ESDESE 4 vom Tropoldina Rego na 
estação de Mmmos, um terreno com 
JUsdt, trator id rum Gonqalves Dion, UT, 
=» qedor, com Uebeuças, 

tQ 13014) p1 


ENDESE va Estação do Rocky, À 
run Atuna Gulmordes, tus predio 
com 4 quartos, 2 enlas, copir, contoba 
e banheiro o mts Do equartom fóra em 
fercono ao Jxqu, temtur do riam Mimigalo 
ves Dias, 07, “4 mudar cons Melua, 
(O nuaiA) dt 
DV ESDEsE um predia noso É gia Oll- 
| veira ds Silva, pa Tijucu com 6 
munrtos, * alum, 4 vurandas, enpa gols 
nba o banbcio completo, Fackltu-pe  pur= 
te, tratar à cum Gongulves Diam, 07, 2 
mudar, com Melon (O JUGLH) MH 


ENDE-SE um terreno À rum Henri 

quo Mnnreee no Geajnlni com 15200, 
rats 4 rum Goncalves Has, 07, S% 
som Eebouçur, to Jum ql 


VE TENDE-S SE — Aveslda Ouwahlo Cruz 
Flumungo, am predio com unia área 
Be terreno ds GOO tudo coma tia pulinho 
mpproçada quem JO amarem, trutar com 
Nebonças & rua Gonçalves Dus, Q7-08 
AQ hua mt 


CTESDE-SE À rum Notem, prolemigimeno 

to dn tun Jargo Mulge qui terreno 

eom Dxã6 o um planta do um predio 

com 2 residenrina o Q guedgos pura eur 

falta no reterhio terreno, doudo um a 

renda do 15 sã Tratar À qua Gungul- 
ves Lian, 67, 27% vom Relogena, 

(O. Kho14) 4 


LTENDEM-BE mngaltvos lotes do Ler 

reto é prestações, À Estenia Im- 
tendento Mugalhãos mn, 1217 (No-São 
Paulo), proximo op Campo de Arinção, 
com agum o luz, 40 qulgutos da cldudo, 
peestaçõen desde GOSOUD, 



































pintas qpgpra- 
vidio. Omulbus cia Cnacadura, e Mara 
ela] Hermes Tratn-se no Jocul e à rum 
Uruguasnno, DG, sol, mato Gi, er, Julia. 
(0 Tai ai 

[VESDESS am um terreno dg JUxoi ma, 
rom Alberto do Cupipos, Junto 

no 277, Informações com Leonldio Gomes 
*& Cio, à Avenhia Menriquo Vallednron 
n. 15. q Mto) va 
TENDE-SE um fereeno de J0siW, À 

| ron Frio do Jaguaribe, Junto as 
242, Informações com, Lembo Gomes & 
Cla, d Avenida Hmm Valadares 
DJs, ti) J4SIR) DI 


TENDE-SE um Inte de lerreno à qua 
| Prudento do Surdos GSU, Vêr o 
tentar Do mesmo, 103 Jitos 4! 

ENDE-SO o predio de boa instry- 
À eção À rum Horde de Priropolia, 51; 
to Comprida, com sfolu púvimentos, om 
centro do terreno, June e auiintul qo 
Intlço, tem ma parto terrem dum grito 
des satum, Mall, dois quartos, copa, cos 
nba e bosbwlro q no nadar saperior seja 
guetos, all e quarto de lasho, Vir 
O teutur vo Jocal, duruute q ain, 
to tuNS) 1 


ENDE-SE moderna 
casa á rua Octavio Cor- 
rêa, Urca. Está aberto, 
Avenida Rio Branco 109 


— Sala 23. 
€Q 14807) 9 


ENDE-SE nolido qn predio p pira post 
| doncla, tendo quartos 2 tulas, 


etec Tórm no equlpial L squnrtos he, ter 
rezo com % frentes tda quulo comstradr, 
faciiita-se o prmmento. Vór e lratar 
mom dmtorisellarhos do ram Niusempalo ado 
demitetimionha, ss Milo Comprida 

Cu eso) 


ENDE-SE um prelo à mo 
teta. Informuçtos! tel, UP 
TENDE-SO uma csplemdlda anta von 
I O quarius, 4 salas, demais adegem- 
degçlas e pita quintal, ma mi Valina 


to Plguelrnla mo Mk mutiga Murta os 
mota, ne Margemniã, Vestu-so com o pros 








priotario d ri AMandega, 47, nº mntar, 
Leleplags DiAUTU, o TD) 4] 
(TENTIE Ri o girodho puro, do É 


| pavimentos, da qu ferch Pluto nys 
inroro Th, IMimelsgetas Jusho eli Db ado Mau, 
em centos ae terre de PONI, Eudo quite 
rodo, dir cespnfna, copo emtrmda dt nbiriga 
pera natomorel, Tom no fo pavimento 
esta oo vinltis, abineto em aquele cer 
entrada Jedepondente, mn ado Juntar, 
empre com qui edema a setas 
deozinder com fogão mo gra 0 dempunar pque 
hutido, No Le quvtimento fem dh grate 
des quartos, todon com 4 dnmollas, Ini, 
hanhairo sontato o Wo dl segredos, 
Fóra tem W. E com chuveiro e Inpque, 
Acaba de ver Inteiramento limpo, As 
chaves ostáu defronta no mo FA rms 
à ros General Comalesrro, SMB teloglnos 
nt; 2SToid, (east 


TENDE-SE q unznlove dn Avenida 
| Sutton um. BSM pronto ae quare 
do termelsad dor dmmislen alo Cacbimiby, 
emmstradato mqerbelensmento quina residem 
el do proprietario cm contro do for 
reco em JUNdã, qustonido foefltnr-mo que 
tido do quguinente, Trata-ee ao questao, 

Ve ionao) DI 


RT ENDE-SE (errono Sul, vom te 









ele 
as, 


"a 


torbes, Dstendo Braz do Plum, 7 


Vel, USAM, 
LO quad) UI 
PV EsDEStaR Tem prédios da Avenhlã 
Curta Pefsnta cm, 48, EM, NA quinas 
LM IM e n2 quilo preço do AGUDOS, 
Mratmeso qui Eros, NET Anlepbonh 
dd UR 


Lo mto) ui 
TENDE-SE em Corre, 


Faciitinse qpugament, 





Mind, de Pee 

tropolis mm bom torempo, cmo Lx 
ts para o listrada Untão Industria, 
com mus, conmmllmuim dd porta, Trutar com 
Alberto, us Uhieeplilto diteml m, ES, 10 
midi, q tos) to 
EPENTIES!S ima ein pereetémido do 
| eotestertes erp Tui ferem so rua Vie 
rluta Subimimaler, 2, antiza Fuek, Te 
Jopbono Tio, e bugs) te 


ENDEM-SE — Apartamen- 
tos, avenidas, predios para 
renda, familia, embaixadas, 


terrenos pequenos e grandes TERRENO 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
-— Vendo na rua 


BOTAFOGO Paulo Harreto 


cequina da 20x23 ou 11x22 por 
105 ow 50 contos, 


TASSO BARBOSA 


'PRAV ESSA OUVIDOR, 23 


(41029) 11 
BOTAFOGO sie 


— Vendo na rum 
1600 metros da 


Altrodo Gomes a 

prala, Optimo 
loto de Thx2z por Sb contos, 
TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41029) 91 

BOTAFOGO - — Vendo Volun- 
tartos da Patria a 

Go metros da prata, Jote STxLZS, 
por 20 contos, -—— Tambem es- 
auina de 14252 por 240 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41020) 4 91 

— Vend 12 Maio 

GÁVEA jr ENE om dols dos 
Les com 20xW% por 79 contos, 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41029) 91 
CAVEA qro 


— Vendo João 1 Borges 

loto 15x12 por 24 con- 
tos e outro de 12x1Z por 19 con- 
tos. 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 
(41029) 01 


— Vendo rum Guaxu- 


TIJUCA pé junto Condo Bom- 


Tim, lote 10x20 por 39 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41029) 91 
URCA Gr 


— Vendo Av. 8, Se- 
bastião fundo para o 
mar, Jloto da P4sxiZ por 18 
contos, — Outro Manoel Niobey 
9,44x13, por 20 contos. 
TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41049) 91 

URCA — Vondo Candido Gaf- 

freê junto Balneario, 

Indo sombra 2 lotes cont 20x25 

ou 24x25 por 105 e 125 contos, 
podendo ser divididos. 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 2 
(41029) 91 
NRPA — Vendo Candido Gar 
URCA freé, pe “10530 Daé 


65 contos e 11,70x90 por 62 
contos, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA UUVIDOR, 23 
(41049) 91 
Ti — VYondo Avenida Por- 
URCA cal eira oia” des 
dios, dois lotes Juntos dando 


fundo para Murechal Cantuaria, 
o medindo 10x44. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(41029) 91 
URCA 


Vendo João Luiz 

Alves, luLe Léx20 por 90 
contos e outro de 11x35 por 85 
contos, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 2% 
(41029) 91 


fENTR() — Vendo rua dos 


CENTR Andradas prodio com 


12 apartamentos, rendendo TO 
contos annunes, por EGO contos 
nome do comprador, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 
(41029) 91 


EDI(, — Vendo-so na Ti- 


PREDIO Juca & rua Alberto 


Cerqueira por “145 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(41024) 91 
PRÉDIO 


— Vende-se em Ipa- 

noma à rua Joanna 
Angelica Junto a prala por 130 
contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(41024) 01 
TERRENO 


— Vende-so em Co- 
pacabana no Lido 

optimo local 20x05. 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 24-1,º 
(4L024) 91 
— Vende-se em Ipá- 


TERRENO 


nema & rua Joanna 
Angollea, 1Oxi0, 


ÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1,º 


(41024) 91 
TERREN 


fEDPRAN — Vende-se na 
medindo 


prala do Flamengo, 
JOÃO CURY 





20580. 


TRAVESSA no OUVIDOR, 23-1,º 
(41024) 91 

Hm RNA — Vende-se em 
[ Ua- TERRENO Contcabuna — optt- 


imo lote de 20x50, 


ÃO CURY 


'PRAVESSA DO OUVIDOR, 24-11 
(41074) 01 

PRÉDIO mo — Vende-se cm Tpa- 
nema soldo cons- 

truldo em terreno do 20x50, 


talo de sombra por 180 contos 
som  despesus para o preten- 
dente, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA LH) QUVIDOR, Ld-1" 


(41024) 01 
FINANCIAMENTO qo! 


qualquer 

quanta, sus 
lução rapida, as melhores con- 
dições a longo prazo com duros 
ds 10 4 58 “, Avocita-se qual- 
quer constructor-» 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1.º 
(410724) 91 


PREDIO — Vende-se ha Ea- 
trada da Gavea com 
boas naccommodações, terreno de 


16x100 por 80 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-12 


(41024) 
PREDIO 


1 — Vendc-se em Bo- 
no Fernandes 


tafogo à rua Pauli- 

solido predio, 

grundes acconmodações por 90 
contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DU OUVIDOR, 23-1,º 


(41024) 91 
TERRENO 


— Vende-se em Co- 
cum Joxdã, 


pacabana no Lido 
ÃO CURY 


TERREN 


E E O CA PR STS e = RR RE Pr RE SS E 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


— Vonde-se em Ipa- 
nema à Av, Vieira 
Souto medindo 20x50, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(41024) 91 
TERRENO ;. 


— Vende-se em La- 
Jos de Campos, lixto, 


ranjotras & rua Car- 
JOÃO CURY 


PERAVESSA DO as Re 


(21024) si 
ni — Vend 
PREDIO Santa Márcia eo 
mo do grandes accommodações 
Inclusive clevador por “US con- 
JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(21024) 91 

TERRENO — — Vonde-se em Co- 

pacabana, do esqui- 

na, lado de sombra 4 rua Ba- 
rata Elbeiro, 15x35, 


JOÃO CURY 


YMAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(21024) 41 
PREDIO 


— Vende-se em Co- 
pacalana à rua Ba- 
rata Ribeiro, 
por 245 contos, 


lado de sombra, 
JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(21024) 01 
TERREN 


— Vende-se em Co- 
pacabana no posto 
6 — 10x50. 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1." 


(21024) 91 
TERRENO 


— Vendo-se em Ipa- 
— 12x50, 


nema, junto a praia 
JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, “d-1,8 


31024) 91 
TERREN 


— Vende-se na 

prata do Flamengo, 
magnifica situação com 15 me- 
tros de frente. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 37-1,º 


Re (21024) 91 
TERRENO 


— Vende-se em Co- 
pacabana & rua Ge- 
neral Azevedo Plmentel, 
por 20 contos, 


16x29 
JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 43-18 


(21024) 91 
TERRENO 


-— Vende-se em 
proximo a Av. 


transversal muito 
20 metros de frente. 


Oswaldo Cruz, 
JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 


(21024) 91 

TERRENO — — Vende-se no pos- 

to 4, magnífico Jo- 

cul para grando edificio com 15 
metros de frente, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO QUVIDON, 49-1,º 


(21024) 91 
TERRENO x." 


— Vendo-so em Co- 
pacabani é Ladeira 
dos Tabajaras n. 58, medindo 
10x30 de magnifica vista para 
o bairro, por 46 contos. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO ULVIDON, 24-18 


(21024) mM 
' — Vende- 
TERREN Urca Pina Almto. 
Gomes Perelra, 10xº5, 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1," 
(21024) M 


REDIO DE RENDA. 
Vende-se em Botafo- 
go predio de 3 pavimen- 
tos com 10 apts. Cons- 
trucção de superior aca- 
bamento muito proximo 
á PRAIA — 420 contos. 
facilitando-se o paga- 
mento — JOÃO CURY, 
Travessa do Ouvidor, 
n. 23-1º, 


Criados 


REÇISA-SE de ampreguda nenelada 
pnra todo o serviço da tum cnsal de 


(Q 14565) 91 


tentamento, Eslgem-so referencias, Tra- 
ter do rim Nuvlor do Slivelra, 40, Co 
paralama, tQ 158) du 
J, ” “ 

ardineiros 


+) ARDINEIRO — — Precisa-se com. pras 
thea, tem cuma e comida, run Condo 
de Bomfim, MI. Tijuca, (Q 1asdl) qo 


Advogados 


ee 

DYOGANO == Pr, J, A, Ribeiro Aia- 
rinuo, 1, São José, 14, 4e and, Tel, 
2 tina, EO tiBiv) du 


—  DNOROO 


DR. WALTER GASTÃO BUTTEIL, 
aivogndo com curresponitontes mo Tru- 
emas o Moxico Crims, blvel e commer- 
elol. Avenida Nilo Peçanha, 1%, Tel, 
40-3151 (Esp), do Costello, 

10 106) 04 


“ADVOGADOS - 
Drs. Alberto-Rego Lins, 
Fernando Augusto Pereira 


J. N. Mader Gonçalves 


Com departamento aspecializa- 
do para Registros ds Marcas e 
Patentes, Registros de Diplomas, 
Recebimantos de Requisições MJI- 
Htares, Monteplos e, pensões, 
Acompanham recursos na Côr- 
ta Suprema, R. do Rosarlo, 109, 
1º and, — Tel, 2309207, 
(xxx) 6% 





Ânimaes 


| eia, ULYMPOS; dom, Ar Pan 
tettr, fundos; retobe ches audios 
em pensão, (Q 1itds) 03 


VA AAA PALA SSL AAA AAA AAA AAA 
Antomoveis de occasião 


CAMINHÕES 
INTERNATIONAL 


Usados e completamente re- 
condicionados vendem-sc 
preços convidativos. 

Av. Oswaldo Cruz 87. 


Phone 25-0334. 
(xxx) 64 





PORD 2h — Yendo 2, um aberto, ou- 
tro Montstuo 4 portas, 4 vlitros, 
mute ent optimo entado preço do qecar 





TRAVESSA DO OUVIDOR, 27-17 | não, et Marie e Burros, 443, com Ar 
CALOZA) OL / minto, “el, 25B7S. (O 140) di 
ERES | DN PAP VER TENDESE Pord Mil, sedan 2 por 

— Vende-so À tua tus Tratar iu Ouvidor, 181, — 

Inhangá, 2 frentes, | pastoa Filho, . (O IIUH) q 


para construcção de aparta-| tixds, por 130 contos, 


mentos — Favilita-se o paga- 
mento com uma parte à vista 
e o restante sobre hypothecas, 
a curto € longo prazo, com di- 
reito a resgate ou amortização 
cm qualquer tempo, sem honi- 
ficação, — 8, at à rua 
da Quitanda mn. 

| 616670) 94 


JOAO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23.14 


(ATUA) | 
ai 


TERREN — Vende-se no Fi | 


mengo à rua Sena- 
dor Vergueiro, lado de sombra, 
28xhm por non Contos, 


JOÃO CURY 


, 1º andar. | umas ESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 


DR4LÇIA) DL 





Machinas diversas 


“MACHINAS DE ESCREVER 


Rogistradoras, cofres o movols 
de aso para escriptorio, prego de 
Hquldação. Rou da Alfandega: 84 

(xxx) 78 


h! ACHINAS SINGUMN o alerts, queira 

bordar e euser, de 3, de Db gnvotas, 
por 1508, 2408 q GS08, Trovantee, rofor- 
menus e compramse, Ar. Salvador de 
Sá a, Tá, Mel, FItoia, 1Q 1r3sa) 78 





á Setembro nº th, 


Áves e ovos 
POMBAS HOLOPHOTES ais- 
trallanas, perdizes da California, 
fnlaões dourado, pratendo, perús, 
brancos holiandezes, elhaa, poin- 
hos leque, bege, brancos, Iimpos 
ral grnvatinha, collotem, mota 
han o do outras raças, culnfaler 
brancos q cinzentos, Moimenin 
beancom Paios o escuros, focos 
Ides, amarante pelto celeste, 
orange, cambugo, capuchínio, «a- 
mis, vardea] o outros passaros 
Bíricanos para viveiro, ennnrtos 
hamburguezes Importados cam 
palnha, belgas, inglezes, danth- 
to mandarim, laranjinha, VOLEO, 
fraro) mariposa do Cluucher, 
pintasilgo da Virginia fonica, 
prompta para reproducsão, qmul- 
ro molitario flalinno,  torninho, 
cantor nrgentino, periquitos aita- 
traltunos e Jjaponczos de varias 
cores, vochicho portugues, opli- 
mo cantor; manso de galola, gun 
sos frizatos, marrovos ile diver- 
sas qualidades s provedencias, 
passaros cantores pura Estolas, 
gutos angorás cinza, cachorro 
foxterrier, galinhas fe diversa 
raças, ovos para incubação, nla- 
turas limpas, vivelros, galolus, 
alimentos diversos, medicamen- 


tos para todas as molestina, ben- 
zocreol e muitos outros artigos 
deste ramo se oncontram à ven 
da no 


FAIZÃO DOURADO 





A rua Uruguayana, 127, loja 


ARLINDO & CIA,, LTDA, 
€Q 16707) 05 
AAA rr raras rrenan, 


Chiromantes 


THERE DESLYS 
Calebro Pascholaga cernitistn, alogtne 
da pela Imprensa  enrioea 4 asulinto 
tao rr pença Tiradentes, 68, Pha- 
2.2; q Ns 10) ua 
M ME, 5 MANTA — Vrofvasora de vhirm 
muencia e groplhotogh, qerita mas 
suus peopleciam, que tlm nldo merrtuas 
o sempre confirmadas, Quereis saber de 
vonsa vida, de vossis negocios, quests, 
atrapalhações ua vida, quereis fumer vol 
tar niguem do quem so tenham teparitilos 
Fazer bom conamento, conquistar loan 
amlendes? Ide sem demor comssliar q 
grando eclentiata qua vos sutlefará com 
uma nó consultu, A* ria Geseral Poly- 
doro sm. UM, Motafogo, Jtna Hay imutnhad 

is 8 du molte, Te), 2U-GTUS, 

(O 10901) so 





ARMEN — Chisomnte e selencias 
ocenltas, tevelo o segredo Junemano 


pela gropbinlagão, psrohotogin experimen- 
tm e tenbalhos de trawmmlnsão at quateias 
mentos é toda m sina eu qunson pela 
ebirmonnela seleutition ; eonsultas police 
qualquer mentido; portlentir q consor- 
ela), “Tiram-se horokcanos vompintos, Atr 
tendo todos us qlins das JO às 7 hora, 
menos nos ns, rim 8, dint, TO, dn. 
Tel, 22-7003 O. mo) na 


QUEREIS SABER COMO | 
SER FELIZ NA VIDA ? 





















Procuras adquirir o “Horosco- 
po Arlevilo” quo tudo vos Indi- 
do-vos o cuminho certo da fel- 
uldade. 
Travessa do Ouvidor, 27. 
o SO ais) 
Mrs SEDUREY ahecida no 
' usina, cont 
astrolopos, “Flra  horoscapas completos, 
Anton de qualquer tennsiação Importmtto, 
Imiliva o emmbunlo segura, Av, Un Jean 
co, NT, 2º mmdor, op, Th, dos JH na SU 
eles, tu ITHOL) Gm 
der dd a MS E TE 
PROF. FLORIAL 
Mesejareim mm consulta att, eulentifiva 
é vonfortndara, Mesma qrocstrale do truta 


cará positivo e claramente, ilun- 
Pedidos am Solmidt-editor 
Coleira mem 
ama dam mnlores «hleosogins videntem e 
ensanenta, efe, proestre otvlln equi vas 
hora, Falmese porteguex, a Mena imo 
Chlrosoplla e psretunatrse, dis mu 
da Gloria, 40, 1º munlur, 
f 


Q rasa 09 





Correspondencia 


Saudosa querida No... 

Ha multo que não dou noti- 
clas, losten as da seiy mezes q 
do teu nuniversario? Tstlvo bem 
longe, procurando altenuar mas 
gous o tamntz saudade. Não ns- 
queço siquer um momento tua 
ndorada Imagem, Algum dia ti 
opinião meu respeito mudará 
completamonto, 

Escreva algumas linhas, endo- 
reço aquelle mesmo Hotel, onis 
nlmoçámos tres annos com tia 
parentaTenhas confinnça. Mul- 
tes saudades daquele que sem 
sempre teu — Destorrado, 


q MBTO) Th 





Dentistas e protheticos 
Dr. Silvino Mattos — — Lianrendo 


especialista 
em dentaduraa porcines, de justin 
posição e duplas, bem como em 
pontes, Eumu |, 194, Tel, L2-1555, 
(O 16611) 74 


ARTIGOS DENTÁRIOS 


Grande redncção nos preços ade 


material odosttologico do 
8. 8, WHITE 
Brocas Nevelatlon, dz. 
Carborunduns, eum disuos 
e rodas, dz « « 
Mgodão 


LEO 


o. « 138800 
desvi- 





tallandor +. TES 
Vasta para nor- 
VOS vs. GEO 
Cera rosa MN. 7 
p. beso «+. 1EST00 
Cimentos do 
mico, ex. +. 148090 
Kryntex, x. 20Sa00 
Porcelana, cx MISUUU 
Discos da pas 
nel, 525 +. LOFOU) 
Vulegnites Ne, 
10, 11, 12, fo- 
Mim avulsa ,  d8000 
dom Ne M, 
1a 18): uga0 
ilem “a, PRE 
17, 5, 6, 0 3) A4S54Un 
Nas compras a dinhetro, Ts 
da desconto, DPeçam nossa Jista 


do preços, Phone 29-476, 


DE VINCENZI, PIMENTEL 
CIA, LTDA, 


Deposito Dentario do Meyer, riu 
“4 do Maio, 15%) — Rin 
(Q 404) 


ee 
to 





Dr. SILVISO MATTOS 


Laureado especialista oem denta- 
duras anatomicas, sem ventasas, 
parciaes o duplas, 
Tel, 22-1555. 
(O 17666) 72 
LUGA-SE lis, 484 0 Ney feiras, fim 
tardes, qum moderieo «meltorio dose 
tarlo, à Av, Nilo Menos, 193, ento 3 
Tentar deleph, 2MTsTid (UE JEM) 


“ANTISEPTICO FREUDER 
Formula do prof: Frederico 
— Eyer — 


o melhor q E efflcas dor pros | 
| porrualva para desinfecção s olsttr= 
ração da cumes denturios o tens 
iumento de fintulas O Pá Eron! 
dor contêm aub=ultrato de bim- 
imunto, subestanely pudlo-apnea, que 
facilltm nu verifivuções radiogra- 
plicus AC venda cm todas ga ca- 
eus do artigos dontprias, 
e euns come 


PYORRHEA º Qicações, 


Gocngua da bocca, Tratimonto ra- 
dical' de especiulisação exclusiva 
De. Mubem Silum, T$; 22-0560 


mm 


| 


fxxs) 


7 Setembro, 94-3%, do 10 fo 17 hn, 
= 3 13) 


- 


Run Sete de] 











| 





á 
Carell purra 


im MM, 


PIANO 


Dentistas e protheticos 


LOGAR au Rex am camoiltoriy cod 
4 frestalinção emmopleta alo li 1 tm 
denute, aula 12U%, Ms TAMORP 2 


Dentaduras de Resovin ou He- 
Conto: Cias esunoa À vor dos 
tecidos bucacm, Dr, Silvino Mate 


tos. Rum 7 nº UM, Tel, 221565, 
(O tobity 72 

DR, BLAT! BLATIS Pp DENTISTA. Halo X 
LA pyronu HE A 

Dink Pomeyiennto U.B.A. IT. 240080, 
Mudiographlo 145, Av, Elo Branco, 189, 
(xxx) 72 











Dinheiro 


D' INÍEIHO == Emrentnso a parite 
Po ouluros, vetumwrcinates o proprios 
Urina, toh tromlneorina, à rua da Qui- 
tocha to, st, Je mudar, anta 4, com q 
vou Ale, (q tda) q 


DINHEIRO q, .s0, promissorias 


doplleatus e papela 
de credito, Mario Cunha (iuter- 
mediario), Mun Sete de ep 
bra, ne tudo andar — das 
às 17 horas, der £Q 1284) u 


DINHEIRO: — — Sobre 

“fnachinas de costura, 
moveis, etc. sem retirar 
do logar. Tratar com 
Borges. — Avenida Rio 
Branco, 91-4.º andar, sa- 
la 8 — Edifício S. Fran- 
cisco; 





(Q 17531) 79 
A JUROS modicos sobre hy- 
pothecas, tambem em 
construcções. Adeanto dinhel- 
ro. 8. Boselll, Quitanda n. 87, 
1" and. (16671) 73 
A juros modicos e a combi- 
nar empresto sob predios 
terrenos e construcções des- 
de 10 contos nté 500 contos 
adeanto dinheiro para impos- 
tos e certidões, solução no 
mesmo dia;-à rua do Ouvidor 
un. 89, sala 7, — Aureliano. 
(17825) 73 
INHEIRO — V, ex. precisa 
a longo prazo ? Tem auto- 
movel, geladeira, piano gabine- 
te dentario, medico e moveis, 
Quer vender ou trocar? a 
funecionarios publicos, milita- 
res, marinha, reformados, apo- 
sentados. Montepio, hypothe- 
ca, promissorias e financia- 
mentos de construcção. Pro- 
cure Fernandes, à rua do Ou- 
vidor n. 68, 2.º andar, telepho- 
ne 23-3418, (O 17553) 74 


Diversos 


PNCERADOR, Unlafnto, Inst Frmela- 
co com pessoal de confinaça, Haspa 
dembor T comodo, FAU0SS. Senador Dum 
pel 2H, (q 13024) 4 
FESTIDOS IINOS. ultimos modolom, 
pura verão ado MROSOUA, Umuldam-so 
eso 1587 rim Senndor Dantas, Th, — 
Furna Hollas tq 14721) T4 
MA: JLA Fina do saia de jnntnr desde 
J008 e entra de quarto desde 1565 
etilra do cola do visiting dosite 128, cos 
tudo Finas desde bS e golndoiras dosdo 
nos, varias caetrom desdo GS é menaa 
deslo 55; secretarias iusdo MS e ol 
tram qeças avulsas, dude DS: (netos 
do grunnvs desdo Yxa, por dosdo GOSQUO, 
Menidução; À rua Seúndor Duntas, 75, 


(q 14H) 74 
MST MINAS, nintóren e tudo compra-so 
te quere Den Tina Semndor Puntis 
e TO, Teloph, D2GBI, Com Uollas, 
(Q AE) TA 
Tavios e Instrumentos do musica + 
KR dievok, 1 tudo, eomipra-se, Tum Ses 
menor Letnm q To Tel, 22-B5H, Casa 
Bellas. (Q Mi a 
UM PRA-EE tua num represento va- 
for, Wis Senador Dantns, 75, Cnsa 
Rollas, el. 3 o) tQ 11771) Tá 
táMis soda e oulras desile 
deste 358; lençãos do 
tmnthos de bouho devido 
esa 87 ponnus 
taninos 
do mesa, finnm, desde AS; guncingapos, 
dura 8: fondo Tina. Tlquidaçãos & rua 
Feundor Jagtns, TO, Unem Molas, 
(4 MTE 4 
LUGAM-SE termos de sioldug, cana- 
vm e quido quem fentuss di gia Bena- 
dor Ehintas, To, Uta Iollas, 
AM ATO) TA 
DRRNOS finos de east fina o H- 
nho, qalhm de sen, da 4508, dosiio 
28 e sibretudo, e enpos desde J5$00U; 
do rua Semnhur Dantus, 75, Cos Rollus, 
1q Hat) 7 
FPATISES — Vendem-se de dxd o dxd, 
ham, Ga, 7x7 0 8$8, por preço dese 
ads 5 aMqulatação ; d ria Senador Dime 
tan mn. Ti, BR a WU) T4 
N! ALAS FINAS men Mem VlNgem, desde 
PU RT armario, desdo 208; Mqui- 
dução à rom Senador Dantis, Tã, 
(Q 14721) 74 
“QOUEIIS, plnco-mas moleeuna com grÃo 
e vem, do TM Uqulinmo desde 
JOS; rim Semaor Liuutas, Th, 
(O 1472) HM 
Crvalhelro finamente eilnendo, excel. 
tonto quinta sorkul, Ud annos, procura 
sentiria brasileira cm fdenticas cobdl- 
ques, dooprmedonto mo possa peampas 
bhalo, quendo necessario, cum vlagenm, 
Ulade tentam 27 menos, Sigilo nimo- 
luto, Cartas a Engonbnlro, esta reda- 
são — 45, (Q 11591) T4 


Não é perfumes mom é perfus 
mundo, Produz mensação mprndali- 
Hissima, du begiene tlutima das 
senhoras, na coceira nocturna 


nchlo trivo dos pés, queimaduras 
e adegrols da barca, (xxx) 74 


a] FERMENTOS 


[EB Seteccionados, activos 
= para as diversas espedes 
dede LABORIS TA LVAS" 

a RIO DE JANEIRO 

; E Tel. 42-2899 


Av. Memde Sá, 276 
FE Do VIDAD 5$000 


























veria, 
álio, deste 585 

187 entrtiuros te LR 
de mesa 5%; rouphes desde DE: 


























Director tecnico 


Hr. Aleixo de Yascancellos 
E ADIA T4 
CA CUGNISI para cmiminhda, Ipação 


2% om fassblia de mito tratamento, 'Trys 
tar dá rua do Qeridor nm, TI, ra f 
103 

fodun ns marcas. x te 
novilhos a 28000 a duztas 
Infecções a emtron flns p 
vip róto tala curam Run com Andradas 
(rá J6TOS) TA 
QUNTONA estrangeira de respelto, dan 
+ de referencias, qrontira cimpreçoremo 
deompurmiamto menor ou familia d Eu 





FTAMERE 
o tes e 


topa. Mosposta À Avenida ly Nrasro 
me Bt, Drandar, sal 10, (Q IAPBI) VE 





Instrumento de musica 







VE INDIESE uma radiola com ima bon 
enlleção de digeos mm operas, time 
eos; hem assim niguns livros tisados sa- 
tire Cubontológia, Friine a tel, 254454 

Q 14505) TO 





RADIOS 


HNLCO — PITLLIPS e PILOT 

Por preços harutissimos fm pequena 
prestações m Ingo prazo, 7 Setembro, SM, 
eabrado, Tel, RAT, 10 1UIMH 75 
— Vendeiso um novo de 
autor alemão. Preço 


cmtnimo do Gong — Vêr & rua 


EG enesn] 
| 


| 


| 





Pollos, 2-1, 


— RADIO NOVIDADES 
MENOR preço, prestação 
S FIADOR 
7 Setembro, 77-1". 
Tel. 23-1351 


(q 12894 
Piano Steinway novo 
Vende-so mm vlquissimo o I- 
suoso, chumalmmoes & altenção para 
esto inaravilioso Instrumento, ver 
tratar à Avenida Rio Branco 
Ne dm proxbuo nao STS 


14594) 181, 


Silva 





| Instrumento de musica 


PIANOS 


dom melhores Fabricantes, porn, 
todon om preços, nem entrada e 
sem findor, Rua do Ouvidor, 8L| 
sobrado, (O 10972) 75 


." 
Ouro e e Joias 
Ouro, compri-se pelo maior 
preço da praça. Avaliação gra- 


tin, Largo do 8 Francisco Hi, 
“o Jado da egreja. Tel, 22-177 
(o Maxis) 75 

EM JOIAS ntê “is 

a groinna, coute- 


las, pratas, brilhun- 
tes, especilo as of- 


fertas das outras 


ensas o venda na dentherin Go- 


mes, (to cobrirá quulquer otfer- 
ta, RUA CARIOCA, It. 
(O 1611) 74 





BRILHANTES Grandes e pequo 
vos até 20:000$ o 
kilnt. Ouro, Perolas, Prataria ant, 
e coral, Aval, gratis, Compra-se. 
TRA ' DOR, 8 BA: 1352 21) 76 
2 JOAiÉ MIA VALENTIM vendo, 
epmpea, troca, faz o conserta Jolas 
e reloglos com serledudoy mia Gonçalves 
Djas no MT; qbuno SIPAM, 
ta MADE TO 


OURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


COMPRADOR AUTORIZADO 
Paga no preço do Banco do Bra- 
sil. Compra jotas com brilhan- 
tes, objectos de prata e mocdas, 
84 — RUA SÃO JOSE! — 86 


Esq. da Rua Rodrigo Silva 
(O 14346) 76 


Modas e bordados 


N ME, AMANAL == Fox chapóos due- 
ME da 108, reformas dendo 58, ultima 
mindetos d venda, fuz vestidos afunda U5S, 
enrtn e prova desidu 108, eeformas eesaba 
as, comun vinpros o corte, Naa Lulto, 
dm; tel, 4UOL, osquina E, dast, 
1Q tas) E 
ONFECCIONA-SE qualquer quedeto do 
vestido, mantenam, efe, Liçõen Ou 
corte o clhupéos. Joformações 25-387, 
1Q | AMGOA) F 1 
4 S-CONTRA-MESTRA das melhores vãs 
4 ens de modas executa euntqnor sims 
tolo mn parir de vos, 
desde 108, Diuvidur, Si, 








Cúria o prova 
In, CP, ASTM, 
tQ 14882) 51 EI 

LEAIATE DE SENHONAS, nçus- 
A“ lhos e costumes a felllo do NOS a 
TOS, Tin Senador Pastas, MA, 2º qa- 
dar. Piano E2-GAdo, 1 1onTa) El 


Academia Parisiense mes — Dociona. 


entto alta 
costura, € cortum-se moldes por 
methodo moderno e elegante, 
Mimo. Bonares, rum Vruguayana 

nm. 14-12 and, ph, 42-5817. 
(17482) 81 81 

4 =) 

SISTEMA BRUM 

MODISTA SEM PROFESSORA 

Utlilasimo livro do costura, tndispom- 
eavel em tolos os lares, officinas de cos 
tura e collegios qrofisslonnes, Vende-se 
mas Evrárina 6. Dina mn. 0, Mio; Avent 
da Mio Branco nº 1n7 Ouvidor 
o 145, Elttencourt da Bltva o, lã, mia 


CbHa n, 1. Boa Libero Badaró o. BW 
São Posto, (Q 68 Bi 





Moveis novos e usados 


(OMPRANOS moreis, vurrstoes, laje 
tos, machinas de castuea e fundo aqui 
presenta valore To 2H-MTos,  Piign-pr 


(O MATU7) SI 


VESBESE uma Teve nai do Jun 
Inema eme der prenso anoliva abr 





vingont. Finlay qem dormltorio empleta 
pera carol, Nua Florianopolis, da 
enrépngad, ty Mato) O sa 


ENDESE um Jimlã e novo armurio, 
proprias qura elbnpelelra qu costs 


eeleng vêr cc tratar à run Auniçalços 


m GUNS In Eaddork Loto mn, 18, 


(O 14800) 93 
(DE SERA TES O 


Dormitorio e sala 
de jantar 


ultrn-modernos e folbpndon 
mo Smbulo, com npenos 1 
mes de uso (n6 a suln'cuntou 
18005) vendem-se urgente, 
Juntos, por JiS008, Opportu- 
nidade unica, 
echuclo 415, 


à run Rin- 
(Q 17560) 55 





E ORMEITONIOS MODENNOS, para ca 
itegdo 4508; rua Taddock Toto np. 
(o Mispay ga 


nal, vendomsm de mutelea do Ji, 


1a, 


Moveis 


de luxo por preço da 
fabricação. 





Dormitorios para 
apartamento . . 
Idem, fclheados, 
com armario de 
3 corpos . «vs. 
idem, com 10 pe- 
ças cv vs 
Salas de jantar « 
idem, folhsadas . 
Grupos estufadon 
vom 1 sofá e 2 
poltronas . «+ 






4508000 







7504000 






1:200$000 
5006090 
7503000 







180$000 


Vendemos moveis uvulsos. 

Visitem sem compromisso 
nosso salão de exposição a 
vendas. 







30, Rua da Quitanda, 30 


Entre tona 7 e Amscmblén, 
(O 14179) 83 





N ODERNIZADON de morta — Son- 
do velho flea noro, esmo gramis 


Fim pequoto, sendo claro Ten escuro, 
Moderntzno qualquer movel, Uuamar q 
sr. Adhemar, Tel, 4301, 


49 tISAG) E Ei 
26 cores, 1 nechivo de 


à Here SE 
ço tmovels do exoriptorio o mischh- 


nas do escrever por preço do Meuidução 
A cum dos Ourives nm, JJD, 
(O ATOR) SA 


Moveis ? 


comprem por mos 
nos 20, 00, 40 e 
50% das outras 
casas! 

Dormitorios de Im- 
bula e peroba. 


'Éypo apartamento 
folheado à Im 
bula, com nrma- 
rio de 3 corpos 
desdo ,. +. 
ato 


sons 
2:DUUS 








Sala de jantar pa- 
ta apurtumento 





Folheados a tra- 
VAO RR Sida 
GIO ces ao: do sé Do004 


Acceilamos troca 


Rua Frei Caneca, 9 


| 


je 


E mn 47, 2º nodar, com Colso, 

aerea re — AO 113) 9 | 
ALAS DE FANTAR modernas com 16 | | 
65 peças. vendom-sa do mudelra do rj, | AA 















Q ELES! Es leo, Tel. 23:373%a - 


Moveis novos e nsados 


Bope moveis do escriptorto, 
TR mescla alo emeriter, qro, meglhe 
trsefuenso conte do rim Llemopalhiho  Attond, 
MMA Ted, SPAS, (4 ATOM) SI sa 


COMPRAM. SE moveis, pia- 
Co crystaes, eto. ou mo» 
| biliario completo de casas ou 
escriptorio. Casa André. Te- 
lophone 43-6332. (O 16555) 83 


VENDE Mestiy finlesimo dormbforio o 
»ntm ade Juntue Intetrantente Calbens 
ela Aula gar rota DO emp. E pecou, nú 
e ormltorio ento fra pranto SE onto s 
preço DATOS emo pollo, Nua  Min- 
eludo, 418, Tambem vendem nupitra- 
dos (O IaSZop AS 


Parteiras e enfermeiras 


A SENHORA 


Está trinte? An 
mun cemeas sho 


regulurem, fome 
CAPSULAS SE- 
V ENKRA TT 
tAgpial, Snbinm 
Arruda), que 


| 
- ficará bôn  Tu- 
ho, DSMO, — A” venda nm Bros 





garia Huber. R. 7 Setembro 01. 
(O 06046 84 


Professores 


[NGLIST T LESSONS — Senlmen Inaie- 
4 an, ennina, correçta promúnria, Tel. 
21200, (Q 17401) 57 
URANO EZ — Aprendam [ráncer, qro 
forluda professor mato « formado, só 
lições particulicen. M. VOISIN, prof. 
L. da], Sg ba ah Russel] m, 164, nt. 


Mo dt Tel, Soda, (QI “am) pa 


TSULEZA — Jnsina sei ldloma. “Todo 
largo 





pluma SAASDT, Palúrio Tosa, 
Macho, =1, npartm 006, 
Ria “O 19040) 87 
TNURSO DE ALLEMAM com Ertipos ri ro. 
4 dmaldos mo JASU0O mena, Enferm, rum 
Rodrigo Ellro, 403% LS a slot de 
42 ds Ga] (0 Nitost) 87 
MASDIDATOS a aulas particulncon & 
6 em turman pari concursos, ndulamio, 
esses enrjados, alto comercio we qual 
quer astro fim, Procurem o Curso Pro 





fnsutação de prof, dr, 


pesdentien, Wask- 
tugtam Garcia, rua Ouyidos, 80-29, 


(Q 14745) 67 
legs 


DURTUGUEZ — Mario Martins, 
cloom ent qualquer grão o parm 
qualquer Elm. Ed, Jtuuos, 1. Telephone 
EUSIEAHA q Mstog) 57 871 
MI YMNASTICA — Urenniças € e 
na 








4 adultos, por prof. dipl, 
27-3818. 
€Q 136 14585) 57 57 


Alemanha, ol, 





“we = Inprove your your 
English Set rid of 
slung. Let 
sons for beglnners as well ns 
(OQ 16207) 6? 
a 20 Yeancex Alia: 
in Iês anão, Ialiano, 
4 toy, em au- 
las partlentares ou em turmas 
no curso especializado da linguas 
INSTITUTO TECHNOLOGICO —- 
Cursos superiores nocturnos, Qhl- 
mica Industrin!, Agronomia, Cona- 
lares, Matrleutas ahertas. Edi- 
ficio d'" A Noite”, 13º andar, 
(xxx) 87 
Aulas 
hor no Iestltito, grata Tatafogo. 412. 
Velaveto Oeswnldo Crus, Vel, 26-0050, 
emma AM TATA) 8 Nata) BT 
Arclilas Cordeiro, 291, Ts, 22-2149 
a 4)-28895, Direcção Prof. A. Cas» 
tro, (Q 16293) 87 
emb, SM, (q 14893) 57 
ep Saias Sta —  Aprenderi, or 
SS; no Nemo ênchss. da Com, dos 
e 
ta Tellam Arten de Florenra, pe nd 
eim mules e qparticulnr, To], 272841, 
tQ1 17530) | BT 


English Bet- 

for advanced puplls, Instituto 
Porluguez, 

do Instituto Americano de Enst- 

trueção Civil; Electro-Mecanica, 

de dnnema da salÃo — Cursa es 

À LLEMÃO — Professora allomã nal 

Dopuintos, Aruinulo O. Carvalho, Lirra- 

Cr Dh MATHEMATICA — Pro 





Ler your pros 

núnciatlon, 

Americano de Busino — Run do 
Ouvidor 180,2º andar, Tel. 42-1380, 
eta, por pros 

fessoros na- 

no à rua do Ouvidor 189, 2º an- 
dar, Tel. 4292-1900. (Q 15547) 87 
Administração e Iinanças, Pre- 
peratorios (Art, 100) a Vestibu- 
pecinlmente para senhoras e ma- 
elulim, Tutormaçõen pessanimento até “0 
Curso Cal, Stono, Dactylogra- 
pila. Linguas Ns. Carioca, 40, 
e cmatelentado, emula sos Ilana 

por preço razoavel, Tel. 273243, Copas 
ria A Alves. Li 15052) 57 87 

DINTUNA — Professora diplomnia qe- 
fussorn  empecinllanda, Vrenaro eapl- 
do, Thus Aguiar, 21, el, 


BM-7401, 
ty 107) 87 


IÇÕES de francez e Mollano — Re: 

4 mhorm distlictu o multo competente 
4 0 mae mn dombello eim casas de fam 
Mim ade trotumento o respeito, Telegbono 
Dn. 1280 10 1908) 57 

ROFESSONA com as melhores. retos 
renelam offerece-se para  Juecionar 
ent time fazendas tentar pessonimente ou 
eseruver quera er Sonres, coa São Qhris 
torão, 2H, (Q 14020) BT 


INGLEZ METHODO DIRECTO 
PREÇOS MODICOS 
Telephone 27-7539 


(Q 176342) 87 
TRANÇAIS — 1 — Wbéorie cf conversation 
pur jenme due, Prix; GS000 En Jo 
son dume bogre cr ESQUO pour 2 haúros, 
Fel, 25-TUMO, q J0008) & BT 
SORA de pinna, lheoria e gol: 
Frjo adiplomada polo 1 N$ do Mus 
Postem, levelona q domicilio qu em sia ro 
sidencia par preço eozonvel, Fra Tinphrid 
5 Tel. 280870. tq ATOM) st 


% — Professora onslon a ecubos 
ros é cremugnu, Tel, 244482, 
o aee (q Higso) st 
ROPESSORA de frances — Eecciuna 
por methodo rapido, modermo, bem 
comn dteratura Francera a bintorta ale 
Promça, Dol, LTAINS, ne 5 da 12 horas, 
Me AQ 34873) ST 
NANCEZ — Sme. AntnineticSarim 
aperfeiçoamento Titepntura, dlvção; 
E Tetano Enntos, 01, Urca. Tetephone 





















“equi, (O Ira) Er 
NOFESSORA da pinnm, “mifejo e lcos 
ria, Atlon a damielito cms quelquer 
bndrra, Ereço MOSD0O aensaes, Rag 
p SMA, IT58s) 5 


INCIEL Adjulrir promilgio sociul qo- 


demo só pela eloquencia em 
| petiviar entemeliato abom problemas 
ecenmniplveso um aque hambelflta  amethudo 
| CBRIGIOS SISTLUMS Phone 28-TIpO, 


bin (tl 14017) 67 
nutor da cobra prima *| “Eri- 


-INGLEZ Eht'a Senteni”, amor no em 


nim do mom ilioma, tom nínda voga, Ar. 
Não Urunvos Tel 22110) ou 2Laan, 


(0 1497) 87 
INGL] 


DP? Ensino voncursal, rígiito, ra. 
vida, madical, — Mr, ER. 

Esiaht, cau São José nm. 100, 
(q 11017) 6% 











Hypothecas 


| É BSM anão - Empresto directa- 
tente num senliores proprictnrios, 
sobre predlon Det Jocullendos, manta cos 
me cenunro 08 mesinos, adenntimiono pas 
ra reguluriaar ou popela, M, Suror, “Jor 
Bal do Cesmmerclo”, 4º, mala B22, 
Es (q 17605) 02 
EO ea -— Emprosinso de 10 q 
MO contom em aptatquer bnlrro ou 
esbirrblo, negochr ilirecto a com muito 
elalhto, Dita Beto, U4, 1%, aan D, 
(Q 17H11) pI 


. 
Manicure 
ANIOURE — Mme. Tronma — Tim 


M Henjumto Constant mn, 05. Teleph, 
fot. (O EMSZ) ua 


Vendas e compras de 


casas commerciaes 
ESTHESE um pequeno negocio unt- 


E di 
N vm de como qm todo w Trash, tam 
bem so trampassa o contrata de tia quer- 
te crma Enrka, bio, E tpna pa 





Machinas photographicas 


Exalta, Leica, Rolleiconl, Reflex, Re 
tina, Pelut, cio, etc, Lentes, ampliado 
rem Binoculos, Puthá Baby e finca 
tido de vccastão e à preços rediuedos, 
Fomento trans, compranos en com 
cerlamtes cm condições vantajosas, Ag 
[ecitamos emachinas usadas em pagastesnto 
Ude mois (O qualor o ntais variado sore 
ii voe machinas de becastão da pra 

te CASA SPP, Avs Thomé de Son 
Das temo Velo 435-1335 (antiga Nuno 
clod. EO MS 


| 2005000 
A quem acharem uma lata de Sabão 


Mecanicu, um Rubi perdido pelo chimi- 
AO 1991 





dolorosos e tr=) 


Medicos e Pharmaceuticos 





em 





no homem e na mulher, 


nova ou antiga, ou 
qualquer corrimento 
Cura vadical o 


rapida com vaccinas de sua preparação, 
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Inst, 


Oswaldo Cruz, 87 Assembléa, L” andar, de 2 às 5, Tel.: 





8 
ama) [3] 











E GONORRHÊA 


netder e prisão de ventre eehride, 
dinhetes e obestdade, Madiothermião ondas ultro-enrtna, 


Ernento Curnelro, assímt. 


Dr, 


tnnda — T2-SBOS, 








Rua Chile, 19 - 2º, 








ESTOMAGO -- FIGADO e INTESTINOS 


Novos melos dingnonsticos e frntnmento nlecras do estu, 
wngo e duodeno; nem operação. Colites, dinrrhémo dingenatan, 





"UE 


BLENORRAGIA 


DR, CUMPLIDO DE SANT'ANNA 


HEMORROIDAS 


CLINICA PHYSTIOTHER 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


RAIOS X E ELECTRICIDADE 


(ondas cortam, nttn frequencia, entntten, luz, etc), no dignos. 
fico e tratamento das doençua do coração, mreterins, qulinôes, 
entomngo, Intentino, flgndo, dinbetes, 
mi, ayratema nervoso, nevrites — NUA 5, JOSE! St — Eulifl- 
elo CGauilelaria. — Tel. Z3-7207. 


e 
CCI LLIITIDIA add 


Anthom, mevenlsias, e 


Ene. Univ. Mo rum Quis 


(4 11983) da 









None; 22 










MNAPICA 








abenlânde,  rhemmntis- 


(xa 60 


: TUBERCULOSE Dorncas internas | 
R Apparelho Respiratorio - 

1 
- DR. PEDRO DE CASTRO 
; Livre Docente e Assistente da Universidade E 
- TRATAMENTO ESPECIALIZADO E 
H & + 
! Rua Miguel Couto 5.3.º andar. Das 15 às 17 horas, 4 
H Telephone — 22-9750. a) 
em mm CESIILILLIEAIILLALIIASI AS CEU e nnumam 





ULCERAS e VARIZES 


DAS PERNAS, CURA SEM REPOUSO, SEM DOR 


DR. JOAQUIM SANTOS: 


QUITANDA, 74 - 1.º 


— DAS 1º A'S 
Facilidades no tratamento 


2E 6 ASAS. 


Trata o interior por correspondencia — Cons, 305000 





Não padia sair de casa 


As tontolras, o norvoso, n vertigem, impediam de tomar 


o bonde. As suas urinas eram 


estavam bona. Tinha medo de andar só. 
q tudo desapparecen, 
colheres por úla, do poderoso remedio dos rins, 


lhe “Elixir de Abacato”, 





GONOFIM 


“Dr. José de Albuquerque | Memo TAI Albuquerque 


Affeeções mexunes minsenlinias 
venerens ou nho, Pratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


RUA DO NOSANIO, 172. Ne 1 ún 6 
(Q 11024) 80 





Dr. Crissiuma Filho 


Motestias das senhoras e dam vint 
crlonrias, Corrimentos, perdoa agn- 













puíncas, colicas uferinga, tumores du 
ventro é molos, herntos, cppendicito, 
Cura eadical doa bydrocoles, catrel- 
tamento da urethro a bomorrhotdas, 
sro! operação cortante, dor e Inter: 
rupção das oceupações. Clrurgia ga- 
ral, Ran Rodrigo Silva, 7, des 14 


ds 15 horas, (Q 6869) BO 





Vejn no espe- 
lho sl estão tor= 
tos, pois nssim poderão offen- 
der sua vista! Procure a nova 
senção de OPTICA da conhecida 
Casa Hermanny, Gonçalves Dias, 
60 — onde seus oculos serão en- 
diroltados em paucos minutos, 
sen despesa nigumo, e receberá 
erntis, um ponno para Hmpeza 
dos viro. (xxx) BU 


PROF. FRANCISCO EIRAS |: 


GARGANTA - NARIZ « OUVIDOS 


Amgdalas 
Sinusites — Otites 


Tratamento moderno pola Alta 
frequencia - Diatherimia - Lane 
padas eolaros (Clinica do Physto- 
Urerapia Especializada) — Bdfrl- 


Odeon, 4º andar, S, 417 e 418 


USA OCULOS ? 


Tel, 22-0023 
CINELANDIA 


(Q 13569) 80 


"GONORRHEA 


e complicações (bomem e mulher) 
Estrelinmento dn memos 
IMPOTENÇQI 

Tratamento eopido e A 
DR, ALVARO MOUTINHO 
Buenas Alres, 77, 4º — 1% Au IN, 

(xxx) BO 
DR. DUARTE NUNES -, Sioies 
apparelho genito urinario em 
ambos os sexos — BLENOR- 
RHAGIA e SUAS COMEPLICA- 
ÇÕES — AEMORRHOIDAS E 
DUENÇAS ANU-RECTAES — 
S. Pedro, 64. Das 8 às 18 ho- 
ras, (xxx) 80 


PE TAS AT ernes res errar 
RA MRIA SEXUAL — A eclencia 

moderna permitte no Lomem util 
xarve do processos rarlonaca para repa- 
ror on energias gostas 6 recuperar a vi 
Hildade, Pole Ioformaçãos À Mmn, 
obt, RR a PRtnto Vertenco, 
ne 25 


nt 





MODERNIZADOR DE 
MOVEIS!!! 


Moveis velhos? Ficarão novos! Sendo 
antigos? Ficarão moderhos! Moveis 
grandes? Ficarão pequenos! Sendo elas 
ros? Ficarão escuras, 
Justra-se todo e qualquer movel, Te). 
es NOS2. (q 14893) 


PRÉDIO — RENDA 


Vendo sã eua dos Andradas, renden- 
do 72-contos gor 550, posto nome com» 
prador, Todos apartamentos alugados, 


Renda certa, negocio vantajoso, gi 
Barbosa. Trav. 


Moderniza-se e 


Ouvidor, 23, sob. 
(O 14915 


FAZENDA MIXTA 


Compra-se, À vista, preferencia C, do 
Brasil, distante 2 à 3 horas do Rio, 
Escrever clletalhes nara Aliaira, teste 
Jornal, 





(1) 149497 


“PEQUENA CHACARA 


Vendo magiuífico terreno com 31.000m2, 
em Campo Grande, optimo tara chacara 
om Jaranjal, Tratar com o propio à 


rua dos Asiradas, [5-tr, (O 14909) 


“Campos do . Jordão 
Vende-se uma hoa cosa clã quartas, 
sala, varanda, banheiro completo, eosi- 
nha & nárto fora para empregulo em 
terreno de 20 x 40, tratar a ria (on- 
alves Dias, 672" andar, com Reboncas, 
(0 13615) 

Predio na Tijuca 
Vendese à ma Oliveita da Silva 
predio novo com 5 quartos, 2 salas, ba 
nheiro completo, cozinha, copa e quario 
de empregado, Tratar cont Rebouças à 

rua Gonçalves Dias, 67 — 28, 


AM ASSIS)! 









O us céus rins não 
Um medico recoltoy- 
tomintido trem 
(ua ITist) 30 


ESCRSSILA, 





E! o remedio tuillenda cum 
tra q GONONHHEA 
aguda ou ekronten 

Em todas as Drogarias 
e Pharnmncias, 


SEA SESEEE Nes, 


Mme. TOLEDO 


Os excellontes productos para 
a pelle da Mme. Toledo es 
acham à vonda ni ruz da As- 
sembléa nº 68-1º andar, main 3, 
phone 22-1492 tu ita) ho o 


SRS. MEDICOS 





Não se preoccupem com o consultorio 
no se formarem. Procurem a FADRICA 
FRANCISCO DE ASSIS, que Já es 
tão os melhores e mais Juxuosos, pelos 
ntemores preços. ua Visconde de Itau 
na, 357-4, Telephone gr )a97 

QI 


“CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Fnlta de regras, colicas, enjhos da 


gensidez, bemorrhagias, auspensho, 
atrmzos, fricza o demotm perturhas 
qõen, ornrianas, frutnmento ogntho- 
rapdco sem operação o sem dbr, Rep. 
do Ter, JD, ol, 22-0842, da 1 
és 6 horas, (Q 11025) 60 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do apparelho Genitos 
Urtnarto no homem e na mulher, 
ÚPERAÇÕES — Utoro, ovarios, 
herntas, appendicite, prostuta, 
rins, bexign, cte, Cura rapida, 
por processos modornos, «vem 
dór da 


GONORRHÉA 


e suas complicações, prostatites, 
orchites, cystites, estreltamentos, 
etce. Dinthermia. Darsonvalização, 
Rua Iepubliea do Peru!, 23, so- 
brado, das 7 às $ o das 4 às 18 
par Domingos o feriados, das 

Tás 9 horas, (Q 11914) 80 


DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


DE, ANHUDA CAMARA 
Urugunyana 124, 4º andar, 24, 48 
68 — Das 15 às 38 horas, 

Teleplowe 4240201, 
PES Ep 7245) as 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


BR, PAULO ZANDER (COM 
23 ANNOS DE PRATICA NA 
ALLEMANHA 


Tratamento elrurgico e ma- 
canivo das malformações, mo- 
estias dos ossos, artlouln- 
ções, paralyslas, ete, Mecano- 
torapia das fracturas Ofll- 
cinas para apparelhos orthos 
pedicos, pernas o braços artl- 
ficjaen. Avenida fio Branco 
n. 243, 2º — Tel 23-0408, 
em frente no Clnuma Gloria. 

(xx) BU 
ONSULTORIO MURILADO — “Alega 
one por algumas horas, 'Ceatme Jdifi- 








20; telepho- elo Rex, 10% sudo o 4005, Ure, AE 
to T4BAS) BO a tn asdar, eula qoã, Ste, 


de Gás 19 Jireda SA 


MISTURE E MANDE 





d47 12 24 


4 aa 


081 - 420. 5 
A 39640 
RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas hontem ar 
receltas ns. (6.79) == 2,058 = 4.575 


4.600 — 4003 — EO — nua, 


ONSTANTINO 
2507 
7083 
3764 
1059 
4413 
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se transfo 

E vossa aptidão para O 

O as noites passadas sem dormir farão 
, 0 accelerar o vosso enfraquecimento, 


que actuam 





DÓRES NAS COSTAS LUMBAGO 
DÓRES NAS JUNTAS  CYSTITE 
RHEUMATISMO DOR SCIATIOA 
NOITES AGITADAS 


ou quassquer 
IRREGULARIDADES URINÁRIAS  tnzená 


caixa de Pil 


Quando as crianças passam mal... 


O honrado negociante de Pelotas, distincto membro do 


Conselho Municipal, dá o remedio soberano contra as 
TOSSES, etc. 


Himo. sr. Eduardo Sequeira 

Amigo e sr, 

Venho tambem trazer o meu contingente de expori- 
enuls em favor do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
seu excellento preparado, 

Tanho-o constantemente em casa não só para o meu 
uso como para o das minhas creanças. Sompre que estão 
resfriados, tossindo, com bronohites, etc, dou-lhes esse 
precloso remedio e tudo detsáppareos como por encanto. 

E' essa a pura verdade que aqui deixo exarada, po- 
dendo o amigo fazer desta minha declaração o uso que 
mais lhe convisr, — Do amigo é obr. = Francisco B, Bor 
ras. 


Contirmo este attestado, Dr. BP, L, Ferreira do Arâulo 
(rirma reconhecida), 


Licença N. 51f de 26 ds Março de 1208 


Deposito geral: Drogaria Se queira - Pelotas - Rio 6. do Sul 


(xxx) 


Vende-se em toda a parte, 


AO PUBLICO 








A COMPANHIA BRASILEIRA DE DOCES E CONSER- 
VAS avisa a todos os seus consumidores que a sua es- 
pecial GOIABADA PRIMOR nada tem de commum com a 
ii prévia de producto semelhante que não foi accei- 

pela Inspectoria de Alimentação . 

é GOIABADA PRIMOR de sua fabricação é um 
producto exclusivamente feito de goiaba, comprovado pe- 
ka analyse nº 177 do Laboratorio Brómatologico do D. 
N. S. P., e altestado pelo grande consumo que ha va- 
rios annos tem obtido em todos os Estados do Brasil e 
estrangeiro. 


(O 13497) 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Wratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ba annos, entre 0 “Gus Congonores, 
o ampecifico da Opilação, Preparado com productos fornecidos 
pela firma allamã 3. D. RIBDEL — BERLIM — BRITZ. Nilo 
oxigs ditta nem purgantes. À cura é confirmada pelo exame 
das féres. 

Com o emprego do — PHENATOL — 6 em seguida don 
comprimidos ds — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta aer- 
tera da cura da Opllação e da Anemia produzida por essa mo- 
lestia. A! venda em todo o Brasil, Correspondoncin: — Caixa 
Postal, 2208, — RIO, txxz) 





(xxx) 


CASA Ea Ro 





una Em 1893 


2804000 SS 


O ESSORIOR EM GERAL 
4 rainha das bicycletas, sempre fol, 6 o será a 
“ELYING. WHEEL” 
Unica depositaria ha mais de 30 annos 
CASA PAVAGE a A 
RUA DA CONSINIUAÇÃO, é 


APARTAMENTOS DE LUXO 


Exclusivamente para familias 
EDIFICIO GAETANO SEGRETO 


Halls — 2 à 4 quartos Sala de jantar — Banheiro, 
Cozinha, área c/tanque. No coração da cidade á 





Rua Pedro 1.4, n.º 7. 


(39719) 














EIS AQUI O REMEDIO DE 
QUE CARECEIS 


O meio mais inofiensivo, 
o resultado acima 
tomar as Pilulas De Witt para os Rins ca Bexiga 
ente sobre os rias, Iniciam 


E impédem o seu trabalho de filtração. los ao funccionamento perfeito, Cessam as dóres 
Us nas costas, d os terriveis ie 
= Suspeltas do Disturblos.Ronaes a muaisa quo as Pilulas De Witi forem suaves 
relbesa ornua e fortalecendo os rosas eng 

em caso de vossa sande e 0 vosso be 


ppa produsido pelas Pilulas De Ep é 
duradouro porque ellas removem a causa dos 
vossos males. Duas ou tres pilulas vos trarão 
alivio immediato e um ra; dh ro 
recer os disturbios de o perman 
Portanto, si vos 


padecem os mol aqi dos rins, compras uma 
ulas De Witt ainda hoje. Tomas 


duas pilulas esta noite e amanhã de manhã 
Es pod certeza de que ellas vos estão 


Pilulas De WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 






e rapido de 
o do começar a 








rapido tratamento fará 
assaltam as torturas de que 













(36678) 
FEFESEESSICIRISESTESES! 

| de etamine com 
Stores “ana 
nho a 85000 








Listndo diversas c0- 
res, metro 68500 


para lado de cama 


TAPETES rs fimo. 
CAPACHOS a 2$500 
GALERIAS com argolas a 45500 


GORGURÁ 





GRUPOS ESTOFADOS 
a 250$000 


VENDAS 
— EM — 
10 PRESTAÇÕES 


CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tel. 22.4064 


Empresto qualquer 
quantia em predios bem 
situados, a juros de 9 € 
10% ao anno, prazo a 
combinar; pela tabella 
PRICE, (systema de ju 
ros e amortização do 
capital mensaes) quan= 
tias superiores a 20 com= 
tos, com prazo de 5 a 15 
annos, resgato hypothes 
cas para serem pagas 
por este systema. Fis 
nancio construcções 
50 %, incluindo o terre» 
no. Adeanto dinheiro 
para certidões e impos- 
tos em atrazo, — Cors 
retor OLIVIERI, à Rua 
Rodrigo Silva, 34-3.º. 


“ANTIGUIDADES 


Compram-ss, pagando o mais 
alto 


valor por objuctos antigos 
lom Jolas, muadros, porcellanao, 
crystnes, pratas, movols de Ja- 


carandá, gravuras, eto; não ven- 


| dam sem consultar a malor casa 


Peru”, 71 4 73, Telephone, 23-9664. 
| “aaa | 


no genero, na rua Republica do 





FILTRA 
ATE OFIM. 
VALE 10% 


TORPEDO U=! 
O SEU BOCAL 


E A MELHOR 





Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal = 2474 
Phone 4-6130 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


Sorteios semanaes! — Prazo 42 mezes: 
— Pagamento immediato! 





RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 
26 DE JUNHO DE 1937 


Resultado da Loteria Federal: 


1º — 16.701. 
2º — 22.006, 
3º — 24.375. 
4º — 24.650. 
5º — 4.098. 


SORTEIO DA EMPRESA (De accordo com o nosso 
Regulamento). 


.. AS.TOS 

AS. — 

GS. - ur 5 

SADO - 4a o ” 

O.T0L — A'a endorgmotan-Hiulos que Urerera 
este tn 


Frenio da Letra A 

Premio On Letra B..,. 
Premio da Letra O... 
Premio da Letra Do... 
Premio dn Letra DT... 


Premioa Gn Letra F.ses mM — 


1º premto 
20 ";P 


4ºu endornatas-Eulon que tiverem 
esto final. 
A'n endernotas-Hinlon que (irorem 
este flunl, 


Premios da Taten G..ee O ca 


“NOTA: — Os prestamistas contemplados no presen» 


te sorteio devem procurar os Agentes 
locaes afim de receberem, “immediata- 
mente” os seus premios. 


AVISO IMPORTANTE 


Precisamos de Agentes em todas as praças do 
paiz onde ainda não estejamos representados. 

A melhor remuneração. O maximo de garantia 
— Todas as vantagens. (40438) 





PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, ara ESPINHAS, Sr o cp 
ECZEMAS, QUEIMADURAS ULCERAS ANTIGAS, 


CALENDULA CONCRETA 


E! 4 MELHOR POMADA 
O DR. HELMUTH, notavol medico americano, diz sempre! 
“Onde ha Calendula não pôde havor PÓS" A “CALENDULA 
CONCRETA” & preparada com succo da Calendula, cultivada es 
peclalmente para tal tim, ao qual foram alliados outros princl- 
plos que pela teohnica moderna tornaram essa magnifica for- 
mula considerada como Insuperavel nos casos para quo é in 
dicada. 
Não confondir com a pomaída commum de Calendnia 
EXIJAM CALENDULA CONCRETA 
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
LABORATOÓHIO HOMGOPATHICO ALHERTO LOPES 
RUA ENGENHO DO DENTRO, 10 —i— PHONE: 29-2583 
Onsna filiness Ftua 24 de Nínlo, 1,357 — Meyer, 


Rus Nérval de Gouvêa nm 443 — Cascadura, RIO DO JANEIRO 


FÁBRICA DE PAPELÃO, 


ONDULADO 


OSVALDO DE LAMARE 


Papelão ondulado em bobinas, cartuchos, folhas, capas 
para garrafas e vidros e qualquer typo de caixa, 


Rua Costa Lobo, 54. Tel, 28-2569. 


(O 10936) 


ADUBAÇÃO CRITERIOSA 


Adube agora para segrar a florada de agosto 
A California produz dez caixas por arvore!!! E n9s5?2 7? 
Consultas gratis no Departamento  Apgronomico de 


ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. 
R. ALFANDEGA, 59. 





113429) 


O 12500) 




















23 








MAIS 150 LARES 


Serão favorecidos com a acquisição da casa propria na 18º 


distribuição de fundos que a 


MILMRA PREDIAL, à, À 


fará no dia 30 de Junho em curso, e com a qual attingirá a 


93.000 CONTOS DE REIS 


o total de suas distribuições entre mais de 1.800 mutuarios. 





Relação dos contratos da circumscripção Rio de Janeiro melhor colocados para esta distribuição: 
PLANO “A” 


Por antiguidade: 


SA —- Contracto de Emptrestimo — Ala de Janeiro (Snldo) 


Por pontos, sem juros: 


553 — Leonardo Zngel — Elo de Janeiro (Buldo) ..ceses veses 


491 — Emma Spicer -— Rio dé Janeiro (Bnido) 
1545 — João Hohl, Petropolis 


remenerenasas 


1560 — Affônso Eschols, Niciheror 


Sho — Contracto de Eaprevii io: Hlo de Jnmeirto .osusssesesso DSP 


espessa seses Pevecascrre career q ss 


. erenanaraantaas desuenedecaniania 4 «+ 
4 — Carmelluda Oliva Gulmarhes — Rio de Janefro .. cus es deveres n Dente nredere sanada q au 


ESSES EEE ue. ss. 


data Ira ae qu reto cs aa aaa ana 1 


1083 À — Dr, Dário Ferreira du Kilyvn, Elo de Jnneiro ,...s.s 





Ttosoano — Tras 
DMI — 284,3 6 


1010008000 — Pri, 
SBNGEO mes 

SE SUMIBNOO e 10 10% 
SO NING — 10,058 
ESSO — 717 
250008000 =» STOS 


Por pontos, com juros, transitoriamente, de 6% ao amno; 


1808 — Alma Lefevbre, Rlo de Janeiro (Enido) 
1084 A » Dr, Dario Ferreira da Silva, Nin de Jnnelró 
856 — Pedro Golo, Junin de Fórum .iccsssercrercsamenenas 
1056 — Gontració de Emmprestigua, Elo de Janeiro «.suss 
1003 — Alvim Nrennér Hto de Janelru ocssssetictesas 
BB7 -» Contracto de Emprestlmo, Elo de Janeiro “000 
as Momuls Leão Castello, Victoria 


TIMER an GuntRRaa atenas esa d idea qa dia | po 





eeneecsanaata cegas Deca cetenitaccatoraanea cacete q us 


RISOS — Pref. 
SOIL) ——  MaTE 
O PEOMSAO m 


SMBNIROO — TRA 
EMNIOGO em TRIM 
SONS TITA 
MIUIOONFONN — TI 


PLANO “B” 


Por antiguidade: 


207 — Ernesto € Emma Setde), Rin de Janeiro (Saldo) ,.c..er, 
“384 — Arinénio Bustos Mncodo, Rito de Jnmelra .iseseerser ... 


Por pontos: 








No8o — Nr. Jon& Mornem Matter, Petropollá (Enlão) 
1203 — Carmen Navarro Bérpa, Theresopolia 

2003 Alão Morbin, Rlo de Janeiro cescesereases 

AMO — Sebastiana 8. Malta Narbacenn ce... 

MSh — Zappa & Clin, Barra do Pirnhy , 

2855 — Gymnaáto Ant. Vicira, Formiiga « e 

TOS = Joné Cóbuccl, duls dé Fórn, « 


SOM — Contradto de Emprestimo, Ato de Janeiro (Saldo) ...., 


5060 — Dr. Panlo de Iritto, Alo de Janeiro 


EEE EEE EEE NERI RR 


Naa RInE tia ana sida ans cicrta 0 iu 


Ponrrte eres 


sos -= Contracto de Emprentimo, Rio de Janeiro ,esessesenaads 4 


.esecnacticntanena rins 
seescenes tres as resina na 


TLGOSDOO — 15/4/7 
FODONTODO — 2O4 | 


PONTOS 
AILLÓEGON — Pref, 


..m ne 


é SERIE TIL 


6014 — Anna Dorothea Neottenmmeller, Mo (Saldo) cesueses 


Carteira Constructoras 


PLANO “COOPERADORA” 
Por pontos, sem juros: 


se... esa q qu 148008000 == Pref, 


memirido S. a, 


PONTOS 
108 — Cóntracto de Empremtimo « ..csseeus desndns ds da menciona a cadasssigro dado dé dmassecnasoa Selgios 30:0008000 — 250-: 
513 —- Maria Albertina As Eeiio Asscd po as dadas as CRGANEC CA Ep E tones edo ços comeca s costa à vo 4510008000 — 251547 
7ã4 — Alcides Hoth .eccceserto corsucensáceas RE So RES RECTOCNDO O dUsda OVA PAVAN dA eosevacusa veria o + 2010003000 206 
Bt4 — José Masrel ..sesces COD E Uecntscanratcenana tea neseasas ceprracencetasiva sesta à Wide DIONOINCO Ban 


Por pontos, transitoriamente com juros de 6% ao amo: 


1006 Feltelo Toledo Figueiredo (Saldo) ...esseseessss censeo q 
435 — Eoma Zannini de Some « ,usuussenusceso duscenvisas ne. 
sao -— Samuel Monrem .eccurto sessos 

— Manoel de Almeida Glrio « sea vusvessas 





pe -— Manoel T. da Costa Jor, 


753 — Jorge Adalberto Cortl , .,sesseecenorencaseosunseses eees 


Por antiguidade: 


A — Amalia V, Borges (Saldo) 


“PLANO FINANCIADORA” 
Por pontos, sem juros: 


MO — Osvaldo A. da Silvm Lima (Saldo) cossssuuacancecasasso 


067 —- Gawnldo A. dm Silva Lima 
TIA — Orlando Santa Rita 


Por pontos, com juros: 


453 — Renato Ferreira Pontes (Saldo) .. 
1165 — Pásckosl Hevilacqua ... cessesscosenenansanss eus 
457 — Joaquim P, Carneiro Jor, « 


Por antiguidade: 


1O — Rivadavia Corrêa Meser (Snido) 


Plano com juros” 


53 — Germaine L6 (Bnido) ., 
57 — Angelo Dinis Quintelia, seres 


NREatanDa dueaneas 
Crandbne nuca tuna nnnda nau ando q 4 
..... VisUre nas ana narennanarc ani E «+ 
nesentansas eeentecess eresuatacas, 4 us 


e... erre nana da nitendencra q qu 
........ “tenente q npnddcuncasans 


..0 vacuncecada CNCCCRNCECC TECLADO UUGLCCLLLCE ALTURA Un quan S 6 qo so 


cdUMUnaia dan ana .u 
.....4 
eee rat ans rannaa aaa, | 


wesuremaranaanta CeUITEntEnCantã] unuenannina antena ia ana aaa qs 


Coe IC ERC] quannataasanaana 


TOMÓOGÕOO —» Pref. 
15 00ÓMI0O me 273 544 





0, 
E FÓCOFOÃO = 915,608 


GHODURODO = Pref, 


IOOÓRÓOO mm 972,410 


20 :000 — Prof. 
so — 


LO COMO = 241,206 


TONDOEOOO — Pref, 


16 DOTADOS = Pref. 


edesenuidenanaaa q us mw: 1536 


170 — Manoel Pinhelro ,.revs ussuussas covarcaprepenhinados Dea uetucacicaabroncithsa nana natas 4 qu periodo 149% 
4— Oscar O, EB. Olnrk (Saldo) qu auununcununacucacsessena " unuecacanea sdnequeass dananecasa sq o DOOM e Pref. 
A — Amadeu Pinto Moita .., suusss FERIR CEC re en ana qUuRCUnCREnNCCannentunaênna an eeest q eu BHOMOPO0O ms 4920 


3 — Gabriela Bnrie Marx ., meseescornnmancesencssencananas 


4525 


EEE 


ANTIGUIDADE 


103 o Henrique Hocha (Saldo) 4 «=. 


DESERTA EEE EEE) 


14M5RAGO =» Pref. 


OTA — Deixam de participar un “distribuição. ou “contra tos que não tem a auota minima. integralinada e os que ape- 
emy de terem a quota minima, não estão em dia cors 0 pagam ento dos emas prestações, 


Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1097. 


RIO DE JANEIRO 





S. PEDRO DISSE !.. 


Chaves Tale, typo Yale e para automoveis fasem- 
so em & minntos Outros trpos 60 misutos, Temus 
chaves para todas es marcas de automoveis, Em 
peetalistas em concertos de fechadoras, Abrem-se 
cofres, RUA DA CARIOCA L CAFE' DA ORDEM. 
Atiendemos a domicílio, Telephone 435206, Otri. 
cinas CASA DAS CHAVES — Has 5, Fedro, 180 

(xxx) 


— Falta de regras, enjjos da gravides, corrimen- 
heérnias, appoen- 
dicites Operações — Dr. Pedro Santos Filho (Assistente ds 
cirurgia do Eospital Estacio de 84). — Consnltorio: Rodrl- 
go Silva, 7, vob., 2%. 4%, 6%5, e Domingos, das 15 às 13 ho- 
ras, Nesidencias 140, Maris o Berroo — Tel, 48-8327, 


tor, collicas, tumores do ventre, prolapsos, 





“& msm 


Ouv idor, 75 








Tel. 23:5939 


AG. WILL, (40424) 








Vendem-se apartamentos 


Situados & Avenida Henrique Valladares n. 148-B, 
vendem-se optimos apartamentos, com esmerado nea- 
bamento, com ampla sala, tres quartos, cozinha, ba- 
nheiro, w, e. para empregados e terraço. — São ser- 
vidos por dois elevadores OTIS e o seu custo variam 
de 38 a 61 contos, facililando-se parte do pagamento. 
— Pódem ser visitados diariamente. Informações: Leo- 
nídio Gomes & Cia., Ltda. Avenida Henrique Vallada- 
res m. | te mo lojs. St Ao 








? FALTA AGUA ? 


Chame o fechnico allemão que descobre com seu nas 
LO HYDRAULICO INFALLIVOL as mancentes subterranesa, 
explorando-ns por melo de poços e minas, Garantia absolata, 
melhores referencias, Mais informes com o ar, ERNESTO. To- 
lephono 72-0856, Cartas pera ros Orlente, 09 — RIO 
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” 1Zu” imo RE ETE ESTANTES 
(an Ser ass meta 


al TUNA ao e Le LA DS TO) 


Ni 24 | CORREIO DA MANHA — Domingo, or de Junho de 1937 
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Iy . ” 
Telephone: Telephone: À Telephone: Telephone: | Í 
42.00.20 22-89-29 42.00.53 
42.00.97 aa 
TT one TEA e, 
HORARIO DE HOJD ? 1 HORARIO DE Hom à 
a PR ori ti O — 400 — 6,00 — 800 e 10,00 TELEPHOND 42-0583 HORARIO DE HOSH 200 — 340 — 6.20 — 00 — 840 e 10,20 
ce A pn 0 mm 2,00 — 340 — 5.20 — 7,00 — 80 e 2 
ie o CA SO 
A CIND ALLIANÇA t SAS 10 hm, = - 
A UFA ART VILNS apréqenta Po pur HORARIO! dp 615070) SRA A 20TH CENTURY FOX apresenta |, 
HOJE — ULTIMO DIA é » A UNITED ansiara apresenta 
HOJE — ULTIMO DIA — ULTIMO DIA 


“ART FILMS" apresenta 


Harry Baur| Luis Trenker fura O Explorador das Selvas Quem bem ama castigo 


— EM — (Love Is Eegeieé 


DANIELLE DARRIEUX em | ans gd 1] ARCH À ) À (Davis Liyingstone) 
































eai ARA AAA A ARSAM RARA SARA DA RA 
dd dd dA A da A A RARO DEE (ED 





















| , armo orett un 
Ii O Imperador da Califonnia ercy M mon |Loretta Yo 
I; arass DouIda LIBERDADE |' e SPENCER ça CE RN 
| POE O Ro Ara Ne | em dd e 
| UFA JORNAL ACTUATIDADES FOX MOVIBTONE, NEW HANSI KNOTE CK — VICTOR RHAPSODIA AMERICANA — Short J : 
UH CINE'DIA JORNAL 7 — D. PF. B. Nacional da D. F. B. STAAL — UNSULA GRABLEYÀ PARAMOUNT NEWS A a é: 
4 tImproprlo para creanças Museu Marinnno Procópio — D, F, B. 
! té 10 annos) 
Telephone: 27-0058 ” " h 
:2.4- 6-8 10 horas 
Telephone HORARIO: PE AR SRS Taeohátia: HORARIO DE HOJE: 2 - 4- 6-8e 10 
4200 63 1—4—6-8e 10 hornm - Encra so Arado um Vos ge p º Ã T - E] À H i 
7 ossacos do Don — Fox Morletos 
I (Sete ua to E E 48. Dnit rtisis apresenta 
ei O DHOADWAYT PROGRAMMA apresenta >rAPotaabria o e a - dz 18 41 Ósis p 
HORARIO DE HOJE HOJE — ULTIMO DIA que do Windsor e Clreulto dn Gn- E =— - re— 
200 — 400 — 0,00 — 8.00 e 10.00 o vem de 1037 ali — Naclo- 
A PARAMOUNT t M tí palio Dy Fo. ; 
| O mo mA Jessie Mattews sd a, - Jean /Nthur 
PRINCEZA DAS SELVAS ed EE 
', — me 
(lunglo Princess) A I N D A O A M O R NONRE $ CREANÇAS me. ME — 
NERO FOGE CONTER SAD, O MARMO| SS SEE sega córneo | amy meme] A HISTORIA COMEÇOU A* NOITE 
O MARINHEIRO POPEYE CONTRA SINBAD, O MARITIMO] ros sovizroNt NEWS — BRASIL EM FOCO Dick Powell em AVENIDA DOS 
RS : , S6 ma mutinte — AVENTURAS DE REX E RINTY MILHÕES — 2Olb Century Fox (Historr It Mnde at Night) 
1d — O REV or DRA NTE EM POCO 1; $7=<D, PUB: Amanhhs CHARLES BOY KR em n DATALHA, ae: FhORANioS 085145816 /08,8-80 ia FOX MOVIETONE NEW s NACIONAL DA D, F, B. 
ul III LECOELOEPILDOILODLDALA DADO MIL LLLLIDLLLPOMPLLILILLOOLLCLLLALESELDALDEMIDDAPADOLADELALLLODIDE MA MDADLDADLNDODDADENILDDIPLDIDILES MOL UDIL LILI NDAMDIDDLDDEADA LOLA DIDODIDOS OLADDLPADODODALIDODDO ARA A AAA AM 
1 
] 
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+ Ra PA. 
Hi 3 DANIELLE 'Tírones 
e “| DARRIEUX ate! 1s anos 





Uma super - produ- 
"*cção heroica vivida 
por dois idolos do 
cinema: moderno! 


Complementos « 


SEU MELHOR AMIGO 
yma CF) | Poducção hisforic:. dimgida por CEC, FEIRA Desenho colórido 


HORARIO: 
RANK 2LOY) Improprio para menores até 14 annos. MP ERIO 2 -- 4-- 6 -- 8-- 10 horas / 


THEATRO OLYMPIA 
Sasdiiia ni BR. Vis. Rlo Branco 
Phone: 22-7409 


Sessões a partir das 12 horas. — Domingos e feriados PHONE: 22-1097 = HOJE — Matinto fia 16 ho- 
às 10 horas, — Poltronas — 28200, Meias entradas e HORARIO — 1,00 — 2,50 — 440 — 630820 — 10410 Tel, 32-67-88 ras — HOJE. A* malte, dn 7 


estudantes — 1$100. Horario: - 8 2/2 e 10 horns, 
HOJE - FRED MAC. MURRAY e ||« VENTURA ROUBADA » | E cs: atitates RB) MATUTADAS 
GLADY SWARTHOUT j 






































































O CINEMA DOS BONS FILMS 


HO4 E — HORARIO: 2-N40-1-Sel0hs, 








pela COMPANHIA JARAs 
RACA. Snccenno don akel- 
ches e numeros novos, 


PARAISO 


(BOMSUCCESSO) 48-6060 
HOJE 


V E sets JARDIM DE 
WALLACE | oa 


IMPERIO SUBMARINO 
(continuação) 
DESENHO q NACIONAL 
AMANHA 
Entre a Cras e n Espada” 
e “Pena Nedemptora” 


U Taude fui: : lan Hunter | ORIENTE 


ESCANDALO DE PARIS rag a 


HOJE 
A emocionante kintoria de STAVISKI... O dominador 
da finança internacional, que não pôde dominar o coração de 


MODERNOS 
u's mulhee., 


(Cnriito) 





ULTIMO DIA 
PROGRAMMA SENRRADOR apresenta 


Kermesse 
Heroica 


(Improprio para menores até 18 annos) 











Complementos: “CORRIDA INTERNACIONAT 

DE AUTO MOVEIS DE 19097” (D. E 0) — 
Fox Morletone News — CIRCUITO DE 1910 
EM SÃO GONÇALO, 


NEMINISCENCIAS CINEMATOGRAPIICAS 























CHA MPA NHE 










(Filmagem sonora felim em I908 no Drantl 
—- “Doo dos Ph ton, “Duo do Chntean Marguux” 
por € Montenegro e 8, Pepe 6 “1 Paglincel” 



























VESNENSSASNSNDSCDTNS DICE CSSDEnNDONNINSSONEDELaraaaao, 


= É acto). Mary Briand e Russell Harlie em Au grandes negocintas da alta mociedade Interoncional, IMPERIO SUBMARINO 
| . no nmblente anima e perfumado dos ricos modelos exhl= (continuação) 
eo Car ua de Esphinge bidos por Mme, Complemento: DESENHO e NACIONAL 
| Amanhã — “TANGO ANDEN'TE” — film da Nacional DESENHO “COLORIDO E NACIONAL, A febro do Dlamante ei , salão adto 6 
pé y aqu a cem n 
UFA com MARTA NRNOBKK Amanhã Errol Flynn em LUZ DE ESPERANÇA — Boca Mania pe O CS se nacional “Cantor e Pogtlinta", 


Larga em CAMPEÃO DE POLO e Nacional 





AMon" 













DP o o O O O O O O O O O O O O O O O O TT 


“PRELUDIO DE 








"ANNNNNS SAM ERNASEONSNEE CASCAS ORAS RAE OEA ANNAN RAN UNAAA. 


POPULAR — HOJE | MASCOTTE — HOJE | PRIMOR — HOJE | PARIS — HOJE | Haddock Lobo-hoje | VARIETE — HOJE 














PENHA 


Malinto n partir das 10 ha. Malinde a partir das 14 hs | Satinde a partie das 13 hs. À aratinco a partir das 13 hs. | Matinte a rartir das dá ho, | Matint He das M bs, S C E d | k i A SEIO) DA TODA - 
VT Cop See Bra ARCA JOAN BLONDELA GEORGE BRENT e | IRENE DUNNE eo ; IRENE DUNNE 0 a t q. : 2 HOC 
JACKIE COOPER em A) tok SO URV LONNE TRE GUNO KAY FRANCIS em MELVEN DOUGLAS em MELVEN DOUGLAS em (BRAZ DE PNNA) Ennao PSI CHARLIE CHAN 
DEVOÇÃO DE PAE O CAMPEÃO DE POLO DE 107 DA-ME O TEU | Os Pecados de Theodora Os Peccados de Theodora = HO) 8= DHOSD— NAOPERA 
FRED -STONI em MARY BRIAN é SYLVIA SIDNDY o .* . 0 ROBERT MONTGOMERY e: À 
INIMIGOS, PURLICOS CAROL HUGHES em SPENCER TRACY em - ROBERT MONTGOMBRT a ROSALIND RUSSELL em R Ã M O N Ã CAVALLEIRO ALLADO 
a a CORAÇÃO | rosana russos” | CLUB DOS SUICIDAS emas e 


o Vuimos panvasmas | CARA DE ESPHINGE F U R | A RoBpR? RA o CLUB DOS SUICIDAS só em mertinés 








| 
| 
| O IMPERIO SUBMARINO IMPERIO SUBMARINO MARTHA RAYE em IMPERIO SUBMARINO DESENHO o NACIONAL 
(| vou 10º eps. HM, e 12º epa, Imp. para menores FUGITIVA A BONDO — NACIONAL — 6º e 6º-episodios Amanhã: pm RA ST 
| = NACIONAL — — NACIONAL -— — NACIONAL — — NACIONAL — ESTES A — NACIONAL — DIOR CD E AC EÁ S/C ANDES é Pr Roi 
q AmnahA — Cognndo Wóraa Amanhã — Valsa do Champas Amanhã — Campeão de Polo AmanhAã — O Que Elas NÃo AmnhA — Cavadorns de Amanhã — Onyvndorna de MPRSTA! é ti OS AN : musa de uma mit , 
À A Nectdila — Devorndor do | gno — Luz de Esperança — Legião do Terror — Na Suspeltam — Miguel Stro- Ouro — Astucin de Criminoso Quro — NDols Agulas em Vão A MOVA DE MANDALAY 
Kilometros — Nudlomato Naetonnt. etonal, goft — Nnclonnl, —  Nnelonnl, — Nacional, 











FLASH. GORDON — (Continuação) 






















RAMOS 


Phone 45-6021 


THEATRO CARLOS GOMES 


EMPREZA PASCHOAL SEGRISTO — Phone: 23-7581 


THEATRO JOÃO CAETANO] 


Companhia Nacional de Operetas Irmãos Celestino 
Tol, 42-1778. 








PROGOPIO 


Despede-se, hoje, às 


HoJt 

O MUNDO E' MEU 

CAVALLEIHO ALLADO 
Conmtinunção) 

DESENHO q NAUIONAL 


COMPANTHA ALDA GARRIDO 


RS) —— HOdSE 
An 16 ho, “mnlinto” e fa 8 o 10 ba, 


BECO SEM SAHIDA 


reristn-politica eriginal de TUTZ 
PEIXOTO e GILBERTO ANDRADE 


HQUINTA-FEIRA “4 























HOJD — A'S 15 HONRAS — HOJM Quinta-feira, 1º de Julho HOJE — lim Vespernl e à 
ULTIMO BSPECTACULO — 


FESTIVAL DE 


| 

PEDRO CELESTINO | 
Com a linda opereta ide Léo 

Fall 

| 








nolte — sn famosa operetas 









MATINE'D CHICO — Dedienda fm nenhoras 


AP NOVE -— DUAS SESSOTS — AS 20 e 2% HOMNAS * 
Com a poça de contumes Curlvens de FABIMNE JUNION 


“A MASCOTE DO MORRO” 






15, ás 20, e ás 22 horas, 
— no— 


Theatro Regina 





AMANHA 
“Tamba da Marinha” 
“No Donco dom Béos” 





Princeza dos Dollars | BAL TABARIN 














2 pnrte 


com o magnifico desempenho Representando a 


Tenda come protagonista n menina [SA RODRIGUESI! comedia: 


Nellhante mefunção de OSCARITO e de todn a Companhias 










T ç C A de PEDRO CELESTINO e 
LINDOMAR. LIMA 


É Ss H 
ALDA GARRIDO apróscotatÃ em primeleas ceprosentações fa 8 e 10 hs, 
a byrleta-reçista de successo 





9º acto completo com a ex- Muntagem dentumbranto — 
traordinaria Interpretação de Magniflen Interpretação de 








AMANHA — “A MASCOTTE DO MORRO! — A'n M q 22 RV. Patria — — TA.0M3 










































| 
| MARGARIDA MAX e VI- | soda a Com 
bio deito panhin, Regencia 
ali (0) G R A N D E H O M E M OPUS a do maestro CALAZANS HOJE em mnlinte * nnleto 
chentra de 30 professores CERA GSE RN AM. G. M, apresenta uma 
1 QUISTA-PEMRA N'S 45 DORAS MAINE ESCOLAR PEER POL aa! de End JONIOR, 3, MATA » RANTOS CARFALAN (MA- HOJE — DUQUEZA DO obra prima: 
R NTAPERA — A'S 15 AS — MATINE'E EsSCoL! nm n “VRONA e com dise NOEL), escripler e actor portugucs que eslpuarh sa pera com a formoam 'b 
to fribuição de enramelos BUS! | “estrela” EVA STAUTHNO E Es pári di ivents RAL TABAMIN 
a) A! NOITE — A'S SE HORAS ESPECTACULO COMPLETO com “A MASCOTTE DO MonnOo? | Principres persotagens: “"PORCUEMA”, ALA GARHIDO: n REIS” so- AMANHA — FINALMENTE AMANHA — Grandion “ea. 
Eu e GHANHTOSO ACTO VARIADO! — POLTHO SA — doa obecldo pegocianto, BANTOS CARVALHO; “TONICU GUEDES”, “AD. tival de Panchonl Americo e Arihur Sanches dediendo por 
| | GUSTO ANNIMAL — Affonso Mtucrt eim optiuga cemnções paço brioso Corpo de Funileiros Novaes, Primelrn e unica repre- 
| A SEGUE A resixtn de exitem politica e social “RUMO AO CAPEETES — Original de QUANHO DM LUXO: — "GitUNd = MNONS DO CASINO ONA O ara Nanda o peveta: A BUnivo O VULNA O, O seu maior successo BASTILI IA 
( MOLESIAS, PHEME, MESQUITA é LAGO — Para entrén da querida  “Vedelto” ANACY com todo o ae esplendor ! COLOSSAI, FIM DE FESTA — Com n participação dox 
| CORES “O GRANDE HOMEM" — Pueleta-rorinta auto empulgará o publico! lemos Celentino, Oncarito Mrenter e mais elementos de des- em 1937, no Rio. Por ROSALD COLMAS 
! tague no radio e no thentro, h COLMAN 
| Cimproprlo para crenças) 
ê 
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— Alucta deummedico € de mo enfer | MISSAO Age 
Nero contra a 

Do. egligencia e O | SEGUNDA-FEIRA D O M EDI (O: 


pr ED, 
2:300-500 8001020 





Correio da Manhã 


Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1937. 




















SUPPLEMENTO 








Não póde ser vendido separadamente, 





É aee aa 


“ O RIO DE JANEIRO 


DO MEU TEMPO 


UANDO a cidade adormece, 

ror <vmas ruas e reveis ca- 
minhos, andam grunos de serea- 
teiros, à cantar. Em grupos nu- 
merosos, iá vão elles ferindo vio- 
les, cavaquinhos, bandurras e 
bandolina, os chapéos desabuidos 
nó sobrolho, nos bolsos dos pale- 
tots, frascos da “branca” ou de 
vinbaça. Andam leguas e leguas, 
assim, à tocar, à cantar, até que 
venha a luz do dia. 

Dm dlols generos são as serenas 
“as que ve fazem entre nós: à se- 
zenata de cantigas é a que se de- 
romina chóro. Na primeira avul- 
= à voz humana ferindo a 
soejodia, subalternisando indo O 
conjuncio  Jurmonico da masst 
mental. No vhoro, o caso É 
a voz humana não sa 
=ô os instrumentos é 





iu e 
qua cream: uns, as melodias; ou- 


cus, As livmónrias que se con- 
jugo em taciturno e falimo con= 
certo. No primeiro dos grupos, 
no dos cantadores seresteiros, en- 
tonmiese cuntisas, em geral, ge- 
medos, tristes e cantochonicas, 
o no segundo, no dos Instrumen- 
sEtas, dos chorões, musicas ds 
daonsa: shotlzchs, mazurkas, pol- 
kas, valsas e quadrihas, solta que 
se destera sempre en adagio plan- 
sente porque na égoca o sofíri- 
mento é flor que Se cultiva com 
prazer. No bando dos seresteiros 
de cantigas, formam os violões, 
os cuvaguinhos, os bandolins e 
outros instrumentos de corda, no 
oulro Wando, siim desses, os Ins- 
trumentos de sopro; óboes, ofcli= 
des, Tinutas, clarinetas e até trom- 
bones e nistões. No repertorio 
dos chorões estão as valsas lan- 
gurosas da Francisca Gonzaga, 
oz svyncopados tangos de Ernesto 
Nazareth, de d, Christo oc Assis 
Pacheco, sehotishs de Nicolino 
Mliluno, Aurelio Cavalcante, Costa 
Junior e Symphbonias Ormelus, 
musicas palueticas, adouciendas, 
que o instrumentos suspiram 
melosimtente, mw escorrer Lernora, 
provoca suspivos, e <mudades, 
Entre ss asundes 
tempo encontremos, não raro, ins- 
trumentistuis de nomeada, alguns 
eré premios do Conservatorio de 
Musica. Nomes: Anuciato de Mo- 
pvrntundo | conhecedor de 
musica razonvel, orchestrndor bri- 
ante, poravel compositor e que 
acaba mestre da banda do Corpo 
da Bombeiros, então consiterada a 
neibor da cidado; Leardro Santa 


Caros, 


Anna, denominado o ret do elari- 


meto; Alívedo Viumna, pae do Pi- 
xirguinha, smnda ofclidista; o 
mnuito poputur capitão Togerio, 
pistonista de rima; Fonseca Bare 
ros, Guerra da Parahyba, Alfre- 
do Timbó, Briisario, porteiro do 
Sanndo; Putoli, Albertino Pimon- 
tel,,. Todos elles chorões agalon- 
dos, acompaniadores emeritos ds 
violão ou fortes soadores de Ins- 
trumentos de sopro, festejudos & 
vopularissimos. 





Tussue 4 modinha, nor sua vex 
notaveis interpretes: Quincas La- 
srangeim, o famoso Quincas, ho- 
mem que molha de lagrimas & 
xo», quando canta; Coelho Guet, 
Veloso, contramestre da banda 
de musica da Escola Militar; Jo- 
ss Tabello, Yrancisco Borges, 
*Tatil, cantor a acompanhador nio= 
tavel, o que quando morre, mais 
tarde, deixa como ultimo desejo 
que o enterrem com q seu querido 
violão: Jokojoca, Cypriano de Ni- 





ctheroy, Puiva Guma, Breymer, 
possuindo voz de «<spantosa so- 


noridade; Horacio Telberg, Carios 
de Menezes, Alvaro Nunes, Juca 
Fortes, Geraldo Magalhães, Edu- 
evo das Neves, Ponjumin de 
Oliveira, Neco, Ventura, Cargca, 
Eutrro Bilhar, Lohemio desregra- 
Uinsitoo, mas, Tunccionario exem- 
par dk Iistrudo de Ferro Central 
do Brasil, Bustachio Alves, depois, 








um dua Coutuladores da 4 Noite, se- 
chor de rotavol execução, quiçã 
um Joico envergonhado da sua 


echarões do 





Por LUIZ EDMUNDO 





Quando a cidade adormece... — A gloria do violão no começo do seculo. — O 

viotão e a modinha. — Cultores do genero, no começo do seculo. — Não esquecer presi= 

dentes da Republica que tocavam violão. — As melhores modinhas do tempo. — Ca» 

tulo da Paixão Cearence nos salões de madame Azeredo. — O violão e o maxixe no 

palacio do Cattete. — Ambientes propícios. — Julietas de tez marron. — Como, por 
vezes, acabavam as serenatas ao luar. 





virtuvsidade, com a mania de to- 
car classicos, de tal sorte tentan- 
do Internacionalisar o instrumen- 
to patrício; Artidoro da Costa, 
Mario Cavaquinho, Lea! o qua 
foi professor de esgrima na E=co- 
ta Múitar; Fructuoso « Canto ACi- 
shado... 

E porque, no meio desses eme- 
ritos cantadores e tocadores às 
violão, não Incluir, ainda, nomes 
ilustres como os de Epitacio Tes- 
sôa, então ministro de Estado o 
depois presidente da [enubilica; 
Nilo Peçanha, Méeilo Moraes Fi- 
lho, historiudor e chronista da ot- 
dade; juizes como o dr, Itabayana 
de Oliveira, altos funccionarios da 
Estado, cómo Finto da Fonseca, 
Manoel Jácome, todos elles conhe- 
cedores profundos do instrumento, 
executando-os com galhardia, en= 
robrecendo-os como outr'ôra, Cas- 
tro Alves, Tolblas Earreto e Lau- 
rindo Rabello? 

As modinhas desse tempo não 
são Jançúdas, como mais tarde sa 
lunçam Os nossos sambas canta- 
dos, annunimente, pelo carnaval, 
Nem ús centenas. Longe disso. 
A qualidade da produzção, na 
época, porém, supéra a quanti- 
dade, Musicas originaes «e, so- 
bretudo, muitissimo brasileiras, O 
brio do compositor, na “paca, não 
sêmitte a introducção de mals :=- 
va motivo estrungelro na solfa 
indigena. Tudo original, e, so- 
bretudo, bem nosso. Quem nãa 
tem talento para crear, vae que- 
brar pedras, mas não se meite à 
musico. 

Pouco se inprimem, cutro'sim, 
essas originaes cantigas, o qua 
não impede que corram, jogo, do 
vôcca em bõôcca de cantador .O 
que acontece com isso, €& haver, 
por vezes, dellas, variações desvu- 
bidas e até comicas. Ha o versa 
de famosa modinha, por exempis, 
escripto assim: 





Fw terms o typo da meixer que fascina 


quo muito se cúnta, entanto, desta 
forma: e 


e tupo da mulher que fas 


Ecugã., e 


Tu tens 
E o que se ouve mais, então, vo= 
mo modinha? Canta-se; 
Perdão Emilio 412 ronhette 3 vila 


cuntiga langue. de tm sentimmen- 





Henjumin de CUliveira 


talísmo encantador, infallivel no 
repesrtorto de todo bom tocador da 
violão: 


. 
Quis um dio varrerte da memuris,.s 


vraida no mesmo zersra, 


Alustraramme ame dim, 
No roça, danzundo, 
Mostiça formosa 

esDe olhar azougndon . 









XNiHo Feçanha (19017 


Não ha cantador ds violão que 
não tenha no seu lyrico repertorio 
a cantiga do 


Ouizera umar-te mar não posso Elvira 
Porque grisão trago o peito meu, 

ivdo me criminça que cu não sou culpado, 
“Imor, mo mundo, para mim, morreu, 


successo desebrido que dura, 
ainda, por todo o primeiro decen- 
nio do seculo, 


4 sombra de enorme q ;rondoss mam 
Lgurina 


é outra que estalfe os cantadores, 


«Meu Dent que noite sonorase 
«O cio est divida estrelado... 


e a modinha do Vagabimio, vim 





Ontulo Ceurenca 


da dos tempos de Floriano, vinda 
fozem vibrar primas e bonlões, 


Narcé como nasce qualpuer largo estro 

ndo sem quem forum qu quem são modus 
Lpara, 

Vivo mas tabernas, do som dar visos 


Pesca de linka na brira do cues. 


1 a modinha do Coqueiro” 





Tu não te lembras da ca 
HBonirisha 

Onde o nosso amor wascouf 
Tinha um coqueiro do judo 
oue vatado 

Le saudades sá morrem 


Tu ndo te trmbrgs dor jura 
E perjuras . 

Que fizestes com fercvr 
Daquele beijo demorado, 
Prolongado, 

Oue seltou o mosto tmurf 


Enultecendo o genero nacional, 
um bello poeta, Gulmarmes Passos, 
lança a Casa branca da serre que, 
da violão, passa para o piano e 
do piano para os florilegios. Uma 
ha, porém, em meio à fodas ossus 
populares modinhas que consegus 
ser a mais decorada e a mais po- 
pular de todas — a aque glosando 
a descaberia feita por Santos Dus 
mont, da direcção dos lbaldos, can- 
ta-lha uu gloria do feito: 


A Europa carvoasc ante o Bias). 
É brilhou li no cco mais uma esticia, 
A mmuareçes Santas Liyment, 


Outra ainda que 3º canta bas 
tante, na alvorada do seculo; 


De ivra em punho 

Von p'ra rua 

Cuando à lus 

Se mostra no cêo mais bella, .s 


Ha, ainda, a do Só assim sera 
feliz, cantada com a musica do 
Profundo dissabor que me devora, 
da lavra de Jolojóca: 


Ab, se cu pudesse, 

Secias minha até morrert 
Muito padece 

Sicu coração por te querer 


A campanha organizada por os 
ensião da epidemia da pesto bu- 
bonlca, inspira. a canção do rato: 


Rato, rato, ratol 
Porque mativo ts roeste o meu babu'l 
- Rato, rato, rato... 


Faz tambem enorme súccasso & 
cenção do seu Nicoldo: 


— Olã, seu Nicolão, quer mingão? 
Na colher de pão? 
Mingão não quero, 
Eu quera amor... 


De vóga e srunde, goza, tam-= 
bem, a conçoneta do Arame, fu- 
gindo um pouco uo lamuriento re- 


. pertorlo da canção nacional can- 


RÃS Ci as ranstad Dt] 


tada nos chopps berrantes da rum 
do Lavradio e no Passeio Publt- 
co, palo Gemido de Magalhães: 


Seja a moça um primor 

De belleza e de amor, 

Ca o degas 

Não vae lá por piegas... 
O.arror, para um, chega bera, 
Mas, para dois... 

Menina sem “arame” 

Vá rodando, não me ame... 


A canção do Bolim volucho, urma 
pouco no mesmo genero, vas até 
para os thecatros do revista, po- 
pularisadissima 


Rolim bolacho 

Bole em cima e lole um Laisa 
Por causa do caruru”. 

Cuem não come da castanha 
Não percebe do caju”, 

Qnem não prova do caju” 
Não entende do fuba... 


versos servindo de esteibiiho chis- 
toso a bellas quadras como estas: 


Meu gallinha da campina, 
Rouxinol de farangeira, 
Não ha dinheiro que pague 
Licijo de moça suiteira. 


Semeeci no meu quintal 
A semente do repolho, 
Nasceu-me um velho curíca, 
Com uma pipoca no else os 





Geraldo de Magalhães 


E' por essa tempo que surga 
Gatullo da Paixão Cearenso, mais 
tarde consagrado como vw maior 
posta regional do Trasil, escre- 
vendo poemas qua encaixa com 


muito chiste em musicas Já cons 
sagradas, Delle € o sujer-famosoi 


Ai ladrãocinho 
Esse jabio de corall 


que se canta com a musica de um 
tango de Nazareth, Bregeiro, & 
fogo se popularisa. Dahl por de- 
ente começa o posta a lançar Tas 
tento e formosura, Juramento, Are 
rufos, Vem... 

Ha quem afiirme que devemos 
a Catullo, embora Isso muito muls 
tarde, a queda do preconceito qua 
vedava a entrada da modinha 
em uma casa de familia de certa 
distincção, Quo de 1906, em de- 
arte, vamos encontrar o poeta do 
Luar do Sertão cantândo nos sas 
lões do Botafogo e das Larangei= 
ras, de tal sorte rebabilltando a 
canção patricia eo popular, villte 
pendiada pelo preconceito desna- 
cionalisador. A princinio, n alia 
roda ouviu Catulo, por excentri- 
cidade, um Catullo |ncompretien= 
sivelmente smokingado, quasi cles 
ganteo, perguntando à mine. Ases 
redo, em curva de bodoque, o 
violio debaixo do braço — V. Ers« 
conhece a minha sllima produce 
cão “Palma de Marturio”: 


Crrando um Jeus cruento, 
Vem sangrar meu sentimento 
E em tormento 

Põeme as cordas a vibrar? 


Um dia, ouvindo-o em Lisa da 
Coelho Netto, certo chronista nos= 


so, tem a idéa de comparar o can-+ 


tador ao velho Caldas que na 
Lisbõa do seculo XVIII, lançava o 
lundum brasileiro polos salões al- 
facinhas. Outro, espícha sobre a 
gazeta em que escreve um sncita 
achando da muior eleguncia e do 
melhor bom gosto a idéa du mo- 
dinha em familia, entre senhoras 
ds bom tom, docotes e cavalhel= 
rosa de casaca, sobretudo quando 
o cantador não usa gaforinha, bos 
tina rev'na e chapio tres pirncas 
das. 

Começam o violão e a modinha 
a forçar, ahi, os reposteiros dos 
salões do húnute-gomme... Mais 
em pouco, penetra no palacio do 
Cattete. E o maxixe, aproveltun= 
do a opportunidade, volsusimen= 
ta, logo unlruz... 


A modinha, porém, nos salões 





de eliqueta, como se cutntu, S coisa 
banal 2 pouca, não pode ser coual 
a que se canta cá fóre. Que dif- 
ferença! Num ambiente de ela- 
gancia e de chic, a pobrezinha 
cartada por Cautulo, um Catulo 
de smocking e de sapatos de ver 
niz, sente-se mal, Modinha para 
ser, realmente, modinha, recluma 
nmbiente proprio, s6 pode ter gio- 
ria, em socnario seu, dentro do 
quadro da sua tradioção: morros 
luar, viclla lobreza, o cantador de 
cabellcira e oiho bumbo, na in= 
uUumentaria plebéa, cuspinhendo, 
o cigurro Gependurado ao canto 
da bôcea melencolica; cantiga on- 
“ds se possa sentir u alma chã do 
ue soltre, n alma simplos do pos 
so, sólfu, mém disso, qua vheire 
a sárro ea cachnus 

As do morro us sunto Antontao 
cheiram à [uno Aymoré é à pas 
taty. São, por izso nicemo, reais 
mente, modinhas, profundamenta 
nucionnes, immeneamente nossas; 
com todos os zeus matadores ro- 
Iuinticos, os seis arroubos de 
sentimento, os seus loucos Jactom 
Iyricos despedidos, com emphase, 
vor cantadores de vox tremula o 
esTandungada, sob as janellas da 
Julictas de ter marron, das que, 
pela época, não paretotes 
no cabelio..., 


v-am 


Matame & mem amor 
Que a mort= € livia 
Dia por tua tals, 
Mata-me, amias 


Quem maia 9 cantsdur multas 


vezes, €, um soldado puval, 


nor 


questões ds ciumes, 





Ei A cdi o pesa ema 
msm mam o O a 


te tdos 


cido a 


usa 


boliniio isto mana miss a! E 
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CATE VI GA SST PESC SUSEDO deiis 
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2 Supplemento 





“ Jeanne d'A 


Nº existo futurismo sem que 

tenha sido animado por 
um passidismo urtente: O quassi- 
do excita à coragem. Como ce- 
nhecedor e aprecindor do passa- 
do, nele baseou Maurras as suas 
doutrinas, Poeta, philosopho + 
Jornalista, fundou com Jean Mo- 
réas, Raymond de Talhede, Mau- 
rice du Plessis e Ernest Raymond 
a Escola itomana Pranceza, inl- 
miga do Romantismo e de tudo 
que dolls origina, evocando a cul- 
fura grego-latina e ns jetras fran- 
cezas tol qual rloresceram nos 
seculos XI, XI, e XII com os 
trovadores; no sceulo XV com 
Keomsard e no seculo XVII com 
Racine, Fundou o grupo neo-mo- 
nerehico, o qual. aspirando uni- 
camente a wmu descentralização, 
não à julga possivel tóra da mo- 
murchia hereditaria. Desde 1994 
orientou a acção francera com 
icon Daudet, iutando contra tu- 
do que julga engendrar a desor- 
dem e o disturbio não só no Ex 
tado e na Arte como na vida em 
geral, Num de seus recontes tra- 
balhos, “Jeanne d'Arc, Luls XIV, 
Napoleão”, expõe as razões de 
eua doutrina. O passado € & 
grande experiencia — idéa que 
predonúna toda wa obra e sobre 
a qual nos incita a meditar — 
Bella entro todas € a Historia dn 
França; rica pela grandeza das 
obras e acções; é pois necessario 
dvrocar os antecedentes entro or 
grundes homens e as bellas épo- 
cas... Eis porém q que a sua his- 
toria tem de particular: — Quasi 
a melo caminho entre Luiz IX e 
Luiz XTV, surge uma figura chela 
de mysicrio; € bela e gráciosa, 
nada podendo se Jhe comparar, 


Jeanne d'Arc ultrapassa os tres 
pincaros: da França, da Kepubil- 
ea e do genero humano. Admi- 
ram-ba, amim-na, imploram-na; 
sun sublimidade simples e encan- 
tadora dominou a Natureza. Como 
esquecer o bem que fez a seu po- 
vol O seu feito heroico commoveu 
mté 49 lngrimas, é cheio do gio- 
Fin, O meteóro napoleonico em- 
polgou pelos mesmos arrebata- 
mentos, mas, no rasto que deles 
deixou, o dia e a sombra são iden- 
ticas. Discutiu-so sobre seus fe!- 
tos, — os traços puros do sen- 
biante radiogo de Jeanne d'Are 
encontraram entretanto a admi- 
ração de todos. Maurras insiste 
sobre o lado político da historia 
do Jeanne d'Aro que se resunie 
Do “Rel entes de tudo”. 

Em 1429 estava a Europa reple- 
ta de Republicas; podia ella tasm- 
bem aspirar a uma Republica. 
Eram nessa época poderoeos o 
parlamentarismo e o democratis- 
mo na Inglaterra; mas, Jeanne 
d'Arc fazendo reconhecer o direl- 
to da sangue do Delphim, resta- 
belecendo a realiza salvou a pa- 
trina. A joven é uma pobro bur- 
Eueza, filha do campo; pertence à 
essa burguezia que conserva as 
mesmas tradições, Não € a myu- 
tica alucinante, da lenda mas 
“a obra prima da inteligencia”. 


A HOMENAGEM 





DD“ amigos alum sobre a 
respectiva viu conjugal. 

— Eu ndorava tanto 2 minha 
Pequena que. durante o nosso 
noivado mer maior desejo era 
absorvela em mim, procedendo 
comos s canibaes que comem os 
seus heroos mortos em juta quan- 
do querem: Mes prestar n home- 


nagem maxima. E hoje... 

— JE hoje 7 

— E hoje lamónto não te 
prestado essa homenagens, 


sesmne dÃáro queluco às ordens 
que reconhees como sabias; ea- 
br como e porque as cumpre, So 
o cumprimento do dever é mells 
inspirado pelo sentimento religio- 


so, O seu idenl é à patriotismo e à 
salvação da sua patria, está gn 
realeza: defendorá o seu rel, es- 
ta é à sua missão “sagrar o rei e 
expulsar os fnelezes”". Maurras 


não concebe a França grande é 
copaz de se orientar sem um rei. 
A* mercê don governos ella se mu- 
tia o não progride. A continul- 
dndo e o progresso foram a gran- 


deza dos reis de França, Luiz 
XIV € o grande froncez em face 
di Historia, o constructor de uma 
cbra duradoura porque foi ence- 
fada segundo as tradições, O se. 
culo XVII emprehendeu o que u 
seculo XVI havia evocndo em s0- 
nho apãs a morte do rel. O seculo 
de Luiz XTV nmuúdou apenas de 
nome para se intitular “o seculo 
da Frinça”: perdura o prestigia 
em todos os domínios; da politica, 
da Arte, das Letras e das Sceiva- 
cias. A elle devo a França ter fl- 
vado 196 amnos liberta dos Germa- 
nus. Vivem os grandes povos pekt 
Immoralidade. A França — diz 
Maurris — póde so prevalecer de 
ter possuldo à mais bella raça de 
reis: Jeanne d'Are salvou 4 mo- 
narchia, Luis NT fez à unidade da 
Françu: seus euccessores a em- 
bellezmram e fortiflcaram. Quan- 
to fs guerras, custaram-lhe me- 
nos o trouxeram tanto beneficio 
quanto nos wvutros regimens. Na 
terceira parte do seu livro, Maur- 
ras convida a meditar sobre as 
conquistas c as ruinas de Napo- 
leão não obstante ter prestado ho- 
menagem a seu genio militar. 
Napoleão conhecera a sclencla s 
a arte militar da vida. Suas vi- 
ctorias valeram á França um go- 
MNdo prestigio. A pureza, a eimpli- 
cidade, n presteza dr acção: qua- 
Hdades peculiares ao valor napo- 
leonico ultrapassaram as euriosi- 


CORREIO D 


E o o o ei ia 


rc, Luiz XIV, Nap 


dado c à admiração. Esta obs 
prima da arte do vencer fol reno- 
vada por Foch e os outros vence- 
dores de 2913. estudantes que, 


tornando-se mestres, salvaram o 
palz. Maturras censura porém o 
homem político, qu jurista e o so- 
ciologo. Os reis fizeram à Fran- 
qa, & quo fizeram os imperadores” 
As doutrinas de 1789 sacrifica- 
ram as liberdades, à egunidade. 
Napoleão favoreceu o Jacobinis- 
mo: prepmirando-s é consolidando- 
o preparou tambem o servilismo 
dos corpos e das almas às intitui- 
ões do Estudo. Até nossos dias, 
toda a Europa sofívo as effeitos 
dos sonhos loucos de Napoleão. 
Maurras aljude ao livro de Jacques 
Bainville que precisou as respon- 
eabilidades das id6as napoleonicas 
ras catastrophes curopéas, Mos- 
tru-nos Nanoleão TI, desthronado 
cunvicto de que seu to, tido co- 
mo poder infaliivel, fizera des- 
upparecer do mappa da Allema- 
nba 263 Estados independentes 
sem manifestar nem ínguietição 
nem pezar embora eurgisso dessa 


“SENHORA! 


A sua cabeleira é 
o seu thesouro 


natural, delenda-o, 
uzando o 


TONICO ORIENTAL 


ue fortífica » raiz 
o cabello, evitaun- 
do-lhe a quéda. 


Extingue 
ente a caspa. 





(xxx) 


A MANHÃ 





oleão” de 


Domingo, 27 de Junho de 1937 





C. Maurras 


simplificação da Alemanha uma- 
potencia grande nos flancos do 


paiz de que era imperador... as- 
sim era o desejo do “pricipe” das 
nacionalidades o das grandes ag- 
slutinações directamente Incita- 


“das a uma vida a que não aspira- 


vam... O systema  napolconico 
passa por todas as cognomina- 
qões, € lberal, revolucionarto, 
cosmopolita, bumanitario, idealis- 
ta. A Europa, a verdadeira Euro- 
pa do equilíbrio e da ordem pro- 
testa quo elle jímais foi europeu. 
Hate principio das grandes nacio- 
suilidades e agglutinuções, obra 
do testumento de Santa Helena, 
InHuenctou às políticos do trata- 
dv de Versailles. O desmembra- 
mento do Imperio dos Habsbourg 
ce a formação de grandes unida- 
dem foram funestas & França. A 
queda do antigo regimen deter- 
minarh o fim desta política sabia 
e prudente constantemente segul- 
Ja pela monarchia franceza quer 
consistla em adormecer o colos- 
so gormannico, 3 desmembral-o, 
a enfraquecel-o, As guerras da 
Revolução foram gloriosas mas. 
no ponto de vista de resnliaõos 
posltivos teve o de despertar 


aqulilo quo devera deixar adorme- 
cido. A monarchia adminisirati- 
va estendia sua autoridado sem 
destruir as particularidades de 


cada provincia, de cada corpora- 
cão: o lar, &s parochias, as al- 
delas e ou profissionaes gozavum 
lHbeérdade absoluta. Mavurras é ta- 


dicionalista; quer manter e res- 
tuurar as velhas tradições da ci- 
vilização franceza indispensavols 
& vida da nação. Contra a intelli- 
gencin do ennitaligmo egolsta, 
monstro que censura no jogo das 
forgas dGemocraticas, Para elle, 


sómento a mnnarchia renffirma o 
valor tradicional — familta, pro- 
tissão — dando-lhes a vida. No seu 
Hvro “Jeanne d'Arc, Luiz XIV, 
Nopolcão”, e autor fo! inspirado 








A correspondencia de 
Léon Blum 


EON BLUM era amigo de 

Pierre Louys. Foi seu compa- 
nheiro na Revue do Paris, como 
Já havia sido camarada em letras 
da Stêíphanne Maliarmé, na Retro 
Blançhe. 

Esso rigido seciuisia da actua- 
lidado curopta, economista avan- 
sado e homem de governo, tendo 
acabado de chefiar, com Indiscuti- 
vel habilidado, a mais brilhante 
das democmeins modernas, come- 
cou jornalista e Jiterato, Apezar 
do prestígio e do poder — honra 
lhe seja feira — jámais esqueceu 
sua antiga profissão. Continua 
o mesmo artista do pensamento, 
amindo as bibliothecas o es mu- 
seus. Ensaista e critico, seus tra- 
balhos tinham um cunho ds ou- 
sadia que os adversarios hoje ex- 
ploram, recditando-os para ver se 
o colocam em contradicção., 

Mas Blum declara que não re- 
pulfa zenhum de seus conceito= 
dq mocidade. “Eu não vacilaria 
agora, disse elio no jantar a que 
assistiu em casa de Georges Du- 
hamol, em trocar a presidencta 
do Conselho pelo meu logar à me- 
sa do Café de Robespierre, quan- 
do asi, todas as noites, me reunia 
com Coppée, Lemaltre, Dlerx e 0s 
outros, so me fosso possivel re- 
suscital-os e tambem retomar a 
minha juventude”. 

E Blum passou u ler copius or 
sua velha correspondencia com 
Pjerre Louys. Escrevia ello, em 
1890, ao aquior de Aphrodites 
“Ignoro se sorei amanhã capaz de 
dirigir um jornal, um club ou mi- 
nha propria vontade. Parece-me 
aque haverá sempre em mim qua!- 
quer colsi do indeciso e alínba- 
vado. Não soffro com Isso. As 
Ponirmrio. Nacei «om q gosto pt- 


“ 


REC a e e 1 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Eo desappárccem com o uso do “BARAFONRMIGA 31* que atirãe 
e extormina as formiguinhas caseiras e toda ospecie de baratas 
o que por evr iliquido é o unico que acaba com as baratinhas 
miudas que tanto estragam os moveis o mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS! E PHANMACIAS, 
Vidro, pelo Correto — 4sgova 
Pedicon sa Lima Carvalho, — Calxa, lixas — silo. (z33) 





CORTES E RECORTES 





tas linhas incertas € as persona- 
idades mal definidas não me des- 
agradam”. 

E mais adeúnte: 

“Em política, serel talvez me- 
"os do quo em literatura: um ho- 
mem sem resultado. Quem não o 
foi em França, inclusive o mails 
mbsolyuto dos rels e o creador do 
maior imperto miltor do mun- 
do?” 

Mavia wma explicação para o 
fiesabafo, na homenagem que lhe 
prestavam na residencia de Duhn- 
mel, A correspondencia em cavsa 
pertence ectualmento ao archivo 
de Tardien. Este bravo reavcio- 
nario ameaça divulgal-a e com- 
mentai-a. 


O pae de “Iracema” 


Não houve, no Brasil, escriptor 
nue mais orgulho tivesso de si) 
nroprio do qua José de Alencar. 

Tambem nio houve, na Mtera- 
tura nacional, quem fosse mats 
acatado, Injurlado e enlumniado 
do que o mais lilustre dos nosso 
romanolstas., 


A REPLICA 
UU” Jovem jJesuica, querendo fe- 
zer espirito numa roda em 

aque sa encontrava um juden mut- 
vo, de accentuadas feições seml- 
ras, diz em meio da conversa, na 
qual so falava sobre Judas, apon- 
rendo mara o descendente de 
Abrahão: x 

— Judas era, aliãs, roívo, ne- 
sim como esse senhor. 
à — Eu ignoro — replicou q Ju- 
dou, calmamente — so Judas era 
ruivo, mas eel muito bem, comu 


todos sabem, que elke era Gu 
companhia de Jorur. 











A quem procura, hoje, conhecer 
exactamente q vida e a obra dos- 
so grande homem de letms, en- 
che de melancolia a serie dos ng- 
gravos o insultos que lhe foram 
dirigidos no longo periodo de mais 
de trinta annos. Em vida, José 
dy Alencar não teve criticos para 
eum obra de arte, Só alliciou ini- 
migos. E inímigos ferozes. Ajsa- 
ripe affivmou que semelhante phe- 
nomeno Egó sa devo attribuir à 
eristoccia do talento do pae de 
fracema, E' possivel, Mas à dis- 
tancia dus factos que lhe foram 
contempnorancos, bem ebservudo o 
esenario em que elles so verifica- 
cam, 2 impressão que se recolhe 
é que Alencar fol unica e exclu- 
Sivamento vietima da antipatbia 
pessoal do Imperador e do despre- 
to cbm que tmtava os que não o 
admimvyvam. Parece incrível, mas 
e verdade & que de eeus Hvros só 
o publico não cultivado dizia 
bem. Os entendidos arrasavam- 
105. 

O mais enrioso É que os prin- 
cíipaes críticos de Alencar foram 
Gonçalves de Magalhães, Francte- 
co Octaviano de Almeida Rosa, 
Franklin 'Tevora, Souza Pinto. 
Sylvio Romero, Quintino Bocayu- 
va e Joaquim Nabuco. Não se in- 
cino na lista José Feliciano do 
Castilho Barreto e Noronha, por- 
que esse erudito portuguez, Inçon- 
testevelmente uma alta Intelit- 
gencia que viveu no Rio de Ja- 


netro, sem embargo de seu extra-” 


ardinario talento, tornou-sa ini- 
migo de Alencar e o agerediy em 
todos os sentidos só para gar 
agradavel no conselheiro Zaca- 
rias o aq visconde de Itaborahy. 
A existencia dramatica e ator- 
mentada do nosso munlor roman- 
elsta & um exemplo que desanima, 
O MNteraro estreante, que por ella 
qulzor avaliar o preço da gloria, 
Denari e mudará de afficio. 





= e e ts 


pelo ardor de suútisnento mucio- 
mal. Andrô  Litchenberger, que 
não admittia as opiniões de Maur- 
ras, publicou um artigo no qual 
manifesta suo nismilração, “Difti- 
cimento poderei encontrar exe 
pressões para exprimir o quanto 
ento pequeno ensaia estã renleto 
do tnlento e de magnificencia 0s- 
piritual, Em cada personagem 
quo descrovw nota-se o gonio, a 
fsculdade, ds tingr Ca materia tão 
sobatida, relações novas fazendo 
tesaltar o que possuo de admira- 
vel". Num dos ultimos capnitulce 
da obra, O autor anslesa o esplrl- 
to de egunldado. Na monarchta 
não ha egualdado nus uma llber- 
dade completa, N Somocracia, 
nem Uberdudo mom cgualdade, 
Desiruindo «us sociedades inter- 
mediarias que protegiam o povo 
equilibrando o Estado, não ha 
mais que “cidaúdes anões num 
Estado gigantesco”, A egunida- 
de & apenas uma farça; a persc- 
nulidade de um antocrata esta 
sempro prompta a desmascarul-a 
O codigo de Napolcão dava eguol- 
dnde Bo povo; o imperador havia 
porém reservado prerogativas e 
“ma centena de privilegiados que 
viveram mais chegados ao trono, 





seglm pois & hicsarelia q ou pri- 
viculos terão sempre Infiuencis 
tecreta e podervsa. Us judeus fas 
vurecem a» revoluções; reclaraa- 
rum as Jeis uniformes, não para 
cles mass sm para os outrvs, 
pois, o Agente revolucionario € 
tambem conservador de e] mem 
tv; faz parte do us cireulo res 
trivto cioso de seus direitos e do 
usina Tel toda à parto. E, porque 
assim &, porono sonte que a com- 
munidade, seus costumes, gua na- 
tureza, sua fraternidade, seu au- 
Xílio motuo, conservarão seu pri- 
vilegto, e resistirão por si mer- 
“o à uniformiindo das leis e 8 
WMentidado das regras, pôde, sem 
prejuizo reclomar, x uniformidas 
de das Jeis para os outros, A 
exunidade é pois imuscada... 

Ha 8 mexzes, Mavrras estã pre- 
su. Seus amigos suppõem-no las» 
timando-se como outróra as filhos 
de Oedipo — "Ismene, minha ca- 
re irmã, conheres no menos um 
dou males que me tenha sido pos- 
prado? Fomos vletimas da dor, da 
Ueshonra e da vergonha de que 
somos innocentes” — Arbellot eu. 
crevow um volusmno sobre w porgzo- 
validade de Mavrras, commovedo- 
ra homenagem na qual conclue: 
— “50 annos de serviço prestado 
às Jetras; uma sita inteira do 
probidade, dc | desinterenso, ge 
abnegação e de dignidade tendo 
como desfecho, à condenna- 
qão q 11 mezes de prisão. 


A cela € à ctrpa que todos os re 
formndores conhecem Inevitaved- 


mente, Ela te engrandecers 
mais alndn, se tal 6 nposeivã, e 
Sulgará es pense fulsest, 

D. L. £, 


- os 


ATRASO 





UU” Visto  Leuusho dec parede 
com grarde estrondo cfe ao 
chão, por uma questão de segun- 
do não matando a sogra do dono 
da casa, à qual tinha ncabado de 
passar pelo Jocal do desastre, 

Toda n familia acode, estube- 
Jecendo grande confusão, au- 
gmentada por uma crise de ner. 
ves da quas! victima. 

Attraldo peir barulneira tans 
bem apparcce o genro, o qual, 
contemplando o quadro, exclams 
com ar desolado. quas Inetinctl. 
vamente: 

— Eu sempre dis que eme 
relogio andava atrazado... 
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Conlucio — em chinez Khung Zam uma casa; a virtude orne e extraordinarios que parecem es- estrellas circulam & aus vulia com os homens, cscuto as suas 
Fu Tsé — viveu de 551 u 478, embolleza a pessoa; nesto estado tranhos & natureza humana; nu- & tomam por guia. puvavras mas exumino as suns 
Lavu-Tsé e elle são os dois maio- do felicidudo pura a alma se en- ma palavra, operar prodígios pa- acções. 
res philosophos da China, o pri- grandeco o a substancia mate- ra conseguir admiradores o Bo- À 
meiro com [undo metaphysico, rial que lho estã submettida crarios nos seculos vindouros; Saber que se sabe o que se sabe Ai! Ainda não vi um homem 
da intenso mysticismo, o segun- egunlmenre aprovelta. Eis por- eis o que eu não desejaria fazer. e saber que não vo sube o que gue se tenha podido aperecber dos .. 
do com um espirito admiravel- seus dofeitos e que interiormente ; 
mente pratico combinado com se tenha censurado, 4 


elevada espiritualidade. 

Cuníucio foi o grande educador 
de povo chinez com & sua im- 
mortal philosophia; os seus com- 
patriotas dão-no como o malor 
mestre do genero humano, o que 
não deixa de ter certo fundamen- 
to pois an celebre sabio cabe a 
gloria de ter estabelecido um 
codigo de philosophia que ha 
mais do dois mil annos impera 
quasi que de modo absoluto so- 
bre um paiz cuja população hoje 
excelo de quatrocentos milhões, 

Realmento é de se mirar 
Contucio que, quinhentos annos 
antes de Christo, dava como base 
da sum doutrina este conceito: 
ter o coração recto o amúr ao 
proximo como a si mesmo, Jasir 
dizia o velho philosopho em ple- 





4 Juan-Se, um dos discípulos 
do Mestre, qua fol feito governa- 
dor de uma cidade, offereceram 
como honorarios novecentas me- 
vidas de arroz. Dlle não accet 
tcu sor púgo. 

O philosopho disse: Não recuse 
accokar; dê o arroz aos habllan- 
tes das aldelas vizinhas da sus 
residencia. 





A Invariabllidade no Justo mele 
2 o que conatitue a virtude. 





Não consigo chegar a ver um 
santo homem; tudo quanto posso 
ver é um sabio. 





Se formos tres a viajar June 
tos eu inevitavelmente nelles en- 








do dias 


no ceculo sexto, quando o povo curtrarel dois mestres; escolhe- 4 
fudeu ainda não havia descober- rei o homem de bem pars imitar 
to o exatenco (Geneso, Exvlo, e o homem perverso para me 
Levitico, Numeros, Denteronomio, eerrigir . 

Josué), 

Cunfucio faz perisar na orien- Se se € prodigo e dado ao luxo | 
tação positiva moderna: a auu at- pindado se não é Edi Se so ! 
tenção não se dirige para os me- £ por demais parcimonioso é€-se, , 
taphysicos problemas, como o da então, vil e abjecto. À baixeza 6 

UE ÉS o no entanto, preferivel, ainda as- t 
origem vas coisas. O que o pre- : ; | 
cocupa & a moral, para que so sim, à desobediencia. ; 
formem homens dignos, e a poll- ! 
tica, que está constituida pela Pode-se forqur o povo a seguir ] 
applicação da moral. E' o que as principios da justiça e da ra- f 
mostram estas passugens do seu são; mas não so púde forcal-o a ) 
livro Considerações  philosophi- comprehendel-os. | 
cus (Lun-yus: “Ki-lyu perguntou | 


como é devia servir os espirl- 
tos & os gênios — O philosopho 
(Cuníucio disse: Quando ainda 
se não encontra em estudo de 
servir os homens como se poderá 
servir os espiritos e os genivs. 





























Não & facll encontrar wma pes- 
“ou que durante tres annos se en- 
Legue constantemento no estuda 
sem ter em vista va emolumontos 
mnue este póde originar. 












































| 
= - i 
Que ; x - 
— Permitta-me (acacescentou Quem mao exerce funcção num | 
o discipulo) que lhe pergunte o guverna não deve dar opinião so- 
que é « morte bre a sua administração, 
— O, philosopho disse; Quando | 
ainda se não sabe o que € à vida Que se estudo pgs como am 
E GATE | 
como so poderá conhecer a samals sa pudesse alcançar o | 
morte 7” come da setencia, como sa sa ra- ! 
a philosophiz de Confucio sa cetsse perder o fructo dos ese |! 
encontra reunida em tres livros: tidos. | 
o Fa-Hio ou O Grande Estudo, I 
: 2 a es vá Ed EE) 
culo texto lhe +< attribuido, o : Estou eu Neca pie FE po: | 
Pehung-Yung os A Invariabiti- du sciencia 7 Nada sel. as so | 
E" K ignorante aqi 
wude no meio, veligido pelo seu si terço Sc bs 
neto o discípulo Toen-Tse, e q me diri perguitis, a mais | 
Eung-Yu ou Considerações qhi- cm As que sejam, FEERONÃO como 
lusouhicas, recolhidas por vaias neerhor q espotando: rasa] 
: pes nsTectus, ' 
disclmailms. Esses tres livros e sumplo sob todos os nspectus | 
mais o chamado Neng=Tséu, no- sualimir fes rodrigo mira Esta aged ras ] 
tis do grande continundor de DEPOIS PE MORTA i 
Voníncio, formem es Quatro Li- RESUSCITOU ! 
: . 
vros Cluessicos (Tac-Chnt), funda- E 1 ! 
Do i ap AE PTE) 5 E epauieira 
mento do pensamento chinez. Os eq 0 sotindo qeve Cortitro sos sites Pescado Voto dltsabo card, SNL a VSTO não se saba cis w verdudivi Li G | 
trechos que se seguem forum di invensões puras « aincarus. nem contecido dos: homen, “u- No RERENNHA — Liligita bLiarany — | 
ches seg q - Es F X ' 
E entanto não sentir pemr algum stuva sendo enterra pelos 
sectamente extratos do Te-lio f ; a a ticars AnPios: | ' Casces: : | 
j y r O que o povo amu, amar, o por tal, tudo lsso s6 é possivel Ser homem e não praticar us proprios Íllbom, Nascera na q 
do Teiung-Yung o do Eun-Fu. a ps MAINE,  HLETMAS ivtud ue-a humanidide. com + Como DAS pão, Jumbem | 
A FP. I G nue o povo odelt, odear: eis o ano santo, virtudes que 7 E É as grundes arvores du floresta o ] 
EA ps que € ser pare e mãe da povo — — porta como polerã isso ser con- os mestomos vios que vregum 
Fe . So o immenso turritorio,,. 
A regra de conducta mora! do tormar-so aos ritos ? Ser homem era a Cxprénsão minxinia da HON= 7 
Nin é mais evidente pura O sabio tem o ecu principio no co- e não possuir us virtudes que a sa gente. O verbo iuflammado do | 
ALGUNS DOS PENSAMEN- SL Q pego Ea pos "” sação de todos os homens, de on- humanidade comporta comu nor gamer « de oo do nosso Enade 
PE Ts 4 s 1 sabio do que as coisas sscondi- URNAS Ea = e a ba Dididii e ninguem então, se atrevia u 
io o Rs Sai dus no segredo da consclencikt: de ella se eleva para iWuminar o der-se-a tocar musica digna meninsprestl porque, entre O 1 
ses DO 7) Z x Aa RCatadda a A mente 7 tiundo miysteriosa «dn floresta o 
Não é & pe, sof nada & mais manifesto para elle cê e a terra com os seus raios ENS semisdo ds rea caido Miranda moita d= i 
EAR gi ELSON SR OR du que as causus das mais subris Esgurantes. SEIO ; er stat sua imieegrhhide. 
mnue o que tem à sua base funda- RE S E ps Se pola manhã ouvires a voz Asi Col quo a “Lingua Gua- ! 
mental em desordem e na contu- seções. Fis porque o homen su- da razão dos deveres humanos, à rumo, Jilemuanater dos nossos | 
são possa ter o a deil leri pertor vela attontamento sobre as A via rocia ou a regra de, con- 1 STATÃ EAR nitepavsidos fói enter +» pela 
sig asas . u us mJori- - - E) o nor: z a lisste a qr -r A ' 
E " ij - Inspirações secretas da sua con- ducta que se devo seguir não sta du gedad sta a Did db E 
Va neçessariimenite em estado - — — seus filhos i 
PaRputSe setencia. estã ufustuda dos homens, Se ou da qe Mas, a pocira dos seculos não 3 
uncentor é 5 us 
REESEN EE + ceramica lormiens se trecarem uma regra O homem de estudo cujo pets for dosapparescer, de todo, o sem 1 
Esq - Ê 4 mento está ortentudo para a pra- valor, dd nua belleza, a sum força 4 
s Entre tolos us homens não ha de conulucta afastada deilos, isto > PP ERES ES Ea e De e iva de sua brasilidade, O | 
Tentar acteúmerito o que;6: 0 nenhum que não beba e coma; & que não esteja conforme com ee di Ei s ne" vesurgiu como hoje 
rrincipal ou o mais importante mas bem poucos dellea sabem a sua propria natureza, ella não usar mãs vestes € por se atime sa a data fato teta E k coa | 
av çã 4 ! q - ê h , mãos alimentos, aínda não trasil, espírito de seus ante- 
e gravemente o que é secundurio discernir os sabores ! tove ser considerada como uma u E de S À Pode passados. Ninguem poderá evi- 
cunstitue methodo de asir que regra de conducta está apto pira olvir a santa inr que st igante essa forca | 
5 5 U pulavra da justiça. que vem renlçar ainda mais os 
jamais se deverá seguir. Procurar os princípios das cot- 7 valores positivos de uma lingua- 
sas que estão furtados & iIntei- coração é recta, gom que fol, € e serã sempre 


As riquezas ornam e emballe- 


ligencia humana; 


praticar actos 









Mme Hygino e Dr. Hygino 


e applicação de Mascaras Vitami- 





Aquele cujo 
e que tem para com os outros os 
ruésmos sentimentos que tem pa- 
ra comsigo, não se nfusta da let 


que deseja que não lhe sela feito, 





Expressões ornidus e floridus, 


O homem superior estã isento 
de preconceitos e de obsiinação 
em todas as cireumstancias du 
sua vida; os seus actos só são 


lento ras suss palavras, raphla 


ns suas acções. 


o nosso mialur 

O “Guarany” não morreu, nem 
morrerá jímals. A belleza «e for- 
mação de seus vocabulos acabam 
de zer popularisados numa obra 


patrimonio. 








enbo sentir o verdadeiro sentido 
da palavra patriotismo, 

O seu antor promette-nos mul- 
to muis. Svcrã dudo à publicida- 





- 1 do dever regeripto nos a q a de grande alcance e de profun- 
essa 3 3 id= pautados pola justiça. do senso patriotico. Truti-se de 

komens pela sua tatureza raci ——ms uma cartilha... vim, “Cartilha + 

nal; elle não faz aos outros O a Ré uai Popular do Guarany”, obra da 
O homem superior gosta de = tum uuthentico brusileiro que 


um exterior rebuscado a chelo ds O Philosopho (Confucio) disse: es dentro es pouca pia mais 
ao a g . a r sigumas cbras que são o com- 

alfectação raramente es aliam a “un (nome de Tseng-Sseu, dinci- nlamento da-primeira. São elinãs 

vma virtude sincera, nulo seu), a minha doutrina é "Guarany Escolar”, fnstructiva. | 


simples e facil de nella se pene- 





usrumpr 
sução prulie 


=>m mestre canver- 

















Aquelle que se entrega ao es- trar. Tseng-Tseu respondeur Isso 1 unyxo e finnlmente o 
nosas (flores, mel, limão, tomate ete...) tudo do verkuleiro e do bem, que é verdade. O philosopho tendo np a cd fia ça 
ã a a tal se applica com perseveran- euido, os seus discípulos pergun- no rabutos, 
Tratamento maarseno qua rugas (esa prints ço ca e sem Cedo: sente grunda taram o que quis diser o Mestre, A cCartiha Guaruns” acha-se 
echas; póros dilatados etc. emmagrecimento, total e peida Pata ne > à vendh cm tod as Herurias é 
satisfação. Tseng-Tseu respondeu: A dou- Lancer de jornaés, 


parcial, 






































a do guarnany “Cram-s 


cmo eme trina do nosso Mestre consiuto A “Oqyriilia Guarany” contém 
Productos Iarilã — Praça Floriano, 55, 8.º andar. — varnar o = pair com a viz- vnicumente em ter coração tecto 300 vombutoa, Portúguez-Uua- 
Sata 18 — 'Tel,; 22-7828. e a capachiade necessarias e em amar ao proximo como a is SM RtNre da anais NEC 
NOTA: — MME. NYGINO envia gratuitamente os fo- issemelhar-se 4 estrela polar nós mesmos. dos Ien=iteirus, 
Jhetos explicativos a quem lhe remetter o endereco sue quermnneco imnmovel em esu Cor E Í 8 E) | 4 . 
(41 lusnr enquanto tales ds outras No começo Jus minias rela Lo 17397) 
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CORREIO D 





NOSSOS ROMANCES MOÇOS 


CADONIAS FILHO) 


QUE é curto — é que o Ba 

clonaliamo vem sendo, nestes 
ummos annos, €& acontecimento 
mais surpreherndonte do romuner 
brasileiro. 

Substituindo a tendencia que vi- 
vou em todos os nossos movimen- 
406 literarios, do classicismo sa 
sympoliamo, e 1 que so chamou de 
“imitação Intencionnal”, adquire, 
egora, uma expansão verdadelra- 
mento notavel. Tendo suas rai- 
zes na agitação revolucionaria de 
1$22, agindo em contrario 4 desor- 
ganização da nossa actividade lite. 
raria, multas vezes condemnado 
por uma critica irritantemente 
primaria, tentando inutilmente U- 
bertar-se, sómento usura, após to- 
da «casa experiencia modernista, 
consegue, resimente, transformar- 
£o em acontecimento vivo, 

Com o modernismo — em conse- 
quencia da “marca estrangeira” 
quo o sr. Octavio de Faria obser- 
vou — apezar do interesso extre- 
mo em revelar, principalmente na 
poesla, aspectos da vida nacional 
— & certo, — ainda com o moder- 
nismo não poudo conquistar a sua 
Mbertação tota!. 

Por si mesmo, o modernismo não 
foi um movimento inteiramente 
musso. Vol uma experiencia pa- 
ra creação. Crcação que afastasso 
de nós o que em nós tem sido tn- 
dispensavel, Que nos puzesse & 
salvo da influencia estrangeira, 
Que entrossasse em nosso roman- 
es uma qualidade, um espirito 
fundamentalmente nosso. O mo- 
dernismo foi experiencia para Is- 
fo tudo. Não chegou a realizar 
isto porque, como observou o er. 
Octavio de Faria, ainda trouxe 
“marca estrangeira”. IFol expe- 
rioncia, disso — elle preparou é€po- 
ea para a creação, Prenarou pe- 
asjodo para a Mbertação. Assigna- 
lou o impulso inicial de creação 
do Hbertação vam o nartonalis- 
mo. 

O uáciviimbsios  surigo, lvre, 
quando o modernismo sc vas aca- 
bando. O interessante, de tudo, 
é que veiu, por sun natureza e 
por seu espirito, elle vclu para 
justificar a existencia, entre nós, 
do um novo typo de romance. 
Constituindo o fneto mais impres- 
elonanto do nosso romance, auxl- 
la-o, ao mesmo tenipo, na sua 
rovivicação e na sua renovação. 

Ha, na sun estructura, comu 
elementos Inlcines « Indispensa- 
vols ao seu corpo: um sentido e 
uma cthtrs 


BENTIIM 


Falar de sentido no romance 
brasileiro, naturalmente que não 
& falar da sua expressão como 
fim. Não é expressão physlonom!- 
mica, exterior, porque isto seria 
“*technica”, o serln “forma”, E' 
ao contrario, expressão interjor. 
Expressão quo exterloriza, utill- 
sando n “forma”, os sentimentos, 
todas as attitudes introspectivas 
fe um homem, do um povo. 

Vida interior de um homem ou 
de um grupo humano ou de um 
povo plasmada nas paginas de um 
romance: ahi está o sentido, 


Mesmo, o sentido do romance 
brasileiro é Isto: qualiiade de re- 
voar os sentimentos todos do 
nesso homem e, em consequencia 
do nosso povo E' o caracter que 
realiza a distineção entre roman- 
cos de um e de outro paiz. Distin- 
Euo-se, como se vê, a nacionalida- 
de de um rominco pelo sentido, 
“Ahi porque, alndy que se quizes- 
ge, não poderiamos identificar um 
romance brasileiro da “thése”r — 
“Cacân” — a um romance ge- 
mta de “these” — "Tudeus sem 
dinheiro”. Outro caso é “Malasar- 
to”, de Graça Aranha, Livro 
construido por um estheta, do es- 
pirito aristocraticamente europeu, 
estã, bem o disse Manoel Bandel- 
ra, “contaminado de ibscaismo”. 
Mas, nem por isto, fugiu elle ao 
ceu sentido. Revela, cumo “Ca- 
nean”, entre os traços grande- 
mento eurosmus, revein uma at- 
titudo que fo! extrulda de dentro 
do nosso homem, que fol arranca- 
da, expontancimente, do nosso 
povo. 

Realizando esse trabalho de af- 
firmação nacionalista, o sentido 
estã preso, por antro Ludo, 4 con- 
cepção a mais legitima de nacio- 
nalismo, Não deve ser aútarchico. 
Porque tem uma outra funcção: 
transcender u Nação, E trans 


conder a Nação — não é negal-a. 
E* nuperat-n, E' transladar, para 
um espicra <uvrenactonal, ma 





attitudes Interiores do povo quo 
elo obsorveu. E' communical-as 
nos outros povos. Tarefa difficl, 
esta. “Tarefa possivel, porém, de 
ser realizada, Para Isto basta que 
o ronmánco traga uma situação 
normal. Quero dizer: “A Bagac- 
celra”, como “Angusia”, são ro- 
mances des assimilação facil, em 
um circulo internacional, porque, 
possuem uma aitunção normal. 
“Macunaima”, quo é livro quo 
nasceu do Brasil para o Brasil 
(contos), serão sempre livros in- 


comprehenslvels, porque, são 
anormaes, 


Um romanco normal, com o sen- 
tido o mais profundo que seja, 
consegulrã fixar sempro aquela 
tronscendencia nackonal. Explica- 
&e, assim, o successo internacional 
dos grandes livros e dos grandes, 
autores. 


Pirandello, como Eça ou Ma- 
chado, em exemplos, foram desses 
autores excessivamente normaes, 
Do mesmo modo ,tambem, poder- 
De-à explicar o insucesso dos ro- 
mancistas  juponezes,  Julgs-pe 
que existe mo Japão, uma xeno- 
phibla  MHteraria generalizada, 
Tem-se a impressão, mesmo" de 
que todo romance japonez é uma 
especio de “Macunalma”: Hyro 
mysterioso para o estrangeiro, 

Dahi, polis, a necessidado do 
sentido em permanecer preso & 
concepção a máis legitima de na- 
clonalismo: satisfazer, ao mesmo 
tempo, duas funcções. Uma fun- 
oção restricta, do utilidado & 
“Nação” e uma funcção total, de 
utilidade no “homem”, 


Vivendo dominado por essas 
actividades — naturalmente, — 
que o sentido será um desmanti- 
do ao pensamento commum, E' 
commum o se apontar o roemanco 
como ema inutilidado ma vida 
activa, diaria, de um paíz, Nega- 
se ao romanco um valor social, 
uma contribuição objectiva, ums 
utilidade permnaente. Erro pen- 
sar assim, Porque o sentido é um 
desmentido à isto. Delle, em vir- 
tudo das suas actividades, o ro- 
mance vem desempenhar funcção 
tão util 4 vida da Nação quanto 
o melhor departamento technl- 
o ou quanto a melhor secção 
administrativa, Porque cello faz 
viver, cternamente, um estado de 
espirito que, momentaneamente, a 
Nação possulu. Porquus elle, pó- 
do, em casos Improvistos, obede- 
condo ao trabalho da fixação dos 
sentimentos do povo que o menti- 
do realizov. mudor o destino da 
Nação. 


Vê-se por ahl que o sentido pó- 
do fazer o romanco actuar activa- 
mento violentamente, sobre a vi- 
da do uma Naçãos Do “E' mile” 
Ge Rosscau, 80 mais simples ro- 
mance do D'Annuzio, encontram- 
me algumas causas que explicam, 
em parte, on movimentos revolu- 
ctonarios desses ultimos dois me- 
eulos., 

Fundamentando uma situação 
normal para o romanco + preso 
ao conceito ultimo de naclonal!- 
Memo ,o sentido é mais que um 
íncio do significação Hteraria — & 
elemento que liga a vida Htera- 
ria à vida social, Em consequen- 
cla, força no romancista — e Is- 
to estf crystalizado admiravet- 
mento nos srs, José Geraldo Vlet- 
ra, Lucio Cardoso, Cornelio Pena 
— uma necessidado do constru- 
eção ethica. Tem o romanciata 
uma necessidade em so conduzir 
ethiticnmento atravéz os seus ro- 
mances. 

Pela funcção soclal do sentido 


explica-se, como so vê, o nasci- 
mento da ethica, Porque, agora, 
começa mn pDascor, rudemontar- 
mento embora, mas começa a nas- 
cer, no romance brasileiro, umu 
sthica, Acontecimento de signt- 
ficação notavel. Um acuntecimen- 
to de expressão. Expressão viva 
que fixa, em o nosso romance, 
uma necessidade de orientar, de 
gular moralmente o ser humano. 
A ethica desempenha, no moderno 
romance brasileiro, uma funcçao 
pedagogica. 

Esclarece-se a sua actividade e 
justifica-se a sua origem como 
consequencia do sentido; se o seu- 
tido, no romance, reflecte pensa- 
mentos e sentimentos « sentimen- 
tos do homem e do povo brasille!- 
ros — a ethica é quem realiza, no 
romance, a funcção de Ilinerario 
moral para este homem e para es- 
to povo. Dois elementos juxta- 
postos que se completam. 

Ha, pois, ums ethica, como ba 
um sentido — ambos confirmando 
a existencia do naclonalismo como 
o acontecimento o mais gurpre- 
bendendo — no romance moço de 
Brasil, Melhor: ease phenomeno 
Se renovação, de construcção do 
nosso “romance novo”, — existo 
um romance meço no Brasil por- 
que o nosso romance adquiriu um 
sentido e uma ethica Não fosse 
isto, não fossem esses «lementos. 
e por cereo, continuuriamos ex- 
tranhos so phenomeno da eua 
existencia, Permaneceriimos au- 
sentes ao rithmo universal das 
ereações literarias, 

Agora, porem, com a estabelida- 
de deseo acontecimento nacionalis- 
ta, Já nos é possivel fixar o ro- 
mance brasileiro como româánce 
que possue qualidades proprias, 
que possue um espirito proprio. 
Eimples trabalho de pesquiza por- 
que a pesquiza será a demonstra- 


cão mais viva que se poderá cons» . 


truir. 


O PRESENTE 





9) senho: Fubregas, coomquan- 
to seja rico, é de mma sovinl- 
ce sem egual. 

Está aborrecido porque fol con- 
vidado para assistir ao casamen- 
to de um amigo com uv qual tem 
importante negocio a renlisar e 
deverá, por isso, offerocer um 
presente, coisa que pensava ja- 
mais ser obrigado a fazer em 
aum vida. 

Sem inspiração para à escolhu 
do presente, de um presente que 
desse na vista « Jhe custassc pou- 
co, vas pedir a opinião de dols 
amigos quo tambem estão convi. 
dados para o casamento. 

Diz um: 

— Eu vou ofefrecer ur: serviço 
de chá para seis pessoas. 

O outro, mais generoso, decia- 
ra que darã um serviço de lreor 
para doze pessoas, 

Então o senhor Vabregas, após 


rapido pensar, deixa o seu em. 


pedernido rosto =e Hluminar com 


um sorriso do sutizfação e ex 
clama. 
— Pois Irsi, jntus canigos, eu 


vou fazer mais. Darei uma cor- 
cha para 150 pessoue. 


A MANHA 








Domingo, 27 de Junho de 1937 
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À homoeopathia se preoccuga com o doente 


Solicitou-mes uma gentil 6 In- 
teligento Jeltora destas que hnbi- 
tualmente leêm estas columnas, 
nos domingos, e ouvem-me na Ho- 
ra Hahnemanntana, pela Radio 
Tupy, aca sabbados, 45 22 horas, 
reproduzisso na presente echroni- 
cn à palestra que realizei pelo ml- 
crophones daquela estação radio- 
diffusora, no eabbado, din 18 de 
junho andante, Accedendo & 
emabllidado da leitora amiga tn- 
siro na actual chronien a referida 
palestra. 

O essumpto da puúlestra teve 
per origem e carta de uma £e- 
nhora residente em Cedro, São 
Paulo, sulicitando-me um reme- 
dio para “uma bronchite asthma- 
tica que aoffre ha 10 annos*“. So- 
melhanto pedido é muito proprio 
ds quem ainda não comprebendeu 
o orientação e o espirito da dou- 
trina hahnemanniana, na qual o 
remedio é seleccionado para o 
doente e não para a docnça, co- 
mo procedo a medicina tradicio- 
nal. 

Na Homocopathia, pentis Jeito- 
res, não procuramos um remedio 
para uma doença, como em geral 
julgam os leigos nos conhecimen- 
tos doutrinarios hahnemannianos 
ou os que só conhecem à Hrmoco- 
pathia através dos manuaes ho- 
moeopathicos, estes nocivos e 
tão inconvenientes livros quanta 
abundantes nas mãos do publi- 
co, 

O manual homocojsilico con- 
serva no cerebro dos que o consul- 
tam à mesma orientação a que 
sc subordina a escola detentora 
do officialismo medico, isto & a 
Alopathia, cuja exclusiva preoc- 
eupação é formular um diagnos- 
tico e de accorda com esto indicar 
um mesmo remedio para todos os 
doentes de diagnostico identico, E* 
um processo facilimo. Basta co- 
lher os elementos para distinguir 
a molestiha, enviando-os nos Labo- 
ratorios de pesquizas, Solicitar 
diagonosticos radiologicos, radica- 
copias, pesquizas bacteriologicas. 
etc, Tecursos estes que ás vezos 
firmam um precioso conhecimen- 
to da molestia, Feito este diagnos- 
tico, a therapeutica allopathica 
indicará os medicamentos mais 
convenientes ao tratamento da 
molestia em apreço, caso o medi- 
co mão prefira utilizar-se das 
amostras que dinriimente rece- 
be, de um novo preparado que leu 
numa revista, no annuncio de um 
jornal ou que euviu pelo radio, A 
todos os doentes da mesma moles- 
tia são prescrintos e administrados 
os mesmos medicamentos. a prefe- 
rencia porém, é concedida ao que 
estiver em moda, o que é muito 
babitual na medicina tradicional. 
“Tratando-se, por exemplo de sy- 
philis são apontados os prepara- 
Sos de bismutho, de acvordo com 
a moda actual na therapeutica al- 
lopathica, pols o mercurio e q 
914 JA sairam da moda, Estão no 
vstracismo. Não tardará, porém 
amaveis Jeitores, que sejam reti- 
rados do esquecimento e um no- 
vo figurino delles se aproveite, 
apresentando-os numa fascinan- 
to toilette, tornando sou prestigia 
novamento Imperativo. . 


Tratando-se de tubereujose, sur- 
ge o gadusan deslocado pelo ou- 
ro e pelo calcio o estes brevemen- 
te cederão seu logar ás “Perolas 
Tonka"”. Na blenorrhágia o azul 
de methyleno já vae sulndo da 
moda para o reingresso do per- 
manganato de potaússio. Tal € à 
orientação da miedicina classica; 
exalta hoje um medicamento 
para amanhã condemnal-o e, de- 
pois ,exhumal-o para nova exal- 
tação. Efeitos, intelligentes Jel- 
tos, da ausencia de uma lel que 
lha orlento na selecção do reme- 
dio de cada individual caso. A 
falha desta Jei condux os intelli- 
gentes mablos profissionaes alo- 
pathistas a es preoccuparem, pre- 
ferenciáalmente, com a doença é 
não com o doente, como deviam. 
O que Jhes interessa é o diagnos- 
tico. Conhecido este o remedio já 
esti rotulado com o nomo da mo- 
Jestia. Quando não conseguem 
precisar um diagnostico, nos ca- 
sos em que o doente apresenta 
abundancia de symptomas men- 
taes o nenhum abjoctivo, surje a 
hypotheso habitual formulada: 
syphilis é a responsavel pelos die= 
turbios morbidos sontitos pelo pa- 
ciente, 

Na Homosopathta pouco Inte- 
resee ha em saber se é tuberculo- 
se, syphilis, sarcoma, epithelio- 
ma, eto. Mas o humocopatha de- 
vs fazer o diagnostico, apezar da 
secundaria utilidade que offerece 
em face dos preceitos doutrina- 







O diametro dos astros fo! 
medido com a applicação do 
apparelho inventado pelo pro- 
fessor A. A. Michelson. E' o 
Interferometro. Foi primeira- 
mente applicado para medir o 
diametro dc Betelguese, em 


1920, Dahi por deante foram 
estudados varios diametros de 
grande numero de astros. Pen- 
samos aque a terra é c maior 






tosts mai Eitareo ese 


Pisneta. Entretanto, à estrella 
Mira tem um diametro de 250 
milhões de milhas, emquanito 
a terra tem apenas 8.000 mi- 
lhas. O diametro de Beltel- 
guese está avaliado em ,.... 
285.000 .000, 


(Pelo Dr. GALHARDO 


rios  bahnemannianos. Não se 
comprehendeo, como diz o protes= 
sor Kent, que um medico não sala 
ba distinguir o sarampo da escar= 
latino. O diagnostico, portanto, 
deve scr feito, diz o sabio profes- 
sor, muito embora não apresente, 
para nós hemocopathas, o valor 
que offerece aos allopathistas, 

O diagnostico da doença não 
permitte a selecção do remedio, 
de accordo com a Je] de semelhan= 
sa, baso da therapentica homoco- 
pathica. S6 a totalidade dos syme 
ptomas que segundo Habneman,, 
edmente estes é que representam 
e definem a docnça ,permittem a 
applicação da lei símtho similtibus 
curentur, para seloccionar q res 
medio do caso Individual, cuja se= 
melhança áquelles symptomas fie 
zeram resaitor aos olhos do mes 
dico homocopathista. 

O medico homoeoputhista, por- 
tanta, caros Jeitoros, faz dois dia- 
gnosticos: o da doenço e o do re- 
medio. O da doença, subordinado 
aos conhecimentos da Pathologia 
e o do remedio, aos da Materia 
Medica. Aquelle commum a todos 
os doentes da mesma doença. Es- 


te porim dundiSIct mira coda 
doente. 
Não podera pes, vu tmeslivo hab- 


nemanniano prescrever subordi- 
nado ao nome da molestia, como 
ha dias um casal residente em 
Santos pretendia que assim eu 
procedesse para o gloma de que 
€ portadora uma sua filha do seis 
annos de edade, conforme a opl- 
nião de muitos dos especialistas 
aos quaes o casal recorreu, affir- 
mando-me ainda que em São Pau- 
jo um homoecopatha havia receitas 
do para a dvente, admittindo a 
hypothese de ser giioma. Prefert 
gentis leltorea ,interrogar os paes 
da creança, interrogatorio este 
aus me orientou na selecção de 
um remedio, bascando-me na cau- 
sa determinante da cegueira do 
elho esquerdo da creança e não 
no diagnostico de gliomae. Res- 
ponsabilizel ,como cansa provavel, 
o sôro anti-diphterica quo s 
creança tomara annos antes do 
apparecimento da actual cegueira, 

O desascordo entre os varios es- 
pecialistas que examinaram & 
creança, conduziv-me a nimittir 
Dão seja propriamente o tumor 
maligno denominado glioma, pas 
ra, o qual a Allopathia, não pos- 
Buindo recursos therapenticos, en« 
via ao cirurgião, exigindo a enu- 
cleação, mas sim uma das graves 
manifestações tardins do sõro gn- 
tí-diphterico. 

Na Homocoputhia uão ta pose 
sivel confusão entre a docniça e o 
doente, A doença é representado 
e definida pelos sympiomas com- 
muns a todos vs docentes, portndos 
res da mesma docaça. O doente é, 
no contrario, representado, indivi- 
dnolmente, pelos symptomas não 
observados em nenhum dos ou- 
tros doentes da mesma doença, O 
doento é individual, pessoal, In- 


confundivel com qutro «qunlquer 
docente de útentica docnça, 
O dingnostico do doente é que 


permitte ao homosopatha a sele- 
eção do remedio do individual ca- 
so. Não é o diungnostico da mo- 
lestia, como procede a Alopathia, 
por não possuir umn tel pira ses 
lecção do remedio, como possue, 
Bo contrario, a Homocopalhia. 

Na lomocopathiu selecclona- 
mos um remodiao pura um indivi- 
dual doente, que sorá um unico, 
Na Allopathia, porém, procuram 
seus partidarios um remedio uni- 
co para uma docnço colectiva, 

A differencu entre as duas esco- 
las neste particular, como ets 
muitos outros pontos, é profunda. 

Na Homoconpathia o remedio res 
presenta um individuo com todos 
os seus caracteres physicos, intol- 
lectuaes e moraes, como se fôra 
um organismo vivo, podendo ser 
definido por melo Je um relra- 
to, expresso por sua pathogoenesta, 
isto €, pelo conjunto de sympto- 
mas registrados na Materia Me- 
dica. E" como se fôra uma possos 
em plena vitalidaa- 

A selecção dv remedio estã 
subordinada à semelhança quo re- 
connecermos entro os synintomas 
do medicamento c os do doente, 

Colhidos 03 sympimnas do doen- 
tec podemos compor com elles o 
retrato de um individuo, no qual 
observaremes os caracteres phy- 
stcon, intellectuaes e moraes, Pro- 
curáremos o medicamento eujo 
rotruto é o mais semelhante pos- 
givel a este do docente. Se qn se- 
melhança for perícita. nos encon- 


traremos em presença do remedio 


similiimum tdo caso, Se, no entan- 
to, não for inteiramente seme- 
Jhante, mas não o deixe do ser 
em grande parto, teremos, npe- 
nas, eum remedio, O sindilinum, 
restavrará saude no doento. O 
símilo melhorarh, aquesnas, seu es 
tado mori 

Ficam assim ox iitolbpentes Joel 
tores aptos a reconhecor ás diffi- 
culdades que go deparam so me- 
dico homecopathista para n sele- 
cção do remedio de um dado caso. 
Reconhecerão, egualmente, que 
na Hoimoecopathia, eegundo seus 
preceitos, não ha nem poderá ha- 
ver especificos para molestias, E 
uma therapeutica individual, pão 
adinittindo succedaneos nem <a- 
pecificos. Não será possivel, por< 
tanto, prescrever para a bronchi- 
te asthmatica da senhora do Ce- 
dro, sem um previo interrogatorio 
e exame que me orlentem na com- 
posição de seu retrato morbido, 
afim de procurar à semelhança 
que fôr possivel reconhecor entro 
esto e um qualquer dos mil o tan= 
tos medicamentos utilizados pela 
Homeropalhla, 


ES plemento 


CORREIO DA MANHA 
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COMO SE DEMITTIA UM MINISTRO | 


Por SYLVIO VIEIRA PEIXOTO 


IZARRO incldonto foi aquello 

que motivou a saida do dr, 

Antonto Francisco de Paula 

e Bouza, do Ministerio do Consoll- 
ganador da Republica. 

Entrara parn o governo do Ma- 
rechal Floriano Peixoto em 17 ae 
Gdezombro de 1892, afim de gorir 
a pasta do Exercito, onde per- 
maneceu até 22 de abril de 1593, 
Nessa data passou 9 oceupar a 
da Viação, vaga pela demissão! do 
dr. Limpo de Abreu, A" frente 
dos negócios do Ministerio da Vla- 
ção conservou-so até 5 de setem- 
bo de 1893, quando o incidente 
com o Inspector Geral de Tlumi- 
nação Publica, o major Jayme 
FBenevolo, occasionou o seu pod!- 
dn de exoneração. 

Caracterisa-se, nessa Incidente, 
& infibratura dos homens do ou- 
tróra. Homens para que uma 
eimples Injustiça constituia mot- 
vo sufficlente para o “asclf” ena- 
figo de abandono do cargo, mul- 
tns das vezes bastante rendoso, 

Que esses exemplos sirvum de 
modelo para os que procuram se 
eternizar nos postos e que, para 
conseguil-o, não hesitim em co- 
motter, não apenas injustiças, 
mas verdndeiros attentados & W- 
berdade e & dignidade de seus con- 
aldadãos, e, não raro, com a ey- 
nica desculpa de defesa da ln- 
tegridndo e das Instituições na- 
clonaes, encharcam o solo do 
Paiz com o sangue ester)] das lu- 
tas fratriciâne. 

Narremos o facto, sem outros 
commentarios,,. 

A Companhia do Gaz anduva 
constantemente s imfringir as 
clausulas do contracto com o go- 
verno. O fiscal Jaymo Benevolo, 
para quem o cumprimento do qae- 
ver constitula verdadeira religião, 
por varias vezes mantivera en- 
tendimentos com os directores da 
Cômpanhia, afim de que taes abu- 
nos tivessem um paradeiro. 

Longo do darem attenção &s 
observações feitas pelo fiscal, pro- 
evraram os magnatas estrangel- 
ros — como ainda hoje succedo — 
wma figura de relevo, no scenario 
político de então, para apadrinhar- 
lhes os abusos. 


Não mo mostrou meaos cumpri- 
Gr do dever o major Benevolo 
ante a campanha du descredito 
que contra ello passou q mover a 
protector da Companhia, junto ao 
ministro Paula e Souza, Tornou- 
eo mesmo mais exigente na fisca- 
zação e ques! diariamente mul- 
tava a Companhia em elevada im- 
portancia, no mesmo tempo que 
ofilciava ao ministro solicitando 
encrgicas providencias. 


Amparada pela protecção do 
prestigioso político, mostrava-se a 
Companhia do Gaz surda às 
admoestações do fiscal, continuan- 
do na pratica das mesmas trregu- 
Inridades. 

Sem resposta aus seus ofílcios 
psesou & procurar pessoalmente o 
ministro, Este, a princípio, recebia 
o com benevolencia, mais tardo 
sem attenção, para, finalmente, 
mostrar-se irritado quando em 
seu gabinete apparecia o Insme- 
<tor da Niuminação 

Não obstante o amiblents desa- 
Egradavel que se formou em torno 
do integro Inspector, continuou 
ella imperturbavel no desempenho 
de suas funcções e mails constan- 
tes se tornaram as multas 4 dis- 
pliconte Companhia e mails aesi- 


MAE. CONGTAUI ? 


RECONSTRUIR ? ? 
REFORMAR ? 


Fazemos mam estudo das 
possibilidades do sen ter- 
reno ou predio erntis 














Fornecendo-ke 
om croquis, orçamentos c 
— especificações  — 


FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 


URUGUAXANA, SU 
5º ANDAR. 









Cia. de Consirucções 
Modernas Ltd. 


PHONE: 








2222-0051 
tax) 





dues os suas visitas ao Ministro. 

Foi numa dessas visitas, no dia 
5 de setembro de 1893, que so ve- 
ríficou o Incidente, 

Fenetrou o majcr Benevolo o 
gabinete, sobraçando um muço 
do papels. E, como estivesse o dr, 
Paula e Bouzm a conversar com 

outras pessuns, dirigiv-se para 
um canto da sala, afim do aguar- 
ônr a occaslão de ser attendido, 

O canitio Bernardo de Ollvel- 
ro, official de gabineto do titu- 
lar da Viação, sabendo do estado 
do mão humor que, naquelle dia 
manifestara o ministro o ainda a 
pouca sympathla que a este ins- 
pirava o Inspector de Nluminação, 
procurou dissuadir o major Be- 
nevolo do falar, naquelle momen- 
to, no dr. Paula e Souza, compro- 
mettendo-so entretanto, a trans- 
múttir qualquer recado o a faser 
entrega da papelada em occcasião 
mais opportuna. 

Ainda estava o capitão Bernars 
do de Oliveira empenhado em con- 
vencer o Inspector Benevolo, 
quando o ministro, tendo despa- 
chado os amigos com os quaes 
palestrava, dirigiu o olhar para 
o pequeno grupo declarando, em 
voz aspera, estar prompto a eus 
vir o Inspector. 

Eentando-se mo ilzdo esquerdo 
do ministro quo tinha & direita e 
seu official de gablneta Iniciou o 
major Benevolo a sua reclamação: 

— “Excellencia, acabo de recos 
be: da Companhia do Gaz o se» 
guinto officio cuja copla já ens 
velei no “Jornal do Commercio”, 

E iniciou a leitura do documen- 
to. Mal, porém havia Ndo as pri- 
meiras Hnhas foi interrompido pes 
lo ministro que, dando um socco 
na mesa, exclamou: 

— “Basta, doutor 
Não quero ouvil-o”. 

— “E' mecessario, accrescentou 
apparontemento calmo o Inspe- 
etor, que V, ex.. ouça 8 jeltura de 
tão importante documento, pois 
6 trata do Interesse nacional, pa- 
ra cuja defesa V. ex. occupa es- 
ta endelra” . 

— “Não posso ouvil-o mnis, já 
Me disse. Aquela porta está 
nterta, Retire-se, 

A estas palavras o rosto do ma- 
jor Benevolo transfigurou-se, E 
Jevantando-se murmurou com voz 
pousada: 

— “Mais uma vez peço o V, ex. 
que me ouça, Aqui não vim pa- 
ra tratar do meu Interesse, e sim 
do Interesse nacional, em cuja de- 
fesn tem V, ex. ainda mnlor res- 
ponsabilidado do que ev”. 

— “Dirlja-so no seu superior 
hierarchico, dr. Cesar Campos”, 
“q doutor Cesar Campos qe- 
cupava então o cargo de Director 
de Obras Publicas). 

— “E' V, &:. o meu superior 
hierarchico, e não o dr”... 

Não poude concluir a phrase. 
Interrompeu-o o ministro que, de- 
masiadamento excitado, gritou: 

— “MRetire-se, já lhe disso mais 
ds uma vez. A porta está aberta. 
Retire-se”. 

Enrolando os papeis, encand- 
niou-se o fiscal de Iluminação 
para a porta. Em melo do traje- 
«to, porem, num transbordamen- 
to de indignação quo não poude 
Sustar, virou-se € exclamou: 

— “Vou mo retirar, er, minis- 
tro. E fecnarel a porta, para se- 
pairar um homem de tem, como, 
eu, de um protector de gatunos. 
como V. ex,” 

Levanteu-sce  urueçumento 
doutor Paula e Souza, Apoplectl- 
co. Excitadissimo, E num gesto 
repentino atlron-zo em persegul- 
ção do Inspector, no aque fol im- 
pedido pelo seu official de gabine- 
te que procurava acalmal-o. Mão 
grado os esforços do Capitão Ber- 
nardo do Olivelra, mostrava-ze 
cada vez mais exaltado o Minis- 
fro, que, com a  physionomia 
transtornada pelo sangus que lhe 
uffluira á enbeça, ordenou que 
fosso chamado tmmediatamente 
o dr. Cesar do Campos, 

Poucos minutos se haviam pas- 
sado e penetrou no gabinete o 
dr, Cesar de Campos, que se fazin 
acompanhar do Director dos 'Te- 
tegranhos, o dr, Alvaro de Vilhe- 
na e do eecretario do ministro, ar. 
Calazans. + 

Dirigindo-so so Director do 
Obras Publicas interrogou, tre- 
mulo de eolera: 

— “A demissão do Inspector 6a 
Nitminação deverá ser feita por 
decreto ou portarta" 7 

O intempestivo da pergunta 
vmmudeces o dr, Campos por ml- 


Benevolo! 





guns segundos para, tindo os 
quaes, responder com hesitação: 

— “Por decreto, er. ministro”, 

Virando-se novamente para e 
capitão Bornardo de Oliveira, n- 
dagou: 

— "O senhor, quo assisila ce- 
mo ful insolentemento insultado 
pelo dr. Benevolo, não acha que 
me nssiste o direito de demittil-o 
& bem do serviço publico?” 

Não ignorando as razões que 1e- 
varam o Inspector e insistir nas 
medidos contra e Companhia do 
Gaz, o officinl de Gablnete, cant- 
tão Bernardo do Oliveira, com 
um modo de quem sempre pautou 
a sua vida publica com honesti- 
ândo, prefereindo ser menas ngra- 


davel do que sincero, respondeu 
promptamento:; 

— “Uma vez que V, ex. me 
bonra com essa consulta, peço l- 
cença paru dizer quo não deve a 
nem púdo, mesmo, demittfl-o”, 

Um ameaçador ailencio de pou- 
cos momentos succodeu ás pata- 
vras do official do gabincto, An- 
tepunha à iru do chefs a serent- 
Únde que só uma convicção arrat- 
gado poderia dar. 

Romnera esso silencio a vom 
forte do Ministro determinando 
que o deixassem e sós com O 
capitão Bernardo de Glivetra. 

Após fechar elle proprio n sala, 


Quando No Inverno 


TODOS SE SUJEITAM A RESFRIADOS 


TENHA ap. no so 


erganismo uma reserva de vitalidade 
Para que possa enfrentar o máu 


tempo, 


sem receio de enfermar-se. 


A molestia está em todo canto & 
espera de organismos fracos para 
tomal-os de assalto. Evite o assedio 
das doenças, tomando o oleo de figa- 
do de bacalhau no remedio-alimento 


EMULSAO 
fº ve SCOTT 


COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 


(2) 


ficou a percorrei-a do um lado 
para outro, não oceuitando a raf« 
va que lhe explodia em phrase 
do revolta murmuradas entro den 
tes. Passados trinta minutos, semi 
dirigir palavra ao official do gam 
bineto qro o acompanhavo com q 
olhar teanquilo, estancou o mis 
nistro no centro da sala. E, viu 
rando-se para elle, disse, 

— “Tome conta do expodienta, 
Durante uiguns dins não vires 
aqui, Hesolva os assuniptos quo 
puder, o mande es autros para 
minha residencia. Hemetta tams= 
bem para Iá os papols en Coma 
panhia do Gas”. 

E parttu ainda muito agitados 

Tres dias depois voltou no Mi 
mintorio o dr, Paula e Sonza. 

Vinha calmo e parecia entistods 
tc. 

Logo quo avistou o seu olticial 
do gaubineto, disse-lhe com um 
Borriss 

*ióos muuito bom cor qy senhor 
mo falado com aquela franquezas 
Etffectivamente o Doutor Bonavos 
Jo é um homem de bem. Despnchel 
os papeis da Companhia do Gaz dd 
ecovrdo com elle, approvando as 
respectivas multas. (k) Como fls 
enmos, porém incompatibiiisados 
* quem tinha razão era ellc, dimite 
t-me. Já não sou mais Ministro, 
O meu abraco de despedida mos 
auxiliares” 

Nesso nico tis eis nomeado, 
onterinumente, ministro dn Im 
dustria, Viação e Obras, o dry 
João Felippo Fereira que ficou 
assim accumulando duas pastass 
a do Exterior e n da Viação, 

E ecra nasim que so demittts 
“mm ministro, naquello tempo, 

(*) Montavam em rs. 840:000$004 
as multas impostas 4 Companhia 
So Gaz pelo Inspector do lNlumis 
nação, o mnjor Jayme Benevolo, 


Dad o o me mms mm a q q O q mm o 


Phrases que o tempo guardou 


E a hístoria não exugcra co- 
mo de costume, Napoleão tal- 
vez seja o bomem que pronuncia- 
va maior numero de phrascs que 
o tempo guardou. Uma dellas foi 
dita no merendo do Paris, ondo 
foi para ver o quo por lá so po 
senva. Nem todos o conheciam, € 
por jsso ja cello caminhando des- 
percebido. Um dado momento, po- 
rem, uma pobre mulhor do povoa, 
reconhecendo-o perfeitamente, del- 
le ee aproximuu e aventurou-so a 
dúizer-Jhe sem mais preambulos: 
— Sire, é preciso fazer «a, pas! 
— Filha — respondeu-lho o Im- 
perador — continuo a vender o 
sen legume e deixe-ma tratar de 
política. Cada um com com offi- 
elo. 


Apesar de estarsui todos do ac- 
cordo com a verdudeira, os que 
ouviram o dialago applaudiram e 
imperador do francezes, que, mer- 
cê do seu bom humor do monsen- 
to, não pensou em castigar a âm- 
prudencia da sua Interlocutora. 

Mas seria mesmo uma impru- 
Gencia o desahafo da pabre eres- 
tura? 

Que é imprudenci: 

Quem nol-o vas dizer é q epi- 
euulo passado entro o celebre ad- 
vogado parisiense, dr. Gnemot, 


ha pouco tempo fallevido, depois 
Se haver complatado 10% annos 
ae edads. 

Para cils à vida não precisava 


de regimons rigorosos. E dizia: 

— Ndo existo mais do que um 
umco preceito de hbyyiene que aí 
deve seguir: usar de tudo e não 
abusar de coisa alguma, 

Com essa amuvei philusopita. 
envelheceu e clicgou à centenario, 
Mas um dia contou uma ligeira 
imprudencia que fizera, Jo! quar- 
to bastou pam que todos q censu- 


rassem e Mc recormmendassem 
cuidado. 
— Bolas! — sespondou-lhes q 


ancião. — Com prudencia, a gente 
pôde commetter toda sorte de Im- 
prudenclas! 

Com tal philosophia, repito, en 
Zou o bomem zos 103 annos, Se- 
rá, portanto, uma plilosophia re- 
commendavel? Quem sube Ja? 

Nessa capitulo de phitosophia, 
cauda um deve orientar-so por el 
mesmo. O dr. 'Torr!, veterano ga- 
ribaldino e forte cultor dn posili- 
vismo, resolveu um dia entrar em 
férias. 





É emburcou-so para Medosimo. 
Por coincklencia, encontrava-se na 
mecama localidade, descansando, o 
grande poeta Carducci. Deo modo 
que uma muito cordinl camarada- 
gem rapidamente no estabeleceu 
entro elles, Comiam sempro jun- 
tus o trocavam sempre ideas sobre 
n actividade mental que ambos 
tinham na vida, Tudo parecia ca- 
minhar às mil maravilhas, quando 
um dia alguem que passava perto 
delies, ouviu Carducci dizer no geu 
amigo, impacientado depola de Ihs 
ouvir uma enorme peroração: 

— Oh! por favor, doutor, não 
continue! Não crelo nos philoso- 
pho: porque não demonstram coi- 
sa alguma, 86 crvio em Platão e 
em Aristoteles... porque escre- 
viam ben 


à historia jeva-ncts agora aou 
vomeços do reinado do Czar Ni- 
colau I, quando siguns conspira- 
dores, entro os quaes o pocta Re- 
Hetf foram condenados 4 forca. 

O que com elle então se passou 
foi simplesmente incrivel, Rellett 
foi levado ao supplicio antes de 
seus companheiros. Depois quo 
the passou o nó corrediço, o ver- 
dugo carregou-o no humbro e sol- 
tou-o no espiço. A corda porém, 
portlu-so o o condemnado rolou 
relo cadafalso. ferinip-se e ensun- 
euontando-se. 

— No so sabe Loser uulsa gue 
ma ma Juseli! em no menos 


uma corda” Spas cito, indigna- 
du. 
Como q aeontecimentos desse 


genero tinham vcomo consequen- 
clu, crdinariamentoe, o perdão do 
nondemmnado enviou-ss um mensa- 
aeiro no pilaciu de inverno, afim 
de conhecer à decisão do sobera- 
Re. 

— Que disse oNet 
o Crar, 

— Site, — psespondey o mennsa- 
seiro — disso que na Russia não 
so sabo fazer nem sequer uma 
corda, 

— Polis que se jhe prove 6 con- 
trario! — foi n resolução de Nt- 
colau TI. 

O caso vao por conta da histo- 
ria, e demonstra bem quo a Rus- 
nia de hoje nnda tem de novo, so- 
bre a do passado. 

Mas à historia... 
n historia? 

Fol oa sr, 


— perguntou 


Que €, afinul, 


Galwici Hanotaux, 9- 





PARA QUE SERVE 


UMA BOMBA DE 
INCENDIO 
Em uma aldeia do Meo-Dia 


8a França, resolveu-se crear um 
corpo da bombeiros, pois eram 
frequentes os Incendios nos casos 
bres o birracões Iocaes. 

Fol, evidentemente, um grande 
passo no caminho do progresso, 
dado pela aldeia. Mas em todo 
caso, para evitar mal.entondidod 
e abusos, o alcalde Joca), no dia 
em quo creou o molhoramento, 
mandou pregar na práca publlea, 
o decreto seguinto: 

Art. 1.º — A bomba do incem 
dio é destinada a apurar incema 
úlus, 

Art. 2º — Todo haubitanto dess 
to município devo considerar-se 
bombeiro nato. 

Art* 3º — Em cast do incena 
dio, a bomba só será utiliuuda é 
posta em acção, depois de auto 
rização do Conselho, discutida é 


npprovada. e sanscionads pelo 
Alcalde. 
Art. 4º — 4 bomba do Iincens 


dio será exporimentuda na vesa 
pera de cada incendio, afim do se 
loh assegurar perfeito funceios 
lho assegurar perfeito funccionas 
mento, 


uu sm 
lustro historiador Irancex quem, 
em uma rêcente reunião em cosa 
do duque de da Voice deu q nos 
guinte detinição: 


— A historia 6 u urme de dJescule 
par erimes pelos quaes nada, mot= 
fremos, porque já chegnros as 
imundo um arca tarie 

Pax Tinaligar, valiosa pote evos 
tur uma dus muito curiosiy pas 
sagens do relnado de um dos imnla 
famosos Luzes de Franca, o 


Lula XIV, que não podia go cone 
formar com e feitio democratica e 
simples do ses grande ministro 
Colbert. 

Moses, sum Iuusurine, ulpert 
não queria carruagens, nom vas 
salos, nem excados. 


File mesmo, em pessoa, vunôu- 
sa a sus posta » &y despachas 
rom o ret, 

Um hi, entrezunto, (ol visto 
ehsgar, pelo proprio sulerano, A 
pé! Possively 

— Voo Culors-lho 6 re] — 
einistro do Luiz XIV, contundido 
com a multidão, e convertido era 
um mensageiro da Cónrtey 

= E que mal ha nisso, magese 
lnde? = responden-jhe Colbert 
a grundeza do mn magistrado não 
está nos pes vias na calieça, 

TAPAJÓS GcOMEBS 
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“COMO SE TRABALHA NO MUSEU NACIONAL 


ASSISTENCIA AO ENSINO DE HISTORIA NATURAL 


No portaria do Museu Nacfenadl 

temos este avisto: “O Sur- 
viço de Assitencia ao Engino de 
Hlstoria Nutural do Muse Na- 
cional vuxilia gratuitamento a to- 
dos os professores”. 

Yrocurnmos vêr em que consis- 
tia essa assistencia. Fumos A G* 
secção, chefiula pelo dr. Paulo 
loguetto Pinto e que tem comu 
naturalista o dr. José Vidul. 

Numa pequena sala tudo es 
acLiva representado em miniu- 
tura: o miar com seus peixinhas, 
uma causa com diversas arvores 
em torno; um vulcão, cortado no 
meio, desde a crntera até em bal- 
zo, perimittindo-nos ver a chami- 
né a abrir-se nas profundezas du 
montanha, como se fossem raizes 
da fogo. A fumaça, de innofensi- 
vos Tocos de algodão. 

E assim us crennças podem ter 
noção perfeita de um vulcão. O 
teabalho & do professor Magallies 
Corrêa, esse homem irriquisto que 
virou pelo avesso o sertão cario- 
ca e agora nos mostra o sul do 
Miniss em desenhos que suprem 
perfeitamente  photographius a 
desoripções. 

O dr. José Vidul tem a calma 
de um aclentista holiandez. Mas 
não é louro, nem usa barbaça rui- 
va, como certos mestroy de uni- 
versiindes da Europa, que só em 
selos já sentimos que são emi- 
mentes... 

Mm voltemos às miniaturas, 

Gostumos da casinha e de seus 
arredores. 

No Museu Nacional, onda tudo 
ohetra mn antiguidade, à épocas 
remotas, o ambiente daquella sa- 
linha bem filuminada, que attrás 
u vista, alegrando-a, constitue re- 
canto à parte, agradavel, acolhe- 
dar. 

Jna cada escola publica, o em- 
sino de historia natural, à falta 
de quadros muraes sufíicientes, 
poderia ser feito com auxilio de 
museus como aquelle, em que sa 
vê o mar, num corte vertical com 
eua fauna riquissima disposta in- 
telligentemente e sem nomes com- 
plicados, que cansam, aborrecem 
e trritam. 

Tista impressão, nós a exter- 
namos ao dr. José Vidal, que pre- 
tortu ouvir-nos e depois explicar? 





=— T' isto mesmo. E* melhor 
deixar sem isgondas todo esse ma- 
terial. As creanças gostam de per- 
cuntar e assim é facil saber-se 
o que mails us interessou, Quan- 
to & casinha que all está, € pro- 
jecto em maquette de um museu 
escolar. Wrsinamos a organizar 
ESSses museus. 

— Nas não vemes aqui nle- 
guem aprendeuds... 

— "A 5º secção tecnica não é 
só esta sala. 1ispõe ella de local 





apropriado pura cursos é cunfe- 
rencias e de um laboratorio, Te- 
mos grande copta de diapositivos, 
gravuras e flims, que confiamos 
nos professores interessados para 
uso em suas visitas no Museu e 
durante seu estagio. A filmothe- 
ca é dotada ds  bellissima col- 
lecção de films educativos sobre 
a vida de animães e vegetaes, com 
aspectos as tribus indigenas, em 
Mutto Grosso, Amazonas, etc. 

— Mas esta upparelhagem to- 
da poderia ter mais procura. 

— E tem realmente. Aqui está 
este livro de registro de profes- 
sores que estiveram fazendo esta- 
glc nesta secção. 


Tm O 
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Ourives, 13 — Prox. Ouvidor 
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A LONGEVIDADE 





pps “Acto a juta 
tixa de se chegar aos cem 
annos. Para esse fim leva uma 
existencia methodica, cheia de 
mil cuidados, uma verdadeira vi- 
da de abstenções s sacrifícios. 

Ceria vez deparou, num dos sa- 
I5es de uma fumília ilustre que 
dava recepção, com tfumoso cli- 
nico, grande autoridade na arte 
do Tisculapio e tambem na de 
Juvenal. Era grando a roda de 
cavalheiros em que Florisberto e 
medico se encontravam. No meio 
da conversa, aproveitando-se de 
uma phrase qualquer dos cir- 
cumstantes, Florisberto manifes- 
ta o seu desejo de alcançar & 
longevidade e pergunta ao dou- 
tor qual o melhor processo ds 
conseguir seu centenario. 

O medico, então, fingindo ar 
grave, voltaso para Tlorisberto 
e lhe diz: 

— O melhor será vorificar co- 
mo vive o senhor pura que so 
>aiba se se crcontra em condi- 
ões de rivalizar com Malhusa- 
lem. Ora digzame cá, qua edada 
tum ? a 

— Quatenta NUNS 





Beta T 

Não. 

Fuma Ff 

Não. 

Joga * 

Nito. 

Pratica sports T 

Não. 

Gosta de corridas T 

Não. 

Joga bilhar 7 

Não. 

Vue ao thentro 

Não. 

Tem liguções femininas! 
Não. 

Não tem vicio algum 7 
Não. 

Mas venha cã; o senhor 
não bebe, não fuma, não Josu, 
não pratica sports, não gosta de 
corridas, não joga bilhar, não vas 
a theatros, não tem ligações fe- 
mininas, não tem vicio nenhum... 
Então para que é que quer viver 
até os cem annos ? 


9 A 


FILATELISTA 


queres uma série 


OLHO DE BO! 


escreva ao 


CLUB FILATELICO 


DO BRASIL 


Caixa postal 195 


RIO DE JANEIRO 
(Q 13483) 


E apontando-nos uma pagina, 
vimos numes de muitas senhoras, 

— São professoras do Ceará s 
Maranhão. Tomaram aulas so- 
bre preparação o conservação de 
material da Ilistoria Natural e 
wganização de pequenos museus 
vecolares., 


O nome da professora Yolanda 
B. de Oliveira apparece varins 


vezes em aulas differentes de te- 
cbnicn de conservação, em meto 


(ESET 


liquido, ue unimiucs; taxidermia, 
e outros estudos. 

— Essa professora é daqui de 
Districto *ederal? 

-— Não, E' do Piauhy. Mas 
equi estã outra: Ruth Tvoty Tor- 
res, e um professor do Acre: Ro- 
Jerval Nogueira Cardoso, ágro- 
nomo. : 

O dr. José Vidal adeanta-nos 
que nem todos os professores que 
já cursaram a 5* secção deixaram 
sous nomes ali registrados. E um 
delles a vem frequentando desde 
nuando o dr. Edgard Hoquette 
Pinto a fundau em 1927, c dr, 
Cesar Salles, que é professor de 
historia natural de um curso se- 
vundario de preparatorios e de 
Lyceu de Artes e Officlos 

O naturalista José Vidal nos le- 
va em seguida ao laboratorio on= 
de se ensina & preparar animones é 
plantas, quo se destinam á forma- 
ção de um meses Á consarvacão 
desss materiul moreca culdados 
copecines, O processo de taxider- 
mia € feito praticamento pelos 
proprios atumnos, que desde as 
primeiras aulas vão aprendendo 
fazendo. Devem elles trazer para 
o Museu animaes ou plantas, vi= 
vos ou mortos. O processo mais 
simples e mais rapido é o liquido, 
nã conservação de nnimãos em 
vidros cheios de alcool, ou formal 
e asua, para só citar os mais sim- 
ples. 

— Porque o proprio Museu nãe 


Como se vão valorizando 
es terrenos da capital 


titulo de curiosidade damos 

abaixo as ultimas cotações 
do terreno, nesta Capital, as 
quzes forum baseadas nas ult- 
mas vendas e annuncios. 

O terreno mais caro é do cen- 
tro commercial, vendido o metro 
qualrado, pelo menor preço de 
conto de reis. A prala do Fia- 
mengo vem a segulr, Nella não zo 
vende mals o metro de frente, po- 
rem, o quadrado, a razão de 
7008000 a 800$000, o que dará a 
media de 5 contos pelo metro de 
frente. As ruas que lhe ficam 
transversues, tambem já têm 
seus terrenos vendidos a metro 
quadrado, negocios que estão sen- 
do feitos & 500$000 e a 550$000, 
sendo que a ultima venda & rua 
Barão do Flamengo fot & 600$000, 
o metro quadrado. Na avenida 
Atlantica, por 16 contos, não E6 
encontra terreno á venda e este 
toi o ultimo preço de aquisição. 

Em Leblon e na deserta avent- 
ds Epitacio Pessõa, o metro ds 
frente está de 4:5003. a 6:$0008. 
G-b00$00. 

Iiullock Loto e Conde de Bom- 
fim estão com os seus terrenos 
muito valorisados. O que ha bem 
pouco tempo custava 4 contos, 
hoje tem accrescimo de 60 Ga 





(Por ADALBERTO MARIO RIBEIRO ) 


fornece aos professores esses ant 
maes ou plantas? 

— A verba é pequena para os 
nossos serviços, e é a mesmu des- 
ds o inicio da secção, embora ve- 
cha esta augmentando sempre Jo 
movimento. 

— Aquella sennora que al es- 
tã é tambem naturalista” 

— B' professora da Escola Nor- 
muzl do Bello Horizonte. Ha dois 
muezes está fazendo no Museu 
nperfcicçoamento de seus estudos 


de hitoria natural ec aprendendo 
a parte technica de preparo e con- 
servação de animazs e plantas pa- 
ra os mostruarios de museus es- 
colares aus a Sociedade de Am!- 
gos de Alberto Torres vem organi- 
zando. Aliás, essa instituição tem 
promovido a visita a esta capital 


ds professores, que, dentro em 
pouco, poderão prestar valoso 
concurso & fnstrucção, levando, 
ao interior do paiz ensinamentos 
que, em localidades pequenas, é 
impossivel de conseguilir-se, à fal- 
ta de um orgão especialisado orl- 
entador, como é o Museu Naclo- 
nal, e em ponto pequeno, a So- 
qledade de Alberto Torres, por sus 
secção de museus. 

Aproveitando uma opportunida- 
de, o dr. José Vidal nos upresen- 
ta fquella professora, d. Guio- 
mar Maria de Medeiros, que mos 
fala dos trabalhos na secção o 
do ensino em Bello Horizonte. 

Na grande mesa do laboratorio 


armava-se um pomoo para o mu- 
seu e mais adeante uns caranguel- 
3os caperavam apenas os ultimos 
retoques. 

— A taxidermia é trabamo com- 
sexo, quo exige conhecimentos 
exantos de anatomia comparada. 
Wirar, por exemplo, a pelle de um 
animal e depois aurmal-a, dando- 
Jhe à apparencia propria que trema 
cm vida, com todas as suas par- 
toculiridades, exige conhecimen- 
tos de anatomia comparada, bios 
logia, e acurada observação. Por+ 
uug ha multa gente que tem to- 
dos c5ses conhecimentos e no 
entretanto, nio sabe montar bem 
o animal, dando-lha expressão 
carasteristica. E' tm dom natn- 
ral que nem sempre so manifesta 
Tecilmente. 


Esses detames, o naturalista 
Jus Vidal nos expunha, compro- 
vando-os ali mesmo. 

—1i certos animaes, continuou, 
a primeira vista parecem-nos de 
facil restauração. A cobnia & as- 
“im. No entanto tem um quê de 
reproduccão trabalhosa, ao ser ar- 
mada de novo. 


Deixamos o laboratorio. A sair, 
vimos um cinema cheios de crean- 
cas. Ao lado da téla de projtcção 
a professor Frota FPessda ema 
ums grande vara expllrativa e 
quadra. 

E como era cinema as creanças 
prestavam mesmo  attencão as 
verdaar .. 

Descemos a Quinta da Bôa Vime 
ta pensando nas realisações do 
Museu c nas suas possibillindes 
in'mensas como centro de ensino 
o de irrudinção de culture. 

Com a conetrueção da Uulver- 
tidado do Brasil nas suas imme- 
diuções, naturalmente o governo 
ha de aproveltar melhor o Museu, 
fornecendo-lhs todos os recursos 
necessarios. 


Na reportagem anterior, son » 
mesmo titulo “Como se trabalna 
no Museu”, sairam alguns errus 
typographicos, que pódem ser cor- 
rigidos: a informação de que uma 
nova “Flora Brasiliensis” custa- 
ria hoje 20 contos deve-se lêr; 20 
mil contos. 

Houve tambem uma omissão, 
nus devo indicar: Deixou do ser 
citado o Interessante trabulho do 
ar. Carlos Vianna Freire ,pora 
na serviços praticos de clusmli- 
enção de plantas e que estã sen- 
do elaborado sob a denominação 

» “Chaves Analyticas", cuja utis 
lidade não é preciso realçar. 


A, RIBEIRO 


um a A 


COCKTAIL NTERNACIONAL 


ESCOCIA 


Contra a mão: 


Ao atravessar o Firth 0f Fovth, 
a ponte mais longa e uma dos 
mais altas da Europa, o machi- 
nista do expresso de Glasgow di- 
visou do longe um fox terrier, im- 
mobilisado pelo terror, no meio 
dos trilhos, sem ter para onde fu- 
gtr. 

O machinista apertou os freios, 
parou o trem, recolhou o fox tez- 
rler, e proseguiu a viagem. A 
chefia da estrada mandou etogiar- 
lhe o procedimento. 

E a dona do fux-terrier, com- 
movida, mandou-lhe uma duzia de 
garrafas Johnny Walker... 


FRANÇA 


Chegou a vez das estradas 
de ferro: 


Em França todas as estradas 
do ferro pergem, s sempre perdo- 
ram dinheiro, mas o governo, em 
bora sô sdministre a Quest-Htat, 
reemboisa-as todos os annos dos 
prejuizos sofíridos. O ministro 
das Finanças, ar. Vincent Auriol, 
acaba mesmo de Informar aque, 
muito embora as estradas de fer- 
ro particulares s6 possuam um 
capital de B bilhões de francos, cl- 
las já devem cerca de 25 bilhões 
ao governo, “A unica solução pa- 
ra o caso — ncresconta elle — 
é a do governo encampar todas 
as companhias, augmentar 03 fre- 
tes é passagens em 15 Sh, e púl-ds 
assim novamente em uma bass 
solda” 

Depois das fabricas do nevimas e 
de munições, parece pois que che- 


gou tumbem a vez de serem as 
estrades da ferro nucionalizados 
peto guverno. Quem não está ju= 
biloso com o facto é o Bnruo 
Idovard de Rothschild, presiden- 
ta da unica, talvez, de todas us 
grandes estradas de ferro france- 
zas, que Já lucro aos acelonis- 
tas — a Chemin de Fer du Nord. 
Uom esto, já é à segunda marre- 
tada quo um governo socialista 
lhe arruma este anno. Elio era 
um dos “regents” do Banco as 
França, e quando o sr, Flum 
expelliu as “Duzentas Familias” 
que controlavam o Banco, o sr. 
de Rathschild foi tambem um dus 
attingidos. Agora, querem tomut- 
Ma a sua Estrada de Perro! 


NAIROBI, KENYA (AFRICA 
ORIENTAL INGLEZA) 


K. P. contra H. P.: 


Dezoito pessons ficaram feridas, 
quarro d'eilas gravemente, quan- 
do um rhingceronto collocou-sa 
Subre os trilhos, e avançou contra 
a locomotiva de um trem nus 
passava, provocando q descarrila- 
mento de toda a composição. O 
unico morto fof o rhinocsronta, 


COSTA RICA E 
Não aconteceria no Brasil; 


Em Alajea, a policia prondsu 
ticardo Castro, irmão do sr. Leon 
Cortes Castro, por andar dispa- 
sando tiros por brincadeira no 
meto da rva. Ao telegrapharora 
ao presidente communicando-lha 
o Tacto, este respondeu: “lunna- 
nham a pena maxima de 39 diva 
do xadrez" 





Suppicmento 








(Especial para o “Correio da Manhã") 


VESPERA do Eão João é de 

festa na lMturgia, em quas! 
todo mundo catholico, porém, no 
Brasil, desde os velhos tempos, 
ella adquiriu caracter popular, 
não perdendo ,todavia, seu fei- 
tin religioso. 

E' verdado que hole em qia, 
della, ras grandes cidades, só lbe 
resta da tradição, algune fogue- 
tes e balões. 

A origem dos fogos, pura feste- 
jar os santos do junho vem das 

“Cavalhados hespanholas” que 
partindo à noite, nos vesperas de 
São João, para vs sitlos onda as 
pompas Jliturgicas o enalteciam, 
usavam queimar fogos para Mu- 
minarem a estrada, emquanto 
contavam as lendas populares, em 
versos, em honra &o santo, 

No Brasil, a trova multo feste- 
dou São João, sendo ainda conhe- 
cidas algumas tiradas qua os vio- 
des encordouvam nos descantee, 
tnes comn 


Bão João está dormindo, 
Não acordo não! 
De-lhe cravos e rosns 
E manselicão 


sa vas amor, IA co vas, 
O que da penna nos ane! 
86 nas paredes arriba, 
Ninguem vao. 


Nas vesperas de Sig João, ns 
bás, dos velhos tempos, contavam 
aos seus afilhados as mais varia- 
das historias para explicarem a 
vida do santo € a origem dos fo- 
Eos e fogueiras. Uma ans mais 
populares era a segunta: 

“Uma vez, a Santa Virgem, que 
no seu selo trazia Jesus, fol viel- 
tar » sua prima Santa Izabel, que 
tambem guardava São João. Ao 
so avistarem sentiu Santa Izabel 
que seu filho, prestes a nascer, 
ajoelhars-so em seu seio, em hou- 
mm a Jesus. O facto fo! immedla- 
tnmente communicado a Santa 
Virgem, que interrogou a prima: 
— Quo signal me dnrgs quando 
nascer teu filho” 

— Nesta montanha — respon- 
den ella — será colocado um 
grande mastro, tendo em sua pon- 
ta uma boneca é espigas de mi- 
Mo, ca seu pé queimira uma fo- 
Euetra. 

Com effelto, 4 »ôntir Santa Ita- 
bel proximo o mascer do filho, 
mandou executar o promettido. 

A mãe de Deus vendo da sua 
morada ns labaredas e o mastro, 
partiu para visitar a prima, cujo 
filho nasceu, às primelras horas 
do dia seguinte 

Desd'então — conciutam as bas 
— Testeja-ve n vespera de 8. João, 
com foguviras ec mastros, 

No Brasil, ainda hojo se feste- 
ja o Bantista, mas as tradições, 
só lh'as conservam os Estados de 
Bahia, e Minas, Os presentes, à 
visinhos e amigos, de pratos de 
cangica, comida feita com milho 
e leite de cõco, de bolo de São 
João e nté de pern's recheados, 
Já permanecem; verdade seja di- 
ta, com disereção. 

O pão de sêbo, tendo em sua 
extremidade uma toneca ,esplga 
de milho, verde o uma peicga do 
cinco ou dez mil réis, faz parte 
obrigatoria das festas joaninas e 
ainda é admirado por este Bra- 
mil a fóra, talvez pelo seu con- 
teudo em “reis” 

Or fogos é fogueiras dominam, 
neste dia, o territorio do palz. 

Na Capital Federal, os pontos 
predilectos destes folguedos foram 
desde os velhos tempos, Paquetá, 
Campo Grande e Nha do Gover- 
nador. É 


Outróra, es fazendeiros e os 
abastados offereclam aos amigos 
grandes festas, com onptimos ban- 
quetes, nos quaes havia de tudo, 
desde o peru” assado e o indispen- 
envel bôlo de Bão João, 4 batata 
doce, o milho verde, a canna as- 
mada, ete. Dansava-se a vontade, 
a quadrilha, o Tanceiro, a polka 
e a valsa, por tres qu mais dias. 

Os livros das sortes eram obrl- 
matorlos e favinm ns delicias dor 
enldes e das moças casadoiras, 

No proprio palacio imperial de 
Bão Christovão, viveram-ma nol- 
tes desses folguedos, e em seus 
jardins quveimaram-se pistolas, 
chuveiros, tiohas, gyrashes, TO- 
dinhas, beimbas, buscapia, fogue- 


tea, eto. omquanto as foxvelras 
ardiam, 
O imperiv sanjoniino Gominou, 


ssrotanto, ne fempno da neernva- 


> e Ea 


qt ndo ar patas atra raras 





tura. Naquenas noltes as BEenza- 
las seo esvasiavum e Os escravos 
corriam so terreiro, preparado e 
iluminado por fogueiras, onde po 
sambava, a noite Inteira, o côco e 
a daripoda, Uma vez por outra 
ouvia-so o estouro trepidante da 
roeuqueira, 

Os moleques mais valentes o 
as cabroches destemidas pulavam 
as fogueiras executando provzas 
mals qu menos arriscadas como uv 
retivar do selo do fogo, com as 
mãos ou pés, espiga de milho, ba- 
taitas & queimarem, e até brazas, 
que as faziam dansar nas palmas 
dass mãos. Fartas mesas com es- 
vigas de milho verde, assado ou 
cosido, mmendoinhas, batata dõce, 
canna em rolos, canequinhas com 
cangica ou arroz dice, cará com 
melado, etc. eram obrigatorias 
naquelas noitadas. - 

As vezes, relembrava-se um 
suuco am orgias dos tempos pa- 
gãos, nas quaes os proprios pe- 
trões tomavam parte, 

A* supersticão ,que sempre en- 


Longas e 
aluminio 


Gomprem no 


O DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 
RUA LARGA, 193 


EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega à” domicilio. 


(xxx) 


PAUL BOURGET 


O nome de Paul Bourget vae-so 
eclipsando, mas cesso eclipse dura- 
rá pouco tempo, porque o grande 
escriptor não tardará s voltar ao 
motavel centendor da obra que dei- 











xou. Os historiadores e críticos de 
amanhã não o omittirão de modo 
algum. 

Estão apparecendo à seu respel- 
to e 2 respeito da sua obra algu- 
mas idéas novas e Interessantes. 
Por exemplo, ha o depoimento 
acerca de “Bourget-Poeta". 

“Edei" fci à sua aprendizagem. 
Em toda a eva obra poetica se en- 
contram rominiscencias de Suly- 
Prudhomme, do Musset ou de 
Beaudelairo. E' verlade que não 
ba mnita originalidade em zseus 
versos, mas já se advinha nelles 
o druma de quasi toda a sua vida 
Interior. Aos quinze annos perdeu 
B fé, e é bem facij advinhar por- 
que, 9 horror a confessar-se. Evo- 
ca nesse livro as etapas por que 
passou. Ele tinha, porém, a cres- 
cente convicção da reversihilida- 
de, que faz de todos os fitls, vivos 
e mortos, uma só e mesma fami- 
Ha rezando ao Pae, que a todos 
extende os bragos nara o definiti- 
vo amnlexo. 

Pouco a pouco, cessaram as du- 
vidas, as angustias e o sescrupu- 
los. Im 21 de julho de 1901, em 
Paris, Paul Bourgct, cedendo ao 
desejo que o assaltava, confessou- 
se e commungou, Attingia assim o 
arico do sua carreira. Desde en- 
tão começam as suas grandes 
obras admiravels, em que a poe- 
sia do bem surge fulgurante, “Le 
sens de ja mort. eslipsa “Coumo- 
polis". Bourget historiador dos 
costumes, sem deixar de ser o 
pesta do espiritual! Melhor que 
nenhum do sem contemporranços, 
terá mostrado sobretudo que de- 
vastagões púlo cxorcar no cero- 
bro e no coração de intellectuaes 
desviados uma doutrina erronea 
ev ma! comarebondida, 


co 





Pelo DK. ANYSIO DE SA* 


riquecey a crença do passado, 


tambem revivia. 

“A prova do dez réis" consistia 
tomar um copo cheio dagua, pas- 
sul-o em cruz numa fogueira, der- 
ramando-se no liquido um ovo 
com gema e clara, Na manhã ee- 
guinte examinava-se-lhe a fórma; 
eo descobcria uma egreja, megni- 
ficava casamento; ee um navio, 
viagem; se um caixão, morte. 

4 “prova da bacia” era tam- 
bem corrente, Colocava-se, so 
sureno, uma bacia com agua e pe- 
ta manhã jantes do nascer do sol, 
ucla po procurava a reflexão do 
sosto, Enxergada a imagem, ga- 
rantida estava ovtra noite de São 
Jecão. 

A “prova do dez reis” consistia 
em aguardar o primeiro pobre que 
lhe pedisso esmola, ao qual era 
o seu nome perguntado e o delle 
correspondia ao do futuro esposo, 

Certamente, moças sabidos im- 
ventaram processo mais facil, que 
consistia em paesar, em cruz, nu- 
ma fogueira, um copo com agua, 
e do liquido encherem a bõca e 
eguardarem, escandidas atrás da 
porta, o primeiro nome de ho- 
mem. Dest'arto, à cole dava al- 
gumas vezes corta. 

Uma das mais enralgadas su- 
perstições era quo os carvões res- 
tantes das fogueiras, ficavam ben- 
tos pelo santo e quem um pos- 
suisse viveria mais um ano, 

Nas cúsas do família de melhor 
tratamento havia uma pratica 
curiosa, conhecida pela designação 
do “queimar defeitos”, a qual 
consistia: Num vaso bem a vis- 
ta, todos depositavam um papel- 
sinho, egual na côr e no tamanho, 
que Jho ficava ao lado, no quai 
escreviam um dos seus defeitos. 
4" margem da fogueira eram 
elles lídos, vin de regra pelo dono 
da casa, e após, nella, queimados, 
Muitos delles eram, pela extrava- 
mancia, recebidos com gargalha- 
das peln crenças, do tempo, qua- 
si todos erum reses, o que, por 
vez, occanionou os  nevropathas 
delies se Ubertarem. 

Houve, por muitos kunnos, & 
convicção popular do que, um 
dia, São João baixaria « terra, e 
quo deterroinaria a pua destruição 
pelo fogo. 

Muitas cutras superstições po- 
deriam sor aqui registradas, taes 
como: a do olho de alho. dos 
feijões, da faca na bananeira, ete, 
mas, isto tornaria o assumpto en« 
Tadonho, por demais minucioso, 
De todo est= passado poderemos 
ajuiur como os antigos eram 
múis felizes. 


NO HOSPITAL 





E” um hespllal um cperuly se 

queixa e geme horrivelmente, 

Chcgr o esculaplio 
fumoso. 

— Ah! Tuutor — diz o ope- 
rado. —  Saoffro 
Por compaixão, faça-me morrer, 
Faça-me morrer, 

— Dispenso conselhos — retru. 
ea o cirurgião. —- Bel como devo 
fazer. 


cirurgião, 


terrivelmente, 


ENTRE FILES 








O cnvalo —- Não se minture 
respeitemos q hlerarehia,,. 

O burro Olha, um dia, ca- 
vitllos só exiutirã nem  qiatosree, 
emondanto burros haverá tada 
vida, 


RFIO DA MANHÃ 








A TRADIÇÃO JOANINA 


ES emas 
TESE fSrETE E EA Sopra 
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Uma derrota para os catholicos 


Po mais brilhantes que to- 
nham sido ns victorias da 
Egreja em sua longa trajectorta 
milenar, o certo € que os catholl- 
cos confessam agora uma frago- 
rosa derrota e procuram colher 
delia algumas lHyções o experien- 
cla para o futuro, O episcopado 
ellemão, reunido recentemente em 
Fulda, resolveu pedir Instantanea- 
mente sos paes catholicos que não 
confiem seus filhos senão a esco- 
Jas catholicas, Ordenou ainda quo 
ao fim das missas dominicaes pe 
fizesse uma oração especial pela 
defesa da escola catholica, seria- 
mente nmeacada soh o cuante ht- 
tHlerista. 

Apesar de todos vsses nppoltos 
e gexhortações, a maioria dos paes 
inscreveram seus filhos nas esco- 
las do nacilonal-socialismo Inte- 
Eral, com receio da tremenda re- 
presalia do governo. Em Etut- 
Egard, por exemplo, cidade de .... 
422.000 habitante, entro os qunes 
ss contam cerca de 100,000 catho- 
licos, s6 67 ecreanças se Inscrove- 
ram na escola catholica. A admi- 
nistração municipal annunciou 
que nenhuma escola cotholica pe- 
rá aberto, porque o numero doa 
inscriptos € Insufficiente para ga- 
mntir um funccionamento orde- 
nado da escola. Em Munich, on- 
do o cardeal Faulhaber dirigia 


Pessoalmente a luta da defesa, no 
ba, em 55.000 creanças matricula- 
das nas escolns primarias, senão 
2.143 tnscriptas na escola eon- 
Sesstonal catholica, ou protestante. 

E” evidente que a Egreja não 
pode fazer coisa siguma deante de 
poderes puramento dictatorises, 
bomo são os ds Allemanha e ou- 
tros paizes, onde as eleições par- 
emes não me reslizam o tudo ds- 


pende da vontade soberana de nm 
bomem Éô. Veja-se, por exenpio, 
o que occorro na cidade do Munl- 
ch, depols qua es poderve constle 
tuídos impuzoram a escolkt nastse 
ta. A porcentagem dos aluninos 
inscriptos na escola confessionnl, 
durante ennos, foi descendo neeta 


lamentavel proporção 

1934 . a4.quo alumnos 50% 
1834 . 47.600 alumnus . E6,39% 
1935 . 96.464 alumnos . 65,40% 
1936 , 19.266 alumnos . 34,894 
1997, 2,344 alumnns . 32,89% 


“A expicacão desta desolado 
cla — diz Kurt Turmer — dos 
paes catlhoifvos au respeito des 
exortações enpiscopaes é evidente, 
A “liberdade” de escolher entro a 
escola confessional a a escolr nas 
sista era effectivamente an meg 
ma “liberdade” de que os subdi- 
tos alemães gozam em todos oa 
dominios. Para os pars não so 
tratava do obedecer ou desabados 
cer ao pou bispo: mas de arriscas 
rem ou não a perder o seu pão 
do cada din e de condemnar seus 
Blhos e filhas desde a Infancia a 
ema vida de parias”, 

De tudo isto se infere que, eme 
quanto predominar o systema pos 
Utico e social em que 0 “totalitas 
rismo” Jeva a maior parto, 
Egreja na Alomanha, e em ma» 
teoria do enelno, é vma derrotada, 
quer dizer, uma tolhida em eua 
Mberdade e em seus trabalhos de 
salvação das almas, 


ARTHRITISMO-GOTA-RHEUMATISMO 







LYCETOL 


GRANULADO DE GIFFONI-O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO LIRICO 
FRANCISCO GIFFONI & CIA- RUA 1º DE MARÇO, 17 - RIO 
a a é 






ixza) 


Historias de Policia 


CANDIDO MENDES JUNIOR 


União Ultramarina 


AVIA, e ainda hs, na rua. Be- 

nador Euzeblo, uma cerve- 
jarin multo frequentada, sobre- 
tudo nos sabhados cujo nomo é 
bem significativo — “Untão UI- 
tramarina”, 

Antonio Corrêa dos Santos, por- 
fuguez, magarofe de profissão, ja 
todos os fins de semana tomar a 
sua “marca barbante” acompa- 
nhrisa de geuns pires do tromo- 
cos. 

Numa nolte, duis amigos sens, 
e quo com ello estiveram a con- 
versar e a beber, já go tinham re- 
tirado, continuando Antonio mui- 
to enthuslasmado aimda na sua 
diversão, quando so estabeleceu 
entro duas mesas, forte discussão. 
Numa, tres alemães opinavam 
pela superioridade da cerveja to- 
mada misturada, s clara com a 
escura, e na ontra, alguns mypazes 
Geclaravam não haver nada me- 
lMhor do que a cerveja clara, bem 
Evlodo e bebida como faziam ali, 
naquela hora mesmo. Im dos 
nllemies quiz, à viva força, fazer 
um delizy provar a tal mistura, 
e pera isso encheu um copo. O 
rapaz não quiz provar, e atlran- 
do o conteudo sobre os compa- 
nheiros, fez com que elles tam- 
bem respondessem com os seus 
copos. Depois do molhados, e não 
tendo mais liquido que pudessem 
elirar, passaram sos pires, garra- 
fas e por fim até cadeiras. 

Antonio Corrêa não tinha nada 
com n briga, mas como fôra at- 
tingido por alguns estilhaços, so 
julgou no dever de intervir, Essa 
intervonção, porém, jonge de acal- 
mar os contendores, fez recrudes- 
cer ainda muis a luta, e emborz 
tivesse tomado o partido dos na- 
elonaes, apanhou dos dois lados. 

Na delegaci do antigo 14º din- 
tricto, interrogado pelo commis- 
sario Eurico Brasil sobre q causa 
da sua intromissão e partido to- 
mada na contenda, declarou que, 
Foda vez em que estrangeiros es- 
tivessem cm juta com nacionges, 
dafonderis estes, Dorque, elle, por- 
fugueZ, estas qeeasiões & pem- 
pro contr eo crtimnaciros. .. 


Licor de Hotímanr 


H cortom vistoum que prendem 
do tul focma as pesso qu 
se entrerum ds <Has senmições 












quo difficimente deles so podem 
Ubertar. 

Na antiga praça dos Governas 
dores, fazendo esquina com a avos 
nida Mem de Sá, bavia n pensio 
do artistas do Dario de! Ponta, 
que occupavi as dels andares do 
predio, 

Morava no primeiro andar no 
quarto que ficava justamente sos 
bre um açougue, estabelecido na 
loja, a dansarina hespanhola Mon- 
ferita, que fazendo excepção à 
regra, viera ao Brasil sem sa fas 
zer acompanhar de sua progenie 
tora. Desgostosa ou contrariado 
com qualquer facto que a aborrés 
cesse, lançava mão de um entore 
pocente capaz do fazel-a esquecer, 
Por sigum tempo o que a pregce 
cupava. Tlludindo a vigilancia de 
uma companheira, sabrdora a 
que ponto ella era attralãa pelo 
ether, conseguiu comprar quan- 
tidade respeitavel dessa droge, 
obtida Já com Iustante difticuidas 
de. 

O pharmacentico furnecialne, 
esto entorpecente, mos com o no- 
me de um liquido, cuja percenta- 
gem de ctler soiíria regular des 
preclação, de forma que o sem ese 
pirito  “humanttario” consistia 
apenas na modificação do rotulo. 

Veltando, certa oceasião tardes 
da noite, depois de muito dansar 
e tocar custamnholas, resolve, para 
melhor dormir, valer-se dos etiei- 
tos soporíflcos do ether, Desco- 
brindo-lho a intenção, sua com- 
panhelra, depoix de multo pedir 
que tal não fizesse e exprobsndo- 
lhe o procedimento, entra em lu- 
ta conseguindo tirar n garrafa, 
nue caindo ay vhão, parte-se, Es- 
paiha-se o liquido por todo o 
quarto, embelendo o topete, 

Pela manhã quando o acuuguel- 
ro comecon a attendor aos pri- 
melros fregurzes, cases estranha- 


rua o cheiro veticiasimo de erher, 
a ponto do jnnine gente é à pali- 
Pla do 12% districto ser cha 


para tomar uma provideneta, 
Us protestos «rm Poráes o q 








cemmissario veritieon tratarese do 
Infilticação polo tecto, Eubindo 4 
autorhbinto vo quarto «das hespa- 
nholita, encontron-a asniranido q 
sorvendo o tapete ainda malhado, 

Eesantamineso aum into sut- 
Presi, pas vor a polteln, exultoa 
tem me muriar qr 

== No q mma ne O. dh He 
mal dlguao ex “Licor de distt- 
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Domingo, 27 de Junho de 1937 











Reul de Carvaihu, que representa o famoso 
amanhã 


“Bocage” no film que o Odeon vae exhibir 


Grace Moore, a “Diva Excelsa”, illuminará amanhã a 


“Preludio de Amôr” 





sentado amanhã pelo Rex 





Katherine Hepburn e Franchot Tone numa scena de “Rua da Vaidade”, film que será apre- 


Annabella e Henry Fonda, a dupla amorosa 
kibir amanhã 


de “Idyllio Cigano”, que o Palacio vae ex- 





Eleanor Powell, que estará amanhã na téia 


do Pathé Palacio em “Nasci pare Dansar” 


Helen Burgess e John Trent numa scena de 
“A Missão de Medico”, conimovente drama 


que o Gloria exklbirá amanhã 


Charles Boyer em. 





“Mayerling”, 
Broadway para amaniã 


cartaz do 


“Rythmo Ardente”, que o Alhambra vae ex 
paes 


hibir amanha, tem como interpretes princi- 


Marika Rokk e Hans Sohnker. 





Robert Tayior e a saudosa Jean Hariomw 


no 


film “Seu Criado Obrigado”, novo cartaz 
do Metro desde sexta-feira ultima 











Suppiemento de Domingo 





Não 





póde ser vendido separadamente. 
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Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1937 








Para quem observa com calma 
e espirito do analyso, certos fa- 
etos corriquelros na nossa vida 
nacional, forçoso será concluir 
sermos um povo falho da senso 
commum, admittindo-so conse- 
quentemente logica « senso equi- 
brado como primeira condi- 
ção e razão necessario ao alludido 
senso commuio, A nós brasiloi- 
ros, por isso que dentro da anor- 
malidade, a ausencia do bom sen- 
so é que, normal e sensato nos 
parece. Bem razão tove, portan- 
to, o escriptor Nalirso da Grã- 
Bretanha, quando. depois de nos 
haver observado dentro ds nossa 
propria casa, senteuciou em es- 
tas linhas de toda segurança: — 
“O eurioso, conversando com o 
neo-luso (lela-ze brasileiro) não 
se nota nellc inferioridade, fal- 
ta-lhe, porém, capacidado dire- 
ctiva, quando em conjunto”. Quiz 
com isso lord James Bryce dizer, 
com modos de -gentleman” us 
o brasilcido como administrador 
o mais especialmente como uu- 
bilico administrador, € um desas- 
trado, E que assim o é dil-o ber- 
rantemente o facto de sermos do- 
minadores do melhor trecho do 
planeta, com uma populução vul- 
tosa de 40 milhões (dizem) de nl- 
mas e valermos mesmo dv que 
tantos povos como nós na infan- 
cla, com terras, climas e popula- 
ção bem inferiores nos nossos. 


IE para que exemplificar? 

Suggere-me estas considerações 
patrioticas causticantes no nosso 
orgulho o que se possa, ha mais 
de 400 annos com pv caso, que Já 
agora é problema, do pão de tri- 
go. Já tenho dito e repetido co- 
mo vera “delenda Carthago” que 
ha 400 annos se sabo que o trigo 
se dá em varias e dilntadas re- 
giões do Drasil, é todavia ainda 
não houve entre nós governo que 
tenha tomado a resolução de nos 
dar a independencia do estoma- 
go, u parte mais sulisissa o dos 
minavel do qualquer ser animado 
em cujo conjunto o homem, 

A nossa estatistica, presente- 
mente, digna de inteira fé, wflir- 
ma com algarismos astronomivos, 
que o Brasil no breve lapso de 34 
arninos (1900 a 1Ui4) se cuipobre- 
ceu em nada menos de 13 milhões 
de contos de réis mandados para 
o estrangeiro em busca de trigo 
o farinha!! 

Seria do suppôr, em presença 
do bom senso, que os nozsos go- 
vernos, emgunuto não criam uma 
Invoura de trigo correspondente 
às nossas necessidades, tomassem 
medidus seguras e bascadas ri 
tethnica sclentífica, visando eco- 
nomisar a farinha dae trigo, por- 
quanto é certo que com um mê- 
lhor techulca panificia, podere- 
mos ter pão muis barato c mais 
nutritivo, o nue uctualmmente não 
se dá, visto os moinhos que nos 
fabriva farinha só nos servirem 
farinha de luxo, que nada mais é 
sinão amido ou polvilho, compos- 
to chimivo até fulho como all- 
mento. por isso que só lividroge- 
nio 2 curbono. O melhor do trigo, 
onde dominam os compostos izo- 
tados, phosphatados 0 os compos- 
tos gordurosos, os moinhos situa- 
dos no Brasil mandam ao estran- 
geiro para alimento dos seus ga- 
dos. Nito estã certo, porquanto 
um paiz pobre de phosphatos, 
como é o Brasil, não púóde expor- 
tar os phospnhatos de que careco 
para com os mesmos formar q 
arcabouço do seu povo. Gente 
pobro em trigo como nós somos. 
não púde comer não de rivaços. 
Com a farinha do luxo que os 
moinhos estrangeiros nos forne- 
cem, estes só do trigo extrahem 
cerca de uns 72 a 75 “| do posa 
total. São assim “grosso moto” 
25 a 25 “j* do trigo que mandam 
principalmente para os paizez da 
Europa! 

Mas, se em voz de produzirem 
os moinhos farinha de luxo para 
o brasileiro pobretão e farecilo 
substancial para os gados da Bu- 


ropa, s6  fabricassem farinha 
completa ou integral, nós impor- 
tarlamos menos trigo e nos all- 
mentariamos melhor, 

Contra esta insonsatos de BO 
retirarem do trigo para alimento 
humano a parts menos util, isto 
é quast só amidos, varios scl- 
entistas por toda parte ha muito, 
tem dado brado ds alarma. Que- 
ro aqui, porém, antes de lr além 
em busca de citações de autori- 
dades respeiluveis que versaram 
com sciencia sobre o pão de tri- 
go. quero dar alguns dados ans- 
lyticos referentes & farinha alva 
do primeira classe o á farinha 
escura de baixa classe €C, Girard 
e o grande chimico frances Wuriz 
deixaram a respeito analyses aln- 
da agora classicas: Farinha de 
trigo de 1º classa, segundo CC Gi- 
rurd; Materia nzotada, 10,8; mat. 
gordurosa, 0,94; amido, 74,75; cel- 
papado 0,31; materias mineraes, 
0,48. 


Segundo Wurtz — Farinha de 
trigo do segunda classe, escurai 
— Materia azotada, 11,82; mate- 
ria gordurosa, 1,36; amido, 72.23; 
Dr 8,98; materias minornes 


Por esta simples analyso so vê 
quanto uma farinha completa ou 
integral será mais rica em prin- 
cipios alimentares do que a fa- 
rinha de luxo, porquanto a fari- 
nha que acima se dá como de se- 
gunda classe é de facto boa fa- 
rinha, visto que, como se subs, 
ha muito, não utilizam os fran- 
cezes a farinha completa dos ve- 
lhos tempos. Na farinha comple- 
ta ou integral encontram-se o 
pericarpo ou parte cortical do 
grão dao trigo e o albumen ou em- 
bayão, que são precisamente onda 
ss secumulam os principios axo- 
tados e phosphatados, 


Era, nos velhos tempos ds an- 
tanho, com farinhas ussim ricas 
de princípios essenciaes & vida 
do homem, quo os nossos avós 
ss alimentavam: veio depois a 
civilização mechanica a capitalis- 
tica do seculo XIX o impoz — 
não sem pena, os moinhos de cy- 
lindro, montados com grandiosl!- 
dade, amplilão a perfeição te- 
chnica, graças ás sociedades ano- 
nymas, nova modalidade popular 
do capital para as grandes in- 
dustrias e, com os grandes moi- 
nhos do cylindros, os moinhos 
rontolros, chelos do poesta, mo- 
vidos por agua, por animal, pelo 
vento, foram sendo postos de 
lado com as suas pedras super- 
postas a girar uma sobre a ou- 
tra em plano horizontal, sempre 
em uma toada monotona e som- 
nifera. 


D' de vêr que, com taes mol- 
nhos, sendo a farinha mal pe- 
neirada, levava a mesma grande 
parte dos principios ricos de al- 
bumina e phosphatos adherentes 
no pericarpo do grão de trigo. 
E como os moinhos modernos 
produzissem bellissimos typos de 
farinha e fizessem activa propa- 
ganda tendente a mostrar as im- 
perfeições e até, diziam elles, ma- 
lefiícios das farinhas velho sys- 
tema, os moinhos antigos se fo- 
ram, e hojo s6 aqui e all ainda 
zo aponta um moinho de vonto 
ou agua, assim mesmo nas bIb6- 
cas das. montanhas agrestes ou 
entio na conservadora Hollanda, 
onde o moinho do vento é um 
symbolo nacional. Quão distantes 
pois estamos nós daquelles moi- 
nhos primeiros dos romanos da 
1º éra de Christo! 


Em França, quo é onde melhor 
vinho se bebo, e principalmente 
tanto pão fino de trigo se come, 
que do francez se diz ser “un 
monsieur dócors qui ne sait pas 
sa géographie et redemando du 
pain”, na França, na ultima de- 
cada do seculo XIX, sociologos 
e homens de sclencia de renome 
mundial levantaram séria e per- 
sistente campanha contra o por 
cNes chamado pão des luxo, o qual 
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em vordado nem sempre valo o 
nosso como apparencia o predi- 
cados sapidos, Fóra eu querer 
summariar o que por lá então 
disseram sobre o pio, seria um 
nunca acabar. 

Desejo, porém, arrimar-mo na 
autoridade da duas ou tres de 
taes summidados para assim va- 
lorizar estas breves sugmestões 
tondentes a patentear a necessi- 
dado que temos de adoptar o uso 
corrente do pão de farinha de tri- 
go, o quanto possivel, completa 
ou integral, inculcando-nos ainda 
por cima, mas em mistura, a nos- 
sa bellilastma o valiosa farinha 
de raspa do mandioca. 


A proposito do dão de luxo, 
rogo no leitor fixar as vístus, a 
intelligoncia o todo o seu ardor 
humano e patríotico sobre esto 
pedacinho de ouro quo abaixo 
exponho. Nem da lavra rica do 
saber de um chefe de laborato- 
rlo da Faculdade de Medicina de 
Paris o Nice, presidente da So- 
cledade de Biologia, vem tambem 
da lavra do um engenheiro agro- 
nomo o doutor em medicina peia 
Faculdade de Paris. São autori- 
dades portanto, 

Em um asucculento epitome du 
breve titulo — “Le Pain" — V. 
Galippe et G. Barré assim ter- 


“ minam o seu vutllissimo traba- 


lho: 


*Do estudo certamente incom- 
pleto que fizemos sobre o pão, 
podemos deduzir algumas conclu- 
sões quo vêm a ser; 

O acido phosphorico é elemen- 
to indispensavel à vida animal ou 
vegetal, por feso que plantas é 
animnes necessitam dos phospna- 
tos. A restituição dos phospha- 
tos ão sólo empobrecido conti- 
nuamento pela acção dos vege- 
taes que nesta se nutrem, cons- 
titus um estupendo progresso con- 
seguido, graças á moderna agro- 
nomia, Pois bem, o que so faz 
em favor das plantas. tumbem 
dovo ser feito em beneficio do 
homem. E' uma insonsatez cco- 
nomica e social deixar sem em- 
prego essa abundante Tonto as 
vida e energia que so encontra 
nos cerenes sob fórma directa- 
mente assimilavel. E' absurdo que 
os animaes 2 que damos a partb 
mais rica dos cerenes, sejam as- 
sim melhor alimentados do que 
o homem. Nós só encontramos na 
carne parte minima dos phospha- 
tos que os animaes ingerem, por 
isso que seus ossos retém a malor 
parte dos phosphatos tomados 
nos alimentos. Pensamos com 
fundamento que essa perda as 
phosphatos constitue a principal 
causa da decadencia da raça hu- 
mana, peor nutrida do que a raças 
animal, e a prova de que assim 
o é está nos bons effeitos prou- 
duzidos pela mineralização thera- 
peutica, especialmente nas crer 
mugas, quer so trate de npplica- 
ção preventiva ou curativa. 

Quasi sempre, nem vale a pena 
recorrer a preparados pharma- 
ceuticos, porque nos proprios ce- 
reaes se encontram o phosphoro 
combinado com materias organt- 
cas ou sob a fórma de phospha- 
tos assimllaveis Na França, onde 
se come tanto pão, ponsamos que 
os hygienintas, ou medicos, os 
economistas, os homens de gos 
verno deveriam ligar maior im- 
portancia a esta questão, fazendo 
vêr ás mássas que o branco ou 
pão «de luxo é um alimento de 
ostentação, alimento de parada 
incapaz de dar vida e energia, 
Só o pão de farinha completa e 
que corresponde a esso dupio 
“destderatum”, 

Esse preconceito de pão bran- 
co será porventura Indestructi- 
vel? Pensamos quo não; mas e 
prociso que a rencção parta da 
cima; é preciso que as classes 
abastadas e de maior cultura dém 
o exemplo, mostrando que o pau 
branco não vale o pão substan- 
cial de farinha completa « por 
faso mesmo só com este se ali- 
mentem, Na organização social 
moderna as mulheres do povo 4 
que mais soffrem com proles fre- 
quentes, com trabalhos sem re- 
pouso, o que traz damno às mãe» 
e às creanças, Isto & exigir de- 
mais, 6 exigir mais phosphoro da 
orguntamo, de quem já não tendo 
bastante para si, tem ainda que 
ceder ao sêr que traz no selo s 
mue depols terá de alimentar com 
um leite pobre de clementos vi- 
tacs. A synthese de tudo Isso & 
que o producto será inferior. 
Cumpre, polis, fornecer 4 mãe os 
elementos necessarios ao esque- 
leto do futuro fllho, isto &: cal, 
magnesla, acido phosphorico”, 

Não querendo privar o leitor 
dos doutos ensinamentos de ou- 
tras autoridades medicas o soclo- 
logicas transcrevo o que sobre o 
pão de luxo disse o dr. J. Bovet 
de Pougues pelas columnas do 
“Bulletin de la Sociotê Thérapon- 
tique” de Paris: "Afim de dar an 
pão alvura impeccavel, empenham 
-se os industriaes moageiros em 
retirar da farinha os princípios 
que mais a valorizam como ali- 
mento, por Isso que taes princi- 
pios impedem sua alvura. 

O novo processo da moagem 
por cylindro constitue de facto 
um progresso, pois com elle se 
produz uma farinha admiravel 
em côr e finura inapalpavel, mas 
convém indagar se taes vanta- 
wens mecanicas correspondem 
vantagens do ordem chimica, que 
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Suggestões praticas e patrioticas sobre a 
farinha e o pão de trigo no Brasil . 


é o quo mais importa no medico 
o a quem cada dia consome o 
pão”, 

Ainda sobra os dois typos de 
farinha de trigo — farinha de 
luxo e farinha completa ou into- 
gral — outra capacidade na ma- 
teria, M. Delagardo, assim dou- 
trina em sou trabalho — “La 
Palin Moins Cher o Plus Nou- 
rissant” — “Não € pão alimento 
esso pão alvo, mulodice que seduz 
a vista e o paladar, mas sim o 
pão qus se fabrica com farinha 
completa em quo azoto, carbono, 
graxa, phosphatos, entram mais 
em harmonia com as perdas que 
o nosso organismo sofiro”. 

Outra autoridade, cesta unllemã 
o de Leipzig — AM. Steinmots — 
aconselha, arrimáio em solencia 
e experiencia, o fabrico de um 
pão proveniente de um trigo pre- 
viamente beneficiado com lava- 
gem, descorticagem ou aspera es- 
covagem e aspiração, sendo fi- 
nalmente o trigo assim boncficia- 
do reduzido todo elle om uma 
farinha quasi completa com que 
se fará um pão superior como 
alimento. 


Julgo ocioso entar a repetir 
aqui todo o mal que os mestres 
europeus disseram sobre a fari- 
nha de trigo fantasia, farinha de 
luxo, farinha só amido ou polvi- 
lho, pois, mesmo entres nós, o se- 
nhor Fernando Costa, quando se- 
ecretario da Agricultura do Esta- 
do do S. Paulo, so empenhou em 
demonstrar a conveniencia e van- 
tagem da farinha Integral, pro- 
movendo o preparo do pão ints- 
gral unicamente de trigo e do 
pão de farinha integral com mis- 
tura de outras farinhas, Depols 
disso, aquino Rio, quando o go- 
verno cogitou de proteger a pro- 
ducção do nosso trigo, tornando 
obrigatoria a addição de certa 
porcentagem de trigo brasileiro 
ao trigo estrangeiro, o dr. Alberto 
de Paula HRodrigues, crelo que, 
como membro de uma commis- 
são nomeada pelo governo da Re- 
publica, recommendou pela im- 
prensa diaria “o uso vulgarizado 
do pão escuro de farinha de trl- 
go completa, porquanto destas 
fórma so aproveitariam os sub- 
productos do trigo em um ali- 
mento, que é a expressão real 
desse cereal maravilhoso”, 

Está, polis, dito e redito & so- 
cledade que o pão de farinha de 
luxo, pão ds puro amido não é 
propriamente alimento, € uma 
coisa que agrada a vista e o pa- 
lador, mas não nutre, & pio des 
parada, como bem disse o mestre 
francez, linhas acima citado. 


Para nós brasileiros, além das 
deficiencias de ordem physlologi- 
ca que a farinha de luxo possue, 
tem tal farinha contra si o in- 
conveniente de concorrer podero- 
aamento para o nosso quotidiano 
empobrecimento, por isso que 
com aquelia farinha deparada a 
nossa importação de trigo é mul- 
to mais volumosa que o seria, 5€ 
os moinhos estabelecidos entra 
nós reduzissem à farinha todo o 
trigo ou quasi todo trigo quo 
muem. Um paiz pobre e que, além 
do pobre, vive, alimenta-so ab- 
sugdumento pela mão de estra- 
nhos, não póde racionalmente ter 
exportador de farelio, porque, fa- 
zendo-o gasta mais trigo estran- 
golro do quo «deveria, empobre- 
cendo-so consequentemente, não 
púde e não deve exportar farel- 
lo, porque no farello vão os prin- 
cipios alimentares mais valiosos 
do trigo, principios precisamen- 
to gue us nossas terras, devido à 
sua origem geologica, não pos- 
suem em quantidado bastante. 
Visto terem eltas falta de phos- 
phoro e “calcium”, elementos es- 
sencines so arcabouço humano, 
ao cerebro, á saude — “mens 
eana”... 


S6 no exercicio de 1936 expor- 
támos para as nações ricas de 
phosphnatos da Europn, 132.000 
toneladas de farello, que custa- 
ram ao Importador ]2.000 con- 
tos. 

Não ha maior absurdo do que 
este, Toca as raias da loucura! 
Não é, porém, loucura, € lgno- 
rancia, pois as nossas elites di- 
rigentes não fazem a mais leve 
idéa do mal gravo que é para 
nós o ficarmos com o peor do 
trigo e mandarmos para fôra a 
parte mais valiosa desse corcal 

Bem sabemos que, já acostuma- 
dos com o pão de luxo, pão ali- 
mento de montira, difficil e pe- 
noso nos será acceltar o pão 
“substancial de farinha integral. 
escuro e aspero; mas, como para 





tudo ha remedio, permittiriamos 
suggerlr o emprego de uma fa- 
rinha não completa em absoluto, 
porém sim quasi completa, isto 
6 uma farinha do trigo superior 
levado, gradundo, fortemente es- 
covado e ventilado do qual só se 
regeltarão 10º] em faurello. Os 
moinhos estabelecidos entre nós 
tratam o trigo, quero crêr, de ac- 
cordo com os mais modernos pro- 
cossos da technica moageira, só 
entregando esto cercal aos cyltn- 
dros depois do previamente bane- 
ficiados; demais, o trigo que aqui 
no Brasil moem é na quast to- 
tatidade “Trigo Brasil”, padrão 
nobre dos mercados argentinos. 
Com um tal material uma farl- 
nha quasl completa de 90, já 
será bem apresentavel, Ainda 
mais uma suggostão nos permit- 
timos submettor & intelligencia 
e mais particularmente á bôOa 
vontado dos srs. technicos em 
panificação pratica. 

Purece-me que, para clarear o 
pão de uma farinha completa ou 
quas!i completa, seria do tom 
conselho nddicionar-lhe, na por- 
contagem quo a pratica ensinar, 
farinha de raspa do mandioca 
ou mesmo farinha de mandioca 
commum passada por peneira 
fina. Este caso do fabricar pão 
com farinhas de trigo do mistura 
com farinha de mandioca já não 
& mais um québra-cabeça, polis 
frequentements por este interior 
além de tal operação so faz com 
aprazimento de rnumerosas pes- 
sous. 

Por isso que, com estas itnnas. 
estou apenas apresentando sug- 
gestões ás pessõas de bôa von- 
tads o real patriotismo, vou lem- 
brar a convenlencia e vantagem 
patriotica de adoptarmos de ver 
uv para sempro a panificação por 
via chimica o não mais pelo pro- 
cesso archalco do “isco” ou “pé 
de fermento” azedo e infecto, o 
que, graças as Deus, já zo vao 
deixando de lado aqui na capi- 
tal a por todo este Brasil Invio e 
extenso, 

Contra a farinha integral hou- 
vo quem levantasse  restricção, 
querondo attribuir-lha Inconve- 
nientes no tocante à digestão, 
mas a estes respondeu J. P, Lan- 
Elols, mestrando que de longa 
data se sabe que o pão contendo 


certa porcentagom de farello, tem . 


benefica formação sobre o tubo 
digestivo, por provocar mais 
energicamente as secreções e con- 
tracções do intestino, corrigindo 
Assim os atomos. 

Não ha quem ignore que o pão 
grosseiro, o chamado “pain de 
Grunu", dos francezes, é mesmo 
dos recoituarios medicos. 

Quanto 4 applicação de certos 
productos chímicos na panifica- 
cão, visando com isso evitar o 
emprego doa fermentos corren- 
temente do pouco asseto €c de 
acção morosa, não é novidade 
para ninguem que os pães de 
Loth, oy saborozos bolos que so 
fazem em nossas casas, se cres- 
cem o estufam é porque no seu 
preparo entra um certo pó bran- 
co de nomes arrevezado “Bakling 
Powder ou pó de padaria. Pois 
bem, com o pão commum, em vea 
do fermento de padaria ou levedo 
do cerveja, muito mais acertado 
seria empregar-so um  “baking 
powder” em que entrassem, de 
preferencia a quaesquer qutros 
agentes chimicos, o phosphato 
monobasico de cal o o bicarbo- 
nato de soda ou magnesia. Ha 
outras formulas talvez mais ba- 
ratas, mas a formula supra do 
professor americano Horsford & 
nm que devemos proferir, attenta 
a lastimavel circumstancia de 
serem o sólo o os alimentos do 
Brasil de extrema pobreza em 
phosphatos. Com o consumo cor- 
rente e quotidiano do pão de fa- 
rinha completa ou quasi comple- 
ta, s6 ou em mistura com fari- 
nha de raspa de mandioca, sen- 
do a massa levantada com nphos- 
phato monobasico o bicarbonato 
de soda e não com fermento, dar- 
5e-á no correr dos annos positiva 
melhoria no homem brasileiro, 
que não mais será rachitico € 
dosdentado como geralmente o 
somos na época actual. Depois 
desta clara exposição inspirada, 
oem ultos “desiderata”  patriott- 
cas, a mim nada mais cabe; apre- 
sentel suggestão, agora à acção 
as elites da sclencia, da dirigen- 
cia publica e tambem a quem 
quer que seja de boa vontade e 
real patriotismo. 

"Peci quid potui”, 


A. Gomes Carmo 
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Compre, para iniciar o seu aviario ou para 
melhorar os seus rebanhos : 


PINTOS DE UM DIA “LEGHORN-TOM 


BARRON” DA 


“GRANJA SÃO PAULO” 


Visitem a exposição dos Distribuidores : 


Sociedade Commercial e Agricola Ltda. 
S. Pedro, 172 — Esq. Andradas — Tel.: 23-3490 — Rio. 
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CORRESPONDENCIA 


AVICULTURA 


LUCIO NUNES — Eiscreve-nos: 

Como admirador da gallinha 
Lesghorn, querendo criar, como 
amador o tê an data presente, 
não tenho encontrado sincerida- 
de por parte destas cazas de 
«riação que so dizem granjas, 

Pois tenho comprado ovos e 
frangos e feito tratando | como 
manda a “Cartilha avicola” q en- 
ginamentos como manda o seu 
Jornal, na parte da Super alimen- 
tação o não obtenho a necesna- 
ria producção de ovos, como dl- 
zom elles ser ellas de alta pos- 
tura, pois não passam elas de 
mais de 10 a 12 ovos, Desejindo 
for coisa melhor, venho por melo 
desta, si & possivcl mo Indicar 
uma casa de confiança onde pos- 
na comprar umas 12 frangas ou 
mesmo gallinhas de alta postura, 
poia pretendo melhorar a minha 
eriação. 

RESPOSTA -—. Porque não se 
dirige à Sociedade Commercial 
Agricola Limitada? 

Terá assim an segurança e & 
Esrantin tão necessarias aos fins 
em vista, 


A sêdo da referida Bocledado é 
rua de &. Pedro 1%2, nesta ca- 
pstal. 
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A grande actividade da 
industria algodoeira 
do Brasil 


Nova York (SIPA) — “Hm 1935 
e Brasil importou dezcaroçado- 
ras mecanicas de algodão e ao- 
cessorioa para as meemas no va- 
dor total de 1.336.735 dolisres, e 
mlém disso prensas para enfar- 
dar no valor total de 366.666 dol- 
lares. Durante o primeiro semes- 
tro do anno passado o mesmo 
paiz importou dos Estados Unl- 
dos descaroçadoras, pronsas é 
peças de nmobresalento no valor 
de 36.927 dollares, so todo. 4 
referida Importação  duszes de- 
moito mezes é verdadeiramente 
extraordinaria, no quo respeita 
tanto so volumes como ao valor. 
Em fins de abril do anno passa- 
do estavam funcclonando no Es- 
tado de São Paulo 558 descaro- 
gadoras. E' pois evidente quo o 
(Brasil s as empresas estrangeiras 
ântorcasadas nesse negocio estão 
mo firme proposito de all Instal- 
Zar machinas modernas destina- 
das ao mancjo efficaz das co- 
Ihettas aslgodaciras o & embal- 
ângem da rama em fardos de 317 
Kilos". 

Kstes dadus, « os que so es 
G&uem, são extrahidos de um ar- 
tigo que ba pouco appareceuy no 
"Exportador Americano”, 

“Já desde 1500, quando as por- 
tuguezes pela primeira vez des- 
embarcaram em terras brasilel- 
ras, verificaram quo os naturaés 
usavam pannos tecidos por elles 
mesmos, do algodão nativo, que 
os botanicos asseveram que ali 
vinha sendo produzido desdo 
tempos immemoriacs. Duzentos 
o setenta e cinco annos depois 
ds chegada dos descobridores, os 
eclonos portugueses estabelece- 
ram nesse paixz as primeiras fa- 
bricas de fiação « tecidos do al- 
Hodho, e desde então flguraram 
no Brasil como indubtrias impor- 
tantes o cultivo da planta e o 
aproveitamento industrial! das 
rama. Jato dá apenas uma iáca 
summarias do papel historico do 
algodão naquella republica, 

“Durante a nossa guerra ci- 
vil, quando os campos algodo- 
eiros do sul — do nosso sul — 
não podiam enviar prra a Eu- 
FoDpa os carregamentos habituaes, 
o Brasil contribuiu para preen- 
chsr esso vacuo, e exportou nes- 
ses annos 363.888 fardos de al- 
Eodão em rama, satisfazendo na- 
aim pe SE pain anto uma procura 
quo e deixou lucros muito 
apreciaveis, Mas posteriormente 
e agricultura brasiloira dedicou- 
8e s outras culturas, e a pro- 
SGucção algodocira diminuiu all 
ao recomeçarem os nossos Esta- 
dos do sul a sua actividado ox- 
portadora. Depota, duranto a 
Euorra mundial, quando o con- 
sumo do algodão augmentou con- 
sidernvelmente, o Brasil não tar- 
dou a aproveitar a opportunida- 
de, o deu á sua producção algo- 
doeira o incremento necessario 
para fazer fronte 4 procura que 
havia nos mercados estrangeiros. 
Duas vezes pois demonstrou esse 
paiz quão rapida e efficazmente 
Pódo nugmentar as suas colhei- 
tas dessa fibra, no que está Im- 
mensamente favorecido pelo cll- 
ma e n fertilidade do sólo. 


“O consumo estrangeiro do al- 
Fodão estadunidensa soffreu uma 
diminuição do 350.000 fardos du- 
rante o primeiro trimestre da 
actual campanha, ao passo que 
nesse mesmo periodo 6 consumo 
do nigodho estrangeiro gubla de 
357.000 fardos. A producção mun- 
dini attingiu tambem uma nova 
meti: mas nhÃo, é evidente, a pro- 
ducção entadunidonse”, 
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INDUSTRIA 


JOSE' LIMA — Tio, — Encre- 
ve-nos: 

Conhecendo os oplimos serviços 
prestados por esta secção, venho 
É sua presença, ulim de rogar 
o seguinte obsequio: 

Poderá v. m. mo fornecer vma 
formula para que eu possa extra- 
bir o succo do coco e que o mes- 
mo não fique ransoso, Existem 
duas marcas actualmente no mor- 
cado. O coco Serigy e o Toudor, 
Ambos empregados para a fabrl- 
cação de sorvetes, doces, etc, Já 
tentei ver se conseguia extrahir 
o Bucco sem que ficasse ransoso. 
Mas, debalde. Peço que me Indi- 
que uma formula que muito 
agradeço. 

RESPOSTA — Pura conseguir 
o que descja, deve extrahir e en- 
latar o succo ao abrigo do ar. 
£tDr. E. Leitão). 





FEDUHO LAURINDO — Victo- 
ria, — Pacreve-nos: 

Av “Correlo Agricola”, solicito 
“v obsequio de mo fornecer uma 
formula de Insecticida, typo Ft. 

RESPOSTA —  Salycilato ds 
methyla 5ºje, mistura de korozeo- 
De o gasolina em partes eguace. 
Na mistura addiclone 20º|º de pó 
da Persia e deixar a infusão 3 
dias, filtrar « addiclonar o saly- 
eilata. 


ARISTIDES SIQUEIRA HES- 
GER — Mogy das Cruzes. — Es- 
ercve-nos: 

Leitor  azniduo do “Correto 
Agricola”, venho por melo desta 
solicitar de v. 2. um favor que 
muito agradecerel. 

Desejo fazer uma formula para 
faser sabão para commercio, 
pois a formula que possuo, não 
me tem dado resultado satisfa- 
etorio, pelo motivo seguinte: 

O sabão, depols do oito dias de 
estar nas fôrmas, murcha muito 
e fica duro como pedra, causa 
essa que Dão sei o que attribuir. 

Junto a minha formula para 
quo w, sm. faça a sua apreciação; 

100 kilos de sada caustica, 5600 
kilos de sêbo derretido, 200 ki- 
los de breu, 500 litros dagua e 
106 Xilos de silicato de sodio. 

Tudo junto duas e meia horas 
mo fogo, tenho tambem compra- 
do diversos livros 6 as formulas 
contidas não me têm dado resul- 
tado apreciavel, por esse moti- 
vo venho á presença de v. &., O5- 
perando que desta ver terei mo- 
dhor sorte. 

Desejo tambem saber qual o 
modo de so extrahir a cascina 
do leite e tornal-a massa, pois 
sempre gaste] muito dinheiro sem 
resultado satisfactorio, esperan- 
do no criterio acertado de v. &. 
peço desculpas pelo precioso tem- 
Po qus lhe roubel. 

RESPOSTA — O iInconvenlente 
apontado parece resultado da 
porcentagem de agua elevada, 

Queira, entretanto nos infor- 
mar qual & concentração om 
grãos Bé, da soda que usz. (Dr, 
E. Leitão). 

Para a obtonção da cascina pelo 
emprego do acido chlorhydrico o 
processo & o seguinte: 

Emprega-se o acido diluldo em 
4-5 veres o seu volume naqua 
mas na proporção de 320º)» de 
acido puro. 

Feita a solução acida, junta- 
me o loito magro, depois deste 
mor elevado a uma temperatura 
de 55º o à cassina congula e pre- 
cipata, 


Obtido, desta fôrma, o zenum 
e a coalhada que é necessario se- 
parar, deve-se proceder esta ope- 
ração por meio de uma machina 
contriguga ou pela filtração em 
téla, lavando-a depois numa cor- 
rento dagun fria até a illimina- 
ção do acido. Colloca-so depois 
a massa obtida numa prensa e 
BS nocca em estufu a 45º e bem 
ventilada e, em seguida se reduz 
a pô, Pode-se tambem, obtida a 
pasta prensada, reduzir-so a pó 
e dispôr-se em caixas com fundo 
de téla, que se collocam em es- 
tufas de dissecação a 45º e, 





M. €, BAHHOS — Serra da Bo- 
calna — Escreve-nos: 

Rogo a v. e. a finesa de ln- 
formar-me pelo vozso jornal o 
seguinte: 

Qual o preparado que so em- 
prega para fazer espelhos? 

Qual o melo quo devo usar pa- 
ra combater uma especio do sar- 
na que appireceu em meus ga- 
tos, cossam tanto a ponto da cor- 
rer súngue, abrindo depois em 
feridas, já appliquei sarnicida, 
parece-me até que foi petor. 

Tenho tambem notado que mit- 
nhas roseiras estão esbranquiça- 
das, Julgando ser ulguma praga. 
Deseja saber como combatel-a 
Junto envio uns galhos para ter 
a finozáa de analizal-as. 

RESPOSTA 1º — Estanho ou 
nitrato de prata colloidal, 2º — 
Aguardamos a Informação do 
nosso consultor vetorinario, dr. 
Luiz de Lima. 3º — O branquea- 
mento ilus folhas é determinado 











milho, 






DE PREÇOS COM EPOCA 






— Rio de Janeiro 
(2 





Sementes novas “Le Paysan' 
Garras de Espargo — Cogumelos — Bulbos de 


Palmas Sta. Rita, etc. 
A. M CAILLAUX — R. S. Pedro N. 112 — loja. 


(xxx) 





pelo fungo Oidium. Ap, Combate- 
te com polvilhamonto de flor de 
enxofre « cal à razão de 3:1, de 
preferencin pola manhã, quando 
as folhas estão ligeiramente hu- 
modocidas pelo orvalho (Dr. Jof- 
ferson Rangel, do Instituto de 
B. Vegetal do Ministerio da Agrl- 
omltunras 





HENATO GERVI — Rio — Es- 
ereve-nos: 

Desejando Iniciar o fabrico de 
uma industria que seja rendosa 
e que necessito do capital peque- 
no, solicito gentilmente seu con- 
selho sobre o assumpto. 

Tenho idea de montar uma fa- 
brica de sapolio, assim, desejava. 
se possivel ma fosso Informado 
qual a formula para s fabricação 
às sapolio, a materia prima ne- 
cossaria e onde adquiril-s, assim 





como ns machinas que sejam no- 
cesrarias, 

RESPOSTA — Aconselhamos 
não iniclar a exploração de qual- 
quer industrin sem a orientação 
de um technico especializado. O 
processo de tentativas, sempre 
oneroso em regra geral não dá 
resultados. 


Damos, em todo o caso a formu- 
Ja de um producto semelhante: 
— 100 p, de oleo de côco que se 
saponiticam com 200 p. de lexi- 
via a 20º B. Endurece-se logo o 
sabão com 5 p, de sal dissolvi- 
don em agua até a densidade de 


15º B. addicionada de 6-5 p. de 
carbonato do soda. Cobre-so a 
massa o no fim de 5-6 horas, ro- 
tira-se & espuma formada na su- 
perficio e por melo de uma pe- 
Deira se juntam à massa 100-150 
P. de arecin secca, agitando bem 
até que o sabão fique frio. 
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Pulverisadores e bombas “Smith” e “Excelsinr”, 
salitre do Chile, solhar, pó bordalés, adubos eic. 


“Preços convidativos” 
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Publicações recebidas 


CHACARAS E QUINTAES — 
Anno 23, vol, 65 mn. 6 O megni- 
fico mngasin, que nob a orlenta- 
cão do operoso sr. conde Amadeu 
A. Barbiellinl, e publicado sm 
8. Paulo, publica no numero cor- 
respondente a esto mez, dentre 
outras materias de grande inte- 
resze pnra os que se dedicam sor 
assumptos agro-pecuarios, o mo- 
guinte; 


Correspondencia — Estação de 
Bericicultura da Bahia (LI) — 
Industria Hura] de Óleos Essen- 
ciacs — O valor nutritivo da 
carne do coelho — Não confundir 
“pasto” com “campo”, pelo pro- 
fossor N. Athanarsof; Consulto- 
rio Technico da Apicultura — 
Ainda a cultura do “tungue” — 
Mothodo de Smart pare a mele- 
cção ds poedsiras — A amnoua e 
combate a seus inimigos, pelo to- 
chnico J. Pinto da Fonseca — 
Qual a melhor grammá para o 
terreiro dos gallinheiros — re!- 
jões para vagem, pelo engenheiro 
s. C. 3. de Miranda Carvalho; 
Gommose folhear dos eltrus, peto 
dr. M. von Ponseval; Percovojos 
Naucoridons, pelo dr. Oscar Mon- 
to (III) — Estudando os mor- 
phideos, pelo professor A. Adher- 
bat da Costa — Consultas a pre- 
mio — Noções HFudimentares de 
Piscicultura Ornamental: moles- 
tias — Criação -—- Hybridação 
— Anútomia — Sexos, pelo tech- 
nico IL. Duncan (com gravuras 
coloridas); Suinocultura, fonte 
de rinucza; No Rio Grande do Sul 
— lim Minas Gerses e no Espi- 
rito Santo (III) — A cultura do 
trigo (III) -— Vaçeas hervadas, 
pelo dr. Iu Picollo — Zootechnia 
e Gentica, pelo professor dr. 
Octavio Domingues — Qual «a raça 
idenl do coclho, pelo technico 
Germano Hatsífcld — Criação de 
Carpas, pelo dr. Couto de Maga- 
lhães — A historia do Pecego 
Marongo -— A origem da denomi- 
nação Mangalarsa, pelo hippolo- 
gista, sr. JJ, FP, Dinis Junqueira 
GH) — Doenças do fumo, pelo 
dr. J, P. ds Costa Netto (H1) — 
Criemos marrecos, pelo dr, Octu- 
vio Domingues (NL) — Enxertia 


da jaboticabeira — Columbopht- 
Ma, pelo dr. Oswaldo de Sequel- 
rm — Ainda a mandioca e zuas 


aparas, por Bromoelius — Cultu- 
ra e machlinas para mandioca, 
por Broumelius — Farinha de ba- 
nana, ete, ete, 


HESVISTA DOS CHIADOKRES — 
Anno VII — N. 8 — Mensario 
da Federação Paulista de erlu- 
dores de bovinos, E' outra re- 
vista, mas de naturoza especinlt- 
zada, publicada em S, Paulo, que 
preenche perroltamente nos finas 
a que se dedica, O summario do 
numero quo gentilmento nos fo! 
enviado é o soguinto: — O Zebu': 
O capim Venezuela wu Pasto Im- 
periul; Maximas annoladas por 
um criador pratico; As doenças 
da vacea affectarão a composição 
do leite?; servico veterinario da 
Feoderação Panlista de eriadores 
de havia 


HEVISTA DE JECONOMIA E 
ESTATISTICA — Orgão do Ins- 
tituto Nacional de Estatistica. 
Publica o wlitimo numero desta 
revista: — O crescente interesse 
mundial pejo serviço estatsstlco 
e bem desenvolvidas secções so- 
bre economia, Estatistices, tabel- 
has e graphicos. 





BOLETIM DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA — Ostobro a Go 
sembra de 195% — Denise q» va= 


rindos assumptos de quo es oc 
cupa o Boletim, destacam-se os 
seguintes: Minerographia PBrasi- 
Joira ou descripção dos mineraes 
encontrados no Brasil, Estudo de 
biologia marinha e pesca nas 
Americas; A salvação da Pecua- 
ris nas sonas gemi-aridas do Per- 
mambuco; Ligeiras informações 
sobre as cultura do urucu'; Notas 
e commentarios, Jegislação e ad- 
ministrações, etc. 





O arado reversives -a-(' pela 
sua construcção aperfeiçoada 
e resistente deve ser o prete- 
rido dos senhores lavradores. 


Fabricantes: 


BRUNOW & CGIA. 


Rua Conde de Leopoldina, 103 
— Rio — Telep. 28-2352 — 
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DIVERSOS 


$&. FONSECA — KHio — Escre- 
ve-nos: 

Como até & data presente não 
tivo o prazer de receber resposta 
&s consultas feltas a esgo jornal, 
em carta datada de 4 de maio 
recem-findo, e na supposição de 
que a referida carta tenha nido 


extraviada pelo correio, junto & 
esta uma copia daquela carta, e 
solicito n v. =. a especlal genti- 
loza de respondor-mo 45 consul- 
tas nella contidas, por interme- 
dio do utilissimo Correia Agri- 
cola, 

RESPOSTA — Como  atural- 
mento teve occasião do verlficar 
a resposta à sun consulta fal gen- 
tilments respondida pelo dr. Luiz 
de Lima, no nozs4 pumero de 20 
do corrente 





hlerta fazendeiros... 


O Brasil tem um inisuigo poderoso, precisamos combatel-o, sem 
eamorecimento; que fôrma em nosso vastissimo territorio, ver- 
dadejros nucleos, contra an nosga Integridade. 

Precisamos anníquilar este Inímigo nº. 


a mais poderosa das armas. 


ormicida TUPAN 


Pedidos - 


Hasenclover & Cia, — Avenida Rio Branco nº, 89, 
Manvínsetera Preducios MIO ars 








AGRICULTURA 


BRASIL — Sta, Maria, — Es 
orove-nos: 

Lendo o “Correio” de 9 do nn: 
dante, deparou-se-me um topico 
em quo o articulista, falando & 
respeito das vantagens que offe- 
recerá, por certo, a cultura do 
urucu” em nosso pais, referiu-se 
a um trabalho que a proposito 
acnba do publicar o er. José Frei- 
re o que so intitula: “Ligeiras 
informações sobre a cultura ec & 
Industria do urucú”, Interessan- 
do-me desde logo pelo assumpto, 
pensel em escrever & secção 
agrivola degse prestigioso matu- 
tino, afim de pedir informações. 
Espero que v. s, me digne a res- 
ponder-me o mais depressa pos- 
sivel, em particular on pelas co- 
lumnas do “Correio”. Peço alnda 
av. sa fincaa de me dizer onde 
poderoi encontrar q trabalho do 
sr. Jozã Yrelra a que já me re- 
feri. 


RESPOSTA -— Queira se diri- 
Eir à Directoria de Estatistica ds 
Producção, do Ministerio da 
Agricultura — Largo da Mise- 
ricordia, nesta capital, solicitan- 
do um exemplar do Boletim de 
Ministerio, correspondento aos 
mezes de outubro a dezembro de 
1936, pola all estã punlicado o 
trabalho do dr. José Freire & 
nue alluvde na sua carta. 





3. ALVES — Muriaht — Ee 
ereve-nos: 


Leitor iIncansavel desta ndmi- 
ravel secção, na qual rosponde 
com solicitude n todas as per- 
guntas doz innumeros leitores, 
venho Incommodar-lhe tambem 
uus minutos com algumas con- 


ultas que, desde já. muito lhe 
agradeço. 
12 — Sobre cultura de orchidéa 


(baunilha) se ella vegeta da ter- 
ra os adubos proprios eu so o 
de curral é bom ou sa vivo das 
arvores na qual agarra? 

22º — Sobre a cultura da cebo- 
la, adubação a fpocas da plan- 
tação e colheita? 


* — Sobre um touro repro- 
ductor que apresente Ler saude, 
mas pareco ser um pouco frio, 
isto &, quasi não faz caso dar 
vaccas, vo que lho devo dar? 


& — Envio um pouquinho de 
terra para que v, £. faça o favor 
do examinal-a, pois scismei que 
a mesma tenha fragmentos de 
preciogo metal, 

& — Sobre chocadeira para uns 
&0 ovos, a kerosene, quanto púde 
custar e onde encontrar? 


RESPOSTA — 1º — A baunilha 
requer um terreno muito rico de 
hbumus e bastante frezco, friavo! 
€ levo. O terreno arglloso não 
lhs convém, porque durante o pe- 
rlodo chuvoso, se mantêm muite 
bumido e no periodo da secca, 
fende-se, prejudicando a plants 
num e noutro curo, 

A baunilha exige protecção 
contra o vento. Não & bastante 
installar a baunilha em declive, 
de mancira a pol-a ao abrigo do 
vento dominante; 4 abrolutamen- 
to necessario abrigal-a em todar 
as direcções, so tal não fôr fei- 
to, as plantações não dão resul- 
tado. Para os abrigos contra os 
ventos são muita empregadas pe 
bananeiras. 


Quanto úos tutores ou apoios, 
devem ter adoptadas diversas 
condições a respeito coma a cas- 
ca da arvore ser molle para per- 
mittlr qua as ralzes adventiclas 
da Jana nella se possam fixar 
com facilidade; as folhas da ar- 
vore quo vas servir de supporte 
não devem cair completamente 
Gurante a estação secca, ete, 


O esterco bem curtido, mistu- 
rado com cinzas, compostos cal- 
careos e detritor organicos, é o 
adubo que so costuma empregar 
nas baunilhas. duns vezes por 
anno . 


A baunilha & planta cemiept- 
Dibyta, polis possue raizes anreas 
e enhterraneas, 


“SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôóxo e Jaraguá, bmpas e ga 
rantidas, à venda na Sociedade Anonz 
ma “Henrique Surerus”, Juis de Fóra, 


(xxx) 
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= — Somelum-se em abril e 
pluntam-so as mudas em junho, 
As cebolas não vão bem climas 
temperados e terrenos frescos e 
argilo-nrenosos, nadubados com 
estrume de curral no anno ante- 
rior e no anno da sementeira 
con torrugem felta do todas as 
vurreduras, folhns secvas, eto. 

|» — Aguarilamos à resposta do 
nosso consultor veterinario, dr. 
Euiz de Lima, a quem confiamos 
o sua consulta. 

41 — Nadn revela. 

5" — Queira pedir catalogo € 
orgumento à Cooperativa Avlioo- 
la, rum 7 de Setembro n. 9, nesta 
cupital, 











1 dos fasendeiros, com 


- Rua Behegnrãe, 481. 
ANEIRO — 
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O ZEBI'-|Raça ViGORIZADORA DO GADO CREQULO NAS ZONAS SEMI-ARIDAS DA AMERICA 





Em nossa edição do mex de fe- 
vereiro do corrente anno, inicia- 
mos um estudo sobre o zebú, gudo 
que so emprega como melhorador 
das raças indicenas nos lugares 
quo por sua temperatura por de- 
mais quente, por teu ambiente in- 
salubre e por seus escassos pas- 
tos, em determinadas épochas da 
anno, não permittem que se criem 
as raças denominadas européas ou 
“raças especializadas”. 

Entende-se, como “raças espe- 
eializadas”, as que são formadas 
por individuos capazes de effectuar 
duterminada funcção economica; o 
“Shorthon”", por exemplo, que, 
dentro de um minimo de tempo, 
produz o maximo de carne, com 
wn Fendimento em que todo o ani- 
mai é praticamente utilizado, sen- 
do os desperdícios insignificantes 
relativamente so volume aprovei- 
tado. 

Em a citadu edição fizemos uma 
descripção ampla do que conside- 
ramos “raças especializadas", co- 
mo estas se formaram atravéz dos 
ennos e quais os factores que in- 
fluenciaram em sua formação. 


CARRAPATICIDA 


Os carrapatos atacam os animaes, 


cas e definhando-os. 


Com o carrapaticida “Guvião”, 
typo official, com 7.000 litros, custa 13205000: 
tendo-so em vista que a curga altura um anno e 


Enificante, 


Qualquer raga selecta responde 
u um objectivo definido que tenha 
sido levado em conta pelos criado- 
res ao effectuar o melhoramento 
da mesma: carne, leite, resistencia 
ao meio ambiente, etc. Dentro de 
ambientes especlats tem-se procu- 
rado exaggerar qualidades, tam- 
bem especiaes, de certas raças, po- 
rém, levando sempro estas ao 


meio ambiento propício. Da mes- 
ma maneira que € um disparate 
conduzir um zebú & um cimpo ar- 
gentino de pastagens, onde unica- 
mente comeria para nutrir sua gi- 
ba, pols, se alguma vez fica sem 
pastos, alimenta-se Jogo das reser- 
vas que tem acoeumulado, tambem 
o é Jevar um “Shorthorn”" a mais 
rude local da zona tropical, onde qu 
calor, a falta de pastos e os inse- 
etos lhe consumiriam a pouca car- 
ne que ficasse, acabando por suc- 
cumbir 4 falta de um ambiente 
propício. 

Não é apropriado sob nenhum 
conceito aconselhar o emprego ex- 
clusivo de uma raça determinada 
como a mais adaptavel ás condi- 
ções gernes de um palz. O cria- 


“GAVIÃO” 


transmittindo-lhes doen- 


e carga para um banheiro, 
importancia ínsi- 


que os benefícios produzidos são multiplos. 


Um banheiro para ovelhas, com cupacidade para 3.000 H- 


tros, € carregado com o dispendio minimo do 50$000, 
Sarnicida e Carrapaticida “Gavifo” 


tambores de 10 litros. 


O Sarnicida e Carrapaticida “Gavião”, 
ductos do Departamento de Veterinaria dos Labs. 


visto o 
custar 104000 o litro, em 


como todos os pro- 
Raul Leite, 


é controlado em animaes, antes do exposto à venda, pelo que 
dove merecer n mais irrestricta confiança. (uaz) 


Conselhos e informações 


A avela, entre todos os coreaes, 
é o que melhor convém á alimen- 
tação das uves, polis nutre-us, 
facilitando-lhos o croscimento e 
excita-lhea a postura, 

Num trabalho sobra vitaminas, 
de autoria do dr. G, Yakovliv. 
publicado noz “Annales de Gem- 
bloux”, aponta este technico -que 
na aveia são encontradas as vi- 
taminas 4, B. D. F. o H, aliás 
communs no trigo + à cevada. 





A adubação verdo protego os 
terrenos contra um aquecimentu 
exnaggerado dos raios solares, 
mormente durante à nosso caus- 
ticante verão. aquecimento que 
iria accelerar wu decomposição 
das materias organicas, Alim 
disso o theor de humanidade do 
sólo & modificulo favoravelmen- 
te pela avr cobertyra, que necez- 
sita de multa agua para a sua 
bôn vegetação e numa época do 
anno em que 5 athmosphera nol-a 
dA ntê em excesso, 


O leito do cabra é um dos ali- 
mentos mais sadios e nutrientes, 
Como possua reação alcalina e 
não acida, rarumente azeda no 
estomago, Devido no ferro e ou- 
tros minerass nolle contidos e as 


ooo O 





qualidades nutritivas do quo € 
rico, elle dá de prompto, globu- 
los vermelhos ao aangue das 
creanças anemicas e mal alimen- 
tadas. 





Não só q agricultor como o 
chacareiro, o amador de plantas 
frutiforas, não é eaufficlente es- 
colher bons especimens e varie- 
dades para se consegulr  bõas 
frutas; é necessario tambem que, 
depois de escolhidas enidadosa- 
mento, sejam proporcionados os 
tratamentos culturaes de que ca- 
receio, 

O espinaire tem a vantagem 
de se poder usar delle em gran- 
de parte do anno sinão durante 
todo ella. O seu uso & utilissimo 
para a taude, durante a estação 
quente, em que se púde cultivar 
desde que a terra seja propria e 
em tanto abrigada da seção do 
&ol. 


O nosso famosa jaborandy Je- 
gitimo, cujas folhas encerram 
dois aloaloides: a pllocarpina e a 
Jnhborina dos quaes o primeiro 
mais importante, possue acção 
diaphoretica quo não encontra 
rival em qualquer outra planta 
do velho mundo, 


Cc... 
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dor de gado dave ter presente que 
o segredo está em saber ajustar o 
meio, dentro dos principios da eco- 
nomia, às necessidades da raça e 
não a raça ao meio, posto que este 
sempre eubsistirá em detrimento 
daquela, 

Criar, como animal de carne, o 
zebú em pastagens nas é um dis- 
parate. Começando quo a consál- 
tuição physica desta raça não per- 
mite um aproveitamento perfel- 
to, pem dá um rendimento que 
satisfaça: patos grandes, quartos 
rachíticos, muita glba, enormes 
orelhas e grundes papadas o fazem 
imprestavel para um aproveita- 
mento industrias! completo. 

Nada se consegue, tambem, com 
um animal se, previamente, não Ee 
lhe determinar um equilibrio entre 
a funcção a que se destina e o seu 
poder de assimilação. 

Exigir dos bovinos carne, leite 
e trabalho, com alimentos exiguos 
8 pobres, é um perfeito deaconho- 
cimento dos mais rudimentares 
preceitos da criação de gado. 

Muitos partidarios do zebaá dizem 
que este unima] come de tudo 6 
que com qualquer pasto se nutro. 
Sem embargo não é nssim, e teto 
tem servido para desorientar mul- 
tos crindores. 

Necessita forragens nutritivas, 
pois, ao contrario do gado euro- 


a 


BELLO AMIGO 


MACHINA MANUAL DE 
DESCASCAR ARROZ PARA 
USO DE PEQUENOS 
"PRODUCTORES 





Capacidade 
1a 2 saccos por din 


Substitue o pilão com 
vantagem 


“Stock” permanente de ma- 
chinas e ferramentas para 


lavoura 
FABRICANTES: 


L. WERNECK & Gia. 


End. Teleg. “WERNECK-RIO" 


RUA DOS ARCOS N. 27 
Rio de Janeiro 
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grande consumo na Inglaterra. Alisulitvauy — fm botanica, 


E' arvore originaria da Europa 
e cultivada no Brasil, principal- 
mento para cercas e tapumes, 

ABHUNHO-DO-DUQUE — va- 
ricdade de abrunho de côr ver- 
melha escura, com manchas 
azues. 

ABRUNHO-LO-REI — Varieda- 
de de abrunho, côr de cereja, 
vom múánchas arzues, 

ABRUPTELA — Terra desbra- 
vada, aravel, 


ANRUS — Nome generico do 
abro, 
ABRUSO — Planta papitiona- 


cca, sumelhunte à acacia. 

ANSENTEISMO — sSystema de 
exploração áupricola em quo ha 
um intermediario entre o pro- 
prietario « o ecultivador. 

ABSENTEISTA — Proprlotario 
do terras exploradas pelo syete- 
ma do absentelsmo, 


ABSINTHIO — Artemista nb- 
aluthiom, Synuntherea (CoOmpus- 
ta) Ee Planta vivas, da familia 
das conposius, tribu das artos 


misias, do cheiro forte, pene- 
trunto O de subor amargo o gro- 
mutico, E fobrifugo, vermiiugo 
e ecstomachico, sendo que neste 
ultimo casu, é bem ppreciavel o 
seu resultado nos doentes ata- 
cvudos de dyspepsia por Insuffi- 
cioncia  funcelonal E" tambem 
conhecido pelos nomes de lomnim, 
neintro e loxun de Dloscoridens. 
Os principios activos do absin- 
thio são um oleo essencial verde 
multa odorifero, e duas substan- 
elas amargas, uma azotada, qu- 
tra resinosa. Depois de secca, à 
planta conserva as suas propris- 
dades A sua preparação ulcooli- 
ca & um apperitivo muito vul- 
garisado, Conservado nos arma- 
rios e pguarda-louças, em peque- 
nos molhos, o absinthio verde 
tem a propriedado de afugentar 
os insectos. 

ABSINTHIO MARITIMO — Ar- 
temiínia maritima |. Planta du 
mesma família, 


ABSINTHIO PONTICO — Arte- 
mista pomntles 1. Planta vivas 
qne se parece com a Insna, sen- 


do mais aromatica e menos 
amargo. 


- veis É ulsorvem 





consiste no facto de sugarem as 
lantas do sólo os elementos nu- 
ritivos á sua conservação o des- 
envolvimento, ou, do ar, 0 oxy- 
genlo para a sua respiração, A 
faculdade de absorpção pertence 
à todos og tevidos vegetass, 
ADSORVENTE — Pellos 
surventes são dilatações 
tenues dus cellulas enidermicas 
dus caliculas, Conslituidos por 
uma membrana delicada, elles pe- 
netrau: nas substâncias permea- 
os clementos 
uutritivos por endosmase, 


+ propriedado que possue q 
torra vegetal de reter, não obs- 
inte a neção dissolvento da 
nsua, um certo gumero de ele- 
mentos nutritivos necessarios á 
vida da planta, chama-se poder 
absorvente, O amoniaco fe os 
sues amuniaçãos), p potasea, cor= 
pos soluveis, são retidos pela ter- 
rm, tal não acontecendo com «as 
nhratos que podem ser arrauta- 
dos pelas aguas das chuvas, O 
avido phosphorico, ainda quando 
sob n forma de Plhosphato mono- 
calelvo que se encontra em tolos 
os superphospnhatos CGadubos muil- 
to usados na agricultura) & tum 
bem retido peto sólo. O poder ati- 
sorvento das terras à assaz Im- 
portante, pois é facil caleular que 
elas deverão refloctir as ecurse- 
quencias desta propriodado. Ou 
carbonatos alealinos (carbonatos 
de potassa de soda, etc.) os phos- 
vhatos e qutros são retidos pelo 
sólo, mesmo na ausencia total 
de entcarco. Mas 98 sacs alculinos 
outros que os carbonatos (por 
exemplo o sulfato de potassa, o 
chioreto de potassio, adubos po- 
tassicos, muito empregado: na 
asricultura), não são retidos se- 
não em solos calcareos depoiy de 
sua transformação prévia em 
carbonatos alcalinos. Na ausen- 
cia de calcareo, a transformação 
dos saes potasnicos e dos maes 
amoniaçaes não se opera, € es- 
tes naes são arrastados pelas 
aguas das chuvas ou das drena- 
gens. Nas terras vegetaes corm- 


ab- 
muito 


pletas, contendo por consequen- 
ria, argila e humus, assim comô 
um pouco de calcareo: 3º Póde-so 
empregar desde logo adubos po- 
taseicos é 


phosphatados, - Taer 














substancias 
fixadas sem 


peu, bs mezcs om que q zebú po- 
de viver sem comer, ou comendo 
pouco em pastos pobres, consu- 
mindo a reserva alimentica que 
tem socumulada na aua gibs. E' 
isto, precisamente o que lhe per- 
mitte viver em zonas tropicaes: 
quando o calor e a falta de bumi- 
dade queimam toda a vegetação, 
vivo elle da graxa de seu corpo. 


O sebo não é um animal tran- 
quilo que rumina descansadamen- 
te sem -perda de energins como o 
gado que se cria na Argentina, 
Uruguay e sul do Brasil: é um 
animal errante que não está quie- 
to; se alimenta, porém en, lugar 
de assimilar carne; gasta energias. 
movendo-so de um lado para o ou- 
try; em seu paiz de origem tem 
uma vida nomade, por lsso preci- 
sa de forrugens nutritivas de for- 
ma que lhe garantam a fabrífica- 
ção de reservas de que se nutre 
em periodos de escassez, quando 
a temperatura quente e n falta 
dagua não permittem nenhuma 
vegetação. A expensas dessa al- 
mentação rica se forma em seu 
tombo adiposidades de gordura 
com que logo so nutre quando 
não tem pastos a seu nlcançe. 

Suas pernas compridas lhe per- 
mittem caminhar sem descanso 
por toda a classe de terrenos, sous 
quartos trazelros pouco desenvo)- 
vidos, como todo animal errante 
que necessita do agilidade, e suas 
orelhas grandes lhe facultam es- 
tar sempre vigilante no deserto. 


Com isto está descrpto o zebú 
muito esqueleto, orelhas e pernas, 
muito pupada e giba — todas, par- 
tos iÍnuteis que são aditamentos 
inut.is que, aliás, não necessita. 

Ei compensação, po commer- 
clio, o gado especializaão, como 
Shorthorn, Hereford, Aberdeen, 
Angus, Holando-Argentino, ctc., 
é aproveitado no maximo, porque 
não tem as necessidades naturacsr 
do zebú e de tudo se vale para for- 
mar carne e leite, sem aditamen- 
tos Inuteis que. allãe, não necessi- 
ta. 

A preferencia que se dã a essu 
raça estã no facto de quo estes 
ultimos aniímaes sucumbem em os 
lugares insalubres e torridos, on- 
de, aliãs, o zebú vive perfeitamen- 
te bom. Nestes lugares se empre- 
Ega como melhorador das raças in- 
digenas a que tranamitte sus 
bõas condições, que desde logo 
mostra, comparado com algumas 
raças indigenas, nas quaes não se 
desenvolveu nenhuma funeção es- 
pecial. 

Tem tambom outras vantagens 
que devemos fazer resaltar: o ga- 
do zebú se cria em qualquer Jugar 
de zona torrida e sub-tropical, on- 
do não pode viver uutro gado que 
não seja originario dessa zona e 
onde não se pode levar outro ant- 
mal porque os carrapatos e de- 
mais enfermidades do gado vac- 
cum o mataria, immedintamente; 
entretanto o zebá é completamen- 
te immuns a todas ersas pestes. 


Parecerá que a repulsa do ze- 


bú sos carrapatos s & outros pa- 
rositas da pello so deve não só & 
espessura do couro, senão, tam- 
bem, um pouco &a fortes secre- 
ções sebareas das glandulas da 
polie. Por esse motivo se eris 
tambem o zebó em todas 2 zonas 
em quo os mosquitos, os vermes, 
a aphtosa, etc., obrigam go erindor 
de gado a valer-se delle como re- 
productor e melhorador do gado, 
nativo dessas zonas, ondo não ee 
pode trazer animaes de outros lu- 
gares, 

Na exploração bovina para con- 
sumo, 05 criadores têm é sua diu- 
posição varias raças capazes de 
formar um materia] excelente eum 
carnes e Jeite, sufficientes para ea- 
Usfazer os mercados consumidores 
tal como succede na Argentina € 
no Uruguay. 

Para isto é necessario reunir um 
conjuncto de medidas e de condi- 
ções naturanes que satisfaçam os 
requisitos  indispensaveis para 
transplantar e aclimatar uma ra- 
ca aproveitando logo suas vanta- 
gens na formução do gado para 
consumo e para o fornecimento de 
leite. Porém, estas condições fnvo- 
raveis em quasi todo o continen- 
te americano só existom nos pai- 
ses riopinntenses e no Rio Grando 
do Sul. 7) 

Nos demúis lugares, com climas 
semi-aridos, inadaptaveis ás raças 
europtan — sobretudo no Brasil 
— temos que nos valer do gado 
nativo, buscando um melhorado: 
que resista 20 melo amblente. 

Por into, temos recorrido ao ze- 
bo, cujo modo de vida em eeu 
paiz natal, se não é identico, mul- 
to se pareco nos lugares do con- 
pato americano, de clima semi- 
arido. 


O zebú, em sipumas zonas de 
Brasil, € considerado mais um Fe- 
generudor do gado ercoulo, que 
um verdadeiro vigorizador, devido 
suas conhecidas qualidades do re- 
sistencia e rusticidade. 

Nesta edição vamos nos occu- 
par de um thema quo tem interes- 
se directo em multas zonas bras- 
leiras e o faremes por intermedio 
do professor brasileiro Sr. Paull- 
no Cavalcanti), considerado ne 
Brasil como autoriade competen- 
te em zootechnica, 

“A Chacara” tem o prazer ae 
apresentar nos seus jeitores o pro- 
fessor Cavalcanti, que tem cccupa- 
do no Brasil a direcção de varias 
escolas de ngricultura e de varios 
Postos Zootchenicos da Governe 
Federal, tendo se especializado nos 
problemas relacionados com o z2- 
bá « sua mestiçagem, 

Todas as nuaa observações estao 
concretizadas em um volume que 
tem o título “O Zebo” — q obra 
mais lida na Americ. e que não 
deve Taltar na biblotheca de no- 
nhum criador de gado que desoje 
utilizar o zehó na forma acientiti- 
ca & racional necessarias, de ne- 
cordo com as funcções à que ge 
q destine. 

(De “La Chnecra"s, 
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sho Pisanbi — Lianta exoti- 


ca, da familin das malvaceas, 


vadas pelas aguas das chuvas: 
3º Os adubou amoniacass: uul- 
phato de ammoniaco, ete.) são 
retidos pelo aólo; mas como u 
nitrificação os transforma rvapi- 
damento em nitratos, não é acon- 
selhavel collocal-os com multa 
antecedencia; basta empregál-os 
pouco tempo antes (e serem utl- 
Jizados pelas plantas; 3º Oa nttra- 
tos empregados como adubos (nl- 
trato «de soda, ets,) não sendo 
retidos pelo poder absorvento do 
solo só devem ser empregados 
no momento em que as plantas 
dolles preciunrem. Nos sólos llgo!- 
ro», pobres deargila o em bumus, 
onde pouco so exerco o poder 
absorvente, não su devem empre- 
gar em dJemusia adubos ehimi- 
cos, nem 04 empregar muito teni- 
po antes, Pela mesma razão « 
porque a nitrificação se faz ra- 
pidamente, é preferivel adubar 
com adubo do curral, com doso: 
fracas, mas repetidas. 

ABSUS — Nome egrpcio du 
Cumnin abnum L., da familia das 
leguminosas. As sementes pul- 
verisadas são empregadas no 


Oriente, contra a ophtalmia en- 
demica, 
ABI” - Especie de palmeira 


— (C doe Fig.) Nome de uma er- 


pecie de bananeira, cujo fruto, 
por Insipido, só se pódo comer 
frito ou assado, (Dum, Vieiras. 


ADULAZA — Arvore ds pro- 
priedades muolicinnes, usada na 
dlha do Madagascár. 

ARUNHADO  — Trabalhador 
rurnl, nú India Portuguesa, que 
nascido em terras de um senho- 
rio, € obrigado n viver e traba- 
bar nelas. 

ABUTILÃO — Genery de ar- 
bustos ornamentaes das regiões 
quentes ou temperadas do globo, 
o que pertence à familia das 
malvaceas. Am folhas de abuti- 
lão são emolientes e neus grãos 
apperitivos; a sua casca fornece 
fibras texteis. Entro us especies 
são conhecidas: o abutilão Dar- 


wins, q. megapotemiurms o o 


peichelum:, 
ABUTOAO — O mesmo que ubu- 
tilão. 





inEmdicimy aaa 


ABUTUA — Planta da fami- 
lia das Menispermaceae, cuja 
raiz tem propriedades diureticar 
tonicus «É febrifugas, Este nome 
é dado às seguintes especies de 
familia dus  Menispermaceas: 7 
Abuta Candollel Tr. Fl], (A, ru- 
fescens DC), 2 A, concolor Poepp. 
Aneclusma Garducrianam Micrs. 
A. Guyaneuse Miers, A. Laurifo- 
Uum Sagot, A, Spruceanum Nieres, 
3 — A. Sellonna Nichl. (Cissam- 
pelos ovata Vel.) Fruto drupa 
comestivel apenas para us cre- 
auças, tambem conhecido como 
baga do caboclo e butuu em São 
Paulo, 4 — A, rofencens Aubl, 
(Cinsampelum conveza Vell) For- 
neve rails grossa, acro e amarga, 
muito reputada como tonica, es- 
tomachica, unti-dyspeptica, em- 
menagoga à diuretica, ull nas 
hepatites, docngas da bexiga, hy- 
dropsia, catharro, colicas flatu- 
lentas o mordedura das cobras, 

Tunes dá do Chondodendron 
slum Micrs. o frequen- 
temente misturada com ela, E 
vlanta toxica, conforme a zona 
do páis, entra na composição do 
notavel veneno Indigena “cura- 
ro". Mojo muito bem  reputado 
ua phormacopea universal (Pio 
Corrêa). Tambem é conhecido co- 
mo Parroira Drçvu, 

ABUTUA DO AMAZONAS — 
Cocentus Amazonum M, da mes- 
ma famila. E' planta toxica; o 
oxtracto da casca do caule ten 
por efísito a paralysação dos va- 
sos sanguincos, “diminuindo n 
teusão do systema arterial, de 
modo a fazer vessur q movimenta 





ryibimico e virentar do sanene” 
(Legenda), 
ABUTUA Jur qi — Cinxamm- 


pelos fluminensis Jilchl, da meez- 
ma familin. E' planta aconselha- 
da especialmente contra as arejas 
da bexiga. Conhecida como par- 
retra brava do ria, 

ABUTUA GRANDE — Chondo- 
dendron platsphylium Miers. 
“Abuta pintrphylla M. Botezopnuis 
platypbyila Miers, Cissampelos 
Aboten Vell., Coccutus ecimeras- 


rema St, Hil, €. pintrphrilas St, 
Hi. da mesma familia E ums 


das pinntas brasileiras que muior 
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O credito agricola no Brasil 


Exa maio perostii tino, o dr 
Leonardo Truda, 4 copvite du Sor 
etedade Nacional de Agricultura, 
renlisou no sulhão nobre da Esco- 


ta Nacional de Bellas Artes uma 
importante conferencia sobre o 
therma “e credito aurienta no Bra- 
si”, 

Lamentamos que a utesuluta fal- 
ta de espaco não nos perroísta dar 
mi integra a valiosa oracio, cujos 
conceitos, expendídos por uma au- 
toridade no asstropto, focalisa- 
ram perfeitamente o thema da 
srunde opportunidade e de polpt- 
tante interesse nacional. 


O conferencista abordou com 
rara facilidade os problemas do 
eredito agricola o expansão eco- 
nomica, examinou o aspecto so- 
clat da questio, da educação eco- 
nomica do productor, do credito 
agricola e cooperativismo, da car- 
teira de credito ngricola ou Banco 
Economico, do credito agricola e 
do credito Industrial, des reser- 
vas da carteira etc . 


Sobra o que ufíirmou o ilustre 
conferencista: 

“Ponto evidentemente, mais de- 
Ucado da questão, é o que respei- 
ta aos proprios recursos da Car- 
teira. 


Fesolvido o augmento do canl- 
tal do Banco do Brasil, nem por 
isso se deve dahi inferir que o 
producto dessn majoração deva 
ser especlalmente destinado 4 rea- 
lizzção das operações de financia- 
mento agricola e industrial. Seria 
de evidente absurdo pretender es- 
sa separação do capital, em duas 
porções diversamente applicadas 
e differentemente remuneradas. 
Não é preciso ser profundamente 
versado na materia, para reconhe- 
cer o absurdo de tal separação 
ques o simples bom senso repello. 
Sem duvida, entre as razões jus- 
tificativas da elevação do capital 
da réis 100.000:000$000: para réis 
200.000:000$000, do nosso maximo 
instituto de credito, se alinha 
tambem a creação da carteira de 
credito ugricola e industrial que 
determinará uma ampla série de 
operações novas. Mas ua propria 
crescent cexpansão das activida- 
dos nctunes do Banco e as posaibl- 
ldndes sempre maiores de appll- 
cução que o paiz vas offerocen- 
do, bastnarinm  pnra explicar o 
augmento., 

Por outro lado, vimos, antes, 
que cem mil contos de réis seriam 
bem pouca coisa em face das cl- 
fras à que alcança o finânciamen- 
to de apenas algumas das mais 
importantes actividades agricolas. 
E' preciso, pois, abrir fontes no- 
vas para à obtenção dos recursos 
necessarios. A primeira delas se- 
rá a imissão de bonus. Cercados 
da maxima garantia, tendo a res- 
ponsabilidade do Banco do Brasil, 








representárido esses tUtulos uma 
applicação de absoluto repouso 
e um emprego de capitaes da muis 
integral segurança, E' de crer, 
sob esse aspecto, não lhe fuite a 
mais ampla acecitação e o mais 
absoluto exito. 


Haverá, ainda, o aspecto da ta- 
xa de juros dos bonus qu exami- 
nar. Para que o credito agricola 
possa prehencher amplamente sua 
finalidade é preciso que elle seja 
proporcionado em condições favo- 
raveis. O dinheiro, entretanto, é 
mercadoria que tem, como as ou- 
tras, o seu preço. Quem quizer 


vendel-o a preço inferior âquelle, 


por que o compra acabará pagan- 
do caro a experiencia e se teimar 
em continual-o não consegulrá es- 
capar à ruina total. Assim, a ta- 
xa de juros dos emprestimos te- 
rá de conformar-se ao custo de 
obtenção dos recursos nelles appli- 
cados. E' de esperar que, ainda 
assim, adoptadas uma base nects- 
sarlamente moderada, os bonus 
do credito agricola encontrem bom 
mercado. Será sem duvida, obra 
patriotica destinar a essa applica- 
ção, pelo menos em boa parte, re- 
cursos que se acham estagnados 
ou que so invertem em outras 
operações e titulos de renda, que 
estão muito longe de interessar € 
de beneficinr directâmente, como 
aquella, 4 economia nacional. A 
infclativa legislativa que surgiu, 
nesse sentido, parece digna de to- 
do apoio. 


Será, porém ,sempre util ter 
presente, o que se vas assigna- 
lando pelos nossos mercados de 
valores. O predomínio, nelles, dos 
titulos publicos sobre os parti- 
oulares ss nccentua de uma ma- 
neira esmagadora. Num total de 
737.000 contos de réis, de titulos 
negociados em Bolsa, em 1936, 
335.000 contos de réis correspon- 
ditam a titulos estadoaes e 299.000 


a titulos federaes. A percentagem 
que, annos atrás, ecra des 71% de 
titulos publicos e de 29% para ti- 
tulos ds renda variavel e titulos 
privados de renda fixa, subtu, em 
1936 para 90%, quanto aos primel- 
ros, descendo & 10% para os ulti- 
mos. Verifica-se por ahi, a pres- 
são que sobre o mercado produ- 
zem e a attracção quo exercem os 
titulos de divida publica. Em va- 
rios casos as, tnxas de juros de 
taes titulos proporcinam ums 
renda poucas vezes alcançada em 
applicações de tal pnatureza. E 
preciso que o regular movimento 
de operações da Curteira de Credl- 
to Agricola e Industrial fique am- 
parado contra essa pressão e essa 
concorrencia, as qunes em deter- 
minadas occasiões poderiam in- 
fluir restrictivamento sobre a cir- 
culação dos bonus. 

O remedio não é difficil. Elte 





SEMENTES NOVAS 


de hortalicas e flôres — Grande variedade de arvores fru- 


tiferas e de ornamentação por 


preços reduzidos — Refor- 


mas e serviços de jardinagem. 
CASA HORTULANIA — Rua da Assembléa, 79 


meme -- 
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existia Já no decreto 21.543 de 4 
de junho de 1934 que ussegurava 
o redesconto de titulos de agricul- 
tores, com prazo até um anno. 
Neputo indispensavel que tal dis- 
posição seja mantida e revigore- 
da, Graças a ella — se se lhe não 
oppuzerem travas inuteis e per- 


niciosas — mn todo o tempo pode- 
rá estar assegurado o financla- 
mento das actividades agricolas, 
qualquer que seja a pesição do 
mercado de capitães e de vulores, 


Não ha razão para que u me- 
dida não tenha tão larga ampli- 
tuds quanto o exijam as reaes ne- 
cessidades da nossa economia 
agraria, Não vejo, porque, se po- 
derla temer pedir ao redesconto, 
até onde fosse necessario e util, 
os recursos em que & lavoura en- 
contraria o seu “capital do futu- 
ro”, Não comprehendo porque nos 
arreceariamos de proporcionar 
melos directamento destinados a 
crear riqueza, meios  applicados 


immediatamente ao fomento de 
producção e que, uma vez prehen- 
chida sua missão, voltariam nor- 
mailmente à sua origem. Alnda 
nesse sentido, acredito prevalece- 
rá a orientação mais util & ampla 
expansão da economia brasileira” . 

E concebendo a magistral con- 
ferencia disse o sr, Leonardo Tru- 
da sobre a redempção pelo cre- 
dito: 

“Estamos, então seguramente 
apparelhados para dar inicio & 
applicação do credito rural, 

Não será, absolutamente, uma 
experiencia que iremos realizar, 
Será um começo de execução, se- 
rá a otapa inicial de um plano 
mais vasto a desdobrar num fu- 


turo proximo, Outros se nos an- 
teciparam e devemos fazer o pos- 
sivel para alcançal-os. Seria te- 
merarlio, porém, pretender conse- 
guil-o do um salto e tental-o sem, 
a necessaria preparação e sem os 
indispensaveis elementos mate- 
riaes, serin oxpor-nos a um fra- 
casso. 


Nesta phase inicial do nosso 


a o um qu mm a a A 





credito, Hmitur-nos-emos às mou- 
dalidades mais simples o às mais 
necessarias. Bastaria uma, po- 
rém, dessas modalidades para jus- 
tificar fartamente q nova institui- 
e: o financiamento de entro-sa- 
rã. 


E' esse o periodo de mais duras 
difficuldades para o productor 
brasileiro. E' nelle que, não ra- 
ro, =o vé forçado a render-se n 
iscripção “o usurario, ou ao in- 
termediario que lhe prvporcuna 
os cabedaes que de outro modo 
não consegue obter. Cusos ha, 
são numerisissimos, em que lan- 
cada Já a semente & terra, o pro- 
ductor so vê na dolorosa alterna- 
tiva de ou perder tudo ou ter de 
resignar-se a contrutos levninos, 
verdudeiras sentenças que de an- 
temão o condemnam & entrega da 
parte maior e melhor do fruio de 
seu trabalho. Contratos houve — 
= € bem possivel existam ainda — 
m que. feitas os contas, através 
de complicadas operações de cun- 
suderaguu « venda do producto, 
o productor vinha a pagur o sdi- 
nheiro tomado ao intermediario 
no periodo da entre-safra qu Juras 
te trinta por cento e mais, ainda. 
*“ não são raros os casos em que 
cesta escravização do productor, 
iniciada num anno de menos frvo- 
ravels resultados, só vem a acu- 
bar pelo total despojamento do 
agricultor. 

Annos atrás, não huvia lavoura 
mais precaria que a da  canna, 
nem industria agraria em mais 
difficeis condições que a do as- 
sucar. A sua libertação começou 
no dia em que uma operação de 
folizes resultados lhe assegurou q 
financiamento da entrevista. 


O flanciamento é uma viva as- 
piração dos cafésicultores, nem de 
malor muxilio precisam os planta- 
dores de algodão. No dia em que 
o productor brasileiro puder con- 
siderar realmente stut a gua co- 
Jheita, no dia em que puder ven- 
der livremente onde, quando e a 
quem quizer os frutos do seu es- 
forço, nesse dia, o melhor em ma- 
teria de credito agricola esf à 
feito o a redempção da lavoura es- 
tará realmente inicíinda e em 


murcha. 

No rasil, aftirmou um socio- 
logo malevolente, tudo é grande 
menos o homem. Não foi, porém, 
por estreiteza de visão, não fol 
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sem Fogo — Sem Machina. 
Sem Agun — Sem Enenvnçõen. 
PEDIDOS A' 


CASA OLIVIO GOMES 


Rn. Theophilo Ottonf 72 — Ito 


|SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LIDA. — 
Av. S. Judo, 104% -S. PAULO 
CC feed 
o o +. — 
por temor & grandeza da realiza- 
são que preferimos a solução mi- 
nima da Carteira de Credito Agri- 
cola & selução maxima do Banco 
de Credito Rural e Hypothecario. 
Foi ao contrario, porque preferi- 
mos a solidez dos ulicerces, à ap- 
parencia du fachada; porque nos 
parece melhor realizar o que po- 
demos realmente fazer a embalar- 
nos no sonho de tentativas que 
não chegam à ecffectivação. 

O caminho a percorrer será as- 
pero e o roteiro traçado póda 
apresentar, em algum de seus 
detúlhes, Tulhas e imperfeições. 
Obra de homens, por humens será 
executada e as falhas e imperfel- 
ções poderio accentust-se, como 
poderão, na pratica, attenuar-se e 
dilulr-se. Tudo estã nu honesti- 
dnde de propositos, na elevação 
de criterio, no rigor com que ss 
interpretem e appliquem os bons 
princípios, que valem certamenta 
muito mais que o texto frio dos 
regulamentos e a letra imperfei- 
ta das leis. 


Se cesus qualidades não mos 
faltarem na pratica do credito 
agricola, certamente nelle ha de 
encontrar o Brasil um dos mais 
fortes clementos paru elevar o bo- 
mem dos campos até a altura da 
riqueza e du generosidude da ter- 
ra maravilhosa que o circumda". 








e dos cães. 


Bolivia, 


authentiendas. 


VACCINA DA MANQUEIRA 


O Departumento de Veterinaria dos Labs. Raul Leite pre- 
para em larga escala, não só vaccina contra Manqueira, como 
contra o Carbunculo Verdadeiro, 












Garrotilho, doenças das aves 


As vacclnas do Departumento de Veterinaria dos Labs. Raul 
Leite, gozam de grande acccitição 


na Argentina, Pariguay, 


Uruguay, Africa Portuguesa, etc. 
As ampõólas são gravadas a fogo e por isto rigorosamente 


Todas ar purtidas são experimentadas em animaes da es- 
pecie a que se destinam, inspirando a mais lrrestricta confinnça. 
Pedidos nos Depositos dos Labs. Raul Leite, nos Estados, 
ou à Matriz, no Rio, Caixa Portal, n.º 599, 
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attenção Lei despoltuuu Lo Bitti= 
do aciontifico e provocado inte- 
ressantissimas investigações chi- 
micas e physiologicas, desde que 
fo! conhocida, em 1698, na Eu- 
ropa até ha pouco lovadas ao 
melhor tormo no Museu Nacional 
do Kilo de Janviro (Lacerda). O 
valor dosto vegetal está na sua 
raiz, que fornece a parreira bra- 
va, da pharmacopea universal, ef- 
ficaz contra numerosas affecções 
(anomia, chlorose, dyspopsias 
atonicas, calculos rontues, febros 
intermitentes, colicas uterinas, 
menstruções difficeis ou suppres- 
são dos lochios, hydropsia, etc, 
actuando egunimente sobre o ca- 
tarro visical o sobre a mucosa 
uterina, podendo até, em dóse 
excessivas produzir aborto. Con- 
tém o alcalolde “pelosina”, ener- 
gico voneno paralyso-vascular; 
dolas centimetros cubicos da 5s0- 
lução do extracto bastam para 
matar em poucos minutos. E 
desta fórma um medicamonto to- 
xico de uso perigoso. Os Jesul- 
tas faziam o emprego extenso é 
intelligento desta planta no com- 
bato 4 febre palustre, pois é sa- 
bido que a “pelosina” é um suc- 
cedaneo da Quinina. Os frutos 
são bastante apreciados e sub- 
mettidos 4 fermentação dão opti- 
ma bebida, Segundo Peckolt, a 
memente tambem contém “pelosi- 
na” e 6,7)» de pleo gorduroso. 
ABUTUA MIUDA — Cocculus 
filipendula — M, da mesma fa- 
mbilia. Planta cuja raiz extrema- 
mente amarga e venenosa, exel- 
tante de fibras lisas do estoma- 
Ego o intestinos e por Isso mesmo 
vantajosa nos casos de ntonia 
intestinal, tem tambem todas as 
propriedades do Chondodendron 
plntyphyllum Miers, Inclusivo & 
toxica, sendo ainda mais ener- 
gica como emmenugoga As st- 
mentes contêm 12,57º%" de cellu- 
lose e 5,20º|* de olço graxo, ino- 
doro o um pouco amargo. Pe- 
ckolt). 
ACA! — Arvore 
Erasil 
ACACALLIS — tenero de or- 
chidecoas da America tropical. 
ACACALO OI ACACALE — 
arbusto do Egrpto: espocio de 


silvestre do 


urso que os vinhos empregam no 


tratamento de 
olhos, 


ACACIA ASIATICA — Albim- 
mia moluccana Mia. da familia 
das leguminosas — Mimosaceus. 
Forneca madeira para marcona- 
ria. E' plants vigorosa e de cres- 
cimento multo rapido. Em Java 
e já om varios paizes é usada 
para sombresr as plantações de 
café. No Brasil onde foi intro- 
duzida, pola é orlginaria das ilhas 
Molucas s muito cultivada no Es- 
tado ds 8, Paulo, 


ACACIA DA AUSTRÁLIA — 
Com este nome são conhecidas 
as soguintes especies da mesma 
família, tambem originarias da 
Australia, o quo são cultivadas 
em S. Paulo: — I Acacia Dalleya- 
mm Wilde. Fornecas madeira para 
combustível o gomma identica & 
“gomma arabica”, 3 — A. Cranss 
phria Lind. Fornece casca bas- 
tante grossa é rica em tanino; é 
planta de rapido crescimento, va- 
losa como melifera e muito orm- 
namental. 3 — A. denlbata Link. 
(A. affinis Sweet), Forneco ma 
deira do côr variavel, geralmen= 
te branco-rosa ou vermelha-pale 
lida, com velos é pontos mais 6 
curos. A casca € tanifera, com 
tendo em média 13.10º|* do tm- 
nino na materia fresca, rafa 
na materia secca ao ar e 24,80% 
em materia secca a 100º; della 
exuda uma gomma viscosa, var- 
melho-escura, completamente so- 
luvel na agus, contendo 83º|* de 
“gomma arabica” (Hockel e 
Sehlagdenhaufton). Acha-so la- 
troduzida em S. Paulo ba maul- 
tos annos, onde é aproveitada & 
casca para cortumo. O governo 
desse Estado  distribuse mudas 
desse essencia. E conhecida à va- 
risdado floribunda. A nossa es 
pecio pura alguns autores E sirae 
plesmente variedade de A. decurma 
renas Wild, 4, — A, decurreaa 
wWilld. (A. ademophorara Spreng. 
E” planta ornamental e, sobrota- 
do importante como tanifera. Em 
muitos paizes tem sido feita & 
plantação desto vegatal apenas 
para a extracção às cascaá ne 
Brasil parece ter sido cultivada 
primeiramente, como informa Pie 
Corrêa, ns Cantareira, Piritubs 
o Campinas, o mais tardo, am 


molestias dos 





do embarcações, múus uc quliu, 
eixos de enrro e outras peçus de 
resistencia; assim como € empre- 
guda na marcenaria de luxo, na 
confecção de bengalas, obras da 
torno e carpintaria, A casca & 
jactifera, tounica e adstringonte: 
a raiz é egualmento adstringento 
e febrifuga; as floras, na Inúla, 
são usadas pars a feitura de co- 
roas e grinaldas, são tonicas 
adatringentes e dão um perfume 
multo apreciado, O fruto, não ob- 
stanto pouco agradavel no pala- 
dar, é bastante nutritivo e rico 
em substancias inorganicas; as 
sementes, segundo Peckolt, con-= 
têm 11,2º%])» de materia extracti- 
va amarga, considerada febrifu- 
ga e dellas so obtem 18,47º|* de 
oleo amarelio claro, alimentar, 
medicinal » illuminante. Acha-so 
introduzida o acelimada no Bra- 
sil. (Estado do Kio de Janeiro). 
e é conhecida com os nomes de 
Abricó amarello ou abricoteiro 
do Brasil. (Pio Corrta). 

ABRO — Flanta papilonacea. 

ABROLHAR — Brotar, brolhar. 
Produzir sbrolhos, 


ABROLHO — Centaurea Calcl- 
trapa JL. (Calcitrapa hbyppopha- 
enton Gacrtn. €C Stellata Lam.) 
da familia das compostas, E 
uma planta condimentar e ali- 
mentar (folhas novas), as flo- 
res são febrifugas e 5 rails é 
aporiente e util nas affecções da 
bexiga. E' um vegetal despresa- 
do pelo gado devido aos fortes 
espinhos floraes. 

ABROLHOSO —  Espinhoso, 
cheio do abrolhos. Em Portugal, 
Brotero deu esta denominação &s 
plantas espinhosas, como o abru- 
nheiro, o limosiro e outras. 


ABROMA — Planta intertropi- 
es), de cuja entrocasca os indi- 
genas fabricam cordas. (C. de Fi- 
gustredo). Gensro de plantas da 
familia das bittneriaceas, de fru- 
to secco, insipido « iImproprto 
para alimentação, 


ABRÓNIA — Gonero da faml- 
Ma das nictagincas, de Jossieu. 
As abronias são plantas horba- 
coas indígenas da California, 
cujas flores, côr de rosa lilacca, 
exhalam um delicioso aroma pa- 


resido com o da baunilha. A uni- 


PROPRIEDADE DO “CORREIO DA MANHA“ 9 


ca especie conhecida E a abroniu 
umbetllata, 

ABROPHYTLLUAM — Planta da 
familia das saxifragaceas, E'co- 
nhecida apenas a especie aberu- 
phrilum ornnus, pequena arvora 
da Nova Galles do Sul, 

ADROTANELLA — Genero do 
plantas da familia das compos- 
tas, originaria dus Malulinas. 


ABROTANO — Genero de plan- 
tas da familia das compostas, 
da tribu das artemísias (Arte- 
mista abrotanum Is). Tambem 
é conhecida pelos nomes abro- 
tano macho s herva lombriguei- 
ra. E' planta cultivada em jar- 
dins. 

ABROTEA — Planta herbucca 
conhecida pelo nome de gamõos 
e tambem pelo do abrotea da 
primavera (Asphodellus racemo- 
am 1). Usada antigamente na 
medicina, 


ABROTHAIO — Coguinelo as- 
comycoto que. segundo Tulasne, 
vive como parasita em iiversos 
lichens . 

ABRÓTONO — Planta da or- 
dem das compostas e do genero 
artemísia; é à fórma correcta da 
que Abrotano é a corruptela. 

ABROTONITA —- Vinho pro- 
parado com abrótono. 


ABRUNHAL — Pomar deabru- 
nheiroa. Variedade de uvas. (C, 
de Fig.). 


ABRUNHEIRO — Planta da 
familia das rosacess, tribu das 
amygónicas. São mais conheci- 
dos: o abrunheirs bravo (Pro- 
sus spinosa 1.) e o abrunheliro 
manso (PF. domestica L.). 

ABRUNHO — Fruto do abru- 
nheiro; é uma drupa arredonda- 
da e és vezes, ovolde, do pelle 
lisa, caroço chato e ponteaguda, 
rendilhado e anguloso nos bor- 
dos. Com o abrunho conseguo-se, 
por fermentação, preparar uma 
bobida agradavel, Diz Fio Cor- 
rêa. que os frutos serviam ou- 
trora para fabricar o extracto 
de "Accacis nostra”, medicamen- 
to que tava grande voga s tam- 
bem para falsificar o “succo de 
acacla” das pharmacias a até 


para fazer um vinho do Porto de 
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À moda de hoje e de amanhã 


(A linha e ás côres) 


D* uma mareira geral; esta- 
mos numa grando tenden- 
cia para a simplicidade. 

Os enfeites pesados, O excesso 
4e bordados deram logar fãs mis- 
turas graciosas dos tecidos nos 
proprios vestidos. 


A linha da cintura soffrs sem- 
pre quando appaárece uma nova 
moda, ora vemos os cintos nos 
quadris, ora subindo até abalxo 
do seio n'uma remembrança so 
estylo Imperio. Presentemente 
a cintura marca bem definida a 
Unha do vestido, distribuindo aa- 
aim, os volumes na proporção 
txacta da fórma. 


Sobre o ponto ds vista dos co- 
toridos nada se impõe tambem 
actualmente; estamos no periodo 
da polychromia, a mulher evita & 
uniformidade e corre toda a gam- 
ma dos matizes, desdo o verde ao 
vermelho pnrssando pelo azul a 
creio que vas mesmo do ultra-vlo- 
tata no infra-vermelho..., 

Jã haviam considerado a côr 
Eordeauz como pússada, no en- 
tanto, ella volta novamento pariu 
as descripções da moda como no- 
vidade. * 

Ha na mioda presente uma to- 
nalidado de verde tio doce que 
parece “gris" e um beige roxo 
que fol baptizado por “tourtorel- 
1a”, com certas nuanças de prata 
que são verdadeiras maravilhas. 

“Lucien Lelong” nos apresenta 
um costume de flanela na côr 
“tourterelle". E' um feillo clas- 
aco que dispensa o manteaux, 
axigindo npenas umo bella “four- 
cura”. 

“Anny-Blalt”, nos oilerece o- 
tra creação em tecido Iso, “Griss- 
Udis” “azul Wally”, guarnecido 


Xarepe ! 
Paxzsarinho com 


4xex) 





com piquê branco. Como motivo 
na cintura, duas flôres do lã am 
gorá azul violeta, 

O azul domina n'eass inverno. 
Vemos tollsttes que não do azul 
pacífico, ao azul esfumado, até ao 
azul porcelana que ss expande no 
azul celeste. 

O característico da estação 
presente é o costume “talllour”, 
O “eonsembié” faz parto das tol- 
lattos do mator luxo. Tumos visto 
com vestidos aimples, pequenos 
casacos onde o gosto pessoal e & 
arto caprichada dos costureiros 
aliinme-so n'uma encantadora 
fantazia., 

Para fazer roniçar uma tollatto 
não precisa o luxo nos onfeites 
uem na qualidade maxima do te 
cido, basta a graclosidads da H- 
nha e oy contrastes harmoniosos 
dos tons. 

Os vestidos de flanela branca 
bordadas a lã, formando manchas 
coloridas em fundo claro, são se- 
ductores e alegres para os dias de 
so] frio. 

A nlegria o belleza dos vestidos 
têm uma influencia particular é 
secrota sobre o nosso estado de 
espírito. Devemos vestir roupas 
megres para que as cores o a bel- 
leza se reflicta tambem nas nos« 
sas almas. 

O escocez nas toilettes das pri= 
meiras horas tambem ecastá muite 
em voga. A saia plissada, o casa» 
co de drap, azul marinho ou vet 
iho, pequeno chação de feltro 
“tirolez" é uma toilette chio o 
pratica para fazer compras s am- 
dar pela. cidade, 

As fnzondas mosquesdas para 
os “talilcura” classicos catão tani- 
bem em voga. 

O “robe du aolr*” propriamente 
dito € simples. 

A renda, o velludo, o créps e q 
mousselne, são os tecidos prete- 
ridos onde os costureiros impri- 
mem o sopro divino da creação. 

Os grandes broches ds pedras, 
os duplos collares ds porolas ou 
brilhantes, as larges pulseiras, são 
us vezes, os unicos enfeites que 
completam « harmonia dessas tol= 
lattes” 

MARY LOU 


O BANHO A MANEIRA 
DE NINON DE LENCLOS 


banho é sem duvida um dos 
melhores auxiliares da belle- 
<a. 

Entre outras observações no en- 
canto, está a primeira, o de tar-se 
o cuídado de só ss entrar no ban- 
ho nunca menos de tres horas 
depois das refeições. 

As criancinhas debeis devem 
banhar-so de preferencia pela 
manhã, entre 10 e 11 horas, quan- 
do o sol é mais forte. 

Mas, passemos uma revista em 
diversas sortes de banho: 


O banho de sol: É um do- 
maiores desinfectantes e excitun- 
tas das cellulas, mas, tambem, co- 
mo o banho líquido, exige grun- 
desculdados e de maior impor- 
tancia.. 


Logo wuo se fizer uso dus ba- 
nhos de sol é necessario começar 
nor partes é pouco & jpúuco. 

Em primeiro lugac ua pernas, 
depois os braços, seis a cito dias 
depois o abdomen, Uepois o thorax 
e por fim, o corpo inteiro, tendo 
o cuidado ds trazer sempre a ca- 
beça coberta por um chap£o., 

Os ralos solares que no se in- 
filtrando pela pello gradativa- 
mente vão permittindo que se de- 
more depois de uns quinze dis 
ou tres semanas, varias horas no 
sol. Essus Indicações são geraes, 
só devem ser mudadas por Indí- 
cação medica. 

O banho de mar; Não 58 deciln 
a tomar banho de mar sem consul- 
ae, sau medico, aquele que 34 





lho tem vubservado nos achaques 
e doenças. Se elle reconhecer a 
necessidade do banho de mar pa- 
ra o sou organismo, não sa esque- 
ca contudo dessas regras: 

Não entre nunca no mar depois 
de ter corrido, e só quando a sus 
respiração tenha tomado o rythmo 
normal. 

Uma vez na agua faça exercício, 
quanto mais não seja agito os bra- 
qos é as pernas. No caso ds sol 
excessivo uso um chapdo. 

Se o banho fôr demorado o ga- 
hir do mar com arrepios, beten- 
do o queixo e se às mãos e pés 
estiverem arroxeados, tome Im- 
mediatamenta uma cachacinha e 
um escalda-pés e faça algum exer- 
cielo, pols seo não recorrer a isso 
o resfriado é certo. 

O banho morno: É um mara- 
vilhoso calmante, mas muito fre- 
quente e prolongndo dobilita. 
do christianismo, uma nova fé ma- 

O banho quente: Hxcita, depola 
feprime. Age como rovulsivo no 
tratamento de certas molestias. 

Este é o medico que ordena. 


Finalmente o banho da beilezas 
faça ferver numa quantidade suf- 
ticlente do agua, — dols ltrou 
por exemplo, — q seguinte: 

Cevadinha pilada ... 600 grs. 

Arroz plilado ... 20 gra. 

Flôr de trombetelra ... 1 Kllo 

Flôe de campainha branca ... 
+ punhados 

TIO de malva ... 4 punhados 

jrãos de linho ..e 250 gro. 


“Ensemble”! de Já asul cubrutts gusrnteldo we 


Chapéio de feltro branco. 





Não póde ser vendido separadamente. 


y 


Mme 


Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1937 


“piquê” branco. 
(Crenção de Anny Biatt) 


LIL de o O 


Este banho ds belleza para ter 
ettalto deve durar no minimo uma 
hora, Deixa uma frescura infini- 
ta na polle, que fica assentinada 
» deliciosamente perfumada . 

Aqui temos outra receitu; es- 
ta 6 mais custosa, mas foi copin- 
da de uma fórmula usada por 


que tanto agrada aos modernos 
Ninomn da Lenclos! foi tirada de 


um livro da épocha. 

- &º Faça-so desmanchar num 
titro de agua 150 grammas de sa! 
de cozinha; carbonato de soda 150 


grammas, de outro Indo, faca-se 
dissolver em tres litros de leite 


600 grammas de mel. Delta-sa a 
primeira solução na agua do ban- 
ho que se agita sempro em todos 
oa sentidos, depois mistuca-sa O 
teitá e o mel 6 agita-so ds novo. 
O banho devo ser demorado. 

A! sahida do banho vem a vez 
da massagem . 

Uma fricção com uma agua de 
tolletto pode ser ajuntada & frtc- 
vão secca feita com pequena toa- 
tha felpuda. 

Este banho tem o privilégio do 
rejuvenescer  seguramento uns 
10 annos, e não € difricil fazer uma 
experlencin. 


Opiniões de Maurice de Waleffe sobre 
a belleza das fórmas e o traje 


NTERROGALM sobre « muda e 
a belleza das formas, o chro- 

nista elegante azsim se exniica: 

— Que vem a ser « belleza? 

— Tima felicidade que nos dá 
o senso da vida. 

— E esta felicidade é intensa” 

— E” a mais intensa que o ho- 
mem possa experimentar sobre s 
terra, & tai ponto, que os thevlo- 
gintas nos ensinam que a feticído- 
ds dos eleltos do Senhor no pa- 
reiso consiste no extase ininter- 
rupto que proporciona 4 vista u 
belleza suprema de Deus. 

— O ner humano pode ser tam 
bem belo” 


— Póde, certamente, er Leito 








= aguas Jinhos exteriores exprimi- 
vem a força e à graca compativel 
com a sua especle. 


—- Nossos contempomneos cor- 
respondem a esta definição? 

— Apenas um por cento. 

— 4 que attribute tal decaden- 
via universal? 

— A! vida sedentarta, om traba- 
ihos excessivos os deformam, 
além das táras hereditarias. A 
numanidade vive e reproduz aban- 
dorando a cultura physlca, en- 
trogue aos caprichos e os Interça- 
ses do dinhetro. 

— Quer dizer que » humanidade 
irá em decadencia cada vez matsT 

— Isto é Inevitavol, pols que & 





1928 - 1937 


£* Curso de Anniversario da 
Academia de Corte e Costura do 


MALVINA 
KAHANE 


Edifício Carioca, sui 418 — 
(Largo da Carioca, 5). Filinca: 
Praça Saens Penn, £9 e Rua Pa- 
raguav, 47 fMeverd., 


Comy bunilicação pela passa- 
gem do 9,* anniversario desta 
Academia, será feito o desconto 
do $0% sobre o preço do curso 
durante os mezes de junho, ju- 
lho e agosto deste anno. Fre- 
quentando estes “Cursos de Amn- 
niversario”, todas as pessoas in- 
toressadas, mesmo as de poucos 
recursos, terão n possibilidade 
de tirar um curso completo de 
corte, inclusivo o livro “O BSys- 
tema Rectangular”, pelo preço 
sxcepcional de 150$000. Sôómen- 
to para as candidatas que se 
inscreverem nté o dia 6 de ju- 
lho proxima Conceda-se  di- 
ploma . (40094) 


PALAVRAS AS 
MULHERES 
O AMOR é como o dinheiro: dit- 
ficit de ganhar é ainda mais dit- 
fiel de conservar. 





NÃO ha occupação mnis conve- 
ntente para as mulheres do qua 
a que us obrigus a sair o menos 
possivel de sua casa. — DU BOSC. 


sctencia medica supprimeo a se- 
fsoção natural que exercia ilvro 
na vida selragem. Quando o azar 
produs ainda uma bella mulhor, 
ds msmbros longos s quo possua & 
balieza do esqueleto, esta não na 
une nunca a um sthleta ou “spor- 
tman”, mas sim, & um senhor rl- 
co, gasto, do ar enformiço, onde 
e posteridade so prolonga na de- 
tormidade. 

As multiplicações dos salões do 
cultura physica, de professores de 
dansa, da arte de vestir, os cuída- 
dos dos costumes, mostra quo & 
eterna aspiração humane em tor- 
ao da bolleza é constunte o sô 
morrerá com o ultimo homem. 

— (uual É o nosso dever? 

— Nosso dever”? sa quizermos 
escapar 4 neurasthenia e á revol- 
ta na velhice, é cultivarmos & 
parcelia do belleza com que Deus 
nos favoreceu, Cada um de nós 
tem a obrigação de cuidar do n8- 
pecto exterior de manefra a ap- 
parecer monva feto aos outros. 


— (8 parisienses observam esta 
gra? 

— As mulheres passam como ss 
mula “coquettes” e chicas do mun- 
ão, mas os homens... 


A elegancia dos piriamentares 
francoras como a dos intelectuaocs 
e dos burguezes em reral sepan- 
am os olhos. 

— Não será um questão de or- 
camento conjugal a “coquetterio” 
da esposa em Paris à somma que 
na Inglaterra, por exemplo, é dt- 
vidida mails <zualmente com O 
marido? 

— Sem duvida, Mas o pariaión- 
ss píde vestir-se melhor pelo 
mesmo dinheiro, adoptando as 
roupas matls simples a mais pra- 
ticas. 

& putestus de loja £ como um 
sacco ma! fetry sobre o colotts 
tique perdeu o brlho das fazam- 
jas antigas) e não é senão um se- 
gundo paletozinho inutil absurdo 
» felo. 

— Portanto, o inglez quo dita 
a moda masculina, não tem o ge 
mio do conforto? 

— Do conforto, às vezes. Da 
belleza plestica, nunca! Nunca 
houve um mrands esculptor tn- 
glez, 

A Paris coute à careia de crese 
coilette feminina e acabará a sus 
obra mudando tambem a tolletto 
do homem. 

— Muã Paris Fará forga & cura- 
gem para faso” 

— Cortamente; tem Udo força 
a coragem para tantas outras col- 
ssa mails difftcaia! .,a 
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As mnanchus, um nárdas, os paonos, a pelle amorello-escura, um ver- 
melhidões, os cravos e púros dilntador, desapporecerão, A eutis ad. 
eutrirá Insejavel brancura e enovidade 


Xraonstourme wu sua elis que foi 
atacada e estrogoda pelos annos do 
exposição mo sol, so frio e no vento. 
No neo rosto ha uma belleza secolts 
esperando revelação. Sus entis póde 
ser multo mails bella do que Y. E. 
femacioa. Porém. tn) belleza está oe 
eulta sob a pello manchada escors 
o cbein de enrdas é pornos que a co 
brem. Com um tratamento adoptado 
pelos artistas bonitas que nunca en- 
velhecem, Y. 5, póde livrar-se de 
fodar as imperfeições da eutis. Tra- 
ta-so do famoso Creme Rogol. Este 
eremeo elimina as manchas, as sar- 
das. es pannos, as espinhas, con ert- 
vos e a tes amurelio-escura. com as 
sombrosa rapidez. Contrio os páras 
dilstndos, llmpa e eclareia, onitarmí- 
sando ma peilo em 8 dias, O Engol 
evita am rugas, asim como as com: 
bato, mesmo as maia mecentuadas, 
em aco tempo. 


SNS. ALYIM & FREITAS. 


Feco-lhes enviar-me pelo Correio o 
PARA EMBELLEZAIR O EoSTO 


-««ROA 
ESTADO 
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Muito importante 


U mais notavel é que este cremo 
não levanta nem dencnscu a pelle, 
mes sim rejuvenesce sa camadas eub- 
cutancas profundas, onde exerce s 
aum seção frulcorcconstituinte. Não 
estira a pelle Não 6 só um tonico 
para a cotiv. Sobrepoja tudo o que 
Y. 8. tenha experimentado até agora. 
Com Fogo! a pelle surge sem mecula 
e ceds ver mais fina. mala joven, 


Os resultados são garantidos 


Garantimos que o Elogol tem todas 
as virtudes beneficas que aquí men- 
clonamos o ul este creme não tornar 
a son ecutis mova, branca, limpida, 
livre de todos os defeitos entaneos, 
Me devolreremos, Integraimente, o 
dinheiro gauto, Laboratorio Alvim & 
Freitas. — Bon Wonceslau Bram 
. 32 — Bob. — Bão Panh. 


Caixa 137% — São Panlo 
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PSYCHOLOGIA INFANTIL 


uma scona bem commovedo- 
ra esta que vamos relatar: 

“Uma dessas manhãs, no Pas- 
seio Publico, uma criança de dots 
“unos mais ou menos, brincava 
com uma locomotiva agachadinho 
no chão junto de sua mãe que fa- 
mia tricot sentada em um banco. 

Uma mulher vestida do luto 
Passou ne ocenslio e olhou tria- 
temente para a criança. 

O pequenino preoceupado com 
um trabalho difficil, enchendo de 
terra a locomotiva, não vlu a da- 
ma de Juto que continuava a con- 
templai-o, 


De repente, o pequenino olha 


ae CR rente rinite 






ARcOLNO Gualão 
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Nesta novela, de uma urdidura 
Bimplesmento ancantadora, tem o 
leitor a preceito encarada q le! 
da roincarnação, chave-mestra dn 
Revelação Espirita. 


E* a historia de tres espiritor 
conjugados em provas remisgivas 
é dolorosas, nas quaes o autor — 
um joven morphetico, recem-des- 
encarnado — teria possivelmente 
identificado mn sua propria der- 
ventura 


Obra escripta com a penn mo- 
linda em lagrimas, sem presum- 
pções lterarias, ella contêm, no 
emtanto, a bellera da simplicida- 
do, que não arrebata mas commo- 
ve, o põe n'alma do Jeitor Inlvo- 
do pledado. 

E', tambem, um documento de 
Erandes ensinamentos para quar- 
tos lobrigam neste mundo, atra- 
vês de suas anomalias, o ascen- 
dento unico de uma fatalidade 
cêga s inclutavel. 





Br. CSS00O — Enc, Mn 
Porte: 1 vol. 13; diversos 350 
vor volumo. 

Pedidos &4 


LIVRARIA EDITORA 


AVENIDA PASSOS, 20 
Rio de Janeiro 
13224 





pura cima com seus olhos mei- 
&os e estendeu os dois bracinhos 
para a mulher desconhecida. 

A Sama de preto approximou- 
se, levantou a criança no colo e 
deu-lho um longo belo, 

O pequenino enlaçou tambem o 
seu pescoço e beljou-a com carl- 
nho. 

A mão da ertança ficou Burpre- 
hendida. .. 

— Que colsa extranna, este me- 
nino é um selvagem, não sel co- 
mo fez 1tsso... 

A mãe do pequeno viu então 
que a outra mulher chorava. 
Perguntou porque e soube então 
que ella havia perdido ha dols 
mezes um filho d'aquelia edade... 

Quiz o azar que eu assistisse & 
essa scena dolorosa que mo fez 
Pensar Jongamente. 


O gesto do pequeno podia ter 
eldo um capricho de criança... 
Mas não € e primeira vez que 
verefico em todas as crianças que 
observo, um dom milagroso Ge 
presclencm. 


O pequenino ser que brincava 
despreocceupado sentiu a presen- 
ca de uma dôr sincera que seu 
instincto antes da sun vontade, 
correu a consolar. 

Quantas vezes observamos naz= 
crianças esse sentimento maravi- 
lhoso de affinidades, de commu- 
nhão com a desgraça sheila? 

A ecriunça advinha quem os 
ama, quem sente indifferença ou 
guarda rancor por elles. 


Ella se approxima das quem 
cela pela sua felicidade, pelo seu 
progresso, pelo seu bom estar, 
Ella advinha tambem quem sot- 
fre. 


Dom mysterloso e sublime que 
a criança vae perdendo a proper- 
ção que vne erescendo... 


DR. M. ORTIGÃO DE SAMPAIO 


Doenças de senhoras — Partos 
— Clinica medica 

Tina da Amsemblén, Gi-1.º andar 

Te), 22-1269 — Terças —. Quintas 

e Sabbados ás 5 boras. 

Q 17442) 

oo E A O a SI a 

4 AMIZADE & divina porqua 

dá o direlto de dizer na verdada 

nos homens, que a dizem tão ava- 

rmmente e na ouvem tão poucas 
vezes. «— LACONDAIRE, 








CORREIO DA MANHA 


A SAUDE E AS 


LUNULAS 

HAMAM-SE Junvles as pe- 

quenas manchas de côr lei- 
tosa s feltio do meio lua, que se 
encontram na baso das unha, 
Muito frequentemente, seio gran- 
des no pollegar e vão diminuindo 
ds importancia, um dedo apóz o 
outro, até ao minimo. 


Quando as lJunulas desappare- 
com, pódo-se dizer que a vitnlida- 
de diminue. E" necessario, polis, 
regularisar as forças, com uma 
reducção dos gastos musculares e 
nervosos sujeitos a um regimen 
apropriado. ' 

As pessoas que se fatigaa com 
frequencia, não têm lunula al- 
guma visivel. 

Habitualmente, os enfermos não 
têm Junula, que, entretanto, ap- 
parecem com a convalesceniia, 

Se as junulaa têm tendencia a 
esfumar-se, é bom, por pruden- 
cia, entrar-zo em repouso, 

Se, depois das outras, Rs dos 
pollegures tambem desapp 
€ prudente consultar um Tite, 
pois ha muitas probalidades de 
que uma molestia grave se appro- 
«xima. 

As Junulas foram condemnadas 
pelas manicuras, Entretanto, dão 
uma enormes graça &s unhas ás 


“mulhorês que sabem embellezar as 


mãos. 

Para muiia gente, as Junulas 
significam mentiras. Mas laso Dão 
é certo, Se o fosse, multas mulbe- 
res não teriam unhas mas apenas 
Junulas na ponta dos dedos. 


Domingo, 27 de Junho de 1937 





Pp SECR ASTON LAVLESJDEMARTASMA A AMA FO RONATIAHES UTI RAA VOA SAMA LAS GOGAAAS LAS LSELS RASA FARIAM ARERA SETE 


MERO RARO OO 





E' para nós um grande 
Mo que acabamos de receber uma grando remes- 
ma de modelos encantadores de Vienna e Paris, 
Ao mesmo tempo tomamos 
chamar a sua preciosa attenção para o facto de 
termos agors a nossa organização completa, po- 
dendo assim apresentar o nosso systema de pre- 
ços definitivo. Resolvemos adoptar tres 
sómente, a saber; 


50$000, 80$000 e 100$000. 


Estes preços entendem-se por chaptos do nos- 
so etock; pars encommendas  permittiímo-nos de 
cobrar mais 10% por cada modelo. 

KORFF signífica um padrão para a elegan- 
cia dos chaptéos de senhoras, em Vienna bem co- 
mo no Rio, Não deixo, por isso, de visitar o nos- 
so riquissimo sortimento de modelos de mais fino 
gosto. Beria uma grande satisfação para nós, po- 
der receber a sun visita em nossa casa. 


KORFF 


RUA REPUBLICA DO PERU', 92 


pruser communicar- 


a Mberdads de 


preços 


(40402) 


AAA PPT CE ARAL ESA 


FE UUOVINONEONA PRENDERAM NORA LOS ANE DERA AOS ERADACRSAADA DANA ERMAADESRMASSASAASAL RADAR VER ERSVOEERNAANERARANE ERA 


o o E 





Este gracioso traje tum n main feita em 4 aunl marinho pre- 
Kucnda e pequeno casaco de flaneclla creme. Cbapéo de feltro 
branco com fita arul marinho, (Modelo de Mario) 





Ex) 


UMA mnlher se enamors maia 
faciimente do homem s quem 
odeia do que de aquele que The € 
indifferento, »- CHABARON, 


HA gento a quem podemos con- 
coder entrada em nossos prazeres, 


mas ha quem jamais devemos con- 
setir entrada na nossa felicidade. 


OUTRÓRA admirava-se o ca 
racter hoje glorifica-se o tempe- 
ramento. 





O QUE mais depressa causa arm 
rependimento, em amor, 6 ter 
feito padeser quem nos fez feli- 
=. 


PARA A SUA 
BELLEZA 


. 

E 

n 

E 

A 

E 

= 

a 

a 

Todo o vuldudo é pouco, H 
senhora, para cultivar, para z 
conscrvar a sua belleza que p 
uma de suas príncipacs ar. E 
mas de victoria. a 
Trale mrinhopamento de * 
sua cutis, pois, com uma bo- E 
nita cutis scrá sempre joven & 
Cc sempre desejada. ' 
A agua e os sabonetes es- 5 
tragam a pele. Estragam ” 
zim; não o sabia 7 z 
Pelo manhã e d noite, Um- 4 
pe o rosto com HUILE RO- a 
MAINE ANTIQUE que livra q 
a pclic de todas as impurezas, p 
Depois — com um pouco à 
de algodão — passe « LOÇÃO E 
R. ACTIVA que extermina os | 
eravos, as manchas e as es- | 
pinhas, E por fim, jaça uma & 
leve massagens com o CRB- E 
ME R. ACTIVO. asseguro- E 
The que com este tratamento, p 
todus as suas amiguinhos hão R 
de invejar a gua pele fresca & 
o moça eternamente bonita E 
Mas É preciso tambem! come H 
tuter as rugas. Como? Mui- | 
to simplesmente. Não conho- E 
cr o ANTIRUGAS ESPE- E 
JAT:? Pois olhe é qu mais y 
milagroso, o melhor dos Te- E 
medios contra O! 
combate-axy em ' 
clade, E 
ANTIBUUAS ESPECIAL E 
ns. 2 ec 3; dependo do nu- E 
mero de primaveras de cada É 
uma. Graças à elc o Balsa- E 
mo Maravilhoso, o outonno 
não chego nunca, z 
4 gporura envelhece, EE 
coisa sobila. do quo serve E 
um rosto bonito e fresco, E 
Hunt corpo envelhecido pela & 
vorduro ? E para combatel-a E 
sô ha um remedio, mas que à 
é absolutamente efficaz, são H 
as APPLICAÇÕES DE PA- q 
RAPINA quo vem dando os à 
mais ropídos e os mrihores à 
rosuliqdios. | 
Para a belleza do busto, só v 
ha uma coisa a aconselhar: » 
VIGUEUR DES SEINS, que ' 
é excellento pora fortalecer e E 
desenvolver o busto, revigo- E 
reto as glandulas mamarias, E 
Para melhor e mais guranti- à 
do resultado o VIGOR DOS à 
' 








as rugas e 
nuaciquer 


SETOS deve sor usado simul- 
fancamento como o CRÉME gp 
ADSPRINGENTE MTRA-& 
CULOSO. 

«Aqui tem, secutura, uma 
porção de preciosos conse- 
lhos; agora é só pol-os em à 
pratica. Subr, com certeza, 1 
onde sc encontram todos es- "| 
ses preparados que acato de q 
indicar. 

B' qú is 


. 
buscal-o, o mais é 
dbrevc svossivcl, no CONSUL- E 
TONRIO DE MME, JACQUE- R 
LINE — Avenida Rio Bran- | 
co, 245. 2º andar — 22-9667 E 
— onde Madame Jacqueline E 
cttvitoni gpessonimentr, das 


“” 


2 às 6 horas, 
MADAME JACQUELINE 


z 
' 
É 

NB — Os meus productos à 

encontram-se d venda em t 

SÃO PAULO, no consultorio à 

de Madame Alpha, estabele- z 

cla d rua Bardo de Itapeti- E 

niínga, 298 3º and. app" 30. E 

(40095) à 


um as O CEEE E ri rm; 


CARAS LEITORAS 


Recebi a advertoncia do uma 
teltora perscrutadora e agradeço, 
mas tenho certem qua secsl per- 
doada, porquanto foi motivado 
por um lapso de revisão. 

Se a leitora tem alguma noção 
da arte culinaria bem poderá ava- 
lar que em “doce de leite” 3 
tros do mesmo para T5 gram- 
mas de assucar só poderia tor 
sido equivoco aliás perdoavel. 

A" differença fo! em um zero e 
não insipiencia de minha parta. 

Sempre grata pelas suggestões, 





CACILDA T. SEABRA 
DOMINGO 
Galantine 

Mayonaise 
Soufílet de arroz 


GALANTINE DE VITELA 


Prepurn-se 14 lilo de chan de 
dentro da vitella deixando uma 
tira Jarga o com todo o compri- 
mento. Bate-ss Dem até ficar 
bem baixa. Tempera-se com sal 
8 pimenta do reino. Estenda-so a 
carne, ponha-se em cima pedaços 
de presunto, ovos em fatias, e os 
temperos necessarios.  Enrola-se 
a carno como rocambola e envol- 
ve-se em um panno polvilhado de 
farinha de trigo e põe-se a cozl- 
nhar em um caldo, já de ante- 
mão preparado com os ossos da 
carnes, cenoura, nabos, sal e aipo. 

Ferve-se 2 ou 3 horas. Depois 
do cozido e quas! frio, tira-se do 
panno, dõe-se entre Z taboas ou 
pratos para achatar um pouco e 
então pincela-se com o seguinte 
verniz: 

Fuz-se um bom caldo com os 
Ossos da vitella ou com MM kilo 
de peito. Ferve-seo muito até re- 
duzir o caldo. Sa quizer póde-so 
juntar 1 ou 2 folhas de gelatina 
branca, caso não queira ferver 
muito o caldo. Caso fique mutto 
claro e sendo de gosto fazer um 
póuco escuro junte Z gottas do 
enramelto ou 264 folha de gelatina 
vermelha 


SOUFFLET DE ARROZ 


Ferve-se mais ou menos %4 l- 
tro de leite com 100 grammas de 
arroz em fogo brando até cozi- 
nhar bem. 

Depois junta-ss 1 colher de 
sopa (rasa) de mantelga, 1 chi. 
cara de assucar, 1 colherzinha de 
baunilha o uma pitada do sal. 
Delxa-se esfriar um pouco, jun- 
ta-se 3 gemmas, 1 colherzinha ds 
Rhum, se quizer s por fim 3 cla- 
ras em neve. 

Não se bate, misturase levo- 
mente. 

Forno quente, 

Serve-se mo mesmo prato. 


SEGUNDA-FEIRA 


Bacalhão “Monte branco” 
Broculos 


Pão de Lot recheiado 


BACALHÃO MONTE 
BRANCO 


Fonha de molho de vespero 14 
kilo do bacalhão. Cozinhe depois 
com todos os temperos, Retire da 
paneila e bata com uma faca ats 
reduzil-o a uma massa. Junto 
aos poucos 1 chicara da telte, bata 
fortemente, e depois aos poucos 
vá juntando azeite, Leva a caça. 
rola ao fogo, bata um pouco e 
sirva num prato enfeitado com 
torradas amanteigadas e salsa pl. 
cadinha 


CHA' PRETO DE LUXO 


H. M B. 


Her Majesty'a Blend 
AMistura de Sua Majestade) 
Deliciosa mistura especialmente o 
garada fara o uso de 5. ae 
fallccida Rainha Victoria. 
Uma especialidade de RIDGWAYS. 
&* venda nas casas de 1º ardem. 


(Gem) 
PÃO DE LOT RE- 
CHEIADO 
Pater bem $ claras cm nevo, 


juntar 4 gemmas e 4 colheres de 
assucar. Agregar com cuidado % 
colheres de farinha de trigo 2 12 
ds maizena. Não se bato. Mista. 
ra-se cuneriis 


Supplemento Feminino 


CORREIO DA MANHA 


ARTE CULINARIA 








MENUS PAR AASEMANA 


edicertao 


Forno brando. Forma untada «4 
forrada. 

Rechelar com docs de leite e en- 
feltar com cremsa de lelts batido. 


TERÇA-FEIRA 


Bifes de caçarola 


Arroz 
Podim de legumes 
Bolinhos de bananas 


BIFES DE CAÇAROLA | 


Prepame uns bifeg em vinhas 
d"alhos isto é, cebola ralada, alho 
bem socado, sal, pimenta do rel- 
no e limão. 

Levar ao fogo uma caçarota 
com banha, esquontal-za tbem e 
srumar da seguinte fórma: 1 cs- 
mada de bifes, 1 de batatas des. 
cascadas e cortadas em rodelas, 7 
de rodelinhes de linguiça, bas. 
tante cebolas, tomates e cheiro 
picado, novamente bife etc. Le- 
var ao fogo forte. Não mexer 
com colher é sim sacudir a pa- 
nella. No film de 6 minutos en- 
tão diminuir o gaz, juntar 1 cht- 
cara de agua ou caldo da sopa se 
tiver o detrar ferver em fogo 
tento. 

Quando tudo estiver cozido, ba- 
ter à ovos misturar ao ensopado, 
cobrir a cnçarola o ponco depota 
servir. 


BOLINHOS DE BANANAS 


Esmague bem 6 bananas, junto 
2 gemmas, assucar a egosto, 1 
colherzinha de canela e 1 ds 
maizena. 

Frite ás colheradas e passe em 
nasucar do baunilha, 


QUARTA-FEIRA 


Miolos em forno 
Bifes empanados 
Salada 
Frutas 


MIOLOS EM FORNO 


Limpar bem 2 míoica, passal.os 
por agua fecvando s cortal.os em 
tiras. 

Untar bem um prato que pos- 
sa ir ao forno é arruma* então 
uma camada da miolos, uma de 
batatas cortadas em rodelas mui- 
so finas, uma de farinha de ros- 
ca, queijo ralado, cheiro, sal e pl- 
monta novamente miolos e em 
“im «tô encher a fôrma sendo quo 
à ultima camada deve ser da 
queijo e farinha de rosca, 

Por em cima 1 chicara ds agua, 
'& chicara de azeite e pedacinhos 
ie manteiga. 

Cozinhar em forno regular. 


QUINTA-FEIRA 


Carne secca assada 
Feijoada 


Salada de frutas 
em fantasia 


SALADA DE FRUTAS 
EM FANTASIA 


Tome um bonito abacaxi, corte 
na parts de cima uma rodeis, 
apenas para fazer base, afim de 
polo de pé. Faça a mesma coisa 
na parte do baixo. 

Retire com culdado a polpa, 
não Seixando furar o fundo, pos 








se assucar e encha com s salada 
aus De prepara da seguinte for- 
ma: parta em cubos toda fructa 
que quizer, junte uvas s moran- 
gos, bastante assucar, 1 calico de 
rhum es vínbo do Porto & gosto. 
Misture bem, encha o abacaxi e 
cubra com gelo bem amassado 
(bato-ss em uma panno) s rega-se 
com groselha, 

Enfelta-se o prato com as fo- 
fhas do abacaxi. 


SEXTA-FEIRA 
Virado de dobradinha 
Arroz 
Bifes vegetarianos 
Pudim de bananas 


VIRADO DE “DOBRA- 
DINHAS 


Lave muito vem em agua com 
limão dobradinhas (a quantida- 
do que queima) dspols esfregue 
toda ella com limão puro, ponha 
sai e pimenta do reino e corinhe 
em bastante agua até ficar ma. 
cia. Ratire então do fogo, parta 
o mais flno possivel e love so 
fogo uma penella com toncinho 
derretido, doure 1 cebola tbem 
picada, junte a “dobradinha”, fa. 
rinha de rosca (metade do peso 
da “dobradinha”) e queijo Par- 
mezon ralado. Mexa bem 6 str- 
va com os “bifes vegetarianos”. 


BIFES VEGETARIANOS 

Aproveito o feijão que sobrou, 
passando-o todo por peneira, sem 
pôr agua. 


mm O A TS A A A a 


Salão Hollywood 





Ondulações Permanentes pelo 
novo systema norte-americano. 
Ondas largas e “boucles” nas 
pontas, sem tirara cõôre o brilho 
do cabello. Garantia de 1 anno, 
semnecessidadedos frequentes 
penteados e absolutamente sem 
perigo de qualquer queimadura: 
35355000 
MANICURE 3$000 
Especialistas em Tinturas, 
Marcel, “*mis-en-plis", córte, 
sobrancelhas, etc. 
Rua Uruguayana, 37-1.º 
Phone 22-2743 


Ties GTA a qa Ga ER GU dO RE 


O BEIJO E” NOCIVO 
à SAUDE 


MA liga contra qo beijo toi 

orciuda recentemente. Imagi- 
rem onde: em Vienna, « cidade 
onde se tem beijado mais no mun- 
do! 

O beiio no entanto é uma ex- 
plosão do sentimento » a solen- 
cita € outra coisa muito differen- 
to. Mas, porque existe então u 
"scioncia do beljo?.." 

O qus é caertô é que os hymi- 
nistas armam-se em guerra con- 
tra esta expansão amorosa que 
dizem elles tranamíttir batalhões 
de microbios!,. Cada Jabio que 
pousa sobre outros Inblos trocam 
milhões de microbios. 

Com o auxilio dos jornues de 
Vienna, a Tiga anti-beijoqueira 
procurou fórmar um grande mo- 
vimento ds offonsiva contra o 
beijo. Acontece porém, que, n& 
utesmr cidade, e com o auxílio ds 
outros jornaea, uma outra liga a 
favor do beijo fol Tundada. 

Todos os amorosos, todas às miu- 
lheres formosas com os sentimen- 
tos de Vienna, que fol sempre a 
cidade do prazer, dos ternos sen- 
simentos e das lindas valsas, to- 
das se levantaram em missa gr 
varando q jJemema: — Pela beito, 





-Alão posso comer, Mamãe, não 
tenho foms. 

—Mas cisaa comer maia, 

te fortificares. minha Milha. 


Não so! o que fazer para abrir 
o Recado ve Ba a. 

—bDd-lho MAIZENA DURVEA, Fol 
o teu alimento am erlança. 


— Está optimo! Posso repetir 

Mamãe 7 

—Cortamento. minha filhe. 

MAIZENA DURYVEA é um oxplen- 
dido alimento. 


DORSEA 


Paça-nos um exemplar gratis 
do llvro de cosinha. 


GRATIS 


— 
MAIZENA BRASIL S. A, 
Coixo Postal 2972-549 Poulo 
Remelia me GIATIS seu lweo 
751 


NOME 


CIDADE 
ESTADO 





& “VESTDos 


ri M- Fanny 


Premiére da casa 


A VOGA 


Enquanto durar 
as obras do edi- 
fício da rua do 
Ouvidor, atenderá 
em seu atelier à 


Rua Uruguayana, 50 
- 4º andar — 


Entrada pela 
Casa RENÉ 
Preços razoaveis 

(xx=) 


a e e 


VIAGEM DE NUPCIAS 


LIAS Georgletf, asente do po- 

liciz de Pernic, Bulgaria, con- 
trulu casamento com Aneta An- 
peloma. Os dois, alem do seu 
umor, só tinham uma paixão: a 
das viagens. Antes do casamento, 
Aneta repetia sempre que, cus- 
tasse o que custasse, queria que 
Hliag lhe proporcionasse uma vla- 
sem de nupcias até Karlowo, els- 
gante cidade tnlnesria da Bulga- 
ria, 


O múárido nunca leve coragem 
pars desilludit-a dessa pretenção, 
muito superior às sussa posses. 
Começou, por ísso, a planejar um 
melo de não fazer felo logo em 
seguida ao casamento. Derepente, 
descobriu o processo. E combinou 
com ella, Emgenhoso a energico, 
deu contra na esposa uma ordem 
da prisão e determinou que a de 
tida fosse conduzida até Karlowo, 
pelo agente... Elias Georgieft. 

Deante do tal documento, fol- 
lhe facil arranjar a passagem. 

Mas pouco anto da chegada a 
Kariowo, fol a maroteira desco- 
berta. 

O chefe do trem achou um tan- 
to suspeita a attitude extrema- 
ments carinhosa da “autoridade” 
policial com a sua pristoneira, 13 
denunciou-o & polícia. Felzmen- 
te o delegado sejiou sraça e per- 
doou x farsa, 





CLINICA SO' DE SENHORAS 


do E'rof.Dit. OCTAVIO DE ANDRADE 
Tratamento do todas ns doenças das senhoras, sem cope- 
rugião o sem dôr. Hemorrhagias do Utery, suspensão dns re- 
gras, ntfrnzos menstrunes, corrimentos, Inflammução do utero, 
trompas, Ovarios, Diagnostico precoce da gravides e trata- 


mento preventivo. — Rua Republica do 
— Tel.: 


(de 14 fa 18 horas). 





Vera, 115 -% and. 


22-1591. 


Domingo, 27 











de fechou de T9ST 5 


Por Cacilda T. Seabra 


Directora da Escola Domestica Societé Ano- 
nyme du Gaz (Copacabana). 





Tempere com i colher do tou. 
cinho “Bacon” derretido, cheiro 
bem picadinho o cebola ralada, 
Leve 8o fogo para engrossar com 
um pouco de farinha ds mandio. 
ca. Corinhe bem, mexendo sem- 
pre. 

Deixys esfrinr, faça bifes achata- 
dos, passs em ovos batidos, far- 
nha de rosca e frite. 


PUDIM DE BANANAS 


Toma-se 6 bananas bem madu- 
ras, passa-so por uma pensira, 
junta-se 200 grammas de assu- 
car, 100 grammas de manteiga 
derretida em banho-Maria, 6 avos 
inteiros o 1 colherzinha do mal. 
sena. 

Mistura-so bem, peneira-se 1 
ou 2 vezas e leva-se ao forno em 
tórma cmo 


en 


SABBADO 


Mayonaise de batatas 
e sardinhas 
Peixe recheiado 


Gelado de inranja 
PEIXE RECHEIADO 


Preparar um bonito petas, coa- 
dimentar com limão, cebola, ra. 
Inda, sal e pimenta. 

Deixar em manteiga ou Sal. 
te um pouco de cebola bem pi. 
cnda, juntar uma fatia de pão 
embebida no leito e já passads 
na peneira, camarões cozidos e 
bem picados Z gemas e um poq- 
co de molho branco. (£Z colheres 
mais cu menos). Rechelar o pel. 
xs com esta mistura, cozal.o e 
leval-o ao forno envolto em pe. 
pel impermecavol e vem nmantel. 
gado. NWorno regular. 

Enfeitar o prato com batatas 
cozidas recheladas com mayo- 
nalse o ecalinicos de agrião. 


MAYONAISE DE BATATAS 
E SARDINHAS 


Leve co fogo uma caçurvla com 
agua, sal e um galho ds salsa. 
Logo quo levante fervura junte 
as bntatns partidas em cubos bem 
pequenos. 

Deixe cozinhar mas que não 
quem moles demais. 

Escorra e reserva, 

Tome um pedaço de pão pro-— 
vença, previamento posto do mô- 
lho no leite, expremido o passado 
na peneira (deve dar uma colber- 
zínha de chá) esmigalhe um den- 
ts de alho, sal e pimenta do rel. 
no, vu mustarda, junte uma gêom- 
ma crus e uma cozida e passada 
na peneira o misture bam. Depois 
píinguo azeite ate a quantidade 
quo necessitar Junte por fin. 
uma colher de summo de limão 
Misture então na [satatas, ulo; 
picadinha, cebolas raladas s sar. 
dinhas fritas ou de lata. Arrume 
em fórma oval, ponha bem no 
centro uma carreira de rodelias 
de ovos, sobrepostas (cozidos) no 
centro de cada germa ums azet 
tona preta e contornando à mayo 
naise rodelas de tomates e ga 
lhinhos de sarsa 


CONVEM SABER 


ue a liímpera dos objectos engordu- 
rados cunão [miça de cosinha e tnesa, 
pias, banbiciras e lavatorios, torna-se fa- 
cil usando LAVOLINA., 

Com a LAVOLINA até as dantas ele- 
gantes podem executar esses serviços. 

E não deve esquecer que os copos 
Javados com LAVOLINA ficam eryeta- 
linos e sem o cheiro desagradavel que 
o sabão driza. (O 13484> 


GELADO DE LARANJAS 


Junte ap caldo de 4 Jlarants- 
grandes 4 gemmas tem batidas 
com 10 colheres de assucar. Der- 
reta 6 folhas de gelatina brarica 
e 1 vermelha em um pouco Ge 
agua quente o misture à laranja. 

Passo por peneira fina e ponha 
para gelar em tuças, tendo antes 
porém arrumado no fundo dam 
mesmas tiras de fructas fresca. 
de compota ou eristulizudas. 

A hbúututa é ea legume bastum 
te commum em sadas ca coz! 
nhas. 

Este leguminosa & muito Tica 
em amido, porém € «um tantu dif 
ficil nu digestão. Devemos evi- 


ar o minds possivel as Iatatas 
fritas 

Potetmos uissieçeo sobr equalques 
outra fórmve qua quo ve torno 


semnis nerossitavol = Taçil de di- 
wericines 
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4 — Fique de pé, os pés separados numa distancia con- 
fortavel, e as mãos nas cadeiras. Curve o tronco para & 


frente e tão para a esquerda quanto o possa, Erga o tronco: 
curve-o para a direita o mais possivel: erga-o de novo. 











2 — Deite-se de costas, os braços ao longo do corpo, os joclhos rectos e os pés jun- 
tos. Em seguida curve o joelho esquerdo, levando-o até ao abdomen. Una as mãos em tor- 
no do joelho, levando-o até ao estomago. Os braços abaixados e a perna esquerda no 
chão, Erga o joelho direito até ao estomago. Una as mãos em torno do joelho e empur- 
re-o sobre o ventre. Os braços abaixados e a perna direita no chão. Deite-se de costas, 
com os braços no chão, ao longo do corpo, Arqueie os dois joelhos até à barriga: depois, 
os joelhos rectos e as pernas estiradas no chão. 





I — Deite-se sobre as costas, os joelhos arqueados, e os pés apoiados ao chão. Po- 
nha alguns livros sobre o ventre e depois, lentamente, levante-os e abaixe-os o mais que 
puder. Conserve os quadris immoveis afim de que só os musculos da barriga facam todo 


o trabalho. 





VALIOSAS SUGGESTÕES PARA AS MULHERES QUE DESEJAM GANHAR PESO 


1 — Dormir oito 
noite. 

2 — Se lhe for possivel, feche- 
se sózinha em seu quarto e dur- 
ma ou repouse meia hora antes 
de cada refeição. Isto ajuda a 
assimilar melhor os alimentos 


horas por 


“porque diminue a tensão nervos. 


3 — Não toma demais. Em vez 
de fúzer tres grandes refeições 
por dia, Taça cinco pequenas — 
um milk shake de chocolato & 
tarde, e uma refeição leve, de 
facil digestão, antes do dormir. 

4 — Não se ntormentar, Nun- 
ca se agite multo, Se tiver uma 


a SS 





Coribale as marcas e ajferões ca pelle 
PERFUMARIA TABARRA - R.PIAUHY 129-RIO 
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O SILENCIO é de ouro, dizem; 


mas nem por isso é capaz de fa- 
ger do um mudo um milionario. 












Para firmeza dos SEIOS 
Só a PASTA RUSSA 


Encontra-se nas principaes 
PHANRMACIAS s PERFUMARIAS 


Distribuldores : 


Largo S. 


A MULHER é quem torna o 


homem respeltavel ou ridiculo, — . 


SCRIBE. 






do Doutor G. Ricabal 







DO BRASIL 
Drogaria Sul 
Americana 
Francisco do Faula, 42 
Rio do Janeiro. (=x=) 












commodamente afastudos. 
Curve q tronco para à frente, 
deixando que q cabeça 
cos ucompanhem o movimento. 
Deixe os membres bem rvlaxados, 


vida enervada ec extenuante, 
tes conselhos não servem. 

6 — Tome ao menos um ntuar- 
to de leito por dia. 

6 — Combata culdndosamento a 


o braço esquerdo pura trás tam. 
to quanto puder. Deixe-o cair. 
Continua. Faça o mesmo, em 
soguida, com o braço direito, De- 
pois, quando os braços 


es. 


e os Ina- 


ustives 





constipação. rem cansados, erga o jvelho es. Com a cabeça e às bruços pen- 

7 — TRepouse durante alguns querdo, approximando-o do abdo- dentes, levante um pouquinho q 
minutos, diversas vezes por dia. mem; à mesma coisa com o di- busto e dopojs deixes de nova 
Mesmo que sejam apenas 10 mi- reito; movimento lento, sempre cair. Continue a fazer isto, del. 
nutos, aprenda a repousar Intel. muito Jento. xaindo o tronco balangar para 
ramente, 2 — Plaue de pé, com os pés cima e para baixo como se ti. 

8 — Exercicios suaves constl- dd a a bd a Ra aaa A ALAELETSTETm 


tuem um grando quxilio para ga- 
nhar peso, especialmento exerci- 


cios ao ar livre, Passe uma hora 
por dia andando ao ar livre. Res- 


pire bem. Os mesmos exercicios 
para relaxamento tambem aju- 
dam ao mesmo fim. Faça os 
exercicios devagar e pare.os logo 
que se sinta cunsada. Depois ha 
de sentir-se bem e sem fadiga, 
Mas se qepos da gymnastica 
sentir-se cansada durante q res- 
to do dia, é signal de que estã 


exagerando os exercicios. À 
9 — Tume regularmente oleo 
€c figado de bacalhão. 
10 — Mastigne bem seus ab. 
mentos e coma devagar. Jeto 


auxitia a digestão. 

11 — Addicione molhos de cre- 
me nos legumes: cremes búutidos 
para a eobremesa e mayonaíse 
nas saladas 

Tudn ísto devys ser feito regt=- 
Jarmento para nbter bons resul- 
tados, Slga bem estes conselhos 
« por certo ficará satisfeita, 


EXERCICIOS PARA OS 





CUSTA APENAS * 


Rº4:000 


“SANTANTONIO” 





dl 


Pispao 


MARAVILHA € 


TABLET VEGETAL 


A MARAVILHA ARGENTINA 1... Devolve instantaneamente sos cabel- 

MUSCULOS los brancos e gricalhos a primitiva cor matora!, tormando-os sedosos e brilhantes. 

Vende-se em todas as Drogarias, Vharmacias e Periumarias, nos tons: Ne- 

1 — Delte-se na cama, os bru. gro-Natural, Castanho-escuro, Castanho, Castanho-claro e Lonro, e curta apesar 


43090. Pedidos do interior. enviando 45700, aos -Fah, DE SANTO PATI Lito. 
Caixa Yostal, 2285. Tel. 228E97. RIO, — Para Bigule e Cavunhoove meto 
Fabket é msfilcieme, Gr») 


cos ao longo do corpo, 5s pernas 
estirzdas. Freguivosamente ertu 
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Por JOSEPHINE CHERRY LOWMAN 


Está você se suicidando lentamente ? Se está constipa- 
da, estã se envenenando continuamente. A belleza e a saude 
só podem existir quando o sangue está puro e livre de ve- 
nenos. 


Para combater a constipação, a primeira coisa a fazer 
é educar o intestino afim de fazel-o funccionar regularmen- 
te a uma certa hora do dia, de preferencia pela manhã. To- 
dos os dias ao acordar, tome, em jejum, um copo de agua 
fria com uma pitada de sal. Cinco minutos depois, tome 


outro e, se o supportar, tome tres copos. Quinze minutos 
depois do ultimo ccpo, faça os seguintes exercicios: 


3 — Fique de pé, os pés separados numa distancia confortavel, os braços estirados. 
Balance os quariris para a esquerda; depois para a direita. Repita o mesmo movimento, 
Os joelhos ficam relaxados e movem-se um pouco durante este exercicio, mas todo o tra- 
balho vem das cadeiras. A principio faça isto devagar e certifique-se se as cadeiras se 
movem da direita para a esquerda. Isto é um meio “Hula-Hula”, necessita de muita 


5 — Sente-se commodamente num banco baixo, os 
joelhos curvados, os pés no chão, as mãos nas cadeiras. Os 
joelhos e os pés devem ficar apartados, Curve o tronco 


para a frente, em direcção ao joelho direito. Erga o tronco; 
curve-o de novo, em direccão ao joelho esquerdo, Repita o 





exercicio. pratica. 
vessu um elastico nas costas, tante mov relaxamento.  Deite-se o tronco relaxando os membros 1 — Algumas frutas frescas, microbios gulutares no intestno, é 
Esto exercicio € muito inte na cama, Estire-se e encolha-se a deixe os braços e a cubeça pen- Z —- Um grando copo de succo O calio de ameixa é um opt- 
ressante. até sentir que todos os musculos derem para o chão. Depots, sen. de Inranja — natural. mo Jnxativo natural, Coginhe ps 

3 — Ajoclhe-se, os braços er- foram bem trabalhados, Ponha- pro um pouco curvada, bulança o 3 — Legumes crus — em sa- umeixas nv asua — sem sasve 
Kuidos sobre à cabeça, cada bra. =» de pé, os pés apartados, os tronco da direita para à esquerda. tuda, se prefertr. car — € tone esto encou: 
ço em direcção de uma orelhs, braços erguidos numa posição Fuça estes exercicios cinco ve- 4 — Um legume cozido ou uma Para educar o intestino € pre- 
o busto recto, Depois curve o racit. Estire.se, balance e curve ces cada um e vá avgmentando truta im compota: ciso não fazer muito uso dos Jm- 
busto para a froento, para trás, Estes exerelclos parecem faceis até fazcl.os dez ou quinze vezes xuntes, Nos casos pentltentos fues 
conservando os braços funto às o tronco em todas us direcções. por dia. O leite com assucar causa mut- o seguinta. Torãs 9s noites tome 
orelhas, até que as mãos repou- mas são muito importantos. E PARA SUA DIETA tas vezes constipução. Ponha um erister de meia chicara Ge 
sem no chão, tão & sua frente Vrecisu Tuzel.os devagar, suave. Podóa os dias relva: na eua manteiga em vez de assucar, no azeite; em povco tempo esto trite 
quanto você nossa conseyuir. mente dteta: seu leite; a manteiga combaie a tamento na sarã mais neges- 
Conservando as mios no chão, 5 — Fique do pá, os pés um mm prisão de vonre e augmenta os sariv, 
os cotovelos rectos, lentamente pouco afastados, os braços er REALCE A BELLEZA CGsnnasnns nn nan on n sia nsonaa ana» 
nrraste u parto soperior da cor- guídos para e cabeça, as mãos ; > ————————— : ' 
po — cabeça, bracos €c tronco — apertas. Curve-se para o chão, DOS SEUS LIRDOS 
sobre o chão em direcção aos tonto quanto possa, conservando OLHES y 
joelhos, até erguer gradualmente os joelhos rectos. Erga o tronco vj 
o tronco em posição reota, e er- e os braços para o teçto, tanto 





guer us braços acima das orelhirs quanto possa. Continue, Ao er- 





Contnus fazendo isto e experi. guer o” tronco, dobre-o a primo!- 
mento conseguir mover o corpo ta vez para a direita; a segunda 
sobre o chão, devagarsinho, er- pam u esquerda. Faça este exer- 
Eeungdo um pouco a espinha cisio lentamente. 
dorsal. U —- Fique de pé, com os pés = 
4 — Estirar-so é muito impor- afastados commodamente. Curve AGUA DE COLÓNIA 


Procure conhecer os incom-= : : 
paraveis productos Maybel- BRILHANTINA 

















q POXZ nEsm 
BE Ec ine. De icaçã : 
EeSSeNCIAS| E: io conpicamene inorrcnsio. GEES 
| para | ú à Fi ê a ron Desios fre T- L 
PERMNneS. fes mações mais detalhadas nas 4] PASTA DENTIFRIKCIA 
DO. Boncição avaiis ts: | iii Gê lado 7 de Sutabbro, 84 6 - ÇA || PO ve ARROZ 
regras |iiii RARE Ouvidor 1 o SABÃO LÍQUIDO 
1º caes SABONETE 





A' venda em todas bôas 
Perfumarias. 
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A VELHICE é uma doença ex- 
traordinaria., Nóu à tratumos, pa- 
ra fazel-a durar, 











ENTRE uma confidencia v vma 
imiiscreção só ha a distancia que 
vae do ouvido & Lôva,. — PIEPrE— 
EENN. 
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MODAS DE PARIS 


Mme. MARJOLAINE, tendo recebido uma nova colle- 
cção de Vestidos e chapéos de inverno, e partindo no 
fim de Julho para Paris, com o fim de trazer os seus 
modelos de Verão. Vende, por esse motivo, todos os 
vestidos da presente estação a PREÇO DE CUSTO. 
5 — Alcindo Guanabara — 2º andar. 








<Q 16141) | 


ENSINAMENTOS ÁS MÃES 


DR. Fridei, chefe da 


da clinica Dr. Wittrock 


A COQUELUCHE 


Conti nuação» 


REMUOS bojo gumes  pa- 
D serias soles “ maneira 
de cvitar a sua propagação e o 
tratamento quo mula resultados 
tem dado, 

A transmissão, cumo já vimos, 
tue-se diresteamente por particulas 
do escarro somente a menos de 
um metro de distancia. 

Em Gpoca de epidemia, toda a 
ecceunça restrinada e com tosse. 
deve cer considerada suspeita 
tumbem. toda aquelia que houver 
estado em contacto com uma fon- 
te de Infecção. 

Em ambos os casos de suspeita, 
testa jsokil-a dos pequeninos sitos, 
durunte 14 dias, pols, como já dis- 
emos, a Infecção deve manifes- 
tar-se nesta época visto quo este 
£ o praso maximo para o sou ap- 
parecimente 

O ur livre cornstitue à basó do 
tratamento;  recommenda-se os 
passeios. IW' de observação cor- 
rente que em casa Os accersos 
aão sempre mais frequentes, e que 
durante os passelos no ar livre, 
quando a creança esté distraída, 
*nus] que não se fazem notar, 

Nunen se deve conserval-a om 
aposentos fechados, mal arejados 
e pouco iluminados, 

Os envoltorios humidos e mor- 
nos, são recommmendavels pela sur 
neção camp * 

Entre q grande arsenal de me- 
dicimentos não se encontra um 
86 quo tenha uma acção verdadel- 
ramente especifica; sendo comtu- 
do. preferidos os sedativos da tos- 
so (Codyloze), E' sempre impor- 
famte diminuir à intensidade desta 
ultima, pols fatiga muito, impe- 
de o somno, acarreta vomitos, dif- 
ficulta q alimentação e, desta 
sorto, traz comsigo um estado ac- 
centundo de desnutrição; dovtra 
parte os nccessos fortes expõem 
a hemorrhagias, espasmo da la- 
rynge, com asplhyxia que põe em 
perigo de vida 

Cumpre uccentuar que o peque- 
nino não deve ser sujeito a dlota, 
ao contrario, bem alimentado, e 
todas às vezes que vomitar, tor- 
nar q alimental-o, mesmo, duran- 
toe a noite; desta forma, temos 
conseguido nugmento de peso, 
mesmo durunte a doença, 

As vaeçinas devem ser feitas 
em. todos os casos, assim como 
applicações de talos Titra-Viale- 
em. 





INSTRUCCÓES E CONSELHOS 


— A quantidade da urina de- 
pondo da quantidade de liquidos 
ingerido (agua, leite, chá). A cor 
é consequencia da maior ou me- 
mor diluição; por isto, pequena 
quantidade de urina, de um ama- 
rella muito carregado, não slgnl- 
fica doença dos rins. A urina que 
turva no esfriar ou deixa no 
fundo um deposito, não significa 
puz ou albumina; é apenas à pre- 
cipitação ds sães (phosphatos, 
uratos), sem importancia. O mão 
cheiro (amoniacal) e as micções 
dolorosas & que são signaes de 
pyelite, 

— O bubar no inctanta, não é 
signal de donticão; 6 apenas con- 
sequencia de irritação do nariz ou 
garganta (na maioria dos casos 


de resfriidos) o raramento de 
uphtas, 

— O peso de 9.80 grs. pxoa um 
menino de 7 mezes e 6 dins está 
multo bom. A macernção da pel- 
te do rosto, w irritação do aulco 
utraz das orelhas, constituem uma 
reneção anormal 4 gordura do Jo!- 
te; tralu-se de cczema. Nestes 
susos a nimadeira deve ser pre- 
parada com leite desengordurado 
acerescentando o ussucar na pro- 
porção de | colher das de sopa 
para cada 1060 grs. de mamadeira. 
Dar ao petiz grande quantidade 
de vitarainas, sob forma de caldo 
de laranja e de tomate. Tratando- 
se de uma creança bem desenvol- 
vida, aconselhamos dar-lhe diaria- 
mente duas sopas de vegetass; 
vomo é natural, quest toda a cre- 
ança recusa a sopinha; & preciso 
insistir. Como tratamento local 
do eczema, indicamos as npplica- 
cões de mos Uitra-Violeta e uma 
pomada anti-poriginosa e secca- 
tiva. 

— O peso ue JU.DOU grs. quarit 
um menino ds 1 anno e 7 mezes, 
é pouco; não é de admirar que 
a broncho-pneumonta tenha-o del- 
xado nesta estado, A febre duran- 
to & dias fot produzida pela otite 
media supurada; tanto a febre 
como a dôr cederam depols que 
se deu a ruptura do tiímpano com 
o consequente vasamento do puz; 
as otítes são sempre produzidas 
por fortes resfriados (naso-pha- 
ringite) ou outras molestias In- 
fecclusas; o tratamento deve ser 
locai com Oto-loco, Ovalgan, etc. 
e geral (bõa alimentação e vnacel- 
na anti-pyogenica); não eaque- 
cer de comiater a naso-pharingi- 
te, Instillando Solargol nas uari- 
nas. A alimentação deve ser a 
seguinte: às 6 horas — 180 gra. 
de leite com torradas e biscoitos; 
às 9 horas — papa de bananas; 
&s 12 horas — sopa, purte de ba- 
tatas com caldo de feijão, carnes 
molda, fizado nal passado e uma 
fruta; 4s 15 horas — papa de ba- 
nanas; ás 18 horas — como no 
almoço e 4s Z1 horas — 150 gre. 
do leite, O estado nervoso melho- 
ra com a vida ao ar Hvre, banhos 
ds sol 6 quarto arejado. Com a 
vaccina anti-pyogenica a furun- 
culose (pereba) tambem cede. 

— € peso de 13,750 grammes 
para um menino de 2 annos e 7 
mezes é bom; o resfriado assim 
como o catarrho chronico dos 
bronchios devem ser combatidos 
com u vida no ar livre, banhos 
de sol, seguidos de chuveiro; 
quarto arejado; compressas de 
alcool na garganta, durante a nol- 
te; Instillar Solargol nas 
para attingir as aomygdnias; os 
ralos Ultra-Violeta são Indicados 
nesta época; não ha necessidade 
ds xaropes, 

— O peso de JU kiss. para uma 
menina de 10 annos e 8 mezes é 
bom; q da gordura, esta 
creança & multo anemica; em pri- 
moiro logar precisa eliminar a 
“Tenia” dando-lhe um vermitu- 
go; mas este sô podo ser dado 
quando 1 menina estiver sem fo- 
bre e com o Intestino bom; em se- 
guida dê-lhs um bom fortifican- 
ta (Ferro-Arsyloss, p. ex.) e vo- 
rá que tudo melhora s que a me- 
nina sa prof 


MADAME TEM GALLINHA CHOCA ? 


Aproveite então essa occasião, ajuntando é sua galinha 
pintos Leghorn ou kKkhodes Vermelhos da 


Sociedade Commercial e Agricola Ltda. 


8. Pedro, 174 — Esq. Andradas — Tel.: 23-3490 — na 


40097) 





“objecto ?... ou do ver alguma 
px ã 


38) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA? 





A FLOR DOS MONTES 


MARIE LE MIERE 


cos cruzados, contemplando aquel- 
15 espectaculo confrangedor; de- 
pois upproximou-se de Brégay e 
disse-lho em voz bulxa: 

— Venha dahl, que não esta 
mos aqui 4 fazer nada. 

Wise accedeu, e no passar jun- 
to de DBornadetts, pediulhe que 
fosse tambem. 

— Pólo lr, quo eu não vou por 
vmquanto -— declarou ella. 

Elle viu logo que ella não sai- 
ria doll por coisa nenhuma, mas 
não estava resolvido a ficar tam- 
bem no «quarto, ao pé daquela 
desgraçada, Tudo, menos faso! 


&3, naprumando-so muito para não 
cnambulcar como um ebrio, Lionel 
Srégny salu logo 
dnlgo. 

Bm quo € que fiornadelto esta- 


atrás do fl. 


va csperaniçuda ? Que commução 
lutorte o energica uo mesmo 
tempo a agitava naquelia occasião 
de uma forma estranha ? Ella 
sentia uma voz que a cada passo 
lhe repetia: “lista mulher confia 
em ti e precisa do teu auxilio”. 

— Clemencia — disse ellr, sem 
se importar com Vnieria — eu 
estou aqui, VE quem cu sou? 
Conhece-me ? 

— O' menint, por quem é! — 
murrmurou u criada de quarto, — 
Lembre-se do estado em que ella 
está ! 

— Clemencia — tornou wu mo- 
nina Josselin — responda-me por 
melo de elgnacs com a cabeça. 
Deus é que aqui ma enviou pars 
eu a ajudor ma transmitttr os seus 
pensamentos e com o seu muxt 
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E' a GRANDE VENDA de 

BOLSAS que a REAL 

MODA está realizando. 
Preços nunca vistos | 


REAL MODA: 


Uruguayana, 84. 
(40761) 





— O peso da 15 Kgs. para uma 
menina de 4 annos, está um pou- 
co abaixo do normal; a Taso-pha- 
ringite chronica deve solfer um 
tratamento local o geral; local- 
mente instillará Solargol nas na- 
rinas para attingir as amygdalas 
(nada de embrocações); & nolte 
fará compressas de alcool na gar- 
ganta: o tratamento geral se re- 
sume na vida ao ar livro, banhos 
de sol. seguidos de chuveiro e tn- 
jecções de bismutho; para com- 
bater a febre, originada pela fn- 
fecção, dará os especificos da 
grippe (Aspirina, Salofeno, Euqui- 
nino, etc.) na dosagem de aceor- 
do com a edade da creança; só 
poderá pensar em operação, de- 
poís que este tratamento falhar, 

— O peso de 6.400 grs. para 
uma menina de 4 mezes, estã 
bom; & caspa no couro cabeludo, 
a descarnação da pelle da maçã 
do rosto, os ferimentos das dobras 
da verilha e por detraz das ore- 
lhas, são devidos a uma diathese 
esxudativa e constituem uma reac- 
ção anormal em relação & gordu- 
ra do leite; estas manifestações 
são abservadas em creanças ner- 
vosas, de grande irritabilidade; 
pam, corrigir estas manifestações, 













GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição eugmenta- 
da e melhorada. Lindas e 
numerosas fllustrações com 
legendas tInstructivas enal- 
nando a maneira correcta 
de criar os bebes. 


Coelho Netto escreveu; — 
Este livro & cabeceira das 
mães sorô um escudo de 
protecção para os fllhos: — 
Preço, 12$000. — Pedidas 
& Iávraria Alves. — Rio, —- 
São Paulo - Bello Horizonta. 
(exe) 
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Exmas.. 
Senhoras : 


prefiram: 
na sua 


HYGIENE 
















ANTISEPTICO 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 

DAS INFECÇÕES 


oLE ER 
Cunta a! 
os à 7 
DEPOSTARO 


Mo, tenho esperança de que algu- 
ma coisa hel de consegulr. Eu 
sou christã como você, conheço 
o senhor cura ds Barfisur que já 
aqui velu e que póde c& valtar 
outra vez, se assim quizer. 

Clemencia fez por duns vezes 
com a cabeça um signal afiir- 
mativo. 

— Quer mais alguma coisa ? 

Ella disse que sim, e uma cs- 
pocio de estertor acompznhon o 
gesto quasi imperceptível. 


— Quer communicar-me algum 
pensamento ? 


A cabeça ficou a princípio im- 
movel; depois 4 enferma mencou- 
a, desalentndamente., 

— Não 7 — perguntou Berna. 
vette, erguendo-se sobre os joe- 
lhos. — Mas então o que € 7 Tna- 
Hirue-me, meu Deus ! 

Valeria, com as pernas a tre 
mer, estava agachada a um can- 
to do quarto. 

— O" menina! — tornou ela 
de novo. 

Bernadetto não ouvia nuda, tão 
absorvida estava nús suas idéas. 
Com o rosto quas! chegado ao de 
Clemencia, perguntou-lhe: 

-— Tori ceguusiinio de alguma 
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CHAPÉOS DE SENHORAS 
ACABÁ DE RECEBER MODELOS 


RUA URUGUAYTANA, 2Zb 





DA MINHA ESTANT E 
TUDO AQUILLO Q UE VOCÊ AMOU 


Tudo aquillo que você amou por certo permanece 

Morno no coração, ou nos olhos reflectido: 

O gorgelo das aves, nas madrugadas de maio, 

Sons de orgão, perfumes, e as flores do caminho; 

4 primeir aneve; a cor do oceano; 

A chuva caindo à noite nos telhados; 

Uma dansa, feita de melodia e de graça. 

Velhos livros; uma alegria que transfigura o rosto; 

Doce conversa sob a lampada; um pedaço azul de céo, 
Tudo aquilio que você amou, é agora para sempre, seu. 


Elaine V. Emans 





[PYJAMAS 


aconselhamos substituir o leite de 
vacca pelo Eledon, que € pobre 
em gorduras, e preparar as ma- 
madeiras da seguinte forma: 180 
grs. de agua de arroz, 14 medida 
de Eledon e 2 colheres de sopa 
com assucar. Tambem aconselha- 
mos dar, desdo já, um preparado 
de calcio (Calcio-Baby p. ex.) 
que tom a dupla finalidade de di- 
minuir o prurido, provocado pelo 
eczema e de prevenir bãa dentl- 
ção. 

NOTA: -—- Pedimos às cxmas 
tettoras nos enviar em cartas, 
com nomes e endereço, suggestões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a culdândos e nlimentação de 
seus filhos. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dndas Instruoções de um modo 
geral. 

A correspondencia deve ser di- 
rigida mencionando este jornal, 
rara a clínica dr. Wittrock, rua 
dos Ourives, n. à — Rio. 


ooo ro 


INVERNO 


ESCOLHA V. 5., 


Onde quizer, u fazendo 
para o neu vestido 


"nte “exeentntoo Sd 


SE 

SO prona s2-3582 
Do Rua Ramalho 
Ortigão, 20 

> andar (Hlevador) 


Se 
(xxx) 


Se rá inglez o futuro gi- 
gante dos mares 


O “Queen Mucy”, detentor da 
fita azul, vas ter proxima- 
mente um irmão. o “King Geor- 


a 








de Flanella e Peignoirs. 
LINGERIE SUISSA 


Av. Alim, Barroso n. 1 


PARA SUSPENSÃO cuFALTA se 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Altemã. 
M€ VENDA a4s PaLANACIAS O NNOGARIAS. 


papo paes sena nica eme mpi pa  A E n 
go V”, encommendado em 1936 q ; 
cujos trabalhos de construcção 
começarem em dezembro, Todas 
as disposições foram minuciosa- 
mente tomadas para assegurarem 
ao “King George V” a suprema- 
cia da velocidade sobre os oceanos. 





O Rei dos Batons - 
para osvlabios 


xxx) 


um mm mm mm cm um mm mm mm cm a RA mr 
Vae ser o mais rapido do mundo 
e o maior: 90,000 toneladas. Te 
cá StG metros de comprimento. 
Disporá de 250.000 cavallos de 
força, Vae custar um bilhão ds 
francos! ... 


PESSARIO 


PRESERVATIVO 
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asa FELTROS para SENHORAS. 


O MAIOR SORTIMENTO : 


by 


MENORES PREÇOS 


SZ4p6Odo ROSABIOE-É: 





pessoa 7 

A doente disso duas vezes que 
não com à cabeça. 

— E' commigo só que quer 
falar 7 

Fez um signal affirmativo. 

— Quer dar-me alguma colsa 7 
— continuou a menina Josselin 
muito so acaso. 

Disse novamente que sim. 

O coração de Bernadette puisou 
violentamente. Bila poz-se de p4, 
repetindo: 

— Mus o quo ssrá T... o que 
sera, meu Deus! Como tal de 
eu saber ? 

—- Tsso é impressão quo ella 
tem. Ella sabe lá o que diz... — 
balbuctou Valeria. — Que é que 
ela ha de dar à menina, se ella 
não tem nada ! 

O olhar quasl desvairado de 
Bernadetts circumvagou pelo 
quarto, ao mesmo tempo que do 
leito partiu um semido rouco- 
Valeria acudiu. 

— Que €*? — perguntou a me. 
nina Josselin. 

— E' mais uma crise — ras. 
nondeu a serva, muito ataranta- 
da. — Eu bem o dizia ! Olha se 
ela não brvin da vir miuma va. 
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casião destas ! 

Effectrvamente, à misciuvei ra 
pariga não ss enganava, Berna. 
dette, de braços caídos, sentiu a 
principio turbar-se-lhe o espirito; 
mas, no mesmo Instante, a vos 
da consclencia bradou-lhe: “Essa 
rapariga mente. Fizeste bem em 
insistir | O que, porém, deve 
abreviar mais depressa os  ult!- 
mos momentos dessa infeliz € o 
segredo que com ella vive e que 
horrivelmento a tortura, não são 
os esforços que empregas para 
conseguires desvendal-o 1” 

Muito solicita, Bernadetro esta. 
va já amparando a enferma, em- 
quanto Valeria fhe ministravu um 
calmante. 

Lá fóra, u chuva cão em grun- 
des bátegas, contribuindo um 
pouco para escurecer mais o dia, 
já quast a findar, e coberto de 
nuvens muito rastelras. 

Envolto na ponumbra do gabi. 
nete de trabalho, está sentado 
Xavier Martigue, com = cabepa 
apertada entra as mãos. 

A atmosphera de morte que em- 
volve o castello... o din triste 
que enluta * natureme. cu mu- 


(CVontinda) 





Supplemento Feminino 


Dr. David Adler 


Assist, do Professor Straatsma 
de New York 
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Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 

rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 

Clinica : Rua Rep. do Perú, 15A-1.0 - Tel. 42-0396 . 
RIO DE JANEIRO 
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UMA GRANDE PINTORA DA POLONIA 


HELENA TEODOROWICZ — KRARPOWSRA 


Vesdary cx 


Á no unno passado o Rio artis- 
tico teve ensejo de admirar o 
tnlento de Helena Teodorowicz — 
Karrpowkr que expoz no Salão 
official aigumas das suas telas, 
tendo obtido por esta occensião a 
Medha de Prata. 


Agora, após uma estadia na Ar- 
gentina onde as telas de motivos 
brasileiros da artista poloneza fo- 
ram especialmente admiradas, He- 
tena Karpowska de novo no Rito 
— que elia declara adorar, e hos- 
pede da Embaixada da Polonia, 
avaba de inaugurar num dos sa- 
lGes do lamaraty a sua segunda 
expasivão de quadros que revelam 
em lwljeza, em concepção, em ma- 
raviha de coloridos o talento ín- 
contestavc] da encantadora artts- 
ta, tão simples no trato, tão gran- 
de em sua simplicidade, A sru. 
Karpowska & tumbem uma eximia 
rerrátisty como o prova a sua ex- 
cellente cullceção de retratos dos 
membros das delegações 4 Con- 
Ferencia Pan Americana em Bue- 
nos Alrce, 


Alumna da Academia de Petro- 


gxdo. joven artista vem traba- 


e 


Evite as 

Cos: o uso de Rendells, Madame 
Dão serS torturada todos os mezes 
pela duvida sobre seu estado do 
smúde. Rendells é usado pelas senho- 
res de todo o mundo ba 50 emacs e 
assegura-lhe sompre resultados 
o 


Bs Ss 4 


RENDELLS 


WWW. J. RENDELL — LONDRES 
Em Es e meias - caixos. 


Karpow nku. 





Maternidade 


lhundo interruptamente desde a 
terminação de seu curso, pondo na 
pivtura toda a sua aima, o melhor 
de st mesma. 

Entre as telas ungora expostus 
destacamos nesta rapida e despre- 
tenciosa notícia “Andzla”, deli- 
cicso retrato de poloneza: “Cel- 
fadoras”, uma formosa paisagem 
da Polonia; “Moça do Pará”; 
“Mãe Petra” — tela magnifica; 
“4 Moça e o Papogato” — verda- 
deiro quadro tropical; “Meninos 
do Morro da Viuva”, typos popu- 
lares de Ubatuta. 

Muitas naturezas mortas tam- 
bem, nº & que sc devem chamas 
“naturezas mortas” ás flores que 
Helena Karpoweka transpõe para 
a tela cheias de luz. de seiva, de 
eclorido, quasl que carregadas de 
perfumes. 

Uma visão de arte « de belleza, 
n exposição da grande pintora po- 
loneza que devo voltar em breve 
A terra natal que se põde orgu- 
lbar da filha que no Brasil cn- 
viam. 


SYLVIA PATHICTA 


SC mu us 
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A GYMNASTICA DOS CABELLOS 


O: culciios, tanto quanto ou- 
fra porto do nosso corpo, pre- 
ela do sor cuidado com carinho. 


Para ebrermos um brilho con: 


reflexos sucessivos gerá necessa- 
ria a gynnastica dos cabelos, que 
consiste em passarmos a escouva 
varias vozes da frente para traz 
seguidarmnte, todas ás moltes, ou 
Pela Junio 


Depuis de altzarmous tem o 
cabello: mara traz, joga-os para 
frente é continuarmos « passar a 
escunva fazendy à cara de cóstae, 


Depos, repartir o cabelio do Indo 
- pontcar seguidamente de direita 
para esquerda, fazer depois vo 
contrario e assim durante uns 15 
ou 20 minutos. 
Viyecerê tolice 


€ss0 conselho, 


À belleza é obrigação 
A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia, só & felo 
quem quer. Essa 6 a verdado, 
Os cremes protectores para + 
velle se aperfeiçoam din a.din. 

Agora %á temos o creme do 
Alface ultra concentrado quo se 
carnacrerisa por sua acção rapida 
para embranquecer, afinar e re- 
frescar a cutis. 

E' um cremes elaborado com os 

«ecos -Jtaminados da alfaco, A 
pello que não respira resecca s 
torna-se horrivelmento escura. O 
Cremes de Alface permitte a pelie 
r var “o mesmo temp” que 
evita os pannos, as manchas, ss 
asperezas, e ms tendencia para a 
nigmentação, 

O viço, o brilho de uma pelle 
viva e sadia volta 4 imperar com 
º ugo do Creme de Alface “Bri- 
Vante”, 

Exnerimente-o. 


Tubo. 65500. 
(==) 


Do entanto, o cabello arejado e 
obedecendo a esse movimento des 
um Jado para o outro, estimula 
a raiz e ebriga o bulbo a uma con- 
tracção expedindo uma gordura 
necessaria pera alimentação e vi- 
da do cabello. 


Lavar cabeça uma vez por se- 
mana € o bastante, 


Assim, com esse euidado tão 


-nimples 08 cabellos rotomam a bel- 


loza natural fecilitando os mate 
raprichosos pentendos, 





CALÇADOS FINOS 
Assembléa, 101/103. 


SEGREDOS DE EVA 


DE coisa tão fein é um rosto 
chelo de espinhas! 

O ques fazer? 

Se elas são de pessimo cara- 
cter deve-se consulter immedia- 
temente um medico especialista. 
Existe entre 100 casos em trata- 
mento a probabilidade que 90 del- 
les serão coroados de exito, 

Indicaremos o que se pode fazer 
sozinha. 


Lavar o rósto com um sabone- 
te acido, depois extirpar os ecra- 
vos. 


Adoptar um regimem de ali- 
mentação apropriado. 

4 mascara de compressas não 
serviria de grande colsa me não 
fosse constantemente molhada 
vom um liquido. 


Deve permunecer humida du- 
rante 10 minutos ou um quarto 
de hora. Passa-se durante 30 me- 
gundos, um pedaço de gelo sobre 
us compressas; isto é um excel- 
'ente meio de estimular a cireu- 
nção. Precisa-se evitar tato, nos 
cnsos de vermelhidão. 

Removidas as compressas jun- 
wm-se em dois tampões e com 
um delles tira-se do rosto q ecre- 
me nutritivo que ficou andherido 
+ pele. Tendo felto este trata- 
menta f% noite, não colloquem na- 
ta mais sobro o rosto, se preci- 
marem fazer “maquilagem”, fa- 
nam-na sem botar a base de “ma- 
muilagem”, Flea creme suffici- 
ente para que os “rouges” se fl- 
sem. 


FEMINIDADES 


PESAR de vermos no momen- 

to, uma infinidade de “tol- 
leites” pretas, de effeito invaria- 
velmente elegante, notamos en- 
tro os novos tecidos uma mar- 
tendencia pelas cores mencs 
sombrias. tambem de alta 
Os grandes fabricantes 
du tecidos parecem levar em cou- 
im que. na estação mais melan- 
vojica do anno é necessario di- 
minuir seus effeitos por melo de 
“ures menos escuras, Jevantanda 
o tepirito com tecidos de 


cada 
nas 
distineção, 


u==jm 
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IM, minha senhora, porque sem o Belic 
de Ouro nenhum tapete será 
Congoleum. Não se esqueça da procurar no 
Congoleum que vas adquirir a marca dos 


nalidade. 





fabricantes; o inconfundivel Selio de Ouro. 
Essa é a prova de que o tapete é um ver- 
dadeiro Congoleum, o tapete ideal para 
os lares modernos. 

O tapeta Congoleum Sello de Ouro é en- 
contrado nas mais bellas córes e em lindos 
o attrahentes padrões. À sua longa duração 
& garantida pela profunda camada de re- 
sistante esmalte ondo famosos decoradores 
lasraram desenhos do inconfundivel origi- 


Um tapoto Congoleum Sello de Ouro re- 
alçará o encanto do interior de sua cosa. 


CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE 
RIO DE JANEIRO 
CAIXA POSTAL 1605 


SÃO PAULO 
O q. s0SÉBONIFACIO, 110 
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A BALANÇA E O ESPELHO 


balança e o espelho são os 
smigos mais einceros da 
mulher moderna. 

A verdadeira elegante não ee 
deixa engordar exageradaments 
nem emmagrecer ao extremo. 

A mulher muito magra ou mu!- 
to gorda, deve-se olhar de perfil 
diante do espelho. 

O vestido, o mais encantador e 
o mais bem talhado perde todo o 
sou encanto. 


Quando a balança accusar ums 
baixa brusca do peso ou o espe- 
lho reflectir uma imagem desgra- 
elosa à mulher deve procurar im- 
mediatumento a causa desse de- 
aslquilibrio e não se desolar de 
desgosto. 

Todas essas desordens orguni- 
cas têm uma causa determinada, 
Daflctencia das giandulas, rela- 
xamento dos musculos, tudo Isso 
provoca É doença progressiva dos 
outros orgãos. 

A apiose do estomago, aptose 
dos rins, dos intestinos, compro- 
metto logo u resto do organismo 
nue fez a mulher perder em se- 
guilda a niegria da saude e a bel- 
loza da expressão. 


Por tudo isso, « mulher não 


devo ebandonar nunca é son eu 
tura physica, 

Dez minutos por dia de gym- 
nastica € o bastante para con- 
servar a réde de musculos abdo- 
minnes, activar a circulação do 
sangue. 

O exercicio está para o orga- 
nísnio como uma injecção de oleo 
camphoralo para um fraco. Anj- 
ma, revigora, di força e energia. 

Como tambem ha muita mulher 
preguiçosa, que prefero a defor- 
mação do corpo 4 um pouquinho 
de trabalho, para essas então, eu 
aconselho uma cinta para susten- 
tar os musculos 9 conservar es 
orsiios nos ceus logares, 

Cem es cuidados & facil de 
prevenir e facil tambem de reme- 
diar tudo aquilo que nfela a U- 
nho. A base da belleza está na 
proporção das fórmas. A batan- 
ta vo espolho serão os primesiros 
n dar o signal de alnvrpe para q 
sgcorre imanente 


us - 


CABELLOS BRANCOS ? 
"LOÇÃO EUREKA” 





EXCÊNÇA DM 3 8 30 ZSEM PIADTO, 





Nas praias, 
viagens, 
amigo inseparavel. 


russo 
aolares e sugrcs teridas Fe 
Lhs1 


banhos de sol e 
SABÃO RUSSO é q 


Use qcademento SABÃO 
TUSSO € sua cutis se con- 
servará fina e delicada. 

Póde continuar a sentir es 
prazeres da praia e confie 
sempie du ag nico SABÃO 





contra cureunaduras 
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tons múls alegres e olgumas fan- 








tnsias entro tanta sobriedade... 
Entre = muis lindas ecorem da 
roda viserva-se my com de ver 
melho de grande atras tg! 
nas micsimras entro verde e mu 


Fan, €O Verie q vermolho. « 
de quantdado de siuleia, um co — 
to tom Tadrilho ouve preconisa Lo- 
rien Icjong. o fume ha 
Jean. Parou, 


HourZ, € 
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Madelotr 
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Elles precisam de 






cuidado 


especial ! 


3 crianças vestem-se segundo as conve- 
nicacias da sua idade, tâm um regimea 

alimentar espocial e não uswão portanto 

remedios que os ndultos tambem usam. 


CASTORIA é o moderno medicamento 
preparado cigorosamente paca crianças até 
11 annos de idade. O uso do saboroso 
CASTORIA será a cura radical das colicas 
diarrhêas, dôres de estomago, lingua suja 
constipações, indigestões e quaesquer outras 
perturbações do apparelho digestivo do seu 
filhinho 


Adquica um vidro de CASTORIAs 
CASTORIA, pelo preço especial de 58000; 
possúe muitas doses que o tempo não alteras 


CASTORIA 


O REMEDIO DAS CRIANÇAS 





a 
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“CIRURGIA DAS RUGAS 


nela 


D R. 


PIRES 


tCom vratica dos hospitasa de Berlim. Paris e Vtenna) 


4 ebemersçia entlretiva qius caça a 


A civurgia estlmecica tem cudqut- 
rído nesses ultimos annos bastam 
ts desenvolvimento. Prinelquai- 
mente a correcção dis Papgis, ques 
ta simplicidade dos varios imetho- 
dos existentes merece um registro 
egpocial. Nessas Intervenções nuÃo 
ha necessidade de estadia em esmo 
ds saude om hospital favetas 


pesca 


CASA DO FI 


mara 





resolve o eterno problems 
dn mor idade 


de que, algumas horas após u 
neto operatorio, a nessda acha-se 
perfeitamento na normalídads de 
“umas occupações. Se não fosse o 
resultado transformudor até mea- 
mo &s pessoas mais intimas, cer- 
tamente, não notarlam que tives- 
sa havido operação. Sab o ponto 
de vista da clentris. torna-se ella 





qi crõ— 


O DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 
Sempre novidades para presentes 


Especialidade 


tenabalhas em 


fio de ouro 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 






























































paredes já em ruínas, 


matrimonio. 


valor espiritual merecidos, 


ménte, gerando tul situação. 


acham intoleravel. 


relação conjugal? 


Perfumes Optimos 


Hgunes aoz bons pertumes 
franceses, poderão ser feitos em 
casa, com insignificantes dis- 
pendio de dinheiro. Reconmen- 
damos as essoncias du “CASA 
FAFE”, rua Miguel Couto, 58 e 
“CASA DANUDIO AZUL", rua 
Chile, 18, por serem us mais 
acreditadas no Egóntro, pois seus 
proprietarios são technicos dos 
muis competentes com  CXxpo- 
rioncta de 30 annos, o que cons- 
titue a maior garantia. xxx) 


mo 


invisivel pelo inclu de que os ca- 
bellios cobrem perfeitumente à In- 
cisão feita pelo bisturi. 

Sobretudo em pessõas vollus, 
com as bochechas caidum rugas 
naso-jublacs accentuadas e “dou- 
ble-menton” desenvolvido, us re- 
aultados são magníficos. «Com n 
operação é facil um rejuvenesci- 
mento de alnze u vinte annos. 

Conforme wu localização das ru- 
gas varia o corte que se deve pra- 
ticar, havendo a pequeno o pn 
grande operação, Na primeira n 
incisão é feita no logir em que se 
inserem os cabellos e desce ao Ta- 
do do ouvido, terminando uetma 
do lobulo de orelha, ao passo que 
na grande o corte é prolongado 
por detraz do pavilhão. Ti esre, 
do modo mais resumido e simplés 
possivel, o processo ctrurgico pira 
a correcção das Tugas, mus con- 
vem entretanto lembrarmos que 
não ha um methodo definitivo. 
applicavel a todas us pessõas. A 
quantidade de pelle que se retira 
varia muito, de gccordo, tumbem, 
com o caso que se tenha em via- 
ta, O certo é que nos dias de ho- 
je, & operação esthetica dus ruiu 
produz resultados magníficos, re- 
moçando em poucos minutos e nu- 
ma intervenção simples, sem dõr, 
um rosto envelhecido, 

Aos leitores — 'Tolu a corres- 
pondencta solicitando conselhos 
sobre a belleza deve ser dirigida 
ao medico especialista Dr. Pires, 
& praça Floriano, 55 6º andar — 
Kilo, sendo necessário enviar w en- 
dereço compiato pars a resposta, 





Não. De nada .servirão as lets. 








Domingo, 27 de Junho de 1937 





Vale a pena casar: 


Fanny Hurst, autora de “Imitação da Vida”, acha que a 
instituição do matrimonio está se desmoronando 













” 


(ALICE TILDESLEY) 


E se n situnstão pecea 


O CINEMA CONQUISTA 
OS GRANDES ES- 
CRIPTORES 


conhecido romunncista Paul 
Bourget, — que nunca na sua 
vida tinha aasistido q uma sessão 
de cinema, — quando levaram po- 
rém; “André Cornelis”, film tira- 
do do romances do celebre escriptor 
exigiram os seus amigos que elle 
fosse vêr no “écran” os persona- 
gens do seu livro. 

As apprehensões de Dani Bour- 
get eram grandes e bem justifica- 
das, pois a acção de “André Cor- 
nelis” & puramente pychologica e 
o seu desenvolvimento todo inte- 


PERFUMES 
ROUGES 
CREMES 


ANNY Hursr, uttenta chservudora e profunda analysta da vida, não vacilia em dar sua opinião 
franca acerca deste assumpto de tanta importancia, e tio discutido, 

— A instituição do matrimonio — diz ella — está se desmoronando, e necessita um reajus- 

tamanho geral. Mas, por falta de valor e emancipação intellectual, todo o mundo se nferra ás suas 


— Sem embargo, procurando Do coração humano uma solução para o problema do casa- 
mento, encontta-se ali um sincero desejo do achar novas condições mais honestas do que as do 
matrimonio actualmente legalizado pela sociedade em que vivemos. O povo, porém, não se atreve 
au fazer frente às verdades vitaes da existencia. 

— O cnsamento de experiencia, de que fala Linduey, é uma idea muito antiga, apresentada 
sob um aspecto novo; em minha opínião, com algumas reformas, pódo chegar à produzir uma re- 
tução mais acertada entre ns síres humanos que se encontram unidos pelos precarios 


laços do 


— O homem não tem na realidade muito que ganhar com a melhoria ds casamento. Quan- 
do a mulher perceber o estado vergonhoso de deterioração em que está «usa institulcão que 
absorve sua vida, muilo mais do que a do homem, as tdtas de Líndsey sobre o casamento de 
experiencia encontrarão um terreno fertil. 

— Ag pessoas intelligentes não fazem questão de impoctancia da limitação dos nascimentos. 
Não ha malor contrasenso do que ver milhares de creanças que crescem na dôr e na miséria, 
e depois cscutar as palavras dessas senhoras caritativas que condemnam esse humanitario pro- 
cedimento, commodamente iInstalladas no retugio dos seus commodos e luxuosos lares. 

— A mulher — diz a senhorita Hurst — por sua Íínfluencia sobre o lar o sun juventude tem 
uma grande influençhi sobre o pensamento do mundo actual. E', portanto, de lamentar que a 
maloria dellas não saibam pensar. Recolhem phrases feitas, Não analysam, 
idéas. Mesmo assim, depende dellas a mentalidade das creanças, que são ou homens de amanhã. 

— O convenio matrimonial está enduco. Nada se perde ao experimentar alguma coisa nova, 
porque, de resto, não ha nada a perder. Tudo aquilo que a dignidade possa dar, a belleza e o 
deve ser recebido com os braços abertos. 


nem  ordenam suas 


FALA IRVING S. COBB, CONHECIDO ESCRIP TOR E HUMORISTA 


— Não weredito que o incremento dos divorcius signifique o uugmento de marrimontos Infeli- 
res, como euppõem muitos. A explicação que ou encontro para isto é que 
dificaram suas leis, e que o ponto de vista da sociedade em fnce do azsumpto 


varios Estados mo- 
mudou  sensivel- 


— Em outros tempos, por muito grande que fusse a desúáltu dos esposos, estes eram obri- 
gados « cuntinuar suu vida em commum, porque o divorcio significava um estigma social, Es- 
pecinimente, a mulher tinha que supportar o mesmo estado de colsas porque, ao divorciar-se, 
techavam-se para ella todas as portas da sociedade, Quando eu era rapaz, conheci uma mulher 
divorciada na minha cidade natal, a quem todo o mundo tratava esmo & uma pária. Encontrava 
s6 desprezo entre seus semelhantes. 

“— Tal uituação, que cinssífico de vordadelra injustiça, não existo actusimente. E 
exigir de um homem e uma mnlher que se submettam 4 tortura de vma vida em commum que 


absurdo 


Irving Cobb fuma durants um minuto, em silencio, e accrescenta: 

— A causa de tanta infelicidade na vida matrimonial é que os esposos não tentam ada- 
ptar-se ao novo estudo de coisas. Em uma sociedade commercial, cada um dos membros fas 
o poselvel para dosculnar os erros dos demais. Têm desintelliígencias e inconvenientes mas, pelo 
tem da firms, esforçam-se em manter as relações commercines em bos harmonia. 

— O mesmo deveria occorrer na mocledade matrimontal, J& que os esposos arriscam nella 
muito mais. Acaso não entram nisso a felicidade domestica, a suntidade do lar, o futuro dos filhos? 
Por qua não poderiam os esposos empregar a masma tnctica e o mesmo sentido da vidas em sua 


— Para alcançar isto basta um pouco mais de paciencia da parte da mulher, e maior to- 
terancia e consideração do homem. As mesmas qualidades que fazem duradoura uma sociedade 
commercial, assegurariam a felicidade no matrimonio. 

— De mada servo mudar a instituição do casamento emuuanto não seja possivel variar 
a natureza humana. Pode-so ditar novas leis e pôr-se em pratica diversos planos; mas, emquanto 
o homom continuar sendo o que é não diminuirá o numero dos divorclos. 

— A solução do problema tambem não está nas leis que facilitam az annuilação do cast- 
mento, Porque o periodo perigoso € aquelle que precede & cerimonia 
época tempestuosa e difficil, em que dois jovens sa adoram ou pensam adorar-se, € Impossivel 
pedir-lhes quo esperem sela mezes ou um fnhno para ver ce núsce ram de facto um para o outro. 
a enetodadeo Jhe dará uma solução natural. 


nupcial. Durante essa 





rior; não admitte “cow-boya”, 
nem episodios esgadilindos.,.. 

Paul Bourget, no entanto, mos- 
trou-se plenamente sutisfeito com 
a adaptução. O cinema reprodu- 
ztu bem os typos po reile Idealiza- 
dos. 

Não encontrou srro ou qualquer 
nota em falso. 


Foi ussim que a vcitava arte 
ganhou um poderoso apento. 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 


Technicos cespecialisndos em 
ceparações. 
tus Maranguape. Ii-1 SATTS 


(xex) 


SABONETES 


DENTIFRICIOS... 


dos melhores fabricantes nacionaes e estrangeiros, 


Casa Hermanny 


FUNDADA EM 1555 
RUA GONÇALVES DIAS, 50 — RIG 


Filial em Petropolis, à Av. 15 de Novembro u. 766. 
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KAM ires ns sertanejas qua 
estavam lavando roupa num 
rio. Falnvam ao mesmo tempo, 
4 muis tágarela de todas disse: 
— Quero ver so, para S. Joko 
mato esta minha porca que já 
eytá gorda demais. Farei um bom 
aasado com  “petit-pois” e além 
disso terei toucinho o linguiça 
para todo o anno. 

A segunda falou assim: 

— Bu tumbem vou fazer um 
prato fino, porque meua natinhos 
dovem vir almoçar em casa, To- 
nho, no quintal, um perô bem po- 
gado; vou matal-o a preparal-o 
com farofa e azeitonas. 

— Eu não tenho nem porca 
nem perô — disso a terceira quo 
ora a mais pobre daa tres, Só 
ms flcoa um gallo que jJ& astá bam 
velho; mas assim mesmo será 
bom, preparado com molho pardo, 

Enquanto faluvam assim, não 
tinham reparado que o gallo es- 
tava escondido no capim, ouvindo 
toda a conversa, Quando souba 
que queriam matal-o, ficou com 
tanto medo quo a cristu delle se 
tornou toda Lranca. Não esperou 
mais um instante e correu logo 
a avisar o perú, seu vizinho, que 
foi com elle contar as coisas f 
porca. Esta, coitada, se pos logo 
a chorar, de desespero. 

— Fique quieta, bôba nte você 
8 — disse o gallo — senão o ca- 
chorro da casa virá nqui saber o 
que aconteceu. EB' melhor pro- 
ecurarmos um melo de fugir. 

Todos os tres resolveram entio 
esperar a nlta noite e encontrar- 
sa debnixo de um grando carva- 
lho, na beira da floresta, Daht 
deviam ir no vaile das castanhei- 
rus, onde prometteram morar 
juntos e viver em paz. 


. “ 
Quando chegou a hora, o perá 
as o gnllo, escondidos, fugiram 


cada um de seu gnllinheiro por 
um buraco que haviam feito de- 
baixo do portão. Mas a porca, 
qua cra muito gorda, não conse- 
guia sair da sua casa, Afinal, deu 
tantos empurrões na porta que 
costa se abriu, e ella então fugiu 
com toda a pressa a encontrar 
vs umgos, 

— Cocorlcô! — disse o galo, 
Ful eu quem chegou primeiro! 

— Vamos embora, depressa, Ge- 
pressa — respondeu a porca, Niz 
tanto barulho quando escangalhel 
e porta qua axora O pessoul da 
cusa devo estar correndo atrás de 
male. 

Ouvindo essas qulnvras, todos 
os tres ficaram apavorados e fu- 
giram logo em direcção da flores- 
ta por uma piciula qua ninsgueta 
gonhecia. 

s s 

Andaram durante algunas ho- 
ras. Afinal, o perú, que era mui- 
to preguiçoso, achou qua já csta- 
va cansado, parou e visse; 

— Por quo queremos ir tão lon= 
go? Aqui estamos muito bora; Tl 
quemos neste recanto da floresta 
» vivamos so «giudos. 

— (ue imprudencia! — res 
ponderam juntos o gullo s & por- 
ca. =stamos muito perto demais! 
Escute: ouvem-se ainda os sinos 
da egreja. Pois que combinamos 
do ir ao vule das castanheiras, 
vamos juntos até lá, A 

Mas o perú não quiz saber da 
nada, 

— Acul estou bem, aqui fico 
— isso clls. 

Então, abandonando os compa- 
nheiros, fol buscar uns galhos 
com os quaes fez uma casinha, 
s ahi so instaliou. 

Muito triste a porca continuou 
o caminho com o gallo. Depois 
às nigum tempo, chegaram porto 
ds um rio claro e transparente. 

— Veja que boa agua fresca! 
— exclamou o gallo, Podemos fi- 
car aqui; estaremos muito bem 4 
beira deste rio. 

— Senhor gallo, meu amigo, 
esto logar é muito perigoso. Veja 
como à estrada pnasa perto. Al- 
guem poderias nos descobrir, E 
melhor irmos até o valla das cns- 
tanheiras o Ticarmos juntos para 
nos ajudar um ao ontro em censo 
de perigo. 

— Ora, — respondeu o gullo 
com desprezo — agora estou ven- 
do que você é mesmo muito mo- 
drosa. Tu não preciso de seu au- 
xilio. Acho o logar bonito e agra- 
davel, fico. Obrigado pela com- 
paumbia E 

E, pór sus vez, construiu sor 
ramos de nrvore uma casinha que 
cobriu de gulhos e de folhas sec- 
eng. 

A porca, coitada, ficou tão des- 
animada que quast não teve mala 
coragem para continuar a andar, 
Fez, porém, um esforço, se- 
suin seu caminho o chegou em 

















fim du vitite quis Ceebsiuttiicitus, 
Qua logar maravilhoso! A grana 
parecia um tapete estendido no 
chão, as arvores estavam carre- 
gadas de frutas, e que lindis bor- 
boletas! que bonitos passarinhos! 

A porca estava encantada, Co- 
mo era muito corajosa, começou 
logo à trabalhar, juntou umas pe= 
dras bem grossas o construiu uma 
casa bonita com uma porta e 
duas janellas. 


Mus, coitado do peorút Coitado 
do galto! Coitada da porca! Não 


sabiam que havia nesta floresta 
um lobo feroz que não tinha co- 
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mido deste guitis io LECS sema- 
nas. Percorria o mntto do um 
Indo & outro, em busca de algu- 
ma presa, mas não conseguia des- 
cobrir nada. 

Corto dia, porém, avistou, no 
copim, o porú que estava apa- 
nhando soil defronte ds sus casa. 
Quando o pobre bichinho viu o 
lobo, ficou com um medo horri- 
vel w fechou-se logo na casa. 
Mas o Icobo chegou e disse: 

— Perú, meu amigo, abre a 
porta, que eu quero descansar um 
pouco em tus casa. 

— Você quer entrar aqui para 
me matar; não abro, não! 

-— So não nhrires. snho ao te- 








Não pôde ser vendido separarlaments, 
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ilhado, desimancic tum cusa e to 
como. 

— Faça como quizer, não abra, 
não — respondou o perú. 

Quanto els sentia, naquells 06 
casião, de ter deixado os comps- 
mheiros por causa ds sum pres 
guiça! Polis ngora não havia mais 
recursos. Num Instante, o lobo 
trepou ag telhado que afundou, 
apanhou o perú e o comsu. S6 
ficaram o bico e as pennas. 

. 


Estava tão gordo aquelle perú, 
que o lobo ficou farto durante va= 
rios dias, Todavia, depois de ums 
semana, sentiu de novo muita 
fome e voltou à mrocurar comida 
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O soldado que cortou o proprio capote 


AFTINHO, filho de um tri- 

buno militar da Pannomis e 
soldado tambem, cers pagão, mas 
possuia um  bellissimo coração 
que era chelo ds plodade para os 
pobres. Num dia do muis rigoroso 
inverno, chegando com a nua le- 
rião às portas da cldade do 
Amilena, encontrou um pobre ve- 


lho que semit-ná, tremia do frio. 
DO joven soldado com sus vspada 
cortou so melo o capote, dando 
uma metado no mendigo. 

Mas na noite seguinte viu em 
sonhos Jesus Christo coberto com 
oquells mesmo pedaço de manto 


que elle bavia dado ao pobre ve- 
lhinho. Então converteu-so ao 
cbristianismo, Fol bispo de Tours 
e foz grandes obras de coridada. 
Depois de sua morte foi consido- 
rado o tanto advogadu dos sol 


dados, em memoria do singular 
acto de pledads praticado cm 
Amiena. 


am O E 


MA serpente em casa ds fer- 

- retro começou a roer uma 
Uma que encontrou, imaginando 
que cera ums coisa que se pudes- 
se comer. 




















RA uma ves um mosqui- 
to muito atrevido, que 
chegundo-se a um icão fol 

. logo Ihs dizendo: 
— O' leão! Tens força, 
tensa unhas 9 tens dentes e 
eu não, mas aqui estã quera 

des ti não tem medo! 

O leão sorriu. 

— Tá ris?! — diz-lhe o 


mosquito. Pois prepara-ta 
que vamos Jutar. 
E som mais tardança, 


põem-so mw sumbir, morde o 
teão no meio do focinho, en- 
tra-lhs numa dus ventas «6 
crava-lhe o ferrão, 

O leão começou à dur sal- 
toa furiosos, a estorcer e à 
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A SERPENTE E A LIMA 


Então a lima disse-lhe; 
— Que tola que tu és! Pols não 
vês que os teus dentes não podem 


O LEÃO EO MOS 





chão, nua 

quanto mais se defendia, 
miúis se machucava e aenbom 
+ por ae declarar. vencido" 


rebolar-so pelo 





cortar aquillo que corta o proprio 
forro? 

— Mal fazem os íracos e hy- 
mildes em quererem lutar contra 
og fortes e poderosos. 


QUITO 


— Alto! Venceste! 

O mosqulto cantou victo- 
riu é lá ne fol à voar con- 
tonto o a gritar para que 
todos o ouvissem: 









— Um leão vencido por 
um mosquito! 

-«- Mas, tonto qua la, es- 
barra numa tela do aranha 
8... fica preso! 

Dizia então quando se vim 
perdido: 

— Gra esta! Venco um 
leão e calo preso da uma 
aranha! 


MORALIDADE — Mata 
valo o prulentoe do que o va- 
lente! 


« Yado aquells lobo! 


no meto da floresta. Não descos 
brinão nada elis bebia um pouos 
dagua fresca no rio quando ousa 
vit, do repente, o gallo que came | 
a e 
— Cocoricó! O sol sa levantoul . 
— Que bomi — pansou q lobow):. 
Hojo vou fazer um optimo ah | 


— Gallo, mou amigo, — dizes | 
elis — abre a porta, que ou ques | 
ro descansar um pouco em tus 
casa. | 
— Não abro, não, — respo | 
o gullo, que reconheceu a vos ; 
lobo; bem sol que você quer 
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com a porca, que o podia | 
ger! Mas ollo tinha sido 
den e nsgora entava 
O... 

— Se não abrires — disse q 
lobo — subo ao talhado, desmame 
sho tus casa e ta como! 


HE 


aboa | 
O lobo então pulou em cima 
aDãs 


mnhou o gallo e o onguilu todo da 
uma vez. Ah! Quanto ora mais 


Alguns dias depois, cils as: 
do pelo matto quando 
descobriu, escondida debnixo das 
castanheiras, uma casa bonitinha 
com uma porta es duas janelias, | 
Era a casa onde morava a porca | 
com eeus filhinhos, seis porquis | 
nhos ques acabavam de nascer. | 
Quando o lobo viu, pela janeilaç 
os seis porquinhos bem gordos q 
côr de rosa, cile ficou todo algu 
gre. 
— Que boa ídéa eu tive de pase 
Bar por aqui! — pensou. ; 
vou ter o que comer durante - 


mais de um mes, | 
todo pspecação | 


j 


| 
| 
| 


Então fez-so 
disfarçou sua voz e foi bater 
porta da casa dizendo: 

— Porca, minha vizinha, aqui , 
está um seu amigo que lhe ques 
fazer uma visita. 

Mas em voz de abrir, a poros | 
fol olhar pela janella afim de 
saber quem ora. Quando vita 
lobo, exclamou: 

— Ué, lobo mão, que vem aq 
fazer? Quer me comer com 
filhinhos, não é? Não abro, 

— Se não abrires logo — 
pondeu o lobo furioso — auto q 
telhado, deamancho tus casa o 
como com toda n familia! 

— Tica como quizer; não abro, 
não! 

O lobo então se precípitou em 


HER À 


telhado; mas o telhndo 
bem solido e não se escangalhou. 
Todo envergonhado, o lobo tevo - 
que desistir, Fuglu na floresta 
abaixundo a enheça, emquanto os 
porquinhos, aque viam pela janel- 
la, davam vma cenndo garga- 
lhada. 


Desde aquelle diu, à porca ficou 
mslorta; não daixava os filhos nem 
um minuto, polis recelava que o 
lobo aproveltnsss de sua ausencia 
para matal-os, Os porquinhos, 
coltados, viviam com um medo 
horrivel, pensando a cada Instan- 
ta velo apparecer na janelia com 
seu olhar [feroz o seus prandes | 
dentes ngudos. 

E, com efíeito, alguns dias de- | 
pois, o lobo voltou. Destas vez 
estava todo aprossado, transpt- 
rando, sem folego. 

— Porca — disso ella — abre 
tua porta, depressa, depressa! 

— Por que? — respondeu ella, | 
desconfia. Você Já sabe que | 
não deixo entrar sente mã em | 
minha casa, | 

— Abra, por fnvor — Insistia 
6 lobo; os caçadores estão mo | 
perseguindo, vão mes matar, | 

Mas a porca, quo subia que era 
muito hypocrita, pensou que isto 
era mais uma mentira delle; nãS 
acreditou e disse: 

— Você está fazendo assim pos 
ra enguntr-me, mas não ms dese 
xo iludir; não abro, não. 

E justamento, dosta vez o qua 

cut 


Uri 


o jobo dizia era verdade: sols 
endores nrmmados de espingardas | 
e ds facões, procuravam-no na | 
floresta desde 2 madrugada, potg | 
elle tinha comido umu porção da | 
ovelhas, enllos e galinhas Iá na | 
ntdeia, Afinal, descobriram-no 9. | 
pan! pan! Mataram-no com umnt 
tiro de espingarda. ) 
A partie daquello alan, os por | 
quinhos puderam vlver Tfelizos 
com a mãe, e, tudos os dias, fam 
dar juntos vm grande nmasselo na | 
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2 Supntemento Infanta 


À Historia das Letras do Alphabeto 


CORKEIO DA MANHA 








A LETRA “Q” 





letra “Q” disputou à sua exis- 
existencia & letra “K”, pein 
semelhança de som que tem com 
seta ultima, quando em combina- 
ção com as diversas vogaes. Po- 


GREGO ANT: 
Latino ANT 


= 





de-se, pois, dizer, usando-so de 
uma expressão jocosa, que o “Q" 
escapou de bog!... 

No remoto semítico, o “Q"” 
pronunciava-ro “gol”; e no gre- 


£o “qoppa” ou “Eoppa”. Já no 
bebreu proruncia-se “coph”, 
Acauda do “Q” majuscuio teve 
& sua origem num appendice ou 
haste vertical ligada a uma cur- 
va oval. E para maior facilidade 
de escripta, passou a ter fórma 
do uma curva aberta e haste, ce- 
melhante a um ponto de inter- 
rogação, como vemos no grego 


antigo e no latino archatco, cujos 
exemplo 
senhos. 

Mesmo seculos 


damos num dos de- 


depois da sua 





existencia, essa haste vertical 


ainda era bem accentuada. Mas 


como a haste prejudicava a com- 
posição das Inscripções e letre!- 


“ros, fol ela aos poucos tornando- 


sa menor e inclinando-se para o 
lado direito. 

Em alguns casos, como no 
exemplo do seculo IX, & haste 
eccommodava-se mo interior da 
figura. 

Passou então o “Q”" a soffrer 
a influencia da estylização ope- 
rada na Ednde Média. Ahi, vemos 
e letrs "Q” com a sua cauda es- 
tylizada, por efíeito do talho de 
letra executada com penna chata 
(sec. IX). 





A minuscula offerecen varicda- 
des curiosas, como vemos nas 
oemosiras ao Indo das letras malo- 
res. 

O vestigio accentusdo do “O! 
einda se encontra na letra cha- 
mada “rondo”. 


Como letra numeral, o “q” in- 





dica a decima setima coisa de 
uma série. Na Edado Média, va- 
Ma quinhentos (500), «e com um 
traço so elto, quinhentos mil 
(500.060). 

E' interessante notar-se quo 
em fruncez o “q” nó vem junto 
& vogal “nu”, 
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O facto mais imporí. 
receber a civilização grega. 


ante da nossa civilização, foi o predomínio que tomou Roma, ao 





- Tsso foi marcado por uma transição causada pelo feito de um grande guerreiro da an- 
tiguidade. Sobre o facto, refere-se o nosso enigma de hoje. 








SOLUÇÃO DO ENIGMA DO NUMERO PASSADO ' 


E' a seguinte a solução do enigma passado: 
Platão e Aristoteles são as raizes da philosophia. Assimilaram tudo o que havia em 
épocas anteriores e firmaram as bases do que existe até hoje. 








(Mythologia brasileira 
para creanças) 





Xára Azul! disse ao menino: 
— Vem até cã. Quero contar- 
te uma historia muito linda. 

— Tenho medo de afogar-me, 
respondeu a creança que, ao ou- 
vir aqueila voz melodiosa, voltára 
a cabeça para o lado do rlo e pu- 
úéra ver uma sombra azulada pas 
recendo um corpo de mulher. 

A Yára insistiu: 

-— Não tenhas medo. Disse- 
rari-te que a Yára € feia e que 
ilnde as creanças com o seu cau- 
to. Mentira. Já viste uma coisa 
feia poder dar colsas bonitas?... 
à minha voz € doce .e eu sou 
muita bonita. Sou toda azul, da 
cór do céo. - 

“ menino approximou-se, A 
FYára temou-ljho a mio e foi dos- 
lzundo sobre a corrente condu- 
zingo o pequeno pel margem 
verde, 

E os dois cheguram a uma cur- 
vu ondo & agua fazia um reman- 
£y ben no seio da floresta. 

— E' aqui o meu palacio en- 
cantado. Vou mostrar-te as mi- 
nhas fFhas. 

A Xãrs fez um movimento. A 
acua abriu-se e surgiu uma figu- 
ra impressionante. Era uma mu- 
lher de cahellos muito alvos, côr 
de neve, côr de espuma de ca- 
Choeira. O seu corpo tambem era 
branco. , 

— Esta € e Yúra Branca. Se 
não tiveres medo, ella te levará 
e16 às cataractas. E' ella que tem 
o segredo da força dessas quédas 
dagua. 

O menino, encorajudo, indagou. 

— Onde estão as outras Tã- 
ras?.. 


A Yára Azul gesticulou para o 
lado da terra. Apparecou a Yáru 
de Ouro, que falon: 


Domingo, 27 de Junho de 1537 


À LENDA DAS QUATRO YARÁS 


—— 





De CARLOS MAUL 


— Eu fascino es nomens, cem 
o meu brilho. As minas me per- 
tencem, Quando elles ce esforçam 
e revolvem o solo, dou-lhes em 
recompensa as minhas peritos. 





Possuo qu thesouro va Natureza. 
E* preciso, porém, um trabalho 
muito encrgico para que eu deixe 
sair uma parcela do que abrico 
nos meus dominios, 

— Como é bLonhta a Fárs Go 
Ouro! — pensou o menino, 

E pergunton: 

— Você tem outra filha egsal 
8 estu?... 

A X&ra Azu!, deante da con- 
Fiança que Inspirára, sorriu e 
apontou a selva: 

— Essa € à mais tica de todas. 

O menino viu então a Yára 
Verde. Era verde nos cabelos, 
nos olhos, no rosto, no corpo. 

— Eu sou dona dessas arvores. 
Ss as cortares na Jua propria, te- 
rás a madeira para a casa, para 
a cama, para a mesa, e tambem 
para o fogo. E elas brotarão Ge 
novo para que não te falte nunca 
o conforto. Vê como são boni- 
tas e como estão cheine de flores 
e de frutos, 
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S livros são a vída, à alegria 
à dos antepossados. São as vt- 
brações dos mortos. 

Pelas paginas de um livro pa- 
rece-se interrogar o sentimento 
dos escriptores dos seculos passa - 
dor. 

Entrevista-se facilmente pelas 
paginas de um volume, q bondade 
ea intelligencia Ga alma dos quo 
ercreveram, 

Não póde haver para o instrui- 
do e estudioso melhor distração 
e mestre do que o Hvro: Sem fa- 
lar, ele nús exnlica coisas fan- 
tusticas de longes seculos atrás. 

“Educa, regenera, instrue, en- 
ternece a almn, curva orgulhos, 
rebaixa altivez, o conserva os 
bons costumes. 

Nem ha mestre mais calmo, 
nem mais Instruido do que elle. 

Alegrias da vida, mestres dos 
prazeres, das diversões, do recreio 
do espirito, são as paginas ourl- 
laãas de glorias dos livros de 
autores colebres. 

Consagrados e Immortalizados 
os escriptores ficaram nos nossos 
cerebros a irradiar venturas ao 
pensumento joven de enda um de 
nós. 

A bildiotheca £ o jardim de do- 
Nicias para o homem de letras, é 
o campo fertil de virilidade para 
o menos instruido. 

Para todos e para tudo tem o 
Vivru, « sms finalidade, ora Ins- 
truindo, ora indicando, ora revi- 
vendo, ora immortalizando. 

Quantas vezes os livros não 
são as Eglorias, os ardentes so- 
nhos, as vivas realizações dos 
que os publicaram? 

Quantas alegrias, quantas nol- 
tes de Insomnhi, e de anciedade, 
não passariam os escriptores, fa- 
mosos hoje, na literatura? 

Devemos estimar os livros co- 
mo uns parentes bons que só nos 
dio vantagens ao espirito, 

Realçam bem o valor grandio- 











(Diza Paulo) 


so dos nuússos mestres mudos, 
Gentro da vida que parsamos, 


O TRABALHO 


trabalho E o tonico das mo- 
lestius prequlçosas, é o esti- 
mulante da vida do homem. 

Sem elle à ordem desapparece- 
ria do mundo pata maúnlar de 
deshommas o ceju das famillos 
constituidne. 

A inercia £ a lassiãão da alma. 
€ ferrusom do espírito, é à ge- 
mente do vício. O trabalho £ jus- 
temente o contrario dessa peri- 
gosa molestia que definha e de- 
grada a existencia das gerações. 

A povoação das terras precisa 
trabalhar, engrandecendo moral e 
materinlmento q terra que lhs 
gerviu de berço. 

O trabalhador vê passar deante 
de £seus clhos a amenização do 
tempo, e nunca & vida lhe parece 
uma tortura, 

O homem que trabalha não é 
sómente aquelle que ame com u 
espada, nem o que se fatiga, trs- 
balhando dia e noite, & tambem 
um grande homen o que ijiberta 
com as suns Witas nobres, o que 
£&ec esniritunimento. 

Nunca o= que trabalham, suf- 
frem ng crises financeiras. nem a 
degradação dos postos que oc- 
curam. 

Todos as sews carros parecem 
levos, cas suas cnunselras poucas. 

O fortificante idenl da vida. o 
tribunal da Honra 4, sem duvida, 
o trabalho! 

Desde os tempos infantI= deve- 
se cultivar o gosto pelo trabalhe, 
no instincto dos pequenos para 
que clles nunca recuem deante 
das adversidades du vida! 

O trabalho engrandece e forti- 
fica as almas, por iszo o traba- 
lhador vê deante de si, à prosps- 
ridade, grandeza e principalmen- 
te a felicidade. 


A PRIMEIRA ascensão 
aecrostatica realizada no 
Brasil foi a que effectuou 
Eduardo Heill em 11 de 
novembro de 1855, no Rio 
de Janeiro. O acronauta 
subiu em grande balão 
indo cair no mar, perto da 
praia do Sacco d& Alferes, 
dentro da bahia, onde foi 
soceurrido por botes que 
dali seguiram. 


EM 1876 esteve no Rio 
de Janeiro, como guarda- 











“ 


marinha da não “Nossa 
Senhora da Ajuda”, o ce- 
lebre poeta Bocage, que ti- 
nha então 20 amnos de 
edade e já era conhecido 
como improvisador inimi- 
tavel. 








A 30 de julho de 1887, 
reuniu-se no Rio de Janci- 
ro, então córte imperial, o 
primeiro congresso nacio- 
nal republicano do Brasil, 
sob a presidencia do dr, 
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Joaquim Saldanha Mari- 
nho. 

Compunha-se o congres- 
so de delegados dos clubs 
existentes no paiz e tinha 
por fim discutir as bases 


do partido republicano e 


sua organização .federa- 
tiva. : 
Tomaram parte no con- 
gresso mais de 30 repre- 
sentantes entre os quaces 
Silva Jardim, Quintino 
Bocayuva, Rangel Pestana, 
Campos Salles, Aristides 
Lobo, Alvaro Chaves, Sã 
Valle, Almeida Pernambu- 
co, Esteves Junior. Maga- 
lhães Castro. Cyro Azeve- 
do, Vicente de Souza, Ale- 
xandre Stockler, Ennes de 
Souza, e outros mais, 
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— Ando mal da caveça, dona Zabelinha! Neste mo- — Mas não custa sentar-se, dona Bicuda, para tazer 


mento forço a memoria e não consigo recordar-me de ha- ao menos uma boquinha... 
ver almocado hoje 





— Em todo caso, dena .Zabelinha, para evitar duvidas — Parece é que a dona Bicuda se esqueceu mesmo de 
ev vor sempre repetir este macio lombo. aimocar hote, hontem e ante-tontem !.. 


TARAN 
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1— Rh! Sim! Agora me lembre, dona Zabefinha: eu já — — À senhora está muito cheia de lombo, coma Bicuga: 
tinha almocado ! é melhor não forçar aqui a memoria .. 
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Resultado das Palavras Cruzadas Enigmaticas 


(PROBLEMA DE 18 DE JUNHO) 


Ecalizado o sorteio das solu- 
ções certas, foram contemplados 
com cs premios da semana os 
amiguinhos Erla Pamplona Cos- 
ta, rosidonte 4 rum Capitão Ko- 
sendo, 314, cm. Além Parahyba 
(Minas Georaes), o Maria Appato- 
clda S. Silva, residento & rum 
Itapiru' 314, Rits Comprido (Ca- 
pital). é 

Os premios sevão entregues na 
fórma do costuma. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
Horisontnem 

I — Dlamoetro. Eomido, 
IL — Bolo, Arco 
HILL — Gia. Mar. Com 
1V — Jaca Na. Florida 
VW — Residir. A. 


Verticaes 


Eabo. Jucará 
Metrologia, 31 
Nadir 
itearmar 
Mico. Ilora. 
Do. Comida. 


LISTA PARCIAL DOS SOLUCIO- 
NISTAS 


HIT 


ALel Xuvier Gomes, Sta. Theo- 
reza (D. F.) — Francisco Voris- 
aimo Bello, Moyer (D. F.) — Luiz 
Guimarães do Souza, Muracanhã 
<(D. FP) — Maria da Conceição 
sampaio (Minas) — Elvira Go- 
nes, Hiachuslo — João Cardoso 
Notto, (E. kHlo) — Eloy de Ol- 
veira Freitas (Meyer) — Nilo de 
Oltivolra Filho (Copacabana) — 
VYaloriano do Carvalho de Lima 
Campos, (Sta. Thereza) — Mario 
do Oliveira o Souza (Moyor) — 
Meria Apparecida. Campos (KB. 
Rloi — lzirs Bastos, Villa de 
Lango ds Muriané (E, Elo) — Na- 
dyc Julve Poreira, (Rocha Mie 
raada) — Emy Nogueira, Morro 
Alto (Minas) — Dta Novaes (D. 
PF.) — Itagll Machado de Almei= 
da, Sabino Pessoa (Esp. Santos 
— Arthur Marques, 94. Christovão 
— Luis Augusto Santos, Tijuca 
— Maria Helena Anesi (Villa Isaã- 
bol) — fBonaldo Martina (Capl- 
tal) — Celia Maria Meirelles, 'Ti- 
juca — Ivan Paes Flguciredo 
(ingenho de Dentro) — TFT, . 
Figuoirudo (Engenho de Dentro) 
— Lucy Flgone, Muquy (Espirito 
sunto) — Murta Magdalena San- 
tos, Ito Comprido — Marlene 5. 
Nogueira, Tijuca — Julinha Sam- 
paulo (Ricardo da Albuquerque) — 
Heicy Braga Costa, Victoria (Es- 
pirito Santo) — M. Araujo Cor- 
rea, Guaxupé (Minas) — Sergio 
M. da tocha, Curityba (Paraná) 
— Newton Paulo, Mugé (E. Ito) 
— Gilda Maria Soares  Vianná 
(Nictheroy) — Ivano Wenceslau 
(Petropolis) — Mauro Marques 
ferreira (Santa Cruz) — Erla 
Pamplona Costa, (Além Parahy- 
ba) — Clã de Q. Junqueira (Pu- 
vracamby — E. EHloj'— Maria Ap- 
parcelda S, Silva, (Rio Comprido) 
(D. FP.) — José Aloyslo Arêa do 
Abreu (Nlctheroy) — Marilia Ra- 
mos dos Santos (Rio) — Jos& 
H. M. Muttos (S. Christovão) — 
Lutz Carlos Lobo (Rio) — Léa 
Martins, Eng. Velho (Rio) — 
Paulo Antunes Pereira (3. Chris- 
tovÃo) .— Cld Jardim (Villa Isa- 
bel) — Celso Werneck Machado 
(Petropolis) — Elba  Mazrobant 
Cio) — Nica Sanvedra Rosa. 
Ttachuclo (Elo) — Ivo Muncodo 
Moncses, (Petropolis) — lidontr 
Costa (3. Christovão) — Cello de 
Azevodo Souza, Pindamonhanga- 
ba (8. Paulo) — Luiz Goraldo 
Wagznor Oliveira (flha do Govor- 
nndor) — Zulcika X'erroira Vian- 
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sante concurso, as palavras 
são formadas com os nomes 
de objectos, syllabas e ás ve- 
zes letras desenhadas. 

Tanto nas horizontaes como 
nas verticaes devem ser obti- 
das as palavras indicadas pe- 
las chaves. 

Deve-se cortar as figurinhas 
e collal-as nos quadradinhos 
brancos. 

Antes de collar as figurinhas 
nos quadrinhos deve-se fazer 
primeiro a solução a lapis pa- 
ra se saber quaes São as 
npropriadas a cada caso. Par 
exemplo, querendo-se obter a 
palavra “facão”, colla-sê num 





“PALAVRAS CRUZADAS 
— TORNEIO SEMANAL —— 
“CORREIO INFANTIL” 


NOME 2. 2. vor os ed Dodo dO DO 00 04 cu 10 00 04 40 04 
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ra (Madurolra) — Braslliano de 
Oliveira Tiburcio (birrechal Hoer- 
mos) — Nelson Xavior (Copaca- 
bana) — Esther Bittencourt (ave- 
nida Pasteur) — Nilza Forroira 
Costa, (Hlo Comprido) — Pedro 
Paulo des Sousa (Asylo dos In- 
validos da Patria) — Carlos Ar- 
mando Lousando Coelho (Santa 
Crus) — Marcio Fonseca Vianna 
(«Bollo Horizonte) — Angela Bor- 
goes (Sllvianopolis) -—- Gilberto 
Formiga (Tijuca) -— Christina 
Sodi Jool Nellt (S. Paulo) — Al- 
gira dos Santos Palença (Copa- 
cabana) — Zulmira dos Santos, 
(Bento ftibeiro) — Gelio Noguel- 
ca Piznlli, Manhuassu” Minas) 
— Tilza Lemos Pinto 3. Uberaba 
(Minas) — Aldo Leal (Juiz do 
Kóra — Minas) — Josepha May- 
nart de Olivelra (Villa Izabel) — 
Hugo Papf da Wonseca (Petro- 
polis) — Nydia Papf da Fon- 
seca (Petropolis) — Vilma Vi- 
eira ULraga (S. Christovão — 
Marly Baba (Botafogo) — Ar- 
mando Ocechioni (Gavca) — Mar- 
got P. Pryol (Petropolis) — Ju- 
lio Cesar de Almeida Dutra (Ola- 
ria) — Derly Cordeiro (Cachosel- 
ro do Iapemerim) — Norma KHe- 
zende, Chiador (Minas) — Adria- 
no fAules P. da Silva (Rio) — 
Léa Comes Moreira (D. F,) — 
Noomia Lima (Rizi — Della ds 
Oliveira Cabral, Calapó (E F 
Leopoldina) — Paschoalino Mos- 
su (Rio) — Jorge ilo Souza Lo- 
pes (Ilicardo ds Albuquerque) 
— Francisco de Puula Gomes Pi- 
nho (Petropolis) — Lucy  Rels 
Velasco, (Madurelrs) — Francis- 
co Carneiro Cavalcanti, Paraoks- 
na (E. Rio) — Lén Morealra dos 
Santos (Todos os Santos) — He- 
Isna do Araujo (8. Paulo) — 
Clalla d'Alva Polint Tijuca) — 
Maria Amasils Tavares  Parsira, 
(Botafogo) — Eulina F, Xavier 
(Marechal Hermes) — Arnaldo 


Glrotto (Copacabana) -——- Aluizio 
Girotto (Copacabana) — Sergio 
Sayão (Flo) — Léa VW, de Vas- 
concellos (Encantado) — Dino- 
rah Oliveira Lopes, Sta. There- 
xe, (Hio) — Luiz Paulo do Ama- 
ral (Copacabana) — José Ottero, 
(Eas. de Dentro) — Milton Dorl- 
quehem  (Nlctheroy) — Maria 
Candida do Azovedo Jorge (BRea- 
lengo) — Victoria Ameiia 8. Cos- 
ta o Silva (Meyer) — Waltor 
Carvalho  (Catumby) — Paulo 
Duarte Monteiro (Eng. Novo) — 
Garcla Augusto Plras Guimarkes 
(Hto Comprido), — Djanira Mot- 
ta (Eng. Novo) — Jonas Corrois 
Netto (Maracank) — Sergio F. 
O. Canongia (Grajahu') — Ro- 
berto F. O, Canongla (Grajahu') 
— Pedro Amado (Rio) — wal- 
dir Barboza Pinto (Tijuca) — 
Léa Lopea Mendes (eatação Ro- 
cba Miranda) — Therezinha Jos 
sus Fernandes (Cascadura) — 
kHidith Groba (Cattete) —  Jos& 
de Campos Martins (Rio) — Ly= 
gla Silva Telles (Msyer) — Lo 
vergina Moura Campos (Rio) — 
Marly Ribeiro,  (Nlctheroy) — 
Ivetto Brauziollas dos Suntos (CTi- 


juca) — Carlos Alberto Torros 
Nova Iguassu (DB. Rio) — Da- 
egmar Rezendo (Tijuca) — Mi- 


guel Eugento Monteiro de Castro 
(Botafogo) — Zizinha Nogueira 
Macieira (Cascatinha). 


(PROBLEMAS ANTERIORES) 


Antonlo Pires Cearnsiro, Con- 
esição do Serro (Minas) — Vir- 
gllo Nogucira Fabello (Patropo- 
Ms) — Toninha Noguolra Fabol- 
lo (Patropolis) — Almir Nogusli- 
ra (Cescatinha) — Zlsinha Nos 
guolra Macieira (Cascatinha) — 
Dalcio Dncol, Florlanopolis (San= 
ta Catharina) — Enodins Ma- 
chado (Rio). 


QUEM E'* 


XSISTE wu nossa historia & 

nome de um celebre almiran- 
ta, cuja fama chegou até ao es 
trangeiro, pela sua cultura e va= 
tor. Era filho da cidade de Cam- 
pos, no Estado do Rio. Morreu 
em combate nas terras do Rilo 
Grande do Sul, chefiando ums 
revolução, em 1445 


Lirusil uq exte- 
rlor, com inexcedivol brilho, em 
Vienna, na Exposição ds Phila- 
deiphia, em Buenos Aires s no 
congresso do Washington. Cho- 
Fiou varias missões soclentificas. 

Em 1882, ao acontecer o raro 
phenomeno da pussagem do pla- 
nota Venus pelo disco do sol, fol 
mandado a Sordo da “Parnahy- 
ba” a Punta Arenas, em territo- 
rio chileno, no Estreito de Ma- 
galhães, para fazer as ohserva- 
ções do grande acontecimento que 
só se reprodusirá em 2004 

As inlelnes do seu nomes são 
Es) WB BE: IG 


A nação  lmusilciru altm de 
guardar a sus memoria em ex- 
tremoso nffecto, mandou construtr 
uma garbosa nave de guerra a 
que deu qo seu nomes. 

Os fragmentos do desenho, de- 
vidamente reunidos, apresentarão 
a imagem se o nome daquells que 
brilhou pelo merito militar es polo 
valor da sua Intelligencia, 


Representou o 


quadro usina uca 
outro a figura “cão”. 

As soluções deverão ser en- 
viadas ao “Correio da Manha" 
com & maior brevidade. 

Haverá dois premios por se- 
mana — um para menina ou 
menino da Capital, e outro 
para menina ou menino dos 
Estados. 

Cada premio consiste de um 
interessante livro illustrado de 
historias, enviado pelo Correto. 
O premiado da Capital rece- 
berá o seu premio na redacção 
ou gerencia do “Correio da 
Manhã”, conforme fôr annun- 
ciado. 





e... .... . .. .. .. ud uu 





NOTA — Este coupon deve acompanhar a solucão e sor en- 


viado immediatamente ao 


“Correio Infantil” — 


(Correio da Manhã)” 
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PROBLEMA XVI 


HORIZONTAES 





1 — Enifileirado ou apruma- 
do (4 syllabas) — Peça elas- 
tica de metal que faz pressão 
(2 syllabas). 

TI — Mancebo nobre que 
acompanha fidalgo (2 sylla- 
bas) — Ponta aguda de mon- 
tanha (2 avllabas). = 


HI — Tres quintos do com- 
panheiro da faca (1 syllaba) 
— Oração (2 syllabas) — Pe- 
dra de moer (1 sylinba). 

Iv — Deitado mas não dor- 
mindo (4 syllabas) — A letra 
que em grego se chama “al- 
pha” (1 syllaba). 


Y — Adverbio e nota (1 syl- 
laba) — Ramagem (3 sylla- 
bas). 


VERTICAES 


1 — Extinguir (3 syllabas). 


2 — Estirpe ou classe fidalga 
e apurada (3 sylabas) — Fi- 
leira ou corpo lateral de edi- 





2) fee 





INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 





O leão que arre- 
batou um homem 
que dormia 


MA vez um leão consegulu ln- 
mn troduzir-sa num acampamen- 
to, epoderanido-se de um homem 
adormecido. 

Os seus gritos acordaram os 
companheiros, que lograram afu- 
gentar a fera; mes duas ou tres 
horas mais tarde, penetrou ali ds 
novo, o leão apoderou-se do 
mesmo homem que desta ves os 
eous camaradas não puderam 
ealvar. Isto aconteceu em Ugan- 


Palavras Cruzadas Enigmaticas 
INTERESSANTE TORNEIO SEMANAL 


[een [CI ZA IAISAIA | 


ticio ou batalhão (2 syllabas,- 


3 — Nota musical ou com- 


paixão (1 syllaba) — Lembra- 
se (3 syllabas). 


. 4 — Calcado a pé (3 sylla- 
bas). 
purecido com 


5 — Roedor 








Jardim de infancia 
modelar, especialisa- 
do, para creanças de 
dois e melo a sete 
annos, devidamente 
licenciado pelo Mi- 


nisterio de Educação 
e Saúde Publica, 
funccionando 


todos 
os dias uteis, das 9 


às 16 horas. 


Rua Figueiredo de Ma- 
galhães, 113. 
UNICO NO GENERO- 
Tell —27-6545 
COPACABANA 


REFEITORIO 





da, ondo os leões têm feito vordas 
deiros massacres, e através da 
qual a Grã-Bretanha levou seis 
annos a construir uma estrada de 
ferro que parte de Mombaça, na 
costa oriental, o que termina & 
mais de mil Iilometros no inte- 
rlor, junto do grande lago de Vt= 
ctorila Nyassa, Durante a cons- 
trucção da estrada os leões, so- 
nhores daquelas paragens, não 
respeitaram os trabalhos; pelo 
contrario, tantas victimas causas 
ram entre os oporarlos que cons- 
trulam sm linha ferrea, que foi 
preciso em certa occaslão paralya 
sar todas as obras. 


$ 





préa (com accento tonico na 
ultima syllaba — 2 syllabas) 
— Parte terminal e aerea das 
arvores, por onde ellas respl- 
ram (2 syllabas). 


8 — adverbio de logar ou 


nota de musica (1 syllabal — 
Acto de moer 


(13 syilabas), 





